
República Federativa do Brasil , 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Q(JII'ITA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 1989 BRASIUA-DF 

.------SENADO FEDERAL 
Faço saber que o· Senado Federal aprovou, nos termos do artigo 52, inciso V, da Constituição, 

e eu, fram Saraiva, 19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência. promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 62, DE 1989 

Autoriza o Ooiierno iia União a contratar operações de crédito externo, no montante -
equivalente a até US$ 123,000,000.00 (cento e vinte e três milhões de dólares americanos}, 
com o banco inglês e com as empresas italianas, que especifica. 

Art. 1• É o Governo da União autorizado, nos termos do art. 52, inciso V, da Constituição Federal, 
a contratar operações de crédito externo, em montante equivalente a até US$ 123,000,000.00 (cento e vinte 
e três milhões de dólares americanos), com os contratantes indicados, para o fmanciamento da aquisição 
de bens e equipamentos a serem utilizados para- a produção, no Brasil, da aeronave AM-X, observados 
os seguintes limites e objetivos: 

1-.L24,800,000.00 (vinte e quatro milhões e oitocentos mil libras inglesas), com o Banco Morgan 
Grenfell & Co. Ltd., destinados ao financiamento da aquisição, junto à empresa Rolls Royce & .Co. Ltd., 
de bens para a produção do motor SPEY-MK 807; 

ll-Ut48.243.450.000,00 (quarenta e oito bilhões, duzentos e quarenta e três milhões, quatrocentos 
e cinqüenta mil liras italianas), com a empresa CREDIOP - Consórcio di Crédito Per Le Opere Publiche 
destinados ao financiamento da aquisição, junto à SMA-Segnalamentto Marittimo Ed. Aereo, deequipamentos ' 
para aplicação na produção do radar da aeronava AM-X; 

ill-Ut 48.612.910.000,00 (quarenta e oito bilhões, seiscentos e doze milhões, novecentos e dez: 
mil liras italianas), com a Fiat Aviazone S.pA, destinados ao financiamento da aquisição, junto a tal empresa,' 
de bens para aplicação na produção do motor SPEY-MK 807; ' 

lV- Ut 2.763.957.000,00 (dois oilhões, setecentos e sessenta e três milhões, novecentos e cinqüenta 
e sete mil liras italianas), com a Nardi Col1struzione Aeronautiche S.pA, destinados ao financiamento da 
aquisição, junto a tal empresa, de equipamentos para a produção da aeronave AM-X; · 

V- Ut 2.329.980.000,00 (dois bilhões, trezentos e vinte e nove milhões, novecentos e oitenta mil 
liras italianas), com a SKF S.pA, destinados ao financiamento da aquisição, junto a tal empresa, de equipa­
mentos para a produção do motor SPEY -MK 807. 

Arl 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 25 de outubro de 1989.- Senador !ram Saraiva - 1• Vice-Presidente, no exel'ctcto" 

da Presidência. I 
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l-ATA DA 163' SESSÃO, EM 25 
DE OUTUBRO·DE 1989 

1.1 -ABERTURA 

1.2-EXPEDIENTE 

1.2.1-AvisodoMinlstrodasMinas 
e Energia 

- N9 403/89, ·encarninha11do esclareci- _ 
mentos prestados pela Petrobrás, sobre 
quesitos constantes do Requerimento no 
467/89, de autoria çlo Senador Carlos 
Otiarelli. 

S(JMÁRIO 

de Santos, com sede e!Tl_.Santos. Estado 
de São Pauto, dos direitos e obrigações 
relativos ao i_móvel que menciona. 

-Projeto de Lei da Câmara n? 53/89 
(n9 1.318/88, na Casa de origem), que dis­
põe sobre a a_ção dvil pública de responsa­
bilidade por danos causados _aos investi­
dores no mercado de valores mobiliários. 

-Projeto de Lei da Câmara n~ 54/89 
(n? 1.076(88, na Casa de .origem), que dis­
põe _sobre a admissão de portadores de 
deficiência físiCa na Administração Pública, 
e dá outras providênc::ias. 

-Projeto de Lei da Câmara n" 55/89 
1.2.2- Ofícios do to Secretário da (n~ 4.968/85, na Casa de origem), que alte-

Càmara dos Deputados ra dispositivo da Lei nn 6389, de 9 de de- _ 
zembro de 1976, que fixa as referências 

- N~s 117 e 118/89, eri.Cãffiinhando au· de salário dos empregados do Grupo-Pro· 
t6grafos de projetos de lei ~ncionados. cessamentos de Dados. 

Comunicando a aprovação das seguln~ -Projeto de Decreto Legislativo no 
tes matérias: 51189 (n" 106/89, na" C6rnara dos Deputa· 

-Projeto de Lei do Senado n? 45/82, dos), que aprova o texto do Acordo_sobre 
que institui o "Dia Nadonal da Conser· Coopei"açao Cúltur~I. ceiebrado entre o 
vação do Solo", a ser com_em9rado, ~m Goveino da República Fe-derativa do Brasil 
todo 0 País, no- dia 15 de abril de cada-- e o- Governo da República Socialista da 

TcheçosJováquia, em Praga, em 7 de abril 
~~ ~!%a .. . . 

-Projeto de Lei do Senado n9 24118)1 

que modifica dipositivo do Código Flores- -Projeto de Decreto Legislativo n" 
tal vigente (Lein94.771, de 15de setembro 52/89 (n" 151/86, na C.~ffiara dos -Deputa· 
de 19€5)_ para dar destinação especifica dos), que aprova o texto -do Acordo sobre 
a parte da receita obtida CO!TI cobrança COopéra"Çãó nos campos da Ciência e 
de ingressos aos vlsitantes de partes na cio- Tecnologia, celebrada entre o Governo da 
nais. República Federativa do Brasil e o Goverrio 

Encaminhando à revisão do Senado au­
tógrafos dos seguintes projetos: 

da Repúblicà da -Índia, em Nova _Délhi, em 
.22 de julho de 1985. . 

-Projeto de Decreto Legislativo n9-

53/89 (n:'_ 136/86, na Câmara dos Deputa-­
dos), que aprova o texto da Convenção 
lnternadonal do Trabalho-OIT, sObre a Se­

çlo XIX Congresso da União Postal Univer­
sal, reali~Ço em Hamburgo, República Fe­
deral da Alemanha, em julho de 1984. 

1.2:3 - Pareceres 

Referentes às seguintes matéiiaS: 

-Projeto de Lei do DF n" 50/89, qu.e 
autoriza o Poder Executivo a criar a Escola 
Técnica de Taguatinga (Região Ai:lminis.: 
trativa 1/I). 

- Projeto de Lei do Senado n" 
13/88-DF, que aprova alteração da deno~ 
minação do Ba~ç9 _Regional de Brasil_ia 
SA-!_:!.RB, dispôe Sobre sua participaçãO 
no_ capital-de einPresas, e dá outras provi­
dências. 
-- -1.2.4 - CorDunicação da Presidên­
cia 

-Prazo Para apresentação de emendas 
aos Projetos d~_Decreto Legislativo n9" 51 
a 54/89, 1id9s ailteriormente. 

1.2.5 -Requerimento 

"-N9 58Ú/69, d~_autoria do Senador . .lU~ 
tahy Magalhães, solicitando ao Ministério 
do Interior, informações que menciona ... 

12.6 _;,Comunicação da Presidên-
cia 

-Prazo para ofefecimento de emendas 
ao Projeto de Lei do Senado n~ 13/89-DF. 

1.2.7 -Discursos do Expediente 

SENADOR MARJQ-M4t4 --Te!~ rece­
bido da Presidenta do Instituto de Estudos 
Amazônicos - lEA. sobre a situação dos 
.seringueiros da Amazônia. Momento elei- .. 
toral. 

-Projeto de Lei da Cárilar~ n~ 51/8g 
(n9 3.682/89, na Casa de origem), que dis­
põe sobre a descentraliza_ção do pagamen­
to das pensões à_s famílias de funcionários 
falecidos da Câmara --dos Qeputados, do 
Senado Federal e: do Tribunal de Contas 
da União, e dá outras providências. 

gurança e Higiene nos Trabalhos Portuá- SENADOR IRAM SARANA - L.ança-

-Projeto· de Lei da Câmara nç 52/89 
(n9 7.819/86, na Casa de O(igem), que au­
toriza a doação ao Centro dos Estudantes 

rios, adotada por ocasião _da 65~ Sessão ____ JTlef!to da terceira ec,iição çla revista Quo-
da CohTerênda Intema<:ionãl do Trãbãlho, rum. -
que se realizOu- em -Genebra; em 1979. sEfiAOOR JÂMIL HADDAD, como ü-

- Projef.o de Decreto ~gislativo n9 . ~er- ~áli.Se da sucessão_presidenciat 
54/89, (n• 39/89, na Câmara dos Deputa· SENADOR LEFTE CHAVES ~.Inclusão, 
~). que aprova o texto dos Atos Finais em Ordem do Dia, do Projeto de Lei da 
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Câmara no-91/86, que "toma _obrigatória 
a inclusão de_ espetáculo de música ao vivo 
nas casas de diversões". 

-SENADOR SIL V/0 /'fAJ\iE ~ Imple­
mentação de acordos _comerciais .entre o 
Brasil e a Argentina. 

1.2.8 _:__-Requerimento 

- N, 581/89, de urgência, para o Projeto 
de Lei da Càril.ara n~ 50/89 (n~ 3.477/89, 
na Casa de origem), que dispõe sobre a 
indenização da diferença entre a atualiza­
ção monetária dos empréstimos conce­
didos com recursos da Caderneta de Pou­
pança Rural e o valor da correção mone­
tária dos depôsftos de poupança, e "dá ou· 
tras providências. 

1.2.9 -Leitura de Projetos 

-Projeto de Lei do Seriado n, 349/89, 
de autoria do Senador José Fogaça, que 
estabelece normas para a realização de 
eleições~em. 1 ggo·edá outras providências. 

-Projeto de Lei do Senado n~ 350/89; 
de autoria do Senador Wilson Martins, que 
institui a Lei de Diretrizes e· Bases da Edu­
cação Nacional. 

1.2.10- Comunicação da Presi~ 
dênda 

tratado pelo Senador Gd Sabôia de Car­
valho. 

-1.3.2- Ordem do Dia (continua­
ção) 

Requerimento n~ 539/89, de autoria do 
Senador Gomes CarvalhO, solicitando a 
convõcaçao~do Sr. Ministro dos Transpor­
~es, José Reinaldo Tavares, para prestar, 
perante -o Plenário, informações pertinen­
tes à sua pasta, especialmente com relação 
à situação das estradas brasileiras. Votação 
adia_da, __ para a sessão do dia 7.11.89, nos 
termos do Requerimento n~ 582/89,_de au­
toria do Senador João Menezes. 

-Requerimento n~ 544/89, de autoria 
do Seriãdor José Ignácio Ferreira, solici­
tando a tramitação conjunta dos Projetos 
de Lei do Senado n~' 154 e 220/89, dos 

-Senadores Mário Covas e Marco Madel, 
respectivamente, que asseguram a partici­
pação dos empregados, empresários e 
aposentados na administração da Previ-
dêhcia Social Aprovãdo. · 

-Requerimento nc 545/89, de autoria 
do Senador José Ignácio Ferreira, solici­
tando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado n~ 147/89, do Senador Ney 
Maranhão, com os Projetos de Lei do Se­
nado n"' 124 e 191/89, dos Senadores Edi­
SOI) Lol;tão e Jutahy Magalhães, respectiva-
menti?, já tramitando conjuntamente, que 
dispõem sobre a Associação dos Trabalha­
dores Rurais e Pescadores. Aprovado. 

-Proposta de Emenda à Constituição 
n~ 1/89, que altera os prazos estabelecidos 
no § 6~ do arl 14, pãra de-sincompatibi­
li~ação do Presidente da _República, dos 
Governadores de Estádo~ do Distrito Fede-

Recebimento da Mensagem n1> 262/89 
(n~ 694/89, na origem), pela qual o Senhor 
Presidente da República solicita autoriza~ _ 
ção para que o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro possa elevar, em caráter 
excepcional e temporariamente, o limite 
de endividamento daquela Unidade Fede­
rativa, a fim de que possa emitir, mediante 
registro do Banco Central do Bras_il, 
270.000.000 de Letr_â_s~E'inanceiras do Te­
scuro daquele Estado (LFTRJ). 

··- --fã! e dos Prefeitos. Votação adiada por falta 
dequqrum. _ 

Proj"eto de Lei do Senado no 83, de 1§88: 
1.3 _ORDEM DO DIA de autoria do Senador Ney Maranhão, que 

__ dispõe sobre a incorporação ao patrimônio 
-Projeto de Resolução n" 73/89, ·que·- '!_o Estado de Pernambuco dos bens per-

autoriza a Repúbli.ca Federativa do Brasil tenceil.f"es-ãó extinto Território Federal de 
a contratar operações de crédito externo Fernando de Noronha e dá outras provi-
no valor total de até doze milhões, quinhen- dências. Aprovado nos termos de substi-
tos e sete mil e setenta e um dólares cana- tutivo. À Comissão Diretora para redigir 
denses. Aprovado, após a leitura do Aviso o vencido para o turno suplementar. 
no 667/89, do Ministro da Saúde, Seigo Proposta de Emenda à ConstituiÇão tl" 
T suziki. em resposta à -diligência solicitada, 2, de I 989, de autoria do Senador Olavo 
tendo usado da palavra na sua discussão Pires e outros Senhores Seriadores, que 
os Srs. Jutahy Magalhães e Marcos Men- modificao§ 3~ do art. 4~ do Ato das Dispo-
dança. À ComiSsão Diretora para a reda- sições Constitucionais Transitõrias. Dis-
ção finaL cussão (3' sessão). 

-Redação final do Projeto de Resolu~ Proposta de Emenda à Constituição n~ 
ção n, 73!89.Aprovada. À promulgação. 3, de 1989, de autoria do Senador Marco 

1.3.1- Pronunciamentos Maciel e outros Senhores Senadores, que 
acrescenta parágrafo ao art. 150 e altera 

SENADOR CID SABÓk'\ DE CARVA- a redação do inciso li do art. 161 da Consti-
LHO, pela ordem -Solicitando da Mesa tuição Federal. Discussá_o (2" sessão). 
esclarecimentos sobre declarações feitas 
pelo ·candidato Afonso Carmargo no horá­
rio de propaganda eleitoral na televisão. 

SENADOR JUTNfY MAGALHÃES. pela 
ordem -- Esclarecimentos sobre assunto 

1.3.3 - Matéria apreciada após a 
Ordem do Dia 

-Requerimento n? 581/89, lido no Ex­
pediente da presente sessão. Aprovado. 

1.3.4-Discursos após a Ordem do 
Dia 

SENADOR JOÃO 7>1Er'if7ES -'-SuceS: 
são presidencial. 

SEIYADOR OLAVO PIRES -·Adminis­
tração do Governador Jerônimo Santana. 

SENADOR DIRCE([ CARNEIRO ..o: Re­
flexos "sobre _as eleições presidenciais do 
corrente ano. 

SENADOR JUTAHY MACMuviES -
Questões apresentadas pelos candidatos 
à Presidência da República no periodo de 
propaganda eleitoral gratuita na televisão. 

SENADOR DIVALDO SURUAGY­
Criação de um conselho visando integrar 
Educação, Cultura e ComunicaÇão. 

SENADOR ODACIR SOARES- Situa­
ção dos produtores rurais de Rondônia. 

SENADOR MAURO BENEVIDES_- D.e, 
fesa do prosseguimento das obras de 
construção da hidrelétrica de Xingó. 

SENADOR LO{/R/VAL BAPiJSTA -
Lançamento do livro "O Grande Akuntô", 
de autoria do jornalista Juarez Conrado, 
em .Aracaju - SE. -

SENADOR NELSON WEDEKIN -
Análise do Projeto de Lei no 54/89-CN, que 
estima a Receita e Fixa a Despesa para 
o exercido financeiro de 1990. 

1.3.3 - ComliiliêaçãO da Presidên­
da 

Térn1ii10.do prazo para interposição de 
reC:ütsos no sentido de inclusão em o·rdem 
dõ Dia do seguinte prOjeto de lei apreciado 
condusivamente pela Coniissâo_ de Cons­
tituiÇão, Justiça e Cidadania. 

-Projeto de Lei do Senado n" 1.44/89, 
que regulamenta o dispositivo no parágra­
fo U~ico do art. 243 da Constituição Fede-
rãl. A Câmara dos Dêputados. - -

1.3.4 - Designação da Ordem do 
Dia da próxima sessão 

1.4-ENCERRAMENTO 

2-MESA DIRETORA 

3- LIDERES E VICE-LiDERES DE 
PARTIDOS 

4- COMPOSIÇÃO DAS COMIS­
SÕES PERMANENTES 

SUMÁRIO DA ATA DA 
123• SESSÃO, REALIZADA 

EM 1•-9-89 

Retificações 

Na publicação do Sumário, feita no 
DCN-Seção R- de 2-9-89, na pági­
na 4.447. t• coluna, inclua-se por omis­
são o seguinte: 
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1-2.13-Ofício 

-N' 214/89-Gabs, do Governador 
do Estado do Amapá, encaminhando 
ao Senado_ projeto de lei_ que dispõe 
sobre a proposta orçamentária do Es­
tado do Amapá para o exercído de 
1990 e prorrogação do prazo de entre­
ga dos anexos que alu_de: a. Lei no 
4320!64, até o dia 30 do ·cofr~nte. De­
ferido. 

1.2.14 - Comunicação da Presi­
dência 

-Encaminhando à Comissão Tem­
porária que estuda o Código de Meno-

res o Projeto de Lei do Senado n<_ 
193/89, que "dispõe sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, e_ dá ou­
tras providênciaS', por se constituir 
projeto de código. 

1.2.15- Leitura de projetos 

-Projeto de Lei do Senado no 
=254189~_.de autoria do Sr. Senador Lou­

- remberg Nunes Roch_a, que dispõe so­
bre a integração das donas-de-casa à 
Previdência Social. 

-Projeto de Lei do Senado n~ 
255/89, de autoria do Sr. Senador Nel­
sOn Carneiro, que institui o Código de 
Menores e dá outras providências. 

1.2.16- Comunicação da Presi­
dência 

......... Designação- da Comissão ·Tem­
põrária para estudo do Projeto de Lei 
do Senado nQ 255/89,1ido anteriormen­
te. 

1.2.17 ~Apreciação de matéria 

-Pedido_de apoiamento formulado 
pelo Sr. Senador Jutahy Magalhães pa­
ra que a Indicação n? 1/89,_seja encami­
nhada à Çomis_sãq __ çle Çon~tituição, 
Justiça e Cidaçlania, para estudo e pro-: 
vidências. Aprovado. 

Ata da 163"' Sessão, em 25 de outubro de 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência dos Srs. lram Saraiva, Antônio Luiz Maya e Mário Maia 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS ACHAM-SE 
PRE:SENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia -Aluízio Bezerra - Nabor Jú_-_ 
nior - Leopoldo Peres - Odacir Soares ~ 
Olavo Pires -Jarbas Passarinho - Antonio 
Luiz Maya -João Castelo--:- Alexandre Costa 
- Edison Lobão - João Lobo ....- Chagas 
Rodrigues- Alacoque Bezerra - Cid Sabóia 
de Carvalho - Mauro Benevides_- Carlos 
Alberto- Marcondes_Gadelba_- Marco Ma­
ciel - Ney_Mcu:anhão-_Djvaldo Suruagy­
Francisco Rollemberg - Lourival Baptista -
Luiz Viana -Jutahy Magalhães __ ~ Gerson 
Camata - João Ciilnión - Jamil Haddad 
-Hugo Gontijo -Ronan Tjto-·severo Go­
mes - Fernando Henrique Cardoso - Ira­
puan Costa Junior - Pompeu de Sousa -
Maurícío Corrêa - Meira Filho - Roberto 
Campos- Louremberg Nunes Rocha- Már­
cio Lacerda - Mendes, Canal_e -Rachid Sal­
danha Derzi-Wilson Martins -Jorge Borw 
nhausen - Dirceu Carneiro- Nelson We­
dekin. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Luiz Ma~a) 
- A lista de presensa açus-ª .9 compareci­
mento de 45 Srs. Senadores. Havendo núme- .. 
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, inici.amos n0$_sos 
trabalhos. 

O Sr. 1 o Secretário irá proceder à leitura 
do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

Aviso 
DO MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA 

NQ 403/89, de 16 do coiierife, encaniinhan· 
do esclarecimentos prestados pela Petrobrás, 
sobre quesitos constantes do Requerimento 
n~ 467, de 1989, do Senador_ Carlos Chiarelli. 

Ofícios 
.DO. PRIMEIRO SECRETÁRIO 

DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Encaminhando autógrafos de projetos 
de lei sancionados: 

N~ 117/89, de 24 do corrente, referente ao 
Projeto de Lei da Câmara n~ 9, de 1988 frl9 
206/87, na Cãsa de origem), que "dispõe so­
bre a concessão de bolsa-auxt1io ao atleta 
amador e dá outras providências". 

(Projeto que se transformou na Lei no 7 .847, _ 
de 18 de outubro de 1989). 

N? 118/89, de 24 do corrente, referente ao 
Projeto de lei do Senado n~ 64, de_ 1988 (n• 
1305/88, naquela Casa), de autoria do Sena· 
dor Nelson Carneiro, _que "revoga o art. 358 
da Lei n~ 3.071, de 1° de Janeiro de 1916_, 
- C6çl.igo Civil e alter?~- dispo_sitivos da Lêi 
n~ 6.515, de 26 de dezembro de 1977". 
-· (Projeto que se transformou na Lei no 7.841, 
de 17 de outubro de 1989). ---

N~ 126/89, de 24 do corrente, comunicando 
a aprovação, sem alterações, do Projeto de 
Lei do Senado n? 45, de 1982, de autoria do 
Senador Passos Pôrto, que institui o "~ia Na-

cional da Conservação do SoJa", a ser come..: 
morado, em todo o País, no dia 15 de abril 
de cada ano. 

· (Projeto enviado à Sanção no dia 24-1 0-89). 
N? 127/89, de 24 do corrente, comunicando 

a ·aprovação, sem alterações, do Projeto de 
Lei__do Senado n? 241, de 1981, de autoria 
do Senador Robeito Saturnino, que "modifica 
dispositivo do Código Florest.al vigente (Lei 
no?" 4.771,-de 15 ae setembro de 1965) para 
dar destinação ~sp~cífica a· -parte_ da receita 
obtida com a cobrança de ingressos aos visi~ 
tantes de parques nacionais". 

(Piojeto enviado à sanção no dia 24-1 0-89):_ 
Encaminhando à revisão do Senado au­

tógrafos dos seguintes prOjetos: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 51, DE 1989 

(N• 3.682/89, na Casa de origem) 

Dispõe sobre a· descentralização do pa­
gamento das pensões às famDias de fun­
cfonários faleckios .da C!Jmara dos Depu~ 
tados, do Senado Federal e do Tribunal 
de Contas da União, e dá outras provi­
dências. 

___ _O CCn'iQrdSo t:1a<::1onal decre~: _ _ 
___ Art. 1 Q _O proCésscimento das c.onc.essõé$ 
~·atualizações, bem corno o pagamento das 
pensões especiais e Previdenciárias concedi;. 
das e a conceder, feferida:s _nas Leis n.,.s 1.711, 
de 28 de outul>ro de 1952, 3.373, de 12 de 
março de 195.8, 3.238, de 4 de abril de 1960, 
e 6.782, de 19 de maio de _1980, d~das às 
famílias de funcionários falecidos da Câmara 
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dos Deputados, do Senado Federal e do Tribu­
nal de Contas da União, compete ã uilfdade 
pagadàra do órgão a que pertencia o de cujus. 

Art. 2° Constarão do Orçamento, nos su­
banexos do Poder Legislativo, as dotações ne­
cessárias ao atendimerito das despesas decor­
rentes desta lei. 

Parágrafo único. As dotações orçamentá­
rias próprias, atualmente alocadas ao Miois­
tério da Fazenda e ao Ministério da Previdência 
e Assistência Social serão, aUtomaticamente 
e no montante suficiente à ocorrência das des­
pesas oriundas de sua aplicação inicial, rema­
nejadas para os subanexos relativos aos ór­
gãos do Poder Legislativo. 

Art. 3~ Os órgãos do Poder Legislativo e 
os do _Poder _Exe.cutiyo baixarão, no âmbito 
de suas respectivas competências, dentro de 
60 (sessenta) dias após· à Publicação desta 
lei, as normas regulamentares para sua exe­
cução. 

Art. 4~ Esta lei entra em vígor na data de 
sua publicação. 

Art. 5o Revogam-se as disposições em 
contrário. 

LEGISlAÇÃO OTADA 

LEI N" 1.711 
DE OUTUBRO. DE 1952 

Dispõe sobre o Estatuto dos Funcio­
nários Públicos Gvis da fJnjào. 

O Presidente da República: 
Faço saber que o Congresso Nacional de­

creta e eu sandono a seguinte lei: 
................................................................... ---~· 

Art. 242. É assegurada pensão, na base 
do vec:imento ou remuneração ·do servidor, 
à família do mesmo _quando o falecimento 
se verificar em con_seqüênda de acidente no 
desempenho-de suas funções. 

Art. 271. Este Estatuto entrará _em_v:igor 
na data de sua publicação. 

Art 272. Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Arl ze O Plano de Previdência compreenw 
de: 

I-,- Seguro Social obrigatório; 
n-Seguro Privado Facultativo. 

__ f\rt. 3~ O Seguro Social obrigatOrio garan­
te os seguintes beneficios: 

1- Pens_ão vitalícia; 
n-Pensão temporária; 
Jll - PeCUiio espedal. 
§ 1 n O pecúlio especial será calculado de 

acordo com o artigo 5o do Decreto-Lei n" 
3.34_7, __ de 12 de junho de 1941, 11ão podendo, 
porém, ser inferior a 3 (três) vezes _o salário­
base do contribuinte falecido. 

§ 29 o pecúlio_ e_specia\ será concedido 
aos beneficiários, obedecida a segMint~ qr-
dem: _ 

a) o c6njuge sobrevivente, exceto o des­
quitado; 

b) os filhos menores_de qualquer condição, 
ou enteados; 

c) os indicados por livre nomeaÇão do_ se­
gurado; 

-d) os herdeiros, na forma da lei civil. 
§ 3? A declaração dos beneficiários será 

feita ou alterada, a qualquer tempo, somente 
perante o IPASE em processo especial, néia 
se mencionando __ claramente o critério para 
a dfvisão, nõ caso de sérem nomeados diver­
sos beneficiários. 

Art. 4~ É fixada em 50% (cinqüenta por 
cento) do salário-bas_e, sobre o qual incide 
o desconto mensal compulsório para o IPASE, 

·--8 soma das pensões-àfamília do contribuinte, 
entendida como esta o conjunto_ de se_l,ls_Çlene­
ficiários -gue se _hab_ilitàrem às pensões vitalí-
cias e temporárias._ -

- ArC se Para os efeitos do artigO ._~:mterior, 
considera-se famiJia do segurado: 

- Para percepção de pensão vitalícia: 
- a) a esposa, exceto a desquitada que não 

receba pensão de alimentos: 
b) o marido inválido; 
c) a inãe viúva. ou sob dependénCia-e<::onô­

mica preponderante do funcionário, ou pai in­
válido, no cas_o de ser segurado solteiro ou 

- _viUvo: 
ll-Para percepção de -pensões temporá­

---rias; 
............................... .,. .... , .... ,.,. .......... .,._, _____ ~· a) o filho de qualquer condição, ou entea-
.................................. , .. _., ......... .,. ............. ~.-...._. .. ,~---do, até a idade de 21 (vinte e um) anos, ou, 

LEI N>3373 
DE 12 DE MARÇO DE 1958 

Dispõe sobre o Plano de Assistência 
ao Funcionário e Sua Famma, a que se 
referem os artigos· 161 a 256 de Lei n"" 
1. 711, de 28 de outubro de 1952..J1a parte 
que diz respeito iJ Previdência. 

O Presidente da República: 
Faço saber que o Congresso Nacional de­

creta e eu sandono a seguinte lei: 
Art }9 O Plano de PrevidênCia tem por 

objetivo principal possibilitai'- aoSlUOcionários 
da União, segurados obrigatórios definidos em 
leis especiais e pecUliãfes a cãda instituição 
de previdência, meios de proporcionar, depois 
de sua morte, recursos para a manutenção 
da respectiva famíJia. 

se inválido, enquanto durar a invalidez; 
b) o irmão, órfão de pai e sem padrasto, 

até a idade de 21 (vinte e um) anos, ou, se 
inválldo, enquanto durar sua irlvalidez, no caso 
de ser o segurado solteiro ou viúvo, sem filhos -
nem enteados. 

Parágrafo único. A ffiha solteira, maior de 
21 (vinte e um) anos, só perderá a pensão 
temporária quando ocupante de cargo público 
permanente. 

Art._ 6n _ Na distribuição das pensões, serão 
ObservadaS as segulntes i10iffias: 

1-quando ocorrer habilitação à pensão vi­
taüçJa, sem beneficiários de pensões tempo­
rárias, o Válor total das pensões caberá ao 
titulo daquela; 

J[- quando ocorrer habilitação às pensões 
vitaJícias e temporárias, caberá a metad.e_ do 
valor a distribuir ao titular da pensão vitalícia 

e a outra metade, em partes iguais, aos titula­
res das pensões temporárias: 

DI-quando ocorrer habilitação somente às 
pensões tempõiári.:fs, O valor a distribuir será 
pago, eni partes iguais, aos que se habilitarem. 

ParágrafO único~ · Nos processos -de habili­
tação; exigir-se-á o mínimo de documentação 
necessária, ajuízo da aUtoridade a que-m caiba 
conceder a pensão, e concedida ""eStã, qUal­
quer prova posterior sô produzirá efeito da 
data em que foi oferecida em dian-te,_ uma 
vez qüe impliqUe a exclusão-de benefid_ário. 

Art. 7~- Por mote_ dos benefic:iários ou per­
da da condição essenciãl à percepção das 
pensões eStas reverterão: 
1-a pensão vitalícia - para os beneficiá­

rios das pensões temporárias; 
11- as pensões temporárias- para os seus 

co-beneficiários, ou, na falta destes, para o 
beneficiário de pensão vitalícia. 

LEI N-· 6.782 
·DE 19 DE MAIO DE 1980 

EqUipara ao acidente em serviço a 
doenç<:s profissional e as especiffCét"das em 
lei para efeito de pensão especial e dá 
outras providências. 

O Presidente da República, faço saber que 
o Congresso Nacional decresta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

Arl_ 1 <- A doença profissional e as especifi­
cadas em lei ficam equiparadas ao acidente 
em seiViço para efeito de pensão especial de 
que trata o artigo 242 da Lei n" 1.711, de 
28 de outubro de 1952. 

_ Parágrafo único.- A equiparaçãO de que 
trata este artigo estende-se às pensões, inclu­
sive do Montepio Civil da União, concedidas 
aos Iwrdeircs de funcionários já fale<:idos, para 
efeito de complementação pelo T escuro Na­
cional. 

Art. 29 O dispostO neSta lei aplica-se na 
atualização das pensões em decorrência da 
implantação do Plano de Oassificaçãtrde Car­
gos, instituído pela Lei n~ 5.645, de 10 de de· 
zembro de 1970 . 

Art. 3" AS despesas decorrentes da apUca­
ção desta lei correrão à conta de Encargos 
~-r~denc;:_!át'iC!s da União,_ recursos sob super~ 
visão do 0[nistério da Fazenda. 

Art. 49 Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. JOSÉ SAR!YEY, Paulo Brossard 
AluisioA!ves. _ __ ' 

DECRETO-LEI Ne 2,345 
DE 23 DE JULHQDE 1987 

Dá nova redação ao caput do arügo 
Jo da Lei n9 6.782, de .19_de maio de. 
1980_ 

O Presidente da República, no uso das atri­
buições que lhe confere o art 55, item li, da 
Constituição, 
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Decreta: 
Art. 19 O çaput do art 1 o da Lei n9 6.782, 

de 19 de maio de 1980, passa a vigorar com 
a seguinte redação: 

"Art. 19 A doença profissional fica 
equiparada. ao acidente de setvlço, para 
efeito de pensão especial de que trata 
o art 242 da Lein91.71 L de28de putu~ 
bro de 1952. 

Arl 2~ Este decreto-lei entrª em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3P Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 23 de julho de 1987; 166~ da Inde­
pendência, e- 999 da República. -JOSÉ SAR­
NEY, Maifson Ferreira da Nóbrega, Aluízio Al· 
ves. 

h) entidade bancária e número da respec­
tiva 'Conta corrente; 

/) data do último pagam e rito pelo Ministério 
da Fazenda. 

Art. 4<:> O disposto neste decreto não se 
aplica: 

a) aos pensionistas da Política Militar e do 
Corpo de Bombeiros do antigo Distrito Fede­

- ral, transferidos para o Estado da Guanabara 
exw-aa Ler fl9 3.752, de 14 de abril de 1960; 

b} aos pensionistas que recebem, cumula­
-fivamente, pensão civil e pensão militar ou 
pensões militares de MinistériOs diVersos. 

- § 1 o Os pensionistas referidos neste arti­
go continuarão vinculados ao Ministério da 
Fazenda, a quem ·compete apreciar e decidir 
os casos de habilitação, reversão, transferên­
Cia e melhoria. 

obrigações relativos ao ímóvel situadQ __ na_Ave­
nida Ana Costa, n9 308, naquela cidade., objeto 
de Averbação n9 L à margem da inscrição 
n9 7.993, no J9 Cartório de __ Regis_tro de Imóveis 
da Comarca de Santos, Estãdo de S~q_paulo. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art 39 Revogam-se as disposições em 
contrário. 

MENSAGEM N• 218, DE 1 986 ~ ~ ~ 

E.xcelentíssimo Senhores ~mbros Qo Con-
gresso Nacional; · _ -' - _ ~ -

·······-··············~··········-----=·=·=-=··=-===- , § 29 ·-Cessando. por qua1quer motivo o di~ -··-······ ...................................... _,,, _ retto à percepção da pensão cMI, sem que 

Nos termos do art. 51 da Constituição Fe9e­
ral, tenho a honra de s:UbiTleter ã elevada_ deli­
beração de VO§sas Excelências, acompanha­
do de Exposição_ de _Motivos do Senhor Minis­
tro de Estado da Edt.icaçã_o, o anexo _proj_eto 
de lei que "autoriza a _doação ao Centro dos 
Estudantes de Santos cõm seáe em Sailtos, 
Estado de S~o Paulo,_ckls direitos e obrigações 
relativos ao imóvel que menciona". DECRETO N• 71.189 

DE 3 DE OUTUBRO DE 1972 

Djspõe sobre a descentralização do 
proceSS8mento e pagamento das pen­
sões mmtares e pagamento dos tnaüvos 
dvis e nYfjtares. 

O Presidente da República, usando das atri· 
bufções que lhe co o ferem o artigo a 1. item 
I. n, da Constituição, e os artigos 10 e 146, 
parágrafo único, cb Decreto-Lei no 200, de 
25 de fevereiro de 1967, decreta: 

Art 19 O processamento e ~o pagamento 
das pensões militares, ainda a cargo do Jv\inis­
tério da Fazenda, inclusive os casos de rever­
são, transferência e melho_ti---ª, passarão a ser 
da competência dos M_inistérios a que perten-
ceram os contribuintes. _ 

Parágrafo único. _A data da_passagein das 
atribuições a que se refere este artigo será 
fixada em entendimento dir_eJ;o .entre os Minis­
térios interessados. 

Art. 2o Os Ministérios Mmtares e o da Fa­
zenda designarão representantes para, no pra­
zo de 60 (sessenta) dias, promoverem o levan­
tamento dos pensionistas cujos nomes, para 
efeito de pagamento de pensões, devem ser 
tranferidos para as unidades pagadoras dos 
respectivos Ministérios. 

Art. 39 O processo de_ pagamento será 
implantado pelos MinistériO:S Miijtares em 60 
(sessenta) di~s contados do recebimento das 
guias de transferência expedidas pelo Minis­
tério da Fazenda. 

Parágrafo único. A guia financeira de 
transferência conterá: 

a) nome da pensionista; 
b) relação de parentesco com o contribuin~ 

te; 
c) data Ffa maioridade dos filhos, netos, ir­

mãos e_ dp beneficiário, instituído, do sexo 
mascuJino'e válidos; J 

d) nome, posto ou graduação do instituidor 
dobenefido; 

e) núméro de processo de habilitação; 
f) valor da pensão ou da cota de pensão; 
g), _fund~mento legal da concessão; 

implique em reversão, o pagamento da pen~ 
são mmtar será transferido para o Ministério 
respectivo, observado o_ disposto no artigo 3o 
e parágrafo únicO. 

Art. 59 Os recursos necessários ÇlO atendi­
mento da transferência de pagamentos de que 
trata o artigo 19 -constarão do- orçamento de 
Encargos Gerais da União - Recursos sob 

- a SuperVisão do Jv\in!stério da Fazenda. 
§ 19 No exercício de 1973 e seguintes, 

o Ministério da Fazenda providenciará os des­
taqUeS âa dotação orçamentária própria em 
favor dos Mioistérlos Militares. 

§ 2P A partir do exercíciO de 1974. o Minis­
tério da Fazenda incluirá na Proposta Orça­
mentáfia·õs meíos.destinados ao pagamento 
dos inativos civis e militares, como Encargos 
Gerais da União, providenciando os respec­
tivos destaques na forma do parágrafo ante~ 
rior:·-

M 6~ -Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as dispo~ 
sições em contrário. 

Brasília, 3 de outubro de 1972; 1519 da lnde~ 
pendência e 849 da República. - EMiuo o. 
MÉD/Q Adalberto da Barros Nunes, Orlando 
Gejse!, José Flávio Pécoras, J.l\radpe Macedo. 

-----·······························--.. --·----
(À Comjssão Diretora.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 52, DE 1989 

(n~ 7.816/86, na Casa de origem) 

De Iniciativa do Senhor Presidente daRe­
pública 

Brasília, 9 de junh~ d~-1~986. ~José S8mey. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS~ N' 87. DE 22 DE 
ABRIL DE I 986, DO ~SENHOR MINISTRO 
DE ESTADO DA CULTURA. 

ExceJentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica 

O Centro dos Estudantes de Santos; Estado 
de São Paulo, viu-se privado de seu patrimônio 
conStituído de_ imóvel situado na Avenida Ana 
Costa, 308, em -santõs; pOT(cirça da execução 
do Decreto-Lei n? 228, de 1967. -

Sentença judicial com trânsito em julgado 
transferir tal propriedade para a Funâaçãã Uni­
versidade Federal de São Carlos, a qua1 não 
-se- interessa por tã:l inl6Vel. 

Urge fazer retorri.iú D ímóvel à entidade de 
origem, mas não obstante o consentimento 
dos órgãos diretores da Fundação Universi­
dade Federal de São Carlos, é impreSdridível 
a autorização legislativa. 

A anexa minUta de projeto de lei visa con­
substanciar tal propósito. 

Valho-me da oportunidade para apreSentar 
a Vossa Excelência as expressões de meu pro­
fundo respeito. -Jorge Bornhausen. 
AvisoN•3!0-SUPAR 
Em g-de junho de 1986 
A Sua Excelência o Senhor Deputéido Haroldo 
Sanford 
DD. Primeiro Secretário da Câmara dos Depu-
tados - -
Brasíl1a-DF 

_ .t4utoriza a doação ao Centro dos Estu: Excêfentíssimo Senhor Primeiro Secretário 
dantes de Santos. com sede em Santos, Tenho a honra de encaminhar a essa Secre-
Estado de_ São Paulo, dos dkejtos e obri- taria a Mensagem do Excelentíssimo Senhor 
gações relativos a_o lf!1.6ve/ que menciona. Presidente da_República, acompanhada de Ex-

O Congresso Nac~onal decreta: posição de Motivos do Senhor Ministro de Es-­
tado da Educação, relativa a projeto de Lei 

Art. 19-- Fica a Fundação Universidade F e- que "autOriZa a doação _aQ Centro dOs Estu­
dera1 de São CarlOs autorizada a doar, ao Cen· dantes d~ Santos, com Sede_em Santos, Esta­
tro dos Estudantes de Santos, com sede em __ do de São Paulo, __ d_os direitos __ e obrigações 
·SantoS, Estado de São Paulo, os direitoS e relativos ao imóvel que menciona"'. 
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Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência protestos de elevada estima 
e consideração. - Marco Maciel, Ministro­
Chefe do Gabinete Civil. 

MENSAGEM N' 512, DE 1988 

Excelentíssimo Se.nhores Membros do Con-
gresso Nacional: ..... . 

········n·······························""·················"~'·"'··········~ NoS terrnos do art. 61 d.9. Constituição, te­
............................................. u • ...-•••• """ ....... ~ ... ..-.. .-.-•• .-.-..-.--- -~~nhO a honra de submeter à elevada delibe-

(À Comissão de Educação.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 53, DE 1989 

(N9 1.318188, na Casa de origem) 
-De-iniciativa do Senhor Presidente daRe­

pública 

ração .de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro 
de Estado da Fazenda, o anexo projeto de 
lei que "dispoe sobre a ação civil pública de 
responsabilidade por danos--CaJ.J_:;ados aos in­
vestidores no mercado de valo"res mobiliá­
rios". 

Brasília, 5 de dezembro de 1988. - JOsé -
Sarney. 

Dispõe sobre a ação eM/ pública de 
responsabilidade por danos causados EXPOSIÇÃO -DE MOTIVOS Nç _359, DE 31 
aos investidores no mercado de valores DE_QUTUBRODE 1988,DO$ENHORMr-
mobiliários. NISTRO DE ESTADO DA FAZENDA 

O CongressO Nacional decreta: Excelentissimo Senhor Presidente da Repú-
Art, lo Sem prejuízo da_ ação _de indeni- blica: 

zação do prejudicado, o Ministério Público, de A crescente pulverização das participações 
ofido Oti p-or solicitação da Comissão de Valo- adonárias no mercado de valores mobiliários 
res Imobiliários· - CVM, adotará as medidas possibilitou a criação de um tipo espeical de 
Judiciais riecessárias para evitar prejUízos ou consumidor - que é o titular desses valores 
obter ressarcimento de danos causados aos -, rninorítário na estrutura de poder da sacie-
titulares de valores mobiliários e aos investi- dade, inteiramente despreparado para enfren-
dores do mercado, especialmente _quando de- tar os sofisticados mecanismos de negociação 
correm de; em bolsa ou balcão. 

1-operação fraudulenta, prática não eqüi- 2. Outrossim, os prejuízos causados a es-
tativa, manipulação de preços ou cri~_ão de _ ses investidores por infrações cometidas nes-
condições artificiais de procura, oferta ou pre- se mercado, embora atinjam Imediatamente 
ço de valores mobiliáriOs; -- uns=-pouc-os- identificados, mediatamente, di-

H-compra ou _venda de valores mobiliá- zem respeito a toda uma massa de indivíduos 
rios, por parte dos adn1ihistradores_ e adonis- que, embora igualmente lesada, desconhece 
tas controladores de companhia aberta, utili- o direito que possuem de exigir o ressard-
zando-se de informação relevante, ainda não mente de seus prejuízos. 
divulgada para conheciinento do mercado ou 3. Basta atentar, exempll gratia, para o 
a mesma operação realizada por quem a dete- caso de utilização de informação privilegiada, 
nha em razão de sua profissão ou função, quando o comprador ou o vendedor de ações 
9-u por quem quer que a tenha obtido por ignora a _éStuação de administradores ou de 
intermédio dessas pessoas; pessoas qUe constituem os Jnsiders. 

DI- omissão de .informação relevante por 4. Em tais circunstância, apesar de os pre-
parte de quem estava obrigado a divulgá-la, juízos d.o investidor, isoladamente considera-
bem como sua preStação de forma incem- do, serem de pequeno vulto, não justificando 
pleta, falsa ou tendenciosa. os custos de uma demanda judicial, quando 

Art. 2~ As importâncias decorrentes_ da somados, atingem quantias expressivas, supe-
condenação, na ação de que trata esta lei, riores mesmo ao proveito auferido pelos infra-
reverterão ao_s_ inventidores lesados, na pro- teres, desde que considerada, como nexo cau-
porç:ão de seu prejuízo. sal, a própria ação ou omissão e nãõ a relação 

§ I o As importâncias a que s_e refere este ___ jurídica contratual resultante do pacto firmado 
artigo ficarão depositadas em conta remune- entre compradores e vendedores, 
rada, à disposição do juízo, até que o inves- 5. Assim sendo, a defesa dos interesses 
tidor, convotado mediante edital, habilite-se pertinentes a toda uma classe de investidores 
ao recebimento da parcela que lhe couber. constitui, por sua espeçia1 relevâ_ncia, no que 

§ 2o -DeCairá do direito à habilitação o in- tange à norinalização do mercado de valores 
vesti dor que não o exercer no prazo de 2 (dois) mobiliários, dever do Estado proteger os inte-
anos, contado da data da publicação do edital resses difusos do elevado número de peque-
a que alude o parágrafo anterior, devendo a nos investidores que nele apalicam suas pau-
quantia correspondente ser recolhida como panças. 
receita da União. 6. Nessas condições, visando ao atingi-

Art 3o ,A ação de que trata esta le-i aplica- mento.dess_e_desiderato, tenho a~ra de su-
se, no que couber, o disPosto na Lei n°7347, bemeter_~ e!eyada consid_~ração assa Ex-
de 24 de ju111o de 1985. celência o induso a!':)teprojeto d7l que "dis-

Art. 4~ Esta lei entra em vigor na data de põe sobre a legitimação do Mini.Sté ia Público 
sua publicação. para propositura das--ªfões de' r sponsabili-

Art. 5ç Revogam-se as disposições em dade por danos causadoS aos-investidores no 
contrário. ---- mercado de valores mobiliários". 

7. A medida em foco, cumpre seja ressal­
tado, preencher lacuna da legislação existente, 
buscando atender aos reclamos que a chama­
da "sociedade de massas" Vem constante­
mente exigindo do jurista e dél: doutrina, para 
que criem novos instrumentos de proteção 
aos interesses dos cidadãos, não adstritos às 
ações do modelo conservador em que a legiti­
maçáo para agir pressupõe um direito_ subje­
tivo do titular. 

8. Finalmente, considerando a presença 
de interesses de toda uma comunidade, co­
mete-se ao Ministério Público _a capacidade 
de agir na defesa dos seus interesses, o que 
se coaduna com o mister que lhe é tradicio­
nalmente imputado, na condiçáo de "fiscal 
da lei", qua1 seja atuar em prol da sociedade 
como um todo- pela preservação dos_ direitos 
meta individuais. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência os protestos do meu mais 
profundo respeito. - Mailso17; Ferreira da Nó­
brega, Ministro da fazenda. ' 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N' 7.347, 

DE 2~ DE JULHO DE 1985 

Di'sciplina a ação eM/ pública de respon­
sabDídade por danos causados ao melo 
ambiente, ao consumidor, a bens e direi­
tos de valor artistico, estético, histórico, 
turístico e paisagistico (vetado), e dá ou­
tras providências. 

___ O Presidente da República, fãço saber que 
o Congresso Nactonal decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 

Art 19 Regem-se pelas disposições desta 
lei, sem prejuízo da ação popular, as ações 
de._ responsabilidade por danos causados. 

1-_ao meio ambiente; 
U- ao consumidor; 
DI- a bens e direitos de valor artístico, esté­

tico histórico, turístico e paisagístico; 
IV -(vetado) 
Art 29 As açQ_§ previstas nesta lei serão 

propostas no foro do local onde ocorrer o 
dano, cujo juízo terá competência funcional 
para processar e julgar a causa. 

Art. 3? A ação civil poderá ter por objeto 
a condenação em dinheiro ou o cumprimento 
de obrigação de fazer ou não fazer. 

Art. 4~ Poderá ser ajuizada ação cautelar 
para os fins desta lei, objetivando, inclusive, 
e_vitar o dano ao meio ambiente, ao consu­
midor, aos bens e direitos de valor artístico; 
estético, histórico, turístico e paisagístico (ve­
tado). 

Art. 59 A açâo principal e a cautelar pode­
rão ser propostas pelo Ministério Público, pela 
União, pelos Estados e municípios. Poderão 
também ser propostas por autarquias, empre­
sas públicas, fundação, sociedade de econo­
mia mista ou p-or associação que: 
l- esteja constituída há pelo menos um 

ano, nos termos da lei civil; 
H- indua, entre sua fmalidades institucio­

nais, a proteção ao;rneio ambiente, ao consu-
1 



6256 Quinta-feira 26 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL(Seção 11) Outubrq de 1989 

midor, ao património artístico, estético, histó~ 
rico, turístico- e paisagístico (vetado). 

§ J9 O Ministério Público,·se não intetvier 
no processo- como parte, atuará obrigatoria~ 
mente como fiscal da lei. 

§ 2° Fica facultado~ ao pq_çle_r P!ll;>]í_ço e & 

outras associações legitimadas nos terro_os 
deste artigo habilitar-se como litisconsortes çje 
qualquer das partes. 

§ 39 Em caso de desistência ou abando­
no da ação por associação legitimada, o Minis­
téôo Público assumirá a titularklade: ativa. 

Art. s~ Qualquer pessoa poderá e o seM­
dor público- deverá provocar a iniciativa do 
Ministério Público, mihistrando-lhe ínforma­
ções sobre fatos que constituam objeto da 
ação civil e indicando-lhe os elementos de 
convicção. 

Art. 71 Se, no exercido de suas funções, 
os Juíz_es e tribunais tiverem conhecimento 
de fatos que possam ensejar a propositura 
da ação _civil, remeterão peças ao Ministério 
Público para as providências cabíveis. 

Arl 8" Para instruir a inicial, o interessado 
poderá requerer às autori,dades competentes 
as certidões e in_formªções que jUlgar neces­
sárias, a serem fornecidas no prazo de 15 
(quinze) dias. 

§ 19 O Ministério _f'_úbliç:o_ poderá instau­
rar, sob sua presidência, inquérito cMI, ou re­
quiSitar, de_ qualquer organismo público ou 
particular, certidões, informações, exames ou 
perícias, no prazo que assinalar, o qual não 
poderá ser inferior a 1 O (dez) dias úteis. 

§ 29 Somente nos c,asQs ~m que_a lei im­
puser sigilo, poderá ser negada certidão ou 
informação, hipótese em que a ação poderá 
ser proposta desacompanhada daqueles do­
cumentos, sabendo ao juiz requisitá-los. 

Arl 99 Se ·o órgão do Minitério Público, 
esgotadas todas as -diligências, se conven_cer 
da inexistência de fundame_nto para a propo­
situra da açáo civil, promover o arquivamento 
dos autos do inquérito civil ou das peças infor­
mativas, fazendo-o fundamentadamente. 

§ 1 ~ Os autos de Inquérito civil ou das 
peças de informação _arquivadas serão reme­
tidos, sob pena -de se incorrer em [alta grave, 
no prazo de 3 (três) dias, ao Conselho do Mi­
nistériCIPúblico. 

§ 2~ Até que, em sessão ·da Conselho Su­
perior do Minisféiio PúbliçoL seja homologada 
ou rejeitaâa a promoÇão de ·arquivamento, po­
derão as associaçõ~&Jegitimadas apresentar 
razões escritas ou do_cums:ntos, que serão jun­
tados aos autos de inquérito ou anexados às 
peças de informação. __ 

§ 39 A promoção de arquivamento será 
submetida a exame e deliberação do Conselho 
Superior do Ministério Público, conforme dis-­
puser o seu Regimento. 

§ 4o Deixando Q Conselho Supervisor de 
hom-ologar a promoção de arquivamento, de­
signará desde logo, órgão do Ministério Públi­
co para o ajuizainento da ação. 

Art 1 O. Constitu1"C;rime, punido com pe­
na de reclusão de 1 (um) a 3 (três) anos, 
mais multa de 10 (dez) a 1.000 (mil) Obriga~ 
ções Reajustáveis do T escuro Nac.íonal -

ORTN, a reçl,!sa, o retardamanto ou omissão 
de dados técnicos inQispensáveis à proposi­
tura da ação ciVil, quando requisitados pelo 
Ministério Público. 

Art. 11. Na ação que tenha por objeto o 
cumprimento de obrigação de fazer ou não 
fazer, O jUiz determinará o cumprim~nto da 
prestação da atividade devida ou a cessão da 
atividade nociva, sob pena de execução espe­
. cifica, ou de cominação de multa diária, se 
esta for suficiente- ou coinpativel, independen­
temente, de requerimento do autor. 

Art 12. Poderá 9 juiz conceder mandato 
liminar, com ou sem justificação prévia, em 
dt?cisão sujeita à agravo. 

§ 1 o A requerimento de pessoa jurídica de 
direJto público interessada, e para evitar grave 
lesão à ordem~ à_ sétdde_... à segurança e à eco­
nQmia pública, poderá o Presidente do Tribu­
nal a-que_cómpetir o conhecimento do respec­
tivo recurso suspender a execução da liminar, 
em decisão fundamentada, da qual caberá 
agravo para uma das turmas julgadoras, no 
prazo de 5 (cinco)"dias a partir da publicação 
do ato. 

§ 29. A multa cominada liminarmente só 
será exigível do réu após trânsito em julgado 
da decisão favorável ao autor, mas será devida 
desde o dia_ em que se houver .configurado 
a· descumprimento. 

Art. 13. Havendo condenaçã_o e_m dinhei­
ro, a indenização pelo dano causado _reverterá 
a um fundo gerido por um Conselho Federal 
ou por Conselhos Estadl!ais de_ que partici­
parão necessariamente o Ministério Público 
e representantes_ da cornunidade,_seodo seus 
reçurs_Q:;;_ d.estinados à_ reconstituição elos bens_ 
lesados. 

Parágrafo único~- EnqUanto O fundo não 
for_ re_gulamentac!.o. o dinheiro ficará deposi­
tado em estabelecimento oficial de crédito, 
em conta com correção monetária. 

Arl 14. O juiz p_oderá conferir efeito sus­
pensivo aos recur:sps para evitar dano irrepa­
rável à parte, 

Art. 15. Decorridos 60 (sessenta) dias do 
trânsito em julgado da sentença condenatória, 
sem que a associação autora lhe promova 
a_~xecuç_ao. deverá fazê-lo o ~inistério Público. 

_Art. _16. A sentença civil fará coisa julga­
da erga omns, exceto se a ação for julgada 
improcedente por deficiência de provas, hipó­
tese em que qualquer legitimado poderá inten­
tar ovtra __ açã.o-com idêntico fundamento;_ va­
lendo-se da nov_a prova. 

Art. 17. O juiz condenará a_ associaçãq 
autora a pagar ao réu os honorários advoca­
tícios arbitrados na conformidade do § 49 do 
art 2Q _ga_ Lei no 5.869, d~ 11 de janeiro de 
1973 - Código de Processo Civil, quando 
reconhecer que a pretensão é manifestamente 
infundada. 

Parágrafo único. Erri-caso de letigância, 
da mâ-fé, a associação autora e os diretores 
responsáveis pela propositura da ação serão 
solidariamente coned_anados ao décuplo das 
custas, sem prejuízo da responsabilidade por 
perdas e danos. 

_Arl 18. Nas ações de que trata esta lei 
não haverá adiantamento de custas. emolu-

mentes, honorários_ periciais e quaisquer ou­
tras despesas. 

Art. 19. Aplica-se à ação pública, prevista 
nesta lei, o Código de Processo Civil, aprovado 
pela Lei n9 5.869, de 11 de janeiro de 1972, 
naquilo em que contrarie suas disposições. 

Art. 20. O fundo cje que trata o art. 13 
desta lei será regulamentado pelo Poder Exe­
cutivo no prazo de 90 (noventa) dias . 

Art. 21. Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art 22. Revogam ~ disposições em con­
trário. 

Brasília, 24 de julho de 1985; 1641 da hi.de­
pendência e 97~ da República. _;.José Sarney 
-Fernando Lyra. 

(À Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 54, DE 1989 

(1'1' 1.076188, na Casa de origem) 

Dispõe sobre_ a admissão de portado­
res de defiçjênda fí$ica da Admlnistraçãq 
Pública, e d§. o_u_tra,_s providências, 

O ConQ-resso Nacional Decreta: 
Art. 1~ Pelo menos 5% (c:inco por cento} 

dos cargos e empregos públicos existentes 
na Administração Pública Direta e Indireta, in­
clusive nas entidades paraestatais, serão reser­
vados às pessoas portadoras de deficiências 
físicas. 

Art. 2~ A investidura noS cargos é enipte-
- gos públicos de que trata esta lei, depende 

de aprovação prévia em concurso público de 
provas ou de provas e títulos, realizado especi­
ficamenfe para pessoas pOrtadoras de defi­
dêiicia frsica. 

Art. 3~ O Poder Executivo regulamentará 
esta lei no prazo de 6CY\sesSenfa) dias, dispon­
do, inclusive, sobre os cargos-e empregos pú­
blicos que poderão ser preenéhidos na fonna 
do art 1 o desta lei. _ 

Art 4o Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. s~ Revog~m-se as disposl~õe_~-em 
contrário. 

LEGISLAÇÃO aTADA 

CONmUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 

................................. TfiULO Ill--···-
Da Organização do Estado 

-· .. -··········---c.ÃPlTuLoVii----·--
Da Administração Pública 

SEÇÃO! 
Disposições Gerais 

Art. 37. A administração pública direta, 
indireta ou fundacional, de qualquer dos Pode-­
res da Untão, dos Estados,_do Distrito Federal 
e dop Munidpios obedeceráao_s_princípios de 
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legalidade, impessoalidade, moralidade, publi­
cidade e, também, ao seguinte: 

-··-··-···········----vm - a lei reservará percentual dos car-
gos e empregos públicos para as pesSoãs por­
tadoras de deficiência e definirá os (:ritérlos 
de sua admissão: 

-·····--···········---

da República Federativa do Brasil e o Oo· 
vemo da República SOcialista da Tche­

~~ cos/ováquia, em Praga. em 7 de abril de 
19/!9. 

O Cong1eSi::fó Nacional decreta: 
Art. 1 o Fica aprovado o texto do Acordo 

sobr-e Cooperáção CultUral, celebrado entre 
··o Governo da República Federativa do Brasil 

(À Comissão de Assuntos Sociais.) _ e o Gd\:'emo da República Socialista da Tche­
coSlováquia, em Praga, em 7 deabnl de 1989. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Parágrafo único. Ficam sujeitos à aprova-
N~ 55, DE 1989 ção do Congresso Nacional quaisquer atos 

(N" 4.968/85, na Casa de origem) de que possa resultar revisão do Acordo, bem 
De iniciativa do Senhor Presidente daRe- como aqueles que se destinem a estabelecer 

úbU Ajustes Complementares. 
P ca Art. 29 Este- decreto legislativo entra em 

Altera dispositJ"vo- da Lei nP 6.389, de vigor na data de sua publicação. 
9 de dezembro de t976, que fixa as refe-
rências de saMrio dos empregados do MENSAGEM N" 333 
Grupo-Processamento de Dados. Excelentíssimos Senhores Membros do 

O CongressO Nacional decreta: Côngre-?:so-:f!acional __ _ __ _ -
Arl }9 A alínea a do parágrafo únlcõ do Em c_dnforinidade com ·o disposto no artigo 

art. 59, da Lei n9 6.389, de 9 de dezembro 49, fncl.So I, da 'ConsfítuiçãO Federal, tenho 
de 1976, passa a vigorar Com a seg'i.Iirlt€ reda· a honra de submeter à elevada consideração 
ção: de Vossªs Excelências, acompanhado de Ex-

.. Art. 59 ............................................. --··-··-··· posição de Motivos do Senhor Ministro de Es-
Parágrafo único. ..:-.. .-: .. : ..... ; ... .-. ..... ..-.:. .............. ~.. _ tado das Relações Exteriores, o texto ·ao Acor-
a) diploma de um dos cursos superiores -- --do sobre Cooperação CultUral, celebrado en-

de Processamento de Dados, Administração, tre o Governo da República Federativa doBra-
Economia, Engenharia, Ciências Contábeis e - sil e _o ___ Çiovemo da República Socialista da 
Atuariais, Estatística ou Matemática, para a Ca- TchecOslováquia, em Praga, a 7 de abril de 
tegoria Funcional de Analista de Sistemas; 1989.-~ · 

Arl 29 Esta lei entra em vigor na data de 
sua pubUcação. 

Art. 3~ Revogam-se as disposições em 
contrário. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N• 6389 
DE 9 DE DEZEMBRO DE 1976 

F'JXa as Referências de saláriO dos_ empre· 
gos do Grupo-Processa!nento de Dados 
e dá outras providências. 

2. O Acordo rege: tºdas as iniciativas e ativi­
dades de caráter cultural, educativo e_ espor­
tivo, abrangendo div_ersas modalidades de in­
tercâmbio, tais como viagens de especialistas, 
promOÇão de cursos, conce_ss,So de vagas de 
institufsõ~s de ensino, bol~as-:de-estudos. in­
tercâmbio de documentação e publicações, 
bem assim troca de missões e organização 
de manifestações culturais. 

- BrasiTia, 1 O" de julho de 1989. -José Sar­
ney. 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor José Sarney, 

-~-·······-··---.-.·-··-.. -•..•...•. -. .-. ... .-.......................... ~ ... ··---~--- Presidente da República. 
Art. 59 "O ingresso nas CategoriaS-f'ui1ciO- SenhorPr_egjdente, 

nais do Grupo-Processamento de Dados far- Tenho a honra de elevar à alta consideração 
se-á mediante concurso público de provas ou de Vossa ExCelência o- texto do Acordo entre 
de provas e títulos. o Governo da República Federativa do Brasil 

Parágrafo único. -Somente poderão ins- e 0 Governo da República Socialista da Tche-
crever-se no concurso brasileiros, com a idade ~lováquia sobre Cooperação Çultural, _ceie-
máxima de 50 anos, qi.te possuam: brãdO em Praga em sete de abril do ano em 

a) diploma de um dos cursos superiores curso. 
de Administração, Economia, Engenharia, 2. O Acordo rege_t_odas as iniciatívas eativi-
Ciências Contábeis e Atuarias, Estatfstlca- ou dades de .caráter cultwal, educativo e esportivo 
Matemática, para a OiteQOria Funcional de levadas a efeito pelo Governo e pelas institui-
Analista de Sistemas; ções governamentais de uma das Partes Con-........................... -.. -............. .-. .. .-. .----·-····-=·===== tratantes no território da outra e acolhe em 
······-----··-.. -· .......... - ........ ..:........................ sua sistemática, para efeitos de coordenação 

(À ComissJo de Constituição, Justiça e apoio instituciOnal, todas as demais inicia· 
e Odadania.) tivas bilaterais de mesmo caráter. 

PROJETO DE DECRETO LEIGISLATIVO 
N• 51, DE 1989 

(1'19106/89, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre Coope­
ração Cultural, celebrado entre o Governo 

3~--0 AtO abrange diversas modafic1.ides de 
intercâmbio, tais como viagens de especia­
listas, promoção de cursos, cursos, concessão 
de vagas em instituições de ensino, bolsas 
de estudos, intercâmbio de documentação e 
pubUCãÇõeS; bem assim troca de missões e 
organização de manifestações cuhurais. 

4. O Ministério das ReiJaçoei-EXtleriores, do 
lado brasileirO, e-o Ministério Federal dos Ne­
gócios Estrangeiros, do lado tchecoslovaco, 
são designados, no Acordo, Coordenadores 
para efeitoS de írriç)Jemeritaçãi:l-de suas cláu­
sulas. 

5. O Acordo sobre cooperação cultural 
com a TchecosloVáquia resulta do -ainadure- -
cimentO das relações bilaterais com aquele 
-pafs, bem como da- percepÇão da oportuni­
dade de ainpliarmos, neste momento, a coo­
peração cultural corri um país onde signifi­
cativOs desdobrarrlentos estão em curso, em 
diferentes planos relevantes para a atuação 
in~rnacional. 

6. Nessas condições, tenho a hoi1ra de 
submeter projeto de mensagem presidencial, 
para que Vossa EX.celêJ:tcia, se assim. houver 
por bein, enCaminhe texto do Acordo anexo 
à.aprovaçáo do POder Legislativo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência, Senhor Presidente, os pro­
testos do meu mais profundO -respeito.- Ro-­
berto de Abreu Sodré. 

ACORDO ERTRE Ci GOYERNÕ.DA 
REPÚBLICA FEDERATNA DO BRASIL 

E O GOVERNO DA REPÚBLICA 
SOCIALISTA DA TCHECOSLOVÁQUIA 

SOBRE COOPERAÇÃO CULTURAL 

O Governo-da RepúbliCa Federativa doBra-
sil - · -

e 
O Govemõ da República Socialista da T'che­

coslováquia 
(dorave:imté -dehóminados ''Partes Contra-

tantes"), -
Inspirados nos princípios do respeito mú­

tuo, da nãO:.í:htervenção nos assuntos internos 
e da reciprocidade de_ vantangens, e desejosos 
de fortaJecer os laços de amizade que unem 
os dois povos, 

Convieram no seguinte: 

ARTIGO! 

O presente Acordo rege todas as_iniciativas 
e atividades de caráter_ cuJtural, educativo e 
d~sportivo levadas a efeito pelo Governo pelas 
instituições Governamen~is de uma das Par­
tes Contratantes no telTitório da outra Parte 
Contratante. 

ARTIGO H 

As Partes Contratantes proinover80 o inter­
câmbiO e a operação bilateral nos campos 
da cultura, da educação e dos esportes, reser~ 
vadas as respectivas legislações e normas vi­
gentes e o disposto no presente Acordo . 

ARTIGO lU 

O intercâri1bio"e ã coOperaÇão entre as Par­
tes Contratantes deverão compreender: 

a) o intercâmbio de professores, escrltores, 
tradutores, diretores, atores e técnicos teatrais 
e· cinematográficos, -artistas plásticos, solistas 
de balé, músicos, arquitetos, desportistas e es~ 
tudantes em nível de pós-graduação; 

b) a criação de cursos regulares de língua 
portuguesa, literatura e civilização brasileiras 
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em universidades da Tchecoslováquia, e de 
línguas, literatura e civilização tchecoslovácas 
em universidades brasileiras; 

c) a tradução e publicação de obras literá­
rias e_artísticas da outra Parte,_ de reconhecida 
qualidade; 

d) o intercâmbio de livros, publicações cul­
turais e de informações _sobre os museus, bi­
bliotecas e outras instituições culturais; 

e) o intercâmbio de missões educacionais 
de interesse recíproco, e 

f) a organização de manifestações cultu­
rais, tais como exposições, conferências, re­
presentações teatrais, mostras cinematográ­
ficas, programas de televisão, apresentações 
musicais, espetáculos de dança, exibições dr­
censes e certames desportivos. 

2. Na medida de suas disponibilidades, as 
Partes Contratantes conCederão vagas e bol­
sas-de-estudos em cursos de pós-graduação 
de suas universidades para estudantes da ou­
tra Parte, em áreas de e_studo escolhidos de 
comum acordo. 

3. A fim de implementar o presente instru­
mento, as Partes Contratantes estabelecerão 
de comum acordo, por intermédio das respec­
tivas Missões diplomáticas, programas bia­
nuais de intercâmbio, que compreenderão ati­
vidades de cooperação, assim como as condi­
ções financeiras, entre outras, essenciais à sua 
concretização. No processo de sua elaboração 
os programas deverão contemplar a continui­
dade das atividades_ de intercâmbio que são 
objetivo do presente Acordo. 

4. As Partes Cõritrantantes facilitarão, em 
seus respectivos territórios, a organização dos 
programas bianuais de intercâmbio cultufal, 
educacional e desportivo no âmbito do pre­
sente Acordo, inclusive quanto à admissão e 
saída de material artístico, obras de arte, mate­
rial didático e equipamento cultural e educa­
tivo. 

ARTIGO IV 

1. A Parte brasileira designa o Ministério 
das Relações EXteriores como Cooi'dEmador 
de sua participação na execução-do presente 
Arcodo, e a Parte tchecoslováca designa, para 
o mesmo fim, o Ministério Federal dos Negó­
cios Estrangeiros. Aos CoOrdenadores caberá: 

a) analisar o desenvolvimento do intercâm­
bio e da cooperaçáo bilateral nos campos cul­
tural, educacional e desportivo; 

b) avaliar o cumprimento dos programas 
bilaterais de intercâmbio, examinar e aprovar 
programas bianuais elaborados e projetos es-
pecíficos. -

2. Todas as questões relativas à execução 
dos projetos e programas de intercâmbio e 
cooperação culturais, e_du__cativos e desporti­
vos entre as Partes Contratãntes serão tratadas 
pelos Órgãos coordenadores, por intermédio 
das respectivas missõ.es diplomáticas. 

3. As Partes Contratantes se comprome­
tem a submeter à sistemática do presente 
Acordo todas as suas atividades de natureza 
cultural, educacional ou desportiva, realizadas 
no território da outra. 

ARTIGO V 

As parte-s Contratantes poderão celebrar, 
por via diplomática, Ajustes COmplementares 
ao presente Acordo que visem à criação de 
Programas de Trabalho entre universidades 
e instituições _de _ensino superior, bem como 
culturais e desprotivas, de ambos os pafses, 
que desejem cooperar nos campos da cultura, 

-educação e esportes, em conformidade com 
·osj:inncípios e dispositivos deste Acordo. 

ARTIGO VI 

Qualquer modificação ao presente Acordo, 
ou a sua revisão, deverá ser proposta por escri­
to e entrará em vigor depois de aprovada por 
ambas as Partes ContrataÕ.tes. 

ARTIGO VIl 

O presente Acordo entrará em vigor na data 
da Troca de Notas por meio das quais as Par­
tes contratantes informarão uma à outra. sobre 
sua aprovação~ d~ acordo com os procedi­
mentos estabelecias por suas respectivas \e~ 
gislaçõ~s. _ _ _ _ __ :o -presente-ACordo permanecerá: erri vigor 
por ·um periodõ de dois anos, ãpós o qual 
será a_utomaticamente re_novado por períodos 
adldonaJs_ e mesma duração, a menos que 
uma das.Partes COntratantes manifest-e à ou~ 
tra, por escrito e com _antecedência de seis 
meses de sua expiração, sua intenÇão de-dá-lo 
por terminado ao final do período de validade 
em curso no momento da notiflcaç_ão. 

ARTIGO VIII 

Expirado ou denunciado o presente Acordo, 
suas disposições continuarão a reger quais­
quer obrigações não concluídas assumidas 
durante -sua vigência. Tais' obrlgãçõeS serão 
executadas até o seu término. 

Feito "em Praga, aos 7 dias do mês de abril 
de 1989, em dois exemplares originais, nas 
línguas portuguesa e tcheca, sendo ambos 
os textos_ igualmente autênticos. 

Pelo Governo da República Federativa do 
Brasil: Roberto de Abreu SOdré 

Pelo Governo da República Sociallsta da 
Tchecoslováquia: Jaromir Johanes 

(À Comjssão de Relações Extedores e De­
fesa JYacianal) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 52, DE 1989 

(no 151186, na Câmara dos Deputados) 

Aprova_o texto do Acordo sobre CoopeM 
ração nos Campos da Ciência e rectJ"o- -
J_ggia, celebrado entre o Governo da Re­
pública Federativa do Brasil e ó Governo 
da República da fndia, em Nova Délhi, 
em 22 de julho de 1985. 

O Congresso Naciohal decreta: 
Art,_ l~ FiCa aprovado o texto do Acordo 

sobfe COoperãçâo nos Campos da Ciência 
e Te.çli.oloQ"la entre- o --Govern-o da República 
Federativa do Brasil e o Governá da República 
da fndia, em Nova Délhi, em 22 de julho de 
1985. 

J?ÇJrágrafo único. Ficam SL:ti~!!os à aP_rova­
ção do Congresso Nacional quaisquer atos 
que possam resultar em implementação do 
Acordo. 

Art. 29 Este decreto legislativo entra em 
vigor na data de sua publicação. 

MENSAGEM N· 472, DE 1985 

Excelentíssimo Senhores Membros do Con-· 
Qresso -Nacional: 

Em conformidade com o ·disposto no art. 
44, inciso I, da Constituição Federal, tenfiO 
a honra de submeter à elevada consideração 
de Vossas E.Xcelêilcias, acompanhado de Ex­
posição de Motivos ·do Senhor Ministro de EsM 
tado a das Relações Exteriores, o texto do 
Acordo sobre T ecn61ogia, celebrado entre o 
Governo da República da Índia, em Nova Dé-
lhi, a 22 de julho de 19E5. -

O novo instrumento, resultado de prolon­
gada e cuidadosa negociação, estabelece as 
bases para a cooperação entre os dois países 
no campos da ciência, da tecnologia da indús­
tria e da agricultura. A assinatura do Acordo 
permitirá o desenvolvimento da cooperação 
científiCa e tecnológica com a Índia em bases 
institucionais adequadas, pois, no momento~ 
a colaboração entre os dois pafses vem sendo 
executada de modo precário no âmbito do 
Acordo Cultural, de 23 de setembro de 1968. 

Brasília, 24 de setembro de 1985.- Ulys­
ses Guimarães. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DCTECICAI/SRCI 
DAOC - V94/692. (846) (E41 ), DE 30 DE 
AGOSTO DE 1985. DO MINISTÉRJO'DAS 
RELAÇÕES EXTÉRIORES 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor José Sarney 
Presidente da República 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de referir-me a_o Acordo so­

bre Cooperaçáo nos Camp·os da Ciêhda e 
Tecnologia, entre o Governo da República Fe­
deratiw. _do Brasil e o Gove_rno ·da República 
da Índia, firmado em Nova Délhi, em 22 de 
julho de 1985~-

2. o_ novo instrumento, resultado de pro­
longada e cuidadosa negociação~ estabelece 
as bases para a cooperação entre os dois paí­
ses no campo da ciência, da tecnologia, da 
indústria e_da agricultura, principalmente_ atra­
vés das seguintes atividades: 

a) intercâmbio de cientistas, pesquisado­
res, especialistas e personalidas acadêmicas; 

b) intercâmbio de informação e documen­
tação cientiTtca etécnica; 

c) organização de seminário bilaterais cien~ 
tíficos e técnicos e c_ursos __ sobre programas 
de interesse para ambos os países; 

d) identificação conjunta, de problemas 
científicos e técnico:;;, formulaç;~.o e execução 
de programas conjuntos de pesquisas que 
possam levar_ à aplicaçáo dos resultados de 
tal pesquisa à Indústria, agricultura _e outros 
_campos_ de intercâmbio de experiência e de 
conhecimento ténico~ daí r_esultam~. 
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3. A assinatura do Acordo permitirá o de­
senvolvimento da cooperação científica e tec­
nológica com a fndia em bases institucionais 
adequadas, pois, no momento, a colaboração 
entre os dois países vem sendo executada de 
modo precário no âmbito _do Acordo Cultural, 
de 23 de setembro de 1968. 

4. A Índia apresenta hoje espectro basta-~~ 
te amplo em matéria científicã e tecnológica, 
abragendo não só soluções tradicionais para 
problemas de uma sociedade em desenvol­
vimento, mas também as mais sofisUcadas 
conquistas na área da tecnologia de ponta. 
A despeito de_ sua grande potencialidade a 
cooperação entre o Brasil e a Índia nas áreas 
de dênica e tecnologia ainda é incipiente. Ca· 
be salientar, entretanto, que instituições brasi~ 
!eiras atuantes no setor de ciência e tecnologia, 
como o Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico (CNPq), a Se~ 
cretaria de Tecnologia Industrial (STJ)do Mi~ 
niStério da Indústria e do Comércio e a Empre­
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Em­
brapa) haviam manifestado interesse em oon­
cluir ajUstes complementares ao Acordo ho.;. 
mólogas índianas em ciência e tecnologia, o 
que se constituiu em fator adicional imperante · 
para a decisão de se celebrar o Acordo de 
CoOperação nos Camp·os da Ciéncia e Teêtlõ­
logia. 

5. Ao ponderar a VosSa Excelência a im­
portância da fndia no campo da ciência e da 
tecnologia e o_s beneficios que poderão advir 
para o Brasil de uma cooperação nesse setor, 
assinalo que se procurou dar ao Acordo Bási­
co, um enunciado genérico, fleXível e opera­
cional. Nele se prevê a conclusão de proto­
colos ou contratos que serão a base para o 
desenvolvimento da cooperação entre organi­
zações, empresas e instituições envolvidas em 
ciênda e tecnologia em ambos os países. 

6. Em face do exposto, permito-me enca­
recer a Vossa Excelência_a_c_onveoJência de 
o Governo brasileirO ratifiCar o instrumento 
para o que será necessário prévia autorização 
do Congresso Nacional; na forma do art. 44, 
inciso I da Constituição Federal. 

7. Nessas condições, tenho a honra de 
submeter projeto de Mensagem ao Congresso 
Nacional para que Vossa Excelência, se aSsim 
concordar, encaminhe o texto do anexo acor­
do_ à consideração do Poder Legislativo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência, Senhor Presidente, os pro­
testos do meu mais profundo respeito.- Ola­
vo Setúbal. 

ACORDO ENTRE O GOYERNO DA 
REPÚBUCA FEDERATIVA 

DO BRASIL E O GOVERNO DA 
REPÚBUCA DA ÍNDIA SOBRE 

COOPERAÇÃO NOS CAMPOS DA 
CitNCIA E TECNOLOGIA. 

O Govetnó-da República FederatiVa doBra­
sil e o GOvémo da República da Índia, 

Cõnsideraildo qUe CICJe.Ser'rVohiimeilfu ·aas 
relações, clentificias e tecnológicas será de 
mútuo beneffdo para ambos os países; 

Desejosos de fortalecer a cooperação entre 
os dois pafses, especialmente no campo da 
ciência e tecnOlogia; 

Considerando ainda que tal cooperação 
promoverá o desenvolvimento da relação ami­
gável existente entre os dois países; 

Acorâaili no seguinte: 

ARTIGO! 

As Partes Contratantes concordam em pro~­
mover o desenvolvimento da cooperação nos 
campos da ciência e tecnologia entre os dois 
países com base na igualdade e nas vantagens 
recíprocas- e _em definir, por consentimento 
mútuo, as várias áreas em que tal cooperação 
é desejável, levando em consideração a expe­
riência adquirida peloS dentistas e os especia­
listas dos dois países e as possibilidades dispo­
nfvels. 

ARTIGO H 

A cooperação entre as Partes Contratantes 
nos _campOs da ciência e tecnologia pode ser 
efetuada atrªvés de: 

--I) iritercâmbio de cientiStas, pesquisadores. 
especialistas e personalidades acadêmicas; 
- D) interc~mbio-de informação e documen­
tação científica e técnica; 

111) organização de seminários bilaterais 
científicos e técnicos e cursc>s sobre proble­
mas de interesse para ambos os países; 

IV) identificação _conjunta de problemas 
cientiffcos e técniCos, formuJaçãO e execução 
de programas conjuntos de pesquisa que pos~ 
sam levar à aplicação dos resultados de tal 
pesquisa à indústria, agricuJtura e outros cam­
pos e interC-âmbio de experiência e de conhe­
cimento técnico daí resultante. 

ARTIGOIII 

L As partes Contratantes promoverão a 
cooperação entre as respectivas organizaÇões, 
empresas e instituição envolvidas em ciência 
e tecnologia em ambos os países, com vistas 
à conclusão, se _necessário, dos protocolos ou 
contratos apropriados no quadro deste Acor· 
do. 

2. - OS ProtOéolos ou contratos, que serão 
a base para o desenvolvimento da cooperação 
entre as organizações, empresas e institWções 
envolvidas em ciência e tecnologia em _ambos 
os países, serão assinados d_e comum acordo 
entre_ as __ p_a_rt_e_s_ Contratantes e de conformi­
dade com as leis e regulamentos em vigor 
nos respectivos países. Tais protocolos ou 
contratos deverão, se necessário, estipular: 

() remuneração pelo licenciamento de téc­
nicos ou utilização de patentes; 

D) troca de patentes, registro conjunto de 
patentes baseadas em projetos conjuntos de 
pesquisa e desenvolvimento e condições para 
sua comerdali48ç.ão por cada Parte ou conjun­
tamente por ambas as Partes um terceiro país; 

UI) condições de aplicação ao setor produ­
tivo e a efetivaç~o da produção; -

IV) termos e condições financeiras. 

ARTIGO IV 

As Partes COntratantes concordam em que 
o envio do equipamento necessário para a 

pesquisa conjunta e para os estudos de usi­
nas-piloto Criadas no âmbito deste Acordo se­
rá efetuada na forma discutida e acordada por 
ambas as Partes Contratante em cada caso. 
O envio de equipamento e maquinaria de um 
país para outro, produzidos no curso da execu­
ção deste Acordo será efetuado de aCordo 
com os termos do acordo de comércio exis­
tente na ocasião entre as duas Partes ou con­
forme for acordado entre elas. 

ARTIGO V 

A$ Partes Contrantantes tomarão as medi­
das necessárias para promover a cooperação 
entre bJbliotecas cientifícas,- CentrOs de infor­
mação científica e técncia e instituições para_ 
o intercâmbio de livros, publicações periódi-
cas e bibliografias. · 

ARTIGO VI 

1. O objetivo deste Acordo será atingido 
através da irrij:>lementaÇão de programas 
aprovados periodicamente. TaiS -programas 
especificarão o alcance, os temas, as modali­
dades de Cooperação, bem· como os termos 
e as condições financeiras. 

2. A implementação deste Acordo está 
afeta ao Ministério das Relações Exteriores pe­
lo lado brasileiro e ao Departamento de Ciên­
cia e tecnologia pelo !~do i~diano. 

ARTIGO VIl 

Cada Parte_ COntratante concoi'da em não 
divulgar a informação obtida por e~ ou por­
seu pessoal no âmbito deste Acordo e uma 
terceira parte sem o consentimento espedffco 
da outra Parte. 

ARTIGOVUI 

A$ despesas de viagem dos cientifstas_e__es­
pecialistas entre os dois países ficarão a cargo 
do países que envia, enquanto que as despe­
sas de estada e outras 0-espesas, tais como 
gastos diários, viagens internas, facilidades 
médicas, etc., ficarão a cargo do país hospe­
deiro conforme os termos mutuamente acor· 
dados entre as Partes Contratantes. 

. ARTIGO IX 

Cada Parte Contratante deverá, de acordo 
com suas leis e regulamentos, assegurar aos 
cidadãos da outra Parte que se encontrem 
em seu território toda a assistência e facilida­
des para o cumprimento das tarefas que lhes 
forem confiadas, conforme o estipulado neste 
Acordo. 

ARTIGO X 

1. Este Acordo estará sujeito à aprovação 
pelas Partes Contratantes conforme seus res­
pectivos procedimentos constitucionais e en­
trará em vigor por troca de Notas relativa a 
essa aprovação. 

2 _ Este acordo permanecerá em vigor por 
um período de_ 5 anos e_ será automaticamente 
prorrogado por períodoS sucessivOs de 5 anos, 
a menos que uma das Partes Contratantes 
notifiquem a outra Parte de sua intenção de 
.denunciar este Acordo doze meses antes da 
expiração do citado período. 
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Em fé do que, os respectLvos representantes 
dos dois Qovernos assinafem eSte -Acordo. 

Feito em Nova Delhi, aos 22 dias do ffiêS-­
de julho de 1985, em dois 9rginais, nos id!o· 
mas português,_hindi e inglês, todos os textos 
sendo igualmente autênticos, e, _em caso de 
dúvida, o texto_ em inglês prevalecerá. 

Pelo Governo da República Federativa do 
Brasil' Olavo Egydio SetUbal. _ 

O Governo d?l República da Índia: KhUdre­
shid Alam Khan. 

(À Comissão de Relaçõe;;_Extedores e 
Defesa Nacional) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N' 53, DE 1989 

(N~ 136/86, na Câmara dos Deputados) 

Àprova o texto da Convenção n" 152 
da Organização !n_temtJdorial do Traba­
lho- OFJ;_.s_obce a_Se_gurança e fffaieil-e 
nos_ Trabalhos Portuários, adotada -por 
ocasião da 65f Se!§ã.Q da Conferência ln­
temadona/ do Trabalho,_ que se realizou 
em Genebra, em 1979. 

O Congresso Nacional déClétã: -- -
Art. 19 Fica aprovado o texto da Conven­

ção n9 152"-da Organização Internácional do 
Trabalho- OIT, sobre a Segurança e Higiene 
nos Trabalhos Portuários, adotada por ocasião 
da 65• Sessão da Conferênéia Intemaçional 
do Trabalho, que se realizou em Genebra em 
1979. 

Art. 29 Este decreto legislativo· entra em 
vigor na data de sua publlicação. 

MENSAGEM N' 267, DE 1986 

Excelentíssimo Senhores Membros do Con­
gresso Nacional: 

Em conformidade _corn Q_ disposto no art. 
44, inciso I, da Constituição Federal, tenho 
a honra de submeter à elevada consideraç~o 
de vossas Exc:elências, acompanhado de Ex­
posição de Motivos do Senhor Ministro de Es-_ 
tado das Relações Exteriores, o texto da Con· 
venção nQ 152 da Organiação lntemaclonal 
do Trabalho (OIT), sobre a SegUrança _e Higie­
ne nos Trabalhos Portuários, adotada por oca­
sião da 65" Sessão da Conferéncia I_nterna­
tional do Trabalho, que se realizou em Gene­
bra em 1979. __ 

Bra5l1ia, 19 de junho de 1986.-JoséSar­
ney. 

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS DIEICAi/133/PE­
MU-Off, DE 17 DE JUNHO DE 1986, DO 
SENHOR MINISlRO DE ESTADO DAS 
REL'\ÇÕES EXTERIORES. 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor José Sarney 
Presidente da República 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de submeter a alta aprecia­

ção de Vossa Excelência, acompanhada de 
projeto de Mensagem ao Congresso Nacional, 
o texto_® Convenç_ão n~ 15~. sobre Segurança 
e Higiene nos Trabalhos Portuários, adotadas 
por ocasião da 65~ Sessão da Conferência ln­
temaciona1 do Trabalho, realizada em 1979. 

.2. _Em linhas gerais, a Convenção n~ 152, 
objetiva estabelecer padrões de seguranÇ_a e 
higiene para os locais de trabalho e as equiPa­
mentos utilizados nos portos, bem como mé­
todos de trabalho que Permitam garantir a 
implement~ção de_sses parâmetros. A Con­
vençãO: _se_refere às medidas que devem ser 
tomadas com vistas à segui'ança e proteção 
dos traQalhadores portuários e ainda à disse­
minação da informação e ao treinamento con­
tra acidentes nas lo~ais mencionados, _ 

3. _ Conforme é do conhecimento de Vossa 
ExCelência, de acordo com numerosas deci· 
sões da Justiça _lxasileira, oS portos são consi­
derados áreas de riscos ambienta] e perma­
nentes, sujeitos a insalubridade gera] e funcio­
nando em condições, não raro, do perigo; de 
fato, além de o trabalho se executi:ido a céu 
aberto ou no_s_ porões das embarcações e câ­
maras frigoríficas, é comum nas instalações 
portuárias o trânsito e estocagem de material 
explosivo -ou_- infl_am_áveL 

4. O texto _da:.Conv_gtt-ção fl.0 152 foi exami­
nado no âmbito dº Ministério ~do Trabalho, 
tendo-se pronunciado o titular dâquela_Pasta, 
com base nos pareceres favoráveis e un'ãni-­
mes da Comissão Tripartite Instituída pela Por­
taria na 3.088, de 20 de março último, e da 
Comissão dê. Direito do Trabalho, pelo enca­
minhamento daquele documento aO escru­
tínio do ConQresso Nacional, acrescentando 
que não resultará dÇI aprovação da Convenção 
n<? 152, -qua.rquer incompatibllidade com o or­
denamento jurídico brasilel_ro, em particular 
no campo do Direita Sodat-

5. Nessas condições, venho solicitar a 
Vossa Excelência Que, ~e assim houver por 
bem, se digne mandar encaminhar à conside­
ração do Congresso Nacional o anexo texto 
da Convenção n? 152 •. -da Organização fnterna­
cional do Trabalho, sobre Segurança e Higiene 
nos Trabalhos Portuários. 

Aproveito a oportunidede para renovar a 
VÕss·a Éxcelência, Senhor Presidente, os pro­
testos do f11eU mais profundo respeito. -­
Abreu Sodré. 

--Convenção n9 152 . 

CONVENÇÃO RELATNA À SEGURANÇA 
E HIGIENE DOS TRABALHOS 

PORTUÁRIOS 

-A Conferência Geral da Organização Inter­
nacional do Trabalho, 

-Convocada em Gen"ébrã -pelo COnselho =de 
AdminíStfação da Repartição Internacional do 
Trabalha, e tenda-se reunido em 6 de juoho 
de 1979, em sua sexagésima quinta sessão. 

-R~gistrando as disposições ~s convenções 
e _r~_omendações intemaciqnais pertinentes 
e esp_eciaJm~nte as da convenção sobre a indi­
cação do p~so dos pacotes transportados por 
navio, 1929, da convenç_ão _sobre a proteção 
das_rná_quinas, 1963 e da convenção sobre 
ambiel]t~de trabalho (poluição do ar, barulho 
e vibrações), I9n. 

Após ter decidido adotar diversas propostas 
rela_tivas à revisão d~ Convenção (n9 32) so]?re 
a proteção dos estiva do~ cOntra os a}identes 

(revista), 1932, questão que constitui o quarto 
ponto da agenda da sessão. 

Considerando que tais propOstas deverão 
concretli2r-se na forma de uma c9r:wenção 
ihternacional, adota, neste vigésima quinto dia 
do mês de junho do ano de mil noveceiitos 
e setenta e nove, a convenção abaiX,o que será 
denominada Convenção_ Sol;lre. a Segurança 
e Higiene nos Traba1hos Portu~rios, 1 ~79. 

-·PARTE I 
-Áre! de aplicação e def!nlções 

ARTIGO I 

A expressão "'trabalhos portuários" designa, 
para os fins da presente Convenção,_ em seu 
conjunto ou separadamente, as operações de 
carregamento ou descarregament()_ de todo 
navio bem como tOdaS as operações conexas; 
a defmição de tais operações deverá ser fixada 
pela legislação ou a prática nacionais. As orga­
nizações de empregadores e trabalhadores in~ 
teressadso deverão ser consuftadas quando 
da elaboração ou revisão dessa definJção ou 
nela se associarem de qualquer outra maneira 

ARTIGO li 

1. Quandõ:_se tratar quer ~de estívagens 
efetuadas OL!t:fl lugar __ onde -o·-tráfeg~:aor' irre-_ 
gualr e limitadO a navios âe baixo caJãCi.o-,:qúer 
de estivagem relativa a barcos_ pesqueiros ou 
a certas categorias de pesqueirOs. cada-mem­
bra pode conceder isenções totais ou parciais 
ao disposto na presente convenção, contanto 
que: 

a) os trabalhos seja efetuados em condi-
ções segur~;_ _ _ _ ___ _ _ 

b} a autoridade competente tenha se certifi· 
cada, após consulta às organizações de em­
pfegadores e de trabalhadoreS interessadas, 
que ~ isenção pode razoavelmente ser conc~­
dida, levando em Conta todas as circunstân­
das. 

2. Certas exigências particulares da 111 par­
te da presente convenção podem ser modifi· 
cadas se, após consulta às organizações de 
empregadores e trabalhadores interessados, 
a autoridade C.Qrnj:ietente se tiver certificado 
que as modifiCações garantem vantangens 
equivalentes e de que, em seu conjunto, a 
proteção dessa maneira assegurada não for 
inferior àquela que resultaria da aplicação inte­
gral das disposições da presente convenção. 

3. As derrogaçõeS tOtais ou parciais c6nsi· 
cteradas no § 1 ~ de~te ~rtig9 e as m_9djfic~_ções 
importanteS consideradas no §- 2o;bem cama 
as razões que as motivaram, deverão ser indi­
cadas nos relatórios sobre a aplicação da con­
venção que devem ser apresentadas por força 
do art. 22 da Constituição da Organização In­
ternacional do Trabalho. 

ARTIGO lll 
) 

Para os fins da presente Convenção: 
a) pelo termo "trab_alhador", entende-se to­

da pesscm ocupada nos trabalhos portuárias, 
b) pela expressão "pessOa cÇlmpeten(e .. , 

entende-se toda pessoa que tenha os conheci­
mentos e experiênias requeridOs para a cum­
primento de uma Ou várias funções especí-
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ficas, a aceitável enquanto tal pela autoridade frente a todas as situações_ de em_ergél}das 
competente; que possam advir. 

c) pela expressão "pessoa responsável", 2. As medidas a serem tomadas para a 
entende-se toda pessoa designada pelo em- implementação desta Convenção deverão vi-
pregador, o capitão do navio ou o proprietário sar: 
do aparelho, de acordo com o caso, para asse- a) as precisões gerais relativas à constru-
gurar a execução de J.Jma ou _várias ~u_nções çã~, equipamento e manutenç!o das inStala-
específicas e que tenha conhecimentos e ex- ções pOrtliárias e outros lugares onde se efe-
periência sufiçente~ bem cg_mo a autoridade tu-ªm as estivagens; 
exigida para que tenha as conct!ções Pa~a _9-e- bJ a tutã con.trª---oSJriÇ_ênctos" e_ as explosões 
sempenhar convenientemente esta ou outras" e sua prevenção; 
funções; c) os meios de se chegar sem perigo aos 

d) pela expressão "pessoa autorizada" en-_ navios, porões, plataformas, ma~eriais e _apare-
tende~se toda pessoaautorizada pelo empre- lhos de içar; 
gador, o capitão do nario OJ.J uma pessoa res- d) o transporte dos trabalhadores; 
ponsável, para realizar uma ou mais tarefas e) a abertura e fechamento das escotilhas, 
específicas e que possua Conhecimento têcni- .--: a proteção das escotilhaS e o trabalho nos 
cos e experiência necessária; porões; 

e) para expressão "aparelho de içar", consi- f) a _çopstrução, m.anutenção e "utilização 
deram-se todos OS aparelhos de carga, fiXOS dos aparelhos de içar e de estivagem; 
ou móveis,_ utilizados em terra ou ·a bordo do g) a construção, manutenção e utilização 
navio para suspender,levantar ou arriar as car- das plataformas; 
gas ou deslocá-las de uma lugar para outro h) as enxárcias e a utilização dos mastros 
em posição suspensa ou levantada, incluindo de carga dos navios: 
rampas de cais acionadas pela força motriz; i) o teste, exame, inspeção e certificação, 

f) pela expressão "a_c@$ôrio de estivagem ", _quando preciso for, dos aparelhos de içar, dos 
considera-se todo o ac.e~Qrio pelo melo do acessórios de estivagem (inclusive as corren-
qual uma carga pode ser ft~ªda num aparelho tese cordames) bem corri. O as linguas e outros 
de içar mas que não seja parte integrante do dispositivos de levantamento que formam par~ 
aparelho ou da carga; te integrante da carga; 

g) peJo temro "acesso'l consid~ra-se igual~ _j) a esth/agem de diferentes _tipos de carga; 
mente a noção de s:;tída; }s) o enfeixamento e o armazenamento 'das 

h) pelo termo "navio", consideram-se na- merc~dorias; 
vtos,-barc.Qs, barcaç:as,lanchões, bote de des~ _1} as substências perigosas e outros riscos 
carga e haver crafts de quaisquer categorias, do ambiente de trabalho; 

tente_ prescreverá as modalidades gerais de 
tal COtàfioraçiià. · · 

ARTIGO VI 
1. Disposições deverão ser tomadas para 

que os trabalhadores: __ 
a) sejam obrigados a não esto(Varem inde­

vi<;lanlente o funcionamento de um dispositivo 
de s_egurança previsto parã sua própria prote­
ção o_u a de OUtraS pessoas Ou hão o ·empre­
garem de modo in~orreto; 

b) tOmem tazoaVelment~ conta de sua pró.­
pria segurança e a das outras pessoas _susces­
tívets de serem afetadaS 'por suas ações ou 
omissões no trabalho; 

c) ~omuniquem sem clemora a seu--supe· 
rior hierárquico imediato toda situação da qual 
tenham razões para pensar que essa possa 
apresentar um risco qualquer que não possam 
eles.próprios corrigir, a fim de que medidas 
côrrettvas PoSsam ser tomadas. 

-2. Poderão os trabalhadores ter: direito, em 
todo local de trabalho, ~-dar sua cont.nbuiç~o 
para a segurança do trabalho dentro das limi­
tações do controle que possam e_xercer sobre 
Os materiais e métodos de-trabalho e expressar 
opiniões sobre-procedimentos de trabalho 
adotados, coritanto que esses tenham -em vista 
a segurança. Na medida em que isso seja ade~ 
quado e conforme a legislação ~- a prática 
nacionais, qUando comitês de segurança e 
higiene tiverem sido criados por força do arti~ 
go 37 de_sta Convei"são, esse direito será exer­
cido por intermédio de tai_s c:omitês. 

ARTIGO VII 
com exclusão dos vasos de guerra. - =-~_:--...__ m) Q-equipamento de proteção individual 

PARTE ][ e ·o 'lestUário de proteção; 1. Dando efeito às disposições desta Con-
n) as Instalações sanitâriask banheiros e venção por meio de um~ legislação nacional 

Disposições Verafs 

ARTIGO !V 

1. A legislação naciQnal deverá disp-or, no 
tocante i)s estivage_Ds- quais mediçlas, confor­
me as disposições da Part.e 111 de?ta Conven­
ção, serão tornada~. visandq: _ _ _ _ -~ --~ -.- _ 

a). a organização e manutenção dos locais 
de trabalho e dos materiais bem ~orno ~ ytili-_ 
zação de métodos de trab?]ho qu~ ofereçam 
garantias de segurança e salubridade; 

b) a organização e a m~utenção, em to~ 
dos os locais de. traba1ho, de meios de acesso 
que garantam a segurança dos trabalhadores; 

c) a informação, formaçáo _e controle indis.-_ 
pensáveis para garantir a proteção dos traba­
lhadores contra os riscos de acidente ou de 
prejuízos para a saúde que resultem de seu 
emprego ou que sobrt!venham no exercido 
desse;_ __ 

d) o fornecimento, aós-_trilbaltradCires, de 
todo equipamento de proteção indMdual, de 
todo o vestuáriQ de proteção e de todos os 
meios de salvamento que poderão ser, no limi­
te do razoável, exigidos q_uandonão tiver sido 
possfvel prevenir, de ou~a maneira, os risC~ 
de acidetlte ol,.l prejuízos para a saúde; 

e) a organização e n),anutenção dos meios 
adequados e suficientes de primeir!Js-socor­
ros e salvamento; 

f) a elaboração e estãbelecimento de pro~ 
cedimentos adequados destinados a fazer 

sE:rvis;:os de befu-~tar.; __ . " ·: ·--. .._ ou p~r qualquer outr~ mero ade_qu~~o_de cc:n-
o) a fiscalização médica;- ~""·o::-_-"=_:_-_ for.mtdade co~ a prática e as cond1çoe~ n~c_JO-
p) os primelros-so<:orros e os meios a e sàl- -natS, a autpnd~<ie compete!lte devera at.uar 

wmentos; · após consulta as_ or_g~n~~çoes de ernprega-
q) a organização da_segurans;:a e da higie- dores e de_ trabalhadores mter_§'~das. 

ne; _ 2. Deverá ser instituída estreita e._oJ_abora-
--'- _r) a formação dos trabalhac;lores; _ __ __ çao entre empregadores e ~abalhado~es ~. _ 

s) a declaração e a investigação em <::aso seus rep_resentan~es com VJ:tas à a~hc~çao 
d~a_çidente_de trabalho e c:;Jo_ença profissional. das medtdas preVistas no§ 1· do_art. 4. _actma. 
~ A àplicação prática -das prescrições de- o PARTE 111 

correnteS-do parágrafo 19 deste artigo deverá_ Medid~s Técnicas 
ser assegurada por _ou apoiar-se em normas 
técnicas ou çompêndios de. diretriz.es prátiCas 
aprovadãs pela autoridade c.ompeten,te, ou por 
outros médotos adequados compatíveis com 
a prática e as condiçÕes nacionais. 

~ ~ ~~ARTIGO V 

1. __ A_ legislação nadonál Oe:vei"á- respónsa­
bii1Zal-- as- pessoas adequadas ....:.... empregado­
res, prOPrietários, capitães de navio ou quais­
quer-outras pessoaS, de acordo com o caso 
- -pela aplicação das medidas previstas no 
parágrafo 19 do ariigo 4<1 acíma. · 

2. Cada vez que vários empregadores se 
entregarem simultaneamente a atividades 
num-mesl-rro lOCal de trabalho, deverão cola­
borar visando a aplicação das medidas pres-­
critas, sem prejuiZO. da responsabilidade de 
cida empregador para com a saúde e segu­
rança dos trabalhadores por ele empregados. 
liás c~S- adequa~-~· a autoridade --~ompe-

ARTIGO VIU. 

Quando um local de trabalho apreseritar 
risco para a segurança ou a saúde, medidas 
eficientes deverão ser implementadas (fecha­
mento-, bi:ilizamento ou -outros me1os-açleq_l,l_a­
dos, inclusive, se necessário, suspensão- do 
trabalho) com vistas a proteger os trabalha~ 
dores até que esse:_l_ugar não apresente mais 
riscos. 

ARTIGO !X 

1. To dos os locais onde as estivagens fo­
rem efetuadas e todas as Yias de acesso a 
taiS locais deverão ser iluminados de forma 
adequada e suficiente. 

2. Todo obstácuJo suscetível de apresniar 
risco para o deslocamento de Um aparel~o 
de Içar, de um veículo ou de uma pessoa-deve~ 
rá - se não puder ser retirado por motivos 
de ordem prática- ser co.rre:~ e visivelmente 

---- ' 
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demarcado e, se preciso for, suficientemente 
iluminado. 

ARTIGO X 

1. T odes os solos empregados para .a cir­
culação de veícuJos ou enfeixamento dos pro­
dutos ou mercadorias deverão ser dispostos 
para esse fun e corretamente conservados. 

2. Quando produtos o_u mercadorias fo­
ram engavelados, arrimados, desengav_elados 
ou dessarrimados, essas operações deverão 
ser efetuadas ordenadamente e com precau­
ção, 'levando em consideração a natureza e 
o cOndicionamento dos produtos ou das mer­
cadorias. 

ARTIGO XI 

1. Corredores suficientemente largos de­
verão ser dispostos para permitirem a utiliza­
ção sem perigo dos veículos e aparelhos de 
estivagem. 

2. Corredores distiritos para os pedestres 
deverão ser dispostos, quando for necessário 
e possível; tais corredores deverão ter largura 
suficiente e, na medida do possível, separados 
dos corredores usados pelos veicuJos. 

ARTIGO XII 

Meios adequados e suficientes_de combate 
ao incêndio deverão estar à disposição para 
serem utilizados onde as estivagens estiverem 
sendo efetuadas. 

ARTIGO XIII 

1. Todas as partes perigosas das máqui~ 
nas deverão ser eficientemente protegidas a 
menos que estejam localizadas ou agenciadas 
de modo a oferecer a mesma segurança do 
que s_e estivessem eficientemente protegidas. 

2. Medidas eficientes deverão ser tomadas 
para que, em caso de emergência, a alimen~ 
tação em energia de cada máquina possa ser 
cortada rapidamente, se necessário for. 

3. Quando for necessário proceder, numa 
máquina, a trabalhos de limpeza, manutenção 
ou reparo comportando um risco qualquer 
para uma pessoa, a máquina deverá ser para~ 
da antes do início de tal trabalho e medidas 
sufidentes deverão ser tomadas de modo a 
garantir que a máquina não possa ser aclo~ 
nada antes do término do trabalho, entenden­
do-se que uma pessoa responsável poderá 
adoná~Ia para teste ou regulagem que não 
seriam possíveis caso a máquina estivesse pa­
rada. _ _ • 

4. Somente pessoa autorizada poder. 
a) retirar um protetor quando o trabalho 

a ser efetuado assim exigir; 
b) retirar wn dispositivo de segurar ou tor­

nar inoperante para fins de limpeza,_ regula­
gero ou reparo. 

5.-- Quando um protetor tiver sido retirado, 
precauções suficentes deverão ser tomadas, 
e o protetor deverá ser reposto em seu lugar 
assim que for pratiçamente realizável. 

6. Quando um dispositivo de segurança 
tiver sido retirado ou tomado inoperante, deve­
rá ser reposto em seu lugar ou posto para 
fundonar ,assim quE: for praticamente realizá­
vel, e medidas deverão ser tomadas para que 

a referida instalação não possa funcionar de 
modo intempestivo_ ou ser utilizada todo o 
tem~o em que o -dispositivo de segurança não 
tiver sido recolocado em seu lugar ou não 
estiver em condição (' funcionamento. 

7. Para os fins do presente artigo, o termo 
"máquina" compreende todo aparelho de içar, 
painel de porão adonado mecanicamente ou 
aparelhagem acionda por força motriz. 

ARTIGO XIV 

Todos os materias e instalações elétricas 
deverão ser construídos, dispostos, _explora· 
dos e conservados de modo a que seja preve· 
nido qualquer perigo e-estar de acordo com 
as normas que poderão ter sido reconhecidas 
pela autoridade competente. 

ARTIGOYN 

Quàhdo um navio for carregado ou descar­
regado do bordo para o cais ou de bordo 
a bordo de outro navio, meios adequados de 
acesso ao navio que ofereçam garantias de 
segurança, corretamente instalados e frxadqs, 
deverão ser organizados e disponíveis. 

ARTIGO XVI 

1. Quando trãbalhadores tiverem que ser 
transportados por água para um navio ou para 
outro lugar a ser trazidos de volta, medidas 
suficientes deverão ser previstos para garantir 
a segurança de seu embarque, transporte e 
desembarque; as condições a serem preen­
chidas pelas embarcações a serem utilizadas 
para essa fmalidade deverão ser especificadas. 

2. QUando trabalhadores tiverenl que ser 
transportados por terra para um local de traba· 
llió e tréiz1dos de volta, os meios de transporte 
a serern providenciados pelo empregador de­
verão oferecer garantias de segurança. 

ARTIGO XVII 

1. O acesso ao porão ou ao convés de 
mercadorias deverão ser assegurado: 

a) por uma escada fixa ou, quando isto não 
foi praticamente possível, por uma escãda _de 
mão focada, por rneio de ganchos ou por de­
graus de dimensões adequadas, com resis­
tência- suficiente e cOnstrução ãdequadas; 

b) pm qualquer outro meio aceitável, pela 
autoridade competente. 

2. _ . Na medida em que for pos_~ível e prati~ 
camerite r~ã11Zãvel, os meios de acesso especi­
ficados no presente artigo ·deverão ser separa­
dos da área da escotilha. 

3- Os trabalhadores não deverão usar nem 
ser obrigãdos a usar os meios de acesso ao 
porão ou ao convés de mercadorias de um 
navío rurerente dos que estão especificados 
no presente artigo. 

ARTIGO XVIII 
1. Nenhum painel de porão nem barrote 

deverá ser utilizado, a menos que seja de con:r 
trução sólida, de resistência suficiente para a 
utiliz~_ção que c(eve ser feita e mantido em 
bom estado de conservação. 

2. Os paihéis de pOrã:6· manobrados com 
o awa1lo de uma aparelho de içar deverão 

ser proVidOs_ de ftxações adequadas e 'facil­
mente acessíveis para que sejam pendurados 
neles as _línguas ou qualquer outro acessório. 

3. Os painéis de porão e os barrotes deve­
rão, contanto que não sejam intermutáveis, 
ser clara·mente marcados indicando a esco· 
tnha a que pertencem bem como sua posição 
sobre essa. 

4. Sótiterite-uma pesSOa autorizada (cada 
vez que for possível) deverá estar em condição 
de abrir ou fechar os painéis de pi:ii"ãci aciona­
dos por força motriz; esses não deverão ser 
abertos ou fechado~- enquanto a manobra 
apresentar perígo para quem quer que seja. 

5. As disposições do § 4o acima deverão 
aplicar-se, mutatis mutandis. 'às instalações de 
bordo acionadas pela força motriz, tais como: 
p-orta inStalada no casco, rampa, convés-ga­
ragem escamoteável ou outro diposltivo aná· 
Jogo. -

ARTIGO XIX 

1. Medidas suficientes deverão seí toma­
das para proteger toda abertura que possa 
apresentar risco de queda para os trabalha­
dores ou os veículos num convés ou na entre~ 
ponte onde trabalhadores devem exercer sua 
atividade. 

2. Toda escotilha, que não estiver proVida 
de uma tampa de altura e resistência suficien­
tes, deverá ser fechada ou seu parapeito repos­
to no lugar quando não estiver mais em servi­
ço, salvo durante as interrupções do trabalho 
de curta duração, e uma pessoa responsável 
deverá ser encarregada de vigiar para que es· 
sas medidas sejam .observadas. 

ARTIGO XX 

1. Todas as medidas necessárias deverão 
ser tomadas a fim de garantir a segurança 
dos trabalhadores obrigados a permanecer no 
porão ou na entrepomte de_ mercadorias de 
navio quando vekuJos motorizados forem éÚ 
usados ou que operações de carga e descarga 
forem efetuadas com a ajuda de aparelhos 
motorizados. 

2. ·os painéis de porão e os barrotes não 
deverão ser retirados ou repostos quando tra­
balhos estlveiem sendo executados no porão 
gjtuado abaixo da escotilha. Antes de se proce--­
der a operações de carga ou descarga, os 
painéis de porão e Os b"ãrrotes que não estive­
rem convenientemente ftxados, deverão- ser 
retirados. 

3. Uma ventilação suficiente deverá ser as­
segurada no porão ou na entreponte de mer­
cadorias mediante circulação de ar fresco, 
çom a _finalidade de prevenir os riscos de pre­
juízo à saúde causados pelas fumaças expe­
lidas por motores de combustão interna ou 
de outras fontes. 

4. Disposições suficieii.teS, inclusive meios 
de evacuação sem perigo, deverão ser previs­
tos para a proteção das pessoas quando ope­
rações de carga ou descarga de carregamen­
tos a granel sólidos estiverem sendo efetuados 
num porão ou-num-a elitreponte, ou quando 
um trabalhador for chamado à trabalhar numa 
tremonha a bordo. 
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ARTIGO XXI 

Todo aparelho de içar, todo acessório de 
estivagem e todo cabo de guindaste ou dispo~ 
sitivo d_e_ levante que sejam parte integrante 
de _uma carga deverão ser: 

a) de uma c_oncepção e construção cuida­
dosas, de resistência adequada à sua utiliza­
ção, com manutenção que os conserve_ em 
bom estado e, nos casos dos aparelhos de 
içar para os quais toma-s~ necessário, correta­
mente instalados; 

b) utilizados de modo correto e_ seguro, es­
pecialmente, não deverão ser ça_rregados ad­
ma de sua carga máxima, exceto em s_e tratan­
do de testes efetuado~ regulannentamente e 
sob a direção de pessoa competente. 

ARTIGO XXII 
1. Todo aparelho de içar e todo acessório 

de estivagem deverão ser submetidos a testes, 
efetuados de acordo com_ a legislação nacio­
nal por uma pessoal competente antes de sua 
entrada em setvlço e depois de qualquer mo~ 
dificação ou reparo importantes efetuados em 
uma parte suscetível de efetar sua segurança. 

2.-- -Os aparelhos de içar que fazem parte 
do equipamento de um navio s_erão subme-­
tidos a novo teste, pelo menos uma vez em 
cada cinco anos. 

3, Os aparelhos de içar do cais serão sub­
metidos a novo teste nos intervalos prescritos 
pela autoridade competente. 

4. No término de cada teste de um apare­
lho de içar ou de uma acessóri d~ estivagem 
efetuados de acordp com as disposições do 
presente artigo, o aparelho ou o acessório de­
verá ser objeto de exame minucioso- e será 
lavrado um atestado pela pessoa que aplicou 
o referido teste. 

ARTIGO XXIII 

1. Não obstante as disposições do artigo 
22, todo aparelho de içar e todo acessório 
de estivagem deverão periodicamente ser ob­
jeto de exame minucioso_ e deverá ser lavrado 
um atestado por pessoa competente; tais exa­
mes deverão ser feit_os pelo menos uma vez 
em cada 12 meses. _ 

2. Para efeito do prágrafo 4~ do artigo 22 
e do parágrafo 1 acima, entende-se por exame 
minucioso, o exame vi$1,1al_çl.etalhado efetuado 
por pessoa competente, complementado, se 
preciso fQr, por outros meios ou medidas ade­
quadas com vis_tas a chegar a uma conclusão 
fundamentada quanto à segurança do apare­
lho de içar ou do acessório de estivagem 
examinado. 

ARTIGO XXIV 

1. Qualquer acessório de estivagem deve­
rá ser inspe"eionado regu1armente antes de ser 
ub1izado, ficando entendido que as língas per­
didas ou descartáveis não deverão ser reutili­
zadas. No caso de c:~rgas pré-lingadas, as lin­
gas deverão ser inspecionadas __ tantas vezes 
quanto isso for razoável e praticamente_ pos­
sivel. 

2. Para efeito d.o § 19 acima, entende-se 
por inspeção, um exame visual efetuado por 

pessoa responsável, com vistas a decidir, na 
medida em que se possa dessa maneira ter 
segurança, se a utilização do acessório ou da 
linga pode prosseguir sem riscos. 

ARTIGOJOOI 

1. i'ermõS -deVidamente autenticadOS que 
atestem uma presumível e suficiente seguran~ 
ça do funcionamento do_$_ aparelhos de içar 
e dos acessórios da estivagem em pauta deve~ 
rão ser cºnservados, em terra ou a bordo, 
dependendo do caso. especificado a carga 
máxima de utilização, a data e os resultados 

_cj_os testes, exames minuciosos e inspeções 
mendOnadaS nos arts. 22, 23 e 24 acima, 
ficando _J;mtendidos que, no caso das inspe­
ções, mencionadas no § 19 do art. 2~ acima, 
um -termo será lavrado somente quando a ins­
peção tiver revalado um defeito. 

2. Um registro doS" aparelhos de içar e dos 
aceSSóii_OS"~ q_e_ bõtivagem deverá ser lançado 
âQ moçio prescrito pela autoridade compe­
terite, ~~~vando em cohsideração o modelo re­
comendado pelo Repartição Internacional do 
Trabalho. 

3. O regiStrO deVe!á incluir os certificados 
expedidos ou reconhecidos pela autoridade 
comPetente; ou cópias autenticadas dos refe­
ridos_ certificados lavrados _do modo prescrito 
pela autoridade competente, levando em con­
ta modelos recomendados pela Repartição In­
ternacional do Trabãlho no que se refere, de 
acordOColTI o caso, ao exame m(nuCióso" ou 
à inspeção dos aparelhos de içar ou dos aces­
sórios de_ estivagem. 

ARTIGO XXVI 
1. Com vistas a garantir o reconhecimento 

mútuo das disposições tomadas pelos mem­
bros que tenham ratificado a presente Con­
venção no tocante ao teste, exame minucioso, 
inspeção e estabelecimento dos certificados 
relativos aos aparelhos de içar e aos acessórios 
de estivagetn que fazem parte do equipamen­
to de um navio, bem como os termos relativos 
aos mesmos: 

a) a autoridade competente de todo mem­
bro_ que tenha ratificado a Convenção deverá 
designar oli reconhecer de qualquer outro 
modo, pessoas ou entidades, naciqnais ou in­
ternacion~i~ c:ompetentes encarregad~ de 
efetuar os testes e os exames minuciosos ou 
outras atividades, !=anexas, em cqndições tais 
que estaS pessoas ou entidades só continuem 
a- ser designadas ou reconhecidas Se- cum~ 
prirem suas funções de maneira satisfatória; 

-: b) qualquer membro. que tenha ratificado 
a Cêmvénção deverá aceitar ou reconhecer i;lS 
pessoasoüentidades designadas ou reconhe- _ 
cidas de qualquer outro modo por força da 
alínea a) acima, ou deverá concluir acordos 
de reciprocidade no que tange tal aceitação 
ou reconhecimento, _c;om a ressalva de que, 
em ambos os casos, as referidas pessoas ou 
entidadeS o.mlpram satisfatoriamente· suas_ 
funções. 

2. Nenhum aparelho de içar, acessório de 
estívagem 01,1 outro, aparelho de estivagem 
deverá ser utilizado se: 

a) quer a autoridade competente não esti­
ver convencida, com base num certificado de 
teste ou exame ou de um termo autenticado, 
de acordo com o caso, de que o teste, exame 
ou inspeção necessária tenham sido efetuadas 
de acordo com as díspostções da presente 
Convenção; 

b) quer o parecer da autoridade compe­
tente considerar que a_ utnizaçã_o _do aparelho 
ou acessório não ofereça garantias de segu­
rança suficientes: 

3. O parágrafo 2 actma- não deverá ser apli­
cado de modo a que sejam atrasadas a carga 
ou a descarga de um navio cujo eq~ipamentb 
utilizado satisfaça a autoridade competente. 

ARTIGO XXVII 

1. Todo aparelho de içar (outro que maS­
tro de carga de navio) que tenha uma única 
carga máxima de utilização e todo acessório 
de estivagem, deverão trazer, de modO preci­
so, a indicação de sua carga máxima de_ utniza­
ção gravada com buril ou, quando iss_O não 
for praticável, mediante outros rheios adequa­
dos. 

2. Todo aparelho de iç~r (outro que mastro 
de carga de navio), tendo mais de urna carga 
mâxima de util_ização, deverá ser equipado 
com dispositivos eficientes que possibilitem 
ao condutor determinar a carga máxima em 
todas as condições de uttlização:-

3. Todo mastro de carga de navio (que 
não seja mastro-guindaste) deverá trazer a in­
dicação, de modo preciso, das cargas máxi­
mas de uti]iz<)._çã_o aplicáveis quando for usado 

_ o mastro c:le carga; -
a) soziÍ'lho; 
b) com uma roldana inferior; 
c) acoplado a _outro mastro de c_arga em 

todas as posições possíveis da roldana. 

ARTIGO XXVUI 

Todo navio deverá Conservar a bordo os 
planos de enxárcia e todos _os outros docu­
mentos necessários para possibilitar a enxár­
cia correta dos mastros de carga e de seus 
acess6rios. · · ' --

ARTIGO XXIX 

As palhetas e outros dispositivos análogos 
destinados a_ conter ou carregar as cargas d~ 
verão ser de construção: sólida e resistência 
suficiente e não apre-sentar defeito visível de 
maneira a tomar perigosa sua utt1ização. 

ARTIGO XXX 

As cargas não deverão ser nem_ st,i_spensas 
il.em arriadas se não estiverem ligadas ou fiXa~ 
c;las de outro modo ao aparelho de içar _de 
maneira a oferecer garantias de segurança. 

ARTIGO XXXI 
1. O planejamento dos ~erminais de con­

tainers_ e a organização do trabalho nesses 
teriniilals deverão ser conCebidos de modo 
a que na medida em que for razoável e pratica­
mente possível, seja garantida a segurança 
dos trabalhadores. 

2. Os navios que- transportam containers 
deverão ser equipados com meios que poSsi· 



6264 Quinta-feira 26 biARIÓ DÔ _ÇONGREssO NACIONAL (Seç:iÍ~ 11) Ôutubro_de i 989 

bilitem a segurança -dos irabalhad.ores que 
procedem à pressão e -depress.?lo dos conw 
tainers. 

ARTIGO XXXII 

1. Todo membro deverá determinar por via 
da legislação naciom~I ou qua1quer outro meio 
adequado de acordo com a prática e as condi­
ções nacionais e após consultas às organi-

1. As cargas perigosas deverão ser ac9ndi~ d b Ih 
cio nadas. marcadas e rotuladas, estivadc:is, ar- zações de empregadores e e tra a ores inte-

ressadaS: ~ 
mazenadas ou arrimadas de acordo com as a) os riscos profissionais para os quais con­
disposições dos regulamentos internacionais vém prever-um éXãrhe riiédico prévio oa exa­
aplicáveis ao transporte das mercadorias peri- mes médicos periódicos, ou ambos 05 tiPOs 
gosas por água e à estivagem das mercadorias de_ exame; 
perigosas nos portos. b' . . , _ ---- / levando em conta a natureza e o grau 

~- As substânctas pengosas ~o deverao ser dos riscos encorridos e das drcunstând~ par­
estivadas, ~rmazenadas ou ammadas se fo- ticulares, 0 -intervalo máximo ao qual os exa­
rem acondicionadas, marcadas ~ rotula~as d:e_ _ mes periódicos devem ser efetuados; 
acordo com os regulamentos mtemactonais , 1 d tr b Ih d to · r, · tr d · b â . c, no caso e a a a oresexpos sans· 
ap !Caveis a? . anspo_r!e e ~IS su st noas. ~ cos-profissionais particulares para a saúde o 
nh3. Se ::~~ne~tes 0~ con~ners quebcondte- alcance dos exames especiais considerados 

am s~ s netas pengosas orefl} que ra os necessários; - -
ou da;uficados a po~to de a~resentar:m ai- d) as medidas adequadas para assegurar 
gum nsco, as operaç:oes d: estivage~ d~feren- um serviço de medicina do trabalho para os 
tes _das que sã_o necess~nas para ellmma:_ o trabalhadores. 
pengo, deverao ser suspensas na regiao 2. Os-exames méaiCos e especiais efetlia-
ameaç:.ada e_ os trabalhos coloc~dos ~": local dos por força do parágrafo 1 o acima, serão 
protegido ~té que o .rlsco tenha ~tdo .ehmmado. sem ônus para· os-trabalhadores. 

4. Medid~ suficient_e~ devera o ser to_madas 3. _As verificações feitas por oCasiao dos 
para p~ve!'ur a expostçao dc:>s trabalhad?res exames médicos e especiais deverão perma­
a substanctas ou agentes tóXIcos _ou nOCIVOS, necer confidenciais. 
ou a atmosferas apresentando uma insufidên-
cia de oxigênio ou um risco de expfosão. -

5. Qu"ãndo trabalhadores forem chamados 
para ocuparem espaços confinados nos quais 
podem haver substâncias tóxicas ou no~ivas, 
ou nos quais pode manifestar-se insufiéiência 
de oxigênfo, medidas suficientes deverão ser 
tomadas para prevenir riscos de acidente e 
prejuízo à saúde. 

ARTIGO XXXIII 

Precauções adequadas deverão ser toma­
das para proteger os trabalhadores contra os 
efeitos perigosos de barulho__excessivo nos lo­
cais de trabalho. 

ARTIGOXXX!Y 

1. Quando uma proteção suficiente contra 
os riscos de acidente ou de prejuízo à saúde 
não puder ser garantida por outros meios, os 
trabalhadores deverão_estar providos dos 
equipamentos de proteção individual e do ves­
tuário de proteção que podem ser razoavel­
mente exigidos para lhes possibilitar a execu· 
ção do trabalho com toda a segurança e deve­
rão ser obrigados a fazer uso adequado desse 
material. 

2. Os trabalhadores deverão ser convida- -
dos a cuidar de tais equipamentos de proteção 
individual e deste vestuário de proteção. 

3. Os equipamentos de-proteção individual 
e o vestuário de proteção deverão ser conve­
nientemente conservados pelo empregador. 

ARTIGO 5{)lJ(y 

Em previsão de acidentes, meios suficien­
tes, inclusive pessoal qualificado, deverão es­
tar facilmente disponíveis para salvar qualquer 
pessoa em perigo, administrar os Primeiros 
socorros e evacuar os feridos em toda a mew 
dida em que for razóavel e PratiCamente possi­
vel sem piorar seu estado. 

ARTIGO-XXXVII . 

1. Coffiltês de Se-gurança e higiene incluin­
do representantes dos empregadores e dos 
trabalhadO-res deverão ser criados em todos 
os portos em que haja número- elevado de 
trabalhadores. Se necessário for, esses comi­
tês deverão ser igualmente instituídos nos ou· 
tros portos. 

2. A implantação, a composição e as fun­
ções desses_ comitês deverão ser determina­
das por melo ~a legislação_ na~i9nal ou_ qtJal­
quer outro meio adequado de acordo com 
a prática e as condições nacionais, após con­
suha às organizações de empregadores e tra­
balhadores interessados e _à luz das condições 
locais. 

ARTIGO XXXVIII 

L Nenhum trabalhador deverá ser empre-
--gado na estivagem sem ter recebido treina· 

menta ou formação suficientes quanto aos 
riscoS em potencfal inerentes a seu trabalho 
e quanto às principáis precauções a serem 
tomadas. 
- -2; _Somente as pessoas com ·pelo menos 

18 anos _de idade e que pOssuam as aptidões 
e ~eriênclas necessárias ou as pessoaS ·que 
estejam recebendo treinamento quando con­
veníentemente supervisionadas poderão guiar 
os aparelhos de içar e outros aparelhos de 
e.s!)vag~; -- -

ARTIGO XXXIX 

Com vistas _a contribuir na prevenção dos 
adderltes de trabalho e das doenças profissiow 
nais, medidas deverão ser tomadas para que 
esses sejám declarados à autoridade compe­
tente e, se necessário, tomarem-se obejto de 
uma investigação. 

ARTIGO XL 

De acordo com a legislação ou a prática 
nacionais, instalações sanitárias e banheiros 
adequados e mantidos c:onven.ientemente lim­
pos deverão_ ser previstos em número süfi­
ctente em todas as docas e a distâncias razoá­
veis dos locais do trabalho onde isto for prati­
camente realizável. 

ARTIGOXU 

Cada membro C]U.e ratificar a presente Con· 
venção deverá: 

a) especificar as obrigações em matéria de 
segurança e higiene do trabalho das pessoas 
e órgãos relativos às estivagens; 

b) tomar as medidas necessárias e princi­
palmente prever as sanções adequadas, para 
garantir a aplicação das disposições da pre­
sente Convenção; 

c) incumbir determinados serviços de ins­
peção adequados, da aplicação das medidas 

-a serem tomadas de acordo com as dispo­
sições da presente Convenção o_u verificar se 
está assegurada uma inspeção 'ª-dequada. 

ARTIGOXLlJ 

1, A legislação nacional deverá determinar 
os prazos nos quais as disposições da presente 
Convenção tomar-se-ão aplicáveis no que se 
refere a: 

a) a constrUção ou equipamento dos na­
vios; 

b) a construção ou equipamento de todo 
aparelho de içar ou de estivagem situado no 
cais; 

c) a construção de todo acessório de esti-
vagem. __ 

2. OS Prazos determinados de acordo com 
o § 19 acima não deverão ultrapassar quatro 
anos a contar da data da ratificação ela pre­
sente Convenção. 

PARTE V 

Disposlçóes finais 
ARTIGO XLlJI 

A presente Convenção é refãtiva à r~S:ão 
da Convenção sobre a Proteç;ão dos Estiva­
dores contra os Acidentes, 1929, e da Conven~ 
ção sobre a Proteção dos Estivadores Cçmtra 
os Acidentes (revista), 1932. 

ARTIGO XLIV 

As ratificações formais da presente Conven­
ção serão comuriicadas, para seu registro, ao 
Diretor-Geral da Repartição lntemacional do 
Trabalho. 

ARTIGO XLV 

1. A prese-nte -convenção obrigará unica­
mente os Membf9_~_ da Organização Interna­
dona! do Trabàlho cujas ratificaçóes tenham 
sido registra-das pelo Diretor-Geral. ---

- 2. A preSente Convériçãb entrará erif\rigor 
doze meses após a data em que as ratificações 
de dois Membros tiverem sido registradas pelo 
Diretor-Geral. 

3. A partir desse referido momenf:O,_ a pre­
sente ConvençãO ~ntrará em vigor, para cada 
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Membro, doze meses após a data em que seguida, poderá denunciar esta Convençao no 
tenha sido registrada sua_ratificaç~o, --~término de cada periodo de dez anos. nas 

PROJETO-DE DECRETO LEGISLADVO 
1"1•54, DE 1989 

ARTIGO XLVI 

I. Todo Membr_o que tenh_a ratificado _esta 
Convenção põderá denunciáwla no término de 
um periodo de dez anos, a partir da data em 
que tenha entrado in!cialmente em Vigor, me­
diante uma comunicação formal, para seu re­
gistro, ao Diretor-Geral da, Repartição Interna­
cional do Trabalho. A denúncia produzirá efei­
to somente um ano após a data em que tenha 
sido registrada. _ _ _ _ 

2. Todo Membro que tenha ratificado _esta 
Convençà;o e que, no prazo de l,lffi ano após 
o término do período de dez anos mencionado 
no parágrafo anteriOr, -nãO tiver feito uso do 
direito de denímcia previsto neste artigo, ficará 
obrigado por novo período de dez anos e, em 

condições previstas neste artigo. 

ARTIGO XLVII 
1. O Difetor-Geral da Repartição (ntema· 

dOn"ãl do Trabalho notificará a todos os Mem~ 
bros da Organização Tntemacional do Traba­
lho o registro de tod~s as ratificações, declara~ 
ções e denúncias que lhe tenham sido comu~ 
ntcadas Pelos Membros da Organização. 

2. Ao notificar aos Membros da Organiza­
ção o registro da segunda ratificação que Ih~ 

·tehtia SiC:h comUnicada, o Díretor-Gerai cha­
mará a atenção dos Membros da organização 
para a da-tã em que. --

(n• 39/89, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto dos Atos Finais do XIX 
CongreSso da Onião Postal Universal, reet _ 
/izado em Hamburgo, República Federal 
da Ajemanha, em julho de 1984. 

O CongressO NaciOnal_ decretã: 
Art. 19--- Fica aprovado o texto dos Atos Fi­

nais do XIX Congresso da Uniã()_ Postal Univer-_ 
sal, realizado em Hamburgo, República Fede­
ral da Alemanha, em ju1ho de 1984. -

Art. z~ Ficam quaisquer atos ou ajustes 
complementares de que possam resultar a re-_ 
visão ou _mod_i_fica;ção do presente documento 

........... ;y ~···----·..- - suj~itos à aprovação do COngresso Nacional 
(.f\ Comíssão de Relações Exteriores e -- .. _ Art. 3ç Es~ decreto legislativo entJ;"a em 

Defesa Naclof@i.) vigOr na data de sua publicação. 
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MEN8AGEM 
n~ 258, de 1988 

lruhta, - 30 dl' de 1iSJ. 

~'~ ~t!?SG-.L ...Í~ 
~ICJIIO D; JIOTIV'OG 1W D'l'C/DAI/SII:C/143/ETELooUPO, da 31 da .. lo 

llle ltll, do -.nbor Klnht.ro da !:atado daa a.hcõea Extar1ona, 

A Sua Ellcdêncla o Senhor 

Doutor .Joaé ISamey, 

Pr.af.dentl' 4& JlepÚbllca. 

1'1'1\ho a honra d4o aub~~tetl'r à alta conalderilçio de 

Vou& hcltl;nel~ o AMlll'o 't.;~:'t.o doil 'Atb'a 'l"inah- do 'xi:K 'Co~reaao 
\ .a Untio·Poatai,Onlv~traai.~.UPU, -•lta:ado •••H'Miblii"J,O~ lle~bll . ~-- . . . - -

G&, h~r-al,dll Ali'~&. ... dulho Ih • U134; • 

I. C- .é do Oonhi'CI-"ntr;»' d~ Voaaa t:xcelimcla, aiiPU 

t.. o- abjl'tl'IO Q&l'l\ll"ar a or•anla:açiio c- 'o ç•rt'itco.,.cmto 

-., .. I'Yiçoa poatala • de ravor.cer, nc-aaa áre-a.~ deae-nvolvl•e!! 

to d& eohoboraçiMI lntl'm.c,lonal. Participa, ou.troaala, da u­

&1&~1& técnica poatal requerida por &III'U& pahu-Nmbroa; n­

.ooll'lt'''f 81)&Jla" lnf'oNaçÕ.a sol)~ a qualidade do aerv,çp postal 

·- ltlicala ~ndtal': -e~.b;ra. 'atuait;a dl~Ó.~'tc'q d ... ncoc.conlda 

..... dá ~~ ~at&l· ~ndlal co . prod~~' ~·~~lidaç~a' pUa' a ot.1•;1: 

aaçio doa urvlçoa: ~torça a .~Hda.-tedadco tontr•e •'• ·A.,.;tnt~t'r.!! 
eMa poata1a doa p.ilatoa-llt'.-bf'O& .e tavo~cco o acordo de auna açõea, 

·- A União, :rundada 111111 187o4, eatá aed1ada em bci'!1&, 

-sulca. Sua Conat1tu1ç~. concluldl em Vie-na, em 196o4, f"oj. 

-.n'"OVa4a, no B~r .. u, ptolo DecNto-Le1 nt 5~, de 18 dt' abril de 

116!11, publicado no Dtá~rlo o:rtctal, de 12 d• •alo di! 1\169, e ,o 

Inst"-nto de ltatit'icaçiio t'ol depoaltado- Bi!I'Il•• 1t1n 8 de­

qo.to de 1!115g, Mod1t1cai"'&III-&C' os Pl"t...toeoloa Adicionais con­

cluldoa •• :r~to, t:• 1169, e1111 Lauaanne, eiR 197.11, e elil Hnmbur­

p, - 1111<*. 

4, O -xo P:rotocolo Adicional de Hlll!lbui"'IO aup~rl-

(Comia-

.Ma E~ciala) da Conat1tu1çio •. Modlttcou o A~rtia:o 13, eeta; 

Mlecendo que oa ó~ra:ãoa da União são .• o Con&M:I!&O. o Cónaelho 

bacuttvo, o Conselho Conauittvo 4e :tatudoa Postal& e a Seer.!. 

tar-1a Inter-nacl~mal; 1t que o .. ó~rcios perrnanentea aão o ConM­

lllo E:IIIH!oltivo, O CÔnaell\o Conaultivo de EII~UdOII- Poatala e a 5_! 

CNt.ar'ia Intemacl~l. M conre,.;nela.s Adlnlnlatrativaa e c.s 

c-1-Õ.a J:~c1a1a ddxar- .de aer, cona1dei-i.:doa-"ór.&ioa pcnna­

nente .. c1a unsict. 

I, oa Pllllnlpota~1ár1o• reunido& e111 Ha~~bura<~ 1110dl~ 

tlca,..., ad•lll&1a, o Artiao 20 d1t. con.atttutção, coloeando a 1St-­

or.ta:r1a rnt•maetonal aob o controle do Con••lho E~t•cuttvo, • 

nio •ata do Gov•mo da Contc-de:ração H"lv9Uca, c0111o 110i11 &"~'· 

A foMII& do Arttao 31 f'ol taualmente al t•:rada, p.nnan•cc-ndo a 

aua aubat~cla. Da 211 d•mata art.tao• da Conat1tutç.iio'!ora111co.!! 

MNaéloa ac-1111 qualquer 11'10d1t1cação. 

.. o Bruil aaalnou, em 27 de julho dl" 111B4, com o 

'1'•rce1ro Pr"Otocolo Ad1c1onal à ConaUtU!ç.iio, o !h•iuiam.-nLo-Co;o­

ral a Convenção Poatal Univc-raal e ae~, Reau).fll!ll."nto·dot Ex<>cucçi·o-;-­

A Conaú'tutçio" e: o ato tu.ndoi!IC'nt'al-d&.u~t.iio, "quc- conté-m &1.11111 

nor~~~aa or,zântcao. O Re~:ul~~~r~tonto~Ce~r.:~.l conaolido~~ 11s dll'"f•I)Biç~~·t 

qua prant11111 a aplicação ela Conat1tu1çiio e o tunc1onamento da 

Untiio. A Convonção Poatal Un1vorBal e aeu Reaulanumto de Eur­

cuÇio rcrunem .. non~u C0111una apllcáveta 110- ael-viço poatlll 1n~ 

ternactonal o ioa diapoatçêioo: relattVu aoa obJetos de corraa­

pondêncta. Eat•• Atoa aão obrig.atórtoe para todos oa pa!Bea­

I&Oftl:roa. 

'· 
vtdiiinct .. para rat1t1caç.iio doa Acordo• auprac1tadoa, que con.! 

tltue111 oa Atoa F1na1a do XIX Conareaso da UPU. havendo eael&r.!!_ 

ctdo qu• o depÓatto do 1natr'\llllento de rattttcaçio devcrã llel' 

a1'otuado no pra•o -1• curto poaalvel, .v1ato que os pai8es-111e!! 

broa perdet~~ o dlnito do voto noa aaauntoe da União, até o cu~ 

pr111111nto deaaa tonllalldade. C0111o é do eonlltcilllentodeV.cnsaa E.!!_ 

oeliiincta, o Braatl, a1é111 de dtapor de 1M!Ia das 11a1or-ee e ettct­

.nt•• radea de dtstrlbutç.iio poatal a .dlll 1111:eeutar proe:rll"'u de 

ooop•raç~ tilcntca na Ít.r-ea poatal do qual ae b•nef'1c1an~ outros 

palae--.broa da liPU, conta com a c1rcunst.iincta de aer ucn na­

"c1.ohal b"rull11l:ro o atual Dlrator-CIIral da União, auaeetivel do 

Vir...: MÍ" Nela! to para u- •andato ad:lcltlnal ele cinco anos • 

I. ••••u. condlçÕea, aubaeto .à elevada conaider! 

çio do Voaaa !.xclltliiincla o anexo proJ•to elo Menaaaem ao' Con;re~ 

1t0 Nacional, para O encaai1rih-nto do te~tto doa ret'ertdos Atoa 

Inte:rnae1ona1a io aproclação do Podor Leatodat1vo. 

Ap~1to a oportunidade pa~ra nnovar a Vo•••"E! 
flllliiineta, Slllnhor Pr.aid•nte, oa proteatoe elo meu .-ais prot"ul1-

do r-espeito, 

~~ 
~ 
~ 

UNIAo POSTAL UNIVERSAL 

DOCUMENTOS DO CONGRESSO 
DE HAMBURGO 198q 

TOMO JII 

12 YJ)ll.lr1E 

TEXTOS ORGAN I COS DA UPU 

-·O P"scnl• voh, ... d.,...,. '"'"' dL~dn s..C a ~c!';nifltl' rf'ff'l"<'nd'l< 

Dnc~~~~~tnto• do Conr..r•·~~·· do• U ....m.ra;o 1?114, To- 111 

1\1 V.l...- • Tlll:ttn• ~r.hico~ d" Ul'll 
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'"""' 
lroiJ.c-- ,, '''''"' ••••~-••••H•••••••••••uuooo••••••-'-'"'~'_,_,_,_,,_,_,_,. .. _ 

tiWilce •c abnvhtuna (datu, dMoloa, ate.) • lipoa ~ ........ .,., 
lloochõaa.., Co11paa.o • "-Hrp 1'14 ,,,,,,,,,·,,,,,,,,,,,,u ••• ,,,,,, 

Oon.atitulcio U. U..iio Poatal Uni-nal •ditlca.bl ,.1111 l'roc.cotoa Aoll~ 
ciONt.ll "' TÕqulo 196,, ._ t..111un- lt74 1 M "-barp lte4 • • "''''' •• 

Tarcdro J'rotocelo Ulcl.onal il Caaathulcio •• Ullf.io PHU1 U.ln~rul., 

Dou:laracio da a.burp ••••••••·•••••••••••••••u•••u••-•_._..,,,,,,, 

leaul-nto Çeral U Da.iio Postal Uai'Waraal •• • •• • • ·-• ••••• ••••• .. ,,,,,, 

Alw.:WOI b&'-ellltO lat- Âl CoiiiJ'IUOI , ,,,,,,,,,,,,,,._,,,, .. , .. ,,_, 

ltiUO: DAS .ABREVlATt.RAS {SIGLAS~ SfrtiCX..DS, ETC,) E SIIJCS 
9f'AEGAOOS NAS I:ECISOES 00 c:aG![SSCI tE. ~ l98ll 

• 
CAl ..... .. ... -· ---u _,_ 
-...u .... 
eo..nhuição 
Coao. ou. CoDMn,io ..... 
... ... 
Iom • ... .. 
• .. .. 
1~ (16 onç .. ) •... 
... . ., .. 

tana 
••• 
:... 
.u ........ iti.oul .... 

P• u. .... 
Poupança 
PTot. ou Protocolo ..... .... 
bt. f" ... r. ou 
b&lll-nto C.ral 

• • ...... 

.. .Ac..rlllo 

.. A<hohoi.aU'a~o l'oatal (nta abr.vbtlll'& aio j, ~antretaa­
to, uaa.!a, •lltllldo aatii o:onU.,.re4a a ...,. .. i .. da .s• .. -
dauur, para dil'i-h .,..l.UIIr 4\iviU, ..-H trata ola 
,... Adainhtraçio hat~ a aio • outra -....laiatuciao) 

• Artip f ~ 
• Ac..rclo refar<"nte ia aallnAtlll'n .S. jonMb - pr.ololic ... 

çÕ.a pariõolic.. -
" cêatl• 
• Comi• Acduado btem.dn&l 
• C:O..Mlloo Co!la .. ltiN .. ln\llloa Poataill 
• Coaadbo Eucutbo 
.. collfNAt& (fiO untl.4o .. c.,....,u .,... ceU.. ••• Mr 

' .. que .lo H•ll•a~~taa a .. '""' .a.. 4U-ua) 
• ~elo rafarann u Hn:loa .s.oa a....-• ,.nah: 
.. u.ar.ccno 
• Aeorê nfaraata ia·<:obraçf.a 
• cot .... 
• Acordo icfar•nte .b eac-ftla• JO&tail 
.. CooohÜO 
.. Coaat b.ui;io da Dnliio Poatal DIÚ,.cul 
,. eo-n;.&o Ponal U.hanal 
• letra a au ca.plata4l çotlfow:. o t'aSO• U "SUÜite for 
... oi', da,' dea, ...., (Hta d&la ii .., ... ,... .o~t...., -
.,.. for.ulál"loa) ' • 

• Direito J:a~dal .. s.q,.. 
• ~ato& (<!co C<nt&nuo, 111aa c-i.niu, ate:.) 
• for...lirio 
• franco 
.:. u• .. .. ...... . 
.. ... n .. ,.._ 
"''1.\lil'"-t~:o 
.. lih~:a .... na (4!13,!1' suMa) 
.. a .._tetar eoa!o.-. o caao, da Mplara fo~l Senhor, 

lknbon, Sanhorlta, ou o aldeucao (aua data é ..., ... ~ 
.. pdncipd••t• 1k>1 for.olãrUta) -. ....... 

'" Setohoras 
"' Sanhodta 
'" Srfthora 
"'Dll:ti'O 
.. Mxboo 
"' 1,1~% MUOI 
"' •ía:L. 

.. .;,nr.u:o 
• nü.aro 
• -.:aanhaçio das ••o:Õ .. U.idaa 
.. OD<:• (2&,346!1 p--•> (l6f prta .. Uk.-sa) 
.. pot ~lo 
• páclna(a) 
.. Acor.!o t<l'hruta ao Hrwi.ço '--tai'IIKioaal .. ~· 
• Protocolo f'iDAl (.&o J'<lspactlY'O..UO) 
• Acordo rollfaraata ia r-nal .-n• ........., • .,. 
.. bau.t-ato Â &u:cucã 

• h&u.l-nto C.ral â Uoiio ,.,.tal tllll.i-ual 
.. aaaundo (ola c.,...) 
.. t-bda 
• tónlsda,..ui.lÔMtro ou '--lllâ 'l•il-triea (..!iMA 

..cl.liaada - llll•tnr.õaa M toupori.d 
• Paiio ron•l Uniwnal 
• lileordo rafannta aoa walaa pntab a ....... pntda .. .. _ 
., Yalaa ,..caia,.._. ,.aUla .. ..,.._ 

•· Mo""S..~uraa .. ~atl- - r-lb'--
(luu lbn~rtaton"al aio .... ~. n.WIII•a ........ 1'0 4a 1Nea M fo~Udo) 

AI • Aniaatur41a 
AV • Cornio" aoirao 
C • ConYID<:io 
C • POIIpiDtS 

• avho tia illudcã<> 
• outzro• ot.jatoa ou 

CP • lac-ndas ,onab 
Kt • Yalaa poatab 
...... ....,l ... 

• objatoa outzroa IIIIIIC oa LC .... 
IT 

r 

• aYho tia tcc.hi•n.to 
• bolnia ola trindto 

IJ' .. C.~rancn 
ftl • "falo~:n 
., .. a.. ..... 

• folba .. .,ho ou 
.. su.h •• panuno 

• .. o:artaa a canõ.a ,..uals ou . 
• cartn, auocu .. s, cartõaa poatah, valaa ,Oatab, vala• .. I"HIIho! 

ao, Yalonl- cobruça, cartaa.c/ 1'alllt oladardo, 1 ...,bo ola .._ .. 
hi•oto 

K ( .. la-1) .... ta espacial da i,..ra•eo• para o ..-.., ·H•tiutãrio • pau o •-
4aadao 

" ' " ' 

• porta fi&IO 
• H&lltUd!> 
• .. ta vada 

t ••• 
• tarifa a PIIIAI' 
• criinal.to -~rtt ... 

" t.t, 
• ta~:if.G~ pereC!blda 
• triiaaito tardtol:l.al 

v 

" 
• valor dC!o:laraolo 
.. axprcuo (indi.çaçio ole "rvh~t taudo talearifi.co) 

CONSTITUJCAo DA UNIAO POSTAl UNIVERSAL 

Kooli.fic-ada paiOl !'r~tÚJ!-ot .. "adt<"ionah 4a TÓ'Ialo 1969• 

4• Lll,l,aann• 1974 • ele llaaburK(Io• 1\134 

----• •o• -·-•···-----··-~··• ••P--·~ .. ~----'""'""''"~·~·"1'"-~"-

(HooUfh·dll 1,1'1<'1 Protoeoloa Adidat~ah M TÓfluio 19", 6a LI~ U7~ e 4• 
"-burp 19M l 

INna: 

Prei.bulo 

T[tulo l 

("..:~p!tuto 1 

.... ,. 
1\'. Exunaio·a obje-tivo da Un.lia 
29, Mcmros ol.i. Uniio 
39. Jurhdiçio .. UDiio 
49. Kc\llçÔas aac:epc:iond• 
:w. kda da Unlio 
69. L[apos. oficial da Uniio 
79. N<>cda-p.ooclr.ão 
119. U..IÕ.a n•trit.aa. Atordoa eapt!dail 
M. lko-laçÕ111 c- a Orpnluc-io ••• llaçôo-s tinidas 
10. Relacõea -.•• OrpnlaaçÔc-1 lotamadooai• 

capltulo 11 

Aotaaio ou .... lnio i t!niio. Saida ela Uniio 

ll. .....,,.;o 0t1 aàinio ;;. Uoiio. Pzroc:c<II-nto 
1%. Saída ola Uaiio. Procadi:-ntn 

t;;;:;";Prot<>e:olo .WieiCII\IIl de TÜq11ln ""· wr- oõl:.....,toa ..... e.ap-.. .o~ 
t- IU, pildNI 'a :n. Parti o o~cr.undo Protoeol<> .Wi.tf...,al (La.,...,_ tt74), 
"r ~t- clene CoMoJ:rcsao, t.,_. ltl, pid.aal 23 a 25. Para e.tlll'l"•i~ 
Pnucol(lo .Wicloul (.....,...., 1"141, .,... .. pict ... 2la ZS o1o .~- •1-. 
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c-tltul ... 

c.pttulo ni' 

Or ... laacio .. u..u .. .... 
ss. OI:Po• .. Unli..o 
14. <:oa&n-1.01 
15', c-r.r•aiiOa ~lrGUrollnoirlo;tt~ 
••· ConfcrC:.Ct.a ... lnl"nt lvea !5uprl•l6o) 
17. Cona•ll•• ~nollvo 
11. Ooftnl!_>o C:..naultlw !Ir htndoll ro.rah 
19, ee.luOC'• ·~.:tala (RI,(ptluttlo) 
20. ro.erouor.l.a lntcnadL>IUit 

Catoltulo 1'11' 

Pluaeu da lllltH 

21. Dal:fO ... da UaUn. Qmtrl1J<IiçÕfo• *'• p11ía~·•---roa 

TJ:C.lo U 

.,.. .. Uni.iio 

... 
"· -... 

Ato. .t. ~~~~~ .. 
Al'l!~ doa Atoa da Un:tio aaa t.rrltõdoa cuju ulaçÕooa iutano.c:ioaaia 
nuo aoh a rupo~~aabilidMa M - .. h---.no 
Lqbtaçõu ucloa.~~ia 

C.,.[tulo U 

Aceluçio a ,...WM:ia daa Aro• 4a Uaiio ... ... 
"· ... 

Au!MtUC!• nt:lfieario o~;_outru IIO<bliddu .t. lproY•çio .toa AtoulaU..iio 
:C~fi:çao daa utifi.eacoe• • daa out'l'u """'diddu da topl'OVa;iodoaAt~l 

Meaio ..,. Ao::odu 
a..ünc:ia tia - AC'onlo 

ClpÍtolo UI 

... Ulcaçio .._ Atoa 4a VnUo --lt. ~prc ... ootac:io daa •ropodcõu 
:11. llodi!le.~o d4 Cmathulçio 
Jl, llo!'iifle.açio .... at.•pl-lltO C.ul, da Coa.vançio o tkla .lcord01 

C:.balo IV 

lei-cio doa litla;ioa 

12. Arioltr.&pnl 

~ltulo Ul 

!fúpol:l~ .. u .... h 

fiiUJUCXIlO FINAL M CONSTJTUJÇIO M llfll.o POSTAL liUVERSAL. 

I'JE1HIIIILO 

A fioo ... ••ae~~wotvcr aa. r:-alr:•çCiaa ..,.trt! .,. pov&ll• anavia 4<> '-'-lo 
•UcP •o• Hnrlço• ..... ui.., a de contrllluh pern •tfl'!llr óa a1'"' .. oa ot>j•tl .. os 
.. ~la..,r~ãn lntcnoadonnl ftnS c•pooo culwr,U 0 NCl;\, a·•m.ü.k. •• phni­
I'Ot""'!iir'-• olo• t:O""ftl ... 4as r-t. .. c .. usr..c.~ ..&otsr-.. ,.. • .,.,.,.;_ • ll!l'<d­
Ueeçao. • pn-te c-.tlcutçen. 

. ... . 
M ... stC;r. oqã.'tr:u 

Gt.plt111e .' 

.... •• u ..... 

art.fae pd-ho •tn•• • •ltjaf '"'" .. V. li.> 

lo (k. ,.t.el ....... t,_ a J'r4'1UIOU CoonhuiÇiio fo- 110 .. I .f.-nmolução 11• 
"'lia l'llatel ~JvonNI '-' Gnh:o t .. uhõrio polui para 1 r-r.ou nc.tproc:s llo• 
;~i~!o;0df..r.!~spoiloft,ncla. A lib:rrof.U. llr. ninaito .- puntlds • to4o o tnr!. 

I. A llool;c. t- - objcot!v~> ..... ., .. rar a DI'J;Ilnluçio c o apoorUiç.,_nto • .,, 
"rvlçe• l"'nall a lia t ... vonc-sr, san11 ina, o ,.., ..... ...,~'lrilllnto lia cob ... nçie 
l•tarwoo::!c:l•d. 

l, A Uo.iiio ,.rclc:lf'n, n11 •••lida lia auaa po .. IIJUhlaofna, lia anht;nda ticai­
ca ojoaltd r"'I"C"rU. por aNa ,..h••--bros. 

ArtiJ:O 19 
tt-llo o• lia u.iH 

.:;.. ,..r,.. .... ..,..,. dA Uniio1 
a) o• ,..r,,,,,. .,,. r:.or- cb .. alldaclo -'" ..,....,..,. riCl olua 'ofn antrad• - vla"r •• 

p~-ce Con~tltulçã<>; 
li>) o• p•Í~c• lfl'• .c uoni•r- -lrru~ .,.. .,.,.,,., .. i.ol•ole .,,. o •rria~> 11. 

ArtJ~:;o )c:> 
_.,.~rhtllçiõn d.:r U..iito 

~ •~ juo h<'lsio dn llniM: 
.:r) fUI tl'rritorln,. ún& pní~,. .. ._,.t.rol; • 
~) •" "f,Õ....:ho. JN••t • .!~ lnn~l"'l"" .,..·l•• 1'-"í""•_.•h•'<>• nnl t<!.rrltórloa .;... 

bot'l,.Ídn" n~ j<lrh•.ll-.:iu dn Cni.i .. ; _ 

~ll<l• v-te• hntoc::olol A!llcl;.,nia Oc: Tóquio 19fo9, lle ~ lf74 e .. 
""""'"'11<1 19114. 

o) o• tarritc>do• .,,, ...... (' ... -bra• ela Da.lio, r•- ,.ct• 1Ala0 .,.,. •~ 
,..o~ •. ofn pootto "' wbu ponal, 4a .. r .. -b!'oa. 

""di!D~ 
kloçÕ.• ,,,,.,,cpdofcab-

AI MociAbr.roçãaa hacd• r.• auiOd .. e.r..:Ltóriol Mo iac:lufcloa .. J•d ... ~ 
~~UniãO, ...,..,. ~l.r c.-. otnaoofi.iirU.• ••• ootr•• ..,_iniol-tr~•· A.l •hp.,.l­
ÇÕO!~ Nc'Coawgnç:X. • 4e- l.l!pll_..to lio apll.c:ivab a •'""• r.tsçMs .... ~ .. , .. 

Ard11o 69 
t.tncu• Oficial d• ·Uo!So 

A ltnaua oridal ofa truiio é a lÚ!JIIa rr-ee ... 

Arriao X' 
"""'"".,...ofrio 

o [raeco '"""'de> ~ uuldaofc _....,,;;,.!. •o• Ate• •• Uoião i O' fr•eco-euro, ''"i-
4ido - 100 ~ti-a., .,.... .,. peso da 10/:ll & o - ... J"'oporçic;t ik ouno .. 
O,toO. 

Ardao 89 
U..iõtol raatritaio. Ac-o!l'clo• upadllia 

1 •. Oa. pat,.., ... .,.bro•, ou 1oaa Jubo.tni•traçÕ•• Jton•i•, •• a h&l•la.çio ..... ,. 
~;..,,. 1 tal ,;;., .., op.~ll<'r, f'Od.,. ~uaWtacer u .. t;;...l r•ault•• a !•~• aeor4oil 
a~~pC>CIAi.l rcladvoa A<> ... -...iço po•c:ot lntern"ei"nll, c:.. •. eoncHçao, tocbvl.a, 
oSct .,.,.).,• .. ;;., i11troduai.r olhpealçÕu -..o• faW.rivci• pau c- o po:ibllco qua •• 
.,......,htaa pulo• Ato .. <k>• qud• .;., p"rt•• coo.tratantu "" paÍMa....,.bl05 iat•~ 
.... aac~o •• 
2. Aà UoiÕ...JI. rctatri.t~• ~ ..,vlar ob.,.rvadare• 10• eonsr••"'•• Coe{<!'rft.­d•• • a...taiõe• of• Uni.io, itõ eõl1..,lr... Ea.e..ttYCio·lllla.- ao Conaclho;~ Coasul· 
tiYo clr: t:at•tel"• rt>•tai.al, 

'· A Uniic> pocle> eDYiar obo.arv.:uloreJ aea Coii&NUOI, Co11hl'i'ndu • ..,..,,.iiias 
.,.. llf>IÕr.a ..-~uri.t8a, 

Arti.KO 99 
ltcl!'<;ÕU c.. .a 0r)Cant_uç3o ofn lbo;Õ.• Uclicfu 

.\11 .-el"'IÓO• -cre • uni:W a a 01'1.-J.n~iiO ... • !Uo,;Õ•·K Unldu li<> rcK1cl•• ,..1•• 
~~·~~ ..,.j01 tato• oat.H anc;11o• i l'f'UÇ•t• C:O.atitulçin. · 
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AUis;o lO 
••laçÕtoa - aa o ... -laaçiu tunn.H I onda 

I. fi!. llla al .. kUU1',.. eatrelta Cfllopno~io til iina poatal !nteln~Wiload, a 
lllt.IN I'O•h cola1o1'11r e~ ai DI'J:IInhaçõe~ lntnnucl.o~ia ...., ,;. lntnuaaa .,. 
.r.l•io~He• C:lrttllf;(>l, 

'CIIpltulo u 

.WeQo ... ••bho i Unl:>o, S.!da d& U..iiin 

l.ttii!.D 11 
A.Húo ou M•hho A t!Doi.ão, Procedh•:nto 

l. Qla1.,af ... 1oro 111.ot. ~~.,..:luçiio du NaçÕ<!I Onldal poda adad.~ i União. 

l. O.d.,ar p~~1a aobeuno, 111Ão -tm:. da On;JoT>Iuçio d .. M"çõu Ucl!!l .. , poda 
...,..nr .., ..... laNio, na .,.Hdada .da rah -loro Q UnJ.H, 

), A aokaão, -..... o ~dldo da .... !ui<. i U..iÃo d.,.;., .l.nc.l.Utr ~ _ _!ieC:i,iój,,,;., for-
-l .... oaâ:o ii Connhulç:Õo c aoa Atoa obr.iltiiLÕdna da UnJ.lõo, Eua dac.hnç8o 
; ....... çao~a 1'01' vi.. oUei.-::itl.-a ao Covamo da C..nlodc.raçio S.. Iça, ""'' o::onfo .. a 
~:-.E:r.•drlu a adeaao ou coriaulta a. .,.t .. a-. .. b".,. aobra o JM'dl.do da &d-

a. O pah .ão -bro .,. orr.-nluçio du:-ttoçn .... Unida a i coc .. idcudo e<:~~~o adoo!_ tt•. "- ~ti.,nd(' ""' pah-.•loro, •~: nu p<"dldo for •provdo pelo ••no• por 
••• hTtr>~ do• l"r,;..,..., .... bro, dl! Uol.io. O n(io pronund-nto do• p,.; .. ,.._.,.w 
..... ., .. .,:;0 lo<>uYo:r ... r••pondldo no pro1<0 de qo••tro •c•<'• :; .conlido:r1do -
•'-nçio. 

S. & ..... ., ..._. ""'"'•aio u qu•l l4•dcr d<' •-'"""·;; nodflcad• pelo r.-•rno .44 
C:.(N<-r~çiiu SUiço·•o• CeYi>t'noll dto•·p•;..,,..._..,brol. l'.o•tr,ari • Yl.!l"r • partir 
• â~• .. .,,.a,, notUI.o:AÇit>. 

&nlp12 
a.T..., oi• u.l.ão. f'rO<'•••li•C"n~o 

1. o\ ............ h ............. ; r...:ult<>do o dir .. >ro dr .... n•tlr;u da Unliio, ..,dhnt. 
.......,;,. 4a Coc'IOitltul,..in, tr•n-l.tld~ pÔr .. ia •liph;.,.iitlu nn CoYerTII'! "" Conw ,..,.,açioo .. r.;. • por •• ..., iílcl- 110• ~~:<~YC'r""~ do~ ,.,;,...,.._..t>J,., •• 
J. A ... r ... Ul~,i;., torna-,.. .,fertlYn ~n ;,,,., d<'- ono,n;ntt.do" 1"'-nil- dÕ 
4la .. f'O!a•bl .. m.c.c•, pelo t:oYIIhlo> ol.l CuuiC"dcrAfõ:io s..t~u, da d<."nGncl" previlltA 
- ,....r.ratco 1~. 

..,lrioto pi'ID Coqn-uo de." Tóquio 196?. 
Clpblllo UI 

Gqa.l~io .. Ulli ... 

1. O. ÕTaioll da Uniiio •io o Con11r<'"'"• o Con•<"lho 'E~ut!vo, o Collll•lbo Coa­
"lrl.,.. 4• btudo• rollttl• <' • Saerotoria lntcmadonai' 

.Z. 011 cir&io• P<'~IMI!RlU ... Unlio lin O Cooaelho beel'tiYD, 0 Co ... Clbo Cun•ul 
t~- • llnudoa ro•uh • " Seeret:uia lnt .. maci"""l. -

Artiao'l4 
C.Crtuo 

1. O Cun1r~••o i- o Õr.z:.O lupre., d& Uni:Õ<>· 

2:, O Con~r;"'"" • ....,..~to r<>l<>• r.,p,.caenUII<Ct du• pd•e•---a.roa. 
Mtiao u 
c:..ar-naoa cr•traordii'IÍrlo .. 

• CiDo&H!•.OO •:o:tr&01'dillirio pode U1' c"nvncldl> • p .. diolo ov c- o eon••nti-nto 
... • - •i•i.,, dob terço~ do• pa.i:u• --tiro• d1 Uniio. 

Art.lao I" 
c..r.ri~>tiu M.lillhtntivu 

( ...... !.ld.,O ), 
.artlao 1.7 
c--1.., beeutlYG 

1. btn ... h eoa, ........ o Coaaelho bcrcutlvo (C&)·olá coothoulclad• .... tr&l>,!. 
1 ... • ua.l.io. - coaromi.4Ada ICOII u dhpo•iciiu olo• Ato• H U.iio. 

J:, 0. .... rGll 4o Conlcrlho I:Meuti'fo IIU!tte• •ua• fOOCÕU .. - • 1'0 latiU,!. 
- .. Ulliioo 

... , ... .. 
C....Uo ColllultiYo H J!nudn• l'o•uh 

8 C...1 .... Catl•uldvo de l!etl..,..l l'oltlh (CCI':P) • IQCUUpdo oll lf•ti'DI" .. tu· 
.... -h(l' Pll'OCIR~ IObrCI 'ilucr•t<Õcl 't(;aoiCill, .,.....ad011ah I leOOÔio'itU .. i.!!_ 
ten ... 4o Mn-ico ,...nd. 

i lllüfic: ... pilo• C....rlllliDI .. T'cooiO 1t6t • H ...... ., lH&. 

I .. Je Clq"'I&O ......... rp lMlo, 

• -..ute-~o ,.t. ~·- ~,...lo 1"'· 

~.tit"""'"'"""---------------------------------------------~ 
Art ltn lll 
C....J••ii"' nr•ciai• 

(6urd•ldol) . 

Anico ~o 
s.,,.r.,tui• Jnt.,ma<:lo,..l' 

U.. .. ~crltõrio <'C!ntul, lundonand""" ••d• a• Unl~n 1nb 1 d•n ... inaçio d• lhc:r•­
Urll lnt.,m.~don~\ da Unlio l'oltll Unlvuul, ollrlsldo eor •la Dirnor C.nl 1 
cn\nc~do •ob o contr.,le dr:> Cona.•lho ll:•~cut!Yo, ll'tYO oi• oraio d1 Uaaçio

0 
<k in 

ror.,•çio • dC' ~on•ulta à• Ad•llli•tnçD.,. P01t1h, -

C.phuto IV 

rln~nçu da t ... lio 

Artlso 21 
Dewp .. u• d1 Unlio, "'ontri.WiçÕt• doa p•h••..-.broc' 

'· •I .. ;:d:.=:.r:•:: ~iio~ ::~:~-~~!7" q .... pod ... •tiastr: 

"~ _di'•J!"•u _n-hnnt•• il r•u_nião olo próxl.., Conar•uo, 

2. Cl valor.,;,.{.., d•• dr•pe•••• pr"luo"" pftr.l~trdo 19, pod• ur vltn,.lll 
do -.: .,.. eircun11intiu o ""i11lroroo, llOb • "'II'I<Hcin da,..,. nJ• obun-du •i. 
oli••pOiiçÕe•.• olc r•l•ti""•• do b&\11-nto C.nl. 

l. Aa dUJ><'UI da Uoiiõo, abral)pndo, ._ntl'll-nt•, 111 ....... t..,t•• ao p.~rii&rll­
ro 29 0 •io eu11tcl0da• .,. c- piiDI pahe• --.ro• oba .UO.Iio • .Para ta•to, c..a. 
,.r•-bro I~~CoJhl' , e•U&od• d• contribuiçio u "~>ai pnuDdc ur .. ludflc& 
do. AI cla&M'• de contrlbuicio 1io tlx...,,.., br,~>l-nto Gercl. -

41. r. c-a~o de •dnio ou adloia.ão i Uolio .. •lrt""• do artiao 11 0 o Go•arno Q 
ConCC'tkraçjio Su!ça dlt., ... lna, 4e - acotdn r.,. o ..,..,mo do P"h btn•u....,., 
• c•tcpda olc contribuiçio .. ,...,. 11t1 111•~ Ht ehuiUea.lo, t•ncl" •• vbu • 
part Uto. du do•peu• da l"'i&o, 

Capitulo I 

GolneraUII...;..~ · 

Artl.1o U 
Atol da UniÃo 

\, A ConMltufs:iio i o 11to fundaoo::ntal da Uni.io, Zll c.,...t ... i111 ,...,.., .,...;.1~ 
c:•• da iliUao. 

1 l't~lo Cont:nno d"' U..bu~·1:0 196'· 
• NodlficodG pelo C<>nt:r<•uo de ~rito 191!~. 
' Kodi.~lcado peloa ~reuo• de T6qnio 191'.9 1 dr Lllu••- 1974 • 

2, _o_Jt"S"'"'""'"'" G.•ral tr"~ "~ di•.,...•içÕe• qu• lt"''"l .. • 1pl1eaç_:in de eo. .. -
~!::ça<> <> o lunclunm•.,nto da Unl:in. Ele ;;: obr~ea_tiiri<' ~"'"'"' todo• o.• p,.t .. ·-•• 

3. A Conv .... dio Po11tal llnlv.,rH~l • ..., .. ~B"l,...,..to de Exo~ tra•.,. •• _,_ 
•a~ .;-.ua Af>lle&Y"'l'"" •et'VIÇO !")•Ul ~t<.'ta.ll!l('I""'Í C j, dupOJiiç_ÕU t'C.'l&ti-· 
va• ao~ ot>j,•tow de eorru[><>ndÕ,nda. hto:s Ato• llÃo .,brh;at;;.,.io• pnr<a todo• o• 
f"'l•n....,.l>rnl. 

4. 01 -'<:<>rdos d~ Unl:i'n e .-...,, ~tesuhoocnto• o!l• ~.!IC""S:ÍO t"eKUl•r.nt- H"Ni~Õ• 
ouno11, 'LU'i' """ o• de <"l:>]etol d<' s:orr.,•pondo:neb, sntre o• paÍ•••.,...._bro• eoa­
tuuntu, sio obds~tõr I v• apc=nu p~u r ai~ raÍ•u, 

~. ~~ Jtoos,l'\!"'antn da !x!euçiio '!"C cont"""-! •• -did .. 1!11 lpHc•ção ncoe••aii­
•!•~ • rxeeuçou da Co""""'i"" • olol tu::ordoa, hD pro.ol&adDll pda" Adai~ai•tra­
çoca Po•~oia 4o• pal•~•-==-bnoa intarc••lldo•. 

:~.;~~!r!:"';;~•!; ;•;::~;;!'::i;,:" .. ~:!."~!i:!:'c:!: =::;io'":~!::d:; .. ~· 
Arti~:o Z3 
Apti~açio do• Atol da União 101 territÓrio• <."UJ•• rolaçÕ11 btnucioa.lh 
utiõo •ob a •••ponubllida&l• de • pah-bro 

t. , Qo,.lquer pai• ,....,.., dcehr..r, • qudqu .. r -to. qua ll'l·•ecritlosio, .,.,.; 
r .. np~h'! -•. ~t<>• de Uni.;o. •br~no;e todol o• tlttit;rj.o• ""'J•• rclaçou i•tar~ 
... etoo"'u t:•tao •ob "'" ra•ponnbilld.ada, ou.,,.,.... •l&UQI dentr~ olll. 

'· •> ., 
A <lcchra~iio pr~Yftta 110 p~~ricrdo 19 di'YI aer aM!ereçala .., C:Oft1'1101 

4o , •• r, ••..S• do C•"'J:'"""'• 11 íor feita ao ....,oto da. •••bo•tur• .to loto 
ou dn11 Ato• - IJ'K'niio1 
4• Con,.,oleraçio Suiç•, • todo• oi ol.,..b Cll..,,, 

:J. Qlllkooe.r ,..h-.-.bro pode, • qud..,er t ... po, ..,...HIIÇI1' .., &""lrM ... Co..­
f.....Seuçio s..Içt~ ...., uotir:lra(:ik-, .,,.. • u .... lid.t• da dont~~~el•r • •pli~io do" 
Atol ola Uniio, para o• """h e di to pah [.,. • olec:laraçio pl'DYilt• 110 ...... ~rll-
1o l'l'• !=n• notUieoção cn~rori c. •iaot - - apÕ1 a 4ata. .. N1l rec:eloW...to 
pdo Cov.o:roo •• Con!cder•çiD SU[ça. 

"'· •• ~rc:~.~o..-.çõ.•, -cruc:aç;;.,, pi'CYhta• -• .,..ri~L:r•t•• 19 a :19 .- -~­
.au.,.a - .. r .. •-bro• ,... •• ....,,.,... 4o ,...r. .,.. •• roaMu. 
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J, 011 Jlllt"~rdo• H' a 49 •ão u apUe• ao• tanlt&rto• .-• ,c-aaLM a 4111H~ 
..... la -b!:-o la UnlN, • aoj .. ·rahçõea IIIUm&cl•ah .. tlnr• -~a raa­
,_,,.,111dMia •• - pah-.•ko. 

Artl ... " 
t..a,lll•ÇÕ.I liiC'fDIIIh 

Aa ••t .. noln~~,.Ütoa <lllua A\oa lia IJLLl•o njõ., 11rcot:lll .: l•tohfiçiO-olia eada ,.h-bru 
111q.1Uo .,,.., n;;n rnh·~·r axrr .. ·~"'"'"mlet pr<JY{II<' p4r ••-.:• Atoa. 

C.pft•lo n 

N:albtio 1 .w...lnda 4<>• Atoa da 1Jnlio 

An!ao 2S 
.U.batut'a, ratf.Ue&çio a tll>tTOa -.1~1 ela aprov~Mo •• A~ÕI lia Ur!Ião 

1. A. aaalutiU'a doa Atoa da Unlio ,..,.,, plulpota!>e:lidol t- h111n .-uo 4h> 
-.rr-.to do Om~~:nno. 

!i. •. A C..atitllição i utU:I.~da, __ tio tllao _ ... J• po~a[vd, pdoa ,.t.u d&ftUi~ 

·~-~Jt~~ªª··~·~·~·~·~"'~'~'"E§'~·~·j .. ~~·!·~""~··~l·~·i·~·~ .. ~·~·"~~~··~·,··~'"""'""''~l'é! .. ~ ... raa coan ""e ona 1 ft iíiida 1"" 1 U11nataroo, 

4, .. .._..- ,.t. .ão' -ratitl"!!,• a C:....n~u~io ou .;., 'P'I'""' Oa ..,tno• Ato& 
~ •IA ... ~.a.~o,, a'Connituiçao a 01 "-•h Atol NI'Ot;. a eu.a vallol .. a para 
•• ,..t ... •• •• ratiHur• au, aprovar-. 

ant• n 
:":!~;. .. a ... ttrte.çõe,-, :-ili,o •tna --...ucao~aa u qoanoaçi'o "" Ato• 

a. ... .tt.~tol ... radflusãuiC. ai .. tltul.çM, a ..... c ... t.-t. olr '~"açM 

::::-c.:::.::,.ti::t.;~ ,.:c!::~~~·.:e .. ~r:~:!:! ::'!:I~t:!:~.~-
.btlpJl 
..... -•AcNt&ea 

!.:..n:: :'r!:i~!.=-iz: =~~::~.-:;:-co o .,,dr • - .. .- ~rt .. ••• 

:t, 1.& ......_ •• .._t .. •-""'• "' AcM.I•a t ..t1rl.eaola- -r-u..a- • -cito u ......... ,. lt>. 

_,.. .. 
llllllllcl, .. - lle&oEoio 

I r-·lt.lh> a ..._ ,.t_ko ~'~'••• ._, ,.rtlct,.,.;.. .. • • .,;ri•• Ac&l'l&oa, 
_,__ •• 41c.l-ll .. tl,oll ...... artlce u. 

Artf.., lt 
........ ~.açã.. .... 1"'01'01~1 

J, A ,.,b,l&ti'IIÇii<' l'intal -til! .... ,.i.t~-hrO t< .. 1'0 ol(r<lf.tO •• IJII'a ... l~lt'o 'IU('r 
- ~l'l!lll'd 0 •U<•I' GIUI"C' ok>l~ C. ... otft'IIII0&0 p...,f""II<;<'nll r<'latiVal 101 AtOl U 

•lio, ""' lll'""h """ pAta """"'"'· 

1 INM:lt"io:a4o palo Collt.l'GIIII-do 'IÕoiulo I'Kt, 

.lrd ... 30 
llooll,t.io:~.i,<> da Conatltulçiio 

l. fai-a aar .. ado~a4u~" rropaalcõc-a aut..erida. u Conl!t•'"'" a ralathaa ã 
:!t.-:~ ..,eo..U:a!~lceo dey.,. ""'~' .-prov&daa no aínl"" por doJ~ urcna doa •pahaa 

2. h lilo4ifi"cõu' ad•>tadaa _par ,. -~~~~l'llftD con11tlt- a 111otC'ri" da ,_ proto 
C'Olo Wlcl0ft.1tl a, aal,.... dcdaao ca çontrarlo de1111c r ..... an:~a<.>, 101•a• a ll'ia<>ru-
80 ••"! taopo q"'.: oa Atoa r.m~,.lldoa <111ra11tc <1 _._ eon.pc:011o_ Elaa 1 ~ 0 ntlfi 
clldaa t!o.l~IIO HJa pou!,·d. I'Oloa paó11.......,.broa coa i11atruooenua de tal u': 
r.l.f:l<:aeao ~~~ rraudn11 o:a ...... ronoicllda cooo f> di.apoato 110 artiAU U. 

Artip n 
..,U:ieaeiio do lk>ttulftoc:lltO C.!al• da Coio"enci;(l e Coa Ac:or<lcuo 1 

1. O bph .. •nte> Co.•nt. 1 Con~<'ntlo c 01 Acnrdoa detc:r•lna• aa ce>~~dicõaa ioa 
.,.b fica l<.>bnrdln .. a a ~PI'O'I'IÇio daa raapecti.vl& prnpuat,n..a. 

2. Oa Atoa -donad'.Ú• llD l"riarato t9 anua• o• .,..,.,,~,;;,. u ... ttana-.!t" • 
t&. a- Ylz;ncl;a, lll!adr D'dla fludo p~tn Conauuo par• a llntracla MIHI 
Atoa- dcnr. <!I Ah11 corrllpundçntc:a da; Conareuo Jll'f!Cedenroi !Õio rcwopdoa. 

ca,it•IAo IY 

:loieçio iiN Utlzloa 

Arrl .. U 
A ... ltra .. n• 

r.- u .... lltr.dn, ""'"' ohaa '"' v.itl~& Aohoht.lnr-cMaha!al•d•p•{..,,_.,,.,., 
" I'C'I,.Ito da lntC"rrr•·lat.;., ...,, Atol ol'llnfiio ou ..... 1 n • ....,,a.,IH,..,.a ... ,.,_ 
t<!tadl pau _.. Adahth•tr~~o;io<> l'ooUl ,.ta •pUcaclo ...... , Ato•, • ~u .. tiie -
tltlalo,.; naotvld• ,.rraria ola- jlllznarnto ar.,hral. 

Tftulo 111 

Dl..,..al.c:õ .. r1nala 

ArtiJ:C> )3 
•Yieincla da ConotltlliCiio 

A pra .. nt;- c;..atltlli;).; ••trari ,;.;-,IPr -,- ;.rúr • l'J ... --jãMh:•• •• U66. ,., r...,.. lndctanlnad.o, 

1 por ur nrol•"'· 01 l'lll'nbOtandirloa de>& aovn""a ~ ,., .. , <"ontratantll '! 
al111r- 11 prl"''ltl.' Con~tftllh:-io •• - via, I q""l Mrl f'""III"''ada 1101 Ar'ILIÍYOI 
M c;r.cnoo 4a ,.!a .. d .. da V..liio. U.,; O'Õp111 •~•u •I" IC'r.ii .. c....,. 1 c:a4• Pn­
t•. 1"'10 jtOVIr'IIO .0 ,.h 11d" Q eo ... ,t"<'IIUo 

Peito f' pa1_,.0 • Yl1111, •• 10 olc julho 11• 1~. 
Alialu~ .. ,. .. , ,.., IM-toa "" r ..... "" • .., dC" Ylu111 tKA. c.-111, ,.;aiM• \1 a:n. 

llo -•to 41 proeedar ã ual~a:~tura da Conatltule.iio ola U.lio lloaut Unlwra~l • 
.. ..,.,•lu[ola aa preaaata llau, DI I'IC'nlpoUIIrlârlaa ....,'-aai11allkla co...,.nrloota­
r- o IN'&LIIIItll 

llrti&o OÕtdce< 

.WOaia ã C.aatltoolcioo 

Gs IOilMI ..-no,· ü llalie "'"" ... aaataar- • c-thaleii- ,..... .Urlr i .... 
• .,. ,....a.-'~' t.,.u. ·o t .. u_..ta • ... .._ e .... raeND por wLa •"'l..itlu 
• c.-r- .., po(a M,... H U..Lie •• otrMa ••ta 0Õltt.&0 -• Cova~• •• pa[­
..,, .... ""' ........ 
a f""' Mt' "RMI• l..,r.u:- • IOff'-t• Pnn:-oo:olo, .- tni a •- torpoo­
• ..-.. l•r """" toria "'-• dllf'Oalciaa aatlwa- l_rl ... • Jlrátol'la taltto M 
Certltlt•lcii.u. • • u•lllr--- ..-la, ,..,.. ,.._.....ri •• -'"""lwoa 4& C...r~~ 
• para ...,... ü •tia .... ~la •ri flltr.,.,_ a c:..., 1'•-n.• polo Co..-ar•4apala 
_...,.c.nare .... 

rolta • ,.,.-.. - Yleaa,- lO M .f-IM • ttw. 

Tua;Uto PRoTocoLo ADICtOHAl. 
lo CoNSTITUitAo DA IINIAo PoSTAL UtUVERSAl. 

Art. 
1. (art. U -.llti.rad<.>) 
H, (•rt. 16 ourri•lllkl) 
111. (an. 19 ""'l'rl•illo) 
lY. (ior~. 20 ...SHicad<.>) 
v. (an, ]1 -.lific:ndo) ... 
Yl!. 

(lrr;.õo• .U llniiin 
eo .. r .. ríi.,ci.a• adaiahtr•~h•• 
C:O.iuõa• c:aprdaia 
S..c:retarla Intl.'rTIIdOIIIl 
N<>dHi.caeio du b&ul-to C.ral. dn ConYC!11çiio a .._ 
Acctrdos 
Aohaio ao l'rotor.olo .ldic:l.onal e aoa outroa Atoa ü 
llltl.io · 
Apll<"lçio a vla~ncil ok> h'otoeolu Adlcion11 ii C:O.ItJ. 
t11ieiio da Unl~o foatal 11niwna1 

TEIUIII:l PAOTOCOl.D ADICIOO.'Il 

A CONSI'ITUIC]o DI. ~!Ao P(ISTM.lfH'JERSAI..O 

IlM l'll.'a~.,....i.Õr1o~ d"M C.•co•Y"''~ t],o~ ra{~r• ..... h ..... ~ d,, 11ni5n l'n~tnl l'n!vt•l"oUll, 
r~unldn~•• r .... n&rcu" ''"' U~oohurrJ>, d:=t"" nnlt!<' lO, pu.; 111r.~l<> 211,<1aC'.<>n~ritui 
~~" oJ;o UnU11 l'oacal Unl,. .. r~oL ''""''lufdn.,. \'Ô~'fl.•.,.. 10 d(' jnlh<l do• 1964, adota: 
•••· ••••.olv4d~ •va rat i fi•·a~:.n, ~~ ~•·suhoh•• ...ti fio•.,çO,a io c:had.> Gonlitirulc:.iio, 

Mtieo•. r 
(.\rfllln ll -.llfio:adn) 

!lr~n~ 411 llrolio 

I. Cla oir,.o• •• UnHo" ~ano C...ns;r .. uo. "C<>narU,... r.u~~>ti~to. o Cona<'liM• r--
,.,.,.,.,.,da r;acu4oa Peatll• 1.' 1 St'<'l'rl:rrla lnt'"rNI~I<onll. 

2, Oa ôr.Dn• pr-nunant<'" ob 1""i5<> •i" "o"'""'"" P.xr;.,th ..... " C.O~<"-IIon C...~111 
ti,..* tr.•t...,,. ,..._tal11'o• a ~"rvtarr., l"t.'nllclun~l. -
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A1'tl.,ll 

ArllJu 16 

O..f•ri.ldaa .n.lnh•tratl•n• 
(llrtl.t" 16 a..,.fl•hko) 

c:.-t .. õc.-a ••pcdah 

CA1Uao tt avpTl•idc.) 

Anlp lV 

(An.t• zo ....tifle.c!<>) 

• aarrltórlo ClfltUI, .f•mdoMn<l•• oa &<'Ü ola"U..Ii<> aob 6 .S.no.iut;io ola lura 
tarlo lotnl'Oadona1 ola Uniiio l'oUAl..qt\l'(<,•r,AI, ollriJ,ido )Klr.,. Diretor teul i -
cnl-.:ado .ob o o:oottola olo Coni<'IIKI ED~11\:i~n, a•rw ode õ~po d~ Upcio, .. b 
fo~.ie~ • da o:on.ulta O.a Atholninraçn.c.a ·l'oaula. -

~ltuiçiio-da-ãiolâO--POJt"<oi 0niV'I'raa1 t .. t êoJ'aJi,;,ncla pc~lo ~rCuo o1c Via 
.. 196~ • Haura 100 r.-. 111 <l<>a bo<:..-ont"a ...,a,... f'.c>nll:~u<>. o rrl•dno h,;; 
t..:oto Adldo•u•l foi., Adot&do ~lo C".on«~IIIO d(' T•'-1ulo 1969 .. o leA~ ,.ro 
C..IJI'IUO ft lAu .. _ 1,.74, 

l,o 0 a.aul-"tO C.ul, • Cocrftl>!:io o OI Al:ol'<lol f~ U o:<JOMiiCÕ.a Âa ttuala 
eH1'......,..d:lM1da a •ro.açio ... pnopoai~a ..,. u .. a olb• ,.. ... lto, 

2. O. Ataa •h...,a - p.~~riiarafa t~ aio "'toa - .-.:.çl.. al-.ut--lli a 
ti. a .. - dtinch, Do.atlto o olla t'l...to .,.lo Conf;r .. .o para • entr..ta .. •laor 
.. 111:<11 Moa, OI AtOl OOI'NipO .. ftl'llol ... Conar .. M pN~<I lio _1: .... 1• 

........ 

...... 110 P'Qtocolo AoUo:.ionat • 801 outn>l .Uoa .. tldio 

1. h pafa .. --.rooi .......... a,Ubar• • pUHIIU Pl'otD<:Glo ..... a ala ..... 
dr .,. .. loil..,.r c....,. 

z. OI paJ---.roa ,..,. 1io p•rtu ..,., Atoa tnop4oa .. lo Cootcna..,., -••• 
.a. H ulitaa'_, '-- • a tu Hal'ir o-'- k..,.....u toaabel. 

3. 011 l. .. t..-.to• R adado nlath'Oa - _. -to.Mo• ..,. paripdol 19 
• :lf aio ...,...,~o. ..,r •b •lplollllidu 8D C....no .. Col:lfldolraeio Sulca,..,..., 
t.ltha ••t• r•abtl'9 •• •-'-~•· -

ArtS. 'I'II 
Apl._.., • 'fiPo<:i. 4o rrot.OODlo Uldonal i. C.Utltu.lçio .. llll.lio l'o:lst.al .. _ 
O ~ tne-lo .Wld01>1l Hri peno - •aellçio - 19 .. J-h'O .. 1"6 
• ru-1 • ..,.._.. ""raate t""J>J f.oot.tenolud.o. 

a ~ •r .......,, olll PlanipoundiÕrl:oa !Na Covan.oa !Na paf .. a-.bro• llln'•­
- • pn-te PnltDeolo AolieiDrlal que urã a •- for-ca a o -- 't'alol' .... 
tezt. M ..... dilpodeõa• Ut tvuan 1oaaridu 100 próprio uno .. Cootdtuiçio 
• ... .d .. r•- eu.plar ,..,. rl.earã dtpoaitado 1101 arq~al,...1 M Conermo d.a ~­
<lllwlleio Sulça. n.a ocÕpia Mrá eO.t'r't'au& a Cloola :Parta pdo Crrren<> ilo pa[a .... 
~ c:..tniiO. 

o c..cn·""· ..... 
• .. hat• •r•l orp11bado - 26 e 27 d• j...WO ole ltfl:' IObN "AI •ta~a 
... o:orraioa face .io .....,luçio 4o •rcado ... -'licaçõea"; 
a •uni....,. de -rfdeoar a qualillade e a rap!dat ..,, eoe-1at.a.lltoa a 
ias pto.-..tu poatah inten~acf.onata; 
• paplil ,.... a U!'U· pod.o: M...,...har c- 'f'latu a taiOl'Nr oa Pl'Ot>l .... ..-.~ --· ..... 01 pahea ...t>roa ~~ Dlliiío for- - .Õ toorr:l.tÓtio poatal para a ,.,.... 
U rec{proca 4ol objtto• dt corralpot>d.incla; ., 
• ..., • U!'U r .. c- objo!t l•o .... .., ... r a oraaQ[uçio a o aparfd~to 
... Hnoicoa JH:Iatsia a fav'Onc•r. ,.., .. c-. o des .. vol'f'hi,aato tia cola­
"-~ iatert~t~d-1: 
... a tml partiti1p4 ath-ta 41. ci>operaçlo t•cdca; 
... H on:rd6~;, -•tlt-.- fatpr aa.:.,.C14t .. H-19'--ta ~. 
-w a ao1&11tal .... par ........ Cflla •• 

_,,._r...., 
a c:r••c-nn too1eorri11da ...... .,. nr .. r.--c ... ,. ... Aolllblhn.,&aa ra.­
uh !IOa ntoru nio protaal..toa ,.la .....,..;uo po1tal1 
a ••can14aol• •• •lhor adaptar u )or .. uçõ.a f01Ula à not.clo q, nacea 
alotd .. 111• tllatuala, lnandoMu - conaillaucao a• po11U1IU.da .. a afar<~cT 
••• ,.a ........... tec"'-oah•, rrlndJoat-nta •• •tirla H hl..:._ic~i~ 
a aacual.ola<le ola ol'••'"volYn a ola retor;u u rdacôea arotu oa t:OI'uioa a 
.,... cH .. tel.,, c- vbua 1 cenurvar .., dr pilhar - ea.Ua.ça • a .,.r~ 
fel~ar a 1-"t- doa correio'! 
a lnterd.,..n4end• dn red11 poatah uc,onala a a .. caul..._ .. _1._.. 
l:ntaar.i-lal c:- Yiatu • ton.ar .. h dh:uu, -1• dpidoa • •b coafli-o 
"Nh oa ..,c•lllh-ntol a •• ,.raut•• poatala 110 phao ao.m4ial, 

eonlclanta 

tlaa vanuaanl a olaa pouibil ldadn que rnu1t•1 
111 ,_ .. nado potencial ...,!lado pare 01 eorrei01 • ..rcado 011.,. ,.,..da abl 
•• au IIIPll-.io atrrioia de t~~~~<Udu de ....t•!nha~io a .. r..,hmalhacio, ~ 
lo ueo de nowu tct10!:>1bJin, pela illl.roduçao oi• -• Hr"rloeo• (per ••­
plo o correlto actl<'redo inutr,..,doMt). Na c- ,.lo .,..r!al~Dto .. 
ljuall<bdt oloa aei"Vi'.:oa poatnh rradicio!LI.Ia, 

ola e:du;ncl"' .. - ,.·.na l:'~a H eEi~~eln P'!l'•tale • .. cornlol ,.n.t'!, 
UI .... cobr" o -..ndo inteho; 
H Hsacõ.a llllito .. trdta• q~~'<~ uclat•• c.,. f~ la .. tra 01 çornlM • 
aa tele.,.......lcaçõ..a; 
de eucvçio, por ""' certo ..;..ro •• .-Inhuacõn Postala, • -!co• I!! 
aaacdroa a \oancátioi, 

ll•clau fo.-lMDte 

~~~· a U1'U deve ••n l.dp4r •tl.•-ntC' da cooaoHdaçio do unlço poatal IM•.....,. 
d ...... t .... ,. conJuato c- .., -rfdço...,..to .. 'lu&ll.daole • da rapldu o&oa -
al.n"-nt01 a, da• ,.......c .. poatail :lnt.rnacionala, t.....s-u, prl-aci,..hÕratlo 0~• 
a~ aepl•tea ...tiolaa• 

n~:DlbeT lDfo....,çN-a ~obra a qualidlllit olt\ ••rorlço ,.astal .. sacala ...U.l0 

aaaHur p.r·uncnt~lll!ntc a altua~iio, daborar a ..nter atUIIllaada ._-.c­
-ntacio .... id•nti:Uqua oa ,....to. tnco• t!a rtld• po1tal lluD<U.at.e 4• .._. 
11 der 1uaar a rec001111Ddac;õea capa.ea de •U.orar a dt""çÃo' • -
raforcer a· lloU.darl.•cl.o!da e a cooper.çio ~tntn t!Mlea u ...... l.Lan·atõea. r.­
-r• ter o ác:ordo de eual a~a a c-..:•-.1:rar IÍ {Dforaac;o aobra a,'t,..l~ 
• a reaularldade do' .-lDI.-toa • olaa ptor-.ataa poatail lata"'ae"-ht 
late-rvh, .. u.a. "" o:oaeeuidade, jtK~tO ia Aolltlnbnaçõea Po1tah, a ..c.r .. 
laatôiacisa ll&Clanah e e ...,raul 4e tranapoorte, - riat .. a •ll111rH a 
altll<lçio; 
t-, .. for e caao;., - conaidua{;io. oa poatoa fraco• ''-"tl.fic-.. • 
.,... poatel - loau 'da - coopeta;.io t~nice C:OIIIU.,..l' 
...,albUiu.r o• J'O""'n>Oa • oa uauátioa p~ra' a --=•nidaok de h:ur ... OI!, 
nlo1 - .......... , .... ice que cootriiKd Hra o ""- ~-lltO A Ui ........ 
~ca; e •• 4oti-loa do• •lo• nn:uturala ·., flua<:al~• Melllu.il" ... 
para aua nanafonoaçio' 
-ll•r oca.po o1e •tbl.dade o1a UPU e pardcl.polr ,....._ .. la!>lntaçio ... 
n'n'ieo• -•• ar.-ea• ao• trabalbo• ...,.ia da -• oir&io• (c& • tcll')l 
btroduair .. b ne.lbilioladl! ••ntuo da ... ..,,_taçio poOital lllt•nac'­
.., c:ooo •htas a t.dlit•r • riipida adaptacio ..,, ••"leo• postaiL i.a -­,.... .. .,..c~ ..... , • lato • nlaçii;J ...- o sat.-o eoaflaolo, ,..:a tal fia.· 
ao Cl, ,.to eoaar••..,, 

_,_..,trar- c:octato c:-,. eerto o-ro,_ Ol'p .. lutõea ou lõll'fUi-• lata~ 
.. donah • rdo~:;a~:,- eepocial, a colslloraçio- a UU' 1111 iirwa ... -­
.,.. tiicnica• ole t..-inio, 

-"'· •• .W.loiuraçõe• • •• Vniõe• .. atdtaa a taolo fauna. pna a uaUsação "" 
objati,... acl- eitaoloa, 

aac:arr••• 
o Coa.aelho -hoc:utivo (CI.), o eo..Mtbo Cona~altl..., ole Zatudoa l'o1tah (QCD') • • 
laentarh tnun.aet .... al de adota..- - tardar, 110 ioobho.ol• auaa cOlllplltiai::Saa~ 
•dfoia• prãtiua ap~:oprl.ada• para atin1ir oa objetbn acl• -.:.nci~, .. 1!, 
aern .,. nlatôrio eo prÕJC!.110 Consreaao aobn Cll reaultadoa e ai e:qoet"lillet.. 
obtl.•• ., ele lhe aprelntu, "" for o caao., pt'OpoliÇÕ<Ia perti~"t••· 

(Collll'llllilO - Doe 101/wav 1, 20f ando plenirh.) 

DECLARACCIES FEt'rAS QUANDO DA ASSII\IATUAA DOS ATOS 

llECl.ARACOE:s FEITAS ClWtXI DA ASSINA1l.RA OOS ATOs 

"Fin r<"hcnd• a f'Ouehe fo1"111Ulad• q,..ndn ole ndfluci<> ola Conati.tal.çio .. 
U.iio Po•t•l llniYC"ual anhoad" -Vi.,.. (Aooatrla) ,.. tD ola jvlho de 1964, atra 
'.,ia •• <~;ueí o ~noo •r&eati- obHirYCI\I npre,_ote ~""o utiao Zl ... ti' 
c:•rta orPniN• .,;;., vl,....,. ~~(' a• 111••• ,..lvie ... ~• Ubae Geôrai• ... 
5>11, u llbaa S4"""i"h.., Sul,.,.. a lontiirtlda Al'l;l'llllu,- vu. ~ua atn t­
- ,....-t• olo tiPtf'itãrlo er~tlno ~· 'll>l' ea'tio at~JC!Itas a.,.. autorldadl e a .... 
..,.,. ...... i.a" • 

• 
... -- .odo, a k-piÍbUes -.r ... t tu I'C'HI'VIII ••••da'-ete -· tlt'llM • •L­
..-.Jtoa l•ahl•• aoke uls tel'rltirla. • aul .. ta ·..,. • •hPOII:l~:io. -tU. -
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nt1Ju,2!, t tY, dn l:nn~rn~~" h•Kllll U.ii .... ·u•l .. ,h~•·" drtÚb{iu de •dn• pqo 
uh vnlldo• ·olrntr" tlu ""'" 1],. nrlr.<>'" n.""' ~..r.õ .,.,..,.lolt•r•do ohrl«•IÔrl• ,,. .. ,. ; 
lllt"poihlh·• 'IIIUIIndo ''"'''~ d~r,.roo.H•·• • r~"ll<l•d•• J:.<'<>I\!IÕ[Irll e Jur{d'lr• n1•ntln•, 
•- 1'<'duhu do nplltnc~v o,!" 1••••.i11.ral" I'> <In lhdnr.>~.Ã<> c:...,. ••11~ntlno-bdtini 
r• clr lo:' dr JullM• ,J,. 1';'71 oo>htt• •• .,. .. ,,.,,,,,;;, .• <' ""'""o - .. i .... ntD •ntn o tet' 
rlr<Õ,!"Io co .. tlut•nt,>l "rr.o·nl '"" ,. •• 1111.1 ~ ""I~ in.>• ·•1•r..vad• rnr trnc11 d• corT<·•:· 
,.,....,..,d• o•nnr ""dedo('.,.., . .,.,,,, CIO~ rlt• "11""'., dr 1971". 

(CunJ~T<'U<> - lltlr 100) 

" 
~do "':i"." Unid<>_4l! r.r:O-IIo·c·~llnh~. '''' lrlan<l.o <I<> lolurtt'. d•• llh,.•<III•H•n•h" 
!...!!!....!.!.~,-~, . -
"o C'-•·n•o ,,;, J:dnn Unid<> ,,,, t:r~~llrrt.•n-h.< r d., lrlll<"l,; d<' Nort<> __ n:On- ~~,. d.Wl<l.o 
q1oanr" <. •ob~r.,.,l,. d<"l ll• inn t<ni•l" •n~rt• .<K llhn~ Jnl~l'lnd., •R d<'pend~n•IIIR d"" 
111 ... l''llkl~,,t <' "T.•nitiir\n flrltnni•·" 1\ntnnl~n. lo. <'U<' re•p~íto, eh,,,.,, •. .,,.n 
o:ii<> !•or., <" nni 1,.., H' ti•> Tr.>tnd" ~n /o,Mt.;n id~. oln qu.11 rua"' p.1YI<'" Roi~"><'> tlnid;:;­
C'" llrr,<·ntin.• ,. 'I"<' rrr."'""'''"U ft~ r<"ivindini(Ürft tr·rrftorlni~ un_~nt.Dnid,,, 

lll;,overun d<> li~ i no lfflodn n~n •~•·lt•, pnrt.1nl't•, n dN lnuçio dn llt•pÚhllcn Ar~:,r11~ 
ti11n, q<u• J<rNrnd1• """t··~t.1r n l<>hH~";" <In R<"inu Uui<ln >io<hr•·oMTt•r1'itõrin• ""'" 
cinn•<lo>~ .,,;.,.,," t~noh1~.,,~,. ...-~ltn A dt~l-H.t~.·,, ol., Mrpiibfrcn hr~:rntfn~ rt'l.nl: 
.,. •o ~rtir.u ~~~. l'~r•ir,r•ft• IV, ''" Cnn=n~iin i'o~l~l llniucnal". 

la ,_ do bpÜI>Ii<"• Feder&) d• Alw•nlto: 

•a.r•dndo-h i rc..,luçio C 1 do ContUU« de 22 de jomho de "'"• re[arrnte .i 
••<:lu~i"i« da llcpÜbliu <l31.trie3 do Sul da Uniii~ PoU.11 U..ivcn_,l_.•del<"&a~io d• 
ltc>pÜblica F<:'dc-ral da AleiUnha, •~"'''•a -rondrn.ondo ~ poládc• de "ap:>rtbeid" d•~­
~e ...,i., .r for~• • •r•••cnur <'Mpi-cu•a renaha• a raapotito d& con•titudon,o 
li4adt• d<'~t4 df'd ~~"- -

A Conadtuh:io oLo. uru nio cont<'to qu~tqucr diapodçiiD que p•T1111U ucluh.,. f.o~ 
t~ .,,.lol"o d& Unii.o, Or&, • rcooluc:iio C 7 4c 22 dot junho d~ 198~ rol t....,d• .. ,. 
wiol,.~io .;, Coi\M ituicio da UPU, • o;u•l tund-nto-ae no pri.ndpio d• univuuli 
..... "' diot>ÕC ·~•<'la.&JO<'ntc que quolque<' .,uro d•• H•eOe• Unld•• pod• 1dcrir n 
.. Lio. 

hr l11l nsio, a llcpübtic.- Ford<:rd da Alc""'nh.o nio rC'conhccc 1 .. did•~• d• r .. o 
11011;-.. c 1 4o Consr.,uo, de n ole j~mho d•• 1914", -

ec.. ....... ~o - tloc 100/Ad 2) 

.. 
-o c,;.,l<l.; nontllloU• a"'"""'",.." o polítira dct,.acnucl c d••....,n• d• "•p•nheid" 
• Qrnoco.-- 4a Urie& 4o llul. O <:onad.i t-u, bilncral • cohtiv•<oen.to, df.v,r­
... ..,did&a par& -nit•ut•r ..... oroddio. •n• politi.ca. '!ntntanto, o caa .. d,; 
-iden . .,,. IJ1'Ut • prorund• Jlt<'Ocup•ç~o & &doti<' dl UtDluçio vlundo confit 
_., • c:w:c:lu•io do ~rrlco d1> Sul da Unii<' I'oatal U<li\>cual decidida per .,. Con-­
ar•••o pr.-u<lrnt<'" • prl\>•r ..... pala .to direito. qu.tid•d• de --ro, "onfe­
.. i ... ll<ta .,.t>roa do Or~;11niucio ofaa N.<ocÕt!a Unid••· ,.... '..,irtudl.' do ortiso 11 .r.. 
tlaDatltuiciio da UPU. Eau rc~oluç.io i l.nc:onatit<Kional "nio hi, n• Cunatit.ui­
çi\a <In UPU, di•po,.i<:~o nl.:llllla r•l,:ativ:>;; n<:lUiio. Ela tn<bn, <' c:onni_ria ao 
pdnc:iplo d~ uni""r~•lld~de de p.trddp,,çio c• que "UPU e o ain.,,.. da .QIIU Ci­
tio fun<l~-nt•doa. c foi adot•da d~ u ... ...,_ncita cont~.irfa ia nor.o1 <'lt•t..lcci­,.,. 
A apliução d& rcooluciio C 1 rcpl'1'~cntiifla I'U• o C.nadâ.,. ato ii>Conltitvci.o­
n:ol inno:citã,.,.l. Tal ..,dlda, i.licita, to...,.dft por """' ilutitui.çiio ca,..,c:ialhad• 
,._ nio t"ll n•• _,.n<.l,to, ,.,.. oa ..,,.,,de unt3r qucUÕCJ poli"ti(aa, IOÕ ~ prc 
judie•~ ft insthui.çi"io.,.. c•u ... ,oconjunto do alotcm-t da Otnl" todoa o~ ••l>rol". 

(C<>ftSrruo - Doe 100/Ad 3) 

' 
"A hl<'~ç;;.., d:> ll:uatri.:a f~~ a ...-~:uinte re11ulv~" rc~rnio do_ v_.;to wobrc a t"uo 
luc:no 02~ ri"IMivn à •I<Puh&o d" Rrp<iblico da Jilr1ca do Sul di. União PoJtd unT 
"•••1: -

1'1 llnwu dal~.:.-u:io,; d•-nplnliio quo• "cxpulGiio dt' ""'pni1 JO<'•bro da Unii"o t'oa~ 
UI tlnlvrr~~l não.,.,.;; pr.·vi~tll pc:ln dilpodçôu d• Conatituiçiio '"'" \>igor, 
Con•aqUent~.,.nt<', • ""puhâo dl.' 1111 p•i,._.bro atuuC" de u.a r•aolu~.io, que 
alê• di!' tudu foi t0&1d:> p<>>:" _,. -.;iuri• •i•rlca, ê juddicament" i..pouivctl. 
A >:"Uoluc;n 02~ dt 22 de junho de 1984 nt.i,dudc o in[cio,u• contra_dic;'iio 
c.- a Con>Oti.tuiç.Õo da t.rniiio Post.11 t<niv.,ual, 

:K' A Aunrl• i ...,. da~ orl"'"' do rcsnlutio C 37 do Ctln&r~"•o de Laúunnc 1974, 
II41J.Undo c•••• rctaolu;.io. aa per-ta" po.raia dtovc01 aer ""'nddu, na -dida 
H poaafv.-1, ,..-.,:. ""' t""''"'o de 4ucrrn. ".,...,..,,..,. .... de confHto. a iater­
ru..c:io 4~• pcr.uta• po•tAi• ii a ulti- -dida <I"<' o~ bcll&n•nt,,. t.,.... 
T&l a·did• ,;· .tnd• ... nna ~"-in{vcl "'" te""" dct paz r conttl ,. r•h --.ro 
,... UnliM> Po•ul uai...,ual • dR ONU. 

N QltoltiKo• r><>lÍti"n nii<> 4cvc•, "'"nenh- u..,, Mr Hlolvi.d .... de"ir-*iito 
... popuhçM 4c - ..,.r... A Cllfluh.io da ""rübliea da '-frici <lo Sul d• Uoi.io 
r...tal l,loo[_.., .. l teria .,.,... eonal.'qflêacia 10rba~ a tctalidltda d• populatiio 
•a..: ,..!a d•• Pl'.-•t•• roatda"' de ~~~ o• direito• com:a.idtoa ac• u•ui­
rlot< 4<>a col'r<'io• JIO!IDS •t••,.. Unlin ,.,atai Uoi.,.r .. l", 

(f'.-p-IOa• • -..: 100/.W 41 

" 
~·~':'~ f.~tndnÍ< lh•l•~•• d11 A..,;r~<;!': 

"CI• Eootml<>~ Unidoo dn An<;dtA eun•ldnn .. • t••oluç~<"l C 1 rrhrlltntr i pret..,•• 
•I<VUI~io dt..,. PAi• nor•oht<> d" Uniim ~o...,'""" violação i ConRtituiçiio da UPU 411~ 
não contO::,. qualq~c•• dhi'O~ic;,o r~hl iva ~ r•puhio d• u• .. 1111>•«· A cluota rno­
luç~n <' contr~ria au printi"p{n dB untv ... rulldadct q""" u •plic• • tndoa •• ora•~ 
ni ucõe~ d<- tar~l<'r t,:, nir<>, "'"",;.,; •·o t hu .. an it.ir t .. dn Sina .... du ""eõn llcidu, 

J'or cwta ra~io"•"" f.UftJn~ 11nido• do ,.,.,:rira runtlnu11riio 11 tuur ro""' ooe,.bro eLo 
tlnlioo qualqu••r p'l[ll runtr~ o qu~l tal ..._.dJda inconatitucinnal {or tOO<•da". 

(Concrc .. , • Onr \Ofl/1111 ~~ 

"A lrlaud11 l.,.bn Jua ord'!dçi.o i rolltica de- -• .-.,.-rtheiil" 111& -,f(rica do Su-l qu• 
,.h .j.i con~tn<>u por_ viria• ver~• ~ qur ronAtltui_, a ••u• o_lhoa, ..,.._ ahonu in· 
Rupurti~d il dir.nid•dr di p<·"~"" I111M1111. El• tRt•i' datc-r•lnadl. a du l'tÕ•n~ui­
.,.1\IC> • arus c~Corco• p.tr<t h:u11r o GnvHno ~ul•ddc•no • t..,..r conad~nda d• 
injuotlç11 '1<1<:' ••·prr••mt,1, por 11i aõ, Q_t<-1;11.,.. d•• "•pntheld" r • reconhrc•r i 
••ioria n~;ra a int<!jtrlllid.od" d<! acuio olirri.tos cl...-1~ e- polhJicga, 

F.ar• po•ic;;., nio podt• lllll'c<lh • lrl:on~n de considcru que a d<!cLo.õ., do CÔnRrea~ 
ao "~'" r"hç~o ;, Ã!dc;< d<> Sul f<>i l.,.._,<Ja ""' violac~o ;, tonnituie.iío d• UPU qnc 
nio <!Dnl•~"' """1<1""' dl~t•<>wôc.'io ••·btiv" io rxpuhDo de ..,. ..,•bro e 'I"" l'rcvi,•x­
prcual<l<'ntc qn•' q11•lqucr ,.,.<Obro d~• th•çioc-J Unidas pod<! •d.,-rlr ii Unliio, 

F.llt_@ dcd,.io {,, &lC:m di~•"• rnntr~rln an prlnd-rti~ rl<1 """'~-,-~~l>dadl' d~s Na,·Õea 
Uni~.-~ 'I"<' I<' &pli~~ pdn<:ip:>l•MitP ;,8 inHtitllic•>~~ <'~P~rlnll~.1da~ d• .,.~,.~. i• 
to c, "ntrc outra••• UP\l. A lrl.,nd" d<'plorD qu~lqu~r inichtlu" ~uarati"vrl di" 

:~~ .. ~~: j~!" ~=:.;i~~"~;:,~~~::~~! r:~;o ,~"~.~~~":: :!~:~:. q~: ~::::~i:~:~b~:~ :T~:; 
clonnl. 

Pn~ <:•ta• rnÕcH, a Jrl!nd:t con•l<l~r" a dc-daoio t"'"-td.> Pl'lo C"n<~r.r10uo c,.._ in•­
,., Uav.,l "• por i10r>, 1\oo rndcndo u..- 4•<Diq•11•r con•«'<!n,~nd• juridica ou roliti­
""· Ela conald .. ra qu• " Jifrico do. Sul ront inua ~~ndn oe•bro J,, l'nião Poual U.i 
... •••1"- - -
(Ct•n;;re~oo - Doe 100/Ad t.) 

VUI 

F.- -· d• c:anrrd.,raci<> suru: 

"llt•fcrindo•ac à adoçin r><>• -lorl• •i-ri••, N oitavo aeuic p)......,;ri.a, .ta rc•o­
luçinl: 1 rcfen.nu â ... ctu•io do:~ kpÜbllu Sul-ACri.:•n" d• Unii>o Po~t11l t1nh•u 
Ml, n ftlcr,.ein 1uiÇa quer •qui dci•&r wu·rcn.olva II.'Xpre••a.t.,ntot'OIIre•pt'Ít; 
~ ,.,,n~liruclond(dnd" dcat• olccbio quantu do prMCdi-nto •••uid<>para•ua •olo­
ciõ,, 

ll (;«n~tituiciio do UPU n.Õo <:<mt~• qualqu"r dhpnHitiin 'I""' Jl<'l"llli~" C«<lnir 11100 '!:•· 
tnd" -btn d• Uniio. Or~ • ..- dcd•~" tão ~:.ra..-~ ~u<~nlo a """l"~.i.<> n.i.o t>Oderia 
•cr t.,....r, •c• ..- bue lrtal no Ato fund<~.,.nt~l. Por outro lado, • """lufl.io ft 
<tulllqii<'T pal•--hro afeto« princ{plo d<> uniucr,.nlid .. de, •o!.>t<' o qual upou•­
a• ativid•dcft -d., urii. Por t11ia razõrs, • Suie• não pod<' re~onbc<:er a v.tid•de 
juddica d• dcd1iio que~ cbj,.to d• rcanluc.iin C 7". 

" 
Eon n~- do J<~pi<>: 

"RC!c-rlndn-~c ;, ru,.olucio C 7, alint"da C!U&nd<' do Xl)l Conçr.,uo • ref•rentlr ã •• 
cluaâu dllllrpiibllca d~ Mrlca do Sul dD unii<> PnH.11 U~iVO'r•al. a del<!f,~~tiõo dÕ 
Jopiio qurr futr a •~s::uintc dad~r.1~.ioo 

O Gnw:rno do J•p~o l""'f'f<' ar cp~< i rclític:> <l~ "apanhcid" do C.nve-rn<> d" ll:rri· 
.. .., do Sul e ~pro~ciu cod• ncui.:;o p~ra lnne .. ""'".t>dr> • ~•lc p.tía a íitodrquc 
"discriMinação r"cial seja abolid<~ c que o• dlC'cito~ funda,..,nt~i• e a liherda­
d" d~ "ad• ""'• qu•l'lucr qu<' acja """ r~c•, '!,Cjft10 rupclt•doo. 

F.ntr<'lanto, <'ftta podçio n.io i-r,.dc qur o f'o<~ucrno oln .Jariin considerr qu" a rciJO 
lucio i': inoportuna. ni« llpt'n:o& p<"lt"'"~ c~t3 <l~ci•iio de n•u•rc~a aiU111Cnt• pnlitT 
ca [oi t"""'d" ,.,r u""' ort;•nili.AÇÔO<> t,;cnitn c elpCciftli~:~d~ ui .,......, r: n_ UPt•, ..,-; 
aobC'.,lndo porque el• é c<>ntriirii< ""princípio da univ<·u•lid.<dc .,;;-qUO, ... 
baae-i•01 .u ativl<il<dcl d• Ul'll. • 

:!f7d~!:~;· ~~~: ~~~~~~ d; .. ~r~f~, ~~~::;- .::~:::.i!~"!:~.·i:~~!t:..:a .. ~:nt!~t~!= 
~'!rlG • .,. q11e houv<"•n", .la tnnstituiç~o. qu•Iquer dL•pp•iç.Õo pel"lllitit11lb e:G'Ialr 
... poí. '"""'!.>to d• tlni.io. · 

'"r tal rar..in, o Governo do J•rii<> não .... ~.;nbecc • ... ti.dade d• >:"a•oluc.i.ô·c 1 do 
(;onll,r ........ ,_;:uta .,. z~ d .. junho de 198~"-1 

(Conan.uo - Doe 100/Ad 1/lcv l) i 

.• .. ..,_, ........ Z..l"iiadla: 

"'l<rted......_ i IIW-l:Cio C 7 .., lt:l Cooofr<o•IIO U U.liio l'ntal U.l.,.nd nh­
...,..,. :t "fP'Olaioo 4a .lrrlal ., A\11 da Uotho, • H1•pçiõo u """"' Z..lih•U• .-r 
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,..., .. ,. ... ""~ o C'.o-~au 11• ""~• Z.lindl',; taul•nta contrllido i poUtlca .. 
.... n ... ld" oi<> c:o .. r .... ola Afric. .., lu). 

A HlaAaciu 111• llcnto Z.lii~>•ll• ...... , •ntrrunto, ... t•d•r """oh C011fl""'• • 
Hoçio 11• r .. e>lu.ç.io C 1 c- l11Conltltucl.,.d a intitll. K•t• -.cleio' prbod­
,.,_u C<*ttid• ... pdndplo do unl~t<rnal:lll1•• a • llcw• telinoU• c-••l .. r• 
111• • eapulaic> ola ..,. Eaudo 111" OI'J•nia.,• t.rcnlcol ~- a UI'U llio Hr- •• 111-
tan•H• M• claro.' d• co•ml•••• lntei'HC'!Oftal" • 

a-- •• lwaUoÕlhr 

"A..,..,.;;., da Manilh .. r.l•ç.Õo i poHtlc.o •• "•pafthehl" 111o Çovamo 1111 .Ud 
ca 4o Sul i. H• COQhooc:l.ola, btnot,qto, a AuatriU• eondolu' 1111,.. a hchio nl'ã 
ti,. ã .Urica llo lr.ll t....,• ..-le XIX Ceap:ra ... o li coatriill'l• ã CeNtltul;io ol'ã 
l.lnUo "Po1tnl tlnlvorul, aa 411,..1 Nllhuou! olil<pOiiCio pr•vi • npubio 1111 ••roa, 
.. ...., t..o.õ. c:oDniida .u prhw::l:rto •• ... 1-ndiolada 111• IIIUAUIIH• H ..-.. ., •• 
OTJMII&aç.Õ.a lntut,.doub. CoouqU..Dt.....,nte, • Aunr4i11a ~oadMn eua lllad­
eio c- i ..... •q""d. • • ... eh:MM:e jur(llll.~D". 

(C:O.ar.uo - tkH: 100/U 10) 

Xll 

"'0. PIIIH• a.iaoe te.Or- e..., apodei<> â I'OIÍtôc• H "epertheU" de .Urice <lu 
hl •- j.O: «~TWI.,nnr- po• v.;:ri•• vn~• •• """ conetitui, e ecue olhoe,- efron 
"t• ID ... po>r~Dvo:l i. .ti~~:nidolldc ~e ,..,.,,.., h.-,.., Cetio Htulrifl'l~<>• e der Proue-­
pl-nto a -u• (l•for.eoa parn lflvar n &t>Venoo eul-•fricafiO • t.,..r coa•r.iil\cia 
.. (llju&tõca 'I"" rcpn·•cnlÁ, ror d ,,;, <> rctJ• 111<1 "'•partheld., • • recoahecn 
i •dorl• "''J:t"G 11 illteAr•Hd.~.- ciG aauatllr~ttoa clvh o' polhl.cne, 

ht• poeiçio aio ,...U J..,.dlr ...... oa P•{He ll.lboa roaeiQ~ <IJU• a ..._bio ""' 
C~~~a&rt•- .,_ -.:decio .i Jifrl.e• do SUl foi t_..n .. "'iolacio .i CooutltulcÃo .ta 
.V !"" .ao coa\ ia 'IU•l'l"•r oli~ei.t ivo r•l•t ho i. Cxpuh.io do .. ....,ro e 't'H' 
~. eapuae-llt•, ~,.,Ki' quel'l,.." ...t>..-o ..... Keçõea l.h\l•u pode Merlr O. U..l.io. 

KaU 4edllio i, alâ •hao, eODtroida ao pdnclplo da uniueualidaole da& ~O.a 
., .... 'I• .., .. U~•-1'rl...,ipal-nle âe inatitulcio-a c:a,..ci.-H...,.a ü --. 
.....,.,. ae 'IMh a ti1'1J, Oa 1'e.ÔIOCI ..,laoa d<"plnr- quefquu iaidetiva Cap31: dc 
pr..J•U~ar a p~ria Orp•iuc.io d&l llacDea Unlol.aa ,...., upouu aol>-.:e a eOOIN"r•­
cin, tio enr.eiu 'I!MIIto po .. {...,l, llkt todeia H --"'roa .. .,_,...._ lDtarudo 
.. 1. -

11M' ta h r..õee, oa P•i'ua a.IKDe C<>lldder• a dl'eiaio ,....._ .. lo Ooo&J'aeao co 
- luc:eitoivlll • - .... 1111uar <:Hnaeqtlinch judollca - 110Htlea. Coadolu- '1.,;-
a 'fdea 4o lul coad .... aando ...t>ro da Ucoião l'c>atal Uat ... raal". 

(c-ar.,...., - Uoc: 100/k. li) 

:1111 

~ ..._ ..., ~bHca P'ranc•••• 

"bfotdhdo-aa.it.-.aoluçioC.7do Con$rca~o. datadn d<: U olo j""ho ft 19&11, a rraa 
ca t,...ra. aeu Npetldn rapÜdio O. politiea do "nportlwi<l". da Mrica oko S..l 111.;; 
-.tlrui, • aaua olhoe,,.. •rroata inauportDuul io dl~,tllldadc da IKI'•- '-'Íne.. 
Ela eat.i ol<"t'l'n.IIUida a rnntiauar .,_ aeua 'l'afnreoa para levar o CovenooSul-Afrl 
O:INIO; a .,....,....,a.ader I!IU uro a a l"ftnabt•rer io ul.orh • intaaraliolaole U aaua dí 
nltoa tlvia,e pol{dcoa. t:ata •tl.cude eomat.,.ta f.,j DOV.-nte teQfi~a ,.;r 
..,adio da reeeat.- vlaF; .. .i Europa., do !'ri•i-.:o-flinhtro da lepUI>llc:a ü lfdt.a 
4o lul, 'IM o Covarno t-.:ncia IOioo l:'KeNu. 

lau poaição No po>de U..Oe<ii-la da touldar•r .,... • daclaio H ._bio ola lf-.:1 
ca olo Sul, que foi adot .... pelo r.oaa-.:euo,, foi. t-~~~ ~ "'iotaçio fla&J'allta i 
Co!latituic:Oo da UPU, 'IUO: No C*ltioo dlapoalçõea ..... ,....,.J .. •ezpolaio H aaua 
--.roa • "-"" diapÕe n:pr..,._nt<> 11100<1 qualq-.- ...-.ro ola OrcaaiucioolaaMaçO.e 
UPiot.,. pode adnir O. lllli.io. ,u.;. ol.laao, ala i- c:-tr.id• ao priadpio ola .. ivar­
ulldadc daa lleçôea 1111lo!aa cuje epllcaç:Õn vale ola -- -i-.:a pa:Ta toot.e ae 
DI'&Bfthaçõcra do dat.,.. olaa ~~&c;.• Unidaa a, ui.a ,.rriNlaraeota, lllntro oM 
- buhulçio M e•-.:êtar alt-nt• tiealco "' cuja woc.acio, - u.--a ü eue 
.._h••~. i..., aer •l.,.raal." Ela aõ pod., aer, n .. I••t•, pnjuolldd â j.rõ 
pria orpniucin """' ...,....... -b.-. a coo..,raçio rio eat-.:aha 111u-to poa.S .. i di 
tooloe oa _.,,.,., ,_ 111ooalqU01r oliati"':io, tla .,_,...., i•tiH'DBcloaal, 

.. r 1ala raaôee, • ...,b.i,. IIIUB lol ldouoola ,..lo Cooiar .. ao i eondtla-.: ..... iucai­
t:Ml peh rnnca .... podorodo tar, pnr bao --· ..,""'- ~linda jurE•t 
ce- poli'tlu". -

(CMaraeao - Doç 100(4ol 12) 

llV .. _.Lu ......... 'J!!!_; 

-..reri..to-... ;, r.-... l..,:i\o c: J ..... _,_ ..... _ ....-lo• Coeii'C .. .,, t.oo......,rao t.-ra .,.. ~ 
alçio io" pultth·• ,.. "~parU•o·i ..... Jifrira olo lluJ <11- j.O: .,.....,_ ,_. v.irlaa w..=' 
.... •..,. -•tltui, • ......... n, ... ,- .,,.,....,. 1••-rtmtõo ., .. ,._.. ... _.,.,_ ...,. .._..,., t:.~• dctcnoinad<o • .. r ! ..... .._ . .,,1-nto •-• .-ar•~· par• "lrtar o 
fõMo:o,_ loi...Vrh·- • ,,...,, .-..i....,· f• ola I•Juari~ ,.y, l'l"fJrH.,.te, .,...: 1i ..;. 
,. rcalw .w. •.,..n..,.ll" • • .... ~i_,.,...,,. M~tr• • 1••....-•ll...,. * -•'"'"- f!'"'' .. ,.url-. 

teu ,....lcioo• ll.io<> I""'" o•ntr<•Untn hop~dl.r qu<" n l.ua<' .. urr tDftUatc ~,...a ••d­
•it> oln f:t>narr'aaO> ~- r<•lno:.iu â ,(frl~• 111<> lnl fnl t._da •• vlol~âo .i Conatitul 
1;1\o •• UrU 'IlM .... CO>IU<-:_ lfiUIIIIII.OOU <lh,..nidn nolaii,Ya i; .. xpuh.io ch• ta .-.bi'D­
e ,.,.. pl'4'vi •lll'r•n...,nt<" """ 111ualqu.-r ..... r,. ola Oraanla~lo daa ...,,;;;c• Uni•u 
"""".,.,rir .i l!n!a... 

EM.u tled~.;,. .:. ai~• dluo, rnntroirla ao prl,ncfplo da·...,lvarulldadr llla1 ..,e.;.,., 
f•ldn, 'I""'" •pllra,,rinripn1••"'"•~• lnatltulcÕe• ••s-clalhadu d1 •-· 
dtolltra •• III"Bh a Ul'U, l.o•••·.t•nr 11n drt•lorn qualquer Iniciativa eapaa •• pr.,.judl­
.. 11, • Jt"Ôpri" or,.nlucn.. 111•~ 11•~'"'" lln Ida•, ruja ..t lrli11da •repouaa IO"r• • 
I'Dftpt:>rlc-;.,. t<i<> .. atr•lta 'luanuo P"ufval, ~. todcoa M ...-.roa da c-.onllllada in­
lO•tudonal. 

For tal." raaõ.a, L~R-.burcc ronaiolcra qU<' • oi•tiaiio toaoda ,.. ... Contrano • h,. 
nltiiwl "u• 'IUallll..,..r eonU>q!J.L:ndo juddlc• ou ,..lhtce .. Conddara a Ahica.Iõ 
lal aiad10 ...Ora da U..i..i..> Poanl Unl...,raal", 

" 
~~r~urll 

"Ro:ftoolol'ln•"" ·, rn<>hoçin c ? do Cont""a""• d• 22 da junho U ltl4, n1ati.va .io 
c-n tu~~" 4a ~ •• ,,,jbJbn d• oFi.frl<·o <In Sut d:o U...i..io F<>•tal U..l,.tul, • delap~io<la 
at-rUbli ,., l'<>n•o.,oua, ,,. ~vnd~n•• ~ p<>lfli··• dc "apartlwld" doue pah, fa~ 111•• 
,....._ ....... ~""''''"••" • r~•p~ito ola ~unati.tuo·i<>nalldade d~au dacia:Oo. 

A Cnat•lll.,le.i•• da UPU ni<> contn n~nh,... dhp<>&lo;.io q..., ,.,.;ta a:oocl.,lr- la~~ 
da.....,"' .ta Uni.i<>. t'ITa, a l'tl~<>lucin C 1, R 22 de junho •o 1944, foi t,..da ... 
vlnlatàn io ('.onatltulçin da UPU qur anã funda.-Dtada ao •riDr[plo d• Ullbn-•all"" 
üda e """ dhpÕe eaprcua•nr• qu~ ~""" _...ro olaa hcõe• U..ide.a pod~ adad.r i 
U.iio. 

Por ana rarãn, • -..1Uhlh·• Pnrtu$U<"al0 n~o n-eonhoc• • ,. .. ll<lad.o da uaoluciot:: 7 
olo Coa~tre•a<", de 22 dc junhu <I<" 191~". 

'" 
• 

.,A d.-l•·r~,çii<> d<" Jar-"·1 .,.. )11.~ t:.ooop-<'~''" d:o llni~ .. r ... oul llnl~o•raat rej<·iu -· 
r.-l'l!l"JO I" no au10 inh•t:•·•· 1.-.la~ .o~ olo•• l"'r"~''''~ ~ ,.,.~,.,...,.,~ fn....,lndo• P"' c-:;rtoa 
p.,;,.. •• •abro• "" lloo;.O .. "''X\''-""'~'''~·" (Vi<·n~-tqr,."o), n< XVI Con~;r<"n<> (Toquio 
1.,1>'11, no .'t\ltl C:.•nr.r,..,.~o ''"""~"'""' L9i~). nn XVlll l"""ll•••un (Rio de- .l.,neho 
1'7111 •" no XIX CM>~:••·•oco 11.....,.,,,_., l9lU) ''"" "~" pn·nn<l•·• levar'"' cnnai.drra­
ç:.,, ...,..,. dirdto• do• ~ro dn 1'1'1'. Uaot '""• .,_ o•fl'it,., in<'~>apotivcl• c- o 
••otu., d<" •·abrn diO 1"1111' ,. do1 vrt•. ~-,;" ••~<> ~ .. lna~l. 1,11-:., diaan, <•naa <k­
elar~~-i\ca tor• r.-; r.,. C•""" ;.,,, .. ,~,;,. tJ,• n5" apll.-nr u olh!>"aicê>ca do01 A~o• di 
lll'U ~·a.>.. d<•ld<' 1.,~:., .,....,tr5rin .. i> ~art.o .• "",..pírit" oi·• eon .. iitui-cio, da eoa­
v••<<Ç~ I" d"• ""'•r&>a. 

II~<Mi• '"'"""• n dd":"'1(i>.. .... l~r'l>'l >"<'n"ld<'l'a <•MM~M ol<·<·l~•açti<'' (' 1"1tll'tV~A 
ll••r_,.;,;, nulna., ;.,;., roor,·d~ntt•,". 

w"- ,1, l<•r.nçiiu .,,. lar,,.·J d··pl<•r.o :o• n.-·~o~aM u•M,.llv~• d~ ~"'"" <kl<')\&çãn do 
XIX !"rNur,~e""" oJ:o 111'1' d<r int,.,od>O:.:ir rr.•1,..,<ic~••-'~ ,. <Jm•HÕCa de carit..--.: pore-nrc 
p<>liticn.fnra d•• V">J>Õ•it••. p.orn l'<>l•1•ar "" ••dure"~ qooe uha• atin1ir "' ob~•­
tlv<>& ~<' rulobur.t~;,, intc-rn.1•"Ô<'ooal tJ,o lli'U """ 1•lnn<>~ cultural. ancie.l e ecqno-i 
.-... ~t~oaa polllh.ac;.:;., C enntr<iria "" obi•·li~·> •·n••ndd-.•nta tê<:11ico <' <'apo>chl! 
zadn tl.• IIPll, a(c-tando o predo1u papel "" 111'11 <l<•n!ro de roooun\dack• lntC'I'Ilado­
-L 

A dclc~iia d<" br..,l ok-rlar• ,.,. "'"" .1 qu>tlqu<"r P•"P<>~içii;, ou ruoluç.io 'I"" vi 
.,,,.,. .. ,." prlnrfplo d.., uniw-nali•la~•· "" '!""''~""'' d•· ..,llb~n d:o L'I'U ou de ~uat­
,.,..,. o-.:aani••• ou in,.titnic.i.> <"Mr••cl;,ll~"d" d:. Org;onizacicr du II•CO.• 1/nldaa. 

C...<'lltl•·noo..,nte, l•rB<'I .,. <>:>t;.. a"""'""''" d .. cb3.-. do Coo~~:ru•a q...- pretenda 
aion 1.-var.,. conaidcra.-.in nu ti,.it:or "" Jir••ito• ;, ''""lid<1dc de •-.br<>, Te.l 
., • ..;,.;;,, ni" ('nr,.,trn """"'.., "'"'" juridic.1 "" Cnn•tituitii~, .,.. n<>• out.,... Ato• 
r.-....,.,rai• da Uni.i.u "• 11<1<'tan~"• hu'DC·I """' in.,.or<Õ • conaltleur c...,.> • -!"'lro 
da tJni..ii,, o raia c->nlra., qual te.il •·olld.t,._i..•r.,. , ..... daa •. Ena f"'•!cit> ""o dl.•l 
... ; .,. n.1da. ···.jt>iç.io totnl f"• ••• , ... , d., ~'"l"~· .... lãtic~ ou roratic• de db· 
erl•in:.~.ii" radat•. 

(Co•oarc: .. o- tkoo: 100/.W 1~) 

"" 
• 

.,FIICC io ewJIIIã...,la d<t •• • T•rrhirlo> H .. liu..., fez raprucl'lt•r-•t•Conan!_ 
- pela r..,i-•r•·t&ahe., a c;u.r .... l.• (,.,_I., eaprcaao l"allaalv>t, 'lulll aeja, o fato 
..., aio ter nconhcei..., ot"" ,.;, .. rcc......,ccr j .... b a iadeprnd.iil>Cia OOito ........ •! 
laco-n,..,.,., a ••aa tcirrltãrio .,. IM I". 

• 
::-::.: :-=:J:-.:o::~:·.:~~~:·: .. :IP~-=i:t.-.:-:: .. ~-.; '" • ,.r--.,.,. ... .-.H •ua""'CC• - •tirl• • ,.lhlu IM-. c-
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---· .. ----'----
efdtP, f'lff' no, n~o lf'l.•llu vh•h 1 Cnt~~th11lcoit> ~~ l!ntio PolUI Un(llf'Uil ,.,.,., 
,. .... " ruli.t~r un!.·-ntr tC:~I\IC'o, olo•v .. ~•·r ,.r,lrth·a, .,., 1lnd~ 1ncr,tln n 
•ill•uo>cl-nto t•llti'CI "~ pn{0(' 1 <~•• ""'"""r ~nrr.,,,.,,..,,. o ~rlndrlo d• n.io-lntrr­
vrncit> 11111 lnuntol lntrrno~ dn• t11udn•"• 

IC:..nr.ro•uo - Do~· 11~1/M I"J 

ltYill 

•:. ,_ dn Rcpúhllr" cb I:.>•.\.:'...!!.!.':.~ r 

"A rr-1'('hn 111 ,...~.,hoc.Õn (' 1 oh• r.nnnrr-11~<', dr 22 d~ junl"' dr 1911' 1 onduhtdo 11 
..\Crl<'ll du f;ul 441 Unii" '""'"' tlnhrrul, "dd<lr,.ç.Õo <1.1 ll'l",.hlltl d• Con• J:lc" 
r .. r...\11 ~"• <'ltf>f<'ll"'" ,.,,..,.""• """' ,.,.,'I"" 1 dt~d" roaotuci".; 11\ronltlt~i.~,.l. 

;, rvn11tituic.1<> oll I"'U ntin o•unr.:• nt•nhu,.., cliaf">Klç:Õ<> 'I"'' 
0
pt'1',.it.o f'Uiulf '"" piÍII 

..,. .... , "" llni;,,,, c...,•,.qllt•nt••..,•nl"• n ro•f..,ld" rco••luç.;" 1<'i •dot•d" .. ,. ~rloloçi" 
;, r-~til•olc.i .. "" l'l"l' ~··· "'' '""""'"'""'·' "'' rrin~r,,,,. "" ~n'"'''""''~"d• ".•otip~ 
14, •ICÕ• •liuo, qu<' t<l<lr·~ ,.,. rol•"" '""'"hn>K "" Orllnuluç,.n llo• NOC<>~• Unod•o 11!!; 
"""' .W..rir ;, llniiuo. 

,..,, .. ll.,.h•~~o~e.ito ~nnd .. n• • pu\ ít i o:• do• "npnnh~ !d", -..:.• nu_ pr.oit I c• i .u, .. i o 
- o>l>j~ti.,...K, i11 Nlril>uJçõit•M .. .10 <'1-r'" d" IICIIn do UPU. 

hlo:o• -~•-• •ui• ., .. .,,.,.,., .. , o ~poil>! i<'ll do Coou ltlo:o nifl uconhoc<' • v•lldo­
R .. uon!,.ç;,,. c 1 dfl Coni:~<'~<K<'o dt• ll dt ,junho dC' l'illl4". 

~IIJ\nl':!!llf': 

"A 1't"I<P<'ilo olo int<trpn•t.>ç.:; .. rrnpn•u• I"' I" f'.<>n ... lhc• ~l«'o:utitn,IK'! que o<' '"tere 
io ,.u.,.. .. • 4<• •nl)l<• ·w do •••n•tltu\ç~n oln Hooi~<> l'<>ot.ol UPiv.-r~<ol oprov.oda por 
••t• XIX t:.,fl11...,11,., ,. Chlh• dcrJnr~ n 'I"" "'",!:"<'l 

'"r ..... •• ,......,,.,,. .. p<~U:ab, rr•·•vt~tc-• '"' fut11r.:t•, "" ChiJ,.,oin •Jt•l>'!ll•dd.o" ".!!. 
•"' ..,.., l'l'ripri" r .. rrltt;fiu,olt• qu•l o ""l"' ..,t.Ortleo o:Mit"" f.ro.o p,lft<' illte­
.,,..t.,•. 

(c:.nr.rt'"'". P.><• 100/ol.d UI~ 

"" f!o ,_ olo toteln<> d•• Suu~itinolj,: 

•r,. rnaico d1t ilerlnf·IC"<i" f~JI,! j'r\,J olo•\o•J:a~~ .. •11> ~U'I~\\Sndift·R"I>r<'" riro~f.tn d1• 
n~~o•l« ... 0!4 Crt•"'otuc~" t; ;) ,, .dn I"'~ i~~" "'' l·••·•• i l.iouli" Rohrt• • <JUr-tao d,• <'~ 
,..1-.i<o ... ,,. ,,;,.--.""•,. l'u.wl.t!•noli.o •I>·~<'P '""' ;,,...,. ""~ "'""'""• •""r~ ft d_!! 
.,,,.;., t-d.:o fl<'l<' t:onn.r•·~lln '"' 1. "'' iunh.• d•· 1<~11~". 

,,~ ................ - ll<>o• J()O/.W 19) 

"'' 
.!?.~.!~.!!!:.~· 
..,_ rn~~" d~ 4ftolnlllçiou C.•itl> f'<"l·• oldo•r,.oç;., dt• j,.~"'" 11oobr0' 1 rr"f'<<•;,iio ()24 
( .. ,..~~nnl<' r<"snhol,'.i<• C 7) e d• 1"'•1~.;,. "" '•'•"'" ,.,.,,,,. 1 e1tpUI11iio d<"UIOp.IÍ•-• 
""''•" l.t·~ot" (.u....,. r .. IO:!l'lr• ""'~"'" ;, •lco•l•.'i•• r ..... ,(r, ;t~•l» Ctonçr~"""· -

A ,,..,ol,;âfl 1;.- r~''""' dn Lco•nt" ~ .... cr,o" ··~r•ntho•lol" ,J ''"' f11t1> pl•no""'nr.- c•­
"""" !~·dd.•". 

XXII 

l!lf. .,._. dnft enj,..,~ h> lt:nrtc,o (Rdnu dll il"'"e·'••'"'C'''':':''''''~'''""''-"'-'''-'1'~'"''~""~'~•.,1 .. ~
0

"'"·"'-~ ~oh.,. <Li J..J..,ndo!'. M<>rt!l'!j" r 1101<'''~.1)."' , _ : • -

"thl ..,.; '""" dn lfl>rlt•, cnn•tnnt.,...nt•· •'<mdt•n"r"'" <' I'<' i•· I ••r,.,. n• pulít h·11• r11e' i 
,. •• ...,,.,.. prnt!r,.dn~ fH.'Io r~'""""" da Alrõc.o dn s..a· y ...,~>rc.o tr.~lo.•l,..r-- ~=-1 

....,,.. "" •upren"" 4o "lplrthl'id". 

t!:ntro·tnnll>, "" ptOÕR•'" dn Nort<' ,~,; pnd<"• ••·o•!rtOr 1 r<.'antu.:iio C 7 •dotadl pçlo 
f'""'lt'~~~ ... 22 d•·.Jun.h.n d,. 19!~• """' "\"" ""''iuir n ltC'pÜblin d:i Jirdu do Sul 
ob Unonn Po~tnl U..oY<'UtO], " n110 ro·c:<>llll<·i·o·'" ,.u.~• .,,.,,..,qlt.~t>el.oo j .. ri:olio:ol•. 

!IYall,r.:to.;,·• ai'M ,.,. wçuil'lt<'ll, ll n11rtl01çiin ~ ••untriÕrln ·10 p,:indplo do uni:Y~r .. R 
lld~>k· q""' ,,. p,.),...~ oh> IIoft•• """"pr1· runKld..,rur"" !;'<""''.,.., contll~5n tndhpr • 
""'' -• lr:tb.1lbuK dn Or1111nlx~çiio oi~~~"~~-;,.,. lk'liol.u ,; dt• Rua. tnnltuJ...<k• .,"••­
~l•ti""d;!•· lllo'• diKKn, • C'~>nKti~ulç.iico ,,;;., 1on•vr """''l"er 4ilpollÕCiq 'r.Carâ::­

.• "'"""1':'"" ,.,. ,,. .,..r~-bro. D,• -i• a ..,;., n r~a~>hoçiin não' lr'lrl - o:onoldçro 
ç .... o ol~t.,ho cun!o•rodo P<'IO'arLi&<' 11 dn c,.nKII,tul~iiu o 01 uolq""r ...t.ro d• or-=:­
.-J,.,cn<> """ !f.11;k• Dnhl.1& ~~~ a~arlr i.unl,;n. Flnnl ... •t~t<•, a Óll.'eh.io tol t...,.d,. 
por ..,lo>rln •1..,11.'11• I<' b.a• qU<' ·~In""'" rontr.oliri .. ii ('.o11otituiçlo". · 

Ct:oonr. .... .o- • ...... 100/M 21) 

"A bpoíbll r a d~ 1>.111 ~~~r lno ••·•rro· e..,.d.-uuu r cnml<"n• • rolftic• ,.d~l do "opattlwld" 
pr~ricod·• rl'ln r..,v.•r 11 " "" J;fri~ll d<> Sul. Snll Harino•, •~ lo•• quo• ~~~-oobto ~~ 
Orannl~•o:io<> d18 11•~.;.,~ Ufl\dM, ••lnP•~·•illnTt•a_..t,.,.,I'Jirou, n~• rulixa~;;.,. <'.!!, 
tldhn>ll, "" reo.•]uçiu·~ da 9Ntl que ~rl•a01 o ,,.~1 ... radoto d" lifrleo ilo l01l. 

11 bpoib!lr• dr hn H~rlno nioo .,.,.,,;,. ""'" I.'U<' pol't 'IVIIIquer tir<> de r~toçio, 

Eto 'll>llqu<•r •-•d~ dp po••iciíto lnttrnot\nn~l. • ~rÜblã~• j11011i~ d"'""" ~r I.'MI<'! 
nar '"" ~t>nui~o:io ott11ntn io Pnndo•nnçio "" qu~l'lll<'t """nif••t•(i<> "" ~iocd10ln•c:~n 
....,,,.•d• no roçft, nA ro;olil'tiin ou n•M çonvi~ç;; ... potõtieoo, <'do quolqu•r fonu 
d<' .,,.,,, .. çno do """"''" p..t-o h,,., . .,, 

A Drl<'r.ttin de hn ~rinn dnr]" cntrrtAnt" oubHnh., qu~ nito ~C'rediu q<'" • d!, 
ch~o d<• çxpnh~ .. d,, lifde• ~" Sul odur~d• pelo XU C"nllr<"UO da U..iin Po•t•l 
Jlnlv .. rul, ors.•nir"cin t.:enlo'.l '"'"bi11 An ocr~içn do•_rld•~oio• dn lihlco do Sul, 
vfrhon <fe diocrl•inRçiio l'nr 1' .. ,., do ro•&i""' de Pretórh, pon• fnvorecor • --

{~::e ~a .;!!~:i!" d~0 v:~!";!~~~:~~.";!: ~~~=~~~~: ~~ .. :·~ : .. :! 1 :;! P !: l ~~,:~!;:~:-: 
A delep,io "• ~nn 'l..rin<> p•d~, ~• cnntroputid•, qtu: •• orJ;•nl~nç.:W• e o• ~at• 
do• qu~ 1rnh~• n pn•l<'r olr Intervir niio ""''~"""'• """t~·rlo..-•nl~, tndo• 01 ltlfc.o!, 
~n• qur· viu• pÔr ... pconln finAl nn oirunçÕ<> tr.ill;•~ do "lpiiTth<"i<l" n<> int,.rlor 
d~ lhlco do Sul, '1•,. c•ontínu.• ~endo "'"~<la .... .,raonl>~~ ... h •ho'lrdu ~ ••ti• &r_! 
1111 d• •od•d~d<" lnto:rn,ndnnn\", 

(Contri.'UO - Doe 100/Ad 22) 

XXIV 

Elo fiO!Oe dl bpÜbJ iç~ d<" ISni~URnR: 

"ll t''!!IPPitll d• r .. Rflluçio c: 7, • po•leio <lo Rl.'príblic• de nouuono rr(<'~t• ;,·.,.!. 
'ub.ion dt• uoo poía -}oro d• tlcliàc.o ê • qu<' I<' r~llNe "'" 1u1 d<'<'llt•ç.ioo AD CosoR 
~r.-un quando do eK_,. d.a ,,..,Iuci<> 02~". 

(Conçru~n - ~ 100/M 23) 

Zll ...,.... !IA aélstu: _ 

"A SC:I~tiN h.ttr~ "''" opooie.ioo _. politlu de "•~t~rtheld" d1 ,((rica do Sul-- .... 
ola jiÕ condrnou ,.,. ~,;ri•• nportuni4•d<"o"' qan c"n~~~~ul, • "'"" vor, ,. •t ..... 
inoupnrtoivcl .io dl(lniolorJ<' d.a P<'uoa h.,.Rnn. Ell '"'~" d<:tçnoi,..do o pnoue,cuire­
aeua ~ftforçoo por11 I"""" 0 11ovo:rn<> aulR•rrieono'a t-r eonoc'iênci.• dft IAjulti· ' 

·e• que repr~aoonto ... ,.1, 0 ,.,11 ;..., oJ,1> ".:oJ>'Irtbdd",e a rr.,omb~e<"r i -iorb ~'<'.era 
a int<".:r.•lldld!' ft ....,. diroho• dvi. • pnlhi~oo. 

l'.otn podçi• ni>. pode I"P~dlr quo•" IICÕlr.ieo .,.,..,,.;d.-r<' o decil~tl de Cooi.C«'IIO, 
•• r..llcôio i J:td~n ..ta Sul • .,.., .,;..,b~iio i CotOathnlç.i" "" uru, • """'1 ..... cOII­
tiõ• n<!nhu•• dlor,..licãt. rrlntiva • O"l<f>>•lllio ,.,. ,. ""'llbro ,. pr..-i,oncpr.u~t•, 
qur todo ..... ro .Jn N•e;;,.~ llnid.~~ polir adcrh .io Unl.io. 

!lorJt d~tci~~o ,;, olêa d" .. ,;,., ,.,.,.triÍrío •o princi'pi<> do ...,;...,,111 tldod• olla ._ 
,.;...,. llo!õdo~, q., •• ,.,. IJ>lle,,, pdndpal-n<e, ;,,. inatituiçõaa o'lpçdoll.ud.U' ""'•­
cn~, <'Mr~ et•• .• Ul"o, ll léõl.ci<'n •lcrlou 'lUIIIqucr inici•tiva que pon• nr "r•­
j.,did•l i prÕpri• ~ .. ,.,iuçiin ,;r,.~ Nocõu Un.iU• que •e f~~nd-nu 01 ~ 
r.:~ç.;n -i.c .,$tr~ito P<>'~ívcl entre t<>doa 01 •oobr<>• da c......,idodc illtotn.c:loaal. 

,l'•~r ...... ,.,. ~uÕooa~ " aoõlr.lc• eonHid.,ra • dcciaio t..:~d1 pelo Coo.croouo ......, iuR 
,.,;;,~,..., <' n• n'cmh•- ecmacqllCucill jurrdica ou1>0litica. Elo e""'tinuariÍ. -••­
"''""""" n .Uri"" do S••l ,..., -•J•ro d~ Uaiit> rort•l Uni,..n.ol" • 

cc..;,~,..~,.;>~- 0.0.. _100/lld 2~) 

KXVI 

"ll del<•JI•c'"' •I• lr·ill•~'l"<:1' "i L ir l'<'f. .. lv•• '~"""to ii C'<>Qitltudonnlidl<le U ~ 
~olucii" c: 7 d<> l:rtmir<'""" de :Z2 de j""ho de 198~, "'fuent• io. •Kcluaio ü ROpii-­
hllo.:• d.1 lifdcn •In Sul"" UtOi3o P<>n.il Uni ..... rnt, oodnt11d• por -loril dllf'lu. 

c- M:o•ifn," Conath•ieiiro dn llt'U nio çncern ni!nh...,. di•podeão q~ penoitl n 
dtoir- a•tndn .ooobro dR U.,.iio, r.o .. uqll~nte-fiUI" r11oluçin C 7 dot 22dcjwhÕ 
d~ 1914 fni t011.1do "'" ~rlnloe.1o ~ Cllnatl.tuíçio d• UPU, • qua~ faad.-rtto 110 
rriaci'pi,o d• uniYO'r..•Hd•de. _ . _ ·- _ 

Por oucn r&~io, • lt.oi.U•. 10 ...,ltn•r 1un eonrh:M~iio il pol{tico dr "•p•nloll.ol" 
<lo Cow:rno da Áfriçn'<IO Sul, d.-cl•n nio reeonhçcer "•liUdç lllat- it refcdda 
rc.ooohKio C 7", · · 

"'"" 
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.. • la1111C:;.,• aupr....,dcmAda~, 
COIIdd.,undo 

• 

• Quana Con'<C'II;âo "- c.,.. . .,,. 1949 r•t•llv• 1 pnu;ilio doa dwia - t...,o M 

..-.-ra, r<>t - lad<>, co • dr~h.'io dll Ora-l,..;io ol&8 lt.tçÕ.a Drlidu n9 :IS1tD.30, 
do 10 d• novnobro da 1'17:1-, ~....,llilcando o ai011t...., c•_, tDT- 4a nd- a H 
lllbc.-l•tnacio nci11l, pcor outru lado, 

t.-nndo 

~ .... o .t"nl.., "'>'""''"'nla tndu 011 ~ant-tar[atlcn de t~rldhM ,.to fato de 
"'"' i _. fc>nta c<>naunu• <1• cunftlto • da r.-u• c- "" ,.raaa olo Ocialllla Moi­
di<> (ll•itrofu), 

...... nnn<lo 

"""o ah>nl- putl•·•· 1"'' aun rrôprl• rlh>IOfla funda .. ntal, • axpi!Ui-iaiD 

::~::::::;.,:o:t:.1: .. ~~~"~:'j !~:~:::.:~:":":" :.:: .. :: !:t=o:u=~~~~!:.:,., 
~1. -

c .... achntc 

~ """ n PI>VO pahn tno aofrc "" dhUI>or••• de - J.m•n·a 'llM llw i i.,..na a 
lllllMo """"~qH~nl~""'uu•, aua d,.feM;....., cauao Juua,...., ., .. 1111',. ah viu a caa­
.. cio dc acu -nhio, a rrcuprnciiu "" """" oU~cit"' 11--.no" ~ ....,hh, 1 o di 
rcltc i ~utod<•tc-,..iMciic e ã ennnn~çiio de """ lht•do indap«ndcnt• ..,bu o C•ll'= 
ritõrio dl Polrntlnl, 

ctmddc-r•ndo 

•"" a ol~n,...ln•do I~r.,.,l C • pnnt• dt" bnç• duta fUoao:>fia de {lllpi:'Tidt-, d• 
e>q~~lln•iuni•.., • ole nrl-, 

~ 
,. ... 4achn;iio 119 U. fC"ita no Conlrt••o rfo· Via...," 1964,_ •ua ol•clnaçio fdU 
., ec>aaru.., "" Tii<!uin- 1969 (d...,ln•çÕo "9 UI), """ olul•rrlç~o-<' UI feita 
- Conareno til! l.oluunnc .. 1974 a..,, do·cl•ll'"tio ft9 V fdta 110 Coftiii'•IIO M 
&io •• .bnaho ~ 1979, 

t rwllfil'-.!, 

.. '"" IIIÜI•tuu de tuolol 011 Ato• .. tlftião Po1tal U..l-rut (Coll$riluo H "-: 
-.. 19S<Ii), l>cno ,....,.,. ""cntunl ll'at:l.f:leaciio po1tedor ••t•• Ato• por Mil ra1-:: 
.-n:t- Gover ... oiio •io "rilldu ,_ nlaelio .., ~ hlrtCrlto raob o - rU Ia 
-• • ..ão i..,llc:- d• .,do •1&.,. •• aeu raconhecl..,nto". -

• 
r.1a1 _...,, •d-1, 11 ddapçÕ11 .. lwrlonCd• a ... lklald• fu .. 1 .. aulate 
........ ceio I 

...... d,..tun .., todol 01 Ato• <11 Uorlão Poottal 1:11:\IW>nr•l (Colop'I&IIO'H llaabtn­

.. 1M4), Wa .,...., • ntJfiuçào -..~: .. t ,....terior Uat .. rUo• poli' Ru• eo-r= 
-· .... ,.;.., voilldBI coa ftl•tiio - __.,o U..crlto ..,b o - .. laud a Po 
&.,Uc• ... -.lo d1- .. Hu raca111bcd..,.,to". 

ce...... .. o - Doe 1001A4 Z6) 

....... 
• _. do at.l ... l"'i""' •• er.ii~lr•nnh:.. U Irhll<l• olo l'ort•· olu tu ... d• lki\CU 
... Uilâ•eíi&ru ______ - -_- _- _ -- - - --- --

. "' .. ,...,Unido l~ra ..... ~ r.-paridu r<>IHI•n•t<õu;, potitic• d• '"•~rtho!ld.; olo 
.lfrlc.a o1o Sul .-. • ""'"" nl""'"· , . ..,.~tltui ..., nfrontl lnlu,.ftrtrhoel ã dlpl4Mot 
.. ,.._ ......... 11 Co>votrno do lrl"" Unido ••ti dottrr .... inrodo a pro••os<•lr ...... 
-forço• )111:.11 C:O.YCa.c:otr n Qr:>vera<> à Arrie• dn Sul da inju•tlt• JatrÍoHc• ..., 
nal.., do "aso•nhrld'",. .,.r• t.voi-lo • .-.c:onbrfr«.,.. """ i•UIII'.tilllad.c!, ... 4l~ 
ftico• .::bh e ,..Jhit':"' oi• -ioda -111'•· ' 
bt• ...,iaio aio ....... h••••H-lo 4o .::oaaid•nr """'a Hdaio- n110lii!Cio C 1.:.0t! 
_.. ,.1 .. Consn .. o a I'T'Of'Õ•ho U Afriu M ~~ • - dol~io .ii CoM:titoi~ 
.. 8111 .... nÃo a.téa rib .... it!XII .... pr .... j- <I 11tp<1lÜo <;te ...... ...,.._, U. 

· i. ai.;. do •h. Clldtroirl• - principio U •h••'~'"*Udadr •• " apHrca,prilloel-
1"'1-.ta,i• i .. tltultã.aa a•paci•lt:u>f'•• oJq ,..cõa• Dfth[ .. ,cab e- • mou. o 
ad- Uorlft ...,pior• .. inlctnl"u"' r:aroõu.- pot{tieo"'""..; ~ p-rajuoUC*-r 
• c.u. or!lllftb•tio ..., .... _.. ~..., • eooparncic> tio Htnha ...-to p<>~•i-1 
W tMo• o~ --.-roa, ... ,. .. bt_..- •lali-açio ... ~IPda latanad-1. 

·,... ,,.;.,. r•~•. a rrlfflaio aolotacll ,...to Coapru .. • c:-IMII' .... pall" CeMno olo 
.. ,..., U..Uo .,_ laac:dtiYal e - .... ~ .. c:~lli•d• poHdrca ..,. jllt'Lilu. 
o •'- Dllldo c:ootl- • c:on. .. lo&o-.:ar a Afric•a o1o lul e- _.r• .,. Dlr.iio hlt•l 
..,,_ .. ..,, " -r•rli • ..,.... t•l f~. '""' l"otlac;;.... .... • Arhialan~lo PIH.tal 
•t...Uriuno'". 

ec-c ........ - Doe 100/.W :tf) 

..__ .... u ... ,. 

:.~!!::J: ::::~':.r .. "".!~:-~.::.~=:::-:;==~·.~ 
• -.. ... a .. tU•,. ..._ t.i ................. a .. 1 .. r • ~· ~~ 

::r .:!!:.:!~-:::ti::;==-::-... -:.:,:::= :;.c:.:::... 

l:e i ............ ao .. -~· ... Ho illlh•aUa .... tror- N -~ .... llltlrnllldo-
• .. 1, .. UH ........ - hrtaft ... a -ta-... 8 Oloat-la .. taja ll(apaUI " _..tfl e1t1 nr•Uolad•'"• 

"la .. ....to-n "noun ~e>nolrrnatio tr..tldonallll todu" fo~• ole olilerlalnl• 
cio ndal, o C..vnno •o CMh ob1C'r-V01,1 0Iny•rl•vrl .. ntrr1- •tltlld• da II'Ojdcilt 
(eet· ir poHtlu do "•rnth•l~" inat'lurad• "" Atdu llo lu.l. 

&-ntrtt•Dto, o aovvmo olo Cirilo uadMrl ~..., I azpulaiio 1111• Ah!c• 4o l\11 ela 
Unià PoaUI Unilmrul (UPU) violo! o prloc:[pl• oi• UD!VIrlllidlda, .... ti ,._ 
c.ial fotr• a •xhtiDd• ••• orpnlucõu lnt1rraacl0111h. 

loo .. .., c....,, C"enlilln• ,.. ... a flll:l ..... lia tNO lati.., -.bro coauh ... - I• 
fr•ciio b N1n jurf4l"u o proitlca• •• UPt1, o ~IM •caii'Titnh , .. ...,., npa!l'c:o•':' 
.õN ltlpdvu pu• o fund-to 4o rlfl'll'illo or~roi.., a conadtuirh, alad•, 
• pariao•o pr<•ec,..nt1 par• o aiau•• dto• llac<õ .. Untdu. 

O GoYarno do Chll" "'Ul'T nu1lt'r- """ 11 '""ul1iio .. Afr-ln do lul podni1 lltta 
nr o llvr. ane,..lnh_,to poatal " au·nrn, UI~, contra o prlnefp1o 11111 llftidã 
llr tudtorhl ,..,.tal IA'IIV\.•r,..l, 'I""' H tr11t1, llnol•, da ..,. ...tlU n.iio coall~­
p-•obl "" CollltltuiPio d" lll'tl "' ,. .. , pcor -•auf.ntot, oanh- l:n•do pod• H U-r!. 
..,h roarptrtii'lci.- Nr utirl•. ' 

Dl.fl•, o Covotmo elo Cblh· arU .... qu•Ddo do •ol.,tadn .-.!Ida• d11t1 111tunn1 

N priroc:l.p•h leNdo, •io N ,....., rr aio 01 Cõovr-11'1111• c:cmtu 01 """'" u d•nJ•• 
hrpor U'ICÕ.•". 

(Con1nrno - Doe 100/Ad 29) 

""'" 
~!'• llnlio d,.. a.,pübUc.aot loo:bllatu Soviétiuu 

"bo raf.::r-inc:b à llocbncia· nl•tln i .-•do ""' pnt-•Õ.• turiro-rhh • 
o\DtJrHda, fo....,hd•• por- ,.,...,.., luaolo•, • Uoi.iio ••• aotvoí~lien lo<:hlht"' .. 
ditic.al a.iio uronhrlc•u e.,.,.. porr1ot .-..c:-bl!e,rr c:- lepl oonhwl 1'11\11-h> ..= 
,. ....... d. ,. ... ,tio d•.pone <la .U.toirtU. l!"lo• htaclo•"· 

(Cocosn"'" - Doe 100/M 30) 

' • • I • • 

"'Dariolo • ata-• Mc:laracil• fait.,. """ato i ... tãrtlH - nlrlc.iio i latrnpnta 
Po 4o •rtll" 39. •H-• b). U Coaet.luicilo U U.lio Postal u...t-r .. l """"""' 
pelo CDIIHlho EPc-uti-, oll bUdo• 171\tdol •• .o..iric:• Hrl•.-.. u .. alw11r ... 
..,.leio • ""''" .... t.....ro c:oabac'-to olo utiao 4'1 ""Tntlado •• 19S9 ""'"' • 
rtatrirdU (Aatuctlc: T.-..ty of IIH)". ' 

(Coftiii'U.0 - Doe: 100/Ad 31) 

b- 1111• luo•trilf•r . 

""A .ta.r•tr.-u• n1o -1u • latai'Jit'QUtiio r ... lt• pelo eao. .. n.o baeodwo • ",,.., • 
co do_ TT•taolo' .obn a AatDo'~l ... ~"* """"' lia boÍOt! ,.r• 1 .. daio • ., Cool&U110 
c· J2. A fat•rpuc-c;,., i c:ontroirl• 10 utlco> li9 olo Tratldo ....tora • .. tintâ. A_ 
Aw1trill• euo.drUn qtM: u '""'" •cinc:in poltala 1l"t..::o.Ju no 'ter-rltõrlo """tr­u..., U Mtártiâ 1 .. ,. ,.rt.c ,... turltõr;lo au•traU_ano". 

(eoa1..., .... - aoc: 100/Arl lU 

"Caa•l .. r.....,_ • lntrrp,...ltllti" llo artJIJII'I ». l•tr• h). d..c..utlrolçioolénolie 
l'oaul llnf-rul .-.c..,.. .,.to~'"""' ,..r rn>l"'"'" llo c-..tloo Kluteatf\oo. o 
..,,_ 1hlldo *"J• .._.clar"r ..... o T•rrhnrlo britiiolro •• Aarriniola <•••~ n... 
toolol n tndtôtio• _okol<" ~at111l ••t.oi ~ll't<' ,.to lll'lillr" )90 1'"'tr-• a)! .. 
Conirtlt.ftio a,- ~"""'llitúia. aio Uc. ,.,.,c.., por eata i.latii'Jinttecioa-... 

. llb n.,.ltn 1 aJ...,.. *"'In~ fdtu • JltopÔ&It,.- .. R• bU'I'JI'ntt-cio, • .. ,_ .. , ... •-J• !Nctarar .... aio t- "'"'"'"•~ta'-••• aoioer•l•--. o 
T .. rrrtõrla l•ritiftlro lia Atitáll'tlrl:l; rlrtntro .... c. MtHtO ...... J• ~ • ._.. •*' par• o ~~rd• lit'.., ,..,.,.., rio• tn• .,...,. • .rllrll:toirrt•'"· 

·~·- - ._ 100/llol 33) 

""'' 
.. - • ....... uc_. tel:.&:.c• .. trir -.- , 

•• dete.-ci. ........ u ... ~.1Wc. ,..; tri ..... ja hHr. • •••• ..,tar,:P. • 
,..,..h• .. p...,....t:c:JII 02t. • •" H • c..&nrr•-· r .. t ...... u i ..,.r.a •-... 
ai- ,. -...eM 111111 ~-n..- U ltilli. ...._., Ui.i-r..t;, , -

.,...._... •-•'"' -.ii. I--a~ ..... ._-....-..._......._ Wr~ •. 
-~ .......-..~ ..... ~-· -~··-- ............ flrta ......... 
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.,Uu hl;..lca lllo ld ok•• Iara"'"' a • ..., auhuoturl~~ tooloa oa Àto& ola U..lio 
PDatal tln.lva ... al (Cfla&N' .. o H a...lourao ltll~) ... ,.c- • ntlflc:açie -c ... l 
,..aurlor .... , .. Ato& por Mu o..-noo ...,_ l~o vil1ll.ll1 c:.,. r.laçio .., .-.,. 1 .. 
C"rlto aob o ptetlft&O- 111• larul, 1 n.iio hopllc- ti• ...So ala--"" nco~­
t~t.d.,rlfa". 

""'' Y.-- da 11<.-roibllc• hlâ•lea .Jo·Triit. 

'"A Rl"ll"Ciu <l.a k<>pÚhllco hli.lco dn Idi quo•r !ao<'r a u.,uinu dcchucio ao• 
br.• • adoç.'i.o da "ropoaldio 2009,1 1 do !'V )6 do Con .. uuo rchrenteR ao art.lto 
99 da C:O.V\•n;l.n ola UPU (Rio <I<' Janeiro 1979), v q"" dlu• r .. pdto aoa 11lo1 
poatdM: 

.,_. '"'" que:- <>a ..,tivea· doM •~lo .. poat•i• lluatu• prinrlr.t-nte a bhtôrb c1 ... 
dl-raaa "ac•'*•.,. "uc üo, natur"l..,..ut, o u!lo•o daM cr<'n(aa, daa cultu•••• ""* •rt••a, d<>a int.,reaac:a • doa lMaia de tud""' oa p.,; .... do .,,ndo. • del•&•eio 
4• bpÜbli,•a ldi•ic:a do lri nio p0<101 •provar • pupo•ielõ" h•die10da ndaa". 

REGULAKEffTO GERAL DA UNIAO PoSTAL UNIVERSf4t. 

•'"!sul••~nto C:aral 

AQIXO: ter,:i•e11t0 1D.terao dOI COII&~CIIOI 

.. ..,. 

.... 
Ml. "tkr.enh•c:io c: ""'uaiiio d<>11 Cont;I'<:&IOO~ co Conp•nlltlll coxtr.or<I:I...Orl.oa 
102. eo.pôd~iio, fun~I,......,M,. c r..noiD.!& do Conulho Exl'c:u~iv<> 
JI)J. Uo<·.,..nuocio a<>bre aa alivid"""' do Clln~cUw l:1ocutiYo 
IM. ec-polici<>, !UftCion-D.t<> e....,.,,.,.;...~ dn Conaoll>O CDnaulti'V<' d11 f.atudOI' Po1t4i • 
lOS. tkoc...,nt•çio at~bn •• 1tividl<l•• do Con•olho C<>n•ultivo do Eatudoa Poat.ai" 
106. ltc:KI..,ntn ID.t<'rno do• c.>narotno• 
107. ldi,_a ul'iliudoa para 1 pul>licaçiin de dGCtnocmtol, delibl'raÇÕI'a 11 correa­

fHIIIdinda, de acrvl.~o 

•·nphuto II 

108, Ehieão do Diretor C..r•l • do Vic:-Diretor Cc:ul d• Sec.uud• lnunuodonat 
109. Funeõu·do Dlnt= C.,r•l -
110. FunçÕ<!I oto ·Vic<"-l>irc:to\" Ger•l 

~g: ~i~~:t:~~~:~.:::~:t;~~dl União 
tn •• lnfo..-.c.Õ•a: Aviaoa, Pt•<iicloa de illtl'rpreuciio c de -di!icaei,..do• Ato&. 

Peaqui••· rnt<H'vc:ncio d1 li.qQid:ac_io d•• c:on<aA 
114. ('".o<>p•naciio têc:nic• 
IJS, Fo~:WUtádo• fo~no;,cicfo~ p<'b S~~rc:!ada lnt<•rn.1don:~l 

116. Ato• da• UniÕ.-• rr•tritaa e Mordo~ c:•peciD.i• 
117 • ..,vlat• da União 
ll8. lclatõri.o Anual aobr.- u Arlviot•clu d• UPiio 

c.pãculo lU 

h'o~i-nto Jc inuoducio r de .,,.._ clu prop<>aicc;,.• 

USI, 1'roce•li..,nto ele •rr•uenuciio da• propo~lçÕc:~ ao Consr.,no 
120. l'rocccll..,nto d~ aprcaenueiio du prop<>aieõc~ cntr,. dois CDn;rcuo• 
lZl. r.x- da~ prnrosiçÕC• cntt<' doi.• Conrnuos _ 
lU, Mociri.caçiu> du d~rlaüu •~uudu encrc doi• Conr,r<'~•o• 
123. E.xecuc-'ío das dcd•.ns ~doud:~a enuc dou Contr~uo~ 

C4f>Írulu 1\' 

An. 

1:!;.. rh:ac."on ~ P·'~'""'"t·• d"~ ·!·••••~·~• u, :;~i· .. , 
l2'i, ela~~~,. de o•nntrU•u•c;,,. 
Ut>. J"al<~_,,.lo dn• Jumo•dm!nl•H ,!~ ~~,.~,., 11 ;,, lnl"""·'' iun'-1 

C.pfty)O V 

lU. I:OndJc,"oea do• •pruvaçio •~~ prupoai;Õc·~ rtofvrent .. 10 l<-~~o<>l.o ... nto Garal 
12~. rrufHiolcõn ur~rontt•a '"" A<ordo• ,.,.,. • IJraanlucio d.oa lt.o~Õ.• Unl.4a• 
!lO. Visind.• d<> llnfl,ula~~eMn (",..r•l 

NOO: REGII'ENTO INTERtC OOS (lltG!f.SSOS 

Ot •b•i•o-onlnadroa, Pleniput~ncllirlo,. doa Cov••rnn~ dro~ p~hua ..,.broo il• Unliio, 
f1c:e '" dhpo•to"" •rli~;u ~2. 1 2\', da <'•matitulcio d• llnli~ ro1ral Univerul, 
rnnduida .. Viena ..,. ICI d•• juli>D d" 1964, fi•,.rn, - .,,... •cotd" ., ruulu•do 
<L4hpu~to no utig<> 2S i li' ti• r..•{.,ddl O>nltltulção, 110 ftf<'ll'nt" a.,_vla-nto 
Ct•nl, a a ••çuint~• d lapodçii~• qu• r,:~rantc• • aplicaçin da t..nst i tuicia " o fun 
don"'"<'nto il• Uaiio, -

Arti,_, 101 

Ora-oni:o:1çio ~ r~unliio oolol Conj!.ntlao• "Con!';..,UOI utr-rdinárloa 

I. o~ raprc:R~:ntante~.do~ p&ÍI'<••·.-..broo dc:V<'rio reunir-..,••C<>n&<•••o,noaala 
tar~ar clnc<> 11n01 opio1.1dau da ••ntuda< .. vir.<>r doa AtoldoCDn&nno pr•cll"d~ntr. 

2. C..da pd~.......t>r<> far·•~-á n•pr•acnt•r no Cton~orcuo ror- ou vário• phni­
pOUndário• lnv•~rid"" doa poderea pe~.,••<irioa, pnr ..,., Covenoa, lnt ... unto, \' 
for noccnári<l, "'!UCic """"" fuer-H r.-prearntar pcla detepç.iu de -. ouno 
p1i1--.bro, Toolavia, fira c:ntcndldo .q,.. ,.. dehJ~eio aõ p<>d• nrr•••ntar ,. 
olnico paia-.b\"0, a'!" do •eu. 

J, llaa Hliber•tii•·•· c1d1 pda ...... rn c ... ollrdto a - .,..to. 

<lo, l:al pri.aCÍJ>io, c.ada CD~rea .. , dedfl,lla u pah onok •• nalinráoprõd- C.. 
areno. S.• c:Ua d"liftn~eio "'r'evt'lar ln•plldivel, "Conulho :E .. rudvo oatá,;; 
todudo a d<"•ian~r n pah ond• o CUIIt,reM•o ••·•liur<Ô aua rauniio, •pÕ• •nt...-=­
di.cntoa ..- "8'" Uu 1-

~. ApÔa •ntclldi.,,on~n~- • S.Cr~:tari• intano•ci<>nal, o Covcn>D •nfitriiofiXI 
a data d.-finltiva c n.loc•l '"'''o do Con11,renn. Elo princípio, .. .ono anl<'• • .,._ 
r.a data, <> Cuveno.o anfitrião ..,....._ ,. convit•• 10 Cowerno de c•d• pÕ.-.bro. 
Eau ronvit•· pode ••·r .....Hraeado dlrcta..,otc, •tr..,.;:• de • outro aoverno, ou 
por inlen.idio dn Dir.•t<>< Cer.ol da :>c:crf't"ri" lntl'rnaciond. O anverno•nfitriio 
Hc" t811b~• .,ncnrrer,t~~4o 4a nollficu • todo• oa Çovcrnoa doo J>•Íic:a--abro• •a 
daci•Ô<o• t....,du p<'ln <'"-.r-uo, 

6. Qu'lndn ,,. C.m~:r .. ••<> tiver .que ae r•unir- <I"" haja ... Cov<!rn~ •nfitriio• 
a Sf~ret1rl~ lnlcl'nadan.~~l, c ... o aro1'd~ do Col>.-:lb" h<teutiY<>••t>Õ• entfltdi_,. 
tot rono o C..vur"" d• ('".coufedocaeio Suie•. adot• u *'didt~ nec-<"-a•iTi•~'pa1'1 i:orl7 
vocni- e or~:~ni~:or n (:tmr.rc·no nn pai~ o.,.J,. da llllião. llc:nc c••o, • S.cret:a\"il 
tnt~m•r:ion•l "'""'""'" IIK fu11çii~" de Cov''\'nO anfitrião. 

1. O loc"l d<• r..~,..;;;, d• ,_ c.m,:cren" C fixado apoi.a .. n-t&notJ..,,.to• c,. 1 Sccro 
tacin lnt•rruocion'll, pt"IOI piiÍM,.,....,..., .. , ,. ..... t_.-:. .a Í.J>id:ativ•doCDn~,:rotaao7 

I. Cla ff 2\1 a 6\' 'lptic ..... u. pc>r nn.•lo"l•, aos (:On~:r•noa "l'tr•ordlaidoa. 

Anieo 102 

Cooop<i~iti"o, f"W>dan...,nto c rl'unlôe~ do CDnaellm Elo.ccutivo 

1. O Co.,scli>O E~~cuthu ~iic-•c de .,. Prc~idl'nte e d~ 39 ..,...tos que •x•r,.. 
"'"' fuii&l;~o duunre o pcdodo q"c l<'p&rl doü Col>~;reua~ Ruc•saivoa. 

2. A Pr .. üdênda c•brr:i, de direito, ao poi11 an(ilri.ip do CDn!';teuo. llo caao 
d<· sua rt'noinci:~, estr t<>rua:r-•<>-á _..bu> de <lir<'il<> .,, devido 1 iuo, o crupo 
fW"RrMico ao qual p~rtence puuri • disJ><'t ti.,."'""' caddn surlemo::nter, i <jual 
.,;,., .., aplic""' u reatric;;...,._ dO 5 39. R<l tal ci•·cun~dinda, o Con-llclbo Executi­
vo <•lr~:H.ã, P""' • Pr<',.;<l,;l1.,;"• ...,. d~• oocabros P<"rt~ncencrs ao arupu eeoer<Ô!iro 
dn •1u~l f•~ pertc opa;~ •nfitriio. 

3. ~ 3'} -..broa do Conselho r~et'utivo aio eleito• pelo Conereuo, c:a. base 
""'"~ .dhtribuiç.ia &"osr.ifica •qllirativa. A ..,ude dos ..,,.bros, no •<ni..,, .; 1'e­
n<•v•o14 por ocuiâo de cada Conercuo; nenb""' p.•i"•-...,nobro pode aer escolhido lu­
.,.,~•iva""'nt'~ por t~ê• Cc>nt;nuos. 

4, o •·•·rrc~c:ntant.· "" r:~da ""'dos membr.;. do ConsciM J::"~'uLlvoi.d~si~ado 'I"' 
h-AdOoiniotr:~tin l'n-..:L:~! d~ s~u pai"•. ~.oite rcprucntante <kve ser QC1-Íuncion.iriÕ 
qnnlifiCado ~., rl'!,•rid., A~ministuç~o ron.,l. 

~- "" !unt~cs <lc ""'onbru do Conadho tll~Cut ;:~., sio gratuita,;. As d_eop~s•• de 
f<lll<'h>n4""''"t" -dt'Ue Cons~lbo fic~m a cars.o ~~ Uniin. 

6. O Cnn~.-11,., l~"'cutl~u ~;os ~"l:"in<co .:ttli~uic.Õ•·"' 
~·~ ,. ~"~~~vi•i'nn~r toda• "" •tív!dndu da 1Jnl"i:o-n<> int<"<V:1lo doo 

b) ~~~:c:oordc:n~r o Su!'<'rviol.,-nDT todM ~~ fono,,_-d<' iiifi.cênci• ticni­
<'1 noauol, '"' tuc~t:t" ;, c<><>prr"~·io ttic:nlt~ inL.-rn•oMal; 
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1. ••n:a 11_,.•~ oa func:ionoi~1oa pua o CQ'I(> D .Z, o c-aeUoo bocuti.wo a-.t .. 
•• dtu1oe .t.. c_,.ui..c'(a p~ofluJ,....l doa caadltlatoa r..:-IUia.!oa pel .. ...,;._ 
•btraçÕGa Poatala doa paÕHa-.broa doa qu.o.h acJ- .. .,i.,... ia, Mt.oolo pau 
..- oa earaoa ft SIIIHiiretort'a G<.>rah .. j_, - toda a .U:i.ta olo ponív•d• prun­
chidoa pa~r c:.ndidatoa pr.,...cniantn de reaiiin diferaâtu e .. outru r.al.,.aqLHI 
'iJi"'ãõõuC!ln &o onda o Diretor C..ral e o Vlce-Di.rotor Co::rn .... ol"iahairi01, uDdo 
- vhu a c01'1aider~ cio-iaante .obrc a aftciinda da S.cr•t•da btomac:io­
""1 c raapeitando-aa o "'•"- iatorDC> d<" p..-çio ola a.crotaria. 

a. a. .... p1'i-tra rc..,..iiõo, 'l,ve i c,.,.vocada pelo Pruddtlnto do Coapoa.o, 
Cooaaell•o Ea.cutivo clel<'o ann., n"ua lllicoobroa, 4 Yica-Prnidaotca a adota o NU 
•s"-"to lalemo. 

'· Por eonvocaeiio tlc acu Pnaldrntc, o ConHlho !nc .. dvo u. ro,;.,.., .. pria-
c-ipto, _. vca ror ano na ndc <la Uniiio. 

10. o npri!Knuoto: <I•• uola ,.. doa ..-.broa do C<ln.o:lho bo:ruttvo que pll'l'th:i­
,_ .... •~uõ.:~ 4o:ate cÕq.ii•>, co• ~txce~iio olaa nuniiX:a qiK" M' .... aHur~ elurute 
G Coat:r"•~o, ,..,. dir<'ito an .rec..,olllO <lo equlvatonto • .., fl•anr~ ••roa ida • 
...,lu- clnML' e~.onôoolca, 010 n .-3 p4UAt<!• elo n .. dc pri•ira ChuO,ou'I.U4! 
'lUCr 0<1UO ..,tu'"" luc.-.ç-in, el.,adu "'"' otal~ -l•nu nio_ ultrepna~ o pre~ da 
f""U•II.c• nc;rca idu r vuH• ,.. <da .. c ...,.,..;;.;.,.,. · 

!!·-~.:'"::!"'~=~~: ~~~~!:~r:~!!!=r .. :: ==~~o;..:O:!:!J.! :. ':~~!:":: .• 
tõ.a rclativu ao ôrcic por ele didci..to. -

12:.~ A fi. de UMpnr....,. llaiaçio efl.c ... entre cs trabclhos Na oloh ôraioa, 
o traaLde•tc, Yiu-t'naidcoto • o• Pnrddcatu das C.iaaõca de eon..,l!IC' Ctrnaul 
tJvo "se Enudol Poau(a podCII, an quhc.-.., auiatlr i:a 'tli.WliÔu 4o"C<InaDlbo -
bccuttvo na <tU•lidade do ohlervadona. 

1). A """'11\i.craçiio Poual 4o paia onde u nii .... o C<luelho Executivo i conui­
dada • ~rtidpar du uui\I.Õ<:a ""' ••!idade de d•plea obMrvedoro N caN pei.a 
aio for -1n·o do C<ln .. lhct !:ltrcutivo. 

H. O Cclnulbo Executivo poclo conv~dar pau auu raullli.Õi.il, -iiiii-ollirdto de voU>, 
quolquer ôrsiío l.n.ccrn.,donlll, ou qual'l'"'<'' ECuoe quolificGda quo ela dl!uje u­
.,cia.-• a ~~e~~a tr•W.lbol. Ne~ ....... concliçoua, t-'*" po<ll! coavio.lar .... ou .;i­
de• Amoinhtraçõu ri>1t1Ü doa pa.hea-...bro•, inter.•....!.•• ael q.., .. tõo, "a .. -
~ oleb>oddal ""' ord .. elo <ii.a., 

-·· ...................... ti,.....,.•••CIIuGn••-u"• 
:t, O O...eU• ·IIIKUtl'"' -h la .W.úailtr.,.;.e .. Mdl .... ,.r .. ._ ........ 
·~- e iile \kll;;,.l 11Utrltu, "" IAf•~·• '"a Uce ....... , 1 .... t1te1 
•) • ret•t.órlo -l[thot 
•) ...... _"'" N Croor~~ell•o llloaatt.,.• .. , laelu• " ,. ... tk&.a,• .. •u'*"" 

teçiea,. o t~lttk&. ..... ltttuo, "- - 11 n•I,.Jio• • .. d-.1. 

:t. o c. .. uoo Dlee.atl,. lpn ... uo" C,....r .. • • ... tatlr&. ...... o -J•to 
""' ••• atividM•• • • enc:•IIIM b ,._id•n~N• "'•t.tl, • .ta._ ,..,, ..... ..,, •nt•• U eloertura H Co .. n••· 
.urlao JQ.ji 

c-politioo fUftCi-oto I .,.,..,;;., H C:.U.l1oe C..111ltho .. llt""" ,.,tele 

l. o CCLnat!lho r~uuo\tl,. •• htu.&o• l'n•ut_. l -po.r• ,. :n -""'"· ._., 
n:ut:- euu funç<>MI 4Lir•te • ,...-to.lo ,.a~ .. ,.,. 4ob C.~~p•••• 1.C:e11lvo1 • 

.Z. o.-"'""' olo C..udho c.twul"~ivo Ne eldt" ,. •• Coatru .. t.,.• ,.,. M• 
H, - pd~~oCÍp!o, -.•:ohlr oli•nta<tçie lfllllriUc• l"••lvel, 

3, (I Hprco•cnt,..u• •• t:aoM,. oloe -~ano• •• c.. .. 1 ... c..-utw• i •••14,..... 
.. h Adollnlatr;eçõi~ ~ltal oito - pa!•• t;111 .-;.pN-t-te ........ .:.r- r ... ct..i• 
Tio ..,.urt .... do •• d't& ..,blhtuç .... 

6. Ae olelpn""a t:,_ • ,_..._.h olo C..NlM CIM .. lti'M GJ"IT .. fO"t -~· .. 
Uiolio. llwl ... broa "ão nK" • .._ ,...al.,.er ..-er.çio, M ._.,. .. , M vh~to:ao e 
... lllt.lldla U..• rcpn..,ntantol 4:oa .W.Inlnr.çõea pudcl,.ntll 4o C....Mlllo c..~ 
•11 Ivo corr ... por Clllllt;l o1eaqo• AW~inbtr~•· ,. .. ..,(., • n:pn-Uah• olc ca­
a .. do• rntn ... a -•ldcr"""'' <k'•favor. .. .-ld.,.. - N•• ••• U•r•• ct....-.JS, ..,. 
l• OTJ; ... b~-...;~n dn• M.1~Õ..• Unlolloa, ,_ ol.hdto, Nl.,. ,.. .. , •• -lil• ..,,._., o 
_c.>rn:r<"xao, "" rf!-b.>liiO olo.• I""*'!:<" tio-~~ pai._. tlc .,,., iAa" wlta.,. rta"'" 
,.._.-".;;.,!cn,.,uol.o.-:o ,.,..,,:,.. 4e ,,._- prl-lra da,.;,,., •• ..,.,. .. , o1a via• 
A• oea•l<>n.,,t,~ ~""''" 't":llq.,..,. .,.t..., ••lo 4co l~iMo. ""'"'• .,.. ••te -tMite 

-toM 111t~•l~'"""' o'!"'''>"" A"'"~ a~r~• W. .. --..Lt.e • cta .. o -Mto:.a. 
'· Ouono&o ola .,.. p.-W.lre ~lio, ... ; _... • • ., ... u '"''' l'nal*"'':a 

!! =!:;:.u:.:":"!!"' "C:::l:!!!!t ;::o=l.:i.~ -· -• ... - •no11so& .. u. 
4i, 0 C.NI1e CM•uhlWI ••ta- "'IU"l ..... n ... t ...... 

7. • ,,.l.actpl.~t, • CGnaet-.o eo. .. tti"• núaoc-H a eMa- u ...:.. Â •Ge· 
A deta • o lec•l olc .--!ão Mo tilU<I .. ,.r - pru1Mate, e,.ra -aa. fi....,.. 
- • heaid•t• • CouclJ• keaotill• a • Dl.retec" C.ral ü Jecutada :~a-..­
ckul. 

1. o l'real.olcate, • Yl"_,..."id•nu • ••-""""'•l ... t•• o111 c.bN111 4o c:-•1• 
Co...,.lti"" ro- •"C.h; Olr•ror. llt• c:-1c; pre;.rl • ol.f.r~• oa tza .. l•• 
4• 0141 au•ão 4o eo. .. Uio eon. .. td- • ~~- teokla •• •o!:atJG• •• a•ta·ofitl-
- 4ed,lllir lbo C!OIIfler. • 

•• ., 

,, 
., 
o) 

" 

::.::.:~:':~::.:·.:~r!:~l= ... ~=!~=(::• --ICOI a da .,..,,.,.,çio tic~tlca -la lal,..rc.-c.aa, .... ,,.._t• iac.an .. • ,.,. ... ...a­
•l•latrcçÕc• Po.ulc •• ~o• •• ,..t .. , -"-• Â •!icp, for.eoar late-.. 
P.• a •idr ,.receru a e~c." raa.pelc.ao _ -
procedu eo ••tuo&o r.tcr"'"'• •• ,,..,1_.1 ... ,.lÃ.., a r-çio Piat( .. u.-
••1 ~ "latelf•- &OI _rat.ea -• • • •H&VOb'--tol 
itOGir ...... ~.~~ .... .,. ..... ~.e •• c•. n ... u ...... •nlllllar. 4• .. , ... tpr •• 

- nporrl&ocba ·• •• Prot.~•.,• alca&(...,a por c:erto1 ,.r~.•· 1001 e.po1 ü 
ticnlo:•, lia aplol"açio, ü ecO-La • b t .... çM ,.. .. tril~. n!en.t•• 
•• urv1ço• po1tale; - - · 
catuoler • litueçio atMl • •• ••c•••tlll-•a •• ICII"dÇIOS ,.aula -• ,.t.a• 
-• e • III••LH>vol"l•oto c hur .. _,_ .. ,.;.. c-leatu .. -..-. •• pn 
cadl-•toe • •• _,,., ..., -uoorcr •• Hnlço• poetlb ......... ,.r ... ; -
apiie l'at"ffdl-ntoa - o Con1alM becudwo, t-r aa .nwu ••rorr-W..•, 
- c•po da coo,.raçio tGi-c:e, .,,. t.olea •• ,.r. •• -"nt• d.: llnlio •• 
,.rtic:odaac"au, e- oa f'IIÍua -•• e • (aH .. oi•Havol"'-at<t; 
-'""' t!Joiel aa outre1 .. aUÔon, .... 11,. f•~ ...... ttolu ,or • _ ... ., 
.olo C<laulhco Co-o:laultivo, JIClo Coa1elhoo l'.xatutbo, ... por ... l'l'l•r autra M-
•iahUIÇio ole ,_ pail..,. .. hro. 

10. O. -lt:roa olo Consclm Cen1ultlvo ,.rtl.ci,- detlY-at•• 111e1 •tivi.da­
dct". Qa: ~Tave...,C'Oibroe I(UII aio prru..,. an CeaMllao c-.. tti.,.0 ,...._, a -. 
pootlolu, c<>llbor•r ...,, eaLoolol Nl"!""ndõda~. 

11. O c-.•tloo Colll•lilYo (o....,h, .. !or o caao, pnopoaU;iM1 f"-1:"& • c:aaare•­
eo, el&ccorrtRtn lllln:t"""'";ue elCI ,...,.,. uh•iol~d~• ol"tlnlda• prlo prucate artl~. 
r.~ou.• rr•....,.•lç;;u l<id .,..r->•tRa pcltt ,..õrrl., CtJn•ol~ Ceoolultl,.., apii• •<~tc:lll<li­
•entn~< """'o Q.oaclho L<•euti.vo, ..,...tu se tuur,., .,oetÕ&I ele t:.,.PI'tâot.la 
dutr iiHi.-. -

U. (I c..a...,u.,. OlnauttlV<> rltebclG<:c;- ,..._ ... c ..... 'l"o rrec<:<lc., Ccln~~;ro•"• o 
projot,. de pro;:r~ oi,• trahillh;o do r~u•d- Ccln10<l~ a 10!" -'-"•i., ao Coo~&rc .. -
..,, ,...,,.,.,.., ... "''""tolo •• rooll.do• ""' peí.wa -bro• ? Udio, 111ia c.-. 01 4o 
Conaolhu r.x .... ::uti.vo. -

ll. A fila d•• .DR..,f."rar ..,.., lilt,...in ... rk.<~c anu·• •• rr ...... Uon *'"' dt•ta õrr.ion, 
O l'r<!eldL-nLe C ... Viflt•-l'ro:sldeo>lot~ 4o Con ... •IJ..o D;ecuti .... , - .,..i.aorc., pod- n• 
•U.tir :Õ• ''"'";;;.. .. .., êrtM,•ll"" C..n•l,lvco, "".,aUd,.ole olot o••rw.:Morca. -
16. O ConHIIIP Conaultivo ,.,... convi. .. r para - ... ,.,r;.,, - dtnito a .,.to, 
1) 'l.ualq""'r irPo iuen•o:l"""l• au ,.V.l'l.,.r pciN'II ~•Uficada, ...- "•J• 

••10C!iar a NIU tdbalbLia; 
•> •• Adttlolatncôu Poaui.• 4oa ,.r ... ~. 11"" •io ,.new:- ao C.U.lloo 

c-aultiwo. 

Arriao lOS 

lluc....,..t.aQio Mlkl' u atividadra ... eoa ... iloo CMIUlti"" H &atuoloa 1'o1tat1 

t. O Conat!lho C..C.1ult ivo "'" r.uud01 roatail .Wer.Qa ia .... iRiltraçiu '"ta h 
oi.<>• JUIIÍ"'-"•....-.roa c ia llniÕe1 Hltrltelj ,.ra liofor.eçio0 ·.,.;, caol1 ••lio• 
•> ,. nJatGrio •'!"litico; 
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"' co~ ~nt<>a dn t'.nnRell••• (:OI'IILllth•o ~~~~ ~~~-~~ Peaul~.:., C:O':'t•""-"••,'n­
•hotÕrlel, ,.. adJioerni;'Õ"" ..,_o l'f'lat.ido ,,.,.J[cl .. o, · ' - -

2, o c ..... ~ lho Con~ul;lvo elt~brhen, pua 'o Conntho ax.o:utivo, .... nlatério 
e11..cl t~obr• &utla •t h·fdtlcl~R. 
3 (I C..na,.nw Connnlt!Yo .,t.hnrn, ru• o CantnaRn, r.- nht,;do aolora tMaa 
a~ I'IIU att•d&adc:a ,, 0 trRna•\tf' iôR ll!l•inhtnçõ~a Pondo ~01 PIÍHI-.broa, 

. .,.1,. •nua olola -••'" anu•a da a~>c-nurll <lo Conar•••u, 

ArtJto 166 

llaa;l-olltn lnt.,rn<;' do• ConJrl.'no• 

1. rn• 1 orllaniução dna I('UI trab<~lhoa I o aftdl!lento 4c auaa olctU...racÕ<Ia, 
o Conar~un aplir.a 0 R<•r.l-nto:> lntc:rnn doR Conan>a1o11, .naxo M> puunt• b&ul!. 
.. ntn Gooral.' 

:r:. Cada eon;realo pO.d,. oo<><IH,Icu .. u J.cal-n~'?· oa1 cot~dlc.;.,a Uud .. _!-o nu 
pt'Õpdo Keai-.>to l\>La.-no. · · 

Artl~ 101 . 
l.SI.o-.u utllhadoa l"nn 1 public"eiio do 4oe-nto•, ,d .. UIHouçôu • eorr.lpan­
Mndft dr un·iço 

1. Pua..,. doc:u..,ntn~ d:o Uniio. 1ÃQ aopr•a•do~ OM idi-• fnnei•, i':!&lil, 
.iu!H. e "''P~nhol. s.iia iKU"l-nW 'utili.udo! o• ..,t~uint .. :l.cli-11 at...õo, chi­
aê1, 1'orrua11<:1 ., ·-~'"'"'• desclo> •- • produçao ~~~.,,. i~i-• fiqu<' l !•l.t&dl aoa 
oloe ... totu biÔ1.Ieo1 .. h bt;>Ort•ntu. Outro• i•b-• l&o _UI&~OI t•bãlo, M•d• 4""' 

· t 110 niio .-carh,t1 ,. 1-nto """' ll:eJpltl&l cu1t1ad11 pela Unlao,deaeM"4oc•ol69. 

2~ ' .o paia 011 C:. pahn-...-.bl"l>S q~r •~HciU!,. out~ hu ... ;, 'llol aiio o lcUo;.. 
oficial, ...... nit.,.•,. ~r.rupo ll~p;llutlto. Supoe-- 'I'"".,, pat .. s-.&ra...,.uo 
:fl,ur,_, .. JM1cl:l.do.cXf>f<:IIO nt•J•• <~• lc;Pdo e..- o loll~ oUdal, 

3. 1,, ~oc-nloll 1iio publl~·~,.",. ~~·, s.'croutj,. Jat,naac:ioqal 110 Ui-.. of~­
rial c no1 iolioa.o.ll do• ~r11poll lh•r.U[nlco• conll,ltu{elo•, olirctt-ou ou ltr&'lll 
da a&C:n<'i"• nsionoi• do......:• lli'UP""'• .d" acordo COII 11 .oc!oUd&dl!l nUbal•ddu 
d 11 e....,,. •cordo c...,, • ~cuurh lntnr111cl.ond. A publicação""'' oiHu·aotu id! 
.. , • fuh• uaundo n _.,IIQ ...SI'tlo, 

: ;t~ ... ~~o::;~~: r:~! I !i:.C:~: .. :!!~:!:::O::"!:,~':~;.,~::~:~ ·~~~ o~~·::~i'!t:':!..:~" di!! 

S. , A,co.rn-•po~nd• entro IM A<llliounaçõ ... l'o•l,.i• • -. Seet .. t•d• lnt .. rna­
cloaa.J,· t-,Cint.-..ell& oiltl- ~ t-cr.•o•inM,'P""" ao1: I'C.'dislol~ <'11 qiiAlqlll'l' ictl­
,..,.,o q11•~ &,S.erat~orl• oll~pgnh~ dr ,.. nrd;n '"' traduç .... 

6. AI clupaan• nhdnn11ia~ e..., a traduliio pn• ,. idi- qoc Mo o ioH­
ofidal, lnclu&h~< ••.oq.,. re•ult ... dft apllc:Reiio do pnricrato'59, 1iio COillC'&du 
JHilO VUPII llnE,II{nleo ....,_ ..,Hdtau .. n., i.Sí..... Corr"• por CDntl da llnliio ·o• 
.,,. ... , ... Jad .... IJIIln• - .. t.lõltduc.iio pu" o i•Uoaa orlc:lal elo& tlo~-nto. a· da 
eos~:ra•ponddct. ncobiclo• noa Jdl_,., i~~J~Ii,., .irab"' e oapanhe>l Ma c- tcod .. 
•• -tra& Nspt"&ll& re~rer .. nea ao, f01'ovciacnto doa clac:-nU>s, O -tante da• 
41!apos•• &: c.arpo da URI.io para >1 produção oi"" "-c_,toa - AI..Üo, Chi-oêro, P<>r 
t~• ,. Ro&s1o ê fi:udo pnr . .,.. r<'soloaçiiu ,>lo Contlrt'aiO· ' -

7., ·. AI dnl"'••• ,a cor r~· •1~ .,. r . .,. .. ;.., llni\Uf•t leu aio r<'part iolu .,ntr<' ,,. --.ro• 
~~~· &1'111!0 pro,orcioud••ntr ã IIUu o·onlrilmlcio ... oiCIP<'HI da tlniiio. lnu 
tl~ap<:l&l f"".dto• l<'f dlvldldu contrCI o& .-.brna do llrupn Unr.Ufatl...,, 4tt 1cordo 
e"'!!-.outo:o .c:ri~rlo 4o diçrlhulc.iio.>, ""ntllnt<> 'I""' 011 inLcr'<!-1udna Chlau<>• a 
- ~L~illdll.tu •· .,.,. .. , rt .. r<>ifo <' ""tU'I."'~:" kercrt,.rla lntor,..d-1. por l.!!. 
toracdo(! df' -4'<1"t& voz d<l r,rup0, da •u• <Ir r >1-1111.· 

·a. , ,!..' :o;.,.,,.:,.tari;s lnL<'rpaelonal 1ul:a qualcruc:r ........ ~,. n11 e•o;-olha dn Jd:l..,.. ao­
Hchado por wo pah--:oobro, Obll<!ntool~> ..... pr11zo 'I"" oio do""' ultr11pu .. r doia 
ano,.,, 

'), P1r11 •• '.:Ídlbcu'cÔ~H d~M rc11nlãc" daM U.l'a!i.;, <la Unlà,., 11Ãr> -.:j,.lr.Lio• OM 
idl...,• fr:~nr~•. lnr..liiH, ellrAuhul o: ru~lltt, ... dL:ont~ ""'da(~IUI d~ :l.ntl'rprruçio, 
coa.,.., ~e- cquipn••uu o:l•~rii"J.N - euja ,.,..,.,lha C: tl~ha~• a crllc1rlo elo• orc•­
nh~dor .. , da ruuniiõo 1 apoia cQn&ulLn ao oir .. tor Garal .la Sc~rataria later .. dun.&l 
e pa{Mo,.--•broa in~t•rcn..'\ciOII· _ . . 

lQ. Ser.iio .itlu&l ... ·nt .. autori&M<111 DUtr<•• ;cr;,.., para •• dclibn'açôea e aa r"u­
niHa lndlcacl•• .., I 99. 

11. AA ~~~~~~ç;;..,a 'I"''""~ olllro• lcllo.oa ""''~lt'U'U a lnt"'rp~ota~io ,.,. doa 
idi,..ll ... nclona<lo~ no I !W, qut•r pelo ahtC~~;~ lndlc•do no rdC"ddo, par.i!r•fo, 
quando n••lc• Pll'""'" llotr Jnundu~lda• ~· -'lll<'r&çÕo• -'"' ordea ticllics ·nõceu•rlu, 
"111<'• poT in~cir[>Utrll pnrtlruJ•r•·•· 

1~ •. As ckoap··~,~ ~'!'" .;·,. acrvl<.:c;tM i:l~ -lntor'p~~~-'1<:~--;-~iio ~iviÚt~u- rnt!'""' P•! 
... --aro~ 'I~~<' u • .,. o ..,..., idl_., ""' 1'ro..,rç...., ct.. """ .....,Lri .. ulç'!O D&ll de111"' 
aaa ela U...iiio. Tod:~vla. " olc-•p••ua .,_a inatal~~o~;io e a .,.nut<~nc:iio 4<> ~ulp.._ii 
to t•cn.ic<> aio cu&teacla& pcl• UnUo. -

13. ...,. Ad.ooini.atraçõe& Po.coi"• pucll'a rntnr - IIC'nrdo qWiot~ ao Jdl- • Mr -
p&"e(tlldo p11ro • r<>rn••P<>D<Iindll el" .aurTiço, e. ,...,.. r•lacÕca .,..,r......,... Mio • 
llcrlldo "'"' ~ntcndl-.:ntlt, o .leiloa, a "r lldoudo ê o frenciio. 

An'iao 101 

• ateJo;io ~ ai~et01' CaraJ o' in' Viu-D:I.r•to' t:enJ 4a s.~rot•ria la«"r"a~C:I~ 
· •• ' O Dfr•tM Caral e o Vl~ircl:..., Cr1'111 •• lkoc>(C"t"!rl'!' lctor.-cl-laiotlto{ 
tn• JIC'l• cH.ar"'"'• ,..,;. o .;...rr ..... .....,,....., .. eatr ..... la CN& .. ,.- -•d· 

_., •~nclo ~~~ ~ .. ~~""ãr •In I..,. d~ ~·-~· ... nol•tn ,0. ." .. ·o'l,.,,.,. anu •• 11<-u -ndAto• 
.,._,;,..I &penu...., w-1, Jtaho ... rl•nn •• contrad<> eln Cnnjltf'n<>, I tlntl oi• 
...., ,..,.,.., i fi~•-'• coo l9 o1 .. l•""lrn dn 1t11<> 1111• lenoc n (:On,r•u••· 

2. A •lclç.;o elo Dlrrlnr (:O•ttl o· 10 elo Ylc:o•D{...,Lnr C"ot'fll •••11•-•c- no <'IUu• 
1lulo ~..rtrtn, aencln qu~ o prl-fr• d•lc:io;; rdatf.,• 1n ~1ran dto f)ir.,h•r ,;.. 
t'll. A• candlolllutll """'"'" •rr llptc•~olildla p<'lot Cnvonno• dcoo p•f ... •---"'"'• 
Por lnttorWdlo Go (;ovnnu d~-r.onh•olêr!!ç.;<> lu(c:•. 1'1ra e•t• rt,., 1110 ......,.rr.o •! 
"''• no •tnl-.e• 1 ••~• d~ nuuudrnd1 1ntu da 1bnrur1 elo Consroun, """ 
nootltirlc:io 10o Covunul d<>• p•t•••-ar<ohrna, lollriiAndn-1111!1 n 'lnU•Inh• ... ntn, 
d:~• .,..atuah uodld•tur'l• dt•ntrn olc u• pt11o d<1 ) ""'""'· Oa candlc&lto• d~v.,. 
~<·r ddi<IÔn• do• pah••--·""'w• qur rcrro••mt"'"· Alrwv<:a do 111• nntlflcoç.iiu, o 
ç,,u,--non do Cnnhdt•rnçiin SuÕc~ J.nt!lcn, 1 .... ~.;:.,,.., 11 l.llr.rtor GO'tl1 ou o 'llct:"~llh•­
t<lt c-... rnl ,.,. função ,...,;r,.,.tar•• ••u lnt<·r"""" na rc•nava~.iio "~•·_ntuat dt• ••u 111111! 
dllto inicial. Ct."'"CR dr -'"'" ""''" 'lnlt•• cl1 11brrt111~ do> Co•nl!•~·uo, o rc{c•ddn C:!!, 
~ .. ,., unc,..l~o •• •·•11did.uur•• r<'C<'~ida,. j, S..cr.,lari• lnLorn•clond a fi• da 
qoot• uu 11]lllorr 1 doc.-,nuçio nc·ctriii<Õri~t para •• •lcrlçM•. 

3. lkt C"llo de cat•r "'K<' " Clll'W' dr !>l,...lor C..rd, o Viu-Dlrclor C.r•l auu­
.. 11 fun~• dc IHutor GHol ai.:" final dn 1Wlndolo prc:-ul•~" PIU aq•«·l•; .,1 .. 
i eiCIR[II<tl porn Cll\a tun~tiu <' ad•illdu "~ll·nfficlu" C<>""'--'CIIIrltd•la, CaQtlnU•CIIII" 
nu annot..ra fnid•l dr Vl>·~·lll,rc~nr r~·ral n.io unha ~ldu rcnovadn j.i- ""z I'! 

--lo Co"''""'" antular c:- que ele -nih·~u o uu lntcnn• ''" acr coaddn~do 
o·andidato 10 urao dO Pit10tor Gtrml • . 

'· "'"cuo d" vftriind-n "IIOUl~iinh_ doa urtn• du Di~1tor Cer'al o da '1\c<'-D:I.ra-

:\.~~=~ir:t~";!~ ::;~"!;;:,r~~··~ .. ~o;.b::~.::~ ~~~"!d:~~!i:.. ~:~:~::~·;.! 
ni a 1pr~-~ .. ntaçiio t~o•.c•.ndiclato•, 1pllca-11 o I 2.9, por ao . .lo]til, ' 

.lo, "''"""'de elt&r v1 1l0 o .:~r,;<> d•· Vice-Diretor Crtr•l, o Conae.lho I!:J~e-Cotl'lo 
oM«"on~ll'• Z. pl<'J'Oiiç.iio dn Dir..tor Cc:r•l • .,. elo• SubdirC'torn Couh ela Seerot!_ 
ria lnt~rn&<"ion:~l d• ,.,.,,.;,, atê o prÕll.i..., Clonllr~uo, •• !unçÕea d• Vici--Pir ... 
tor Coro!. ' 

~Urlcn 109 

runçÕc:a dn Diratnr C..ral 

1. o Dir<"tor r ... ral orlllniKo, adllinhLra c dld~ 1 ~ret•ria lotnnaclonal 
d1 qu,, i• o r<'pr•·•~ntantt lt•11•l. t:•""·lhr rb•Kirl~ar n~ cargo• doa ntv<"ia C I 
a D 1 • nc-•• r pr-er "ft fund<>nÃdoK 1 e~tc• nilrC'I&. l'•r• •• -•çiwa­
nlveh P I a D 1, r&-in~ "' dt«ln• clr quaiHiuc:iin proflniooal doa eandlda­
toa rt•C:....nclldn• pc]u Ad•ini~trac:ÔOJ l'olt&h do• pot•~•-llbrna elo1 quah aio 
...,tuuh, h•v&ndCI ""' cnn•ldt•racii•• ._ •quitati'la dlvlaiio pollràflcl e-ioeptd 

·e clu I fnjNIIo, Moa .,..., qu•lMqu••r outrn11 cunaldnoéiWa 1 •lu pc~tti1N'ntea, 
nhfterviinda 111 rl'jl;i...,nto lnl<'rnn ciC' pr-n..,. ela Sc:ei'C'urll. (I Diretor C..ral 
"""~ld<ora launl_,lt. qlll', ••• rrlndple<, •• !'<'"""•• que ot\upa10 na earao• do• •1-
vcb D 2, ll I,. P ~. dt•vc• •r.r ddad~nH d .. dlvrr""" p&Íill:a.......bro• d" União, 
..,.. ..._..._ """ -. ••1 .. inrora.," ('.nna .. lh<• !JCotC'uti,.,, .., Aclatári<> !'f'brCI a& •ti•i­
dllolc.• ,la Uni in, da• .,.._..-;;,.,. " r.......c:õr~ '"' ,.{,..;. P 4 1 D J: ' 

•> 

,, 

" 

o oln•tur C<-rd te• IN ••·~:·ulnt"'' &tribuieÕ..M: 
pn•pnr-nr n pr;.j~Co do nren.c.•nln nnolnl. -d., lh-,-lii.,- a .,j.,.,l_ __ ia b.1lx~ pouÍVC!I 
c"'"Pnt rvd """' "" à~e•nld~dr& da ,Uniàu <' ~"'-'tÕ-Iu, r• -t•"P" Mb~l ~ •i· 
-11 ,.,.,,~ .. ..,l,.., • .., <'lC~""' elo conwo•]~o 1':JCf't'<1l ,.,., c• ela ~'.'torl<!ad<' de t• ~cal i':! 

'c:ii<>~ ,.,,.,.,..;.,11r n nrc:-nr" -~ paur• .,erox U Onla<' ,..,,. oprnvaçan .., 
('.c><llot•ll•" t.-..utiY<t] 

.,.ruir •k· lnr.,...,dtlirln """ rrJoçÕ<!a entr<r: 
n UI'U 11 •• UniM• re~~ritow~ 

-: :;::~ :. :.o:"~nluçiic• int~rna~lon!'f•. cuJn~ nt ivldadea 11prc•cnte• i!! 
lu<•••" par" • llniio; ___ _ 

I&Mo•ir a romçno .,. s..•~racoir~" ~"'~"! d<!• Õrf'lftn~ d1 Uniin e r:.-lar, TK'~tft 
qu&lld11d1·, cnn•ldr·ran•lo •~ ,lo•r<>•<~n••• •~reclnu do prc·went" a ... cut<'-.nt.,, 

~lnr~!-~~~;~f"C~" ., <>r&·•niu~ii" ~n~ 1f:lb~l11n1 doi ôraiõo• dl! ~l!n: 
,..la clllbnr•c:ãro. produdi" c diurlhuiç•" de doe•-nto&, :r<'lator•"• o 

~·.~:=funt"i<•...,....nt<> dto •c~rct•rf~d<> duunt10 •• reuniõ..a dn• ~raiio• da 

-- Uniii<>; . - • • 
ll"htlr ãa ·~•t>Õr• tio& ót~·'"" d11 llníii" <' t-..r piorte no-. d"H"ftlt:oc• '"'" 
diNlt" a .,,..1 .,, .,.,. ,. 1"'•11 ibilicladt• de ,.., fn<•r r~pr<'a••ntar. j 

Arrlr.n 110 /' 
"""~üc.• dn VI~···Dir<'l«l 9'rll i 

1. 0 vlu-Dir<'t"'T r ... ·rol auiat<' n Dir .. tor G<·ral, IC"ndo '""P1dv~l p<'rnnro 
.,,.,. 
2 · , bo ra~u d<• &uai=ndo nu <'Ir f..,..dl••mlo elo nir<'tor 'a.r,.l~;o Vic<'-ttintor Cc-­
r~ eX<"rrr '"' pgd"""'" dc•M", o -"•' ocnr~e nn ea110 do.; ":leiip_do de> _cu &O de Di~ 
T"<'tO~ Ço·r~l,-c...,<{<>..., eMUI'<'lr~·ldo nn art•tn 108, par1r.r"~'f )9. 

Artl&nlll 
S..c:utariaclo doa órPoa ol11 tlnlio 

I) Serreturbdo .Ío& ÕTJ;i,ox oi& Dnlito e .,.,tfd!' pc'!la Se~torfa lntcr .. dONOI IOb 

1 
I'C'IJIOII...,ilidlldc!·<k> olutc•r 'C..r<>l. Envia codol" 01 .anc_,.toa pu~l!~•~o!• por 

...,.,.l.in cko ucl" ..,,u,, iJa Aclooinlatn~iio• rona:l.a <191 ~· 4o orpK>;." "!:! 
•l•trle;,..• P.,xtal•'""' .,..,..,,.que, ........ .,. --.r'!• do vraio, c:ollbof- -
.,.&tucln• r..-11"""-• ;., U..iiie• reatrit•• •••I• c~•• outr•• ,_tnhtr.acoc:a. "'' 
tab 4o• pola.·•--:·lll>ro&.'l"" o& ..,li<'l"•· 

.vti .. lU 
Lilta .... t ... - ....... 

1o .. c:r.t•d• btonacÚIIII31 •lll•r .. • ...... ac.albaU. a_Hsu ... .P•h•l"-
· ... .,:, U "•tão• Hla l""ic..- .,.,. clal .. s • _ -=-trl. ... iç~~o~t, - anqoa a....-ifi• 
.......... dc..P., - ~:al.ç-H .. , AtM 4a ... 
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~~~!,!:.~~! •. ranecoru. lollt:iuçnu I!• lRt•rrr•u~iio • d11 altlt&çio •o• Atos. 
f('&q<~b ... tntnveao;ão na llqutd:o~ão dl& conua. 

1. A .. ~uur!.a lntarn•clonal ~r .. nrc., tnt&llr&1t .. nt& i di&po&lçio do eonu­
lbo b&C\Itlvo, elo l:onulbo CUnoultivo do E&tl.ldo• Po.Cdl • 1111 J.drainhna~Õ•• 
Panah l'•n li•• farn•c•r ~•isq,uu inCon~o~çõu Út&la aolrre ~uenÕ•• da ur• 
,.(~o. 

!. lhti nurna•<~•, Vtlnelp&lllt!n~l, d1 nunlr, C!OO'I'dm~u, ,..bHCer • olhtri­
buir •• lnfo....,çÕo& d& 'II'•I'I'Jtr ~~oaturo11 'tU' lntU&IICIII 10 u~iço po&tal inU1' 
nadOftd; M cnith, a ,-dldo.du pntu !"' uu•~ • ...., ,..roc!r &obu ai gu.•nU..,ã 
Utlai<>••": d.or ('t~nltnuld•d~ ,., &ollciuç.,.,. d<' inun:orut&ço>o 1 an.e-r&çao doo 
Atol d• ~i.io •·-- aeral, de proc-.ter •o• a&tudo& • ao• tnboll~• de red&~iio 
ou ole 'llloc....,ntnçao otu• 01 nfnido& A~o•. 11>1 &trtbu .. ou drt qudt t.ria ancu--
~atda r.o i.nten• .. d• llnlio. - -

3. Pl:o«da, il"d...,nt• •~ ,.,qo,alus <I"" IM tio tolic:iud&~ pU11 lodrJ.Idttra• 
çe;.,. Po1tah • fi• clt conh<icer 1 opiniÃo dll ouU'&I Ad•lnhtrtçÕII lo!ii"t dtt'lr­
•iQ•da """'tiu. O nault.ad-o do_. pUqlllN nio ,.,. o e~dtotr oU voto • pio bo­
ptiea "'*f'lr-hoo fonuol. 

4, Pat"a OI dlt\f1dol finl, infonoa o I'Uti.d1nt1 elo Con11lho Con ... ldYO d1 llt\1• 
4<11 PotUh dtl qllitiUÕn lf>lt f01' .. da """Pittêncla de lU Ü:t t(..,, 

) , lat•t•h<, na 'lllllid•d• de ci..art dt CoolptntAçiio, na Uquidtçio du cont11 
do qutl!l"n n~tur•r.•, ulati"'U ao tcrNlço po•t•l lnt•rnaciontl, entrlt ai J.droi-
11ittnço .. PntUil que 1olidt .. 11t• inut<lcru;io. 

ATtiao 114 
<:oopcortç<i<l Ti=cn!<:::r. 

-· c· i • in­
A kCUtll'h Jnt ... rn•ciontll é enc•tr<'-!lndAI, TI~ Cjtoxto "i =~pll~~:o.,•:,: fo-.:-
tcrn&cionot, ele di!UTIYDlVIlt I auhtC'IIC I t .. cn COL !'Oitl ~ _ •... 
A'L"tiJ:D lU 
p0,..,,t;d~;~~ rnrncdd<>R pdl S<:!crc~•d• lntcrn:~do""'l 

A Sl!<'rctnrl:t lnt~·rrnod"n:tl tlc.~ cncarrf'r,ad• de •on~ar co:>io.fo-ccloPGr 11 cartcdro• 
d" l.a..ntill.o~··· r<'st:tl,!,!~ cu~~K-r-'-'~l"';;t,;;- int<'~lld<iaãi:•~ o~ hãrw• ro•t~'!• de~~!. 
~~- o a ~np;o. oli>~ ··~rn~ll d<' linon~, <' de tom~u·wlo~, a J'"'to da custo, •• 1«1••­
.. iatrft~""'• l'ottnl&,. cOC\r,...,. p-...dioloa dC!at••· 

Anlpll" 

AI:" NIJ Uaiõea .._Krit .. • Acorllot .,.P«c{nlt 

l. Doh o~h...,a •o• Moa clu UniÕo-1 ranritu c: du11 Ac.onloa oqocdtlt ca.­
.cl•[,.., - spUc:to;~ ao srdtf' 19 ela C.:.nttltnlcãn, ""'"'""' Ror cnc,..lnhadoa ic. 5<'­
entarla %11t•~lo~~t~l peol.C>a 5•·~r.,tad.,doa d''''" IJniÜ"a o"• na f11IU. clel:oa, 
,... - Ut parta• contrat•llto•a, 

1. A W.creta'L"b lnt~"'ado...t OM"rcr ...,. Hacali•,.,c;;.,, • fl• d<· """ o• Alnft 
4aM U..lõaa natrlt&J o do• · .V...rdnll .,.!'<'dai~ Qio i-.oi•hl• ,.....,,U!;Õ•• ...,...,, fa.,,.,_ 
dr,.la p.;ra o p<Õbllro do quo "~ ptto"htat nc>fJ At<>t dt llniiin, c c-onica !ta A<boi 
•IMUO:ÕI!S !'DJ.tlh a rdnindt da1 Un]Õu" o.,, aludic!o• o\c01'1los. NatHi~• Õ 

=1= ::~~!;",;':~;.todAs aa lfrc .. utarldtdca c:-<>n~<lltA<l&a .. Yi.rt<rd<' do di!_ 

Arti ... 117 

...,.i1ta <11 L'ni'>u 

A kcr<>t,ula II>!L'U•aelon.ol •t~dlll<'• CO. a •lud" lloa do<,._ntaa t'Oitoa:;, 1111 di,•­
p.;ode-io, _. ~•l•ta noa ldt-.;a aJ...,Q.,, ln~~:liia, Ã"""'-'• :lolnêt, t'Õipanhol, hanw 
c-ia • run<1. 

Aniao 11~ 

llelatórln An<r~l tnhr<' u Milrill•d'-'• da Unino 

A kcr<-'taria Tntcrnadnnal <'IDborll- rdatUrl" tnunt aobn, "' ~ttivicl~d•·M d10 
U.Oiio,•oqtl<' ~-~ran~.,l~id<l, opôs llp~OVIlC.io P<•lo Cona~Jbn l:""~uti.,.., Õ~ Ad•inlttr"­
c:Daa Po~tda, Õia Uni.Ü<'• rud:i<n co:;, Ora.,ni~4<;il> ,.n llaçti.,, Unid... -

Capitulo lU 

Arti"" 119 

Precedl-nto clr llpnl<'ntaçin daw prO!">dçÓ<:a- eo .. , .. ., .. o 
• 

1. J,c:.,aaalvadat 111 <'IUCÚPI pri!Yitt .. nc>a ""'"Áf!.rafoa Z9 C' 59,'o "'I&"IM<! prcFrC' 
,.l..,otu rer,<' a •Pr<'t~ntacâo claa proP<>aiç.;..,• dr "'"''"'"'" nlt,.r<'n -,. ..,,..,-. Jufl .... ':,' 
tid••.., C<.>~r._.ã..,Jll"'l"' Atl•inhtnCÕ<>R !'oa.laia cloa pd .. a.-llhroa• 
a) _.., aceitu fiii'"'I'<'~S'Ô<'a ~..,. clwc•r~• i S..o:rctad• lntnn&d.Oil&l .., •In! 

., ..-ia _.,...... ant<'l <Lo. data fixadt p~rn o C::..narea..,; • 
•) nt-n!M,.., pru]'Ddçio d., orll<'• 1'<-'d3don•l Mrii a..,ltlcla duranrt• o l>H'[oclo llc 

... h ..,~.,~ """ pr•«d<' • chU !ôllada ptn o Consrêtoo; , 
c) ·~ rrurn"l~~;, .• b,;"1~ .. qUC" cbcp:ar ... :;, !lccrClttria lnt•nu,clonat 100 intf"tVa­

ln <'<"'''r•'<'mlldn conu.- a<.'la • "l.,.tro _. • .,, an~~• da da~• fluda pnn o c,:.,.,.. 
&1'<'11<>, .;... ad•lticlaa apcnn•.., ron-. apoledaa, - tÜni-o, """duna......,;_ 
alatracÕ<'~<; • 

•) a,. pro,j.osi<:Õ<-• de fun<l<> qtK' cha&ar ... à S....:r...uda haternaclonaJ -Jnt<',...,• 
lo .,...,,"rc<'Pdido <-'ntrc ~u;~tro • cioh .... .,. '1"'-' 1'"'"'" ... 11 .. atn Uuda p11u.Q: 
~.,.., "l'L'""'' llfTio ac<-'!fll "" tp-ol ...... ,,..,r, -.....•1•!_,• olt' ~inl~tr.:! 
~~. A• r~'<'~po ·•~• 'I""' ..... &&n-a p.;oatf'rlorw:.tf! 1088 .-o .,11 oeo-ltall; 

•J •• -o;t;<'r \ ....,. .. "hC'IIU io kn<-'Uria lntei'U<'i-1 .&C'tltro .. _._ 

, .. ~·- ,.. •i~• "' "'"'' .. n(•ro-. 

3. Ctd.a provoal~iu ~,; d~~·· h'<. """'i'rlnç_[J'i", aprn~~ ~••nt<'r 
..-.dlfle~so~~ jj;tt ,( lcndu por <'~~r -~'h o<~t l ":!• 
'· Aa propado;M• dr orctC"• r<'d.;~lnMl ~iin filei.,.~~~ l'•la •nçiio~Propa1 içiÕoM 
Gr~.-. le-d~cinn•l" p<"b~ A"'"inl•tr~d"'" qn<' no •pr<'•o•ntu<•nt <' pnbli<ndn" pC'\a ~ 
rr<'tnrJ,, Internado"") •nh n<i .. ·r<• ~•'r..«ld•> dn lrtr.• R. A• pr<'pn•içn, .• 'I'" ,.;,. -
trnu~H,.. •••• _,ç;<>, .. ~ 'I"''• n~ "rh•i<i" do S<>crC'torin lntnn•rl<•t<.•l •• ,; -,... 
u[adr•oo Õl r•doçio, '"" l'ul>li•·'~"" C'OM ,_ a~n~•ç~<> •P~<>\>Tbda; " So•~n·t,.d• 
l"tnrn•cloMI ~hbor" ,.,.., lht.• d<'•••• pr<>ro>••e<><'• d~k.,nad~~ •o (~•nrr<·••f'. 

!>. O procadi,.,.nta rT<"'nÍt<> ""~ pllrãf:rdu• 19 .. '9 n~« ••· nplicn ;,1 l'•nrn•i­
~,;.., r<'rrr""t"'l •o llc'r.i..,nto lnto•rnn do• Con~r.,uos, ,..,;;. ;," ., .. ,..d.>, • propo•i­
o:i>ca j;i tpr~NIIt•d••· 

"'ti&<> IZO 

rror.,dl.,.nto de •P"O~<'nt.oç~u cJ,u f'lropotlçÕ~R •ntre doh Cnnenuo• 

L ?ara qu• uj• hvodo ,.,. ~nn•ill~raçiin, c•da l!ropoolcàn rrlatlva â r.nnvf'Tiçào 
ou •o• A<:ordat r .spre•entndll pur """' i\dninitt••cal> l'o•t•l\ <'Mr~ dni 1 Cuntr•nuJ, 
<il<'"<' IC't •polada !""lo,..,.,. por d"u outrao Ad.,tnht!•CÔC'o. '""" proposicõr• 
fico• '""" rldto q1111nda n S<•nNtri:a ln~ernarion1>l n.:on rcc.,bc, 11~ ...,_.,., oculiiu, 
u n~ruaiiriat ..,CÕ<'• de -roto. 

:Z. h•aa rrottadçõn ~;., ......,..nicadao lu 0\<tru M•inhtrtcõu Po~uh por lnw 
u....-=aio "" S.cr.,tod• tnt .. n~od('oiiAI. 

Ani...,nl 

Ex•.., da• l'T<IP<>•IcÕC• ..,rr~ dol5 "Cõnttr•R•o• 

L Qumlqurr-j.rOrnlicii.) fiu tuj<'iU on •~~ulntr prarad!oo.•ntor ~ <-'OnccdJdn it 
Adooinhtuçõct J'ott•i• d<>~ p•h•·•-obrna "'" prua dt dnia _.,., p .. ra ·~·,.t,.._ 
r.,. qutl~u~1' 1'ropoaiç5o no~if(cada por dr~ulu dt SertQt•ri• tnnrnaciontl •• 
•• for <> cun, ptra rnc .. iobJ.r :;, r<'hdd• S<'rntarim aua~ nburva~Õ••· Nin ,;., 
a"'"itid11a eOIC<>clot. o\ll r .. "P<' .. IõiJ< tào YC'Unid"a pela $f'~[llari>O lnUrnndonal C C'O 
-niuda• "" o\d•inhtr~ci\.,i< l'<'>•lli,., C'onvldand<>-.:Oa, a<> ""'•""' ta"'''o, a •• pr....,.;;­
clar.,. a [10var ou contrn 1 pr..,.,.ticÔi<>. AqUC'Ia• 'I"'' ,.ão tPcnoü.,hlu ... u .. oto Mii 
tro do pr.uo de duia _,,_, aiio tida, p<>T •bs<condonl••••· OJ< dtad<>l pra-• .-; 
conta.: ... a ranir da d~t" da~ eirc•u\ar<·~ do S~cr.,.taria lntf'rntdcnl•l. 

2. Se 1 propus!.,;.., lliUC'r n!'IIJ>f'lto a ... ~t<·ordn, n ••·<> llc&ul-nru,ou..,~ "''"' 
rrntoçolo• Pit>~ia, ...,..n~r •M A<l•inhtracii.-• ~o~t11i• d11~ paÕMII...,.bro• ~,. "" 
rir.,. a •••" Acorda t><>d<',;, p~l'ti<•ipar <In f.,r..,lidaol<•• indic11dU no 1'19, -

Art(p lU 

llotlfJ.uçiio da• d"'claõe~ adnudu a~rc doi.• C(>IIJI,~<;.•JO.<!~ 

1. "-" .,,.,;r;, . .,c;,.~ ;.,,_r .. d<r•.i•lll" n.o c;...,.,.nç.;.,, "''"' Ac<>'d'"' •· """ l'ro~ctCOJ<>a ri 
n~l" d~ato'h At .. ~ sl<o "'' i(i,•o><Ja~ rur ,,... drcl<lt>O~.;n dipt.-il !r.; "~''"' cooop<•te aõ 
CuW<rn<> ,Jt l:o.,lfo•d••r;o.:;,., S11iç~ [.,r-lar,, ~ran .. itir O<oa GoVC'1'R<>8 d<1~ pai'a<:a ...... 
hrÍ>~, a po•dl.<lo• d" SL·~rc:tllrin ln<••ru.1donal. -

z,• lo• ..,d;rt,·ncn..~ 'innaoluzida~ noa l!ej;'•l:t-..Qto• r """ uu• l'r<>~oç.,los rinab 
Rio ~n•tattd•• c notiri~~du "" A<t.inhtr~~õ,.,. t'oat1i10. rcln SN·rrtaria lntarns 
d...,.t. Do_.....,"""'" KC proc<rd" c- S$ lntcrpro•t,;~& ~ndon•d•• no •rLip;o 9T, 
I 29,' INrD c, it<'• 2\', 11,, Conv<-'ncio ._. ""' diq>c>oÍç.;.,a c:.orretpDI\<Icntu conti1h11 
""' Acor.k.~.-

A« lp:o• tn 
E«<•o•ucno du llt•c:l"ÕC.•~ """'""n entr-e <J.,i~ C«n&rcnn~ 

Qooalqtl<'r ll<'<·i-~ ... ~dntMil ~,;~r tornn o->«·~utóri~ rr:·~ ..,,.r,, no •Ln! .... , após aus 
nntlfl~a6•"· 

Cnrhult> IY 

Artill" 12~ 

Fixac~<> ,. rn~.noo.·nt" d.,~ ""~""""" <1.11 lh•lii" 

t. llo•ll""'lvndu~ "~ r"'•~~rn(«k ~" M', ~~ llctl'<'~"~ Rn""i• rrfcrrntea iit atiyi­
d•d~- oJ<oo órr.,àn~ da lluiato ni<' d••v,.,. ultrll'ai<JU.r •• l"'''"rtii11ch~ abaillCI plir• OJ. 
"'""• d<' 193-fo c ~CJ:uhot<·•i 
21: loOI '00 lran•'"• auic<>" n~r11 n "'"" .to 19116; 
~ fran~o" •ui~"-" pnn " """ d<· TV81': 
'fJ"JT1t'9'iiõ fr<lncua .,;~,.,. pnu o ano d<' mi'i; 
~ fr,""""" ,.,;., .. ,. r·•r~ o mf\0 dr i1WJ; 
~ fr•nc-n• auÍçroit I'<IT•'" ai>n de í'99õ . 
~-~;, • ., p.•u •'iifu dr 19?0 •pile;;:;;; t~oull..,ntr -•.ano~ t>O•tadot<'l •• 
~AIO de odt-nt" do l'cms:r•·~~c·Pr,;viMt<> pnr•l!!\!· 

z. A• ll""""u- fi' la• ivn~ ;. rco...,i4o d<> proÕl<l- Ccrnr.r"""" (ik'~loc•..,afo• do ..,_ 
crct•rl~dn, rl<'MP"''"" d" tr.•n•porL<', d•·~p<'•"s d~ innal"c5" lltrnica <11 lat .. rpr•­
UçM ai•oltin.,a, d<'sp<·~o& dr ••·r••>duo,:,;;o 11"" dnc.,...•ntPa duranr<' a Concrc:••o, 
etc,) ..:in d~VI•• ultr•l'••uar o tilroito• 11<· ~ haa<'<>l t<>1caa. 

), o (~R!!_IIou_l!:~~rnt_iv" C'at~ IIHtl>th>Ocl" n 10ltrn,pn~ur o• li•it<•s fixadl>a """ 
Jl 1~,. Z'l', para lcv•r•,... <'Onln aa d"v"ç;;,, '~~~"'• -aÍ'I•<'Ía de •alirhot; oia """trl.­
bvl;i>e" a tit .. lo êc r••o·iíUo pu JIC.'A~ii,•H ou tr•tifluc.-..,.,lnduindu a1 p.ratlfi­
u;õn <k- funçii<>, ...,,.,.,.. ..,,., •açÕ<rR Unida• para sere. apllead11 •o '"" .,..,. _,_[,-- ... ~.. . 
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4. O t:un .. •lh" P.xt•cutlvu <'~tii. lt:uaho<'nlo· ouoturl•""" R .;ju~t-;;r,-a cnda ano, o> 
•ontnut<- d~~ do·Mr<'all~, qur ni<> "~ rululv•~ .ao l'l'uonl, ,.,. f~io de> lndi~• aul 
~<> dt• prc~u~ .,,, l'""'"""id<>r, - ' -

-,, !'.>r ""''"•··'~;;., "'' I'MiÔJ<ntfn H', o C".t>ll~<·lh<> I':X<'<'III)vo, "" ~ .. cuo .r.· ""'n~ 
•• oorriu..;,., "nirHnr r,,.,,,,, "'"''' ou~e>rhnr ••• cau~:~r><>lll~~" duR li•it•a fl•n• 
dua l"nra ., .... ,, , . ..,. r~r., ... ,~ l"'f'<oUnllt<'a" leflf<'Yi&ln du p1•:,r;, dn S:t'nrtnrin 
lnu•rna~lun.ol, ~,.,. qut.' o..,,., .. ,.,, .. dn ""'rnpulnçiio pnR~n ,.,.,.,.,,,.,a 6\"0!!0 frnn­
cu• ""i~u~ "" nnn, 

•· Sa •• .. orhAK pr-hun ""'"" n 1~ ., 29 ror- in•uflcl.,,.t.,a r•r• ~:nantlr o 
1ooM t .. ndoo....,nto d.oo Ü'iiio, CUOfl liMIUa poilcriio IC'f 11\trn~a ... ,dolt apf'nnll C'o• a 
,,..,...,.,._;;., oln oo:~loria <1111 fllhell_,..b~o• d" l'niiôu. I)!Dl'l"er coruult-. devor c..po~· 
t•r -.. ellpt>flçio c-pinta <toa [11tÕu que JuniHqu- t•l pdtdo, _ 

7. Oa pai .. • 'I'J• adc!rM à Uniiio, ou que IM! la aíi11 a.aicldáii- na-.,.iTd~~e do ... 
~""''• ""' 01 que dlla 11! ratiran•. dav.,. ,..g.&~ ao• cotl.l"lçio rua o ano rodo, nÕ 
~1 .... .adoduiio nu 1111 M[odla 1a tllno.a~.,. ~hdvaa. 

1;. Oa par••!•~l>r111 ~&ft a1Uantotd .. enfO aua parte contdtaotiva i.a dctlp<'a.tll 
-.aia dn llniDO, .,,. h;lac na orç-.-nto .adotaolo pelo C.:.n .. tho IU!ecutiv11,_ t•..,• 
,.rtctl cootrl. .... tiv011 d~v- ..,_. plf.lll no •<~ia tardar no l'i> dia do nerctci!' rina~ 
ccoiro a 'I"'" a• r.fe"' " or.;-nto. Paaaadc:o aata prA..,, •• -•• devidnl a::oo 
actwacl.daa da jui'Ga • P'I'<IYiito b L'nlãa, i ruio da JX por ano durantl o• 6 Jlri 
-ital - .. • • de C. X j.or ana a partir do 79 •••· -

t. l'ar• ..,pdr •• l.n ... Ud;nciaa da tii<IUraria da Uniiõo, foi c~;>nonl.u•1'<1o u• 
~do de l.aurva, cuJo -cante li fi•uocl11 pl'lo Connll10 F.x•cudvo, Eau Fundo ê 
ali-nt•do,ao pr!.eiro luli&r,palOI IOIC:O'dlfttll orç..,ant.iírJ.oa, J:lct t-I>Óol p<>de llUt 
vh para cqu.Uil>rar 0 orç-.:oto ou ~n. rodudr o •~;>nt4nto Ua c:ontd!>ulç~•c• -
4oa p.at .. a-.-brol, 

10. Mo>..,., olil: rf'lrdta ia dUic:uldadcts piiUteira.a de tUII<II'Jiri&, o CovC!rno d• 
C:..n!C!dcraçiio SUi:~a raz, a c1.1rta ptazo, o~ .a<tiMnUOII11>Loa naceuiirioa cOdfor•~ c:o2_ 
oliÇ(IOI que dr•·eoo ~..r Uxadu "' (-""" IC<>Tdo, Este souer110 q!!.~~l i.!'~. ~ d<O~I"'­
MI, • lflcdt"'"çio cant.ibil ,~;o., conta• tjn•ncain• aui01 ~-~~ & ""'nt.tbi.li~ .. .J~ 
U $-=rctuia lntcrn.ocional d•nira dn~ U.,ttoa d• varha UIC~doa pot\0 Gonçc&o<Q. 

a.nlao U5 
c•-· ... eofltrill•uiçio 

.. ,. 
e~ .... ..., 15 
.......... 10 
chloR oi• S ttnidadc:a; 
C'WR ..., 3 ttnidadc•; 
claaR de I ""i<la<l'c; 
ct .. - de O.S unid~ltlt.VrYAdl :IOa rar..,-, -~ "dlant&!fn~ eP~'r!.'-~~~p<"l:lllf• 
jiiil:aapoo J ... !!!coe~ Unl<;!"a 1C n Q\!HOS N!u.,;'"'Ci;iiiiüulOI rsJo Çcot>~cÍI>O EIC~tet lVO. 

J, 0• pai'"'~._-.r..,a aão ln<:hoidn5 .,., .. , 4•• elu• .. - d<' cnntribuÍc.io ad•~ !!'<'!!, 
cl_...tns '1"""'1"' <!, 11111 lldrniu.'io "" <t<lc•~o io União, elO" ""'"~do '""'"' o proccdl-"to 
b 10UCA<Jo..., "rtil" 21, f 41:', dn. Consdt11Içio. -

4, ~~~ ,.,r .... __...br,,~ """'''" ....dnr l""'t.·rlo....,.•nt< Jc <lauc oi~ o· .. ntriblli~~n • 
.... cl~ ,11 w •·•t" -.!Oinçl> ,..,;, n<>rifl<"ad.o ·;, S..•<"l'<•t:ori:• hotc-rn;o~lnn.tl Jll'to:~ da 1>b~!. 
ttii':O d·• t:,.., 1,rt•uu. Ed" .,.,tHica...-ão, q·~· ,; h~"d" ;<" c:<>nht><"i..,nto <I« f.<ln~r•·~ao, 
,.. .... ,. ~ir.1 •rnr nR dAtA' d,• .,,...t~ã<> d,.,. di~:pn•lçN~ rinnr•~cil'l,fl adot~ol:o~ pd" 
C:0"11'<'ft~"· 

~. Oa l•;~í~··~-"WI>r<>• .,;;,. I""''''" r~ei~r;ir " ,. ... d<-!l<'la•slri••:oc~<> •lr .. ~;5 ""' 
ctaat«" d<> ,cll<la v .. :t. o~ ""';,..,.__..,r.,~"'"'.,;;., <"l<J"H'"~""''• ~~~~ <h•:~<" i;, <Ir •·Jcl~r 
""c·l.u•~ do: C•ontrlbui~.'in ann·~ d11 •bo•ri11T11 <I<> Co•n~r<·"~"• ,.;., -ntl.!o~ ,.,, ('!,.,<» 
K i qual rcrtl'nd- 111~ cnriio. 

• h, 

7. J'or ... ~rc:a•c3n,an• U W., 49, •• r•·d:oa•ifie~>ç;;...• niif, ,.;;., ,..,j.,ita:~ a nc--
........, r..-,.tr~cao_.~ _ _ _ 

Arti;o 126 

P•~nt" de!• f<>r""tl-t"" •• z;.:<"n·tarô;o Jotc-l'nl<'i...,at 

~ f<>r"!d-to•_'l.,.. n :o>ro•ro:tndA lnt .. rn:od•""'l fn;t. • thu\1• ,..,...,.,.,, ita A.!•i­
ooatrac,...• l'o~ta•~ <lto~-.•~r P·•~~na "" .,,,..,, prltlu• P''"~Lvr), <' nn .. ,;,. o11rd.ar 
"""rro do• ...,, • .,,.,.,.a JMrtlr <In prl••il·o d\11 do..;;,. q.,.. ~ -J;O><";; ,...,,.,.. dõl 
~>Cita JIO'Ia ~dda ~·<"retllrln. rhwll'\ ..-.,.,. , .. ,. ... , aK l-....rriOicia• df'-viol•• aiin 
IWI"Í""t~ ... j•roa ... ~rl"'<<h" .,la Unlio. io ruin .,, S pnr .,.,..te> ao ano, a ..,,_ 
t.ar <la .. ~ •.•.,.lrac.., .,. .... r .. rl.., ,.,.,... •• • • 

1. t: .. 1'111<> d•• d<•ftao•Õ•rdn ,, ,.,., ~r~ltllol,. pllr jul;.~o""•t>!<> ubiHd, l'lOdlt _, da• 
Ad .. lni~••·n~i.r• l'"~l~i~ ,.,. •·Dur .. , ~···oll~o· "'"'' A~•lnl•tu~n, r .... tnl dr ... l'l!h-·• 
bn> '~'"' ni"' ,.~t•·i·• diro•tl>""'"l'' t•nvr>lvid,, "" litir~.l••• Qunndn ~nrin Aol•lni•lrn-­
~i·r• lnt••nt:~'" uoo.• ""'M""' d••nn111l.o, I'"~" .1 nrll•··•Cji,. ~~~In dhpn,.lc:io, ~~"~ VIII<"• 
lT~"l-nnR pn~ "'"" •iõ, -

~. !:... ~""" 4<" '""-'' •b• 1ultoinl~t•nçfor• ,.,. 'ltto"Mti>o~ ,.,;,, oln~ nl>d"'"''"'"'"'- prupn! 
tn oi•· ntb•tr•r.•·• ''""'r" d·• I''"''' d<" ~··i~ ""'M<->t, n S•·rr .. tarla lnt~r-~ltlnnl, "'' 
Ih•• l<>r oliri,,idn ,.,. 1,,.,r;,,,, "''"~·· •••ntl~n. rrn~iol~n,·io pn~ """ v.-1 a do••l~nnci"' 
de.,. ,;rl>iorn pcl., Aol••ini<.tt~ç;<> <''" l"ltn. nu clõl r~•irrJaodtRil"~ "u-oHiciu". 

3. A• r•.nt•·• ~'" ,.,,.,.,. "'"'''"' , h•·!:.or ·• '"" Mlt<"n~i .. •<tl<> pnr" dl'RII""' .,. ünlc:o 
&rl>itl<> qUC' P'"'"' ,,,. ·• St-•·ro•l.o~l" h>to•rMdnnal. 

S.- ,_. tiHO d" e..,Ri,. n• v"'"~;,.,, n~ tirbltru• ~•~ou..,,., , . ...., o propUoltn k ~ ... 
ao~ver o dt;>o~~nrdu, nutu1 lodminit~tratiio Pu•t•l lr~.uol...,nt<· nÃo l'nvotvida"" lld 
r.lo. Niio hftt·cnclo .,nt.,..di...-ntu ~tobn• • .,.~,.,lha, ... ra Ad.,\nhtraçin.deltlçnada.,;: 
t.. s., .. r,..tnriiJ lntcrn,.~lonnl, enLr" "" lu!,.inhtuçõea nãn rrQf>OAta• ,.-lo• aT"I>Itrn •• 

6. bo "" traundn de""' dea:oc<"rd" T<""lntlvo •.,. do~ 1\cnrola", o• ôirt.{trq• ai<> 
pnoll'• aer eacolhido• fora da~ M•t.,i.~tr,,c;;.,a ,...., partidpa d•ne Acordo. 

C•phuln VI 

Di~poniçÕ~• Hnah 

Arei"' 171 

CtmdlçÕt'l ck• .or<ovaçiO daa pf<']>o•icÕ..• rela!ivoa •o ltlfJ:ula-nto Cera\ 

l'au •c torn~rc• <x<"cu,,ida•, •• propo•itÕ<"a aub,...tlda• ao Goro&tUIO ~ r<•lati­
VM ~~~ pri•sC"ntt· K~o;ulaoM."ntn t:rro\, ol,·v~oo .. ~ .. "l'~"""d•• po:l~ •liorl• do• paf..,..•­
_..,hro~ n·r•c~.,ntad.,~ nn Cnnr.rcs~n. \lni~ tcrçn~, "" •íni-, d"" pll(•~•-......,rna 
d•·~,.., o:~tnr P'""""t~~ nn -·ntn dn vat~~~o. 

Artir.o 1!9 

l'~opodc.W• relativ11s """ nnonlr>~ ~.,.." Orr.~niuçiio d-"• lfaçõ,.,. Vnldn 

Aa ~~diçõ.ts de ."Pto,..~io ..,ndon:odu nn ArU~to Ull ~tpllu-«, taoabiao, b pr­
pnuçocl qu" obJetiv"• ..,dlfi<"'IT n• A~<>rdo• concluído• Pntre .a Uoiia Poatal U..f 
vcraal e " 0r11•niução du Naçõca Unicl"•• deiO<Ie que euca Acordoa nio pro:vej-­
•• concliçiiu de alceuçiio du diJpoatçÕu noln eonddaa. 

Arti&o no 
P.•rc~çõio r Yír,iincl, do ll~lt"la-nro Cera! 

O prco~nu lt.,,_,.h..,nt" C..ral cn•r.,rli ~• vír,ur c• 19 d" j•neho "'" Ullto • ,. .. __ 
nc=ccr.i vlp..""'~, fth: "."ntuda ... viR"" dn5 ,1.1"" clu pr<>XI- Conr,reun. 

E, pur ""r vo~d.,clc, '"' rl<"nipot<•no•i:irin5 dos Guv<"rnn~ dos fl•he........,ro~ anina 
TlOto <' pr<""'"llt<" lto•r,ul.,.,.nto ('~·rnl, ~.,.,....,via q•M· ~-·~~ rnnHrvada'na• Ar'Jui<IO~­
do 'C<>VerOO da>Confedt•uç~o SuÍç~. 't.n• rõpi<l :~..roi .. .,t,...~~:u~, a cadl;,-partc, Plflo 

- G<>v('rioõ d" p.:oÕs ·•rdc: do Conr.l"<."MIO· 

REGUL»>ENTO GERI\L DA LIHIAO POSTAi UNIVERSAL - ANEXO 

,,., . 
i'} --~)j~JI"MÍ\.',;1'~ (:O•t·.,j~ 
~\'' 11<·1.-n~ç;..,.,. 

1':' <:r,,Jo·!~ i,•i' .r,., do•h'!'.'hh•~ 
~I.' 0<>1•·"~ d.m lnJ::oro•M 

" ~ 
" " "OJ(o' 

" " ., 
" .. 
" " " 

tlh~, ...... .r, ... ,. 

~:~;:.~~~i~:;"'~::;.i~~~~~~:~iol~n,·i.>~ "" C'~~J;r•.·ll~•· ,, da• c-;,.,.õr:~ 
:!-:::!!.'.!!:~.:.!~.':r • .,.;,.~.~'"!' 
c:r"!"'~ olo• tr .. lo.olh" 
So .. ·r•"llltilldll <lo> •:no>~.n·llll" o• olall en.iuiie~ 
lcli.,..,. ·"" ·I<· I tik·~~ç5« 
)<11-•a do• n••l·•l·'i" d•'" ""'''"'rllto~ d,, Ctonr.~c••"' 
l'ro>po•ici,..·~ 
[>Cll- daN.Pt<>J'I'~i.;:...•a "'' Ct"'I'To•sao <' nlll t:o.i,.IÕ<•• 
U..llbo:raçon. 
Mnl.•"oc-• ........ ~ ........ •~~;;i'e.r. .... ,, .... t!'O;I;., ... ,. 
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11 ~on .... c:c.n. r;ollof,;,\t:~-r.;r,;il"Wiõ~--.,·,-;t-.çl;,.~ 
1t .. ,.,,., . ._., de ""'"'•~"' 
JU l~on.Jiç.;..~ <fi· llj>tl'v...,,;., ol.t~ l>r•>JW•Ic:Ü..• 
li r.ld~;;., .J,,. """"ht•"· do> I~'"·"· li~• ll•••cul !.,,, ,, "" Cftn~t.-lltr> Çun•ultlv.:. •• 

•:•cud,.,. Pu•L,h -
H l':lrltim dn Jtir<•lut C~·t•,ol <' "" Ylo: .. -nh~loc f" ... ·r•l ria l<l~fl'lnrh 

Zl ~~~~:.::~!':~!to .. i~ ' ~ 
~~ Apr~•vnçil':' I"''" c:.,"f'''~"" ''"' j.r<>j~l"~ ~ •• •••ri•P•·~ (Alo•, r• ... t~.:;u, ti<',) 
'S llnolo<olcn" dn• <'~Lood<•• ·"' c:C.n•~ll•" h•·rucivn ,, "" Can~~lh" Censultlvo d~ 

h~cUJ ... "''~uu 
Z6 li•·~O.ifw•• r',.,u,. """ Mv~ 
.:n A•~ln~ruuo d"' Alu• 
~~~ Ko .. uu,.,~,;,.,. f..,ft,.. "" M•·~:O...,.,,,. 

Al'rt,_ .. ptlwlro 

~totpn•i~~:àtr• torai• 

O pr ... ent• h11i10<:nto lnt•rno dl'nC>!otn•<ln .,R~tloocmto~, rlu nt•IHil<'ddo- 'apll­
uc:.iio aoa 4ttoa da Unll!.. • <in.,, ... 11.1bnrdlnado. b •·no H .JIYn~nda ""'1<<'-
4<' 1u11~ dhpodc;..,, • ..a 41apojlçâo doo Atoa, Pou Últi .. provahc.ri. 

Al"tlao 2v 

Deh!J!II:ÕOI 

I. O t•.,.., "del•r.~ciio" n apllo:a ;;. pc!&aoa o" oo arupo de pei&Oal olaalanadu 
por- pafa-'tlbrn pau particJpu olo ec-nar .. ao, A olet-..acio i .,.,...,ua de ,_ 
ChiCa 41 4cl1111Ciõo ud• coen, ,,. for " ea-o, de .. aupl•ntc do Chotfa <11 dl'ht• 
cic>, olc ,,. ou voirtcoa drlepdoa •• ..,...,t,.,.l.o:nu•, oi<: - ou voir.loa llldC[....arloa -
...... ,. (ln~lll[doa na np<!t'illilllll, ll'l!~tirloR, •~<:.), 

2. O• Cbo!raa do olfl'h!Pcio, ac-ua aupl...,tea, ..,. c:o.., oa d\-1"11"~"'• .ão oa n-
pr.aohtanc.,,. 4oa p11f11,. __ ,.TOio c:onfn,_. o artl11n 14, 1 20 0 da Collatiuai(io 
........ 1111"' lltiJ .. davld-nra crt:dendad11a, cno eonfnl'lll._,.., c- o artlp )9 <lo 
p'tolllfiU .... l-ato, 

3, O. fWIC:l~da. lllldoa aio ... itioloa .. , 1111Õe1 1 td o oiJ.reito P p.rH­
cJ.p.r olaa Hl.IMracõ..a, -• do tioo,- prlllc{p.lo,oollrattl> H .,..to.~tntaot~t, 
•lea pookoeo aar aut~trhadoa, por IIU Chctfe ola Ddea•~• 1 'OtDUt -- .., .. u 
.. b "'' .... õ .. d11 eo.ta~ã.a. 'tah •utoriuç<N• ~ M'C' antr1....,1 por •Kri 
u, 111t11 4o lnldo da audo 110 I'Toli4eflte U C.heio lllteraauoda. 0 -

A1'tlp :J9 

~i•i ........ , ....... 

2. Aa ~,..,dcuoeiala 4av•• ""' •Pr<'unUd.la loao "" Abcuura elo Coflisnaao ;;,· """'~ 
dolouko olc•l~• pAra '"'"'"' ft,l., 

), Oa ok•l<!pdo5 o.io ol•Untnno• d• c:rHenciaiM ou q ... aio tenh• .. ~,.•a_r.tada 
...,,. O'rw<IOfndnill p.•do. .. , Mo'_ ("rftl d ... ~i&fl'ldl>l por Mel> Cov.-'rno j..ntO 10 Co\ll:'lnD do 
,.b-nnfltt"!i:n. t•n~ 1"'~1,. "•• ddl..,rac;;.a"' votllf 11 p•rrlr olo -nlo a• """ 
.,_....,." p.rtldp~l' d"" lrab..thoa do Con11.r~uo. o --.acoriteeO' pol>I'A ~UCl<'a 
c\lja~ O'l'ot<:IM>chi• l"':orro·• ~llblola .. :nta.,. in~~:nlad!l•d••· ht••• C.l1:'$UOJ n.~ .. 
M"rio .. ;. autnriudn• 1 voot11r "part_ir d<> -·nt" •• 'l""'i>Cona.I'<'Uo ti,...r "I'~<> 
Vld<>" 1'<•\ltUrlo dl Cooooi.M~iou oi<• V<!l'ifi<"l!(':i<> d~ft <:l'edo:Do:iAh, CntiRtlt.a>d(lollfllitâ 
""' ... ~- uu n '"" {rre~:uloridlljl.,, <! """'1-.olo a Mitua~io '.üo fDr r•~Ul•ri•ada. 

~. Aa cro•d~n•i.oia de- p.or .. --.....brv qui' •e (u. r<'pr<"-111!ntlr no C.:.naro"nn J>Or 
dl'l<·s~lf•• de .,. outro poda~-.lor<o tprne<orncinl d,.v~• ••r c:onro.- iia ..,ncinna<lu 
nv I 10. 

!t, A• O::'~"d•~ciai><.o: aa pro•·uut;;.,, •nd<'l'"l'çad3a "''r t•J•sra .. ni<> ain ...;.ltl­
du,. l'nr .. .,, ""'" "''<'>to,. "" l<"l.,.,rn""'~ qu.- l'<'ll"'nda• 1 ,. pedidt> d~ :Lnro .... cno 
r•lot:ivu • - qUI'at;.. r .. t.•nutto a <'rvd.,nt"ida, 

6. A -:o dd•'I~C:;., QIH'o do•p<oiR dt• l"r "'Pr"eiC:IIIMdU 11011& cred•_nc(da, fiCit' 1-
po.•<llola .lo• nouobo.tlr ot ,,.... nn ..,;R lt•~MÕt•a, oi faculudo o olh<'Íio rk! le fiPI' 1'1!• 

l'"'"'"'tar po•lu d~h·~:~eiin d~ ,,. ()VI rn I"' f•, o:ont~nr .. .,,.. o:0111onlq"" 0 f•to pol" "'' 
C:1'it<> "" l'rc-dd••nt':! <I~ 1'<'<1nl.in ... , .• ,....,, TGd .. vh. - okteaac.i_o aoi pnH ro>pre.­
-1'111' - pah, ohe do "'"• 

7. Ot1 dt•l<!a~do" do~ pah•••·--.t>•o" quct niõn tor~ parte& e011tratant .. a olo Mor­
oi" p04<·• t>artl<"lpnr, "',. dirO:ho • votn, olaa <lo•libt'r.oc;M• ólo Conll.~aaao 'C'elatô­
••• • 1111•• lle->rdo. 

Arriao .w 
Orft. oiO• lua•...,• 

1. P~t• •• ,...,No, • l'~'llsreaao ,. ol11 c...l,..;:;.,a, •• ... lasaçõ.a llio illfOIJtll 
.. ..-. • ,......, •lf•t.ide.o rr ............. ....., ,.{..,, ...... ,... r..,..e-at••· 

2. O ~lolr11t• .. , C..M'Ihlt ~c.tl,.to ..,nol•,,... ....... lliloH,.,- .. .. :. 
,._. _.....,. n hoa.er_,.. ff'ftttr • trl.._. ....... ~111, ......... • ........... CM • ......- • 4a .._, .. ,__ -

I 

"" '"" 'o 
ObR<•rvndur~• 

l. hpr.•lunl~ntun dn llriiAnilaç.ôo dntl lh•c•;,., Vl•idtla l'f'd" partldpar olal deli· 
IH•P•cio.,H ~n Conr.uK~o, 

2. Otl nlo~<·TV~dor•·• dn• nr~:~nl~.~ç,:..,., lnt<'•nR~h·n•l• lntarlt<>.,.m-ntal" a.õo 
ad .. lt!d"" n• ao·nÕ<·K d" l:nn~r<·K••1 ~~·de"""" t:n..lui;r" quando 1.0 0 drbatlda• 
Qllf'llO'<'K dl' ~~\CT<'"~" d~ 111>1 Qtf.~n'ti;"i\nco, it>K ""'U1f0tl l""tll'o-M, <'k nb.ol't .. .oldntf'~ 
-~~~;;~·tl~O.>•• lntPrnft<{("IMIR nnn r,nv .. rna""'nt<ola Anu 0~10\t idno, nu Ke•K-1 a,; 

4, Oa ob"erv•dan• elt11<1oo ""' U H' a )9 '"'""'" p~n" nn• deliiM-nçio.,,, ,.,., 
olhdto a vo~o. 

ArtiiiD 60 

Dl!('ano da tJontrcuu 

1. A M•lnhtração PoRtd du pli'" "''d•• da Cnnpx<•uo riuirr.. ' d.,.i.l"•ci<> olo De 
unn da r:..nsretJO, ap.>o •n~~ndh><•nto tDOI • :l~crwurla tntcr\l.llclonll. o Coo\ulhÕ 
l"•cuttva rruccde, "" dcrYid" uwpn, À odaç.ii11 d.,.~, ol~d~;n•eio. 

2, 11'• a~rt~u dtl priMira uuão pl••airl.o dt• •·ada Cunar"""'• ., n.c..,o •••­
I ~o~e.tdéindA ~o Concr .. KIOo, ati '!"" 1ute ah•.i• ,.., .. Praaldentc, Aloi- di no ._., 
c• •• func,;,..• quo Ih,.. •io •trlbu>dU {'<'lo pr""R"rue llcll.l..,nta, • -

ArtiV' 79 

Pr.A.idi'nd•• cr Vh:cr·l•r,..lol.ineiu dn Con11r•~•o fi' olu c-lnÕea 

1. ho au• pl'iMlro Ro•uiio_ p1cnid•, o r.onr.ro•~n !:.!!!!.• pnr propoalciia do Deca 
no, o Preahkl'ttl! du r. .. n •••"o d•• oh 1 rny,, r ro ntllcin do C..nRell"' .....,c1i:­
tiV<'1 • d~"""'""" "~ pu•u...,.ahrnR qu" •~~-•uo '"v ...,..pre•• enc~aw eoo 
11'11••" bl!• tctOI<> '" ••·•ld~neiRA t• vier• r"~tidi'ndu daa r..,..! .. õcoa. Euu f ... ;õe'i' 
aio lU '" "' evMI o-u ... cootn, taoto quanto pau ,... 1 a 11trib11lti<> a-Fi 
Uu :!91Ht1tiva olo• p.Cau~ebro•. -

~. o. ..,..,.\"""'t•• Abr""' • anc•rn111 "" ••nôea 11.,. preal..._, 41riac• •• "'CIO' 
..ã-ea, olâo 1 ~t-t'• aoa or•dnrca, cnloca. 1110 wot.oçin u p1l>proaiçC>o.a e i ... ic. jj 
-iod• cd11iU P"'""' oM 'OtDto•: proclo...., •• oleci.~A l', nuah•<*• " ap._io 
4o C<m~;nouo, dio, e"'nt"'l-nte, - hltl'rpntoc.Õo 1 CIAKI• dacbica. 

J, O• l'ro>•lolo:!rtt.•• ,..,, .. I'<' I• olo~e-rvnc:la ao pr••...,~'" bai••t• • pel• _t ... 
c:.ico ... 01' ....... 1'11\tiO •• ,.......... -

.r,, q,..alq...,r ... lapc<i<> pcodc .,...tar, •ll•nto! do 1:0..11r••.o o.. oi& c...iuH, .. -
ol<'dRPn t.....Sa P"l<> Pruldente ..,.,,,. .. , •- ba"' ~~- olhpodção 4b ..... 1-lltO­
"""" int.,.rrreta;.~o do..,,...,; entre-tinto, • d•da.io da l'tcaidc:nte conUn,.. viill­
ola, 1 ......,, qo.., HjA omutada pt"la a'lioda doR ....,roa pre ..... rea • votantn. 

S. a. n paía..-.bro l'll~nrnaa~o. d., _PruioiCod• ni<o <'&ri ver ... 11 ~ t....di~ia, 
de ••• ... ir !Stl ftnl(â•!• ._ oloc V!cr~Protaidl'nlae i ~ .. ..t~,nado, .,.to ConkflltliD"' 
1"'11 c-õuan; I""'' •ubstãcul-lo, 

Artlr,oftO 

kc:t"<:toria do Con~r~.uo 

1. A S<'cr<·taria i o Drkiin ccntrftl <'fiCirr~r,.lld"'íl~ dirl~:lr n• trabalboa diJ Cor!· 
fl,l'l'lan. t c<>-;>tUtll p<!ln Pn~ld~ntn_~ pelo• _Vi~o.rruid•nl<'~ du Co<l~r•nao, be• 
- """"" l'rcr~ident<•• dl,;1 c.-;:,,.;;ea. !ti;;, I<' zi'Uiii--pHi<><lica...,Jitc, par.o ., .... lo.or 
o ·,nda..,nln duR trabo>U•o• d" Con1.r•·~KD • de ,,.., c-iunca," p•r• fo,._,llr r•­
.,_ndA<;ÓI!& vlundo fiVOl"<'ccrr ,. .. ,. """-"to. Aueuora <> l'r.,~id~ntc: n• elahor!. 
cio dl orolc• do di1 oll! cl<b .,. .. ã.,. ~lcn.ôria <' tia eonr<kn.•cio droll trah1>lbol d11 
eo.\nÓI!&. "'' rec...,ndaçõe1 rotlatiYI>M •o encer~...,Mo dt> eon,_r.,~Ro. 

z. O kc:ntirlo Gc:rll do Con11reno c o S•cntárlo Ceral Adj .... ro, -ncionadoa 
..,·arllço ll, t lV, auiat- Ôl• reuniões d1 Seontar.ia. 

A~l i1n ,... 

~rOa du. CoooluÕ.a 

I. O• paí~e•--""'ro• repre5cntado• no Conartuo aão, d• direito, -l-o• d•• 
ol.i11Õ.1 l:'nc:arrcaadu do ea..o daa propoai.ÇÕOa rel.otivaa i Ccuuitituicão, ao X!, 
.. ~l_,MO Gc:r•l, ia Con"ancio • 10 ~~~~l-to d!t Exec:uc:ão·deatl. 

2, OIJ piÍ"'a ........ roa npreaentado• nu Conarcuo, 'l""'•f.aa.,oó parte 4•,. ou "" 
".ti.rio.o Acordo• !ccult~td~a•, a.iu ....toro• da dbcito da ou du eo.inÕei Qc:arno 
&&do• dl nvh.io oleaua Acardo•. O <:linito de voto do• -broa duta ou 4eatai 
C.laaõea é lle.ltado ao Acordo ou ""' Acordoa du 'l"'i.a plrticlp•. 

3, A• d"''ucõca 11101 l.iie> aio -•to• dal C.O.iuõ.a 1111"" tr•t-_doa Acor4oa c 
..., 11:'111 Jto!IUil-,.to• oi• baeuclin tn. 1 taculd14<! de auhti.t' ;;., aeaaõea oi•at•• 
• o1e t.-.1: panc ua ..,ll.beraç,;,.•, ..,. oli:nito de"voto. 

Artl ... lO 

C..,.• H tr111N1M 

c... c-i•ocio..,. -ut.lc- ...,... • tn~rata.o P"'~'' o •11tudo,.. ~f1in ·~ 
<'lalc. 
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.Ut{aoo 11 

S.Cretadaok> llo c:.n.~aao 1 Ma C:O.i nU. a 

t. O Dlntnr C.ral a o Ylu-Din'tor Corral ola keuurb Iat•nu~d-1 ua-, 
na ..... tl•-nur, aa funçO.a 1!1<1 la<:U't~rlo C.ul "ela S.r.rat.Orle O.rat Mlj.,.to 
4o c..., ....... 

!, O .. crat,;rio Cnd o o luutirh• t:.ral MJ...,to an-bt.,. h nnÕfoa ._ O.. 
&r*RIO a tia lut·ntuh •• ('.onart•no ontltr panldro- 4•• 4crUiwu;iltoa, - ""T 
te 4o ..,to. l'oolra tMbêoo, nu --• condlçio .. , anbtlr Âll ... ,~. Ua c-la-­
.... • ou IMIIu •• fauno• rooprC!u11tar por ,. !~~ndonir(o IVJH"dor llla lecnt .... J.a 
btnaaelonat. 

3. O. nabnlhoa •• BaucourlaJo olo C:..narann, da J"çrcrt•da olo Conaru..,aôa 
C.lnôu Qo unauudOa pilo p11uonl rllf llecrnub lntornacl-1,- c-olaloou 
cio co-. a lodooinhtncio do pah-aDHtdii... -

4. O. f<&el-.iirl.oa auperlcoroa da heratal'ia lntarnad-1 .111- aa f-c"• 
P S.10ntádoa lllo c:en~~:r.a..,, ola lllrcrauorla olco C<"'llr<'aan • Ua eu.Ja.õea. o'A"a­
... r .. o l"t••illl<"ltU• ol10r•nt• •• -••"-• • eio r ... ,..,.,. • .,,..,,. ,.b ...... cio •• •r-ao••o• nr ... i• su olo• r•l•tõdo•. ' 

s. o • .:. .. r.rlirin• ,.,. .t:onAn .. c> c- ••• C:C..inÕG• ,.;o ,.,...,,...,r..,• .,e IN .. crn! 
1'ÚII Aolj..,to• 

6, a.J•tont• 1111ue ol1111in..,. • llnAu• hnn~<'"" fieM ""'"rnpoloo• ola ~io ... 
P"""••w• W'tloab do Ct>narono to """ t:..Oh"•· 
A.nianU 

llllt-• ft HI iNnc•o 

a·. .. ... t ... d., c> I 29, .. ~ ldl.,..,. fró1n .. ;;,., lnal;:,., ,.,...,.,....,1 • rwo•~~C> ,.a.., .,..itl 
*'• ,..r• •• d•U ... r.cõ .... •tr•",:" d<' - 11ht .... d• lnt••rpl"t't•ç ... •1-ltin..,. -
o:eawaot ~~r •. 
t. •u HIUonac:Õc-• d• C.O.Iu.io d<' 1'<"dac:.io aio f<"ha• - 11111- frlm<"i•. 

:!. O..tro• 11111-• ,.;;., tooob.;. nrt.lliH• 1'"1" •• ol .. ll .... u;;:..• illllli<",....,. - I 19. 
O 1•1-.., ,..t. .... unJ.in ano d<"- .,,,..Ir,."'" prlndd ..... • ..... ~•peho. A• 
•t•aeo;M• 1111.,. .... r<'Jl- motrn• !di-• .,r,..,ldl"nc:l- • IIIIC"1'pH"taçin, ,.. - llk>• 
Jtli-• ,.,,...fOM<In• nn par.ií~r•f,. 19, ... j.., ,..,,. -'n~u 4<- t.n•rpr•tac' ... 'lllall<ln 
-.!i~lUo:açõCI• *' or4<"• tic:nlo:a pllll<"ro:• ,...r intr<Oo.luddu, ..., pnr l•tCPf'J'r•U• ,.r. 
tlnlan•. · 

6. M oiPapP&a• -=- 1111 lnuabçê>n •' """' • .. .,.,,.,.,,_,.., olc> ..,. .. ,,_,.,,. toinicn 
fttlo • r.•1'1t" • Unilio. _ __ __ _ 

S. M ,....,pe••• ,.,.,. ... r .. ! co• d<" lnt•rrr•t.-.eio W<' dl .. lditlu .. UC"I'Ipa{_,._ 
..._,. '1.,. .,,._ 1> _,.., loli-, nn prnpnrc ... olot •- Ntntrlltvicio b olnptoHI tli ., .... 
anl• n 
ut-.... n.~at:ie ..... tloc--tn• .... Conarr;o .. n 

I. O. _._tiNI •bloorM.,. olut'llnl<" o Conar .. ~n, Iaei,.{•• u ,roj .. toi H 41"• 
diiÔe• •oot.c!tillk>l•ii ""'"""~iiu d" Cnn11ro•nG, ~in 'plllollr;M"" "" ioli- h•~~eii• JN' 
t. t..lr.ruf.Nco 4n Con~.:rc~""· -

1. l'fta ... ., rl•, .;,,. .,...,,__,,.,,. 4u HI<"J;A~:M• """ ,,.r,....--.rn• .._ Nr 
"t'"'..-nUdn• _,.,.. !oH_., dirrot_..t• .., JIC>r l•r.-na;.l•• ...,,. .. rdçna o1c tr•olu­
c- Njuntn• - Ser:r•t•riloclo <In Ccmxn~uo. 

l. l:aaPII ll<'n'i~~:nl, orpni••d<>" r cu•t,.~dn• p<'l·•• JC.1'1'1'(1a lin111lhtlcoa eOitsti­
turlllol .,.. ~te"rd'<" ,......, "" oli•l"'•io;;.;..·,. cun ... pnndo•nr .. ,. o1c> ht:ul-nro Ccor•l, podl"• 
t-a..;. fuc-r • tnd11cin dn• doc-.... nto• dn Conaro·~-..,. ..... ,. na.,..rtl- 141-a. 

Artian " 
Pt:"""dc<> ... 

1. -Toob• .. quc•tC...• apro:••ntndnll ""' CooJirt"Uo 1io obj<"to •~ prnJ>f'dcio. 

2, T .... •.•• propoo1icõo:a l'uhllo:•~•• ,...,,. St"cr.,tul• lnt<·mae1nn•l ante•4aah<-r 
twa ..., ~ro>sao aio cconal.,.,r<IIIU .. u....,tidn• ao Conttl""~""· -

3. bot• .,.,.,. •nto:• d~ !'bo-rt .. r• do Cnn&rc••o. "''"'-'~· l'tnpn•lcio ..,,.-,.,.,,.d., 
- .....,,.,d.,racn~>, rxro,•t!> "" 'JU<' .,;,.., • .,_.nd.,r "" Pl'"'"'•l~·~·· ....,~riOTou, 

"· ~ o:onaidcr•da .,,_. _,"'!., """'"~' prn~ .. lo;;i>o olr ....ririuo;;Ãn ,uc-. ,. ... _.~·:-
!!r•c•n funda.-nul du ~!>'Ih'"~" rl~ '?"''""dcnn, .,,..,....rtt; _ ...... """'-'"-"-""-~-- •­
tn•clâõ • pUle li• prnr"'"'""" nur.onnl .,,. n r<"vl•n.;o&• p•1"h> dr•t• •rop<>•! 
cin. ll<mh"•" prnpo•lc<io dr Oll>dlfirii(Ã<> ll<'rÁ <"onllidroud.~ ,,,_ - -""' •e fr>r 
lfl<"~ur ..... t ~·-o •<'ntldn nu 11 intoMs.ii.o "·' prOJ..,ftlç~ .. "rl~ln•t. !C<>~ euua """" 
... ., dWldn. """'' ~ '""'"!tr<·~~" "" 11 0.!~•;;-co rr•nl~"' • l!'""niio. . , 

S. U ...-nd11• npre,.,.nud.o• "'' r~~•r.oroK"""' ro:lj><'it<> d< nr<>pnMlo:ftt,a jâ f.!<••• 
,...,.. ,.., .. <'lllr<" ... U<'II f'O!I' ••cdl..,, <"• ,.,..,., .. ;~.,... :l••rr<"Url~, ant•• oló -~o-•li• 
.. 1111-te"iiP<''"" <lo rlln oi• ,.,.. d<•lih<-raçõn, 4c _.." ~,.. ron- •n olbtrUooud••• 
.,. _ _.<lia, """ dC"h•w<de>•. tnr prnn nO.."" •plirl DI< ~·IHI,.. .....,_ "'''"lt.,. 
lllint..._..,,. d.:o~ di•!i.,.,.,.;;., nn enn,.uun nu"" Cnooi••in. ll<"•t• Uul- "'"""'• H 
b100 for •coli<"ilto<ln, " ... ,,., "" • ._ndll d.,.,., •pre• .... tu .,.., urn" <'llerito"'fr"!, 
H• ou .. c:a"'' do: ,Jõrl~uld"''''• , .. 'l"nlq.,<•r cMJtro> hU- du olrol..,to:. O Pn-•iokm­
"" intoru.,.dn a IÕ!ní ''" farQ·,.;,. qu•• ~•I" lidn. 

10. o f.-...coidl-nt" P''""'"'ó "" 4 ~~ ••• •pile" c....;._ io. •P~''""""ucin 4a• 1''1'01"'"" 
1dP• " ..... ;., .,;·....., •~<~i fi~~· " '""'" ..... At<>•. c,rttJ•t ... """tc!IPloocio, • ~ 
_..,.•ci~. dco ,..,,., 1te.l. 

J, -~~'"""""(C;,.'"' -11<1• ill<"'h• IN" fo ....... ,llliti"a 4ft t .. t<> 11 .. , 
IM ..... I*" •• '*'"" • '"lio•, l'l•n•IY,..,.,..., ..,tHWild'n, ,_"rei.. '-flnJIIwn ,.,,. a..tuJ..., ...,.c.tn. 

Artlfl> lS 

,.._ ... .,,.,..,.lcio.o• "" C.on~:rcoa•o 4' Nl Cololnii••• 

!;rlto~..!~:!!t:.t :":.~;~:"!~~;~..!..~:; ::.~;.:r•p::~~~~: ~:.,:::;;,=>In:!~ 
.... 1 ... 1, IOiin ~""''"'" '""""'""" oki.,l<l• qu11nro io """ n•turror• (o,.n thr• ~ ~hhc>u': 
•~ ..-1• I'"O:f<l'lllrb lnrorrnarh.,..,l ""'"" 11 c. .. h~,;., <Ir '"'""iool, nu ~•. na oplnl,;o 
ola I'Pt·r•tndn lntf"r""dnnnl, to. .. ,..,., ol .... l<lo """"'L" a """ nalur•••· 4•1>"1• qut" "" 
''"""" tu.l••;,..,. '""""""'''""a •un ,..t"'""~" t>ur-nt• ro>t.elon•l (-nutra lh 
ta IÕ t~ ohhnr~t4:> '"r" •• r~•h•""• l.nt'"rt""•""••). ll.r>trrt.:onto, •• uh pro:: 
,..leia• ••thort .. r•lodnnlldn• c.,. nutra• prnl"'dçÕfo• o1a fundn, ",., .. trat•· 
4aa ,..to enn1r••.., ., por nutra• C...l.uÕ,·•. • r-luiin 111• r<"d•cii<t • .,.,.,t., .,.,_c• 
• enON!i-la• ..... poh ~"" n Con"'""'" ..,., aa <"Utt•• t:n•luõc• "" pron...,chr~• 11 
,...,...ho 111•• l'l'n1'<••J~iiu cutr<"~pondo•nu·~. M propoalç.> ... cu,ln ,,;...,, 1\.Õin <'•ti­
.,., •<'allldu d'a h•tr• 11, -" 'I'"'• d<" a<"ordo> ~""' 11 i'lecrunl• lntunadonal, aiio 

=:::!~::·.:. ir~::.~;~:~ J ~~n ~~ .. ::"c:~;!::~~:~ .. ~ !::'1 ;:.:: "c!:,,;:~;:·::~ 1J~:. ae 
okr11dro • •M-ruya <I<" "'"u' trabnlhn~, <!•..,h ~~~ua rrnpnllcÕO• •rr.io atolbu[du 
llllr•t-nt<' 11 CU.!uin" rotdD~iio. 11•" lht,; ol~uu propn1ldiu oi l!l•loorodo p•-
11 l't>t-nrtarilo lnt•rn.,lconal para •• c-luiK•a "" <'""""• 

2. S. - ..,_, q-1tioo tor obJ•to do• "irl•• pr"roalcÕo:•, o l'rnlolenlf" dt>dde 
aolore • nrd,.. oi~ d'hcuhio C'-.;MOd<>, ..., rrh•rfp1n, 1"'1• propo•lç;., que -h di 
f•r• .a. Cl&to <1rlahoal ""<tU<" C'_,..,rt'l ~ •ll.,.raçin .. ;,. ..,.,,.r,.,, •• r•lacftÜ 
.., .... ,_,.. 'IIK>". 

~. lk - pr..,..alçiin puoln .. o: •ubdldl"l<f• ••• .,,;,;,, I"'Tt••• !i.&da """' del•• 
....,.., o:- • aut<'rlaacin d" auu•r 11111 P'""'"llc.ii<> ou 111• aaai'O<I>lêla, ur exrii,.ada 
• ... u<la •rpar..._•l•· 
'· q..,.l'lo>C"r t>tGpolls.;.. r .. thnda- CnnM,ruuo"" ""'t" .... luiin por nu eutnr po­
ok- 11<'1' rct.....r.• Jhlle olrh·aaç~u <1•· ,. outrn pah-.-..toro, 111 •·•- ._,,.,.in, •c-.. 
-11411" _, Pf!>e"ll{çiin for ll<'l"flll J!<'lU 11Uinr ~l'!lt~. 0000 n~UU adcç~sao> põi!,; 
K"l<...,r • .r...,..••Tfno orir;•n.;l """~· _ 

'· 

1. O fr<"d ... tr dn Ctot!~tr<""""" o• Pr<"lid•ntu~ d•• C...h11iiu ....... •ntrepr io. 
~'••in til' P'll-cin, oll•pnh d<" <"ad• ,.,. .. ;;.,, o uatn ~•crito ••• prnpoals.ii.•, 
........ 0<.1 okcl,.Õ.• ""'-•tllllo•. 

1. O. .... 1 ........ , ,..; ......... t-r • .,.,.,,,. d•·P"h ""'" for..,. •utndaadoa P"lO 
Pntlli....,\<" 4a .._,._,, 11- lhou r .. .,...,nda falar ..,. prc••• <' o:l•r•o.~"nU, O Pt:­
at.a.nto: *'w 4elur ... ,. ol~ti<"S"dn- • po,..lhlll<l•d<" U •q>rl•lr liYr" I! ph-­
te -.... ~~ph•liio llollro o •••unto ,... <lbc..,.•iio, eorot•ato que 1eja c.-pu [v~:' I .::- • 
.........,.c .. no ... l 111:1• OllcU..,ucii<·•· 

2. S..IYO olocla.io .-. eontrlidn, 11do11ndn P<'l" .,.inri• dn• _..,,.,,. pre~<·nt~• • 
.,..t ... uo•, "" olbo:ur""" Mo...,.,..., ultr•P""'"' dow:o •inutu~. O Prc•ldente oati 
..,too:h.•d" • iootarr0111p<"r 'l<~~lq,..r oudnr qoor uUnpu•~r ,. teoopn ••t i pu bolo, ZW 
~· t..tW., o:011ddu n ol~lea•dn a niiu ""' <luYin dn n•omto, 

l. Ourlnle- "bat•, o Prt•illl~nl<• pod"• ~.,. • 1quie•cinda da .. ioriado•­
lon• •n•enll"a • •ot•nt<"a, tlrochr"r 8ftC'f"tra~n a lht• dt~• ondorrl, d"J>>h ol"i 
feita"'"" l.,.ltura. Qoo..,do 11 IÜtll ror ea,oudo, c.-le •nunri• o enc<"rr•-nto do 
olebare, .,.,..,.lw•• "' """'o:'"••io "" autor dn rg n•i i1• ... dhc!!~~iio~ -•119 ._~. 
o •nc•rr-.lo P lhtn, do dirNI<> olc n-•ponder • """quer ducuno-pron""'ciadu. 

4. O PK-IOIH<Ite- pndto t....OÓ•, ,.....,. • 'lqul,·•â-nrla dio .,.i<>ri• 4n• ...... ,.,,. punn 
t<"• .. ""t<••ore•. li•Õiar n ...;... ..... tle- inl<"r,....,o;:.·,,.,. d<" _,. .., ... ~ oll!l•""çinll•,..pri;' 
po•lcin '"' ,..,. Jlf"''<' do: pr"'"'•h:oiic~< detcr.inll<l"'rd'"vcrndo, c""tud,., ser conudid:Õ 
- •utc>r d• pro•po>lllç.in • pnuihiUd;odc <lro illtl'odu•i-1•., de inur"h postnlor-
-~., I<',.,., o ""llritnr, pua''"'"' •Jc..,nrn• """""~'e>IJioft• io. lntn .. en~ 
çG.• ok nucr-• 111.-I•S"tÕO"•, do: td ·......,,. q1>1, r"'"' o •olidte, pn•u _uur • pd•­n• ,..r Uitl-. 

S. C... • •q11ir•cincla dó1 -lnri• dns .-oohro• pY<·~•nl~• <" "otant~~. o Pruid•n 
te,..,... lt•it•r o n.-..ro <1~ inf<"r .. enciiu n....., pn•pn~ic:io nu'""" aru_po de prop.,:' 
•leia~ d<•l<"r•i•adn: .. na H•iuç;;., nõ .. pnd•• •~• lnhrlor 1 cinco pro'õs., cinco 
t .... rn :;, pfn,...•dçiio .,.. dhcuu.i~. 

A:rtl~ 17 

flo>o;ii.,• do• "'"',. ~~ d,. rr .. co•oll.-n!o~ 
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'J, Ali• .l .. o. olluunu 1 dh<'UI ... n dr ..... qHr•tio, _,. d<'ICI-Itio podt intro-
d.,dr ,_ !!!:S.!! tN ,rDcr~l..,ntn undo rn..., ohj<'fD propo<l 
a) • aua .... aao U nunn: 
b) !: ...::Crr-nto U unaioo; -
c) .!, ••li-nto 4<> 41'luou aobn 1 quntio •• dhruaoio: 
41) o .,ccrr..,nto ""olabn~ aDbu 1 quut.iiu en dhcunio; 
A• ... Fõ.,a de il"OI:aoH-IIto ti• rtcoddadr na nrd•·• cunbl'laddli--.d- ..,bn· 
tõtin •• ounu proeoalcnu, ucotn ., .,,cuew ,. Dtd•·n vu" •~ no p_-urril o 

a, Aa .., i5.oa ~1wl1ndo i aut rnaiin oiU 10 t"RN>~rnro~lliD ola nn5a niiio aiin d1b1M 
a.... •ua-ntr votada• or., •"nü. -

S, ~..,..., dch11•ç.ÕD prop~• o adlo.,nto ou o rn~.,rralll<'tltD do dcbatr ..,br• 
- •-•tan .,. dbcuu<in, • p• avu ê <Õnc~·dldn 1p<'naa 1 dou õ<'•dur<'a contrã­
fio"• •o !'dlll ..... ntn '"'._o CRHrfa-ntn du debntv, opÔ5 o quor • ..,çiu ~ roloradõl' 
--t~ç"'" -

t.nlao li 

quor-. Geftl!ralt.t.dua r•L.ctvu ila votacõ~• 

1. O quo,,.. .O ~o.p<>1t<1 d• -tllde do• piÍI<,._bro• repr<>M'nt•doa no t:onsrrr .• 
•o- a• Ca.i••io ., .,..,. dir.,lto 1 vo,to. , .. rt>l!'~io ""-• Ac<>rdoft, o quor,.. <'dAC, 
....,... .. • Jtf<'l<'út;a ou • repr.unraçoõo ;, ,.,....,lio1 da ..,t&de olu• f'IÍI<Ia-.br<>a re. 
PNHnt•daa, 'IIIIWI f~ part.,a colltrUanrea da AcDrdo .. .,.,. .. , 

l, "* 111•• .. t;;.,a ~ llÔio pod•• •~r rcraohldn do ~acordo •iico Hc~hln 
por wtacio. 

l, .AI 411cpcõu pr••..,ntc:a q ... aio parcldP.. da - .ierrnoÚ11uJ• ... tac-.,, ..., 
....., ._lar- ..io 'I""'"" dch l'lnl~lpnr, &iio aio c:onaltferada~ co.. au .... ntel, 
c:_al..,raaolo-- a oleunoi-.;i<> o1u OIII..Cr- nlf.ldo - f 19, 

'· ......,. • ..-... .... do at.au.cõ.!a • H ...,,.,. - 1>r..:co ..., ••1"" w\U"f'•• .. r • 
~t- "! •~ro H -(r.i,.laa ••P...,..•"• J.a ,..,..,, .,...,, ... , &batflH;Õt.•d, 1 a..-• 
441 .-n-a ••UNo para-.., • ....., ,....c .. rlatf"4"r .. u. a •""1 •• •1>n<nOÇÕGa ~~~ 
- .. - "'-!' - -loa ..... auico .,~uu.r..a •. , ' 

lkdao t• 
rr.-canG ... -.çi .. 

1, A-~ é ralu pool• ._ht- n•oHc:l.--.1.., .,.l.oo dl,..alll.,.. •1atri.loe 
..... ~ ... Jlri...,i:pto.O.: falta au....;;a ..... di....,ald.,.. alcotl'iiolee, .......... aar. 
....... .,.,. ootlll&a*t ,.,t. ~· ... •toil•• .,tr•t-to, ....-• --co .. ,.,..co, • ra1;wr~ 

::r-:.:':.~_.:i..-~o:*~i~ ~:':i~ .. t: :.~~~~==:-=!:::.::·: ... :::~!!': .. 
•> 

'· •> 
" 
o) 

Para • aln- cr ... icl011.1l, oa l'roc:•U-toa « ""'tlleáo aio 011 ••&oa-latou 
- • _.. lawanuoi.l• •c: 1 re•ultado do ut .... caçio auac:ltar oJú.,loiaa, o Pre 
aU...to :pooioo, 'a RIO c-rh:iidn ou 1 ,..dlolo..,- dC'losaç.iio, prooc:CIIIer ,_dli: 

!='::O.:tl:-::.!:~~'" .po,;oj·;~-~~· ..:-!:~!,:;t: : .. -:-:.:i:~t·:! • .,:;::-
u. A c~a ol<cd~ca à ocolc• ~l!a~clea fnnc<•aa okoa pa!&C'& ll'llprcaC'n.C,.olo~, 
a c.,_.car toclo pala c:ujD- r l<'rtu,lló"'pato Pro"id•nu. o r 1a11 ttado • 4a 
...,taçio.,... a li na doa 'I""' "ot"r-,... .., • .., aontldo.; conal&~>~dO .o ''.!!. 
uno -bal; • • 
"otacio ao:crrta: por coidula de "oracõo, • pedido de duaa dclec:~çiieo..OI'rc 
dtlcote •• t11un.Lio dcalcna, nc:u"' """"• tr~a o11crudnadnrea C' ta.s •• MdT 
ãaa ... o:aaaidaa para aaaoAUr•r o a!silo da ""taç:Ou, -

hlo dlapodti"" ~l,onn..Lcu, na proc<'a~o• d~ uo~~eiin 11i<> o~ a11suôntea: 
voto niio arau:~do: aubultul "'"voto c0;111 a .iin lcu11ntadft; _ .._ 
votn pavadD: aubatltul ,.. ,.,,to p<1t rh11 .. dn n<>•innt; l'lltr•tanto, .:;io -,. .. 
pi'<>CCdll à eha .. ola doa .,.,...,. doa pai..., .. a n~o IIH quC' ,... dt•lo:tatii<> " aofl~ 
cite- • 'I..,. a.ra prop<>alciin aotja ap<>i.od" p<>l• .,.lorl11 d'la dlll"1J:IÇÕea ptl'nn 
'"' 11 votant•a; • -
voto uCI'UD: aubattrul ua C'acrudnin &IIC1'etn pny bDlnina,d~ vor11çio. 

4. ~alo\K'T """ aeja o ahteooa u~llluolo D votOCDIIC'~Crutinio _a11creto 
PHOl'' :llJo aobre auaJquqr ou1rn r~o<"ed,...,nto d<> ve>to. - --

... 
S. Qu.andn • -..ouçiilo é hllo:õ•da, n..nh""'• del~~t•cii<> P<>d~· lnt•rr"'"!';:Rh, cicc<-to 
-H tr"t•r oko uaa .,.çin d., o~,t.,,. r .. Iatha;, .,..,.,ira ~esund<• • qual .; r<"aliu-
ÜaY<>uç.Õo, ' 

6, lofiÕ• • wotaçiD, n ~•Bitl<!ntc pndc aut<>rLr.:>r na dt•leJJados a junifl~ar•• _ 
--01. 

Al'tl&o 20 

eo.diçõcoa .. aprawacio üa prop<>dcõu 

1. ••r••Nra- a.JDtad~•. •• propodçõu vlundo a ...,dificai;:in doa o\tDa deite"' 
lltr """"' .... 11 ·-
., ooo que dh- ru{!"'ito ;, Conat itutc.io< no .rnt ... por dnia cerco• doa pah111 

--'>ro~ da t!nlao; oa doia tarcoa deatn oleve .. catar pnunte• ..., ,.,.ato 
do vnto: 

b) no~"" dh ruprito a<> llcl!.uh....,ntu t;tor;>l: pl'la •.o.ioria de>a I'IÍ~ .. JI-...,oobrD­
rcproo~cntadna na Cons;r<"w~n: de>ôo t<'rc<>• dun pn(oea -~r<>]E'o!l 1,1<>lio doo'w-• 
oator pr•acote• no ...... IIJ.<> d:~ vo~acio; 

c) 110 que dh r<>•p~ito â Conn•a<;:iio c a acu lte&«'~""'llto de txc:cuciD:' 'P"'la .,.{<> 
rio dO~ p~iaea-..,llbfOll pT<"O<"ntCB fo VDt'lntt•a: -

cl) an q<M• dh; r .. P<'ho ,a<>o ..O.Cnrdnl< <' a """" ll<'gu.ln""'n~<>• dto I':Kt'<'uc:iio: pclll 
Mioria<iluapa!ae......-.roa preM"!l"'""'""taotel <1,., p.anlc:ip- oloa /ll:orfua, 

2. b 'l""atX• de pro.! .. ,ll••ntn qm• n;o pudt•ro•• ""' ra..,lvidu .. c ..... .c:ar.., 
lio ot.lrldid•B {'<-''I ... l<>rl'l dna pnhrOI--.••dorua pr<'-tlll. wotantu,Q.,..., eetÕII 
ta'a r- oi, • .,; .. ,., quo· nin dl•••• ,eaprltu i. ooudlflcoa.; ...... Atol, a .., .. .,,·q,.. ; 
('....,~reua d•·dtl" oiQ o•lllt<> '"'..:1", I"'~" .,.t.,da d"' par..,._...,.,...roM prountca 1 "R 
tanth, 

).- llellnlv,..J.," di•f'('•l•• n<> ~~rllf," 18, I ~~~ ,..., p•faea,.....torot p.tu,•nt<!• o­
tant~''"''-~''''""'''"'"'·~ "* p.tla<·•-.. ·rol"u~ ~"'' vota• "n favor" ou "~onu~"l n alti 
t~ncÕ<·• niou Mito l<"v~ol•~ <'• curo•lol•·u~~" ·"" cont.,r:•·• d<" votoa na~u•OÕ•·ln• Jlni 
•lc&ni:H o'-lnd~, bo·• c_.,..,,,. • .,. '-ra<ocu.., l'lulnt, - CIIO da vota~io por 
l••crutfnin aoocr~to, -

11~11..., ZL 

l':l<·itio doa -•hroa do Cor.a<'l\19 f.Jwtutllto • d'!: ('.on•clhn Can•ultlvo de btudoa 
ro•t•i• 

1'1tT·1 dc•c•pnl~r .u pBÍho·~ ~"" ~btivcra• o,;.;.-.;., nU....~.:-. de vuloa naa ctclcõaa 
4<·~ ... ..a.r .. H oi" l:<>n•clh~ t:J<r•~l '"" "'" <!n r.<>n•o·lhn C..nauhlvn lia l.atudoa ~uatah, 
e l'r<>l<ld••nlc rr<"'•'dc io <·•••nlha p<>r ~"' lvio, 

Arti&" n 
fi"'IC..., d" llir<•tor t;toral a d<> Vkc·-Dir1tor C'.c:ral •~ lllcuuda l9tarn.adcmll 

•· M oldcÕc• olc UlrO"tor Ccral "' de Yico-Din·tor Gorat do beAtaria lntii'JOit 
ci<><~~L aiio r<-•lluol.o~ au~<'n.iv-.oH<·, "'" ea<:rntfnio lt'<'roto, •• .... ou o!• "idai 
.., •• ,;,. r~~tlh~da• nn ..,,,_,dia. t d<"lto n <'andid .. to> qu~ obth<>r .a -!orla ..... 
•utr<\l:;lo• dua !'ftlu•--•hr<>a P••·O<'aW• • "'""l't••· Tanto qu;ollt<> for ,..canoõtia, 
l'"'oC'cdc-1<' • cl<crutíroln" l'•r• q...,.- c•!Kii<'lota ot.uah.a •at• -torla. 

z. !lid c<~<~dd<"r..to .. ,....., palara_..ro• ....... , ... ~ ... • ;,;,.,.llt..a ._.._lõ.a q;.. -
!::r. ~:.':'" .. :":.,~:~!~~!;" hr::!: 1 ::;::~::,.~=~~"'!i!":i.,*';::!:..!:o _:• C::~:~!:i; 
n• C<l<'lt•lt"• oko~ VI>U>I nr•·.,uirio• p1r1 l'<lnatiluh a .. ioria. 

J. · l:h!ad" '"" u ..;....,,. de ahte•t...._,• a de ""tn• .. llunc:o 011 ..,loa 11ltu.pa1H 
a ... t..w M ,....,.,o olna urr.ii:-lt'a do• ,..;..,•--•no•, c•fotM o .... OÍII.rafo 19, <1 
•1<-ita..,; ••ll.Ad• ,..,. - I<'IÜO t>O•t•rlnr, dur .... u• • q,..t •• ••~õ.a, •••'­
- - wtoa .,. ••-co "" ouloa, ~ ..,,ão -1• ca.put ..... 

'· O e ... ldau .....,, "unnrc: o ~~c:rut(nlo, elotl-r,. •-r ~ Ji alW­--5. Elo CIIO..., ..... l. liA "•ot.t~ .prnc:.!de•N O - pri•IOfO. I 8tC -- I -. 
~ <!ac:n.tt•l" aoopl~._·nur, ,..,. wuur ""•""'atar • .,_..l .. toU' "on ~ • 
.....se~~- a ... u~io> •i~ <<!lfldlo 101 e~I'OII .. toa. 11e • ea-lt...., for IOc:&ftl ... • 
..,rtco M>cldlti. t1 ..,n•l" ;, r<'4Uaa<lo> p<'lo Prcdokrat•· 

Anlp tJ 

.............. worlwl f. 

I. OI.......,.,.._ -rt:!'.i• ... II<'I.ÕCI 4o CGro .. NI- I ... eo..il ... l -~· 

...,_,o ••• ... .e.., ..,...._.. lor.,_...t,. •• i•t•nn~•. _,,.... •• ,....,.1 
cõe• 1 • raaultaolo ... ,..lf""raçã.,a. ,......, ...... -tloah aie lanadns ,..U u ..; 
.... pi•Üdaa a pnocc•..,• varhlia --.irll• pa"• 11 N~aàaa oH c-haõa1~ -

2, Ds proo::au<ll wrbala ••a •aaaõas~.._·_ c..haio pno~,. ..,, ""'-•thflll4o•flr 
nhtêrlo. ,..,.daaotoa ao O:to~ronn .. o C<on&.,thu turutivo aaal.• o Hcldk ... 
''!'&r• pral, oa Gr"uf>N oll tnhalho rlllbaa - hinuiiõ-d'i'ifiMdo ao ôrsio .. 
a• criou. 

)._ Zritut..,to, elda dlll"l'd" teso olir..ito dr p<!dlr • in .. rç.Õio IRilhica -
,..r .,..t ... ao, ..,. proc:a•ao varloal 011 - r•latôria. d• quatq.,.r Hclaraçio falta 
,..t ali!, .,.,oi., qUI! orntrca"" •o SC'cratarl.ado a tlsto da ..,,_ - fr111Ci11 ""*• 11!, 
TU apÕI o tir.ii'ID o1a ac:uão. 

4. A po~nir do......,,.,,._ 'I"'',. c~~~lnr ,',. ,•nl<,'e••a "•rllal ·ou <;lo HIUÕrio 
for dhtrilouido, oa d<'ll.'llado• dí~piic• de ..,. pra1.0 de "inte a qUiti'D ....., •• ,.,. 

,aprauntar •"*• oba~rvacõea ao Secr~udado que, ae for o o .. ao •• .,rve ole iacar-­
IIOdiirio '""'r" o lnureu•do -., o r-r~sldcnu da ••••io "'" q.,..atin, 

!;.,.,::A;• p~=~r~~~~ ':~:!;:~ :1>~~::~~0 0 ";,:.,:::,":~:!~i:.,~ •::::i: :: .. ;: 
l'ior. o ...... ·~ontec•· r••• .a C<>oiun~ .. c .. j •• deliber•çÕO!,. c:on•t•• de .. P"D­
ceuo varLal ou dor ..,. rclatõrin: O~ proccU<>K .. .,rb•i• ou o• nl•tcrrioa olaa oiltl 
'""' • ., •• õc. que ,.;;:., ~rnh~oo podido> ft~r ,aprovado~ "" Cnngreun ou na• Cooaiuõc:.a,­
•i<> •prov~doa pelo• rcapl'rtlv<>5 pt<-aidcnt<'l de~ua ...,,,..;;õor_,, 1< Secretar(., tncet 
uotonal l<!uar.i tambM..,. consid.,racÃn •• .. venruaill ub&<'rvaoõo,.. que oa ftlep-­
d<>a doa pd• .. •-b-rn• lhe c:nnuoican•, d<•ntro h ua pra~o d11 ~u•rent• di•• apõ. 
a t.ranaootu~o dcue: pro~cuo• ~<!tl>aio.. 

6. 1< S<:cr~C'aria IMcTnu~LDnal co•toÕ,•utnri&ãd~ a ret.ificar, ooa P'""'"l""" _.,_ 
bah "" noa rebt6ritoo du ••••,;,• do> Cousr<'lan " du C,..h,.õca, "" 11rroa -c..­
riai• que oio tenb3oo ..Ido auide!'lciadD~ qUllndo ·d., ""* •p~ovaçio, .,. CD9fond ..... 
.,.,. o I 59. 

I<Ttl10 2'4 ' 

Aprovação pelo Cont«uo doa praíato. do d<!daÕGI (Aua, reaotucõ,.., •te.} 

l. llc:cr• 1111rl1, cu .. prnjoto de Ato ~rnencado pela ~•aio d11 ndacio oii 
u.a•inado IIÍ>noci<>u.,..nc•, 11~ti1:o por .rtl&a• sã pode ser <'OIUIIdetrado "-''adou 
do •J>OÕ• uan votaçiia &l<!hal favt>tivd. ""dhpoai~iia• do artlso 2'0,. 119,aio apl! 
cOÕuei,• 1 l!aaa "((_Uçio • ." 

l. 111Jran~" euet .,,.,..,.., o:_.... dotepdo pode ru .... r uou pro!:"•ltii~ que foi Ido 
c&da ou r<"joott.oda .,., Coaoin.io, A rorctonducio d• tais propoaicoc:• eatoõ ·~boed-iiUI':' 
da io htn da clde&nciiio ter into...,.do, por ue-ri.to, o Pr.,.idente do ConiAIA, 
oo •Íni-o ,. dia anua da naaio •• quo a •t...po.Içio vi•..t• 'do projeto... Ato 
,aeri·..,.,.'t{da .io aproYacio do CoBI'fiiiO• 

-· 
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3. ~lr<Planrn, • lcWI(>rr poufnl, u <1 p,~,.l-danu J~>lA"t' -,;,...n-• .,. ... 1 ~--
tt ..... ç_ """ rr•luolllo•• tiC" t:onJluiiOo, opiMr 'IIUinln i 1 rrconduc.>e• Mt11 ,.., •••-
• .... prnjO'tna ck- Atua aprus~nradoa JM'lG Co.i 1111in H r•tlscln, 

4. q..aiMI<>-.. pre>poaiç.in tlwrr Rldn aolotnda 010 ............. ,.1., CGn(lln .. o ala a.> 
......... ac•r IID'Ia .. ntl' nhlnadn prl<> Ct>e~~;r.,.,..n ~o ...... r..conolotÇin fnr apol~da ,or 
• .,(,.{., "" ID ol,11lc~côea • qrtiYida paln qlc>da da tl<>h carco• 4<oa _...,,..o. .,r. .... cu • "IUnt .. : aata !""nlloll!•l<od• r<•ltf'ln-.r-" apC\1141 loa pN>f'OiitÕ.a aub 
.,cltlaa dh,.r...,nc:., u •c"""''" plun<~rlna, b11jn ulau '11..0 - -·- •-•tiio .;;,­
,.... • .., .. ""'ufvol 4c _,., "'' .-o rcr.>nlluciio. 

S. A """rrtadn '"'''"·"''"RIIL O'o<l.i "'""'ludR-.o rN;Cl.c11r, nó,. Ai;nl tlaCir.iÚ: 
....,.,, •• corru~ .m .. ,J,.;~ ,,...,. n.in tcuh•• •i•h• •vld<'tlc:IAdn~ quandu du .,,.._ "''" 
,_.jrto• dr t.rnh, "•-·nçin do>~ nd!J"" ,, 4"• pu;il{raro,., llf'D .,.,_, au•• r•l<'· ..... , •.. 
'· Oa .. rlli,:rAt"• 1~' n ~I'~.; .. ,,.,.,:,. •rllrliv.l" a .... rroa rrojeroa de duho<;u, 
a1n. olo• pYOjo•ro• olo• "''"" (B'h"luçõ.·~. \'oL.,~ • .,,,.,). 

Artl!IO 25 

~io d"" <'•llodu~ •. ,., enn~. 1hh f.l<<'""' ''"' • ••• C...,"!! I"" C..nMiltl""!,!~ la!..J.!!!ga 

~· . -

Al'tl .. 2:5 

leaHl••• [rit"~ """Atua 

M t'NN1••• ..,.,..,. ~•·r apr<•a<"ntad'>" p<•r t'Af'dt<• o• lrancra (rroP.,atçõioii relaJi­
- ao Prot<>e<~lco rin:;.\l .J .. -no• lu q11c pn••n• at't <'UDin•du ,.,1., Ct>nr,reaao ..,_ 
«a .. ualn1111ora .,.,,. o\loa. _ 

Ani,...n 

AaooJ .. tnr" .... AtoM 

.. M ... .a.,rjnlth•-·nto• llj<ro~;•d•"• f"'ln O>nnruuo a.in """-tidoa Ã anhoatura 

... nenlpot ..... liirina. 

.... , .. 2:. 

••Uflcoaciea [dt.aa ao b;i-nto 

t. c.oéa C'nn&<'<'aa<> pnd<' Dndifl.,or o ll"giW'nto Interno. Pn" aar ... pnataa •• "" 
UM~ii"'"" pr<>pOIII~"" dc DCitllflcaçii" "" pr,..•rntf' 11<'&1..,nto, a ... noaqiH'a<'jnÕÕ 
..... -adaa por- <Õr~;.i<> d" IIPU luobllltnd" n "P"'"""'"" pi"Of>OIÍtÕ<:a, daYet• ac:r 
....... ,. "" CDn~:ro:at«> f>Or, "" .rnt..,, oleE do•II.'R3ç;,.,,., 

J, hra aorc. Mntad""· "" prnpn~ltõe" do• -dHic-neiio ao preaonte ltc'aí.,.nto 
:;:.·~~~!:" .... ~""• ""•Ínl-, ""' ·dnia t<•rtoN """ r"h"'--"""" r<•"r""~"'"-

UNIÃO POSTAL VNIV[A$AL 

DOCUMENTOS DO CONGRESSO 
DE HAMBURGO 1984 

TOMO Il1 

CONVENÇÃO POSTAl.. UNIVERSAl, 

BRASI'I...IA 
SERVIÇO DE TRAOIJCÃ.O PORTUGUÉS 

Doe-ato" olq Coa>cruH H Jlaooburao 1,&4, T.,., Ul 

H "*'- -CoavaDC;.io to.tat h[wual 

-
.... 011 ..................................................... _ ............ . 

l .. h:• Ua Mr<rYfatura• '(alll.,., a[oobnlo•, •tt,) • al&r~oa eapn&""'' ••• 
a.claila ... ~&I"<'U<> ti~ KaoobPfltO 1!84 • • •••••••••••••••"'"'"u•••u• 

O....n~.io Poata\ Uniwuat ,, .................... .,~,, .. ,,_,_,_,_. .... .. 

PYotocolo Pinal ,,,,,,,, ••••• ,,, •••• ,.,.,_ •• ,,~,,,., •• ,, •• ,.,,,,,.,,u.•• 

bpl-1'110 tlr &ucuçio ··•••, .• ··~-·· •••• ,,, ........... """'" .............. ~ 

- ~tirloa ,,,,,,, ............................................ !'"" 

fPI)Jc[ iJM MREVlA'T'iRAS (SIGLAS~ S(mx.os., ETC,) E IJGH:IS 
fJif'REGNXlS ~ IECISOES DO COGIESSO tE: twlltROO ~ 

..,,_ 
Aasian.OI'all 

• ... -.. ··-........ -CMiirDE;U 
~l-
111;_..., •• .... 
Coaat!talc:.io 
C:O..., ft CoomiDC;.io ..... 
... ... 
·~· ,,_ 
• • .. .. 
Uo (16 ncaa) •... 
··­..... .... ... 
• ... _ 

.tu.. •dtl .. .... _ 

-llo. ou n9 

""" •• •· ... ...... 
Pouop.uoc• 
Prot. ou !'rotocolo ....... .... 
la&. Ctr. ou 
... ,U)-IltO ç.ra\ 

• • ,_ .. 

........ 
• .....,;.ai.acra;io !'oatal (orata ar..z:..,btlll'a alo i, aatntaft­

t•• oata4a, .,..Uo •acã coaUaur ... a aacaaalolack .,;, •.­
clancaE, .. u olh.lalr ..-l'lllel" oloivlU, •- •• tnu N 
- J.'-!B[atr•~o Penal • lliio N outra .... iabuac;io) 

• Arti.ao 
• kor4o rdauat• .ila a"iaatlll"•• N jora.ah .v publi<:a-

cõaa parlÕoUca• ' 
• diad .. 
• Con'llia kabudo bttnaci' ... l 
• C:O.adloo en. .. h lYo .. l:at....,a ro.uh 
• t::Da.aelM J:.aacytieo 
.. .CMJ'nata bo aaat14o .. e.,...rar .... col.aaa para -

- .... aio _, .... t•• • - ....... ""·-··> 
• .ko.., nlareau ao Hnlc:o 4oa a.. .... peatala 
• catã.tro 
• .koriC> nf•rnte ii1 c...,raac:aa 
• eol-• Acor,_ ~r•f•Rtlta iia eac-..daa poatall 
• -=-iaaio 
• C:O.U:h...Sc:io .. Val..io Poatal a.1 .. r .. 1 
.. Coawn;.io l'o•tal Uni .. rHl 
• la~u a ,..... .,.,...teu.tla coafor.t o caao, .... ,ulat• r ... 
-; oi' 0 .. , ••• tlu (<IIC. ai&la i e.pn .... Hbnt...&o -
-rorw.a1.ido•) 

• Diraho ~p<~elal .. laq"" 
• Doc-a~u (do Coa•ra•ao, da• c-iaaôaa, •te.) 
• for.u.lirio 
•. f~raaco ... -.. loo~ra 
.. ,u:ttoar­
.... nc;..uo 
• U1o~r-••• U53,S9 ar-a) 
• • ~l•t.ar coof- o caao, .. ,..plau forwa• s..bo~r, 
, Seabot'l, .. Bborita, .,.. o •adanr;:o (•aH aiat• i aopul.! 
.. priM:lpalalntor Ma foraol.ido•) -­.......... 

.. S.llbot'lu --· .. -tr• ---- l,IS2 -roa 
• a{ai.D 

• ouli..,tro 
a ...-..ro 
• Or''niuçiio daa "•çôaa Unida• 
• oa,a U8,l4r>5 &~"-") (16f pat't• da lllora-au) . ,.., '"""''" .. pllir:i~h) 
• Acordo referentot ao aen'ico iMeraad...,.l .. )'011-pança 
• Protocolo !'inal (do ,.,,p,.~ti.vo Ato) 
• Acordo r.ar.rei\U iit• ~r•-n•• coatt'• n..t.ol.o 
" bpol-nto H tu~uçio 

.. h&ul-o:oto C..ral de t!al..io Poaul 1'-'h•nal 
·• Mlundo (de liiiiiJIO) 
• t-1-.ia 
• l'OIWihda-quUõ.no ou t-lada 'IU.il....;t~rica C•iolade 

11tllhada - q-1tõ.a de trP•poru} 
.. ual.io ..._tal Un:i.Y•ual 
• Ac:otdo nhrenta 101 "ale• poatah a .,...,, ..... tala N 

• ;!~!:-po•t11.h, I>Õau• p<Ktab de .,i,i.-

a • .u.r...t•tuu nJ<Iti- - r-lidoa 
(Eaau .. radU.tu:&a llil ...... Mcui•as ... aÜMro h o"- .. f-llrl.o) 
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fNita ••• •"rniiLurdo I 11!•1' 

, • ,udut ..... 
A'll • C.rrwi• llfrwo 
e • c. ... .,,çlo 
a • ,_, •• , .. 

• .,IM C. lll~edcioa 

cr • a.~-M•• po•uh _. -. 'd" poatah 
.. -~ .... hlt 

•• .. .. 
" 

I • ... nM .. J''"' .., • ,.lat ..... tnoa '111M •• LC ....... ~·"'••t• 
• •l•t&. .. trhdto 
• (elt ....... b.. ... 
• .-I• .. pnnrn • 

U' 1 CMI'IIICII 
'1%1 • Walora• 
.. • a.a.tue• 

LC 

I 
l • .-&"th a PrLÔ.I poatah -

• tKhlo aan1u .... c.utHa tottah. •al11 pouah. w•lll 4a ra1.Ato! 
•• ..,.lar .... cMriiiiC•• can•• c/ •alor IMchradOo 0 a avho H reo:a­.,._.,. 

)I ( .. 1 .. ) • •la aapac:l•l .. blipHIIDS p.ra 1 -- Matiaatirio I plrl I --.. 
• .. 
t 

... ltl-
• perta .-ao 
•nshn.., • •1• ..... ~:~ .. 
• c .. dr• • papr 

c ••• • triNlta •rhl-
tp • tar-lt• ,.rcHtU.a 
t.t, • triNlta urdt.-r._.l 

• .. • ••lar 4aclar..., • ~r...- U .. l~ .. aarw'-':a taaoM tala&riUto) 

CONVENCJ\0 POSTAL UIHVt:.RSAL 

.C.••••ciiu 

Pr•t•c•lo FJ11al 

lcoa•l••••ta •a ll:avclllti.., 

- Pat-lárlaa 

COWEifCAa POSTAL UNIVERSAL 

fti•lra I"'~'" 

~~ ~a .,u .. a...la ao sarvlco poat•l lntaraado1111 

C..lt•lo 1 

Dla100dcôta •rda 

Art:. 

19. Li"'riMI 1k uin~ho 
N. l~Mrv"-:ia H H"'r4a4e "" triaalto 
lf. Yriadto ta>'rh.nlal ..., partldpac.iio olo pata..., uinalto 
49. Suapalllio ,...,...,ida a r .. taHI•d-nto 4oa ,.rvic;<~a 
St. ltir..tto ._ propd•olaol .. *"'" •• "j•to• re•tah 
69, Cri~ie .. - ........ Mt"YI.c;e ' 

79. ::r·-· 19 lloda_,...Z'io. Z'lllllivalia<:-laa 
99. lalo• ,..atah 
10. J'er-10irloa u. C.rtalru ... u •• d ......... tah 
u. u,...w.c.ii.o 4a c011taa 
U. ~r-haoa ntodvo, i• •df.daa ,., .. ala 

C.phflllet 11 

Pl:.,.~aiu panda 

14. ~u(..,poual 
U. .....,.do pe•tal ralativa Hl Hj•t-o• .. conaa....,diinc;I.it. olo aarvie<> poatal 
lto. fT-..fllla poatal nlativa i cerr11,.....&nda 4-e •rhi-[ro• 41 a<;~a'rta 1 

lat•n.Maa dvia 
U. h ... ~al.a ,..ta1 nlatlva - I:ICOIP'-• 

._.,...,.na 
ltl•poal;iel r<PJ,atlv..,. •• .. jotoa de ~rno.,...ndnda 

c..!t•1• 1 
...... , ....... la 

Ãl't, ... ... ... 
"· ... 
"· ... ... 
... 
"· "· "· ... 
"· "· "· "· "· ... 
"· ... 
"· ... 
"· ... 

O..jataa .. .,.,, .. ,..ftol>.iM· h 
Tao1 oi• freno~~""-"'" •· Llolt•• •· ,..,.,, • .,., ... _.,, ~IIÇÕao •r•l• 
Oliljato• ~Mr01'1ha4oa 
lu.,.t.ill~loa loi.,Lâal~~· l"i'l'll:lw·l• "''"~riin~l•• rdlonl•h 
O..J•tna U.lt 14o• ,.... ""''"" 
Peatqao, no .,•t•rlor, 111 .. ohjcot"• 41< •·••ro•IJ'<'ndo~n•l• 
T•aa• ,.,.chh 
T.X. .. 10at111- H oilti- ""'"'- 1111" •· ,..atar.•• fora 4n1 t.torirlll•ll<lr.ala 
•• fllftC'I..,_•nh> <loa ""h·Lw~a. Ta•n olt• ,•nlt•tll "" .... I.,[Lft> 4v no•UIIta. 'Ta 
..... r-atbada fora 4oa horftrloa MI'Mh oko llbo•rturn """ 1.11ldo.iia. Tua .. -
,...c•~r-aatallt•. T&n ..., .. ntr•l• <rlo "''"""""""'"'',.,..n<lu. 
Tau 4ct anoa• .. n-ntn 
Fr•"''llll-nto 
KodaHolaod .. til! frar~qun..,nt,.. 
Praroq ... ._nto olo• olo}.to• d .. C'Drr.,pnndrnch a ,..,.., "" 111vloa 
Ta11a a• ta.., d" •ul;nda "" I.IIMIIti<'IC:nri~ 4,. fnnquo-ntn 
Cu,ÕII-rUI'O•t• lnta~~l"""h 
Olojl'toa poltlih l!illf'~loiiD• 
-..tirN•• Ma.oltrl<·l;lio ou ~ .. rnoç.io dt• "'""'"''~" • ,..,uolo •o r._taata 
&loi1Q>aollç~ 
Objatol< .,., ~latrUot~l~io IIIP"advoL, p,,.,..,tu-r::io Mn piiÍ~ ot .... rlp• ou ao~ 
tellt.. -
l'r<~lbl~õv· 
C:O.tr<~le altao>okoli,.lo 
1'••• • lpZ'C'._..nucio i'l nU:'ind~t" 
111.-..lto• aolu.:~nodro~ <• ""tru• dlroh<~• 
Olojvtol po•ut. I"'Mo• oi• h""'" •~ dircl.to" 
MulacÃo. olo• din·ho• ..... .....-I. r<~• •' nunu• llllro•ltoK 
Al!ci ... c<>cr~t 

Olojato• ,. .. ~;htr&dool •• C'att.'l• ~011 .,.lor ot~-clarado 

4], Ad•ha.iio oloa objl!t"'" r-et:iatradoa 
-44. Tau• olo• Mj1toa raxilltr..roa 
45. Adoduiío Ha C'aftaa - valor datlllr•d<> 
46, Canil coa valnr • .,clnodo. Oecl11n~.iio .r.. valor 
47. Ta1111• d11 c•rta• ··- ••lar Mdar.Ho 
41. Aviao da raubl-to 
49. lntnp - oio pr"Óprio 

Ca•hulo UI 

loapDQubllldid<' 

SO. PZ'i...:l'plo a ntcn"ilo 4• r.,.p•maabtll.41d" daa Adolniacntõ.aa Po.ral•· Cloje­
toa nahu..tu 

!H. Prb .. :[plo a ••tan•iio d• n•ponnbllld•d<· do• Ad•l.nl.acracoàaa l'oataia• Ca~ 
tal "''* "lor H~hr,,do 

52. hetnc;.io ti• n>ll"'lla"bili•lltll! ... "-'•lniatuc~. l'n.tllh.ObJ•to•r-a&latndoa 
53, I-io •• rupo>n,.:>bil[olllol<' do11 Ad•lniatra~<;.,,. l'ulllo[a. C..rt.aa ., ... Wllor 

4adar.H10 

Art. 

54. l.aapoo.ubUidade olo .--tallta 
U. 'Ditenloae.iio <la raaPOnaabllloladCI antre •• A411inbn·.acóea hataia. ctojaroa 

raabtrado• 
Si. IMtanl ... ç.iio> da raapooa•blUdada aotra 11 Adllillbtncõn Paatail. C.I'UOI 

1:000 valoZ' d•elaudo 
n, IMtcnloa .iio da t('" onubi.Hd•de etntre 11 Adlliohtra ~ • hatah a aa 

.... ... 
"·· 

~qwS:: .. dda tí:â::l~!:,:u.o. "'tu ., ... val<>r .taclara o 

l.lltlbollo da lnd1ni•uç.iio à Ad•l.nlatraçiio que afatvou o P•..-.~• 
bcllpCirl-çio av1Mual d• hooltnbatio jomto ao r-taota 001 H .. at.laat.irla 

Capitulo lV 

Atrihuáç.iio dl-& taxa&. De•ll'<'a.l• de triuito t ftap<>••• taroiaab 

61. .ltrib..tcio de taza• 
6z. De.,.,.._. da ui11alto 
63, TaiMolu de duMa•• dl! tZ'Üdto 
14. &,,. ... c.-nloai. 
65, IMIIc.iio de dasp1111 do t"r.ioaho " ~~ <l<'lpclll tanl.adl 
16. Sar-vko• axtraor•Júr[..._ 
,7, Ccmtabi.liuçio 4•• da...,:,.... da l:tiinaito a <laa <1111'• .. • t•no,Uuob 
6.11. la _,to du d" ._., .. tr.i,..Ito 

• ••• de tl'lftllto dl-• ~""' d• ""' dcaviadu ou .. t-ac-.!-nlt.adaa 
rwutl axpc , .. ...,,. cc aa .,q;., a• ua ded<!a a ~tarca Põ•t•• " dhpo.al~ 

t:io da Or1anl.aç.io <lu lla(ÕC• U..tolu e ~ooo o• aadeta • aviõa1 da JliW..I 

Tarcdra parte 

hanaportl •Õno 401 objatO• <lo corraa,.,...r.nda 

Tit10l0 I 

CorrupondG'nc[a ..= .... 

c.prc .. to t 

l'liapoaicÜ<!• pub 

n. Corraapoo.Siao:" ai na 
n.M~• 
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"· ... 
"· ... 

CerntJIO'I<Iiath Ára& Hlo,..ta.,._ola a n1o aobrataaola 
.. loratal<U •r••• 
1'ua&c...,luof .. 
-..&.IIIHu lia fr&nqul-nto 

"· "· ... ... 
Cltrntpond;nc la airu Hbrat ....... nio ou inluflcltnte .. nta franquuda 
bc•hh.to•nu lia <:orruponúnda &ir.,. a du a:.~pa 1Uçõ.& Hnal- u.indto 
Pdoridda lia trU••nto da rorr.,.ponlliincb aoiraa 
te.x~ifio llla corrnpo~nd11 airu 

" Dnooluçio U. corraapondli11cJa aoiraa ;, odae• 

Cep(tule 11 

\ ., .... 
u. 
"· ... 

rrh.,:!pia~ anal• ' 
Ta~~• b.oidcu a dlc"'lo da• dnptiiU d• tnll&pon~ aireo r.tativu h ••P• 
•tcõ.a fact..dn -
~le11to 1 Uqui<lacio d1 .:ontaa 4a dnpnu dt tran&porta Uno •• corr1a­
,ono~;nc1a Uru .. trlin&lto a dncoborto 

"· :'~!!~i:"'! ~=· c!:::~a~:r.·:~r!: !!"~:5~!l~n •:r::.::t.!~!!rior olo 1'''' ... ... r...-nto ••• d••~••• ~ tufi&JI'I)rtco aO:rco , • 
h~:peua da tr..,tporta ftr•n Ua llkpt'lillçÕa~ 1111 du .. lu duYI-.1•• oo.o 
-1-nculnhalal · ... ._,,.,.., de tt'.an~porte eoino de C'Gfltl pt>ltel pt'rdid• ou dun~fde 

~ 
C:.ge tonel de •~rrHde tUIIIIpono~a ror via aérea (S • .o\,1.,: l 

:: t:e::: ... r:•:.;!:.·~:::et::,!"l!!H!~iF~II d~ I!IMt'f(cle 

Quzte ~'lU 

Dl.,..d~• Uaah 

fi, CoaoliçÕe1 de aproYeçio •a• propodcÕe• rah•rentu i eo.t .. io e a Nu a.&llw •-te .r. becue.iio ... 
f:l, KDN\:io e •uraelo<! de Cllllll""<~o 

PltOTOCOI.O FINAL DA CONVENC~O POSTAL UNIVERSAL 

.... 
I, Etinho 111• propdlolacla 1obn 01 objeto• roetah I 

U. IXc.çio 4 !1'enquia ron .. - hvor dot CICOI:r-• I 
UI. lqul•ahntea 1 tuu ••pnhh, Liahaa úd-1 1 
IV, .. du io dlt U:O:.I dt fun Ul-"!tO 1111111 ob •tOI dll__Co_n:e.' ill!lil!da 

Oa"' • ra-ue 
Yl, Derr.aaçio lllae lll!.o,n.c;.t .SOt objeto• 10b ..,,.lope 
YU, h<~Uena• enc...,odu 
nu. Pon•_... de objeto• de co1'retpondi:ocie no extedor 
lX. Cupo--raapotta inter .... iooah ~Ditidol antet de U' de jeoeiro de tn5 
Z. ..t C1'eda. Ml>dHieat::io ou correção da ande r..;"' l 
XI. Tua• upeeiah til• l'rofblciiu _ _ 

n. ObJUOI aujdtot a oHnitol loluendrot 
XIY. Eanntio d• rnponubilidtdc d011 Adainhtuçõu Pt>nai1 
n. !::r.~:.::/uponubH1d"-JJc du Mainlnucõu Po•~ah. jltoa 

xn. Fa-nto a. indafliuc.iio ~ 
X'nl. Deepeaa• eepadah da trinlito pelo Tr...,dberbno a pt~lo 1:0 lfa•ur 
ntU. Condlt::Õu uped1h de trã,odto pelo :ran-.ã (Rap,) 
ZU. ~pcUçÕol• upeciah de trinelto pelo Arezaal.nio. I 
D. beape .. a ••pechh' do e11tr.pouo no p--..i, I 
DI, lol)retaxe M..Ca n: ... pcloul 
DU. Serdço" utr.ecmli...O:.,.iol 
DIII. Ehc.-i~nto Obriptcírio indic .. do pelo -,.r ••• orl ... I 
:!~ · ~~:!:!i:i~:~ ~=~ e::i:!""!:t:~!uu hclladu j 

hn ••"o "" r~u.o• _ao "" r~ !' d1 .,. úni~o d~~~i ~irlo 

COKVENcAo POSTAL· UNJ VERSAL 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

0. abai-1daaclot, !'lfl(ipototneii1'iOI dot Covern01 dOI raf,j,.l ol..bro1daUn!io, 
te-'o n 'f'iat• o &1't ~JO 22, f 3~. da Clllntt ituiçio da Uni ao Pott&l.Univeual, con cl•ilt•- 'ri~tll& n tO de julho de 1964, .. Uputn .. 11a p1' .. ent.: Convionçio, di 
- a<:ordo 1t UIPitiUdo o dbpono no uti1o 25, f :19, d• refe'O'lda Clllnttltui­
eio. •• norae11 c-.11111 llp1icâve!a 10 urvlço po1ta~ lntU"nldoi.al~ 1 •• dh,.,d­
ciaa nlni.,a• - ....-v:içoa de. pbjato• da. conupondinc:i&. 

Pd•in ,.,te 

.._. -• aplk ... le ao ''""ko poiiUI latenaetonll 

C&pltulo 1 

- DhPollci.• 11nh 

o\'O't~l8 ,...,.,11'0 

J,iloardade 4a :rindto 

1. o\ llbudlda llle trintlto, c:ujo prlnc{pb latl ltftUntU.do no .arti&o Í~d•Con• 
tltulçio, acuuta • Hr{J:&tio~ para cada Ad.lollllatraçiio ?ottrt, llle enu•lnhar,­
HIIfU ptOiu viu .. h rápldu ~tUiudu fara 'euu prõprla. n•••••· •• n:pe­
dltooa fuhadae a 01 o1ojeto• 1111 nnupondenda a Hacob•rto que llw do llltrl­
auaa por ,... <Mitra Aclllh•htraçiio. lata olo~l1•çio eplicawu tpdMat• ÕO c:otr-el• 
polldincla aár .. , ~~~~r aa o\dalllli•tratõel Poltah lnt•~•Hirlu particip••ounio 
.. , "u raanc-l.ah-..to. ' 

:t, 01 p•be.-.br-.1 ljua ..H part!d,.. d• ,..._h d.l Cl.ll'tU COIUtftdO IUbttin 
d .. biolôaio:•• pend,.h ·ou eubniad .. udiHtivu ti•..- hcald.ld• da niõ 
... ldr utu n•a .. t •• tri11alto • ducoberto .ltUYil 1111 'IIU ter1'1tôrl11, Oau 
M tr.lt-tO ... ri HPrY .. O para oa âjUOI CODIUI!.tll d1 lttiJo 36, I 99, -

3. 01 .,.[..,.-.broa 'l.u• do ••..,.,t- o Mnieo 111• cuue caa ••lor dlcl•nlllo, 
..., ljU<I .ao .. n~abllh .. por eatu v•Ioru duUt!.h o tn11arorta chtuado 
por Mlll .. rdço. .. dd•• ..., Preo• 1io, entrat:anto, obripdoa e •n~o-{1\h•r 
pt~lu dat .. 11 riflolll •• ••l'dh:Õ<.'I fechadll ~"* lbu for•• ••tnau .. p11la 
outru U.laittnç.,.,, .. , •u• rupo'neab!lidade U•h•- i'••taHlacidll'. pn• 
111 obj1to1 nabnHoa. 

4, o\ liHrjetfe •• t'tinlito ••• .~at:-ndn po1td~ • ~r~;-a ea'rlll'i';.badu pelu 
Yiaa tarrutna e Mdriu• ll•lr•-•• ao terrltõrio •o• ,.[Ma quco putlclp•• 
dana Pnlço. · 

_,., ___ A llbe1'clade •• triindto du n-..44• po1Uh eoira•• • ••nsuudo •obre 
tolllo o tanldrlo da lniie. Entretanto, o• pa[,_,_.,...,, nio 1ipat.irio• do 
o\conlo refer .. te i1 a~~e-odll pottah oio pode• ~•r obri11clo• a participar do 
anc-ia"-11to 0 via IU,urlcie, <lei eac-...,nd•• postala hreu. 

6. 0• ,.r .. t-.t~ro• .li,.,.t.iirloa.., Acordo u!enate •• eQCO!fC'nd.llpotuhau 
11• oio a•naur• o .. noleo ft .-nd.la pottria c011 valor '""l•ra4o, .,... 'I.U<I 
Rio acdt .. 1 rupon,abill .. cle peloa ••lona dunntl o tran.t~1'tl efetu.edo poli' 
aeu• M:A'Jçoa .. dtt.D1 ..., .Hreoa, 1io obrlpdoa, llltr•t•nto, 'a' ·allc-.talnhar ptl­

laa Ylaa aab rifi•a• •• """'dleõ&a !ecbadas 'f\0.1 Uw• for .. aotnauu pelas OUoo 

tra• .W.inhtrat::OIIo ...... u....., .. bllldada Uah•w•a ià -allehclda pau 11 

anc.o.and•• poateh da -- peno, ... ••lor Mdarado. 

.AII'tlp Z9 

InobenYincb .. 11~ de tri.,.ho 

::~~~:~:·!::~i!: ::~:ti:..:· i ·m::~=· .:o c:i!!f:o~9 .~a,j!:~!~:!:~.· 
Poetab clo1 o.atroa pa[acl t .. o lllinito ..., •uprlalr o 11niço po1tal <>011 11te 
p.eh • .,.,., previ...nt•, du ci;nch llluta •lllida, pnr telear_,, ie Maloh­
tr.-ÇÕ&• intenuadu0 1 coauuicar o !ato i lecretarb lllterucio0.1l. 

Artlao 3~ 

Trinsito terrl.torbl' .- p1rtidpaçio do pa{a de triadto 

O tr•n•pOrta - uiindto, •• car111• po•UI •tra•oia 4a ,_ pa[e, ... a partlc:lpa­
cio dot Mrviçoa dnte pd1, uta c:ondicionada io p1'11Õ•l• autod .. çio do pah d• 
trinalto. Eisa for .. •• triindto ais l.,.Uca u. l'elpOQ .... llidde 4a&tl iiltt.o 

~"~'"· 

.utiao ~9 
Suapa.,aio ta.porirla • renabeleci•nto dot Nntlcoa 

l, Qu•o&l, .. cn~la de clrcuDttiaci .. extra~ll'dtairlll, .,.. .W.iahtu­
çiiu Poltal M'Yir obrlall:la • eu1peade1', t~rarl....,lltl • de .ado aeul ou plr­
ciol a 1ncut::io de 'IU41CIUI1' UTVi:ço, ala oi obrlpd• • dli1' 1•di•U di11cia do 
f•to, " ~>eceuirl.o por tllaar..._ ""' telex, i ou i• M-iDlttraçõaa i.Dtaruud••.z. 
indicando 1a u{Yel • dur iio· r .... i,.! d& -..s io llloa aart~i 01. t•• a •.!. 

.AII'tip 5~ 

D.lnito dR pnoprl.edade aobre oa objetoa poat.ab 

Qualq.Mr olojeto poltal pertence eo l'-teau anquaoto tiio ti,.r aido antni:U• a 
..,.. de! llliraltll, 1al.-o ae o n!erido oli>jeto for apr .. ndldo .,...., conuqUinda d• 
apli.cat::io da leahlação do pdt de claadno. 

Crl_açio da ,. """" Mnico 
' - -

As ... l•htu;õea podea, llla so-u• acoll'4o, cdu - - M:A'it::o aio 111)1Us._ 
u •nvbto pela eon,..o.c;io. M ta .. • nlatb"' 411 100ft •nleo •io rlxadu pcli 
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,...i..tatn~io hltu .... da, h•,..ndo-M .. conddnacõ.o .111 .. .,. ... .,.nct-&h 
.. cor'l'ent•& <lo a.rvico. 

Artiao 7'1' 

""' 
1, &e ta:ua ralativu &DI dihranua nrviçoa poa~ah intarnaclo.w.h aio lhe!. 
oka u Con· .. ncão • noa Acordo&. 

2. I proibida a cobranca de ta:<aa potlda, da.qudquar naturan, 'I""' nlio an!. 
J• •revhtaa na Coflvo:açio 1 noa ~ordoa. 

Art:l10 19 

IIIIM'"-dr.io. [quivdíinriaa 

1. A Ullidad• -uirh I.Ltiliuda na Convancio • ftD& kordcoa, be• c...., •• I'"~;!• 
.. .,.t••ntoa da bacuçio IÍ o fnn~o-<~uro, puvhto no artlJO .79 da Con.tl.tuica<>, 
--t'a[vd .. uRidda da coDta de> Fundo Konet.i.rio Jntnn..,bl!Al {ntJ), 'I"• ii 
at .. l•nta o Dirtho l.apu tal de Saque (D&S). 

2. 01 paina •llbroa da Untio ci• o dirdto da ucolhn, da co.• acorl!o., ou­
ti'& tm:l.dada •'"atid.•, ou _. dto au.aa moedaa nacionall para o lltabdac1-nto • 
• u..,tdaçio da conta •. 

), .. ceda pda-bro, ae ~lltll do •nabll•~idu a p,o.rtlr <k uaa •qu[vdil)­
cla, q.,. correepcmde, tio axeu•nta qUJOnto poui"val, ao IIES 111 ••da cka1e pa••· 

4, O. pai:"' .. uroa da Unlio, ~uja cota~io dat -du ~- ralleiio ao D&S nio 
1111' calculada pelo I'KI ou que nio fae110 pan• d .. u lnadtul~~o npe~hUuda, 
aoie cotWidadol a cleclar.o.r uall.o.ter&l .. nt• .,. 1qulvllante antr• •ua• -daa 1 D ... 
1. ca-ta lulm.inhtraçiio Po•tal tn a rac:uldeda ole arrad<>!!<ia'C' ,,.., tuaa.para 
•la ou p.r1 •no•, "confor01t o cuo ~ naundo 11 c:onvenl•nciu d1 '"' IUtiiU 
-d'C'I.o. 

6. A• AdodahtracD1 1 PoHd• ni" ei11 obrlaadat 1 ..,dUicu '"" equivd~n~tu 
ia tau• pt1vl.ataa na CoDnQÇiio 1 no• Mordo•, ou o puco dl .,..,da doa cupo•· 
-.lfO&tl l.nt1 r!llclonal• 'l""ndo, •• conaeqlf~ncia de flutUJI~~· do nfn•nclal 
.,.rec-do p~ra aJtaMicc:et ai taxu ,., rnntorwidadc co• o prc..,nte antao, o• I! 
alta• autodradoa peh Conventio nio nja11 ultrapuudoa - .. ta cle IS:t. 

A~rtt1o n 
S.ltla poJUI• 

l. a-nte aa .W.lnhtroçõce 1'<>1t1h ••it•• o• lll<t~ poecala dalti111d01 10 
f~taloqUIIIMIItO, 

1. 01 ttoxto1, e<ttla 1 diiOI"n~ii .. ~ dna fo.-...lârloa d<'WC"ri" Rer oa preaedtoa ;_,a 
•r.t•l-·nu•~ <M C'"""Y••nç.;., ,. oi .. ~ Ao•o~rot .. ~. 

~. 011 [ur.ootOÍ•fo•~ 1 .. u.o "~" d"~ lldooi"i~••·•~'""" I'·", '""'M .... ~"~""'" n.,·írr.x.·n,. *"'• aer rt'4i&ido•,.. li~'" (ranc~••• c: ... ou u• tnduçio h•t•rlincar, •-• 
...., u M.ini.ltracõea int.,reuadaa diaponha11 de ouuo .,do atnv.r, 4e aco'l'do di 
HlO. -

4, Oa fo.-.liirioa p,o.ta uao do público deve• traiU ...., traduciio lntulineu 
- lincua fraocaaa, .,.11..,do aio foro iiiPt•aaoa neau 1 in&u•. 

uciao 11 
c:anatraa da id1nddada poaul.a 

1. C.da Ad•lnianac~o roatal podt torn•cu, •• , ....... que o .a.olieitarcm, car 
t111'&a ck idaMiolade ponai• vâtldu cOM> d.......,.nto• ca.probatorioa para aa OI>! 
1"&çÔel poatnia efetuadu DOI p•;..,,._.,broa que não unh- notUlo::ado aul rec:u-
11 - admiti-laa. 

2. A ,..,_ini.atrado que nitir"'" duna cart•itu flce autorbada I cobrn, 
a .. u dulo, ,... tadh que nio podC' aer aup..rior aS fraftcoa (1,63 IIES). 

). A& ..._lnlatuçõu Uca• l.aen"tu de qualquer rcaponaebili'dad• quando fic&r 
4•t•noi.nado que 1 ancnp de ,.. objeto pond ou o ,,,..,..nto ole -valor t.­
lupr -4iante apn;,cntacio dt',... cancha re1ula-ntar. Ta.l>P ftiio 1io rea~ 
Úfth, pelas conuqllindas ""* pou.,. dotcorrcr da pnda, roubo ou ...,reto trau­
"'"lento do_. earteira r<::sula""'n~•~·. 

4. A rartdra i vitida por ~ ano• «>ntadoa da data de sua ..,.l.,.ão. Cuu, 
toolavh, aua vdidadr: • -- ·• 
a) 1111•ndo a fhiono11ia do titul"r hnuvcr aofrldo .,difi~acoc11-, • ponto de"'" 

_._ con·urondar i foto1rafia nu i ducri~io d~~ cllracteri•ricaa: 
b) OlfUindo otltlvn danlflr~d• d•· tal ..,do qu~ a v .. ri.flcacio dp 1111 detemin~do 

cl•do nfpunu an dUQn~or n~n ... i o for po .. i'v,•l; 
c) 1111111><111 •prn<"ntor Yl1<ti'"l"' d~ hl•lflcac.io. 

__ Artl1o U 

IJ.otuidilcio d<' eonta1 

111 tlquldatiiu ••• f'CII\tn lnt .. rnadonal• N'latlvu.., uihp ,.nal, •atra 11 

Ad•lnhtnçôu Pnatah, ,.,da• ~.,r condcl•rdaa r-· traaucoaa correnraa • ah• 
tudu " cnnhot"a.idad•• ~·• n nhrl111çDu lnt•m•d"'llll .,..uala de~a pahll­
llro:ol lntaruudrol, quando:o nht Ir acordo • ••t• ru,.lto. lia 1u1ind1 da acerdÕ 
dnta .O:nno, uu" t [quld•côu 4• ronua aio af•tulllaa .. eel'l.fot"a.Uida c- 11 
dl1pod~Du do hluh•ntu. 

Artl10 13 

~-laao1 rclnl.,.ol ia -dl~.u pt1nlh 

Oo IOYol'n\01 do1 ptlhll-llbfoa COIIIP'I'.,_U .. Ia. t-r, ... a propor ..... pod1ra• 
l•~:lalativoa 4• 11111 ... r. .. , 11 .. ,lldaa n•nuirle" 
a) "''' JIV"if a f•ldHncio .s .. ••lol ponah, aincl• 'I"" ntlradoa •• d..rc•la _ 

~~:io, ofoa .,..,.;.1-n1poatl !nt•rnacionalla"• cartdrn•• U....tl .. de poataTa; 
b) pau punir o u1n ou o lanoç-ato .. chculaçio: 

19 de aelo11 poatah f1hHica<loa (ainda 11"' t1nboaoo dolo r1tl.ra<loo 4• clr 
culac;io) ou,.,.. ji tenb ... aido utllhaoloa, "-c- •• t.pre11Õ.1 rat 
dfira4aa, ou ji ua1<111, cl1 ÚC!ull\ll •e fra&~~IOIA1' .., •• prno1a1 t.t,o:' 
•dricn; , 

t9 ole C"P""a-rnpoata lntlrnlo:ion&b fll'aUlc .. o•l 
)9 ole c11rtdru d1 ldant ldad• poaclia faldfiealaal 

c) para punir o .-con1o fraudulento ole cart1h11 .., lo&ntld ... poltala re1,11l! 
-ntara11; 

O "'"' proibir a reprl•h qual ,.quer operaeDea tr••l"t" <k hbriuciio ,,._ 
ti<nc-nto .. drculaci" d• vlnhatu ~ a.loa .. "" ao Mnrico ,.,atal0 fal 
dficldoe nu l•itadoe de ul ..... tr, ""' ,..., .. MrcooofuociUoiCOII .. vinh. 
t•• a nloa nhldoa pela A,..lnhrracio ?oaul ••- ...,a ,.r.u-btoa; -

1) per• b1podh ot, u for o uao, punir a introoluçio ole "tono-cena • ela 
aubniDclu Pl[cotrõphu, h•• ,......, de •ub•tindn axploalvu, lnfl ... .,.il 
ou outru aubltinch• pn11ou~. •• r-n•a poat•h par• •• ~tuda;nioaoda 
t• •:~~pune aucorla•cio pau UI, na Con•eoçio e 110a Acoroloa. -

Capitulo l1 

Arrlco t• 
Franquia po•tll 

Oa caao1 olol' fra"''ui., poatal aio n;p1'11-ntl pr"htoa ,..11 Colavanciio a ,..toa 
N:o1'4oa. 

.Vtil" 15 
,,...,otula poaul rl!lniva ao• obJ•t.,. oi• ...,neapoooliõnda •o ••rvico po1tal 

--.,;iiili,;.do u olhpoaco no art:lfo 73, I •9, .. tio t .. niOR ele '1Ual111un C- ,OI­
uh oa objecoa •• corr .. pond•nda ralathn-_ .ao M1'Yi;o ponal ,..e fotnl ,, 
" 

.-.p~di~o• pelu AdMiniRtra~.,.,• !'O•tao~ uu por-,-.,;;,. •A~oclau 
,.-.-...udoR lntr<· na tiriJiio>~ d!a União l'<•~lal Unlv..•rHI • oa .;.~oa ola• U•l0.1 
r••tri.tal, •ntre oa nraiio~ de~t•R 11niÕCO•, nu .-nvi•do• por tlla <ir&io• ia 
llct.l.ni.nnc:M• Pon•la ou a 11111 ·~l-n<"iall. 

Artiao ll'i 
Fr•llq\lla poatal flilti.YI i correepondincla do• prial!m•iroa .. p•rra e :!•tema~ 
doa clvi.11 

l. h.oul,;ado o dhp""t" no utl.l!.n 73, 1 ~9. -•tito:o h..,ro• dl Olf\llllllf,..1' tiUI 
oa objeto• de corri'!"Pnndê...,b, •• enc...,nd~~ po••t~i• int•rn•dna•l• e OI valo­
r•• endl'reçadol aoa rrhlun<'lr<>a d• aunu "" por t•liL"• 1Kpedldoa, ,.,.., •trata­
....,, .. , qurr por inrcorWdi.<> ••- ,,~ncb" oh! lnf., ... c:.õe• pnvlecn ~ 11't. 122 ü 
Convcn,..C.o cf• C'oenebra r•ladva "" fr•c••ntco dnM prh•ô...,.(roa dD it"*''~'"• ele 12 
de •co•<o d• 194'1, 1 ela A~nri11 Central de lnfo>r..,.,&.a •ob~D oa priaionelroa clp 
&nerra pt.,ht" "" .. nico 123 da -••3 con-u;~·•· (I" beliprancu racolbi<lo~ 1 

~.-intcrn~do~ .,. .... pai' a notutro aio a•ai•ilad<>a ,..,., priaionorina de ~r~~crra propd~ 
..,nte clitoa_ no ,. .... dôa Hapeito i aplic&e.Ôo doa dhpndtiVGI p1'1cdant ... 

2. O f 19 ."Plira-ae, i"'aliiCnte, .1.011 .,bjeto~ d~ ~orrupondi;llth.,i•enc:.,..nola• 
po1tah e aoa velorel prov.-lllDntea de outr"a p~Õ•••• ,nd .. recadoa ai:Ó• clvh in­
ternado~ vindo~ "' Con~ncio dO' Ce""bra n·lat iva O. prot,.c:io doa clvh c• t..-po 
ele: ~U<'1'U, olc ll <fc- •'!<'~to de 19~9. nu por .,),.~ c»p<"didoll, ~ dlrua-nt•• 
quer por int•....;dio> du Aci=nciu 4,. lnfor•·•<;,..~ p1'CVhta~ ..., •rtic:n 136 e .. 
A~:;;ncio C("nttal ...,,lnfo..-çõel protVhta no ~r~iao 140 da-- C<>nV.n;iio. 

3. As_~ndat Kacionda de Infono•cÕe• <' •• Acênc:iaa Cent'l'lh o1c lnforucõ.1 
act ... c!ta~" IBZ~a, d~ ae• .. foraa, d• fnn')uia JIOIIal par• o1 objPtoa U cor­
raapondcncu, u t::ric.,..ndal po1tai.1 e oa valoro:l ~.,!ativos i1 piuaas ref•rldll 
"':'! p11dara.fo1 19 C' 2'i'> quer rC..,C;lll, quer re"'c:"-• dirltl-nte OU C-· illtotr. 
d1ulos, nu tondi;Qa• pravictn uu1 cit1d01 par.ôcrah•~. ' -

4. A• cnc,..ndu potnio ,.;;,; adai~idu ro., rroii111ui"' P<>atal nC o 1'4!&0 d!Sotu! 
toa. o li.,lc• de pe1 o.; elevado para lO quilu11 p11ta "" objetoa cujo contcudo '! 
ja indivhiwl e Plra aqueles que •d~,. <'ndH•·~aolos" u11 c:a....., ou a MUR t-na 
de conf;an;.:>. p•r• tere• di.acrlbufdot aos pdai.onclrna. 

l!rtl;n 1 7 

Franquia poltal relativa ""'' cccoJI,r.....,.a 

baulv1do o <liiPOitO no ahi1o 73, f 29, o• c.-c·Oji.UII&I utio i.untaa da•tllll 
•• fran')ue....,nto, d111 tan~ etpeclah en.....,rod.i.a "'' nd1o Z4 I IÇ, • dl ·telll 
d• netíltolao. 
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....... ,. .. u 

•l.,..tçõu r.htiw•• .01 Cllojuo, 1111 nrr .. ~nd3 

C..[tqlo l 

•lff:OilChl IIUb 

""' .. 1& 
O.JetDI oi• corniii'O"Ii;nc 11 

O. obj1to1 M corr .. ,ol\dii...,le co.pr1.n' .. 11 cartel, 01 c:artõea po1Uho 01 t­
~118010 OI ('ICDJTaul I 11 .. 'IUfllll_l:_....l. 

Anis<> 19 

'f ..... l <11 frm>q~>a-to I lt..ir.l ~ ,.10 I di...,IÕ.I, CondiçÕ.I pt"ah 

1, A1 taul !111 fr~ue-nto pu• o tUfiiJHirU do1 obhto• de corn•pondiinda 
- toll1 1 1.t111do 1111 Uniio, Mil c- oi lt.it"' d1 ,.,o 1 1111 4i-naóel ud.o 
!ia11<lo1 O::Oflfor.. 11 iDdiCICÕ<ol du tolUflll 1, 1 0 ) 0 6 I 7 do 'iluaolro a Nplir, 
Ali c .. _., tl1 bu• {co1, 3) podnl Nr -joudu !111 100 por cinto (col, 4) ou ndu 
1U.1 <11 70 1101" .,.ato (cal, $) DO wi:d.,, llu e~ru.us.,, nlYo ncecio pre-­
,.bta DO ll'tiiD Z5 0 J0111"ii&rdo 59, I lfiU'III dOI objetai 1t0 d-.idlio dOI <lclti­
-tiÍI'[OI0 ol•-.d• ""' 11U uroico olot olht'ributciio ••t•j• orpniudo n<~l pahu 
.. H1d!IÍ> doi ObjltOI .. 'IUUdo, 

..... _l.ooo ...... 

- ..... --· ........ ---'1111 aocl lllll 1 ---ZJI&ool-· --· -···-· ·---···-· 

--
- ..... --........ ·--.. , .. ,..,. .. ·---.. , .... ·--..... ,-. ·---·-'-.1 ___ lo ___ 

--· 

-lU,J I,JJ 

•• ..• 
~ I;'N 

M» •• - •• - ..• 

'4-'too 
-•Jan• 
••oodloo ... ,. .... --· • -= •. ,. 
~ 1,76 - .... 
•• ..• - II,M - lf,ll 

LWo.. Úo.iuo 
toor .. t .... • 
...... u .... .. ·---· • -n,u a,n ... .. .... 
•• • •• 
:n•.~ ... 
w ..• 
an.s .... 

,.,, ,,. ur.s 1,11 n.s ,,. 

••• ..• lU,$ '·" 11,JJ '·" ... 
(Oo ···-..... ..• .. ,,, '"' .. ..• -~~--·--· •• .... ~ . .. ... .... ~~-::· - •• •• . ... ••• .... --· .,:11_ 

•• I,IS '* ·-· -· ..• ---·· -... ... ~ .. ... , .. 
-~-... tloolollo-. ,,, .... ..• .... , ,,.._. 

-,,_,_, 

·-·-~-.... 1--····-·-­oolk-··--· 
-·- ... , ••• ! ..... ·-·'··-· ____ .. ! .... 

-~····-· ..... '"' _ ..... 
:" ... ~ ·=--:.:.:!!i 
-lor .!:.::&.. ..... •! u---·­-u-a..to••-· ·-·-'-.. -·--·~ ..... hlu'-nooi'Oo!OO­
--&olor'"-l.a<loo ·-........ _ ..... 
·---···~ IP'Ofl,._, __ _ -----)a· -·-----. .., .... _ __ ......... '" .. ·-· •-·••u•--

----~·••-· --· ... a.-· !ir~ !.7""wt ;!~ 
--···~'· ·-·-'-·· , ...... ·-·-~ oolirl-•--· 
--·-~ooo•-._ ... _ ..... ---- .. '-· oloclo <loo •-· 
.... _, __ 
1·--··•11·· ... --.-.. ·--.•t-Io -····-----··1•-·-"'···-· - --·ti ... -·---·" - _._, .... .... • •• ... _, ....... , ... ! ...... .. ..• . .. -. • .a._,_ .. ,, .. - ·-- -··- ·-............ -······ - ... ~ ... ... lo*! .......... --··"'•""'1•"" --- "'""'" ·-· ' ~---· - •• ·- .... Ul,l ...... - ..-·-·-·~ -- -·- , ____ ,..,;... 

-··'-· on 1,11 .a. .... -· ,. -Lootoo..- ... ,, .. , -~-·-- ........ e ..... •t...,..,;.. ~ I• -&·-· - .... - .... -· .... ·- .... .......... _. 
t=e':.:J"" 

l. Ela c&r.iicer 9R'cpclooal, 01 palae.-.!>ma ,od- ...Jirieor a utrutl.l'l'& daa 
eaut .. oi• pe~o 1-.licaol .. - parâ~•fo IV, n:&MII'du •• Mfti&tc& cOIIdicôca: 
•> ::•l.. "~:.::!::Or!:• • eK•l• u .,...., •lal- ..-.. ...... u cropa• .. r. 6 lHic!. 

lo) p&n e&da ureaol'l.a, a Ül~i• c&ula •• .,..., Úo ..... ultup .. br o -,.&o 
úxi- hulludo no p ... IÔ!luf<> 19; 

c) pan ca.la c&t&~t<>"ti&, •• t&ua l'&(er&ntl&.i• eacalaa •• ,..o &doudaapot­
.. '-.toro *'"• •fttar, entn &i, 1 -- rel.acilo ui&teau &ntrC •• ca­
üa H boM oa ••trutu-re •11' .. aut.a •• ,..., pRYht& 010 p.~triaufo I9, 

S. b ur.itior &lln<pdcm&l,•oa,..{ .. ,.~.ll..,.. auprt.ira& o& c.anôc&post.t• 
- ute~aârh dhti11t& oi• objeto& oi., nrre,.poNiinda .... ,.;..·.ervicoa iltC1:1IO& 
tft 1 hc:ul,.H oi& &plit:U I tPO oi& C&l'UOI ao& UrtÕt& f'OIC&h olo ""'Iço iQ-
UtMcf ..... t, ,_ ' . -------

-"· ,... •1'Npcio llk!l• ti 19 • :t9, l•tt• !• aa """"•latuc'-• JIHUia tle • r. .. , ...... ...,u,.. .. - , ...... _ - .,..,_, .......... ~ ... 5D ... -.. .. 

S, buaha4o o lla,..ato 110 .rtlao 19, I Sll', 11 taua uc:tllroU.io ... lt.it11 
~IUdol ftO I 19 ... .,,., fi& •ollol• olo ,..u(ll'•t, -.nu.- ttiUI d • -- nibcio 
111'11 11 hi<U .......... urhu IUPpdOIIII I 1101 li•ittl PI'IIC"''h ... 11D I 19 
c .. • ,..inhtraç.l,o "'•ui flu Un• p1r1 apHur h tu•• •• cut.;.1 ,..nd; 

:::.~:'::-::."';,~:.'i~":::::'~~:-:::::~~ ta111 ... •Joroclo 011 •• n4vcio ,.j_ 

•• • C .. t ~lnlatrll(~n Ponal c .. I fac11ll1d• oi• CCtM .. tr 1101 jo1'111(& 1 ~11-
eaçiHia ,.riodiua •<Iludo• .. ••" pala - 1'eclutin '11.,..; üo põd., ultra11111n 50 
po1' unto oll tiU oloa l_,r10;110•, •nopr• •• Hfll"'l'lndn o olir•ito .. H•ltlf tn• 
nduçio •o• jom1h 1 pubU~acÕC• Pftl<iollu• otue p1'unch .. •• eondlcô.t .... ,..d oi•• pd& r•aul"'!ntacio intorna 11••• a d1'<'"1•cio • uu oi• jornob. btio 11.­
clu(d.,. olo 1'1oluçoo, ,ll!ualqun 'I""' •eja a r•aub1'idlde ,., 1110 JM1blir1 çio, na .1.­
pr•uot r-nbh t•h c~ t"otilot.ot. p~otpactof, Unu d• pr•coR, tu,, o 
.. .., ocorre quanto &oa 111un~lop pul>lldtal'loa 1-.r•u,,. n enc11'tll ft jonu<lt 
I publiCICÔCI p1dc\"df~u. 

7. AI U.lnlatroçÔI& podo• t.-..;• otot1cdc1' 1 ..... r .. açil.o aoa 1h1'0& • ... ,,_ 
chuTai, ia paniturll olc .U.iu • 1101 .. ,,, IJIOII'lllco• q,..· 11io c-tlll~ ,..,.,_ 
qua1' pv.bliddode 011 anüncio, nuto o qui fll~>1'1 na c:•p• ov. folhll da roato ..,, 
tu objctoa. -

·a. I. tiU ~lldnl UI bpuuo. •ruJ•ncdot aot -- .. &tlnadrlp 1 aa •• 
.., ol"tino, hocluldo• ·• IIU ou vlirlaa •lu tiiP•cldt, ê calc\111<1& por u~•l•i 
.S. pt110 de l '111llo, tti llc•ncu o pa.., total dl c•h .. 11. U ,.,l.t~iatucõu 
ti• 1 flculdode .S. COllCidlr, per• 01 i~~prciiOJ ••pedido• por .. 111 c•pacbia, 
-. rld~>cio de ton '1.111 poda 1cr de &ti 20 po1' Cento, qu• pod1 aer inolcpcoUD, e 
... r•ducôe& vludu 11'01 parâar•lo• 69 e 79." btu obj1to1 nio atiio 11>blottiolut 
..,, lbütu d• puo HP<Io• 110 p.arisr•fo 19. Ent1'ctento, do pod.- ultr•p&lllr 
o pilO-~~~- H ~ 'll"llo• po1' .. lo. . 

9. I. Adaittf.•tr~~:ãn ole cori&coo t<'ll a foot·uldãdc de apHc•1' i• rutn • - 1 ... 
prono1 anb anvdo,. não pldn>fth•do, do priM"irC> porre, .... c- i~ c:61't•• l<ob 

_t_fcrr- d• rtrtõet """ nio p1'1•nrh•• 11 .,ondl~õat ln~lcad•~ 110 aTHsa 20, pui­
·arafo 19, htn b. _,.. tln qoe nio pOdr ••r ..,,..dor i taal .,,fer~nte ao• oloJ•· 
t.ol do 111"1\dn p(irtf'. A Acf•lnhtr~tei<> de nrl~• p<>d,. ta-'>i• apllr•r. i~ c11rt••' 
c ..,, hoprcune tnh !fl"<'lopt' .-- ,,. .,..,... •~>IK'rle>r a 20 fi:I"IDII•, 'I'!"' fliio 11th h• 
c- •• Olltroa c:ondieo<>t .. .....,duelo• no ertisn 20, I 19, ....,. t.a:u qu• nio JK!d• '''' 

_ll!P"I'ior • corrupond••t• • '"'d• ... ,..,.., ah ... dd i-dllt&MII.te 1d .. •• t11C1~ 
la • qu,; pcrt......., .,rctl.,_..,tc o olojrtC>. 

10. I ,.raltidl I 1'1111\lio, -..,... IÔ rt-ua. de objetol pau{ ... b do- difeHD­
t•• ha&l, c-a. • condlcio ,., q.,. o ,.,o totel aio aej 1 a.q>el'iol:' ao ,_10 .U:l­
oll c•t•aori• cuj• nu nj1 • alia .t .. ua. I. uu lplicivd ao· P,.110 total ., 
••J•to ê • da cauaorh'"' nu .. h ahv1d1. 

11. OI "bJ••o• olt con11~inch rtladvoa 10 11rviço poatll t1'1tl4o "" arcl­
eo l5'aio ••tio avto.tldol 101 li•h•• d• IH!•o • .ole tlt-•õe• tbado• ao f 19. 
llltMtlllto. ,.io,~~~v .. ult1'&pllln b P"'to Md., U JO quUo1 JI'Or •la. 

12. M ,.._lfliltnc;õl• pocl .. tpllclll' 101 objO't.Ofl •• corr11po11dind• ,o.tllloa .., 
...,, ,.I111, o llloltc d1 p110 ...;,.,., pnaot1'ito para 01 objtro, ... •- UtUTe-
11 - 1111 ••"ieo IIU:edor, ôad• Q.UI 01 oltj&COI do lllÚ•p.ll•- o lblltto .. ..,. 
to •ociODido "" f 19, ' -

Art:.ieo :ro 
•Jtt01 ,..rni.....,• 

h ... ~ ............ lilifollcõe• .., lrtl ... 19, • 19, ... -·u.r .... ~roa:~ ..... 
:,~J~~::: ,::ntt.:t!:":;!::.c:r::~~~iJ~.:-~~= .. ::=:. 
cioo ia IIJIIhltU t:tntdiQÕIU 
ã)- ü).itO&-- iil'lii!~-.-

19 ot.jHot - -latoc e-; 
IIMMÕola •l'nt .. ar to " 140 -. c- ._, reltr-i& .. 2 -• 
,.._...;;., .ad•u no • 235 -· coa - tol•r,;ac:i• ok 2 -• 
.. ..... .~._. 20 •• 
..,.,.,...,ra ""•'-• S ~ 
1t.i- liaoo, o ,....._,crito ac.,. astat ilo ....,,ii-aC. oio ltlydapc; hto 1. 
alo -~~o ola lloa U flciM ... to, • u ...,.. r•taiiJUlar dti>MI a -
4htiacla al'DI• olc• 
40- olo ........ luponior do -topa (tol•riioci.a 2 -.>; 
1S - fô toor4o, llt•r•t ollnlto~ 
lS - .., ... ...., lllf•rlor; 
1 I - 4btâadl --=• 4e. 140 - olo ........ ltotll'"al oll.nltO:I 

29 oltjato• • -tope ~ J-1• tJ:"nl,.r .. rc• 
4luauõ.a, ,.to • •• ,.,.,. ... <lot eloJ•~• - fti'Hllop<l -• ali. Ha 
aoaliçÕola Jll'ah .. ..,..i,taio Uudl1 .;., artlao ,12l .&o ~~ .... 
tu otoJ•toa ....._ MthfaMr i• naulnca t:tntdlc;õl11 

=~~==~:. t! ... ...:-~::~ .. :Uii!r:!'j~• o •Dd•r•co .olo ttutia•t"ido ~ 
4CI • olo Mrdo IIIMrior ao -topa holtdDCla 2 -h 
15 ,. do loordo I1Unl dlnltot 
lS - olo 1oGrdo tat&nl •"''.,.rio; 
lS • .... ........, lllfcrior; 
• J-1• do ,.... ••hr ~UaltloiÍa por t&lu ou _l..,ra colori .. ; 

)9 ........ ,..... ohj•tot .., •-IOJII• 
a ...S.r.c:O lo ~t-t•, ~.....so fill"'• "" ..... ~" ... • ..,. ac:t Nlbceoio 
...,no <lo illauto .,,.rior • .,... .. ~~o·; ••r., l~lbacio .. ,. lp&l-tc 
"" ....... ..a. para •• -t•1:01• ou atl.,..t•• .. Hl""icc> ~UI! .,......., .. 
fbl' o c••o, 11r c:olocld11 ob.li110 tia aaderaco olo• r_t.,..ttl~ •• c:•ri.•• 
....,., aer facUd.ll por •lo •• colai .. .,.,..tr .... ,.u-ab, • f•~to 
olo llnVIlOp<'t 

lo) .._, ... - !oraa d1 cartÕn: 
lli•tn.,;.,l c tMiht::O.ci.• d• CortÕit pcitta.b, 

c) l'Mouo~ ••ndoaad11 """ ltcnt .. e )1.: 
"" lado • a.•lora•cri.t.o, 'f'll oltvl Mr .at.ca&o ao natrfo do -..rl•,.to. 
- eou ut.acul• olc 40- (- 2 •) ,., •ltur• 1 .. rtli' lo.~l'do ..,.,.r~.,. .. 
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a •• 14 - •• 11-... ~to O parti\' 4o llot4oo i&U'Oh"'o • ..,. Hl' I'OIOt ........... 
l~:a.....,e .. onto • :i .-.utconçio. lk> lat'lrior Mau a<>~~. oa .. tna polt..l.h 011 
•• ~nõu n lra"'ot-Uo ..., .. Oft' eolacaoloo.,.. caato .,,,"lwr·•U.rol ... 
....,... -taç1. - ar•fl- L.,;tU, .... 1 .. 111:' ... NJo, ...,. opneeu 
~ ......... "'~ 
- I •l~lc.a •• .... raça a ,...cl1: 4a -., .. rr-..•-t• a oW.1t•\'ação • 

.di o ...... bfulor •• "ltjoto, 
.. a o....n. <h ..... ~ - - - Co ,.to -• lS - •• l8rpra, lado 
.. priMha 1bU olo e .. noço ... ~ .. iahr!.r M oltjdo, 

- - - - .. 1J - ... altu,.. a partir •• Mnllo laforlar 4o o1:dato • da 
140 • .. te.pr&.e11U. a .. rtir .. -.no •tnlto •• oltjato. lno IOIUI pe­
M -.raaU.r-.., ,.rtb!Mau, -ao -• at.. 4oUniba. 

l. llio Üo_eaftilolai .. oa COIIa alt)otoo ,..roab-." 
ao cart"o Olloltraoklll 

- u -!•n fecha••• c• p-.poa, Uhoaoo ... cãt lcoo ... eoltMtoo lobudo•: 
oa urto,. ,.rfuro4oa r-Hdo• o •••u1ootrto (o• O'IWilo,.); 
.. -~~•• Dlljo o!W'do,. foi' coar.co:io-.lo - .,.urhl •• '!••• propd!. 
..... fbicu f...a-atat.eeta •lfar•taa ..... pQid (at:IÇIO feh1 p&U 
• -t.adel •tllluoio ,. ... • c•tec:o;iD •• ,.ue t1raaparnte • -lllopo 
- Jene,h.)r 
.. ~••• •• -~..._ ••J•taa .,, •l'l"'••at• eaUillci .. ; _ 
.. UTtll ·0~ .. 111 t-tlol .. e .IIOO .. t'to (- 1_\o,.) ... - fOI'- fi­
...... •• teolo" ba lllillcu• a """ Üo apraaanur• ,.. ric:lol•• ....rlo!illlltll p•­
n ,.mid~r • tza~t• .eüalea. 

Artqo:t1 
IUadaclaa ~ioÚI&i"" .. ;.rec[ .. b, tl,.atiiH:ba r .. loathaa 

1. &. .. Mtineba •toiÕIIle ... PIUt:hah a aa ..,loatiaclaa r .. loatlvaa ao:ondi­
d .... a• a ~ .. Ml .. u ....,......., - ll'< .. piO:tb•aa oUapoaiÇÕoa <ilo a.tjlulaonlltO ••ti., 
..,,_tlolaa i terU& U .una• r-.lnraoba ........ baio aati li-:lt .. f i,. r<~~la­
ç;.. -n• C'l~ ,..l'lla-~ro! ~nJu .... lnln .. açÕ.Ii Pctatah oata""'!•t:.or• .. •ntrt: 
,u,- aeat'<&o 'P"'" a Kaltaçao d ... tf'a ohjctos, """r-,....,, nhcoo:s T«•emt:~•. 
•or •- IIÔ lllltilo: Tah ..... tiadaa IIÕt. aac:M~InM<l-1~ 1'<'1& '\li& ~h rapLdiL, 
... ,....,._. per ""- .. , .. , -..1.,...., • ,..ll_ ... w ••• N ... ctnaa ao:rt:a~ C'Cin'<'ft­
pe•lantf'a, 

2. A1& •htê, 11 aukti~>Cias loiol~leas peTid•ah SC.<'nt• ,.,.._ l<'r' p<'noo.•t!! 
••• -tft l11MratÕrloa .,allll<""""• "tlrll'l•••nul t'f<"OnM~itlo•, •-!llllo Jl.& aub!. 
ti.claa ra~H-t.l.,aa ai> 1"1<1'1111 .., .. ,..,i:..;;oa ...,r r-C'~...,u'" d~vw-·ntr ••uõrt~n-

•••• 
&nlp :u 
O.Jotoa U.itilo• ,.., na~n... 

~i.:J•!•.J~ apllea-, pw -l .. ia, - MoJr)<>l .,,....._.., llrtlto• J'• 

S. Ali .._ ..... , .... <:'GIIti. óa MZ... •JHos P""i"l""• ao aYtiiO " • • .,. fe­
r-o .-J.tUoa 111'~" ~""• ... ~leio, -.. uatU.:a ............ as •Ia,..alcõ .. H 
•n~d~. 

Anl ... :a' 
......... • ntarlor, .. --"J•ta• * o:-.rra ...... .c:la 

lo ....,_ pa[,......r. t• a lktpe.;.. .. ,..,_l ... r, ~ .. <illotriMb ..,, .. , 
t:batldai., •• Mjat.oa .. Cllrra.,._.dda c- cua{ ...... r .--e .. taa "-ldU .... i 
-- tUTltHio·poatar.. M ....U.n. ,..atar- llil paia astr~~~~&~~in, •1..-N a 
-.-Ucl•~ ... taua •la Hlzaa ... •I aio a•Ucalaa, o -- _,..,. e-
•• olljlltaa ••ta '"""''"' f'Git:aoln - ar .... c-tl...,., ...,- tala 101t._.... M-
J• • üo efat .... • - a flull..,... • .,...flt-lar-N - taaa •h ... , .... 

2. O ,...~p.r., 19 apllea-• - •tacllldo, tpto pau aa n.osaa otpalaUa -,.r. • t-esldineúo • n.tnte • tr•oport ... a, a...,., .. , otrofta .. froe­
nba, .-c.o ,..ra •• -•u• ......, ........ • ,.r. ·'"t..,..ln. 

l. A ... lnlatraçio {IINII'tla .... t- • <illnolte .. .....,ber •• aloJit .. i ed ... , 
..... p-a'O'á-laa coe ..... taus J•t-a. S. a ~t••t• l'Oto:IIU~ • 111'&11' ,,._ 
ua t:aua, ela .... <il!ap4or .... •JIItoi> • N~Afanll• ... - a •U,....to - - lo 
ahlacie letota~t. -

4. ...._,.r .......... • ~r~ • -lt•r,- a ...-t.Hr,- a "htrl· 
Mlr- •atlutiirloa,Ga .. jaotna ... t'OI'I'tla,....;.cl• ~ ... t.,.uor .._tnt .. 
,..nar.., • _..r_ ,..atar, • ... _.. .... ti,.., ~ •u·o ..,r ..... ais o .. 
Ma -.ldllo. Ali ,...lahtraçõ..• l•t•rei&N4s td o •&l'tllto .. ,...,llN'f talia 
--"Jat- i • ..,_ ou .. ••treaii-loa •• -t .. t•• - .. .n:lt•lcJo .. tado. 

ArtipN 
,. .... ..,..::lal* 

l. &. tnaa Fft'ht .. u en.YittiiClo a .- .-., cMui•• ali. .. , uuo M- rrn­
,..._to J .. lt:H .. M ar-tlao I' 8io .._,..., .. "1a,ua f'QIIC'Iab"', 11,. -tn­
•• Md fi_.., to~~(o.- a. llllllr.-c;ial olo "'"'I"G • tll'.,ÍI.N 

o) 1::~.: n:·:,!.:!::;; ... . 
11) uoo "' -·- ............ ! 

oloo •-h"' -noro "'• 
•••W• C.Onl.,. n. ,..-.~, .. r.:r.l 

o) tou 4o "loto • ... idllo ilo _ ..... 
Cortl,. U, ,... •• .,. M) 

., ...... '"''"- .......... .. ..... , ................ , ... . 
(oUIIO n. ,..,oli....,lo .,., 

o)~:::,:: :;:•:;::;:;;·,.,, 
n ••• • -HP ....... , .... .~. 
____ -e __ _ 

•h .. ,. • , ...... 11. 
,..r&poto H) 

•'·-··---­(oul .. 161 

11) :r.:;:-.::::~~~=--~.~ _ ..... ..._.._ .. ~, .... 
~h• <ottl .. ~. '"'''-'"'"' 1• ..., 

n tuo "' -·- tort\10 n, ,..d,roloo :r., )f • Ml 

J) to• .. .,.., ..... -""" -..... nu • .,o. .. - .... 
(0<1110 ll, por4loolo :J9) 

., =·= ~·=.:...~·.-

--· 

·- -aol· i •••• ~~- .... lo.h • .,&o , ........... t-•1-· 
... J••• "' arro~•·<l• - .. ~o --....... ....., ....... ·-··-· 
•- •u .. -tttrllo.-.. o •-..,,.'-''" ..... , ... ,._ .... ... .... ...... -"" ... """'-· .. . 
- ""'"'- .. J, -·-• I o-· •• .., ... ,,,.,.,.., "' r .. __ .. ••J·--···-- .. .. --- ... { ............ , ... .. .. tor Ml"liU-Ot•oo•i O'""" .. 
,,...,_.,., 4o, - .. ,, .. , I rro-
~!~:~ 1::!.:!'" ... \od• 

.... e.J• ,..,., .: "'· ... r•l•, • -...... '--·-···-....... ... Lo.ldo 4o "'"ol-ho o .............. ) "-~·{I ., ~-•I 

1) ......... _. • .- .. _., ... -- ·- .......... '···-(ootiiO ,._ ,..,;p. ••• u, .... , 
... n, ... AJtolo .. , -

11) t.ou • ..... - .. ,.' on;.,.p I •-• IJ oi~~ • .. .,,., 
(onl,. ,., 

_, ___ INPol•-• .... 

••J.o .. n-•.-•• ......... n !:"W:: ;.~::W:~:"~!i: 
·~·-r..-

.. ............. •J••••• .. 
:10 dotl•o 11 I~ DI,), ....... >!-, 
• uoo • """'"' o ._lo[Uo 

" ........... ~.. ·-......... ,, .. 
'"'""''"" ....,., M ,.., .. ,, "cok< . .......... -... 

•••• - -lo -·- •• ._ .... 
uotooloa • onl• at. ,_qrol• M, •• -'"'"'"ri ............. - .... . 
.. •••• .... ltiolo, - •- ai..., I ~'"" 
.0. •lln.,oooo oi- ..... 0 '""" .,., .,., .. _ ...................... ..,.;.· -· ........... """''"· -.... -
_,_..,., ........ -···· -·!. 
- •• "-·'•"• ...... , ••• ,k .... . ....... _ ......... __ ,_, .... !. 
•· lo • ,..,,,.,..,,, oorh o--· ..................... , ... -~ ..... ,...., ..... 

.... ··-·· .... ·-·· ,_ .... trnWo~ • on L., U, r.orJo<>lo at',' .. ......,,,,,,,oc/0<• ,. ... -. - ,., ... 

.. u, .. •lt:blo.- '""" aiolool•W, 
oo ooid-. ID t•-•• fla1l.l!!l!)· 

(on ............ _,._., lt ._ .. l<,_l .. 4 ··- u..u 
!r .. :.:;.:t:::.::/r';!.!::. ·~ ....-u. .,.,, -•IM•oolo • 

• ::!":. -'"""' ... ',,_ 
~;r:-.. -:•:.;.::; 
·-~ 

oo) =:.: u.·::e ... .., 11.-~~.- •s-.,._ .. -'" ... 
"""" .... ~~-~· ... -
tt:~;:::; .,, _.,_,.. 

;;. 't'.!:.! ~~'llt&~:r!:.: .._,_ ,_, __ 
..... - 1/J: - c-o oHalo .. --_ ... -. ~·-·-:r .. :::."'.:::·!::·.::-"'": •'-_ ....... ._,, .... _ -··--'"" 

d ==:.:~ ... ~-- :.:':.:·:.J:!'..:;t!:.~--· 
l)_ ... w .. --. ,._.,. .. ),_-..._ c-:• u. _.. .. ,. ·~ I)-· ----~l.o -.C..'-1!.!!.!!!1.•--'­c.nlao ........ aLe • ., 

,., ..... --to _,_ ..... ,.. .. .., ...... - _,_ u. _ ..... . 
•• • -lol.o~•"'""• ,..__, 
- 1- • ._ .. tdol.o, - ·~ 
• at.Nl- .- •lt• ... - ci•· 
•-•••ao•looúla. 

ft) &I"' .. ·- ...... ,.- .... .. ........ -........ _ ... ..... -·---.......... ~ . ._..~'-. -·--'·'· -locao r-~ ov lotloiocl.o I•· _,. .... -, .... _ .... 
.~.o ....... --.- .... 
l.ocio- oll}otoo •••'"'""""" ~ 
k .... n .. ~- -le• •<~••-

1. Oa .. , • ._..r ........ ue-, - .. u le"lt" ioterDD, taua 
... • ,.ri,rato 190 •atio •tarl ..... • a aplint eous •-• t_, 
et-1. 
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Anl11> Z5 
,..,.11 H ,.,,u_ •• 1ittl .. """•· ,.,.,. D ,..atat" fon H• llorhi01 110t11o11b tia 
(uncinn-nt<' ,.toa ~;uh·.,;,, Ta•• of•.o:ei•U ""' ••tddlln 4n ,..,.tanta. 'rau olot 
n.tlnol• rora dnl bcu·ãrioa ne>rtool• •• akrt11n olo• t•dchia. T••• H .. ata~1'u 
unt•. T1D •• aatu~ 4a paquana•-n.e-ndna -

t. AI .w.oh•htracite• urin .... urbaofu • cobrar d11 r-t...ta - uxa dlcia­
aat d"!nl'W n ,,.._ lcahhçan, para 111 oltlatOII fllll'\"11~11 a 11011 lltf'VIcoa da 111 
,...ic"ioo Jo úhl-.t horll. -

:r Af1 -..f•lnhtnc1i•• .. ,.tiio autortudu a .. ..-rar dn n ... unr. ..... taxa acll.d­
..;1, c:.,..ror• a •ua hahhc_;,.,, ,_,. na ehJaroa I'C'Uadoa no auto:~ tou ...,. bc>­
rãrloa aor.h dfl aMnuu, 

:s. ,.. A<talllh~;..,(n.a .. rio autortud .. A ubru "" ~a'llta uou r-.. dido­
ui, .:onror• a 1111 taal.11l1~.io, para oa •bJatoa raeolhldo" a IIICMolcCllo na cui-

•odol "'· ~""' NnitOI· --

"· "' ,..Jnhtraç.;...• ... tio •u!ori .. d~a • ~r;n do liutiutirlo IIIUI.uu Hi­
d,...l, conror ... a .... tcahhc.o,, para oa ebjatoa radradoa no aulchu fou 4a. 
hor.iidoa .,.r-h de fundo,.._nto. • 

5. 01 obj.,tn" rndeuçltdoa i ,...ata-re~tante poo~ ... aer srnoa4oa, pelaa ,W,oin.h- -
tri-('Õfoa dna pa[a•u• de llleatino, .,.,. a tllll~ "'fM'<''-1 ,._,.tual....,t• pr.vlata por 
IUI 1~ 11 htnciio pau "" objatna d~ ..,. ... nntura•• "" nal- (n.tenoo. 

6. Aa .t.dnllnhtrae.;...• doa pa[ae• d" dratino aatio outoriud,.. 1 cobrar, pua 
c:a411 1"'1~~<'""....,.,.."-""'" cooo .. h d<' 500 ..: .... traau• 110 dutf.~~il'io, • t•>~• "'P<!;· 
dal P~"iau "" aniAO 2•. I 19, f.t ... ! . 

Artl.p 26 

A ,...t.,latrac~n de ,deatl"" aati autorhllda a c .. brar, Mllun<IC'I IIU& laal.alaci_o,,_ 
t.,... •• ,.,..ian ... ·nto parA qualquer objf'fo de c:on:•apn.,dincl• que ultrapun o 
paao .rc ~a. qwe nio tanb<l dde> ndrallo pelo dutlnuirin d.,.tro do praZD d,!!; __ 
ranta o ,.ua1 o objeto ~Ntr-naccu 1 lua dhpodc.ina livra da d .. puu. t•u tlu 
IIÕio la _qll~a 1<>1 CI<'O&"'aNIIo 

.Ut ... :l7. 
n......,n.tco 

1. ..&"'' snat, oa obJ•toa -..l.rado• "" aniao 11, a~~eatualkl• a.,....,,, indlc! 
... - ntipa 15 a '!• ,..,.,.. ~1' co,.ht...,atl franq-ado• l'llo r-tantr. 

:t. .t. Ual•htrado do ·,.r, d~t oi-b ... t .. a raeulcla!la o1e devolftr 01 ol>jetoa 
.. cornllf'O'Idillda nio ÓU ln ... UC'irnteiK'ntlf frarrq-..dc>a aoa n--taotca, para.,,. 
nua CIPI!t"lÁot .. por pl •••• o franquc....,to. 

S, a ,..lniltuc:io llllf oria- poda uei. encu·naar- H tranquur" "' ot>Ja­
C.a .. eurn'apoaclinel• a..ip franqvaadaa ou de c...,llfter o fnnqua-1\to doa obj~ 
tN iU<~flciaata-tr hanq~Madol a llc dcblur ao r-unre a ,.,.. felt,ant•• 

-'• la • ..._latetraclo olo ~ara lle oda .. llio apUcar .,.1\hu- oln laculdadaa 
pr.,btaa - pariarafoa ZO a 39 ou ac.- o franqua...-ato aiio puder aar ca.pletado 
.. lo ~tiJI.ta, 11 carna • cartõaa paat"h .,; .. ou lnaufid,aat-nta fr1a.quu­
•• Mllpt'l a ... iio ancatriahadoa ao pah 4a ..,,.thoo. Oa outroa obj•toa a..io ou iaau 
flcle•t..,llt• rra"'',\\ladoa pod .. u.t..r. -r •11ca•lnhadoa. • -

5. tio l:ftddarldoa olevl"-~>tu f""'quaadoa oa ebjatna raaularMnte rrenqu•a- • 
.toa para Hu prl ... ho ,.rcutao • cujo ca.pte .. llt<' da U:~<~ taalla dllo pap a11taa 
• ...., u•apadicie. 

kt~p u 
tbfaUdellaa c[a fu~.,. ... .,u 
,_ ., 
• ,, 
., 
., 

O fraa.qu .. •nto tM luan por Mlo dlt ,_. da• ...,alf.dàd .. Hf'ln.t .. · 
Hlol bpranoa 0<1 coladoa ..,bra 01 obJ•toa, 1 vili_doa "" pau de o;iaP.~ 
-rea• •• !ran u~-ntQ. U.al ••ithl<~a elna d aeributdona auto.ii~i!:"'-
nltl adoa •• o\4111 ua ~ ~._r_a_ a: 

roa10e1 11 .. "'""'' de ranllw•r o .,f.,,t .. nt<' ..,otadaa • que f.....,ll>rl<'• 
_. a i..,dlua U•cllbatio de Adainhtraç.io l'c>~t•1: 
•!t"'l'•&ea,obtlofa por pren11a•• tlpo1r.iifica ou outroa pro.:.,,..,, de i~rpru~ 
HO IIU de aala& .. d"'acle ""' tal ahte .. aeja autorizado pelo Ket;ul-ntock 
.Adainhtro~çio de oria••: · 
Mnt:io •AUiutura ponal .. • rraaq11e11•nt'o aaaundo ,-. da• _...alid•de• pre 
,.in .. Aoa itan.a 1 1 d fl•n 01 joruab ""' pacote• da jornai1 • publ[uçDai' 
pari.S...icn •"Pdídol ;;. virtude do Acordo r•(.,.1'qte ia a.,i,..tvraa .!e jor~ 
•la a publicacõaa l'lriÕ4Jcu · · 

I. O frlaqua.-..to d• b•ra•aoa oandareo;ao.lo~ lo .. ,., dutinuãrf.e> 1 pa;ra o..,, 
• •n:l110~ acoMJciOQado!' •• -:~1& ••J'C!'cill, pro~tua~H por '* do1 -Jos tratã 
4o8 ao paraara(o 19 1 deva aparecer 110 nlor total, ~ etiquata de 1Dd"'re~1-n':' 
to"" -t•-
A;tt:lt;o U • 

rr-....a~o dOa' olojeroa ola corra;a~ncLI a bordo de aavioa 

1, Os oirjatoa poltadol 1 bordo de - <Liv.l.o ol111'a11tot- 1ua .ctltldi4 ao• olob Poat11a 
--• olo parcurao ou -- da ,,.., IIC'Ilaa intl~l.iriaa d:t-....a•r tnnqlll'a = ::r.::!:c~. 11l01 p111tab • co,.for. a talfa !lo pa'• 1111 ia..,u de> qud 0 roa': 

2. .. a poata ... a ~ .. c .. liiJ;I-t .. a1t,.....r, 01 olojetol pode-. lltl' fra11qun 
••• ulw r.c:ordo ••p•cial a11t11,1a Aololinhtrac&n i"t•ra•uda•"; por -la de ,; 
loa I Hprlldo • tau llo paÍI ao "vil l"ftanec· ..,. olo ""'' da,..nda o "dudo navi8. 
OI olljatoa fr.nquaadoa·.,..•taa COOiiiJcõaa ..._ "r el\traauu i ••PM.til peatal .. 
~·aeala, 10jiO que poaaiWII, ~a.a eloapda olo' ,....., •• 

~ Dutubro de 1989 

Al'tlto )0 

1'••• .. ~ .. ., 4• """"da .,, ln ... UdWow:b H rr~"~"•nto 

J, .. uao .. auainela "" l••uf'lciind• ... r ... ..,. ... _to, " .... hthtnclo ,.., 
1d1 ... ""' 11 n>earrít'p'·'lll•• franquear oa .,.jatcoa • cotf'II1'""'4;11Cla 11iío fra~u 
"'' ou •• a...,latar o tnnq11101110nta oloa objC'tll hllutlcie•t• .. nta friiiiiUUolol i 
.. olelllui ... ~tanta a •- flltanu, utã autot'laallla a collrall' 4a 11'-tanta 
c.-.. • tax& da tuu.anto prni1U no anlao 14, paroiardo 19, 1dra ~· 

2. 11<> ''""" ~• qu.__ '' par•ht•·1r" 1\' ni.• I••• upll··~•"• o~ o"Jotoa ...lio ou lnaufl­
d•ot.nt~ fr~nqll<'ll<l"" ~iiu """•iveh • ~·· •n•·aran dco ••tiftltirlo, ou do n•­
c-t~ qu•ndu ~·· rr11t~~ ,1,. uhi.-tu~ d•·v<>tvid"~ ~ d• '""" ••,.••·la! pn!'hta" no·~~ 
ti., 24, l>llt.Õ~<rllfn,l'?,\au~ t!• 

'· C'l~ • .tr.j<•to' '''l'l~tr.l<ll•" •• "~ artna •••• Yalor lll•·•·luaolo a.io conai.llaradoa, .... 
~he .. ""• d<•Yldn ... •lltt' rranqu•·~d,>~ 

Ardi" 11 

C:upi;e-a-n••p"lll" lnt•·r"'"' ;,..,,.[• 

1. A• AdalninracO.a l'<•atllh rr. a fll.,.,,,.. .. "" -••r "'" <rorpô.a-uapoau J.n­
trr.adon•i~ .,.itldn• pala f<'<'r .. tad• lnr•ra..-iOMI e o1e ll•lt•r """ .,.nda 
confor-i<lad"' .. ,. aua la&hl•(iff lntnno, 

2. -o ... teor aQ curio-rn,....•t• ~; ~· ... 1 jo'!. li•It• ..... ,,~1' inllllc ....... ·~tl'o 19 

r:·.s:r~,!~~ .. :::: i .. ~:;:~:~~~=-... ~~·~tt .. · .. -~~ r;r:i.:.".';:: ::,:~"· u .... P!-

3, fll r..,.n...-r.-•pnata .;;., r•·...,<ltiv~la, •·• qual"'"'r pnla--.ro, ,.., .. -ou vi­
ri<~l ""''"• '"'l't"~~niDndt>" fUIIfl"""-"'" 11inlao ola ._ •·arca •r4inirla ax!4'diü 
pare" eau.~"'-'""' via aupcr_U .. h. "'·" .,.,,.l_tt>"" ,.._l11hrracU olo ph •• 
tron n p ... ait Ir. "" .-w,..;...ll-«'l""'ata •io r ... M. par.rr--1• 1101' Jat•lroa poa­
tai•. ~ apr<"..,llt;acii" d• '* ...-,.1'<> ""fidNtt<' 4a ~,..,..,..,..ta, •• .W.Inhua­
cÓII ,.,,.. h•r•<"•~ "' ••le~• poatah .,,.,.,.,..;,,.,,. ao ,,.,... __ tltO •[nl• 4a .... 
c•orta "rdlniria,•·,.nup<llldt'ftU • •- """ e~rlllll• lia p:o•10 !"' ..... 111.-.U 20 Ira­
~· •r ltltP"dida ,..., •l:a .,.,,,., ~- ub\0'1" at<brnu.adn ou aao ROb«tax.il<!-- , 

4, & AOinhtraci<o d• - ,.,h_bll'<> ,ode, por oortrn lado, raa•n-a,..-H a h­
eL>Idade d• uic:ir " ~lltra .. •i-ltint'• 11<>1- .-.. pÕaa-ra.,...ata 1 olea olojltOI a aa­
rwa tranqu•ado• .. trOC"• d•atra .-u,.Õ.Jt-rrlpn•ta • 

Artip 32 

OlojatOI polrah Upii'IIIOS 

1. llol paheJt cuju Ad•llll•trac.;..,~ .., ~er..,.,.. !Iuca nl"'lf.co, era obJ•tol elo 
conuponcr;.,.,;,. a.õo. 1 pcodldn "" ,._hnt~. oli.ocrl"u[M•. por portlllor .. ,...,ta1. 
o .. b rapld-1\U po11alv~1 •JIÔ• au1 th~otMd~ i llnlola..., 4• 4btrfbulç ... ; aacra~ 
tatlto, ou COC'anr"' i~ .-arra~ ,,.,. u•to~ "<'•·)nndt>, a Aolalflhtr.acão •• ••tho t­
a faculolada. ""~ndn prnla~a - nu reJ!Ul"'aanto, ft r .... r • aotrap ,.,...,, .. M 
.. lVI Io dt' che!!l"" de> objvt<>. o• .... , llo "b ]C' IO ,;. ,.{. , 

2. "lltao-i-a,.aa. q111llfh•adll~ ~~~~ .. ,apu·uaa•. eado ,.,.._flUa, a!Ai. .. ta­
u •~ franqn.,..-"ro, i< taaa aaped•l prrvlllta 110 arrip Z,.,. par.iiarafo l9,1atra i, 
ti~• t~ delll' '"' C"'""'lata.,.ntc p•a• an~~dp..,..._ntco, -

l. QJando a entre .. •~pr•ua "''arr .. t•r, para • Alhdalatracio ,.., llk-•dad, obrl 
.. ~õaa aapachh n<' toc.;~~nt• i ),....,Jhaçeo b> .....,leílla lllo dutlootir!o ouaollllã 
011 hou de ch<!•-"" i< a_.êncill 4t: .r,..t{ ..... ~ •·ntrcoaa .... ol>j<"tn a 1 eWintual fl>­

ln•nc:• de ,,.. tal<l c....,t ... lll:ar ~.;., rt'llniAIIt'"ta••·•• ""l"• ollapnal;M• r-alath-11 
IUI obj.-toa oi& ••- netutO'Zo1o "'" '''l'i_. inlrrnoo, 

4, A• n~•••• O>!pr.-•n• nS•• ,.,....t~t-·n"l'<' rranqu.-...Jaa"" _t...,t• totj<l d~a 
ta~<•• PIII.Õvrla Antedpnd-nr .. ~;,., dhtrlho>Ída• f>""t _,,., <>I'IÍ:la.iirioa, • -•­
""' tenha• aldu tr:otad•• , . ._. •••1•1:•·~Ka~ p<•111 aaO:ndn llk- nrl..: ... •~c .. Ultl- ce 
fio, ea• abj•rn~ 1eri<n t"""'d"~ ~conr .. ,.... " .. n J.,, 10: -

5. li: facultado i<1 Adalnlnucli~a laur.-• u1111 linfca ten.t.;~~tlva lic lntrcc• .. ,IC_ 
prnu", Caao .. ,.u tentõltiYD ru"lt" infrudrara, o ebj.-to pod.- aar tratldo co 
• r-ua ord ln<iria. 

6, Sa o leful-Gto da Ad•lnluracÃo de de•tl"" o p.-raü!.r, 01 dud11atiri01 
pndea !>'dir "' uni.bde de dlurlbulcDf que D~ rc•uu 1...: lloca •<~J•• ...,r .. .lnh3-
du l<'j- <liJttrõbn,daa P"r 1<1!<> ''eapnuo" d.-114.- au• ~"'da. lla1ta clao,aAihol 
nhtracio dC <taotl11o cati aut.,.rb~dn • cobrar, ao -nta 111 dhtrlbuJcio, a rã 
u aplic:iy.,l •• ~"" ll>fviço int•rno, _ _ _ _ - -- -- -

Arti.p 33 

ltodrada. Modiflucio ou cori'a~io d1 ~>nderc~o 1 ,.didu ol.;o r-unto 

1. O re.cunu dt qunlq..,f objeto 4<1 corrc-•oo""'<-nda ,..,..., rotlr.i-lo do 111'Vl­
t:O ou .,diU~D~-lhe o endcraço. anq,.a.,to o o>bjato• 
a) niio houvor •ido ontn,,•aodcatinat.irla-: 
b) não houver ... do ICOft!'"'à<fo 001 dnU"u!do pata IUt<>riüda cOIIplc ... ra, por 111 

frae.io .., •ttiau 36-; ' -
c) aio houver 1ldo aprullollolc> •• vf.rrudo 4• lo&ialaciõo olo pah • daattno. 

2. O ~dldo a 1ar fo ..... tad& fl•ra aate fl• Sl'ri tl'H-.Itl...,, por wle postal...., 
telitsriU~:.~~, ia <'ll•ta• lkl .._cant• quo de"" papr, ?Ira "'""' 1'11111®, 1 tua •• 
racial pnvht•"" .a.rtl&<> 2,.,.por.iara!o 19, h.trai. ~., ,...,. th•u 4111 Hr­
traqa•itido par vb teteaidfica, o r .... unr.• devv I"'K-,r, ali. olbto, a tau te­
laa-r.ifi""" ('c0f1'.-lpundante .. k o obj111o •ncontr•r-IC!'' .:ainoltr roo pah ~ oda-, 0 
P"'dido ck d11Votucãa, d~ andifi~a;i;o ..,, de ""rn-e-io 4.- lftdllr~ll e procanado con 
fo.-c a leabtocil" duato pd1. . -

3. Cada A<llliÍ'Ihtrn'eio e" obrlpda a aceitar oa ,.it.s..a p udrHa ou da _,...~,_ 
fic1~iio oi• ""OT'<!(O n!•n:ntea • quGiqucr objf'to 4<: cnrniPOndincia poludo aoa 
Ht"f'Ít:Otl ol&a 011ttaa Ad•inlatn~l, ao a lef~hl.at:.iio o ,...111iti1'. 

4 •. ao "'' reia ,.;,.., a.itre .d(>h ahu ..., .. o~ .. ltã'i ri.'te"i.:;.c.,_ • -r•• 
\1 dO"aa n1' aar " <:' .... n por v • te •ara oca daa apoa a cõ..a1a ,.ta asia':' 



1 i·!!.! t" 
ni(ilr 
·=:!>~~~ 
i''"'~t· :-! 
.la.l:-~ 
• x·c •· 1 f• •. ~!t 

tU Fi· ..... : l:S" ::: tn •. 1 • :":ãf: 'i 
•I i!:-. 
11;1-:n: 
I •o;-lF 
.. "5s•,. 
&E i··•.; 
t• z ...... 

! ... 1 o. I:' 
I i lI:' i E. 
:.r~~; i 
';"<;:,:-= t;; 
ioz: .... S' 
t 1 r1: i ·h.s 
!ajH{ 
~tf;!'r 
nr~=:-1:"" ~:;. .. i= rt 
f;}T•f· 

1~ ,,· 
t; 

fi 
i· f 
§{. 
ti 
n 
~~ 

íf 
~= ·-.; 
l 
• • 
l 
f. 

f 
I 

~ ,. 

~'='i·~ !~ .. s... c 
~- .. ~ i li' 
ti r .. • 
m!. iª : =11i· .. a· 
:~ ~:~ t F1 
Fi· d .. l!f !: 
l"" • .2'' 
é'·:i ·r· 
f8 i·t 1 .. 
!'lo• :J 
~E~ :i. 
\[!f ;, 
•"g;; ~o .. •. "l. 
~~=- ~­. =t • : 
i!·: r~ 
i:-i' ;·t 
•. - 'i • 8 •. .. & .. o ... 
:::~ i! .:!; 3 .. 
Ôl" t!· ... l' 3 

t;~ =:i. 
• i t ... 
i j',, . ~ 

~tte::-­

h~'i! 
ti!:it~ 

i:.~~·s:.t !! ~ 
';' ... •I : ::.. 
:i: ~s.f g, 

.1, .... :: 
!•t'!H tt .:g-!' ... 

ti:" ... ,. ... I I[;~ f ~ 
~ ii1' ~ 

a':~!l: .. 1 ........ " " • " <"' .. .. 
'='~n~== : 
:S::i·it· t 
i~ .. ~~·l .. .. .o, ....... E 
i ... ~ .. = . 
··l~"•j • 
i'i i:·: ' t 
t:;:!·~a ~ 
"li~Jã ~ 
~~~=-:: : 
• h!if ti.â .. ;' 
::~·==­n1· •• ,...t • ... :: 
i.;:;:g·i·. . ·'i~a-· 
1~:. .. l 
E:.~l=.· 
i ":"'• ... 
!J!:rl 
ile. ... :·'r 

"•1 • 
~ ~. . 
p!. 8 
1: ã ;o: • 
i r o . ' o~ :; . , . i l • 
• E 
:: •• 
~i 
i; 

t~ -I '· • I . ' 1" .! 
h 
"t 

" 

ur 
:i· 
i E~ 
U.!: 
"t. 
~~i 
= ..... :q:o 

; ;! 
1 ~' .. 
~:;.~ 
~;o ! 
jj; 
~ ~ ~ 

~i"= 
;:~ 
.... r . ::-
~ :i· 
~ ~~,: 
~~!I 
'h i' 

'ií 
g:: 

tl~'é':;:-t!" =;--r:.,.· 
J-.1 .. : r to 
:~:-.~[=-~ 
l=aa~§e 
" ii :. 1: :· ... ! "_:.!·~·;-~ 
g,,w!: t~~ 
c • ~ ., I " 
:::;-it .. :­
:=-•jl,.:.K,t • :i .... :1 .. ., 

g.., b:!'RJ. 
~ª:d~~'i' 
~itl~:,i 
~;·;-~!11 

fª~~:·:!i 
l o " ..... ~ .. ... 
·-.! 5 g~ ~ t 
foi"'""! _ .. ,.·"~~­..,_,_ ~ 

i .. ~ t~·::~· 
.. !"';.I:i 8 .. ... ... ... :1 
.... l : ;> ~ :. 
... " o .. ... ... 
" " - ..... o w.woC: f> '1,.-• 
.......... o 
lo "''" .. •• r" ... ·: e. ! - .... , .. W• 

.., ~o"'";.." • -· • ~ 11 
-~~~· "~ 1trrn· t •. 

·~ ~~ !! :z :· =. i 
~! 1 ~· ! ~ 
o'i' .§'j : 
.... 15 .. -... o .. ... .. 
.. 11 • e. " 

~ ~ !·i i 
i l~ f 
~ :;c: -

f. :s i : .. ~ ~ 
J -~ -~ !!;-
= :::; ? 
i ~ l ! :_ :n. ~. 
~ ., :0 o 

2 i'f ~ 

~ -~~ ~ 
.. ~·:. t 
::: ;;. = 
~ . i! :::. 
I . . 
:I ~- ~ 
~ 

r • 
i 

. 
-~ 
l 
I 

! 

i • • 

·p r }!~!~ tnl' r.i if•· i'~ 
tf.ll i~ü· ~ L.; 

• otO\ ~~" O ~~~.,G~ 1,.· i :t=-:2.! .. ~.l) ... .t~ 
= .. • .-:~!;;. Jl;'r."'z. 
pi:'t ;-,:;~:; i!"~;-
11:=i ~~ilt -~~~~· 
~!!f- ~i=i~ ~[f~"! 

Hn· ma Hm 
:~·~ :o;~~~ ~!~~= 
>I:O•i l"i" "~""" ;,., i't.~-'.! 'i .. &-;::: 
~;;;.; t:.- .. 1 15 .=il"."i 
!i:3 ·~3; .. ~. =-s ,.;: 
• r.- !!-~11110 " i!~ «1i i:o2.:o., jj'"'"'u 

:~r i;r~~ ~i~;~ 
• .. :. ,;:;;-_! c:; :Jo. 
~=' 8!:;A.~i= ~C::-i•" 
~" : .., ; ~ I.; ~·., .. "''& 
.t:. ~.,i l ;!.!:l .. ;o 
!! "~ • .ê' ' "#'":?. ;:i: ~~:: 'I :<11~ .. 
t ... =-.:~~ ';~.!:;;~!, .i· -~1~~ ;;~~·~· 
G,. .. ,. .... ,.~-tco" 

:.i~ ;.:§:!'~ . ;:_;~;· 
=~t ~·g::o·; ~i!i"· 
1 .. 1 -~1-l:. ~:=-i 
.. C. •o .. " •<~I• 
, •• : .. ,r;! f1~"' 

... ... .. ;o- .... 

.. ···-· ' ' o ' .. 

'I. t w i .. 
i! ; 
cn H 
'"t ,. 
h >i i- ... -
-::. ~!. : ;: .. : .. " ... !!•t· • 
!; ~'à· -; ~ .. ã 
F~ ; • 
~- ~;' 
~! ~ t 
~k ~" 
' > • ;: !: 
~ ~ ~ ~ :a • ! I> 

~ ~ . if 
1 '! a 
":: .. 
: g-. . 
H 
::: ~' 
~. 

fi 
"" ;;· 
f! 

i 
t 

l 
f. 

!i~: ...... " ... "=s., 
tiP 
~~o ~r 

p 
ti 
: ~ 

I 
i· 

: t .. i ~ 

~=i [i 
i [i : ~ 
t::~ ~ 

t! .. ,.•~ S ..... 
o•S:1 i' • i=' 
:::.~~u .. ~Et•r 
'i2it>:~ "f·},.. ...... ~ •. l"f • 

• • ; o I" t: .... n :- o 

ti~=-' 
I" • 
iH! ' .. ,., fhr ~ 

t ~ .... ~ 
tE•: ==I!": 

-~~·~~~­::~ .• 1 a ta 
···~···· I" "" . t• -1-1 t, 

1 ~l·p t• 
::-;;-i !.r:;5 
~-~;Jo:.;:• 
~r~s;.=i 
i!!~i·la 

o :.n 
!!.'U:. :..,.o t 
t:·l=· I>• 

l:.'Z ..... !!. 
~~.· ;" :: 
Q'to • " &. 
:R~~ • 
o:: ., to ; ': 

~ :;; ~ 'J, . .. ., J .g-. 
~ ;:! ::; 
:;- ". ~ " . ........ 
!1~~ 
!H i 
::: = ~~ ::.e. ... . . . 
•·! i t 
~!.!I 
f:.,·f ,. 
. fi! 

': e.:· • 1:. 

... ' 
~;i f. i;; õ 

~t~ 
'· 
fi s:a .. 
ii 
•• 

i f 
f.i 
t= 
.~ 
:. 
H 

·=­d 

jH,g i 1 h~ 
•• '"'".. • .... c: 
:;;~ ... ~ c:!;':'i'" 
1!'.:"~;:- ,., '"! .. ·j 
;· .. ~~·g- ·~~ag. 
-~ g .. a;-'"•'ii 
: ... ~õ; ,.:o:; .. .,.;- ... ,., .... =•te-.: ;-•:;-:. 
o~ ":; t,.J"=!. ... .. • o o .. .. '""' .. " = a. • - .. ... ;",·:!•: ~;F;-" . .. .. 

~ o•• t•" .. c: ,. • 
::~;z :i:;:Ji 
iJ! :.~ I !~~;;, 
~t·u!., :- 1 ~-~ 
ii-Ei. Ji·t··i ... ! 'I o ~ 
~ tta ~;.= 8 

:~~~~ :i~!~ 
&•~o,.. ~~• ... c: .. ' o .. ;·s"•to ··j "!"t'·,,t a2 'a. ,"1·&·:t~ u,~l· -~ 
I'• I flt 

!f!·j 
5:1 ' ,· . . 
• t~·· 
1 g ;1 
a E ~a ... ~ ;-;: 
o • ,. • 

~··~r ;J;: 
:a ... g. 
,.~~ .. 
~rn 
pll 
ti~! 
~~~ 

'!. t•e. ~ i ti j 
~h! 
~·i!i' 
f f: 

• ;;o~ e1. A.: a 
~g ~~gii ,~ 
• ,. .. ...o 

:-;~~:··: 

f~~.i i~~ 
" o .. " o " r: .. 3E"~· .... í. ! 
:.~· .u .. : ... ~1'19 
"·t~~·!~E 
I • • • ••o .. .,- o• 

!C.:tj;s 
~tfiii·! 
-Ir'".~· 
·i~-~~ i~ 
;~;-i!·==~ 
•t!õll" 
~li!;~i' .... '. !fi-r, f 

t\ ••• '.-
li •I,;. ii" 

fc:ol':a­
'Ji:'l" ... ,,, 
- 2 lo 11 • 't( 

H•1fhl 
i~~41-!~:~ • ~ &. ~ ~ ., 
!!;;!oi! 
;;;;-!'3jf!·2' 

i!'i~1~! 
t~ ..... t. 
"~~,;?.;-i 

f!i !i i~ 
g;-:f::! ~ 
· ,!:";.ut 
1~:. .. ~·:;. 

i·;i~il[ 
~r:; a::~:: 
"1 .. ·t~J 

=~~!i"P c:.-· .. 
:s;~! :~·~f 
:-:;·l:·t < •• 
~:-=!•u· 
i i~~~s-~ 
,,. .. ... c 

!'1,&S'i'P .. -·:; -1 
g .. ;~.n ~;,~ 

:0 .~ ... :I 

r! 
F 
f·~ 

::"e·•~ ls !" ; 
~··!·:"'t ......... 
~q·· .. ~ 
:Olli~,:i~ .,.,. .,,.n 
l:-21~ .. ;· tz _; 1 ... 
í: tt"" 
. ;·:-i~~ 
~l ~I ..... 
!-::f:; 
:~a:. •. 

no., o 

:~·liii-
,. IL ç .. 
-· g • & • .! o. 
.. i."::'!" 
~· .. õ ~i 
Õ~ '~•Z" 
'I.~ i ã j 
1""": 
~~!!t 
~~ti;­
aE!it 
1 .. "1 t "';'~ .. t •• l 
~td'l~ 

'"~"'"~> 

t~:= ... 
~j 3;; 
r:-;::r::. ,,,., .. ' 

!:!.~~ 
;•:l 
• t!ir 
i:-= o a• 
i~[~ 
~a~J . :·::.~ 
~ o •• l;;-; 
:.o g-. . . , 
~!! ~ o:...:: 
~~~o . ;;: ;;-;-:. z; 

~ ~·~ 

fi~ 
:: j ~. 

~~ ~ 
:;.i 
t;g 
~!:­
i 1: 
! :-! 
.. o:.T ... 

.:.e e~ !.1~ ~ !.•:o­

In !·lri.: UI HJ~;' '!·'l·l r 
~~= r .. ~ II~Tto } :~~: 
iif~fªF~Itrr~i!~ .lfli~ 
~rit~:·:li~[:'i:1 t z!:.!j! 

e 

2:-•:.â.!:· :.:::· • r.a•:"'. 
~·· •.• ~·-·l " ....•. •n•-.~•"•• D-•• a • •O'~• 
I o-•" ··~ t1 ,.,.., •• i I!":S"i,"t .••• E' 11::,.-~ 

~·r:~:-1~ .. =- 1e 1 ~i: g 
i~~~~~~·!~i=ll!. !i~J :· 
l••,..~~•~to•i~>~~ I ~:• • 
O•o:l"-~;: lW"'" • o:: n• " 
z:·;=tl···,.~: :. ~s-;'& : 
;'iftl"~3 .. ~1.~!' ~ ""1": ;' 

~ .. -&'c' ... •r" .. "'1 = i•ii· ~ 

~ ~ã~ ~:r, t~1 ; =~=~ ' .. . .. ~ -·o ' ::1 ... i.. 1: I' ·=l i:."'l oi' a, i ~ .. :g .. 
1 Sã .. •il! n = ~ !(!' !' ~ ""'" ~ - = • " ~ .. 
• t· • ·1·1 ·· I l ~-·· ,. "• • "., -o. c: " a •• g. !&"o t ! ... 3 i :. : 
~ ~~~ ~~ r ~ t~ 1 z 
: lff ~~f • : ~! i r 
'":.)"""i" l .:t p I ~ •J : 

; ~fj li! ~ ! ~~ ! ~ 
t ~! i~a : t I i I 
• = ~ """ r • , i ~ i ~ •:t J t I • ...,. t:= 

iJP" 
ô'~ ;~ = ........ . :-!. ... 

·t lp 
101 ,.. 
~!; 
"i". !;;;. 
;:;; 
'I' !.~ 2 . . •· ... · 
~! l 
"l" 
=-:f 
;~; 
~i i 
:r~ 
i i: 
"i~ . . • .. a 
I ã :. 
}!':. ,.. ' 

·~;:to:~ 
:: =.- ::· • 
H i :o•t 
••• J: i f' 
lh!"i~ 
~=-~:: s • t.. ~ 
..t.;-1~ . .. 
!I i! iil"' ~ 
i~;!!f· o. • • 
t .: : . • .. :.~ 
!iS:n ·:-· ... -
1ií[!! 
:~t;·~: 
~i .. ,~: 
~ ... ~:.:~ 

õl •• i­
i=t;'l 
I fi: t 
§o~!-[ 
,:::::; 
airj:i 
~~"f r 
.. :I" t 
u ~=: .. "i .. t 

1J1;.T l't': 

t;;-~ r:l:-
i:fr i-;~, 
!·~== ;.=-; 
":g.~ '•=• -l;· f :~1 • 

H 
~t!= Gii:; 
:ti=· ~;:f 
~~õi: a:-•o 

~~iª ! i{i 
ff;:: :"=:; 
I : :;-':- tl1 • 
ã=-i·E .-;r 

~jli f1i~ . . . {" .. " ... g .. 11 
... "i ":to 
i;.~f :;-: ... :!. 
i"!'!... ·l~: 
~~=i iiS.~-
rít llE! 
.1• o,..:"! "!": u !" 
l ~ .r31 !"; a_,._ 
!,!~ ;:!1 
~il 11-:J 
J,:-.: g'f'J 

o 
~ 
O" 

3 
~ 
~ 

~ 

b 
~· 
õ 
o 
o 
8 

i 
I 
Cil 
.ll 
"'' o 
8 

~ 
~· 
ir 
@' 

~ 

~ 
~ 



6292 Quinta-feira 26 _.J)JÁRIO DO CONGRESSO !'iAOQNAL (Seção 11) 00tubro de 1989 

~ ...... 
Z. .... Cl..-1 rr .... lnoh DI> pnTiijlrnho 19, O~ ll'r~hntu dtve .. ""1'11'-tf'f•u I 
.. aar •• l....,ruo.~b~ "ut> pe>u~ro ur ll'ed .. .,.d•• p•h 11anrh d., •••tlnu •· qu•n 
H for o CitO, ""pOdtar u• tlntl tufid•nt<'· -

J, A U.lnhtr~~io de orl~t~• robu dn u..,.t•nt• 1 UMI prC'vhr~..., anl&~ U, 
,.rliart!o 19, tllnu n, lt<110 11', qmt •h conurva co.a r....,nc-rt~.io pelo• urvi· 
COI P1'11Udo~"" pdt-d_r orl&ewo. 

'· b "''" d• P<'dido fo....,hdo apõt • pot!"l:""'• a J,.l,.inhtr;~t.Õ<> "" orl1•• o·o­
lort, al.ÕI dluo, "tftK3 adi.dnn31 prtvitta n" trtlt" 24, pat.ôr;uro 19, •Hnc~ n, 
i~ Zl', fi• o pcdi.Ju dtYc '"r trano•hido por vh tcl•ar.Õ!ict, o ra•unt• d~v; 
tMIIbiu P•ln • t•"" ttlrarlifica. 

), A '"holnl•tr•c"" d<· dt'~tino l'M<i '"'toriMdl 1 p..ou•b,.r, pnr r.-•~•. a t•u 
... c--inin pn·vhta • .,.. •rtlt:,o 2~. p.rr.i11 r~r.,.. 19, aiiMa-n, lt~• JQ, lata t&u ê 
l......,....,d,..,t .. <la pr<"YIM• "" .,rtl~to lll. El .. ~ •·cobrada dn ia-t~nt<" co• bon•Hd<> 
.a. &aoinbnaç;, d<- de•dnn. 

'· Qu.alquC"T ,Y.,!nlnraç.in te•<>dlultod<• li.,Ltaruurv(ço do~ oi>J•toa l ... nto" 
.. ta:u• a da dlrtlto• .ia u•aua raJlalrad•~ ~ ia rucu .,_valor derluadv, 

&l"d&o 41 

...,laçio d"• dln•lLoa aduan<"iro~ r outroa diTdt"~ 

M ...,lnlnr•~Õ..a Puatah ......,,_, •• -~., a int•rvlr junto aoa Nrvlçoa lntU<"a~ ......... ..,u,. fWibaa pora qui.' oa <lirdro" a,Juancdt<>a a outrooo dinltoa uja• a~ 
_._... • .,,,. ,....Inc-., 1105 objf'to5 dcvo!Yidro~ .io ori~~<·•· d<"aautdoa por u:uu cie .,.,. 
•lo!bl •••rb do C"C"I<WtU4<>"" rcc:><f'l'dldoa .,.r.~ .... to•u<'iro """'"· -

1. Aa rerla-cõ,•a dor. uauãrio• a~o oda1tld<>S dentrn do pr.no da .---.no • con­
ta~olo dia M&uiote ao dh ~ .. poat•a•·• do objetn. 

1. C.da A<lalolatnçiio ê Gbri&ada a tratn du ucla .. ~õaa no pr;,~- .. ;a curto 
.... h-.1. 

3. Cada Actalnituaçin ê nbri&mda • oreitu •• ncla-cÕea rc:rarant•• • qu.ol­
....... objt'tO poatado ona ~crvh:oa du outrn Ad•lnht roçõea. 

4, .. 1Yo ac: o Tcac-tcontco joi hunua~ paao a cn• pnr na avhn de- ~•o:el>l .. nto, ~a 
.. nch•ciin p<~d~ dar luGar i p•rccopciu d:> tna •MP<·dal prnhta no artlao 2{, 

pariaraEo 19,1ctra <>,S.. ror aolidtada a utlUueio da via td•1~.iiHca, a tau 
c•l•sl'âti.c:-a de t~anÕ•I.aaiio da ~c:da .. çi" e, .., to.- o c:aao, naa rctaeõu antrc: 
... ,. NÍN-a,.... adooit~• H!! pruccd!~nço. a ola Hapoata, aao cob1;"adaa c• ac:re&­
d- • t .. r.ta <1c rarl...,.;ao. r.to .-.uo de ut!lhoeio de tal•;r ... a p~r• .r r1upoa­
U0 • C.,.. t•h:ariiric:a .ii a de .,. ta1aar ... c:011 reapoat.a para', calculada -
..._ - 1S palavra&. Quando ae b• uRo do telex, a taxa tel•aroirica cobrada do 
..-tnt• •1"-a-ac, - pdac[plo, ;,o ..,aao -ntantc que to PI!Tcabido para traa•­
llltlr a rad ... cin por totlex. 

S. S. a ncl-e.io dh rupclto a v.iirlo• objeto& P"•t.odo• ali..ti..itiCa..,nf:e- na 
-- qi;ncl& pelo-·- ,:...,tenu, enderaç&doa ao ••- deatlnatárlo, anã co­
•rada apenac u- Ünica taxa. tntutanto, c.asode tr•t•d•ob3•toa nalatrad-aa ou 
.. cartla .,_ valor dcclar.t:do que predaaraa. a pedido do ••-taatot, ur anca•lnh• 
4aa por tfifercatu viu, ti c:obuda ....., taxa para cada ,_. â•• vlaa udUudu.-

6. &a a red•-~iío for aiotlnda por erro de aervlco, a tau upedal .... ndon• 
4a- Jl•rliarafn t.9 ac:roi rcatltu{do pela Ad•inhtuç~o que a racebeu: entretantÕ, 
eata t..a•• nio p<>dr, - caao ali"'"• nr •xl1ida da Ad•iniatracio ;, qual cabe 
pas-to da i.ndcpiueio. 

c.aprculo 11 

Olojetoa ret;iftrado~ " c.ort.o• c- v .. Jor dc:tl•"•do 

A:rtiao ~J 

Aoialaaão doa objeto• Te&bu·ado• 

1. O. objeto& d10 corrupOndoioci.o dcaisoado~ no.> .. rtl&o 18 )10<!- aer el<pcdldo; 
11Gb r•t.lattcr. 

1. U. r•dbo deve ur eeltido &ratuite-ot"• <><> _.,oto da postaa ... ao •-­
C..ta d.e """ o.bj.eo reatatudo. 

). Se • l•sl•hc.io int&TTia do~ pai:•,.• d10 orla~t• e de deatlao o p<Or-.lf!i, •• 
Urraa tef~:htradu a<~b envq!ap10 fe~hado pode• o:ooter _d.,,, pap~tl....,eda ou 
..... l ... uer valoua ~o p<>l'~ador, eloc-quas de vi•-· pla~ioa, ""TO ou pr-ata, .. nu­
fatuTadoa ou aio, p•drariaa, jõh~ e outros obj•toa predosoa. 

Al'tiao 44 

T.-x..aa doa ohjmtoa u~r.l~nadoa 

1. I. t&ll:• doa obJ•toa raai1tradoa devnoi ur pap adhMada-ou. C~wn 
eata t.ax• d10: • 
•) t.- de (.-anq-.o-nto do <>bjc-to, •e.o:undo aua c:at•5orh; 
lt) tu:. H,.. <k- usi~<tro previata no •rtisu 24, p•roi&raro 19, latT• ~· 

1. lloa c•110a.,. que _.didaa '"''c"l'donaia dl.' ••auranea for•• tK!~naiirlai, aa 
6ollt.l:a:latT&otÕ.I pod~ta robr.or •• taua eapedah pT<.'vhtaa ou anho 24, p•roisrar 
fo 19. aHnn P• coluna 'J, iua 29. 

l. o\1 ..,_[ahtraçn.a Pon.r- dÍ1poatu • Pe•TraJ;aT-M doa rhbla 'lU'" po•••• 
n..,ltar da - caao dt• for~~ .. lor c:atão •ut<>rh.ad.-.s a cobrar a" taxa aapocial 
I'Tft'ht•.- artla.o 2~. ,..ri~traf"- 19. latra !• 

~~lao ') 
u.luio d~. ~··r .. ,_ ••lor ... ~hudo 

1. Aa ~•rta~ cont..,d<> vllon•a-p-,e-1, dftcu-ntoa ou objttoa 4a •alar" k-i· 
.... ,. "cartas c- v.alor dcdarado" podea arr peraoJtadaa eoa ar,uro do c:ontaúdu 
,..lo valor <lerlarado pelo T-t•ntr. lata por.uta aRtol 1t•hada ia r•tacn.a •n­
CTe oa pahc•--abroa cuj .. Actalnlatrae~• Poatah 4cdararaa-u dr ae<>td<> quon 
to .;, ateitaçiio Hn~ts obj•'o5, qv.-r •• auaa T*laotÕ..& ••dprocn, qu•r ... ._. ~ 
Hntido._ 

2. U.. r•dbo deve an tatttdo &••tuh-ntot, oo -nto da poataae•, ao .--. 
tante de u- carta co• valor daelaudo, 

),- · "Iii Á<ll•inhuarõe• t-rio oia aacauiiriu -didu para ••-aurn1 noto""" 
to poadnl, o ••noieo 4•• carta• c- valor tfednado .. todaa u •&•nthl .. 
... .,. pah~a • 

-Arti&o 46 

C.rt.aa c- valor declarado. Dc_daraçiio de valor 

1. O -t•nt~ da daclanei<> de valor i, •• J>Tiac[plo, lltaltado. 

2. Cada Ad.inhtraçio te•, todavl•, a faculdad~ da lt•!.tar a cleelaraçii~ da-.,. 
lor, no qu~ lht toca. • ue .,nunte qu~ não poda ••r Inferior a 7 000 fraocoa­
(2 286 1113 DES) ou •o ..,nunu adotado •• NU urviea intarno,· ,.......-rn for fnfa­
dor a 1 ÓÓÓ francoa U :.6.113 ~IS), 

tho"::..!a!:~õ::.:",..!!:O':!•~:·.:':~:~:: • ..;lli..,• ollrar· 1taa, O U•ita .. ~a·: ... 
4, A. deehraeio de Yalor nio pod* ultrapuur o valor rad do conuüdo da Ta­
•••a., -• ê perwitido <lcdarar aoaenta uaa paru dnt<" "alor: ": ..,ntan~c da d!_ 
clauçiio doa p.ap.;h repnaantativo• da..., valor a t[tul•; ile odupuu por.,.... ai 
tabelecl-llto, nio p<><~c ultrapanar •• olaapaaaa 4• aubatituiç.i<> •v•n~ual olaatei 
,apêia. •• "''" 4a .,.. .... 

s. Qualquer d•claraeio fraudulaota d• valor auperior ao valor ual do c:onta.:í­
olo 4• .,.. r~ua é pauivd "--• ,....aUdad ... judici.iiriaa prevhtu pela leJ:io.la 

·~~h-- -
.lrti&O 47 

-;-••• -.- daa cart.aa c..., •alor okdarado 

t. A ta~ta das c:arte• 10.011 "lor dacl•Tado olt'l'e aer pq:a ... udpad-ota. 0..­
,õa-aa da: 
•) tau de fTaoque...,nto ordinário; 
b) t.,.. fixa de raahtrct prevhta no arti&o 24,. paráaufo 19, 'etra E.· 
c) t.,.. da ••&uro .., ..... iua ao artlll" 24, p•roiar•fo 19, letra !1· · 

2. llloa ca•o• - quG for ... nccuaàrlaa ..,didaa axeepeioaah _de•ae,ur .. nca, u 
~inhtraçÕct pod~• cobrar •• r ..... • eapeciala pr..,hU>a ao ·~:riso 2~, p&Tiiara­
ro 19,letr• p, ~olun• 3. 1t .. 29. 

Artiao ~8 

Aviao d~ reccobi..,nto 

I. () r....,teotc de ua obj~to re;htntdo Oll de._. ~arta c- valor oded.orado po 
de p~dir •• avho _de rccebi••nto no ac,....,nto do po~t•ac• -dtan~e paa,...otb <(i 
uu prcviata 110 arda:<> 2-4, p.:~r.tÍj!:rafo 19,letra'&, O aviao de l'ccebi-oto;; de· 

___ 'uo~Yido ao rcaetcnte pela via '""ia riipida \a,.;reã ou de auperHcir). 

Artign U 

Entur;:a .,. aio prÔpri• 

l. Na& r:ol•çÕ..s entr" •• A<lmininradic• qu~ tl)ll !.&to conco.-d-. o• objrtoa . ..., 
siat~ado& e •• carta• c:n., valor dechudc ~.iio, a pedõdo do re111:tento>, antraauc:Õ 
- .Oo prôpría. Aa .Adloininucõca pode• convir que uta faculdade s,j podcrii .... 
.ad•itida pua o• objetoa "rcr;:htradoa. • •~ c•~ua .,_ vdor .tc~laudo a,coapan~•· 
4oa olc: aviao de uceb.i-nto. Moa doh cuoa, ·o r-tente papa tua eapcci.al 
p!'C"Yhta no a~tl&o 2~. par.ii&ra!o 19, tctr•!· 

1. ol.a Adooinhtracõe• &ó ••tiio obri1•du a ta-~..,..... ••aunda t~t•th' .. de atLw 
tra&a dute& obj,.to,. ac """-r ponlbilld•d• da r1tau1tadoa aathfatórlOa." a ae a 
.... L\h..,ntasio iJ!!.,!J!"" o ,......itir. --

Capítulo III 

..,.ponaabilicl.ade 

Ard&o 50 

J>rladpio • exteoa.io da t'Ca.poaaabilldade olaa 4daioianaçii.u Poatah. Objatoa 
nahtrado• 

1. .la l.dallliatudiç• Poatah a.Ó rupondc-0. .pela puda doa objetos i:.ali.tridOa, 
Sua r••poasabili<l;,de ~ui li&~d• tanto ao• objetoa tranaportado.o a duco'berto, 
quanto•aquelu elt<:••in'hadoa ea c:xpediçõ..a fcs~adaa. 

2 •• A l'lpolbçio· t~taf oU a avaria total do ccmtaúdo doa ol>jetol f•ahn· ..... .; 
.... tallada .i potrda, dud• que • cllbalaae• teoha aido ucoobecida capa.o; .. pran 
tir, da -.lo efic:l.,..re, .. ., cootcÜdo .: ... t..-a 0-11; rlac:o.o KUntah ..., eapol~­
OUr!"•'b. 
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), b .,._1nlltrac~• poo~ .. ~• ~--t•f a e<~lorir t ..... ~~>a rbtfll ,.... ,.,. 
- C.cor~rn 111• Ull UID 1111 fnrc• •lnr, lio 111nta c:no na~aMh, ,..,.11u " 
nMhnua tio~ obj.to11 pdlludo~ .. nua pa[a.a, ,.1 .. ,.d.a IIIHlolea 1 ,. ,, ... 
llla to,... •lor !"' "oh•• a a1:11rr.r lllunlft• t.,..o a ,.rrurao:o 111•• •loJ•t•• ..,.ll­
tu..l.,.nu inc: tu dto o pnc:uno ü reeapdlcio - .. lll"••lucio lllo Hoje~• l arla ... 

4. loo cno ela pnaa •• .,. olojeto nahtnolo, o r-tenta t .. llllnlt• a - l• 
Mtol&~~çio cujo -..unta ntil fhuodo .. IKI francoa (1,,60 DE:) por "J•t•t nti 
-tanta poda nr elev.do 1 )00 fr&ocna (U .OI lltl) pua u a - Ua •lu 11• 
JNIC:bh ""' contenha• na L..,nnoa tnUoloa ao &l:"dlo U, pula'<afa 19, a aape-
tli4oa 110b Ullatro, -- -

~. 0 -tMIU t- I fACI&lda<k llle ••inlr lllaaU .Snho - f.-r .... tl•atl.r 
túte, O c••tante,.., o llleatb111tirlo, ,..,., aotorlur- un:dta ,.,_a H• 
ato.r a l_..r~laaçin, •• a l.q;hbçio bura• • ,.r.ith. 

•· hr llarro~açio <I<> ,.ria:rafo 49, • •udutido t• lllr.lto J 1114nh.açM 
ar.&• t.r ncab[do .. olo.}aco tonJ.. .. h aapoll .. o ou. ..,arlallo. 11• ..... akh· 
- ....... olha[ toa • f.,..r .. o r-taato. 

1. A .,.h1htras,io lia orta• t-. a b(IUlll .. • 11! Pllllllll' •• 'l'•ataa.taa • •!lU 
pa{a •• il:MI.,.,b-soaa prnhta• por 1111a ha;h\açao ta~araa, pwa •• •".S•t•••ra~ 
a;htndoo, cO. a c:om'diçio lia .,. nua aão 11J._ :lnhcl.ona ia U.a .. u .. pari~ 
"'alo 49. O• -tantu fbciOIIIIoa .. ,.~raro •• 'l'lllltl .... , •tr•t•t•O apllti• 
.I& h I 
1.• - uN 11• ncurâo tOIJtn -. •••l"'lhtraçio napoaaftalJ 
:t. aa o r-Unta ola.tatt da -· dlnitoa - f..,.r lia llaatlaatliri•• 

AUl&o Sl 
Prlac:tpi.o • a:t~~~n.Ü:C.. da uapoãliib:lUII .. a ••• .W..ldatraçiMa hatah. c.:t .. -
wolor llac:hra<W 

t. •• o\dlll.illi .. traçõu ... Uh , .. ..,... ,.la ,.....,.., pela aa,.tt~ãe .,. ,..,., 
·..,A'I'Ia ••• urtu coa. walor dac:hrll4o, .. lVG ooa ., .... pAIWhtH M arria• Sl, 
..... raapauoabl1ldade utã c.p.,.,..tJ<IIa, unro IN'U •• Ul'taa tr&UPft't .. aa a 
.. KGMrto, 'l"•to para &I -c:•Í""*'aa • u,.Slçiu facll.aolaa. 

2. lt• ,...inl•t~açõu pod .. M .,..,r•atl~ a C.hr[r .c-... oa dii:N *•·"•­
- ll.concr de'- c:aso oh: força ••'-· aio •tio~raa~aivah,~. ,.... .. ata H 1'•! 
untca llaa c:artu pottadat • .. u pda, p•l•• l'Ordat, atpoUaçcoal .u avadaa, 
ll..,illat a u. c:uot ola força ... ler ... pc~••• ocorTo~r .. r .... ro~ ,!Odo a ,.!'ClQ' .. _ 
4oa ohjatot, in~tu{llo, -tuat.eftte~ o parc:ur.., lle raapt~dlç- 001 •• llrloluç.a 
i ....... 

:1. O r••tcnt• t- olllroho a ... l""anh.ação uori'upoD4.atol 0 - pl'iactplo. ao 
-tanta r!al da parda, 11! ••tolblio "" ü ..-ari&J O! •-• iftollratot ou •• "!. 
11cflcloa fl&O re.,liudo• nao .. o t~o•- c.oodol .. r~••· t;ntrUaat.o, e1U , .. ,.~. 
ab.açâo nãc- p.Jdc, - • .., ....... c:aaõ,-•Unpolullr o -ntnntll' ... franco-MDCI, .. 

~Í~or ~"~:r:!:t.~~:• c!: !:?:"~~tr:o~• a":::!:!~:i1tü!.::'i ~~~=~ti~ 
r• • acsundo'puc:urso, i ..,ucN.a ie r-••"'• cnc•lo.hm:u por eeu .. u.. -
4. Por Hrrot.:~><;io <i!"o l'ÃT'ieraCo'39, o 4utlütãrto·~· .. halto J i'114nlQçã. 
apÕ1 h:tvu recebido -. uru COII ••1or llac:lar .. o a.,...lholla ou avnl .. a. 

S. A lntleniu;5o ti calculada e J>.&rtlr <lo pr~o corrente, COO.'ftrtl .. - fr-.­
coe-<ltlro..., DtS.' doe objeto• ic''!.I.!Of ole -- Ut•rua. 'e.o local o1 i'ipoc:a .. 
..,. for- auitu pau treneporte: !'& hha lia Jorec:e c~inl!u, a lM .. ia.Jelo i 
ulc:11laU a parth 4o valor ordinido 4ot o~>jeto1 •••Uallloaaottraa•--·~~· 

•· Qll*nllo'uat; ito<leniuC'io ~ hllda•reb porol•. e eapol(a.çio total CN a ..,•ri• 
total H - urta e- •alor llo~ct•ro<lo, o r-c.nu 01o, pa.r aplic:acio ,.. ... rã­
P'afo 49, o daltinttãr,io, r .. "nito, alioo <llhto, i. r .. tltulçio •••. t.-1' a di 
reltoe pa&Ot, IIIICet ... ndo-.. e t••• d<t "1uro ,.,.,. ,..tNII•~ - pupr......,. o1.a 
lWablbtra<"M ~ or{sftl, ,.. todoa•oe catot. 

7. O .._t•ntc tno • ta<:uldlda de "bdr .in de 1aua <lllreltol pr•vhtoa • ,.~ 
riarato 39- favor 4<:> d<"th1atido. tl!veu,._nta. o d•nlnatirlo r .... a fac:ulol• 
.... •hrir .tio de a<:ua <fireitoa prcvhto• no puiJrafo·49, -favor ,&o rc~~eteii' 
ta. O :rc-tomt<' "" " <l<:atl.n'lat&rio po~eo: autorlaar u- Utrc:eire PiiiiGa • ra.:el>af 
• ladeDba,.:io, c:uo " l<'Jbl.aiio lntu~ o p•r.ldr. ' 

Arti.p 52 

I...,.çio de: r .. pD'tlnbilida~c: du Mointeuaçi>ea ro•ub. "'jo~toa nahtrildoa 

2. Aa Ad•hti•tr•cõe• l'o•tai• llio àio ..... ,.., • .;;,.lu 
19 pel• p<o'rÜ d:oajpbj~alttr•dotl 

a). - ca•o ~rça .... ior. A Adainbrr•eõio - c:ujo1aarwlço .C:...,ratoá ,.. .... 
.ar... olcd"r, de acordo c- a l•&hhcio •• .. ,. pah, H .. ra ,..,,,. f,ol 
"""id• • drcunttica<::íAt q"'" c:oalt:l.tuaa- caao ·~força •í~trl tdadr 
c:unatiinriat urio l..,.olu ao ronhac:lMato <fa Nl•lniatraeõio llo pe!a Ú 
ori1<1•, caso nt• últ l-a o lolidtar. Tod..,J.a, a raa,....NlolHoiiUol 4o 
p•i1 l'e-tanr• 'llle acdtov cobrir o• rltcoa •• forc• •lor ailwlt .,..._ 

h) :!:!:..~·~~~~~"~~~~"!:!!!0 ~; •• apntentaçio '<IC ,.....,. ft .,.. n......-
.. biUdade, llio poau• prco•ur c:onttt lloa ohj•(o~ - .,.,........acY, da 
.. ,'trulçio oloa doc:•-nto• 41' urvl;o por -t.twoa ft fo...., .. tor; 

c,J 'IV'IIi'4a o r-Ut!t• 4di<Gu •• fo...,ltr 'IV'II'Iuar n-c:t-c:io .. Faao ~ 
•dato • trti&O U, ,.r.ii~:rafo 19; -

.. 

.. 

.. 
::•- Hjn .. r•ah.tr .. oa 01un, ••au...to Mttflucio de .W.lnhtr•clo4o"-'• ,.r:;•d-, far- retl""• ... •P~,. ..... , •• - "'lrtvd• '~~• l•Jhlaçio <lnt• 

,..,.. Hjet .. raJhtr•4o• confhcdo• .u ll .. trur ... pda eutorl<ll•"" COIIPI~ 
C•ta, ,........., .. tratar <111 Hjo~to• cujo ~toÚIIo .. •l'll!luldra ua prollll~ 
•• pr ... f.nu"" aru..., n. ,.r&aralol 19. 3\',letn ... 49; 
,., .. HJ•tóa n&hLr.,.oa ,..,. u..- .,fri<lo - avatf.il <ll•corr••t• 11a utu 
,. .. H c:a•••Ü4o .. rto•a... -

3, M ,_lnlatre;õa• hatah 11io •u- 011101'1.,.r 'l'ollponubf.\1<11• .. c .. ru,.l 
te h <lac.lançõn "raatn<illl n• llti ..... aa. au•lOIUif OIUI'. ••h a for..••ua tenhaii 
...... cU., - ...... 4a<;ia.iu t-ola• ,...loa ll't"VlÇOI a<llu~l\olhot, .. COIIfol:lli<ll&• 
... -o "!tlF 'Jt,, ,..raJCtfo "• latr•!• 01\l&ndo olla nriUc:açio llo1 otojno1 ote 
carra ........ acl• ~-ti .. • H toa.trola aolu1ndro. 

Arda• P !..-:\::-,..:• n•I'Oau.,Ul .. ._ ~· Mlllninr.:.çõn htrah. Cartu -c-. "'•lw 

), A• *l•htra~Õu hn,..h oltlx- llo1 Hr rupon1á...eh pul111 cartu ., .. "'•• 
lar .. clau<llo IIGI<IIG ot~~• t•h,. datuaio au. antU!P ... c:ooullfÕO• ,.1'G.ao:r.lt#o • 
- r•pl-to iaurao r.r• ut -"j•r.o• 1111. ••- 11ablr ... a, ou Ma o:oo.ilçõc.-" pr• 
•hru .. anl11o 11, ,.r~a.rafo 39• a r••,...,uhtUIIada i. antreraato • ..,.ttia•­
•) ., .... -. upollaçao .., -• av•rf.• for ectnttAtaol& ••un ..., "'"IWio Ca ...,~ 

tns•"" •"Jota eu, t•ao • penotta • lqi1hção l•ur .. , ...,..,.. 0 ollaat1u .. 
tiirlo •• ... ror e' CIIIM, o r_.Ea'llte," ror lelt1 a ""otução ii; er(&­
!r::~•r ru .. tv•• i ..:adio <lo rac:aht. ... ta ole ..., ahjato a•poU .. o " ;., ... 

.. ) .... ., a <laetf.utãrl• "• - u'N lle ...,.,_.~ão li orft:•• o r•atnta, apo .. 
.. , 11• edatiada 4a ~U•o ole •rrll! "•••Ho reaubr..,.to, ol•c:larat •• 
._ ... , i ,..f.alatr~ ...,. procd1u • ntrat• 11to •"jno, lwwn- conatat .. Cil 

- .. •- • rn...:er a""""" ft OIUa a ••polh~ao ... a •ar:la aio oc:orrcu 
....... t ...... 

.• 

.. .. 

.U MllbhtraçÕ•• .,... .-, napOI\ainbt 
,."la ,..,. ••• atpoU.açU .., .,..r la .. carta• c:- "'•lor llo~c:h1' .. ol 
a) .. c•'! .. lar<;• ... tor; a ...,inhtr•ção • Hnrlço ola ot~~al a ,...,.., .... ,.u.,..., .., ..,arta t .. C' l"&•r, •O!• da~i<lll~, ..,.,...., a l&&bleçia •• 

- .. I., ,,. lllt& ,... .... aapalbçao ., ..,., 1• foi li.., ida • ctrc..nu ... ~ 
dea ... conadbl-. - c:aao lia força .. :lor; e•taa circ:o.~natÍÔIIclaai 01rão 
lav .. n ao c:onkoc~to •• IWaoillhtraçU llo p!a 4• orla• e111o nt• 
iUS... o aol:lc:ltar. l;atratento, • 1'0fponuhi1W.,.,. •• Alhli11htração 4o 
,.Ia r...,tenu ,.._ ac:dtou cobrir 01 rbc:o• d• força ••ior ~»adw.oa 
.,. .. brindo (artlto SI, pariQ.raro 29); 

W ~a .. o, ..;.., ...., • .c~o eutn. ...,.. ole !o~ur a ""'!• lia 'l'ollpoMiaabUIA .. I, 
- ,..uao ,...•t•r c.onta <lot ohjotot c:. c:onaolq(ll!lda <la llaatnolçio •oa 

e) ::=; .. :.!: ::r~~.::: ;::U!~:O 4 !u ~:!;;;!~,~or.!\::!~!!ta .... rel 
pi'WIIO.i<'lola 1111 C:OIItOII .. <la O .. jOtOO 

11) ~" • ., trat•r <le ohj•toa cuJo c:ont.-'ido eat.<'Ja tadut4o ua ~lhl• 
çe>MI "rnbua .., atti.$o 36, ~lir:rafo 4t', • llolol• ., .. e1taa •hjatoa to 
•"- dolo c:onriac:Uoa ou <laatru[oloa ao 1'aÜO d• - c:oataúolo, pa'la at'õi 
dll .. ,. cMpot .. r.a; -

e) ••ndo..., ~1'aur .... r-n•• .,. for• obj<'to llfa 41clll1'eção fr• .. lnet~ 
lle wller •pvrfor a<t Yalor r~al llo conteú4o; 

!) ., • .,.,.a r-tltllot- 11io fo,_l...., • .,.._. roc:t-..ção .., PI'UO ......,ll&o 'lloll 
- -.• contar,..., ol(a l<'~illte .. •to lia p<~lta~'* <lo objeto· 

,.t .. C1lrt.,. C4& •al<~r'll<:c:lan<lo •procDdhlu ... •irtl:lde •• tcal;laçio <lo ..te· ... Katl.-: 
• .. atK:l'a .... tr'I!!'"I'OI'tl ..,rhf- ..., oir,.o, 'l"•ndo rt~C'1' ..... bHco '11111' JliG 
aatav- ... cftld[çoc" olco an-tr e tOifOnl.\bilidad<' ,..1 01 velares a lo<ordo 
IIOa ..,.!o• e ole>a _,;.,. ~"'" d.,. uti\hail<)•: elas enoac•. '"'trM:•nto, .... 
T& e t1'iadto llaa c:artoll - valo:r ll•·~hrlldo ... ox(IC<IIit>Õ ... f•ebtd1• 1 "" 
pon•ebllJollllfc .,. i Pu""i.J'toll ptlt'.& •• ohjut ... ~ rt"&in.ra.Jo:o11 • ' -

3:: .. A• Adool'lh~ro:~~io<"• l"o•t•l" ni.o ~,.,.,.,.. Ol"·~l'lu•r r<'lp<'UabiiJol.-lo c• rcla­
t" •• ·~l;:ar""""'~ pr<"t<lll•l.l" 11:0 11Hano.J~n. qu:>.lol"•·~ ., .. •d" 11 (o\'alt a ., .. <>1>.:~ 
llc(,., I' ••'lll-c:(...,,.~ ~·b~ \K•\<>• "''TViÇO!I oo.lu<lnl'ir"~ """ndo da V<'rHlr<lçiin­
<1<>11 vlojolltoll ..,t.,~~[<foa "'" r•onl~olo: lldu•n•·iro. 

Arriao S4 

Je•puâubH loled• o1o r-t..,.t• 

1. O r-tante <1e ,.. objeto ü conupGndinda .; ratponl.iivel Ma,._, lleo:l 
tu hopo~u• i.e Jlt'Ôpri.&• A<hoU.õ.atraçõ.,., por qlailqu•r olanoa c:;u....,laoaoutr~'i' 
llbje,tot poauh coa c:on..,qUinc:i..a H e~q>edicio d1 obj<'tOI n~o ••itillloa par1 tr..,• 
port,; ou da irHiloRrtii'IC'ia dA• condiCÕ..t dr adoh~io, d•l'<l• qua não hnha ororrT 
.., ~dha ou MlliJênda olaa Ad•inittneõe• ou doe trenaportadoru. -

A acdtaçio <la t•1 aobj•to pel1 &Jin<:h ela potU.p•, llio aoc* o r-tnte 
e ...a n•,.....uloiHolad•· 

)~ A ~lnhr"?llclo ,,... c:ona~•t•r "" dano <l.,f.olo 1 erro 11o P-t"""• htfcmu­
ra i.ato • Aoloinhtraçao "- ona• • ,...,.. c•ba, - for o uso, _..,a açi.o ron­
tr• o ra.eunre, 

AI'Hp·S5 

D'l't•....tnac'lio 4a nt.-aa!oi.llcl.ada """ •• ,..illhtraeõea l'oatai.•. Ohj•to• nsl.a 
tr...,a -

1. AriÍ pr01a - c:entr.iirlo, a ... ..,...lahl.ll ....... ..-11 perdi <fe • objeto na;h­u• ••H à ,..,.bd.atr•ca... l'oatal ....... t....ro rac•bi<llo o objeto - feHr oba•r­
waç&,.a 1 aatan4o .. poa .. '<lle todoa 01 •i.oa r.t.,.l .... lltlru .te (...,.atipçâo, Dia 
,... p1'ovtr • .,.tr.tp ao lkarlutárlo, - • t1'eoMiuio re.,Iar a- ou.tra 
U.lahtr~. 

.1:. UOo u.inhtrac.io lat • .,..,di&ri.a ou ofo1 deatlao eat.ii, ati::pr..,.- cootrirlo 
a re ... l.aolo o <lbpoaro • ,.r'"arato 49, ha•t• .. •-t•uar rupOII.Nbilidad•• 
a) 't'• .. do oloH..-a o attl&O 49, Mo c- •• llfiapoalcõaa ralatbaa ;. wrl-

rlc:t;io ... -...rl~a a i eoutaratio .... irrapl,r.ift<ln; 
"' ........ ..... prowar ..,. üo t- coablc'-ato .. red-;ia Mtea 11• 

llaatnlçio •• .._,.ta. lia •nolc:o nlati'I'OI 10 ehj1to JII'DCUrallo, apõe 1 
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•> 
ujdrado •• pruo •• connf'Ya(io pravhto ftO artil• 107 H .. aul-tal 
ana nouah• lllio pujltdl.:a oa Clrahot 411 ucl-llt81 ' 
•vaDio, .. c: .. o Ca i11acricio J.ru:t1vld..,al •o• objatoa nat.tr~i •• ,o -zwt. 
r-aviar Co rWJato proe11raolo do poda aar .. taNiadda JtOntUa • .,.laiHra­
cio •• eoctr.a .. ~. oharYOU' utlao 1,7, ,.risnto ltt, • aqui-Dto, n­
raraau â :ln~cric.lio ••~•ll•aol• ••• obJetoa nahtudoa .. follo& .. "'" · 
(: U ou naa lht .. ••P"dah c 1), 

4, lfi~Utanto, u • ,perda '!"01't'e<l 4uunta o uanapor~a, na ,.,.. INJa ,oaa!ftl 
anai:Httacer-n .. ~~~· ta~ltorl.o o. unlco da qua pah ......... G, flltO, aa .....,(. 
•lan.,c"a - qu.,.t&o are- .,.,. o pnjuh'! .. partaa iauda. , 

S. ~ "! Ô\>J•to u,k'"nndo 'tOi ·~o:dido ""' 'citc,.na~i~iaa u toru .. l-r.. 
a ~ahtrat:ao .. tuJo tndtár.to ou MN[ço ~orrev a ,..ru M i UlpOII ...... l 
,.nau • Aolootnhu•c•o reMteat• qv•ndo o, doh p•[••• •n:•rn ~ 01 ""'" 
I'IIIUltntol de - c.~.a <il<r [or~ .. ior, , · 

'· O. <l.lr,ito• 1dU1a..lro1 e outro•, cuj1 •nul•cào nio 1e ti"<\NI po4.14o ot.u·r, 
Uc .. • nrao olu Adainbtn~• r11~n•á.,..l• p<~la perd•· ' 

7. • Whoi11htr1çio ""'e 1f~t ...... ·o·p•t:••flu dl hodoeniuç}o aub-ro&•·n tlol 'olt­
nlto1 h "Pe•- ..... • ...,..,..1:"'riçebldo,' •tli o ll•lte' dO _t.oh '<~c~n• .IP..,.iu 
do, ..,r• ...,.tq,.er Nturao ....... t,..l, cucr conu• o deu lll&dir.lo, ·CIMr Contr• o­
_-t.eatl DO teJ:"Ceitva. 

M:ti .. u . . . 
a.u'nducio da ~rupo!'ubUidd• •otu ·~ Adf!linl.~t~•~ ... fntli•.• .C..:<\~'l 1; .. 
-lor ola:l1nclo 

1. Ati pr-• _·.,;...t~rádD: • NllpOD .. biUd•d• c:.t.. i Adodo.lltraeto' l'l:rltal .... 
t_.o ritlb.ldo o obj1to - fiKil" •Uilqun oburv•cio 1 11tQdo de 110~~ J11 t ... 
... o• •i01 hl"l-t•r•• 4• lannipci<>, .oio po1aa P\'D"''r • an~r•aa .., .,.,_ 
t.t..tido u-. .. for o caeo, a tr&Q.-illio uaul•r .• outra .Mainhtracio. • 

1. a.. Ao~~~Í..i.et'uciio i•t•~diirl• 011 4• dntitiD i, u,f ,...;.,. - CODtr.árlo a 
n-t'fl4o o oi4P!'Ito 1001 puli_.-•fo• 41!', .XI e oq, inDU de :llll:l~q.,.r nàp(laaQ! 
l:W.kl ' 
a) ......,4o .ot.urvou •.• dhpoai.çÕII do . .artiiO 165 do . .bl"l-to, '*-lld,..l 

., !.,::!f~t~!":!:!:~·!~·:.~:!: .. c:.,:!i~::~l:!•:::l~çiio ~ •,Õ• 
a ••n.u.lcio do• doe-toa dl nrviço r~lo~t'lvo• 10 objato procu~ •. .,õa 
,a .•.,U•tio .do f'~'&Eo 'lle conu:rvar;io. Pr•orl.ato""' artbo 101. o1o ~-tol ••t• l'lllllv& a.<> preJu•.ltl oa olirdto• do nct-.tltll. ' 

S. At~ prov& - -t-r&d<t• a ,AIIIl•~•tnçio <iue tr~itlu - .~r~a.~. ftlcn: 
<IIM:la-r ... 11 - ...,~-ra ,.,ial.,1tt1çio 11tiÍ ie .. ntl, oi.' "'ualqlll>; r•II'O" .. bUtAaola," 
•. _....l.o piTRVtllltl, lO· '(Vai fqi aati'IIUI O objltO.ÜO [11 cbapr ioa ~~ <111 
~le.u·~ r-~e .. u, ,.,. r:-rt..ir• car1• po•tal 11tUbivd •pá• .a 'M1'ifka­
-"'•- pto COD.ItoltlodO & I"IIIICfl OV a &ltiU(:ào, ....... ol1't ..... I ....,OC. ..... ~ 
_.., iMclar•olo•• q ... r olo práp~rlo ot.jeto~ . 

4. 1e 1 ,.r4a, • 11p0Uaçào Ol,l .a av.ada,ocoruu 4urllltl o trnapol'CII, -.,.. 
•j• possr ... t ••t•bllecu e• ...... t•nitcnlo ou sen~i.ço 'lle .,... pc[e ,..._... o t.-
1•• 11 4olll[ahtnçÓI• ~ c•,.•• uc•• co. o. prejuho c. partas, i&"'• h I. IPC.Utl!'l· 

:• :..,: .... ~!!"=.~ .. !.~":~~:.~:~ d:0:~:~:~& c:/Z~~ .. ~:~!:i., ~;.: ~.. . ....... 
a) .,.. -o pecot10 o 111v.tlopc'ot1 • .. la e "" fecho, ,... 1 .-..111• 1 o f!, 

chao .., oloj1t0 tl'&d ....... lt i:al.oa IPirCnt .. de npol ii(ÃO OU de IVUhJ 
•) .,.. o PilO coa&tltado qt<~ndo da e•ída d1 upedlção oio Ylrtou. 
q...1o to~l t'rD'III foi fomcctda pela Adalnhtucio da de1tino ou, •• ·for o c...,, 
Plll &.IR!J>:Iatro~~:ão de ot'lac•, Rcnh\lal d•• outnfl lldooinhtnçõu .. c•uu podl 
a:dRil'-11 doe 1u1 parcel• de t .. I>'Jn••billd•de inVOI'IPdo p .ua....,nt.o ,d"' '1..,. o Qb­
Juo foi llftttc&t~• •e• que • Ad•lqhtr.acio IIIUh>tl, unha, fo~1do qbjec;ÕII, 

' S. A..n•po~a•bilid•de da u• .W.Lnl•tr•tio c- u\lç~~ ~•'outua ~•lnn­
eM• aio o~~t.i, •• nlnh.,. cuco, co.pró.ortid1 •lê• do llliidWI d1,'111el11:"~io 4e Jfl• 
lor po~r et• edoted1, 

6. ~·~do for pnd[~a. 11p~lhda ou svulld;~ .,.. 'cart• c• v•lo~r Qcllndo­
c:ireuDUilld&a da foru .. tqr, • Ada[niat~r.açio .- c..j<'l oiap•ço territorial ou -
C..!o. Nf'l'[toa ocorre,. • perd•, • 11potilc.õo. op 1 •v.rh, .q <i UIPO!'IIánl p<t~ 
.,_.,.,.,,M-~ ... t&t~acio 4a o~iJ-..n •• 4uaa Aol•i'lli..tr•t<Õe• ,.u•r- .c.,.,ol rhco• 
n..,ltantel do c1ao ..., fqrca .. ior. 

1. h 1 P•ndl, • .,.polhtio, ou • •vuh, pndu:d ... -n no turit.irlo 01.1 urvi­
ce «• ,.... Mlllnhtr•tão lnter-diirl• ""'e não loruete o unito C. tut•• , ,..,. 
-lor 411Fhn,_,. 'IUt ld.otou ,,. .w.;ooo lnforrior 111 .oat.intc '111 pc.:d1, ã M•l­
•htuçio de or.lant .arca cOR 11 pnjubo ••• 1 cobut .. u da ~iíol'atra'th 'ioit$~ 
Mdi.iirb .. v.lrt,.d• do arttao pri .. lro, parÂJrlfO 39, • <ilo parãardo S9 do pP-

1 

llute an.lco. 

1. A 11o0~ prerht1 no pu.ii&nfo 7'1 .ii hRI>i• 1ptiud• .. eaeo d<! tr~aapon:ll, 
Rr.o - •ríti., •c; • ,.rda, • ieepoUeçi~, Ou tJ IVtJria 'otoin ... 1101 'Hrioii;oio de 
- Acl:aiRi'lti.açio ~"'" n~o 1Ctlt• • ruponaabrUdedc (,r'~laó 53: P•ioiar.afo 2,.., 
lt-l'l). 

t. O. 4lnitol adU&:'l~iroa e o,.t_t<>a, cuj1 •n,.llçiio nllio' pZdc. '11r ~ieâo-!ld~,,'f! 
c.- 1 cãrao"4•~ Ada.l.aht~•#&; ·~•;oa~iiveh pela porrda, pela .;.,OI'ilçiio qti p1ll 
nert1. · _, 

10. A Adiaiohtnçio 'l'"' orfuuou o ~-to .. t.dedlucio IU~-M IIDi.•i.­
Nlto,• .. PIIIDI~·• Htlbl,., llti o U..tte .., --~-t_.i ... ta .:l.:.iiah~." .... 

n 'lllll..,;ar rM:ur.., awntual. ,....,, I! .. Ua a .. ,.tl .. t,rlo, .-r ~-u·a o •-''"!!. 
ta .., tarctobaa, 

tllll. 

~ • ,..,,., 1 llpolhçic> ou • •••d• pro4vdu-- 1101 Nnoitoa 111• - IRpl'l• 
sa •• tune,ort• 1ireo, • ""-lnl•tr•cio .., ""' ...,. co4ra •• ... ,., .. d• tr•n•­
pon:it MI"Mio ·• uttao "· ,.rlal'lfo 19, i Hri ... •, nu1h&<lo o ertl&o tri•! 
n, puoisnfo Jt, e o utlae H, ,eráJrlfo 59, • -r .. altot.ar i .W.Inhtnç10 .. 
od& .. .a lR...,lllti6 •••• .ao ,_tent•· C&M-Ihl cobrn ••t• .,ntllltl •• ..,,,_ 
"•• tr,lntpOrta air10 fllpOn.in1. h, • jpl.\-tllllll 4o utlao "• plriÍJr•fo 29, 
a .W.lnletr~lo ft orla- pqa •• ... .,.. ... rle tnnaport• •lntaMn~• io c.....,Mh 
~na, ..._ solldtsr, ,.11' li..,_, ·O roa.e>oho 4a l .. aoluçic> i citada 
~i"·' 

ArtltD ,5I 

P•aa-"r'o ... Cn4.niuçio 

t. .a..allndo o 'llb-Uto de 1r11:11no (:OfttJ:".a .a ,..tnleu- reaponJi,.l, & o"Pr! 
p~o .. ,.,.r" llldlnbs~id lncuoobe, q,..r ti ~IÍI.I'atuçio de orla ... quer • 
...,!.btr•fio' ~ ot .. o,ino ..Os 'cuo• trtJt .. o. 1110 •rtiao SO, ..,roiardo 5q, r no •.•. 
tiao 5), ~àiar.ato 19. · · 

z. btl p&a-RtO •e,. ter lupr o .. 1. r••o ponl-1 e, H •h t1rdlr, • 
pJ:"aao !111 llil,•••• •.t!H'-tlr' olo '1111 uau~n~li .i .. ti ola nt1-cio. 

s. Qwuodo a Adllln.luu;iio i ,. .. 11 i.M....,. o p1a-.to aiD udt• ...... rr o• ti!. 
coa H1ultant11 ol1 cno 111• force -lar. e ..,....,., 10 tini,., •o pr••o prevl1ta 
100 ,..ráar.afo 29, 1 'IUIItio de 111>1r a<' • pt'rd& jO;Ode aer ~•tida a..., cno.dc•-:. 
ti ioajláHlo i1io lol lln•Í• '4tcidUa, clll jK>IIe,' c'xc'•pdMOalaoDntl, ldi1r o pl;-"-
to .. l111k1ll11clo t"t oatroe .. h ..,,..,.. • 

•· A looliii.IRilt~r•ciio ele ,ri ... ..,. Q 4c~ttno, ~ohro ... " cuo, 11ti a ... toriaa41 
a btolno~•~ . .i.•ue• olo ol[nlt'!'," por coot• •• .w.ihilirne*> q.,., undo putltt.&· 

Â 4o tt ... lpcll'te e tendo li ... I'IIJIIII ..... Otl [•fo,....., ... ~- .... 11 e&eOII-
CliiCO •&181 , 

•- ~pnNntll' aolnçito olerlnhb• _. pnobl.,.. .., 
• ... •ttr'l-ldo 10 ~.l'loento <ils AHi•llttl~o • oripa 001 <111 ""•t.lao, 
~- e <:&llDt' o CatO, •• ...... & pcrrü ,_ncll Morlda I - UIO 4a loqa 
.,.j:[Or·..,,... o .. j1to """'' 1Uo retido, ....,u..,...,..., "•tn.oldo pel•­
tod .... C<lRI"'tentl'- ro&io .. - eoM..UO·ou ~p......,Siol.,._ •lt:tvde 4& 
t.iiabl~iao .. ,.h • ... d .... , 

Anlp H 
~J ... ,..,IMIIIJ.uek i '..;.u.lacracio ...,. U'at.aci o ~oco 

L, • • A ~lai1tr.aç.io I'~I~P.,et 0 Oll por ~ta ..... de .. "!"''"tO t.,D\rol d,Jo 
•l•~•· '111 eOAfo'JIIlda.l.ll,cqM o art{ao ~51. .f.J.u q~rik.S:& a r-bolaar .• .W.lal.,! 
traçao ,.... lfotuou o fl':-ato0 • ..., • "-b\&<11 .W.i•htr•çio pac.:ll4or.a. ~ 
-ta.tl ,.,. ! .. ••luç.., ,.a~~& a •• •• ol1rdto -• Uahe• 'llo arti&o SO, par.a• 
&raf• '""''esta ,.._to olwui Nr d'•t>~&do-- pn.a. <11 ••tro fte111 a--
tar 'lia .. ti 'lia ..,dfJ.caçio de ,..._•"'· ' · · · ' 

Z, . J.i,a .1iotd1111i .. ~ ....,...~r· & 'lli•ul!• .-i.al;tr~çii••;., con.ronldlll• c- 111 
•tlaos SS 1 56, o total 'lia lRdonh~~,;"o devld,1 •w•rs ser ereditlllo • Ewor .. 
,..{R{IttiÇio foi;I;:IIIDI'Io &O .... ~ pr ... J.Ito 1110 târ~r&fo U'o riet'a prilolira àdR.I~ 
alltraçio .,.t. tlll<llo ,...,14--t• r~c:•b.ldo o· ofojioto r.c.t:..:..to, Rio pu u "'!"'r 
- tre .... ilaao repo_!u 10 •erv!o;o oorre•pond•nt~. Ca .. • llt& Mooiahtr.ç10 ~ 
k.ar .• .. -!'1-~abtraçoaa .r .. ,.._b • CICII-pllf.t• .., .. .,...t <~~• e&<t1 -.. <111111 .. 
bdnha.ç&o. a ~- .., <ilhdt•• · ' · -

), A~ •l•htraç:õea <11 •r.ll• a d• ol••tilao, 'poor.. ... ~:r..- • ecorolo pera r-r. 
ncalr • , .. ,.... .. loUi41d• o1o prejut&o aobt• • ..,Ja:l.etuçãu •nt•rraalda 41 af•­
tuar o p~~,•mtó • ... !11 4lr•ito, 

4. O ~bot~ ii. .W.i~l~t~..,iio credor• ~ oitetv&do CODtonoa •• noP.•• de ,..; •• 
-to pcevbtla 100 art:l&l' 12, 

5, ~.;;. .. a ·~••r:""nbilU"'e tlvft' a:lok> ro::conloed~•· ~ •lnd1 ~ 0::110 pc<~~~bta 
.., lr't(so 51, l"'rqrafo 49, • -.tlatl d.a Uoclen:lu.çao p<al• t•béõo ••r calor ... 
a-ottlc.lo•d• AdaiDi•tuç;., n•poco•iv•l, atr..,õi• •• .. llqu.~r cont.a, <!"•r 41~r•lt!. 
-te • .,.,.r poli' lnter.Nio <~~• -• AdoaiDbt~ração ..,a aaot•nlu., r~&ul&no-u, ""!; 
t.aa- .a A .. inlltr.ação,_r.!"pcl'llliivd, ·-

6. 1••Hat~n~~~tl •SOÕ• ....,.r paao • iad..,hiÇi"• a Adalahtração par;oldor• d-. 
c->n1clr' i 'o\boiahtr•~io'rifi>oío•ivd • dua e o -t.D,tc do P:oa-clltll c.f,.tu&llo. 
a..·- 1M .a.;a a <il&t1 d,Õ·Ui>odlo;ão "" ICitor.lu.;io de l"'lt-""to da hodc.,.luç:ÕO, 
& A&o.lniltU(io pa;ador• ·nia 'tiver c_..nic...to ·a dllta e o _.,tantc do p~~-~to, 
.,. •io o 4ebltoo.i • COIIU~~ Adlotnhtuçia r.,.;..daiivct, a •Utoriuçilo'Cica c:on.· 
d<ileud& •- ct1lto 1 à .W.td.lnr~io ..,.., .a ·~·cllloot\<' ui11 a&la h::a o ollrelto d•a 
~t....:r :o'r--bobo ... 'IM...r.J.uçio .,.....blal,..,.;ti·P".I•· 

1. A. ,...i~;~,lltl'lçio'cuja'ill•~n.Ui.ade tcnhs' ddo d.,...llll-<'ntc ·.,nabehc[ola 
• ... ln!cbl•oau •• tinha ttCUIIOdo a efct ... ar' o ,..-ç•fl'lltO, dav• t-r & l<la n 
caqo todll •• oleap1111 ac:oruúdn te*'lUilf."'.do atuao iajUar{f.tcldo no flll$•-= 
IIM'clto: 

ã. ·-.~. -Ã4:>l•l.t.Craçõn '.lcut .. U:tru eoo &tordo' p:on~ ~l .. id~; ...,dodic...,Qte &~ 
iaoi~DI:aaçü"e,. itue tc11h.l P,iaflt <t~~• de llli~reitO O Pua tta ,.vah h..,i..- rcconhccl-
... I fuolh .. enuçio. ~,' ' . -. · · 

· Ãrtlp 60 

iktllpjll'lçio .....,.tut U ~"'-bacio jvnt<> 10 ...-ta.Dtl oa .., deatinatlrr? 

:1. ·a., aJ>Õ.I! .u pa,..-Dt.,Ô~d~ 'indenlllçio, • oltj'et'o, hahtrado ..., - certl tOI!' 
•llor.d~elar~do...,,... .pyu,.d•ete objeto"" c1rt"' lnt•rlo~Dte coolidnedo ~ - ,.r.ldo i raa~U:olltndo, o r-tent• ou, ...,., •plie~ellio olo IH'tiao 5(1, p•roiar•­
,.., SO e 69', e 'llo artiao !J, pu-'ar.afo 79, u ... tlutirlo l •v:ludo •• que o ob, 
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J-t• _.,. .. ..,,., • .l .... oll•r,•lcio ,...r ... ,. .... r....r,.. ula -•· _,_ 'l' ...... T 
.. .. -t•ato 4& onoknl .. c ~ 1'111•· ln-\llfo-á M"olltit .. & 0 • •- l .... , a tn: 
llllucM lllo - 111& ,.._ ..., lnn ltuldo o '1" .. N~.r.ii "" _n,... o .. Jato, 
.. u ... •• r-cu&& ou olo auaincla ~. t'&&p<lata no pi'Un o:onc..tldo, a •- proYI.­
,._U au.ií t,_cla junto ao ol .. tlnatirtc. "" .,. r .... unta, o:o..for. o e&"'' 

:t, a. o -r-tallta "" o Paü .. tido uu" o "juo co•tr• r..-<>ho 4o -­*t• U 11\dant .. e.ioo, Uh• .ontanto atri n~t ltll(do i Adoinhttaçiio ou, .. 
.....,., i~ Adoolnl.au·aeM• 111110 arl'•r•• r- o praJuho, ·n.,. pruo d• u. ano a 
-tar .. ~ta do H-.bol.o. 

J. .. o ,._.t..,te Ou e ftatlt~o~tirlo UIKJnda• a ucabtlr 1100 olojoto, .. ta to!_ 
-~H-i proprl.,.ada U Ad•lnhtracio "''• u rouNr, du Ad•inhtraçõu quo u­
cu- c• ., pr.Juho. 

... Qw....&o a prowa ola ontroa• • "Ptu .. ntoda apÕ• o pUlO dt dnco •••• praYl! 
t.- • utl.ao U, pariararo 49, a lndePhlçio fica t. ur10 da lod•lohtuçio ln~ 
tt.r..1U.iria <>u dr dc•tlnP ,., a a..- pa~ ,..;., pudu, ,or ., .. UKâo qual~un, 1n 

neo.rperHa <lo r-t•nte. ' 

!;v.. Z:.J:~:: .. ;!::i:!";!:.. po.:~:!' :~ :: ~~~ ,:~~~i .. ~":o "~:~.::~1:! ·~:d .. :l~:ç;:;e 
,.. .. , o r-trnt• 4•"• r•e•bohar o ..,nttnte duu indenhaçiio contra •nna1a do 
altj•to, ... pr•ojuho daf cnn•e'IUind"' """=orrentu da declaro~io fu.udulenta de 
•alor ·trnlda nn .artico 66. pa~i&rafo 59. 

C.,hulo IV 

Atdloul(io oJaa taxaa. Dc•J>e••• dr trinalto r dnpt'ua tenloda 

Attl&o •1 
Atdllul~ o:le taxao. 

... h., oa ca..,, prrtlatol peta CoaYitnçio • oa Aeor.Sf>,, çada Adalnhtraçio Poaul 
-"' aa uua por ela neatr.i.to•. 

......... 

..,..,. .. ,de trioalto 

1, Kaauhado o dbpoato..., a.nlp 65, •• upeoli~õc·· fccbadaiÕ P,....Ut..sa. .. ent'l:e 
..... , ... lalatu<:ÕCa 01.1 &Dtre duaa aa.indaa do ..,,'"'> pa[a poT .. lo do• 1ervico•. 
dolt -ou virtaa outraa A<IBI•htra<;Õ.a (urvlçoA t•rceltol) lltatio aujelua f ••. / 
• to da~ du "' d• trlhodto a thuto de uulbul in alaa «atno;Õ..I 

!!" so re lltrrnte• ao trana to terT toru t ao tran• _to_ .. t ., •. .''•'. _ 

:t. Qaaodo u. pai' a aohoit• qua aeu território .. ja uuvundo ,or ..,. urviço dt. 
.. tu.....,na anrauaairo "'" 1 partieipacio de .., .. , aeniÇ<>• ~foraoo o .artiao 39, 

1 ... 1 aa a'!fD!disõea u~i• eoca-.J.nhadu llào •Hiio Puldtaa ao ,..u..,llto dn •a•~ 
,_.... .,; tra11aito urritodal. - -· 

). lie OO..ai<laradoa M"itol de terceiro•, a ..,n.oa qua ba.ja a.c:ordo eapecial, 
.. tr--.onu .. r[t:t.oa afetliedoa •ofirortaenu entre doh per .. ,, por -io de 
-se .... -dala.a. 

"· O nitlaito Mdtt- s-ca no -nto e• que u expa.Sii;Õea N.o poata.l no 
Uh -dt:t.o que att.nda o soado no porto da pa.rdda e tanaba •uaado elu aio 
•tr•auaa u .c:a.h .. r[cl.) do porto de 4eatlno. 

~ 
'tdoela.e ... olut>!aaa da torindte 

1. Aa •• ... de triaaito nvhtaa no arti o 62 ari rafo 19 aio .:a.leula~ 
a en r du ta n ~adu no ""' ro a •eau 1'1 

........ -...... -. '-- . 
, .................................... -.......... l!.:s.t 

:L~.~~-~~~-~ .. !t!/il~~~~~~~~[~~ 
""'" ..... ::::: .. ~ , .. ..... ..... 
1,1>1 ··­.... , ..... ..... ..... __ 

..... ..... 
::m· 
·~ ..... ..... ..... ..... ···-~· .. ~ 
'"' 
·~· 

ktl .... 

........ U~tllh 

1. lunlwaolo o •hl't.ato .., artiao U, c ... .w.ioohtuçlo • .,. -~· • ,.,., 
pa-tu palu •l•• lliina • ola auparflda - •• ..,trn .,..IDhtnlõM•• -

:1::1!:·:: :: .. ;:~~~":.S!~~~i:!~::ro"!!:!:.~~ tt .. ~: .: ::,:!:.:;::c~ t:...; 
ntio olu delpeUI •cnret1du ,.11 cera• poat.al llhraadooal rece"l..,· I •h • 

2. A r-......,racio pno'IOiai.a 10 P•ráardo 19, por '"ito ole caraa poanl teca"ida 

:) 
1111

:' f~.:~!a-ouro (2,616 IIES) para oa LC e ID (enluEdo• 111 iap~uoa atn•,.h 
'ie .. tu upedeh tretedu no a.rtlao 11, pariarafo IOJ)I 

\) ! frai\C.oa-uro (0,653 11!1) para 01 l~~~puuoa IP:pHido• por •laa Uflclal• 
tratad" oo artiBO n, parli,ufo IOJ (DAta• ti).· 

), ~elquet Adooinlnuçio pod• renunciar, tOtel ou perclal•nt•• i ~aere­
ç.io pr.,~•U no periardo IOJ. 

AJ:tiao 65 

tauçiio da dnpnu ok trindto e de d••••••• terah11h 

Jatio bantoa du olupe1u de trinalto tenl.torhl ou •r{d.., a du •upeua 
ta-r.in•l• •• ur1• poatal da luperflde, Cll .-,ecoe rolt.ala Mo dht~lbu!doa 
de.,.,bldoe • orlaa•, ba• c.,., aa ......... de •lu JoOataU wadii-: btal' .. ttl­
.. , utao t-• Iuntu du dupuaa te .. isoa.h U c:._na "-'~11 nr~· _ _ 

AJ:tl10 66 

Sarvlçoa e111tuorolhu1irloa 

Ali oleapeaaa h trinal.to e•pcdlle4d.ae oo •nlao n üe ae epllc• ao tranaporta 
por •lo de aerviçoa cxtraordlnllr!.oa aapetlill .. nte trlldoe ou -~lolo• por ~ .. 
Ãdllinhtracio hatd e podido d1 -.. ou viriu outru A•!.Dhtraç""l• A.a clllldl.­
cóa• dalta eetapria de tra11apotte aio repl-tltadu etriV'il .., a.cor<lo entre -
u .Mooinht raçõu ltltenuedu • 

ArdiO 61 

CotltabUhatia P• dupeaa• d. trinaluo a da• de1pe1aa tenl11a.h 

- 5, Qd:.iquu Adlolal.atraç . .ii.o uti.autorb~e .. -,,.-< ... i apndaçio de-.. Co­
a:l.nlo de irbitroa ,., ""''ult•do• anueh que, .. ~o e li, fo~a -lto difar!ll­
tca da ~•lldadt. !:ata arbl.tra ... "'iii'ã"cae•dtu~da confo .... pr..,iatO,III> arti10 
ll:7 do Jtca.uh_,t.; Cerd. 

6, 0~ irblt1'11• tÔ O direitO de fl~r, aqllit&dY-nte, 0 ""'nt111te clas del .. * 
au de trindto ou dea o:le~pe••• tc ... iaai• • aer .. lia&••· 

.&.rti"ao' '69 __ _ _ 
-: iie?uu de tr;;,.dto du e-xp...Sl.cões de..,.bdu oo .. 1-enc•inhadill 

A~ e -di~. duviadae .,;;·~l..., .. c.;,i~h,;.~.~-~ãa <:~~.i.s,.~e-.Su ;..,-- u• ·;~,;·~ .. el-o 
o •• dcaru• runa to,-,,.,,...,.., t '"'Ut••uiU n au• v • no...,._; es io.1.t1 ,._ 
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~:~1;~~~:-;~!;~~~~:~~~~~~~:~~~~·;:~-i~~~i~i;~~t~~·~~s;_~~·· 
C<lnYcn ~o 

Ar~ ir~<> ?O 

Pu .... ta d~ l'XprdlçÕ~• hch~du co10 u m>h!Adu .,i'itur• poacaf .i dispto•ição U 
Or~:nniuç:i~ du tlac~c~ Unid"" ~ co" "" navio• • ... ;;,r• d~ &ur.ra -- -

), Exp .. d!ç~r• frch~d~~ p"dc•m ~n pH100!a~~• c"~.,. u a;~ndu f"JI!ai" dr, ."'" 
dn• paiu•~...,toblo~ r r• cono~ndomcu du un(d.T'l~• Mllit.,T<'S pnM .. ,;, diopoo>("'' 

~~,~~::"!•;c~:.~~:.~;~":: ~:.:d:~t:~ c~~ a~~ .. ':õi~:~';..!~. "i,"'dt:;!:içi~ 1 =:d~~ ,:~ 
ninçin du Nacõu Unldu por intcr.<:di<> deu ar•v;~o' tnritodaia, auiti<10• 
eu aCr.,oa de outros pa)ara. 

2, l.ho~ pR.,...t& dr ~Jq><"diçÕ.,o hchadu pode UA\bim UT dctuad.a •ntrr u •r.cn: 
cúoa poatlia dl' um doa paiau-.,.ll'.bro• o• oa COI'~nd,on<h de divhiiu navaio cu •t. 
reaa, ou da navica cu aviõea de aunu duu .., • ..., P'OÍ& auaoica.dua no • un•r 
tcho,o~ entu o comrandant~ de"""' dauu diviaõn """•i• ou •ire•• o_u de_""' o~ 
1.1'0 "avio ou ""iiõo d" ;u~n• do lO<'&.., p~>La, por h,t.,to..:diu doa auvi~oa tetth.!!_ 
TU.ia, -dti.oa ou aêrNa de ouuoa paíau. 

Jl, Oa ol>j.,toa de correaJ>Ond~ndoi i.noluidoa naa re•uaa tratadaa no• pati~;u­
roa 10 e 20 d"""" nr ""duatnaont• endereçado .. 0\1 proveniente• doa -~•o• du 
ual.<!ll<ka ailiterea ou do cn•du-•~ior, ~ du ~ripvbçôu doa t~avioaouaviõea de 
.. ar i."" ou r-tcntea daa expodlçÕea. lt.s urifaa e •• c<n1diçõ.u de r..eua qua 
lbea aio qUcivei.a aão detot ... inadaa, de acordo eo10 ••u usulaiH!nto, -pala Ao:I.L­
ailtraç.õo l'oatal do paia que colocou it diapodçioo • unic:ad~ 10illur ou ao qual 
pertence,. oa naYioa ou oa aviêiu. 

4. Salvo acordo eapcrial, a Adminhtraçio do pa;• que eoloeou .iõ dhpofltio • 
unidolde ailitar ou do qual d•pcnd.,.. oa navio~ ou aviDu de ;uuu oi devedora •• 
perante ai Admininraçõ .. s otnvolvida,, <!•l do&p~us dt u.in1ito du expediti'i"•• 
o:alcubdaa .,;,. confor10idadc~iso 63 1 c~• dupuu tr"JJi~ds ~aleuhdat 
- con!or•id.od~ ~""'o:> ~r~igo 6' e daa deopesao "-~ tn~spnn• ~creo calculadas 
- coíil'onudadr co• o aru&o 85, -

Tarcdra P•ru 

Clqo{tulo X 

&rtf.ao n 
Cen'eapond:Onc ia aêrea 

Cla objato• de eorreapoa4~nd• tun•p~rt•doa por via aC:rca. com priorid1dr aio d!, 
-luc&aa "eoncapond~nci• aêru", 

1. ~· lukr.inhtrftçiio t~ftl • ,fnculilade de od .. itir os •crosn.,u, que 1io ca~­
taa ftCrt·~~, 

2. o acrn1;r.,.u ;; cun~dtuido de '""o f<>U·~ <h- I:"l>ol, convcnicnt~onlc dobrado, 
,_ toJns n~ 5<'\1& hdno c:ohdo$, .. r11jA1 dim<·n~o"•• nHta (or"'"• dcv('m ser u 
UJUI.nt<"OI __ 
a) di.,..n1 ;c~ •'Lni•ft~i liênticuir.proocrita& t>&r.l •• cartu; 
") di...,naiit•• .. ~ .. ;,. • .,, 110" 2711 -; 
e de tal s<XI<> quo o c""'prbocnto lt•ja ir;u•l ou ~uporior :ii lar~;.uu •uldp\icadll 
por 1'1 (valnr MprO>:Ioo.:~~o: 1,4), 

3. O e.nv~•·•o do aHnt~t;t!IO.l dt•SlinM-~C •o ••><lerco;:o, ao fYKnquc~tncnto c ·~ an!!t!!. 
sÕC• ou <"tiqnot:tl d•• r.rrviço. Dcv" tr~"ar, o~ri!:"t~d~ll'lentr, lmJ;n~<• a •~ç~n 
Airo1:1·~"""" '"• h~ul!_~tiY.l.,t•nt<·, ..... , ~not~~"'.' <-<!u"•nl~nr~ na hn~ua du pau.d• 

o,.i&<:IO• o a1•rur.r-a '"'o d~vc cuntrr n~nhnm ""J'l~. P<..Jc 5Cr ~xpcd>du s~h nt•~­
t.ro ca1<0 a t'"t:ul",..cnl"çi.o do pai~ o P~"'ith. 

4. cacr:r A-J.,f.,it:tr:t<;:<o, no$ timir .. ~ dt•rlnld<>• nn f'<'lt:Õ~;.r~fo 21', fba as condi­
ÇÕoea "" ,..._iuiin, hbl'i~~:;,.. ~ """~.._ dus acr<>~;r<>n.u. 

!>. A .,.,..,..,.I'O,dônd ~ .. -.:re:a-põ:JtriJ.:~- ~-" ·acror,-,:,;.,,>- "'"-,.-;;o F<'"''~6il.--:..- i:ondi­
çõ..>< •d:>:~ .. ,.t;,kh·dd.:~~, ;; tr<>t"'l" "'" coníomida.Je coo• <> .11rti~o 77. Ho cnt~n­
~o, •~ M!ooini•tr;~çÕc~ ti:" ... 11 f;,culd.nlc d,.. tr4n..,.ir\-la, ('111 t<><l~~ os caa<>a, por 
vio .t" W)><!ríicic. · · 

Artlco n 
~rcipondi11da aire.._ •obrct~ud;:~. e n.io ~vbrcu..,.;~d.• 

l. ,. . .;.,rr••pon<ICncU. •irh 1Ub4ivi.de-ae, 'J"•nt<> àa tallu, .,. o:oneapond~ncia 
. ~ ·~~taaa<la e coi:ri"a~ndinci• aérea ""o aobretlud~. . . . 
i; ~ priMíplo~- .: cott!OaPunaenda aêrea é on~rada, ~li• du taxa• •utorh•4a• 
... l• ~~ .- ;.toa divJ!noa AçorJ'o•, e- aa •obut&~n de tr.auporu allir.o;· 
M 8J'•tn ·,oatai~_trau·.r.,,; Qu aitlco• 16 • 17 do p111afveh <lu •-• 110.,,.... 

. ~· ~ .,~,.. ~u••.f'OdO'ada i .. -t....u coru11po...Jê:nda aina ....,ret.,...... 

.- ·-· .. -·~-. 

3M. Aa Adnoinlalo~~:~" t;:,." IAr.,J<l.o•l•• •I• u.i .• '"h'·'' n•·nhu• .. • '·hot•ln•• ~~to ano 
...,n .. • :r .. <>, c..;,. • c •• .,d;~,;_., ~,.- j.,,,.,.,;_,.,_ ~. lld .. l>i:•••~·iir•--.r;;, ,..r .... d .. o1u1~ 
no; oa objeto• adnitld<>~ n~atu condl~& ... _oôn d~nmajn_ad"a «><t<l&pond~nda aO:r•• 
"iio •<>br .. laud~. 

4. Aa ri,.n••~ ,. .. r .. ,.,", .. • "" .... rvlt<> ri.~ul, IO!'nr!nn•_d~a ,.,,·artts~ 15. eJCn­
tn•ndo·u •• pro~edcnao d••• Ôrp}•c• d~ Uni;;., roalsl llniu~rul e du Un!õ .. a n•­
triUl, n.io a~o oncudno ,J, oobr..t.llt.u aÜ!'n. 

~. O• 1c-ro~:u"''"• UI• ~"""' d<"ocrhM nn nrrl~n n . .. ,.r:;., oujrlr<>• • .,,... U•e 
pdo .. ,.,. t8u.•l ~ qur i ~t•lidv.-1, nn rslo d, .,,;,, • .,, ~ ,...,, c.ort~ n.>.n l<>l>t .. ta­
"-•da do p> imtolro rour do aHvl~<> in.,•rn~o i"n.1!. 

Anl;o 74 

Sobr.tauo • .:ru~ 

1. A~ ,\d,,;,.;ur•~Õ~s c-tat>c:Jrrt.,. a~ aubrot""-U .~ui: quO ouir cnbr.Ju p.-lo 
.. .,caminh, ·~nto. Ela• t;;.. a laculdilde de adot.ar, re.rn a ti•aç:Oo dAa aobntl!llU. 
••~alao ,,_. pron• i:nlcdor~• i~ pr.,uiatao nco lrtl~o 19. 

2, A~ ~ .. ~a~nMu d-..., ... ~nar rcladonaJ.u coa ao d••T'<"•I'-• do.-tunoPut t.; .;:­
r•o. ls.• o c~·~ 1:er.:~L, "~<>njuuto d<> proJutn dao o.obretn•a• n:iio d~vc ultr•r~~·M 
•• dnp< ~•~ a nrco• P~i:U por •He tran•poae. 

J. A• ""'hro~u•~ dw"'" ~eT' nnlrnro•c• I•OU todo o tcrÍ"it<lrio d-e"'" -~-tmO pais 
de do:lolino, qu~l4u~r que uja u ~ncaminhamclltu utili.udo, 

4. o\~ o\dnlnl&t_raçrõc-s trll' a faculd~,Je de [iur •~ •obf-~t,.,.oia aérc.,.. •~dlaa, 
correarond"'~" ~oda uo•• delas a um "-""1'0 d~ r•i:su d .. d~acino. 

.s_, A• •obut•.,.•• dcv""" ur pn&a. no -~nro da poat!q;eftl, 

1'>, C.:~d., A<h.oiod~unç:i,, o.vtii Qu\o~iuda • t.:.V;~( 1111 c,.;ta, p.or• o ci'iCu1n <(a~"­
br,•t.o<>"' "J•lkiiwl D u·•~ corr~•i•<>ndêioci.l nét•n, o pe!OO doK fonoul:>rioa para u~o 
do 1•~bli~o ev.,.,tuahu,•ntu .>n~~>~os. O p~so do 1vi1<0 de l'ecebimcnto iô ,,..)>tt• tooudo 

_..,. cno»•ldc1.1~i!'>· 

Arriao 7~ 

Tn•• eo.h[Dadao 

t. Por derror;aç.io do e.rtizo H, •• A<hoinhtra~e• pod,. fi.tr.or as tarU•~ co.­
"U..ta• p.;~ra o fnn')ue-ento_da .:orre~pondê;nc:u• uõir••• levando - .o:ont&: 
a) o euato de ... aa pre•taçoc• l'(laUu; _ 
.. ) e.& delpMS&ll aar.t11 p<:}O traoaporte -~T'CO. 
A• AdolinlsuaçÜes têio a f"iicu.l<lad" de reter c...., cuato, noh rnwoa daletr~ !.• •• 
tad!.a• bi.to:as que fb••-..,. confon~ld.od" """' o srt1r.o 1': Qu•ndo ot n~voh 
de ptoao •dotado• pau f bar aa t .. •:!-s e....,binndl& aão infer:lore• •o• _rrwllto• 
cooo arti.ac 19, a• tarifa• bideaa pod.,. '"' rHuddas n& .., ... prop<>rç•o. 

2, boetu.•ndo-ac Os e.rti&O$ 17 e &0, U diapoafçÕaa ~:•fe~antea ..... 'br.ràaa 
Mraaa •plic--••• por •naloai••Ü 'tarifa• o:-l>inadao. 

Arliso 76 

Moddi.,edf:t ele fr•nque ..... nto 

""""' daa aodalidadu prevlttat no artlto !8, o fr-que-ento •• oorrespondi11ci• 
.~rc• aol>ret.,...ta pode ser r•prnentndo po:i- v•• •noUçia indicando ciue !- tatali 
dlde "" franque-ento foi pa&•• por e:<eooplo, "Te.."<e P'"T'ÇIIn". !:ata •notaçao deve 
ficar n4 parte aup~dor dlro~oh.1 o1o •ot.•e•cdlo c dcv" o:aur •e-panh.ad., da ia­
pre .. :O:o do carU.bo datsd<>r da asiaoi .. de orir;n~. 

ltrtlao n 
Cou~•pond~ncia aC:ro:a JObrct.al<ad• n~<> ou lnaufi~ient<t'""nt~ fran~u~•d~ 

1. A corrupon<;!ênci• •~rc3 anbt~ta~~da n;o ou insufici~ntmente franqueada, 
cuja reçuln~haçso t"'los raan~nu·~ nic uj" poniv~l. i: tratada da ae~:ui.ote 
for,.a: 
a) ""'ra~o de tout ;ou~ê;nda de fr~nqu~.lnocn~e>, "· corrcapondênei.• ni!re:. •ok.!.;.­

taxõldA é,n·atnd~..., confcmi~:vlc cem~# 11rd<:o• :!7,.. 30; •~ rmeua• cujo 
fr•nqu~•m~nto n.ao •~Ja obrig11r<'ir:io n~ p~rtida a:iio •ncaminha~u r~lo~ -•· 
100s •~io& de tranoponc non>•hocntc U~lliudo$ par• a correspoadênci• aãu 
aol>rcta><ad•: 

l>) "*' c.a&<" de inauHdênd~ de franquram~nto, a coru•~><>ndênci~ •i•~• •nb .. -
ts><.:sd.o ;; tranmhid~ ~·:ot via aro·ca u o montante pa,:<> rcp•••~nt& pelo.,.,­
no• o valor da 1obnta.a aCr~a; cmtro:tanto, a Ad<~J:nl.ru~~o d~ od&"'" t.-. 
a riu:uld•~~ de tr.:~c:ouiti• e~t'll' r=cna• por via a~r.:.:~ quando o •~nt.1nt••';. 
p•gn T••prc~cnu prl<> menos 7~ por e~nto d~ sobi-~tOJCI "" 50 por crnto d• t" 
rifa r""'binad~. o\b;li"o d~•t~s linitcs, aa r<1ilcaaas a~o u.1 u~10 ..,.. confor': 
10id~.d•• , . .,., o 1r1. 21. Mos outt<Jt cuo~, o arllJ:o 3"0;; .1plio:ivc\. 

2,_ Se o~ Oh.'m~nt<"• n•c .. uilrin& .10 .:ilcull> d.; .,.,;;rnnu d" tarifa a aer cobra<!~ -
040 for;:... inJic:tdo5 pcl~ Ad'linistr~~;;., dr orit<"",' a ""~rc~pondênd• a:O:re.1 ; ccn 
aiderad<~~ ~"''"' d~vi.danu::_~c fuoqu.,~d• c (. t:<>•W~qu~n~,..,~ntc tratada c""'o td. -

Mtiso 78 

!nc~•inbamént~ da eorrupondi;nd• aêru e du el<)>edlçôu airus - tÍindto 

I - --
1. o\a Admini:tr.,~Õu 1i"n Ohri&adaJ a cM.:adnb.ar, ãcravéa dM c~nicoçõea -ai-

!::: .. !u:~:!~1!!;icr:r:..: ~~:';s~:~~: :~,:~f~~!:,'":~·:ir:'!;;:!i .. i:!~:~õ::. •!. 

z •. Aa Ad•inlatraçõe~ dos pai:teo. que niiO d!~p:;.,.. d<" '"" aerv_i~o aér~o enc•i­
llhjft .,. .. eoitupondência aé~ra pelaa vias '"ai~ tbpidna "utilh:>dni pelo• Cor­
'l:dot; o •• ,..o .pro.,..dblento u~i epllc•do •e, po~ um.1 razão '!.Úal<i.uer, o .,.-c•i­
"h,;,.aato "por via de ãupatHde oht•~ar V41\tqen• tobte a ut111.uçio 4•• li.nba• 
•~rue. I 

s. A• •r•llçÕI!• únaa l-=l.a<l .. 4!.,_ aar ....,.{Dh .. a. ,.lo .vôo pa!il<lct ,.11 
,..bhtnçio ., ,..t. 4e orla-, r•nalvMo o fato de ,.ue nte •io Hja· •tiliu 

'i 

I, 
\ 
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.. 
•• ,.1 • ..,.lnhtração do pda ola u; .. .tu ••n a tunt.Jiu3o Ce ..,,, pl!~fl .. 
~,.."o;D.a. a. aata aio for o u.., .., •• o t•po, ola tut~abor4o aio for .uflch!!. 
to. • .W.Inhtraçio a ,.r, olo ol'ia- olno a.r ...... nwa. 

4, Oll•olo a ... i.tUrAÇio oto pata •• OTia .. o olt-ujar, o tr ... abor4o .. ..,,, 
Mlaa MTii fdto oHut-11to, .,. .. ropol'to ola triindto, 011~re olua _,_bl .. 
Ún•a ollfareat .. , ol,.olu l!l!JO ao c•panhi .. ai"no>a :l.ntet,u,a.:wl&a ac:dt- OIH&\1' 
::.:.:.~••at.odo o ""'' a A.Mlnhtr~M olo ,da ola tr.ndtD ,-ajo pr ... l-to lo-

AHI .. 7t 

Pl:!.d._.. oi• trU-to H correa,ondinc~ .-oiraa 

a.! a...J.•lltretõea t-rio tollla• •• pro~;;.., oi .... Jdu pua1 
a) OOHpr..,r, ua •ll•oroa COIIdicõea, o l'aupç.iio o o r.anca•lllh-nto olaa ••­

... lti>c-a Mr .. a .,., OUfiP!)rtoa .. "" ,.;.1 

_ .... 
...... leio ola caruapoediac:h Orca 

kt(&o 11 

.... 1ucio da con .. pondtoda aêrN i od...-

1. &a euua au~~. 41 o• cartn..a aula a~noa """ üo pulnjã .... _dhtrlbu! 
iloa .,.,, .,v.,. an """l"' do~-~.!!1!!. n uo ·p• a via uh np a {~"_'_"• .,.. d~ 
-,.ri d,.). - -- - _ 

_ .. 
...-r.iH .. rah 

1. M ... ,. ..... t.r ... pona ,.ra .,..., ..... ,.rc11r110 ..O:no ca-.1· 
a) ........ N tratar .. a:q41icõas hclo.aMa, ir. Adadllhtraçikl .., ~[a .. Kl ... l 
•> ....... M t.nt.ar .. C.n-espoaot;.cia Mna - t.riaalto a .. scolioart.a, :l-.:~11!, 

.ta a cou ... ,.o .. iaocia ...... ~üsü1 i. J. .. d.dstracii.o .,.. -'-- Uh eu-

.......,...Kia a- ..era ....Wst.racso. • 

z. lat• -- ._. .- ..,ikã-h le ..... icit• Mnu a I~ 
da .n..- tclulte • ~ l...u .... .,. ..... tcla.Ste, 

J, Aa ... ,. ... M uea.,...,t. .._, ,. •• - -- .. ,,..,r .. , .... -u-• ,.._ 
...-....... r .W.iahtrsc:loo .... reea ... •u· ,.nur.o. 

'· labo sxhtinc:ta .. acordo pra,.lllo a ar•t:l•a•, •• •a•,.u• • u .. ,.,r­
h Mrao • h1tarior .., pah .. •nJ.• ...... Mr vnlfo~a ptra toolu •• ,.,._ 
·l~a aoina1 pr-a{alltll ... nurJ.or, aaJ• ou 1lio r.•~~e .. tah .. a por da IIIÍna 
eate urp ,.lt.l. 

s. laho aco* aapach1 ntn •• .w.Jahtu'"• lat.naudu, • arriao n a­
plh.a- à eornapolllllinch Mru para MUa parc~ttana tarritorlah eu .. rfti.,a 
-•t ... hl .. trataoto, aio a.cnrata III!H.llll,..r .. ,_,.to H •upaaaa .. tdadtol 
e) a tranaloorolo ••• aap .. l.çÕia ainu aura oloh H1"0portol '" at .. d• a -__ cl .... , 

llt) o tr•8f'Drta ••tu exp .. icõaa eaua - •npor,to ~~~'~' ata11da a - d• ... 
a • .. trapoato aitoaolo .. ua •- d .. da, • o ntor. .. ataa .. _. ~ 
•tç&.a - ·dnaa a Mu I'H-l~nto. -

.btlao ., 

'hau Jo.úlcu a dl..,.lo Ua ... ,. .. , .. UUfporta H'reo relativa• à..,.,...,_ 
eMa t.cl1du 

lo --o\ taxa loilalc• .,ud;;i-- llllluiUçio .. Cotlt•a nira- .W.lalatrac~a a t[. 
tulo .. tranaponaa ainoa e fiWa- 1,7, aue.t-a .. h•aco (0,5U •Uiat.a 
• DU) .o .ü:bo, por llluUo .. pa~e •ruto a poc .. HiMtro1 ana taxa' proope!. 
d-l•uta .,uc ... b fracõaa .. q1111lo. 

a. .u ........ •• tr•aperu úrao ralativ .. ia ·~~~· Hrua aio calcula 
Qa a partir ü taxa loiaica af•t:l-.. (bfador • • .ez~- 1.,..1 1 tua lltid~:a .:. 
Uuda 10 parqr.afo lO) a aa •htioc-l.a• qullDWnlca, •udoa.adaa na ~Lhta ••\., 
Dhtiiincha .Aoo~atal.a'" "'" .- lado •• oi• ""no lado, a partir olo ,..., huto daa 
taa axp.adicõ..a; lllio i levado .. .,.,..t.a, aa for o caao. 0 ,.aodaa-laa coletol"ai. 

), .la ........ a tJ:tulo de tran.,.,rte aiino DO illterior do pah 4a 4eat:I.M aio. 
- eoub.ar, fludaa •• fonu. .. ,.. pl"•eo uaitiirl.o, lata pnco unitirio lo­
elul to.t&a a1 dalptlaaa de tunaport• u'roo no interior do pab, qualqu.ar qo• •• 
j.a o aeroporto de CMIJidl d .. •Xp.ad.lcõa~ • i c.alcul-'o ., ........ u taxa af•= 
tiv-nt• pap ,.lo Ulnaport• aiiuo da car&a poatal 1110 U.terior do p.aia .. •• 
tiDO, '"!• poda~ ultrapana.r a taxa Mxi- p....,.iat.a 1110 parqr.afo 10, a .a, ,.rtlr­
<l.a ol.latanda -dla ponderada do. ,.rcuraoa •f•tuado& ,.la o;arp postal int•nu.­
do,..l d111Uo •• r•de int...,..., A dht.iind,.a .,;dia i d•tn•i,..... .. funcio do ,.110 
~ruto k toda• a• ex,.dicÕia aoirua qua .,.,.,,...ao Pai'a de ••nino, inc:l.,[ .. a 
car,. poaul ,..,. llio for r..ocaalnhada ...,,... via aiir•• para o lat•dor d.ate ,.Ia. 

'· .Aa 4npa•a• a título •• tr•n•porte ••no. intra oloia .;i-oportoa d•.,. .. a.: 
_, pah, ... ...-•i.cõe• aoinu .. triodto pod .. t...._ Mr Uxadn .. fonu. d.a 
- pu"' unhirlo. Z.t• pnco ê calculado c,. bau u uu dadv-nte paa• p.a 
lo tr.anpqrta aêno da cara• J'Oatal • interior do Pah de trioaito, ... podtl"­
oltr..,.uar a taxa aixi- pr..,iata 1110 pori1ufo 19 • a p.artir <la oihtQcfaMdii. 
,_..rad.a llloa."parcur..,, detl'iootoa peta caJp poatal intcrucioaal ..,otro •• rede 
l•tcraa 4o pala .. trindfo, .A 4.1atinc1a -dh ,ponolerada e datcr-.1....,.- f~nçio 
ola ,. • ., ~CO .. toclaa •• a.,..icõea ainuqU4' tranlit .. palopala h•te.....aiêrie. 

5. O -t-te ••• ..,•pa••• tratada• ool par.iiarafoa 30 • 40 .io ,.,.._ ultr.ap.o.!_ 
-r. JtO cooj...,to 0 aa •"• ...... an efat.J.,_ntc popa palo tr ... porta. 

6. Oa praçoa para o trallfporte aêrao J.ntanvcioaal a lntenoo, obtioloa .. Iti­
pUcand .... ae a t.axa Halca afnJ.va ,.la •htiow:ia • Mrll"indo para calculaJ •• de• 
.... ••• ..,.clcma.laa •• pariiarafoa 2:9, )0 e 49, aio arr,doudadoa para o 4ici.o ·~ 
,.rior" uandb • uantidad~ fo .... da lo •I ria-o d~. rcntoi!!~~~ • lo do• •i­
loiai.-a ot" ,,... ou '""n.<>' a ; aao arn "" ~ n• p~~· 9 ilí!!ü~- li! ornor ao 
CAf.O eoatrarlo. __ 

.Artiao &4 

c.ilc:ulo e llquidacio de cootu de .t.1poaa• da _tr..,aporce 1iirao da corrorlpOndin­
cla ~r•• •• trindto a deaeo!Mtrto 

1. Ali dupeua d•.tranll'Ort• airao r .. htJ.vaa ã eorrc....,..&ncia aêna •• tri­
a.l.t~ a -'••coberto aao c.alculadu, •• princlpln, ~o .. rnr- i.odf.cado - artiao SJ • 
panardo 2:0. Ma a partir ~o pa110 Uqoddo da corrupondincla. Sio fixada1 c­
Haa .. - certo..-.,,., d• taxa• Mdi.aa q..,. niin pod•• ultrapaaaar 10edu~ 111,..J.a cHa --., ralativa a - arupo 4e paÍICI de da~tino, i Geteni.1111 d.a .. f"ncio .. 
t-laaao da cara• PDatal ........ arcada para oa diveraoa deatiDOI ""''ta &"<"'PP• O 
-tanta .. ata! dupeua, ,,.. .ão poda ultrapauar •• •"'" 4•v- Ml' paps .,..... 
o tr .... porta. • -lorado à 5%. 

). A lllllbiücio de conta• afrtua-ac r- """' on ,...., n.al ,.....oclo ae trata ole 
cornapOaolli .. da .. l....,c•l.otuoda, poataila a lool'<lo doa navioa, "'* tran•hlda .. 
freqlli...,iaa h«plaua, ou .. quantidadra .. lto vari ... l.a. Entretanto. •ata ·u 
ill"l.dacio ~ coat•a 116 i eatabelod•• - • A<l•iahtrac.ioo laur.odii.rb aol.l.ciui'" 
~racio ,.lo tr•1 po.na •••ta c:orn•poodoÕncia. 

.Artiao 15 

Kaoi:I.Uc:ac;io ~· taxaa de •• .,. ... 4e tUIIIpOI"ta Hreo 1110 lat•rior do pala .. •• 
titiO a .. cornapol>dinda aoirea .. tri11aho a ••coberto -

.b II<Milflcacõea faJ.taa ... taxaa de d••JHI••• .. tranaporte .erao •IICi-daa­
artlaoa 13, p~riarafo ~. ,. &4 • ..,,._, 
a) a11trar - daor on<:luaiv-nta - 10 .. J-1.1'01 
•> Mr -Uic: ... a, ,.1o •.o• ., .. cr;a ••• • •"t•caMIIci.a, i hcPIIUd• 

btelllloOiia&ll.,.. u c-iu. a t ... a u ...,iahcracia• pelo -• ..,h • 
•• •ta a .... t. ••teMl•cl .. J10 it- a) • -
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.t.rt!ao; [I& 

ht-ato du dU(>'IUI ti~ tr1n1port•' air&o 

1. Ali ~n~••• d• tnn1port• 1ino r1ht1vu ,;,, U!M'di~ã.n •iful li~-- uho 
•• ••c.çou prcvht•~ no• pnándo• 21' • ,r, pqivda i Ad1inhtncio do 
pab tio 'i1<>11 <kpenclor o HI'YÍço uno udiludo. 

'· ., hT derroa•cão do pnãan!o 19: 
•• ok•pe••• d• tran•poru pod- ur f'' f.!' & ':d•inht raç,i,o .to pah ond• •• 
ea-n• o ••roporto no qual •• •XJI'I'diçoe• .... ,.,, fnra• cntr•&>M• .i. r 1ppon 
1DI.lldad~ da 1-'J'fUI de tt1n1porte .. .treo, TlfiUivad" .cordo IDUW 1 n 1 Ad 
•iD.hU•t•n •. a do pd& do qual dt.pe.,d• o •.•rvic_o _.Crco lntcr1 u 1do: -
I ~ininnç•o qu& •ntr•t:• •• llql•dicõu •iTe•• • .,.,. 1çr111 de tran1pnr 
t1 uno pod~ •c•rtar, dirch-nt• cooo t1t1 ,.., .. .,,,, •• d1 .. p1111 da run1:" 
poru p•n !,'-" pute ou • toulldadedol>l!tcurao, .otrave• d10 1cordo co;~~~ ,, 
....ut!.tuç•o do p•ú <la qual <la~and .. , o~ ~·~,;'·"'' •,•'una_ utLUud_oa, 

3. M olaapeaaa ~•1at_iY•• ao t~aoapona aireo da eornoapondinch airaa a•" ti-in 
dto a .. aco~n~ No p.-pa • lod•inhtnçâo q.,. .. ••aura o nancalli11"-11 to 4.c-; 
ta.corr.apo:mdanc••· , , • • • --- -

AhlaO 87 I 

beapea•• b tr..,.porta air ... ofu aapcdit:Õea oo <laa .. t.. deaviadaa Ou .. 1-..c•'-
.J:Illwod•• . . . 

1, A ...,iohtracio de od1"'" 4e.,.. e-odiÇio duvi•d• durante 0 P..,rcur10 <110;.! 
=~::-::,::":::""'ode tranaporte dut~ expedi~.iin ..... l•tlv•• ~· r~cuuoa __ 'CaAlw 

l. b 4eapeaaa lupl,._nt•rea q"" reaultare• odoa pe~cUrM>a red-11ta MJ:ui<loa 
..-la •:qo<~dicio·ode .... iad• ~ ícaOr.bolnd .. .,., uiui11tn co11dl~ 
a) ' ,.r. U.lni.atraçil>'cujoa anviçol c-teraa., erro da lln>caainhaaoi:Dto.; · 
•) ,.ta ldoolniatração q"' raeC"baU u daape111 N 'ttarlaJS<Irtl,tl& .. a ~ ~m.hiio 

.airea oiuc .reu.oou o oduellbarquc· •• ,_ l.,PI' di~aiantc do que aat.âv.a iDdic.a 
~ .. faurra ~· a~~otra~ AV 7. -

4. Oa par,ásr•foa 19 a :W .ão aptf.ciYah p0r ando&ia, qd.ando apaa.i.a' ... -parta 
.. ,_ a_.ticão i .ae .. -rcaoda -outro ... rapono "'"" aio o iudicaofo na f•tura 
• .. trap .lV 7. ' ' • ' ' · 

5. A .... inhtraç.iio de orlp• da uaa expediciio ou de ...... ta an-..cni'Ohada 
- conH<~Uin<'~& doo .. erro de et iquuaa•• dfYC' p•aar a a daapallu de trana-portc 

,n1ativaa a tC>do o percurao aér .. o.- rDnfonaida~c coa., arti&;o 82, pariicra'o 
19, let,;.•;!· 

&rtiso a 

be~JPC&&& da tr•naporle aé«-o oda car1• poatat perdida au d~at.-uida 

.. ~ ... odc•p<l'rU au .1:., d.atniç.Õo d• cn1a -poatal ri,ean•~qUi11da d;.,;;.. aÕ:id .. n­
te ~rrido c- • ... ronave ou ode qu•lque.- outra cauu de raapo~~aabilidade da -
,. ..... • uanaportc- •O:rao, a Acl•inhtnç.Õo de ai'Lc~• c&ti iaa11ta da qualque.r P'!: 
aa-Dto, acja qual for • parta do traj~to da ll•"ta uciUd.da, a tftulo <l,e trana 
,...rce aireo da car~~:a ,...r<lida ou den.ruída. ' ' ' , _ - -_-

~ 
c:all'p rata! da &'T .. rftdc trannortad• por via aiÕua (S.~ •. 7.) 

Dh-poaicõea finah 

ãriiaa '1 
:r":!,;:--.:.,:i:pro•,.cio oln toropoalt>Ma reruaatn l C....~io • • •oa ~a.,.a-~ 

1. r.~~" torur.,;--;~;~;;-c;a.-., •• ,...opollicõu a..l'-atidn aa CM~&na.O a n­
lativ•• i prua,.te Canvon~c;ia .e .a .. u •aut-nto 4av .. MO: -s>,nvdaa ,.14 ..,,_ 
da ""'• paiP•-abroa pruaare.; a vot.,.taa. Paio _...,. a •t .... ,..., pa[ .. ~ 
~roa t•praaantadoa .a Cofl&l'&&.., ... .,. Datao: fUMDU DO -Dto 4o Nto. 

2.. Para .. _ tot_tl&r.. aaacutôrlu, •• !...,.....i~a iatr!Mluai .... ••tn ..,,. C:O... 
-IP'•aao• a re1atlY&a i fUM"te Caftwaç.o a a aau a.,..t~to • • .-c.,cio, ........ 

t'IIU1lirl 

a) a u~~&aiaidacla doa auh~i01 ~· H tr.tar ik -..llfica,cio aoa artipa 19 
a 17 (prboaha paruj, 1.~,; 23, 2.4 •aria.rafa 19,latru ~. !.• !.• r, • ~ :U, 

' SO, 3-6, pariçafoa 29, N, S9 a H, U a 4&, SO a 70 u;'J;VQ4& par'c.l, n • 
9% (quarta parte) da Caavarrc;io, a tooloa oa artiao• ok- ..,. ProtOCG10 J'lule 
-• udao• 102 a 1011, 105, pariarafo 19, 12.6~ up, U), ,..riij;rafoa 1\'la M, 
173, lU' •'- ttO a 22.·· o&a Mu lalul_,tot , , . .. f oa <!oh tarçoa .... aufri1ioa aa aa tratar da- •••li·Cl"<.açii.& .. ,......, a .... d.!. 
,. ..... a"ll'U •ta,...ahõaa aio -llclOII&daa DO' it• lo; ' 

c) a -tarb <Soa aufriialoa, aa aa tratart · -
19 ,. . ...t1fic.a~a '.U ,ard~• ndadall&l a outra• •hpod~õaa !11&- eoa-11çio'. 

a da MO &ttluJ.-ata ~~&a •nc:l......,, .o ltaa Dl · 
!19 da iftterp..-caçio ..... dbpo•ICÕ&a <la eoa-açia'; .. ·aau 'Pntocolo P~ ... t 

e 4e .. ., ••ul-llto, a•uto o ca.., 4a •Uarança a aar aut.atiU • ar 
_ ~itrqea pndata .o art,i.p 32 .. ,Coaat:l.tui~, -

&rtiso n 

.Eu~elo a ~u~açio <la Comlaaçiio 

A .,.. ... u Con.....çia .... i ..,.u .. '!-cacií.o - 19 t1.a 5analn da 1M6 • ... ~ 
cnã" Y~ll"r atii a aatr..t& " •-cuÇio ... •~• iiD pníilíD ~··-· 

11:, .. taaU.,.,ha da ..,. .. 4ada-, 'oa J'1aDÍpOtandido& ..... ClwariiOI doa pa[ .. _; 
lora& auinan• a preaantc Coaveaçio •• ,. ax"l'lar qiM ,.nMD&c.ariÕ dapoaltaodo 
- Atquh•oa olo Cowrao .. Confadao:açio lu{ça. ~. I:Ópia Hll'á aaiteaua a ~ 
,.ru ,.to eo-rna ..., ,..h ":"~ .., Ceasl'aa .... 

,hlto - llnobu~,.. ... 27 .. !alho ,.. lttl4 

~-~ona~i~V.Or·,-....,,_,!'"a o1o C:oooanaco- ,._ ......,,;10 ~--!~ (wr.- f:I'-•N) 

PROTOCOLO FINAL DA CON'IE~CAo POSTAL UNIVERSAL 

11o -nto de ,M procader i aioahaatvr• da Coa\ra11t;:.io Poatal tllli-nal caaciDUa 
Mlta odata, oa Pleaipotudiir:l.oa •ba~"[,..cloa e<>DV&tu::~oa.ar- o ,..,. H Mpl 

hda.o I 
lllrai~o olc pl'Oprladada aobr• ~~ objatoa ,...acaia 

1. O artiiD 59 aio .. aplica i lwatrili,., &a &araln, a IQ'badaa, .., kUu, 
&a -...caualla, ao c:aoadã, i tlo•dllica, ao l1ito, i.a Fiji, i ci.b;ia, ao Gall&, Gn­
Sr.taoha, aoa Tardtõdoa de Ultr--.r dc,..Ddaataa elo Jaiao Unlt19, a C.:lll&da, 1 
CuiaD&, i Irl_.., • :r-ica, aO Qo.oilli.-. ao a:-h, ao aaiao olo laaoto, ··111a1d 
ai..-, ao tld.,i, a tlatta, a tlaudcia, i llauru, i li&iirla, 'i IDY....Z.liii"!':l.•, i. -
u,an4a, i rapua llova o..i.Dé,,ia Ilh.a• sa~....a..t.:.s..ata Loic~--- s.ia .. ic:aota. 
Qr-••IIRu, ao ~bdlu, i hrn Uõi, a C pvll'&, ao hõíiiil&, a fa,.~ia 
~, 'i Ttltaidãd; a Tobqo, ã 'f'uu>alu. a va-t .. , ao tê.an (Jap.haba). ã 
Eiooioi• a ao ZiabiÕbue. - - -

2.. hi• .-rd1o t..téa-.W. ~ ,;j.uca.., bf.aa <la Di-na, eaj• laslalac;;..d.a 
pa ... ita a ~volucio 011 a ....tiHo:ac;iiio &> •11dara~ ..,. ohjatoa .., cottaapOOdiacl.a 
a ·j,adLio do n.ctanta, a ~td;r' da -Dto - ,_ o •dtiaatiido' foi WaraMo 
da cbapda de .-. r_..,.. a at;, aodanc;ad.a. · 

.Utiao 1I 

.bC:a~ iÕ fll'aaquf.a poatal - faYDl" ...... .,.COIP'~ 

1. hr •rraaacio do ard10 17, •• .U.iaiatrac;óaa hataia daa 'riUpi ... , lllo 
raitusa1: 4a aio Vi~ante a C:ra....aU..a • 4a l'urqul.a, itua aio _.._ a·:r.,....,...ia 
poata1 -• cacop_, .. MU .. ni9' iatont10, tia a bcul ..... a M paii'C.ha! •• t.!, 
:a• H ftanque-nt0 a aa taocaa aapaclala _"",........,' - arti&to 1'1 , ... ...., ....-
tino, aatnt ... ia; Mt aupariorea i• lllo ~i~ lat•I'DO· ' 

_2. _ lor darroaac;io ..... utl.ao -11, •• .W.labt;•~• da Al-nha (kp, rad:.)~ da 
.....-r:Lca (l..cado• U!>idaa), 4o Cazaaâ, 4o Jaiao O.. ido da Cl'i-l~t ... lla, ok- l.rlan4a 
·u lktrt• a lllo .Japão, tft a ,t..,al..r.a.ü da- p&rcabar •• taaaa .eapac:iah apli.,....l 
aoa .,..c;oJ:1:' ..... " ••u aarvi~ w • ..-. 
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Anl.ao 111 

... al . .,..lant.aa a ta.,.• l!fl't'c~ah, Ll•itu ..,;,._i.:>& 

1. A. dtulo .. updonal, 01 palau-llbtoo utiio autorbadot 1 vltnpnnr aa 
Tlaitaa aup.rl.oru indteadoa no artl1o 19, pu.i&rafo 19, H lato for Heauirlo 
Jlll'l relado,.r 1uu t&:~~.al aoa cunoa opnadonaia de uua nrviocoa. O. pdan· 

=::..t::t':i.,dj.,:;'!~~: ::~:r!!~~ateiio ,...,.,. diuo infor..r a kcntada 

ArthoV 

CIJI~;a e llbt&-lll.llna 

Por diOrto~io ao arti.ao 19, .,. .. q~afo 19, quadn•, oa paiaaa---'>rGI f/IIH!, dcui­
U 1 .... reai- h•tc.....,, nio poaa .. Uotar 0 dpo de P*•" .,;crho daci-1, td 
a bculdade der aubat:i.tllir aa aaulu de puo puubtoa 010 artlào 19, Jlar.iarafo 
19, pelo& --.:uintaa cquiualentt'&l 
&ti 20 • l 01<0 

ati 50s 2oa; 
atiÓ 100 & ' n: 
atiii 2$0 1 (I oa; 
ati 500 1 1 lb1 
.,. 1000 .. 2 lb; 
•té 1000 1 I .aia Z lb, 

.lniao Vl: 

lhltrop.cio daa oH-naõea doa oltjeu>a aob n.velope 

1. As AdalnlnraçÕn <la I.Mriea (Eatadoa Unido&>, do Canadii, do Quioia, dt! 
lfaanda • <la Tanzânia (a:ep,tJnida), não üo o!.d.pdas n aur .. l•ir o uopuao da 
aovelopea """' u1t~apanc. a• di..niiÕaa r•c-Ddadaa, po:nt....,to t!&tt!l t!ftV&Iopaa 
aio lars-ntc utiHndoa •• nua pai .. ,, 

&rdao vn 
,..,..,..,_..,co•nd•• 

& ollodaaçio ele P<OorticiP<Oor ola per-ta U P"'I.I.Lt!ILI&-eoc-ndn que vltr&p&IH• o 
,. ... ele 500 s;u .. a nio .., aplica ãa Aclatnlauaçõu .la AuatrãHa, <la Jutio, da 
•tnoini.a, <la Sollvia, <lo Canadá, <la Colôabia, da CUba a da Pap~ .....,., c:..:LN, 
...., &&tio ...... uibi.Utaclaa do puntir &ata per-ta. 

Artls;o VIII 

Poata&*8' 4'" objatu ele conupandi~cia ao ot•'l'io'l' 

Á A.dt!lniatraç.Áo Poaut do lt!ino Unido da Crã-lrt!tanba • da Irtn41 olo llorU ra­
Mrv&•ae o dhaito chl cob.-ar uaa taxa, nhdot1.11da ao cuato doa c.-ahalhoaocaaio 
""'"'' por qualque.- Adoiaiac.-ação Poatd que •• virtu.da 4o anis;o 23, parás;rafÕ 
4'1, lhe Uvolva objeto& q..., alo for-, u odpa, aapedidoa - r-IH& po­
tab ,..la Adai.fti.atral;io Poatal do lt!iao Ua.ido • 

.utlco u 
CupÕc&-raapoata intnoacionda aaitidoa ante& ele 1-l ü j-1.~ M 1975 

A ,..rth ele 1'1 de jaD4iro de 1979, oa·c.,pÕÓ.a-raapoata btal'lllclonala •hldoa 
&!lt&a .. 1'1 d• Janeiro a. 1975 nio d.io luíãr • - acarto &lltra ~obtracõaa, 
advo acodo upaclal. -

Arti&o J: 

.. t.lra.la. llodlficação ou cerutlo .. ....Wrat;o 

l. O ardso 33 nio aa aplica ia lah-.a, ao lauin, a ... rlladoa, a.o .. lha, i 
'ii.rllinia, .., llotauau, .., c.nadi, i »oelnlç, ãa rl.ji., • ci&bU., ã-m;t'aMa, 
- Tt!nltôdoa dt! Ultnaar elependet&l do bino Unido, i Gr...U., ã Cdiall&, i 
lrlaaola: ã .Jauica, a.o Quinia, .., ~it, ~ Lt!a.oto, l Kdahla, .., Jlalad, à 
._,.,a •il<'rla, i lfova Z.liadia, ã Uaanda, i Papua lkwa GuJ.IIoi, i lltpMp <!Jbe>, 

i l_fnh t..jrle i Gjo \litrntl t Yuntdjnu .. ao Say~hdlu, i &toru t....oa, .. Clnl·'-

r.:~:~ 7" i 'i~!!j:"~ 1• Va~u!;:K:n~~~-:J:a:~ .. t. r.:~~n:!:x;:~t;," a T;!~ ~~::.·ou 
& ••lirie&ÇH ola andt!raço Je olljt!tOI chl coruapootdiinch a JN'dido olo r-rantt, 

2. O arti o 3) • 1ü•-u • Auatrálla na •dlda e• u~ for co •t[~rl roo 1 1~­' a as;ao nurn• ~•t .. ~>il.u. 

Art is;o Xl 

T111u aapadah 

b lu1ar d• taaa de ushtrad<> puvlua no aniao ~7, paráaralo 19,htu b, oa 
paÍNa·•.bro5 tio a laculdaclt da •pllcar, para •• culu .,..,. ~•lor dacla~ado, 
a taall roruapondvntt aptlrada •• r.cu urviço hlUIIIo ou, "'""•pcional..,nu, .,.. 
talia de 10 ha<>coa .ih!!..~&- aã~tioo, 

A~t~ xn 
hoUolcõ.oa 

Artis;o XIII 

Olojetoa •ujc:itoa a direito& aclu&i>&iro5 

1. Coa ft!(erincia ao arti.s;_o 36, •• Adloiulatracõe• ?oat.>la dõ• us;uintu pahu 
nio •c•it- canaa co• valo~ d .. ctar.od<> <I"'" cont .. ,.h .. ubj,.to1. a~>jcltoa a dirt!ltoa 
ad .. aMiroa; Jl.au;ladeah, El Salvado•• 

-----;!. eo. rafariincb a.o artiao 36, •• ,..inistr•cõe• :Poatd• doa ..,~ill.tas pahea 
Mo accit .. cartaa aioplc• • ras;htradaa que c;.ont•nbao obj.toa aujeitoa a <llrei­
t.oa aduanehoal Al•s•niatiio, Albinh, Arãbia Sautlita, &lelorn:inia, &raall, aul­
s;ida (1Lop.Pup,) 0 eo .. uo Al~i~o!<>ll, C'hil~, C.:;l<i:.:i>b, El S_,bad._r, ltiÕFia, Itãll.a, 
Kaopvchea Deo., Jlepal, Pan..i ( ... p..}, Peru, bl'· Dea, lt.leaoi, a.p, Pop. Deo. <la 
Coriia, ao.iiaia, Sao Kulno, llcrinia, Uniiio du bp•iblicll S<>chliatll Sov~itica~, 
v. .... zuala. 

), Coa r•r•rft.c.U. .ao art.iao 36, all Adai.nialraçÕ.a Po•ta'- rJ.u• M,luintca pdaaa 
rüi~> acait- canas abopl«• q""' c:_t .. nh.>ca .;.bjottoa '"j«iloa a dinltoa aduallt!l• 
nou kllin, Ceata 4o llar(ia, Alto Volta, "'"li, "'"urit.:ial.a, llpr, o.ã, S.Dt!pl, 
J~n (bp .. babt!}. 

4. -Apeu~ doa parisrato• 19 a 39, •• .--.~.:da a.oroa:-,.ci.;..,, .... -.:.;.; •• 
n•"•• de •dic-1\toa da oacaadd.adc ursvota a de difícil obtaneio, aão ace! 
ta& •• cocloa "' cuoa. 

Mriso J:IV 

llxt•n•io 4a 'l't!aponaabilidada daa Adaioiatraçôea Poftaia 

1. AI Adol.nhtr11çÕt!a l'<>ataia de Ba!IJ;lao.,.b. ails;ica., kl\in, Colt& do Koorfia, 

:!~:s!r~r;~s!"!~;~..!'~~:":;.~<~::::~:~::~! ·.,..~"!!:~;!:· .. ~:;~;; ~~r~!~:;~ 
"· 
2. A Aóoinhtraçio rutal do lr&'il aat.ii autorhada a ..ão aplicar • artlr.o 50, 
.., t.OC&llt& ã raapo11aabilidade - cuo de avaria. 

Aniao :n'l 

Pap.Moto H i.ftdc~>iaaçio 

t, .U .U.inhtraç~l Poatab da l&lls;h.deab, de> Gabin, do KisiCG • elo le
4
ntlaio 

aio obdsaclaa a obMt'Y&'~' o 'artiao !iS, paripafo 49, da Co!l-oçio, 110 que a 1'1_!. 
,.:lto a dar_. ~J<>luçiio ddllllt.iva,.... prll!o d• cillCo •••• ou da 1&1'&1' ."" c:o­
Dciaanto da .U.inhtraçio da orisa• ou de c:l••tiuo,·copfo.-- o caao, qua­
n:•ua poltd foi ratida, c-fl.acada ou chlatruida ,.la autori,dade ....,.t•nte 
M u:a:iio dt! ..,., contaÜõo, OI> foi ...,.--•• Uda - virtude da aua tashhtio i.11ter-
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Anl110 lt'lll 

........ aa,.dah da uiinlito ,.lo 'tundbui&nO a ,.ao a..ao hiMI" 

1. & .U.idatraçiio Ponal H 1kliio ,. .. a.poil>llçaa SeclaUatu lo\!Uth: .... ti 
Htodu.ol;a a ,.rcabu ,.. auplCMnto dot 2 rran~oa-ouro (0,6S 1115) ai .. <laa olu~ 
,. ... M uinaito •ndo,..du 110 artiao &i, panau!o IY,_ 10 hrcuuo Tudto­
d&l. ,. ... cada qutlo da objr.toa da eorrnpOnd.Õflch traolfOUado- tril"&ito P! 
le 'tntr.libulano. 

A&'tiao J.Hll 

(•••liçÕ'"' eaped.ab M trinallo pCIID Pon.-á (kp.) 

, A ..-bhtraçio P>:>a~•l do.> •~~~~-~ (ltcp.l ••t.i autod ... d.._ a ,..ruMr .. auph..,nR 
"<N :z fun<'Oa (0,6) DI\S) aobr• •• d•apot.aa_ dot trinai.to •nc!o....U.a ao anlao 
tl. po~r.iarafo H', parA ""da -h d• objeto& ... cOTnapo<>dênch •• trãdto pelo 
bt- 4o Pan....í, antr .. oa ponoa dtr a.lboa no oc••• P•ciHca a C.:bt"-1 ao 
eca•- Atlintico, 

âtip ZIX 

c..dl~a ••l"'dah da uinlito pdo Afepnhti<> 

For dartoaação do artla<> 63, pa~.ia~af<> 19, a Ad•l.11hu~çiio P<>&td clt> At&&&nh­
tlo eat.i &vtttriud• provh<>~i-nte, .,. tiU'.itt de oUCI.cvld~d"a partlcularea 
,.,.. - &ftC""na11do .,. -têda .... -loa de U'&"&pOrt .. • de ~icaçi<>, a ah­
tu&r o triualttt da& expedicÕ<u facb&daa • de cttrreap<>nd~"da a deacot..rto aua 
..ia ,.., &cu pah, nii cttndiçõca aapeclal-llL& ~0,.va11cionadu .,_ ~ •• .AA.T 
•Latraçõea Poatah lnur~auolaa. -

~tl&<> D 

••polia& eapccf.aia de aatrep<>at<> "" P.....O: 

A thu1o exc•pcional, a··luleiniatl'acio Poual okl r.a....; eatii a11torhada a ,.rc•-

=~=-.... r::.,::.,!,t!':;:~o .,!~f;! ::S!..it.!."";'~;i::.,::t:•..:: =~:~~~:t:'" .:~~i;_ 
tuçio ai<> nuiN: nRnh...., ...,.,...,rac.õo a dc.,lo tia triuitco territttdal ou -ri­
ti.> por .. taa a~q>a<licõca. · - - -

art:lao zxt 
~tua airea .. updcmat 

.....U.0 i af.tuaçio ceca~iifica .. pad~l da Uoi.iio d .. k;n;b!lcaa Sochlhtaa lt>vié 
ate .. , a Adalnhtraç.iio Poatal daau pah r .. crva-•• o ,.irtit<> da aplicar ..a ib 
•t••• u11Uo.-.c aobrc te>do o unftâdo, pau te>doa .. ~ p.Íae& ,.., .. ...to. l"ata­
-..reUK& niio vltfapana~ã &J dupuu n•i• ocaai<>n•4a~ poolu u~n&pOrte, po~· 
ria airea, doa objeto& ... eoruapÔndO:nch. 

Anf.&<> XXII 

leniço• utraorclinãd.o• 

'-'-t-= aio cob&'idcrAcloa anvícoa •xtraOrcliniíri<>a ,..,., de.., luaar i. perceptio d• 
.. .,.. .. , de trintilo upechi• "" Hl"Yic<>& d ...... co..;..ei& Sirh-Ir~'"'· 

Anl&o n:ru 
a.c-inh.a .. aco obdcatârio lndlc.od<> pelo p;;, de oriae• 

.ta ..,.ldstucõu p.,.tah da li<"lorrúu'ia, da ~nh, d• lkrinh • da U.liio 

0• bpojblieas Sociatht.aa SÕviúicu •o .. .it<" rl"<:Ot>hcnio u dc.-pt:IU do trans 
port11 lffNuado ,.. conforoti<lad<> C<>• 4 di•poaic~o rcfC"rentc i !Lnll• indlcad;t IOw­
llrlf • ..cõqurt& daa -.:alu (AV 8) da ~•Pedicão aêrca ~ aobr~ a fatura ii~ entrcc• 
AV 1. 

A.Ul&<> XXIV 

l!!acae[nll;,..,nto d;,1 ellpcdlçôu aêreu fc~lladu 

ll.aja vhU O ani&<> XXtll, &S A~aini$t1'RÇÕ,a Postah d& r:::· ela C.-êc~a, da 
ltãth.t do SenC"pl c d~ T~lliindia c<.i aue&urarõo o cncae 11 nto d&c ""pedi­
ti>e• -A•• fecll~du. ""~ ,condlcoc• prc.-vT•tli~ no ã-n"icn 78, parqra!o )9. 

A.-tl&o XXVI 

Tr-••'••.i. do• t.,.rcuo• enderecacloa n - .. ..., •••dut.iirlo 

'"' 1n vardad•, "" rl ... tpounclãrlo• ababtt n11aionllll01 nullalr• o .,-.,Hnt-., 
hotocolo, qu• tni a M1 .. força 1 o ••- Yl1<>r qus t1ria H lu&l ,.i...,dcões 
fosn• :lnuridu no prDpdo t"'•to da eorw.a<:it>, 1 o &ninar• .. ,_ vla 'I.,. •!. 
r .oi cor~••rvada ...,, arquIvo a do Covsl"IM> da C..11hdaraciõo sulca. UoM cópia Hri ,,._ 
tu~ a cada pntf.cf.p•nn P<IIO ç.,.,..noo do paC. aade do C:Oqraa..,. 

l'eho aa 11a.bur&o 1 aa 27 do lu lho ele 1914. 

REGULAKENTO M EXECUC;f;O DA COHVENCAO POSTAL UNIVERSAL 

'"'""' 

C.,.ftulo I 

'"· lOl. IEst•Mlect..D.co e Hqulllac.iio da& c...,tu 
102.. Paa-ato 4<>1 uãdito• a•pn1..,1 -DES. Dbpttdcõea .,.rah 
li):J, llor.aa ... paa-r~to 
104. Flueiio olo1 •llulvalent•• 
10,5. Salo1 postlfl. llotlflc•cio .. :.. -haõea " fln&Jtaa aatn &aiahtr.QMI 
106, Cartdra ,.., LllntU..S. poatal 

~g:: :.::. c:::::;;ffi:o:"' d...,._tOI 

Capitulo I1 

S.er•tari:l lntsn~aci~~<~&l. Ido,...CÕ&• 1 ser- tor-ci""•· hbllcacôe• 

10'). C...Uní~•tÕCI " inforMçÕn • Mrta tr..,aait ld&l i. s.~retal'ia tatsn.s~ioul 
110. to.to .... cõea .:it .... antn •• .t.deiniatraçõe• 
111. PublicacÕcl · 
112. Dhtribuicio <laa publicacõ .. 

l&aw••!l. p.rte 

Titulo 1 

Coadleõe• de &celtac~o doa ttbJct<>t dc cornapood;11cia 

8. Quando aa Upt:cliçÕca fechada• ti"'"'re. 'llM 11"1' aPCUinll&dae por aavio1 11 ..., 
lkp~odaa da Adai11htnçlo inter.c<U.oiida.dude que au& Uttl .. aio oa utiU1 e n 
auhr-nt• pua ........ prâprioa tran.apon:ra, o ""'" d.aa C&l"t•• t "-• ..... h r; -n•• deve acr iadlcado "" etiqueta duna a"''edJ.eõn a pcclldc> svs,.tud da u= 
ainhtraç.i.. rupon1ival pelo .-,,.:IN!Uo. 

Artiao lU 

'Encaainh-nt<> daa "'"P"<IicÕea • ••t.abel•c"-nto doa bohtln• d• uate 

1. Qu!"do .,.. "IIP'":dicio inclui viria• ""'tu~ """" iilti .. • devaa, unto quan­
to poan,.l, fic•l" aarup•dat • ur •ncaalnh.&du pelo .. ..., •io d• transporte. 

2-. A .W•inistrat:iio do pah d• oda~• C hculndo o direito de indicar a Yi&. 
-nauid.&.,P~l~s .,.pedicõu fethacl .. 'l""' •h cncaeir~ha, coo.ta11to que a utiljcaçio 
do;•~ v~• a.ao •c•~~•tto, pua ,., Adaininracio ;,.tu·ecdiiri•, dupe••• eaprw 
cau. A.o ir~foraacol"s acerca do p .. rcuroo cor~ataa dsa fsturu d .... n~resa c 18 a 
tlu atiquetu C 23. 

l. ColO viataa ii deter•ln•cia d~> percurao •la hvor.oiive1 1" .., ptazo d• trans­
•iuiia de uaa •~pcdleio. o cor...,io 1"'<-...tante d• oria•• p0d.a e~r•;.ar a1:1 col"w 
rdo dc destino da .. ,.,.. np•dieão .,. bo1atia d• teata &<"lll"do o IIOd.clo c 27 Jow 
nntt. Elta IH>htia dava acr in&•ddo na IIQ><Icliç.io e -udo i folha de avi.., 
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..,bre a ~'L.!!.!!.,•_;pr~•~n a.; ulnahda nr ""'' trH no ~•• n ~r:trru on~~n!~ 4o 
... adro V, Te, quan o 11 e <'li a da cwpc tao, a ruo on1u ·~ 0 0 eor~ 
nl.o •• duti.no '~~"'" P~o..-iclfln'cial',..... duplicata ~o_,..,, O bnhth1 de\utfl, 
Mviol'!'""llt .. prav~~eh!do p<'l<> ~orrdo de dntl.no, ot ll~volvldo p~h vh aah'r.i.pi­
p (Mraa ou auperfída). 

5, b euo de .,dane&, IIIJil nrvlco da pu...,u de Upldl_tÕ•• hçhadaa •xhttn· 
ta entre 4u .. Achin:htrac:õu, iotnl,.~a de ue ou de viidoa p11.hu lftta .... dloiriol 
a A*inhtraeào cle orice• da al<p-.licio levo o cuo ao c'on~ci-atoto daa' Adalnla: 
traçõea ll•aM& paina. 

6. a. .. u·at<&ndo de ,.. ...tirl.c:&tio na vi• .. ,u!da pclu I)I;P,edltiiu nov.-vla 
• aar a~ot•da de"" ur f.adlcada Õ01 Adral.nhtraçõcra '~"" \"&&pondh• antu{b....,.nte 
,.to t'r&l'l&ho, ao pano que a aatlsa via.; 1 ul.nabda co.., hllbrett ;,, Ad,.i-
ahn·aç<;eo 'I"* rot•porulerio tor •ue trinsito. ' _ ' 

Arda;o 16~ 

latre1• du eXJHOdlçÕn 

1. ~dvo •corda ••pcchl entre u "'d•h\iltr•o;Õ~• •nvolvld•sL a entr•a• d•• otll 
JO•d!çoaa •nne dois torroioa eorr••pund~nt•n proctu•-u •tr•,..;s .fc .,,.. htura­
... ltntna• ltaundo <> .,delo C 11 .. entxo. t 1u fuuu ê otletrlti'da c• d""l via•. 
A •ri-iu ê de.tin~td• •o corrotio de de•dno, a U&unda ao tonclo otKpadidor. O 
corrotio d11 d11stino PIIIPI rlitibo na ,~1und• vi• da. hturs de otntup 1 devolve 
'-<liati!Mnt. ena vh peh vh .. t ... ripid• (vi• acir .. ou ele supertlde). .. 

•> 
A r atura oe entres• pode ser pr<:-puada .. tri• viltl -no, u&uLntn c••o~: 
qulltldo • ~tr.,t• da.s cxpcoelieões entre doh corr<tioa corrupondentu n pro 
~•u p.or intenoidio ele ..... rvico cran•portepor, IIUie tu~, • pd•iri 
•h <ilc•t:ln~t-n ao co\"rtio ele dutino e •eo...,anha •• c:.pcdicoeo; o nr,.fçe 
trltllport•dor pun redbo tia .,.&upd• vi• qu~ ê omtrcl"e eo cornio •~pedi 
..,q 1 tcredu ' ron•c:rv•da pelo urvlço tun•porta.4or •pô• antnctuu do 
eon·do de de.eino; 
l{ ... ndo • trcno•iuiio 'O!u '""P~dlçÕa• u procuoa. 901" in~c~dio-de.,. MÓO 
a. uan•poru "''" tntervcneiio dco peuo•l ~CDIIIPinhantcr, •• due• pri-h·•• 
"'•• aio enca•lnh.ad~~ jun~o c.o. •• evpedlc~• e • tcrrccrh-e i COPiervd.o. P! 
1o cornlo np<:dldor. A pri..ehe vh dutl.,.-u •o coHcrio de dutino c • 
MS~. devid•IOtnt• •••inad• por eue U!ti.ooo, ,; duolvida pda vb .._h 
ri,tde eo conclo npdidor. 

], lleYô<lo a "'a OJ"'Ia.nh••e.ii.o llltc""•· cotrt•• ,.d,.inhtracõeo pod•• .,.Ucitar quer 
htur" .&e cot"'S• C 18 oli.ltdnt•• .,.j•• utabelecidn para n alqHidici>u d<11t oi>· 
J•toa .. e<>1"NIIJ>Ondintia. a per• •• eneo-endn poneia, 

4. (!<!ando • etlt~"*l' dn cxpcodic~• crntrc doi• C:orrHo·••_~é~·~~~·~·:~:::.:: 
ca••• por !nta.,..;;dio der 11111 earvico -dti-. ~orrdo 
.. .-ir. h..._ qu.rt• vh, devolvida 
a~:.ii.<>. •••• tcrruin 

~. Apena.• 15 .. tea " "" pacotao a1dnabdo• p<>r .,tjquctu ve.-.el~u ~ qu~ aio 
it~•critOI c011 todoa o• dctelbe• na. f•tun de crnt.-.~• C 18. Qo.>•nto •• ""trn wo-
111 a paeotea, ela,. •io in•cdt"• tlobol...,nte por co~<'IOri~ na. Nndonada f_..,_ 
r• • cada eatesorh C crntnsue zlobal.,.nt<'• lia lld•n:nuna..,...• '~"'""'lvld•• fiO~""" 
eontl.ldo 11ntnr '"'' ao;<~r\lo no acntldo de que apenu u .. 1•• e 01 paC(Ot~ ltl1111•­

la4oa par etiquetu ve~lh_u_ ••J•" {niC:ritna na htura de entres•· 

'· p, ... a antreso du cxp~dlcii•• de •urnftci~ tr•noport.>dU por vil nêu.•. a 
faturcr C: 11. •ubul.tulda por utU. faCtHit de enttcre ele cot branca confo<>•'- "~»· 
~C 1$bi• a• '""""• ut~~el;ct:dA con[orme ~ •!"h&~-H~.-· 

7. AI cxpediçÕcJ d.eyc11 .er cntr~a:ues ,.,. - enalo. IEn~ntanto, nio ac pode 
rccu11r _._ e"'"'diçio pot ~·u•" de av.ria ou de eapolia~ao 

a. k faltar e htll<~t.de crntre1• C JB, o corrdo de elcotin(> deve l•vur um.l, 
- rri• y[u, confo...,. o ca.rre;amcnto recebido. Dua~ vias, ·~OTIIpa.,ha<ln de "" 
bohti• de ucrlfic•çio C 14, •io enc•11inh~du no correio rc•tente que tln..,l•"; 
-~ Yl• •pÕ• au• • aninature. 

Artl&o l6S - - -- ·--
wadHc•~ <In e~rpe<Hcõu c "tUiucão do boletha-cle verUi."ti•cão 

1. Qu'>lquer corrdo 'I"" rc<'•bcrr .,.._, cqed"içio d•~ ~r!fiur_ n.Õo oõ !' ndf,: m 
c., dc•tino d:as .. lu qu•· constitu.,,. a •><l'<'die.lio e qw alto in•c-rll:u '"' rn"' ·' 
de entre1a, ..,, t.,.b,;• 0 fcch.,.cnto c o acondleion~•nto ~·-• .. !n qu_~ n•.~~ • 
atiquetaa -nelhu, 

2. Qucndn .. correio .!Menoodi.ário eeccber.,.. CICI"'<Iicio a111 .. u eotedo, otb 
MYa ... r!ficar o uu conteúdo '" CKistir • pr•cunçÔ;o de quo: o ... .o niio" con­
urvou iutecto e •otusi~b t/1 q\IJl nWla nova emblthJCtll. EOJc correio deve 
u·a.t~a!arir •• iru!lcatõa• d:~. ·~iqu<Ha od~lnRI para a ncov• etiqucta • a.po;. nen' 
iitt.1 .. .,.. i~~puuio do nu ~ orhobo <latedor, pr~rcdida da -nç.ii.<> "Poata n......., -"~ 
Y'- alllbali!J.e• ••···"~_fi• 1•~·•""' boleti10 d<' VHiftcaçio_•<'tundo o -odeio C 14 
_,...,.. ob•crvãncia ao1 par.ásra.fc:oa 69, 89 e 11, • in8er•"'"' cópia do..,,..., no 
cq<t•U.cio po•t• ti""'• noY• crmbal•s~ ... 

l. Aaoi• que rccab"r urao III<P<'ditio, o correio de de1tino verific•.., crh Vot111 
co.plate, M •• in*e~iç_Õeo da. folh• de •vho e, confone o cuo, -du &uh• de 
n..•••s W l c ela* liatao capedah de re-u•• ra~:i.otfadu ~tiio ~utu. l:lt n 

eeuHi<a d• quer • .. 11 c"tCrna e o ,.~ote, o crmrelope ou a .. 1, Interna I{UII 
contenl""' eartu co• vuor <lao\audo não •rraoenta• .,..nlm- •-11~ l{uanto •o 
1au cr1tedo exttrno e dt qu~ • 111• con!ct~.io ocorr-u C:CO!Ifor- o cdto Ul1 alcr 
proude j, confcrrO:nol• da qutntldadr 4•• ~•rt•t c.on valor d•~lllndo • .i .,..rlrlca 
cio :lndiYidu•l du IIIC'IfM'· ti~ eontroh ~ a axp-dl.çi<> che1ou n• ofd,. indtcad'i 
n• Haia.. t:e hlt~r u .. exp~dlçio ou ae hltan• ""' ov Yiriu -1111 ,..h in­
:luíd••· cut•t com v•lor dtchrado, u ....... rcshtr•du,.,.. pl.• H l'lho, 
... folha. de ,,.,.. .. ~, lht• ••r•ehl d• ra-'"'' nt.llludu, ou ••,.ndo H tn­
tar de qutlqucr outr• irrc&ijl~tri.dld~, o feto • l. .. di•ta. ... nle co,.ouudopor doh 
•a~ntea. tnn Ultimos pror~de"' ;,, neeaoaida.o .,dHI~acio~• nu folhu ou na• 
lhteo, t0111ndo o culdado, ~onfor ... o c-uo, de doeu a• lndiclcÕC• arndn,MI 
d~ for-a • deinre'" 11 inscrl.cõu pd•ltiYao lcs{.,.la. ~ n.iio nr a"' n•o dconfl 
evidente, •• •ltcrnç2i<'• prcrvdetCIO 100tou 1 dN:la.ra.c.;,o nTi1inal. loo <~aJo d• '"''.!!. 
-ch da. sul• d<' aviso, de umt folha da rc...,ua. ou ole uMt. lht• ••)'Cctd, o cor­
reio de de•tl.no deve livrar, dê• dhoo, ,.. folhlt de avho,.,.... suta da ra••­
oa·ou _._ lht.• craperial lu~l.--ntu ou tOI"r eKat.__nu not• de• ca.na• eo. V,! 
l<>r dechredo ou du ,..., .... rathtredn reeabid.n. 

~. ,Me lbertUU du liXptdltõu, OI cl-ntoo conltltnt!YOI d• ftthfiMntO (l­
ere• de chuJ>bo, dner .. , h~ru de cera, berbantcra, •tiqU<'tUl d•v- ficar j...,­
to•i, Pua. ••thhur eua. c~dlçi"•" barbante.;, r:Grta.do c•.,. aii lu.-r. 

5. Qu•ndo .,. correio ne•bu falhao de avho, suh• .tco reM••• ou lht" ••P! 
dah que n.ii.o th• 1 ão d•otll>adu, ela .. -nda '" co·uclo de deltiDO J'Cle Yia .. h 
riipld• (a.iua c:ou d• lupcrrf(cle) n••• doc,_nto• ou. ae • lua 1"'1"1-tao;io <> 
•rucnvar, côpiu ,.,unt lcad••· 

6, AI irres"lerldedco •pur•d•• aio 1-•!lata•nu anlnaiAd.al, nnvi• der ,. 
ll.ol•tl• de varlfiução la.vrcdo.,. dun vJ. .. , •o correio de orts..-. d• ,..pediçio 
•• •• hou"' trin•lto, ao 1i1ti.- correio inur.ediirio •- anc:•h•houiOIIJ>ed!çio 
a• .. u uudo, pde "i• .. t, ripid1 (aiiua .,., de •up•rfícia) IO&O •)>Õ• • ,.rU_! 
~aç.ii.o cn~~phu d• expedtcio, M lndi.caçiiu dcan boletl.• dt .... clpaclricar tio 
_auU~Ilt.•_qwo,nto po~•lvrl, l{u•t • -la, envelope, pacotcr o.. ra•n• der 'IUC " 
tuu, $e a l"l'cdiçiio contl"at ... Hadoa ll.lflido• dt etii{UI't•• C 30 1 AV 10 pre­
"Yhtu rup•ctlnMnte no •ni&o 155, patiarafo 19 c .-rtip 202, P•ri&ref<> 19, 
auu ctll{uatao.devr•, •• ca1o de hrcsulul.d1dca, '"' ~~., loolctia da 
var!Uca.ção. 'ruundo-u ele lrn&uluidltd .. iiiJIOrtantea.' qUI' penh•• prc•-lr 
,.. pnd• ou .. polhç.ii.o, o Utado •• que foi cn~ontrade a. a-..lq•• da ltpcrdi­
çio deve lU h1dicado de .. ncrlu .. t. datalhadl pouÍ11el 0 .,. bolcti• de ver'ifi­
uciio. 

?, Aa l.rusulatidadu con•taudu l{u~ll<lo do nccbi-to da. wm eiiJ'diçio 'IlM 
conunh• cut" c ... vdor dochrdo aio lllotdi•t-nt~ objeto der Tot•uhu con­
tra. G ••rviço n•unu, ~ tonltat•çio de.,. Gbjato ,..atai felte11tc,,.. ,_. al­
tcr.Oçh o" da qu•lq.,.r o .. ua irresuh\"i<ila.ck> que pon• i..pll.eu Ulponutoilida<lcr 
du M..l.ni•naçiiea eo• rcl"hç;,.ii.o ;,, ce\"tn cOtO valor cle<"lar&clo • iMdleu..,nra 11 

ll.,.lltd• ;por ta\cra ou por tet~.:r ... eo."flruio ,..noutant~ e1<p0U.&or ou eo Mrv! 
to intcr.diãri.o. AliÔ• dluo, 1111 procc~•_,..rbal, M&undo o -tla.lo V9 4 -u, 
Ci lavr.odo. O estedo .. que foi •chltda a ..-.,..,,.,.,. ola llqHidiçio .,. Mr Nla i.ft 
<lica4o. O proccno-vcrba.t i .. odado, n&htr-.lo, .,...,., • Amll11htraçlo C.ntnl i 
eujo pds pertence 1;0 cornlo pcra~tantc ...,.didor, ill<l•pend•Dt-ta .&o klcthl 
4e verl.ficaeio • MY l•dilttuo,nu trannitido • cn• rondo. U.O: •hrplicltl IM 
proccuo-YCrba.l ê, eo ••- tc""')D, cn<lereç~d• i; Adooinhtuç.ii.o C.~trtl 'lue ii 
•ube>rdi.,.a.do o corr.,;.o p•l"llllunt• de d••~l.no ou a qualque? ouno or&-.ol • vol • 
<:hetle por c:-11! eled10nado. 

a. Mo• c:-aao• der irrc;u!.oridadca -ndon~tdal no• p•r.á&rafol 69 c 79, c '- MIIOI 
quiÕ ·, i-.op<>uibi.lldltdc 1cj• ·..;;tivad~. a •h. o cnvcl<>!'<'. c.,. OI! l>arb.a.ntu, •• 
~tiqu.,rn, .,, dncrte•, oJ l•crel de ch.,.bo ou d.,..;., la.cn• p.are. fc~ba.atlto, "'­
co.o todo• oa pacotel ou .. lal .i.ntcrr-nno • eKtilrnu "'qUC' •• caru1 .,._ Yllor 
dccl~trado c u re..,un 1""1i~tr~cla• eJta .... i11onidn, elo_._, -«>.•- 1 ...ar 
les~• ~n n••sn1 d~tníf1ci:>da~ cuj.• entre~ pnderi~ acrr obtid• etr•V"C• do dC'ItT 
nuãTio, •io conservado• intacto8 durent• nh aeun:~• a penir da. 4~to de .,...,_ 
ti.c .. çi~ c ;.:;.o trenl,.itidol i; Ad•iniotr&C-., de cri.t..:• a pedido deu• uld ... 

't Qu1tndu a ~ren••iuio daa e:.padlçiiu ;; detua.d• pO\" intcnoiidio de - tr..,•­
~~udor, .o tat .. u de ent~el:" c lB, c_18bi• o" AV~· n• qua.l ~--ndon.o.da• •• 
in~sdnldad~s conout•d•s por CX'eda.o da accltaç•o de• C1<J1Cd.~c"'• pel• ~l­
n\atuc~o intel"OI<!di.íria ou de d~stino, deve •er, t•nto quanto ponh•l, asnna­
d~ pdo tunopo~udor ou P"r • .,., npunnt•nte. As viu d.• fatur• C 18, C lSbh 
c:ou AV 7 ~ tnc~!u e quartl via. dll f~ttura. C 18 pr&~i.t• no artir.o 1~' • l{ ... ru 
• quinta vi• du fatun• AV 7 cr c· llbh 11rniacat no •rti~ 20~ - <iltv,. obrl.s•­
tort• .. nu trezer a .. nçiu du r~udveo e•itid.-•co•rchcllo eo Mr.,f.ço t\"an•­
JI<>rudor. "" c41o d., tr•n•P<>rte dl' expcodlçôel •travia de contelnet, cu•• rel­
ulva.1 •PlielfQ-u unic~•nt~ •o <'lttlt4o do eont~iner. do• nua cl-ntol de fe· 
~\> ... ent<> e doa UUI )ICTel. 

10. Sea pr.,jllho do cJiBpono noo ru.~~:rafos 7'Q e 8t', o corui.o pa~unu q.,. 
~eecb<"r, por part• d<'.,. correio rotrcl(l<lnd<'nt<' . .,.. c..rta .,.,. "'lor d•clnado 
avnhda ou in~turld<"na ... nte ot•bahd•. <leve dar continuida.d~ • '"' entre&•• o~ 
acrvadel •• •~suintcs reara.s: •> ea ae tut 1ndo de u• d.ano 1 .. vc ou dt u-.• dutrul.tio pa.rcial doo lac:rcro, 

b.aau herar nov,...nte a cana c.,. va.tor declarad<>,opa.rlt pnnrva.r o COD­
teiido, dcodc que o c:mteUdo, o.>vi.a..,ntc, n.i<> ut•j• ne• cla,.l~ica4o, ...,., 
•pÕ• vcrificacio do peoo, di•inutdo. Oo!v~• aer 1"Up<'itadoa oo hcno cxh­
untu: confonoe a cuo, a& e.:~rtas eo• valor dccbrado deve• •~r reclObd•­
dao, co,.ouvada, tanto q:ultnto poui:wl. • e~liabl~"' prl•ltive; c?nfor- o 
c•ao, a tee•bda;e~ pode ,.,.r efetuada pela •••~>ruo da eerta. d1•nfica~a ""!" 
aavclop• ~~Unido de ., .. ctil{""t' e dto lAcre• de cb...t.o. Mt•nel ruo•~ c in!! 
tii !.lcta.~ ,nov••ntc i .:a-rta danHI~a.da., " etiq.,..ta. d• -ta de'ft rrucr • 
.,..,,.ii.o "Carta cooo valor. d_~cleredo danific•<l•" •. ~·-c...., u lcrCU.IIItU info!. 
.. çõco: nü..ero d., te•Üt'J"IO, correio de <>dscw., -tante do valor d•cl•udo, 
...,.... e endereço do deatlna.tirlo, i•rrcuio do cui10l>o detedor e rubrica do 

b) 

,, 

•sente quer cw.b•lGu • l'a.'""ua; 

u u condl~Õc• d• c~n• """"' v.tor dcclara.do (on• toi• que o contcÜdo '''" 
•• ter •Ido d~ln retiràdo;~ •~:inda d~vc proced~r.;, abC'rtor• "ex--offic:io.,. 

~:u::~c!c ;eS:So "d!::! 5!:~:~ ~~~c~: i âc~e p:.~:!~!: 'd:. :.. ":~!::~:e~:>~nn-
VD lo, ....,. ciiria do qua.l i '"""~da ii c~rt~ c0111 v.tor decl•r•do e en~ iiltl­
.. ê e•b•hdm de """"; 
""' todo• oa <'R~os, o "''" d:~ urta ~o., valor declarado n• dwr,11da c o p,•su 
apÕ• e1 providl;ndu to-.a.dal d~vc11 •~r cconoc•tad<:o• c {ndiudo• no •nvelo)'t•; 
••I"MI-1<!' • cruA indica~o" ll<'nc:io "C..cradu "u~o{.fidn'" ·CIO •.. "<ou "l:.b? 
hdo nova...,nte ""' ..... ,-,. lOIJin~•~o dn culllbo ditador o a rubrir•o1·>~ar:~E: 
tcra que eotocerAII oa I•~ r•• o" que e(~t<Uiflll • r~n~bah~;••· 

---



6302 Quinta-feira 26 _·DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção 11) Outubro de 1989 

U. •• cuo1 prwhto• not ..,.ra;r,aro• 29, J9 • '"• o ~orulo tllr orlJ• e, con 
for. o UIJ0 1 o o!ltl~~G coruln plnouhnU 11\tonodiirio pod-.al<;, ollluo, ur­
..,,..,.,, por uhar ... , corunolo 1111 d11pU<1 po-r conu da lldloiniJtr~~o • .,. o 
-t.i-. U. •vho ul•srÃUeo tl•w nr tUII""'Iüdo uda vu """ 1 u.prdiç.io .,,.,., 
.. llta~r IM[dOI,oiVldlntu •• npoU.ção, 1 Us dl çuo o corrdo lotptolldor GU lii 
tll'-.llido procotlli., -~,..h u'tdar, ã ln1:noç;o d" C&IJO "• conhr.:o l!o calei,­
..,,..., t•M por td•araooa 1 Adoolnlltr•çio pra(~dlnt~ p1n 1 continu .. çio do la~ 
~dto, 

1:1:. ~Indo a ••.uinch d" u•a .,.poodiçio u-.:iH1r d1 -•.ouhnch .te CDn.<!!"io 1!111 
u .. IJNirU• poltall"" 'I"•D<Io •h vhr dtvid,..cnt• 11Cpll~•d• na fatura d• 1ntno 
••• o ntd•tacl-nto lle '* bol•tl• lle Y•d!iuçio i IK'~•~•ido •f'l!nU 't'"''lldo i 
a.cp••liçio a~io çJ.,&ar •" o:ondo 11• duti..., pdo tr•n•rort.: ult.rl.ur, 

13. Anl• q<~• d•r mtnd• .,.. •xpooUçio tujll 11uM'nd1 (nr• 111inll1<h •o 1001'" 
1'•le 11• oda .. •• f""'"""' o .,,..,, &o iilti- corr<·Io P"r...iant._ l.~t.tl!~;~~flliirlo, 
-- •ndc1'0ÇU 1 •nn corrdoa fOII'h vil 1!1&1~ ripioh (n~ru ou d• 1upcrfldc) 
- '"&UI><Io bol•tfio d• v•rUlo:ação opl! •nundt o r..:•lli•rnto dnSI t'Xp.ldlçii"• 

14. Q.!antlo ._ corr.,[o dl! rocYbi-nto ao qu•l ~•bb ··~d[i~ar 1 t'ltp<"diç.io nio 
u:u .. .itlu •o corrd11 d" orlaca •• c011f"""" o "'""• "" iiltúoo'çon .. to !utcawc· 
•firlo, pal• "''• •h rlpht• (•i;;r .. a ou d~ lllll'<'t!Ld~), ..., lonlctU. '111<' co.•nNtau 
~·l.,•r tipo d• hrc~r.ul~riJ•d• proa......,.,...,_ •t;. prov~ ..., cgntri_riu~ 'I"" elo; rt·· 
., ... ~~ • n:pC!dl.-ão • o ...,u rorot,.;id.,, tll.i.ltt' n-., . ....., prf'"runç~ plrl! as irrê~:ula· 
rLIII<I.,. cuj" ~~~:nç.i'o foi aolrãd.1 ou lnJic~"'-d<•)..," ._,,,.,.in in~ .. plota uv lwh•· 
rJ• llc verlric:açao; ...,one o ...... ) 'f>411do_ .,..., ,. obocrvado o olhpouo "" pr<10-<!1l• 
ti •-rtlw.o reruuntu ii• ro,.,•lldu ... • »<:r,.., c-l,·d,•dd.-~. 

U. 011 bc>lvtin• d .. uc-rJn,·a~.i.•-:- .,,. .!ocuiiK'n_ta• '"'""~J.,~ 11ii<' cnc:»ol1ll~,,,.,,. •trll· 
v;. 4o cart•• nsinr1><1:1'1 IM' L• via •..ti• r.iplJ.~ (&;:~,-~ '"' tlc •.up.,r!f•·i~·), ~n;u~o~<> 
a .AM.inlstr4çiio d" O>dj;"~ ..,\lclt4r oth•r o• ... bjctn"' pu .. t.d~ vt"".t"'• Ih> pnrii-.trn 
Co ••• CJIIICI ÚltL•o•, .,.,.,..r~nluJ,,,. de"'"" c•~rln oi·· b.•l<'tiOI 'i'• .,.,ri:'l.:.1\;.,,· r->-­

' li• ft'r .,_,nd.:odo• ottr•v~~ d<> urrr.t C.ll'tll I'•'J:i•tr,,tl.:a ,...,r ·,.jn do· llUpcrCid,•, "-" 111 
.W..• ....._lnS.tuu;:Õ~• o..ão rnt:ar.n ~ ... acor.Jo llt> »•'l>thlu <lt• •• ,...i.i-lo• J"'1' via,;­r.... ' 
1•. O• lool•rln• llo IO'Ulfle&Çiio •iiu •:rnd•d.,.,.C'ti cm<cloporl iudlc.a . ...tco, •• l..rría• 
•l"'r••t••• • •t-nçio "lol•d• de verlflra~ão"• k..u• <'IWC1op<l• pod- 1ur previ~! =io ~:•:i:ld:::•uinll..:lo• Mdiante - c•d•boo '!.'"" uproduaa • rcr•r.iil• -

U. O. ~rdoa & que aio d•atlnM~o• 01 tool•tlna de verlfi~nção ievolvao .,,. 
--• o ~;uuo •nte• apl. tii-loa IIX•lM<Iol • ter .,. .. ., i<>nad<> n.h•a -~ ob~<:r­
vf1ÇÜ.I0 "cwller. S. e•••• looletiu !Lio fo .... of..,.oluldo• ii Adooinlatraç!W d'c 
orl&• -·praao 11• doi• _ ... a coat•r da ol&t• .In..,. re.o•...,, pru-··•<1, ctê 
pr..,• - f!O"t:e-ido0 ~· for• d•vid...,llU .ulto• pc!lo• corruloa • .,. kor• "!!. 
··~..so .. 
Art~o lH 
.._,..,.. -l"";'"llei!OOlnhl!du 

U ~•u• 4• .,.,..,., dpo .. t-..nc-inhlld•• aio r•enc•lnhad•• ..... 11 lar­
.. 1' ..... " d: .. d..., pal• vi•••h ripiob, 

.trtl&o 'tn 

...... ~ • ao~ e<••d•• .. c•10 11• •dd • .,tc oc•rritlu c- 01 ••iol d• tr•11aporte 

.. .. ,.rt!cle · 

l• qp..lldu, ... conNqlliincll! d• .,.. ecUente ocord<lo por ...,..tio •• - tr..,_apor 
ta .. .,roorffcic:, ._ """'~• ._ tr.._ ,.. 'luaUruar outro Mio dot tranaport• uiiu P!!" 
ll!,r .,.111 cootiCiluo.r • "'1..11•.• .• ,otntr•&•r • c•raa f'O•!•~ nu •!C-'1•• ...,_ ... ór~~ot•­
s-rr• p.-.vbtu, o ,. .. oa1 llevr .•ntnpr •• axp<'d(ç.,.• .,,. •a~oci• po•Ul !""h 
,.no do IUJ;U do •d.S11nu ou •-'• ,..,.ut:tc..td• E• ... n .... .,.,.t"t.a.c.to lia <'llrJõ• 
,..~d, br CIOS<> de i•po.•<U~·"~" P""lt;lo1l, eau •I:•"" la, & pU do •cid••Í:'-'o.t ... a -.,.h t•rd•r •• priWidenrl••·pnr• rec•ber • cu~ po•t.&l c r•ooc•hoh&•la ~o 
- lloati010 prla vi& .. h ripi.da •pÕ• conu•t•çio <lo e~tiOio "• eva"tu•l..,.te, 
1'4li!Ctllldici.,.._.:rnto doa ot-j•tol po•tda danlfic ... o•. 

. z. A A<Jatdatr.:~çio - eujo p•!• ocorrlt\J o &cid•nu de ... inra .. •r por telõ;ra­
IO c..b• •• Jod•inluut;Õ<-• dai< .. ...,.t.. ou .,.raçÕc~ •"t<'iio«• *""r• o ,.raddro 
•• C'ar'p poatal, •• 'I'J•l• -~~-por tl'lor;ti-, por .,. v•a, tod•• •• ouu•• 
.,.lal•,rnçõea iutnc•...,d••· 

S. M·.Aoloainhtrao;fto:R dl' ori~ c.ija r.rl'\n poat.ot •• eDcoatr&va no ... to ft 
trn•pon.c nld<'Dt.:~<ln ,.,..,_ •11ndar - cópia du C&tu•·•• da ••tr.,,& d'•• UP<'•U· 
(ia• C 11' :i Ad•l,ahtrnçiio ,. ~ujo ,.r~ o<:o"r"" o •cldcntg, 

•· .;, •&ulll•, o corr~lo qu;~~IUicado'c-.onica, •tr•v;~ d,; .. llõhrtl.- IIC! "'rt­
rlcaçie c l-'.1. ,;,. r,.rr.,lns de .... ~rhoo 1Lu c><p•'<H<,;;i.c,. ...,.hlqnud,,,., "" .Jo.·t.ol"'-'• 
... <.'Srcunatancb• do ndilcnr<' • d~~ c<m•t.:atatõ .. s '1""-c'"'r""' f.<'irn~~--· <';;:Jil . .a 
ft c ... • ...,,,•li• ;;: ••oo:l.,r<'Çild•· .,.,. c<>n••Ôoa de orlo:,,.., d .. a O:XfM'dl("''• ~orn••pond•.., 
nos • outra .ii Atk:otnistrn~.=.o d,, cuju t•~i• o'lo•pomd•• • ,.,.:praahh d•· tr:>\>IJ'<'rt••· f:t: 
•• .OII:...,ntq• ..<in .....,.a•irlh.ad••" 1""1.• vt& ..,;:. r.iiplola (Yl• •~ru "" 11.: .,,._ • ..r r­
c .. ). 

.Wtl10 tA 

.... lllÇiio 11•• •lll•• "''"'"• 

1. , &.lvo •cardo .,~,..cl•l ••tr• •• M•lllistnçH• inur., ....... •• -1 .. oi_..,;.. 
.. ., ... oliO'Idc• v•d••• •cmri• d• 'np<!<li~;;., H~~;<>Ónte, ••ad.od_, olirec....ntc pera 
a ,..h .., . .,.d ,. .. t•ncolOI nua rdnld&l .. lu •• M po .. t,..l 0 ,.,. IO'b nora.:~.l 
......... N Lia, A .,..,.ttd.,..c d.u .., • .,,. d .. -,olvid .. &trav.li• de c&d• sxpooUçio olo· 
" ~r la•c-rlt& DO ..,.._dro V ola folha dot ..,,.., (utlr.o U6, pari,rcfo Z90 alboe 
lJ• •uce 'l"&ndo i &pllc.ado o •rt4;o l:U.. fuiauío 29, •liH• !,• 

L A ...,olujii:'"' proc~•a&·M •11tre •• c:or-f,;;fo• ,.-..t&nte• ... ,,....,,. .. ..,. ••­
fS., AI! .W.ia nr•ljÕ.• l•t•re•..,•• pod- .. ~ru - acorolo ,._ lt•rtcr u _... 
lu.Mc .. 411f0looe&e. , ... NLI!ç;.• a a.,... •htiscia, el .. •-· ~· pr ... T 

.,. .... f•da~~&r ua Linlo:o cono:lo •.c&rreaMo "" •• .. svur • r•u~l ... llto àu aa­
a.a Vlal&l O du <iiiYO\Yid .. , 

3, As .... , "'"•In •• .,,. sn dtdd-at• acondldnn.,td•• • .. •rrad••: conrono~ 
• ••110, oa poru·r&t11lo1, ... c- •• ltlqu•tal d• tola, ,.r,Dtoin~., ou dv outro 
-terhliÕli.:..> d•u- ••r coloc.ldos oJ1ntro llu •du •. O• p•~otal dev• truu 

----• atl'l."'•t 11 ~· llldl""• e -u olo ccrrdo ,.,,....,tnnn da r~nd·> !ur"'" t•cubld .. a 
•• -111, •-pu ...,.01 " ...,_. for• ,.....,..lviclol rrr ir.tar~:~o·.tio lia ,.. .... ,..., cor· 
ut. ,...-c-u . 

4. .. •• •b• •••"'• • .. ..,.. ...,,..,,i .. • Mo far~• ••• quantlll•d~ eotelulv•, 
•lu ..... Mr coloc..._s ns• .. _t .. ,..,.. t:<rnt•""- objrto• ~~~ ~nrr .. ~nd•l ~ 
.., -tr.irl1 elas ,..,... ur coloc""•• i pnrto• •• •lef ln~u.tn•• ou, do l.10(1'•· 
... (11-11• nl;cM• c011 •• A.d•lnhtratÕ..• 'lut' entru .. o• 1cordo • ••" nr•peito), 
,. .. u., .. •ti'l .. t••- o- d'os c-on•lo• ,..-..untu. A• uiq.,..tb ...,. 
u ... , • •acio "Mal•• nd .. M, 

·s.. AI •I•• ...,.. coac•n"- bprest&Oa .,,....,,t .. o• .., -·- dutln•!tirl<> • ••!. 
- ••tboo pnrvlltOI 110 •rti&ll t•l ""v• .. r l'•cu,.rld .. por OI!Ui.O 11& - ... 
t.-.p âo. o~c.tt .. ttir1os • ••valdllu, "" .,.or~o c- o lli•I>O•to no srtlp pred­
t...,, b .U.t..l•tucõ ... ""• ..,, ... • ,.,.. P1!1"U-.c-. 

'· a. •• wcdUuti:e• .r.r ...... pGr - .U.Iaht1'1Cio evid•,.,d.•r- '!.,... .. 1 .. 
"""' n •• ,.. .. c • .., ...... lhtl for- olcwoliO'i ... - ,, .... luperior irq .... l• elo ....... 
d'o• eiiCSIIi""-atol (111• • YOlt&), •h t• e olir•.l.to d• r•cll!•orr o .-. • .aotao., 
,.tor .... t .. pnvlno 110 p&rti&rllo 79. &IH r......,l.., ,.; paU .. , nt:uaaclo 
...... _ .... ó.iltri!Cio .i~~plio:Hir ... IIU tiltt..a .. tlvl1' - C"ndi;ÕIII ... pr""'u e oi:! 
""''veio olc• •ha. hltutc1. .. 
'1. c:..r.. Aftini.ru;io flu, periÔtliCI! e .... uo.--nte pu• to&,. o~ tipo•_ de .... 
•••• ,..., li<> utilhlda• ,..a ... •eu• .,..r.-.1"• pt!r.llt~nte•, - ,.lor •dio••!nn 
co•, .. uaulll• .::-.niCI!ilo ia ..... lnhtraçÕel JntcHunda• por inte..,.,;d{~ d• a.= 
cnt1rb 11lunr.acioflll, a. e&ao "" r..-...1..,, •• .... ,. ••• de" ubat!tuic•o d .. 
•h• ÜOI•••II .. - coata. 

.kt110 ~,, 

• .,.III~• !1!.--ot..Su .,_ ••. 0:.111..,.• .J.Ut~r•• pOat .. i llhpo•lcio .., ~~~'•nl'!. 
~ ... llaçõto• Unill ... .,_ ..... :. .. t. •• .,J ...... a-rr• 

1. A •ahtinc:U.,..- ""*'ta- .,.._,ucU.• f•t:ha.l~- .. ootr•- Aohdnhtutio 
Po1tsl • llhi.Õ.• .. .,.h 011 uvloa ,. cuctr..t 4• •- .,.d.,...li,..H, - .. tr• 
- •tdlio ...,.1 - ,. u•.l.o .., a-n• • ,.. -:e-• llivbàco uv•l .,. - .... tno 
..,la ,.. ..,.r .. • * -- ucl ..... u.tao~e, ....._ ~ -tlHo:ada, ta"'" ... ..,,., .., •. 
d"~"' ..,tnio, io• Adol!ialnu;õ.• lat•or.ili.iid&~. 

z. • .... etc.po~l.,;;.o• "- "' enduruc ... •• 4• MA:uint., .. no.• h•• 

Do COI'Rlo ole ,,,,.,, •••••••••.,·~ ...... , .... ••••,.•••••••••.,••.••••-••-••••••••• 
P•r• (• tlbillio UIO'al (aaci.on.:olioi.....,) .. ftai{l~~~~tii'-' da diui•ão) - ..... "at.) 
' . a..,,., (ucõ .... tltl ..... ) o c·- ... aavio)- ................. -•••• 

~ 

Da lliiO'lllio tUIVIl (n.uioulloladl) d•'tole•ltouaçio oi& tliviáu)- •.•••• :,""• Do-"''" (AaclcM.Udadc) o c- tio uvlo);.,. •••••••••••••••••••••••••• C,.•[•l 
P&r• o co-rreio de ........................................... ,n•••·•••· -D& ll'.i:10'1Ão ...... 1 (ruclC>Md&llolo) ft (ftdcnnçã,. 11• tllvi.io)- ....... H • 

... ,...,,., ( ... .,, ...... llrt.rol•l o <- "" ......... )- ····~~ ................... . •••j• d'liO'hão ...val (n.•clon&ltNde) ft (d••l.,;t~~çióo da oUvlsio)- •••• 
o ...,lo (n..,ioullolade) o (~H ..,,io).,. ,,,,,, .............. ~-. 

S. AI e:qoo:d'ltÕU - ~••tiõo Üo IMOCI!i.lahad .. pela vh .. h rápld• (vl.:a aér•• •ou olc ....,orrlck) confoor. • hodJ~"ção do •""'"nço •- condiçÕOr• !diatlcca ii• 
•• ellpl<llç;;,.• per.t~taolu .•nt.-. IJ;Ü•oeiu. pouais. 
4. e upltio • ....: ...... to postAl '!."" trlllsporte ~edi;Õ..a ~'!"' ..... tino • -
llbi...., ..... t ou 1 1a ,..,.lo o1e &UI!1'U, çonHrn-e• & .Sh!"'~ÓC.., oko c,_nd.onu 
.. lló'l'l1io 011 ... PIO'iO dO! olcl!tÍDO p&U 0 CABO ... , ........ 11lri- """" • aoli­
cltar-}k' & •ntr•p llur111te o ~urso • 

s. s. "" urio• •ão .. ....ontl'll' .. - Nltl.toO .,....to d.a c.,.~da .... expordi-. 
cô-• • .t• •IOdeut•d.a•. ••u• P:P!tllçÕors lio .,..,...,.,...ad&,, ... ...,nc l• poltal &r• 
.,.. .. j .. ntird .. ,.1o .. ltl ... t&rio ou -renoc-lsohadc•_,.r•,. e>utro oiuti-• 
o r--~nto pooH .... soUdtad<> pel• .U.iaht:e-&e.oc> de orla•• !"',._lo co­
_.aant• u lll.,bio ... v.al ou do •"'lo 111 tle•tino ou, n!i•, por .,. coa1ul ti& 

-- ...O::ioadltlada. 

6. Alr nta:dú1 ea:pH.ltÕe• ...... tr.sc- • ..n;io. "Aal cul.obdo• do Cõo•ul H ... " 
.;., eat ... :ue• - .,..., ... tdo .Sedan ..... Po•udo....,te, elst pode•, c ,.dl.do o1o 
c-&.aul, Mr nblt•an4a• ao .. ,.,!to po•tel • ..--iahl!du ,...... o lop~ "'" oc! 
........ 1'1!-\'0IIUdDO • 

'1. ,...._ .. ,..:. .. ..,.•ttM• - d.,.tioo • .. ...,lo ..,. ....,...,.. ••t•J .. -
nbdro •ti ..,... ••tn&""' ..., ,_...a1:• 4o --! -lto ...., ... podia~ ter 
•Uo prl.aitb-ntc olcbad.a• ao• cuLIIIIol ok ~ • ...,~1.1! ,...ul ou • - CODaul 
....,.. -.f,IM - ... ate o1c tuoaporre lat1-.-dl•rio; ...., H .... ,,_, ,..rtntg, 
'1.• at11 t:hllpr• .., .. ., ... 1doo OIIIIJUIIIEO rÜo lo-r- eotnpl .., .. .,io .. ..-1'­
n .... ltl-. 

&. ~. nt .... barto - •• Aolol:ldatr..:ii!• iat•r••!"'••• e •roc: ... U..oto P .... ! 
u.., t....._ • .cpUdve-1 confo_. e c•N• u •xporoli~o"' per.uud.,. - ""'idaolll 
alUur .. po•e.• i llh.,;dcio ...... cõe• Oaida• e ,_ .,l.õe• ,. &UIU•• 

ru·.;... • 

,CIIpltvlo I 

O..r~• nfunt•• • ••n ... lec'-t• .. •-w.... -~ ... •l&l .......... 
Ucúr • ... ,._ -~~ ... •tu llinu ' 
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~·~--
h•ut<' d~ ""''"" d-•• ~~r•·docn~t.!!.!...~r.::.! .. U!l! 

~:;1~~ :::!~;-;: :1';:~~~7;:f~~ J:;~~;~:;~·~;~~l~~:~::· k~.[~ ;~r~~~~~~:-
.,de lo C \fb,~ ~,.. ~M~<'. ~h· tr""""'lt·, r-o• ocG'''~''• ,.,,,.~ c><trM<>~•íiii'•· 
IIUlrnca<' C<-ntral, 

!• P"a~âo Cj~·x~~;~~~!~~!~O ·~C ·:~.~~~=&t~:,,:,J:~,I~~~~ ~I L•~.: I-
,; 

Artiso 172 _ __ ..... ___ -~-
bc•ooinha.,..nto., •c~itc d<>L e><t•·''O~ das~~lA~ d~< '"J·JieÕ~~ d,• ""•'•'I ti:.!!..!_ 
<lêa ••hato• de puo du ,;~p~_~_i_.i~-''_ ~~rMo 

Cap{t.,lo 11 

Ope'l'acôe• d~ e•t•datic.l ~ dcter•inod"• cd~ de~~ .. •• d~ ll~"oho e_ du d<~· 
!O<t••s tc...,inah 

tu' is·· lr4 

f,,./ ~~ iquueat" d1111 n!"'dlçÕ~• I, .. / duunu o pedodu de -.-,Udlti~• 

I, !>"'""'" ,, P•·•i<>d>> dr •<t•tiotir• todu u 11nlu du up•dlç~u ole •uperf[­
,;. 1: •. 1 ~~··~'" ~eT .,.,ni,1u1 ulPtn d~~ ~~lqu~(U ord\n~r!u, , .. •!lqu~t• e•pedd 
1: l~Lt• "'<'"''~"o 10udd" •n<~t>. Al~m dUF~, ., ~xp~doçn~• dev~• aer eonrecdon•~ 
d~~ na• condiçU1-~ h~bitu~i~ r•~~iMu no uti1~ 1~). par.'isnro 3'?. 

Anif<> IH 

f.,@t_!.t.t'_~~· 1-' 1 laL~n per j.•do d~ ;s(-at ;:;,i-~~~ 

: •. H~ qu" •< rol~,~ itf ~~r<diçÕ<"~ de aurufidc formad.oa dur•nte o pcdodo de 
<"S"'t ht Ira,<' ~orr~ic P• r"'utanl<• Cl<p~did<'f anu~ ""'~ f~tura C 15:, folha de a• 
'>in- C lZ, in~•.l~"cnJ,> nos<~ J~1ur~ a quo~ndd~do d< mal .. ., uu rupectl~o puo, 
por r•t••c••du (U'"/Ml e •. ,las !1). A rtillt<'ira c • ,;.ldma O')ll""diçi.o do p.r1odo de 
Utatlstir~ oã<> •so!n~lad~s l'Ot me-lo de..,.. cruz .. rc.ada no C•O!PO apu•r~1ado 
nt·s~u f at '" n•. 

l, Quan~n n c<>rrdc> r~pe~idor nio cc,. cnndit"ãD_,:I~ -~ujna_h_r-_ ,o,_ ltll;..,.. <"~pc<H­
ç~n ~" rorÍod" d~ uuti"'!.t_ir~30""' prcvhro no paro&~ato 19, pdn• p_3h»nt~ n1 
d"<<>rr~nda .. ~ lrre&•d~ 1 [d.,.r~ d~• !i(l."c<>eo, •3nd3 u,.,._Côr>iio de ;wiõi> Con~.-po.l!. 
d~nl<'" r~ h v; A,..;~ tiplda (aêr~3 ou de sup~rH~ie' •o coru;., d~ dutino. 

Artlr,n 176 

vcriric"c~" d~• ~~.l.::..J!ci~~ -~~~ 

I. ~• indi<a~o5~~ d.1~ htur .. C 15 do pu>ud~ de rslati"nlca aio vedtic•d•• 
p<•lt. c<H"rdn rer""''"M~ d,, ~""''""· s~ UJr co>-:n:lo con•_tatar u• t't1'0,Tl• qtlattt! 
d~d~ e peso~ d .. .,.l~s instritu, ruifica ~ fatuTa e i~dica i~~hta~nt• 
e cno •o """'"'" p~r""->tantt• CKpedid"T t'"r ,.,.;., ~oleUIII de uenficaç•oco.!!_ 
!or10e a ""'de lo C 16 em -'11CK<>, !ntntanto, no qu~ ·~ refere ao pu" de ....., .. h. 

rcio vcnnutanrc ""Pc~idor .; aceita.,.,.., viHd•, • -no• que o 

:fi~l~;ít:;;,:,;:::;;: .,,. ""''" de.2SO 

Anho IH 

t:stabclcci".CI"~<> dos c::nratns e~tad•ticoa dos eao• doiR .. laK reccbid.a or via .. 

.A.n~au .179 

E~pe~icii..-s f.-chadu t>Cntt<>tadu co01 u unidade• ooilitarea poatu .it diapoaiçio <la 
Orpniuçii~ du llaeões Unidu c cmo rtavloa ou avinu de 1unn 

1. Cab~ is Ad111ini•tracõca Poataia de cujo• paíac~ depende!• UTtidadeo •llit•rea. 
navios ou AdÕ<-s <le &unra, aCHUr diuta..,.n_tc com u Ad•iniUr•cÕn ertvol..-i­
du •~ d~sp..-us d~ tr.indto ~ U du ~us Ununn~ decorun_t~•-:daa exped1çoo;~ 
envudu / ... /por euaa un1dadca •• >tUes, euu nav oa ou ahea •viõea. ( ••• ( 

2. h eu•• ""'P4!d>çÕc' fo~e" ~uncg.,inhadu. • Adainhtuc.io ,.,,pon..,;vct r.<>~ 
ouc recllca .. inh.,.nto infcnoa ,, Jtdminhuoçio de cujo pOÍa depehde • uo.ida<lc .I 
Htn, o na~i:o ou o __ •;i.ão. -

ol.rti~o 1~0 

bl*till de trinsito pua u up!diçÕe• da CÚJ• po-•tal-do aúpe!':~~dc 

L-- Co.;; objetivo da Ct.btn la ii..-fonoacõaa rtecuaoirba ao •n•H~l-'"" Ma 
a><t_roitõa C_"l:7•_!..~'?:!.c'_!J..o_~,.,tailta np•u!ldo~.po<l~ 1 ••• 1.-.•u a ao<la IUIP!•'t-
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cã~ "{ e~dc_do d• r·~·d.sdc~ !<.>jo•it• ·~ drsp.- •••• d~ .. ~ .... ,.,, ..,., bolnlr· "" 
tuno ~o de Cl>f ~Ude cnnlor..,. o 111odolo I. H eo1 onn~, 'l"""d" t<lo ,,;;., ,., jv01 
- condidiu de indlo .. 1 c 01o todn " urtP•~. "" do.l '" -", , "'·o; iJ·h"L ,.,, "' f o•, 
lh• d• aui1o f....!!· I, .. / 

2, O bohtl,. <I~ trãndto oO d .. v .. H< <'">rt<J.•cl<> ot /,,,f • ruu ••~tuid.• J••l•• 
.xpe4lçÔC'I for it>ct'th ou n 01 onvicu~ do noi\O]'<'tl<' uo ilizhd<•o f>'""' •I"' •'" 
nt...ddo• d .. Adminhtr.çio de <>rltr"' '"' d• d;., [n,., <lnu~ ~,. dr~irl!r r• l~ ""' ,., 

!:~;!:c!::!",;.,:o ~;i~!:~~~~:o o ": .. :~!7~r..,:::;o "~ .. :··=~~~~';'~,;~~ ~~~ ":~."!~v::·: 
•• t>•couirlo con1ulundo p<>r e•crito, pr,.ul-e..rr, • ll<l.,inhtr~c~ <Ir ~·U••_n, 

3, A preun~• do bol.ti• de trãn1ito jmuo co" U\U eJtp<>dJ~ji,, drv.. o~r ~~~in~" 
bda -dhnt .. a •n~io "c U" inocdu ,.,. car.o~t•n• ~ .. ~1•-r~nt~~' 
&) ne> cal>ctalho d1t fcolha de .ovi•o C ll drua ""l'<"dità": 
lo) ""'ati'lucta f,,,J C 2"8bis d• -~orucndco .o fnlh~ d~ ""ioo; 
c) u colun.o "Oboarva~a f.oti,IU d~ .. nn~~n r 18. 

4. O ltohti• de trindto, an<"M&do i htur.o de <'ntHBA r 18, drv .. ~"' ~n,Arl'i· 
ILhado a ducobcno, co• a ellpltditio a 'I"'~ u uf<'tc, ""'~ dlv .. r~o5 •~•vi;no '~"" 
participa• do trindto dcua eKpediçico. f.ro ""do pah d<" trin$Ho, oo concio~ 
,.r..tant•• de ori1c• c ele d~odno, ~Kcnuando-u qr>OI'I""'' o"tro o;orrPio intn• 
-di.ido, l.onçaro no bol~ti,. •• lnfor,.,.tÕco rahnnt<'~ •<> trinoito p<>r Ph·~ ~h­
tuado, O .;lti110 correio pH,.uUntc inr~rOK"di.irlo tr.on5m_ite o bolctiot C 19o<>r<>r 
reio d<" deotino, 'I"" nal<" indica a d;p.<~ •·•·H• d~ ch<'!l•~• d~ up~ditii•r! O hr J~­
tiro C 19 ri dnolvido .oo corrdtt f!..._~..!.!.!!_t,! d<" otiB""' / ... /. 

~. Quando faltar"'" bnlui,. da trinaito ruja O'Mp<"di;;;,, cono<a da hturA dl' ~n 
tn1• C 1ft ou da atlquna/,,./-C 2Bbh, o corr .. io P"""""!&n!r inte....,dl~t!c ,,.,­
e corr~p~,..,;,unt., d~ dutfno ~,;-f",.tar a aua ""~~"dn, d<>vc ~~ c<>•·P'<''"" 
~er,a raclaM-lo, s..-.. .. ;, tatrlar, ao tr:>nri<> f>•r,.ut~ntt' rr•rPd•·nr,,; c<•ntu~~ • 
..,, .. ,do- .. ia nada, o correio p .. r ... or&n\<' ;,.c .. r....,dilirk ""'~l>~l,.c~ o"• to bol~tJc 
<&atado rb. OM:ncão "Eotabcl~ddo ~x-offlrio pelo con .. io d~ , , ,"c 1-,•o•a~iuh,,-o 
jUI'Ito co• a :~.prodicio, _Qu•ll.dq Q l!o)etill C 19 ... t.lbelc<ido pr•lo ~..,,-,·etc pNmuta!O 
t.a de odae,. der ennada no qu<' o uda...,u, """" rill ;,., <"n<IH<'~-~-'l ~üot:•>' •rJ<', 
•• ('nv<"IOp<' hch.ado. ao N>trclo de dootino, apÓ# tP-Lo• de\•td.'"'""~ ~1,1/!,•<k•. 

o<>li<itDr_~~2!.~. 
~ at' •• rrnv adn co ua o~ cx!t.,OI C 12L<'t~!J_r __ com b~·~~ 

'"" a oa c~tutos c 1 or&!ll rrotab<"l<"<>do~. 

C..pÍtulo lll 

4rclao IS2 

••~•~hd-nto, tran.,.iuio a aprovac-ão da a cantu de dupuu ~~ triit••itoe ,I• 
Mlp<"aaa ~u·rotnaia da cara• pootal de aupuf{de'" · 

~- ~.· croutu p~ttl•,ulorr• r 1(> <r ?(!<•i' a.õ •• euviodu er. VJ.- durh-ÍIIId~>into 
tr,.,-;;,. drvr•'""' ,;:., ].,~,'I'" ~"'"""•! ~r,:•" r;,._d•· .,,., ~~.su.•~ .":!.!.!:.~~-'!!'1 ..• /. 

i!~.~-/-~\::·_!~~.~".;~:· ~~:;·~":,:· ~-;~. 7,. ~h~:~~~~'\ ~-'~; ~.:,t~~ri~:_:·~-;~"ã .. "!: .. 1:: r~~ 
S"-~! 1 P~· 

(>. J;c • f,cl,ininJa~i>" 'I"' ~"vit•u rr <<>~•=~ l'~tli~u!Rr n~ ncf'bt'r qualqunol>A<"t 
"~ç.;,. Tr•fr""''' a P'"·~·~ •t <orifl•o,;_,,, ~" '"'' i"L'"''l" rlt rr_is -u~ ~ eorrtot­
d; drr~ d<• <·U< ''"'r> o, a'"''''' <r r.: «•,..idrrada tri<ih • plen•..,.n<P •eeha._ 

llnh~..l.!!? 

!!:J:.!•IJ!':J:!'S.~" d~:- _!!i,f~r .. ~.~~·~dr l'~'" .. n~r!t""-~.P,,;; !!..!!i.'!.~.~het ... nto das conta~. 
E!''~.'~Yla_n,. 

1. Errr c~$0 d<' di!Henc~!....!!u~~o uolnal11do~ e •nitu apá&" o *atab~lacl...,nto 
d" <"onu par! <cul"r d~ rle~uusU-n:riiiir;;;· t•su•• no reçul .. uadu quando do ~•­
!.·.~~-les,!:!!!"!.'.'~ ."!'."t.~ ~··~.l.!'"lnr_s.,fõFl?..<!?~•.J"lnt~. 

J.rtiR" le~ 

E•t•b~l.,d!':ontP, tTan•r.;u.ic <" ,\pov.mçE~ du contao 8nurri~ drr~ d~•l'~•'\• trrno.i­
'I>AÜ d~ corr<·~ro:ond~nd~ !'ir.!~ 

l. o cui•lado cl~ ~stnl.>decct u c~nt~• ar:uais de d_upc~;:os t<•nü'l•.4 do corroU. 
-~~•~<> cabr i. ~d .. tnhtu~:~o rrr~rp, qu~ u "'""'">itirâ i M10ini•tn~io dtv•dora. 

z. 11• c<>nt•s particuln~s •iíc cstab• ~~~ldu ti<> l"J;" 9UC poadvel .. via riu• 
pl.o c,.. ua: fotrat~llirtco confcr,.r o ...,ddo Afl 12 e01 anc"" a'" prrrrir•dcoa forrou li- _ 
doJ AV ~bi1. Oo fo,..•Jlári<.o~ !'.\' _Sh.J~.M .,.~;<> !.'!!."!.cJ.r!!'.! P.~~~ c!)'&<prttVllot! ~e 
;ta. AV H~ pedi~o d~ ll<bhiol<;,ç"" dl"oo•J•·•~. 

1. !'I""" Mrlio•is\•oç5,-, 'I'"' .,_.,!,..u • "''"''·' ~~·t!~vh~ n~~ ~ .. e~b<"u ...,nh..- ob•ar 
"""'<'< r1-. r~l i! i< .r~;;., e.-. ~·. f''"'" .r .. tf~< •~ -~· • cont~< da HniO~~~~. aata conta­
; co.,ddu~~~ ~~· ncelt~ <1• ;>l.,~ dit< h<•, 

4. A Adn~inhu~çã<' dcwe•!'' ·.,;,i ~b• it1~;, ·' ~C<'it.>r •• co:"lt~& que niiO 11Mfõ 
n"' t-.n&:;r!t!~: • ~" p~·· ~· •'·:·•i•A',... '"" , .. , ""R'·•i<!.• i. <":-<rir.oçEo do .on.oaoquaT 
"" uf<'•e.-. 

.t:! !.& • .1~'> 
l':u~ri.".<i~.!:~~-~:_1,~1_ J".":' .~- ~~·'!:}_F~·~' d• (';'_r::'_:.:_lii-i,i~ -

ArUr~ H7 

D~ro-:m•trl>tiv<' tHr.l. I<rteTVPU<"~~ da S<!e>~t~ria lntcrnocional 

1. Log<' qu~ ~• <<>ntn re<:l~ult••• f_~('~ C 20bi~ ~ntr~!!. Admini•.t•.•i:Õu &!-r:o 
ccdtn 0~ ~b·,.{J~r~d.•• «"'~ tôdto" l'l"'·"''''"n a« ilas (utio.u 182, I 69), ~ 
Ad01 i.,i:otr~cic crcdr:>ra es<eb(-IH~ ~.-via duph, 111: eKt~:tt·· <li•l~ntr:> pata"" d•.! 
peaa• d~ u.•,.uto e P'·" H -J~·r~•"' t-•1, <''~'" co~f<>rn,f' •c•r•tUY~=ntrr oa ~d!. 
!co C 21 e C 211:.io .. ., anexu. 

11<> c••~ pr<'vl,ro '"' p.uiguf., 2ç, o~ e>:trato~ d.'1"uio crnn • enou,iio 
tlcnhu"" obenvaç:;.., d~ fd::,(.,t•t•~trc dr>cõ:o~ ~l,..a,ou- .. .,~ d~n~to do prno r~au-
1--'lt~~". 



Outubro de 1989 DIÃRIO DO CONGRESSO NAC::.IO::cNAL:..::...:"-"(S;..;eç.._ã_o_I,.oi) ______ Q_u_in_;.ta_·o-'e-íra-'-'2'-"6..,..;:63=05::.. 

lO, O tl...,,..tratbo la.dlc:a, •• aap,arad<>, para aa ctaJpetaa da trindto a par•-• 
.. .,. •• , ter.la.al• h ur&" poatal da &<lpt1'flo:ia: "! • tia"" a o bavarodo c:.adJl Aoltolahtuçio; 
• • .. Ido de'Nclol' a o aaldo cnodor dll! cada A<hoilll.nracio; 
e) u .._.. a Hrc• pasn pclu Adloiohtraçõc-a tl.....,doru: 
oi) aa a...&a a Hr.,. recc-bldaa pelaa ,.,laistrac&ea crcdoraa. 

11. A ,.C:Utada fl'ta~don..l "doU o proudlMnto da COI!Iplinaaçio, H -.do 
l'll&tdnsir 10 afn'-o oa p&J:&....,toa a a"n• ahtuadoa. 

kt!F lll 

=i!!'.4 .... çe ...... r"ritldto a daa oleapea~a unot ... l.a ü earsa poual o1e 

I, .. u-., .. -.uc:acio- P.rõaufo l~. o ole-atratbro •rd- , .... tioaoa 
.. ...-=no -• usuintaa aio 4"- eoatar, tanto ,., .. to ,. .. [,..1, tlaa ul4oa · 
,._ hftlt• .., '!udu de ~naacõea, -• a p.aar ,.ta Adainhtr-c:io hlto• 
.. i .... lal.crac.o CH!Ion bternula. 

~~·' 
~~~ C.a tlaap.aaa tenai,..h •• o:oruapoaolinch airu 

llal- .co~rCo •IJP"chl ..,tu •• M•illht~açÕc& iot.eren.-dn, oi p•~•otos anuab 
..... llu a ticolo M tles,.-s•• tnalnah ca·cnsa pOstal aõraii &iiu daudo& d.l.u­== ;;t• •• •-• .,_ bne 11n eoatn pertlcuhrn AV 12 (ertip 115, ••-

..Clp lto 
!ln'hio ... coot&l ole dupeS&a da triin~hf' e ol&a dupeu'!. nr•In.ab •• cera• 
e&tal R &uperfld• - -

l. Qu"*'-.. Adalahtraçio / ••• / COO!.&tatat """' 01 .. ..,, ~otals 111uab O.C~·r­"'.-lo• a ...,.-r.lr dos,..,..,, ..;dfos ... ui•• obtl.'lla& 'lluUhh • nt•thtl.ca dl.fs­
._ •lto .. n•i-1-.mte do tr,jife1o l~GnU;I, ..-d• solidter q11e •• nauluoloa 
•- aat~r~;htic• ••J- ravh1doa. 

•• 

t·~~1~~~~~~~~:! •> ., 

4. A fttathti.ea upadal abordarÂ coaforM 11 drcunatinciu, a totelid&daou 
.,.... - parta do tr,jifap. 

5, 'hlll>&l .io be""ndo &COrolo aa&t<ll .e..ttolo, oa rnultadO& de-.- eStetbtica 
..,...elel eatabeled4a .,_ bau 110 ,..,.;;,r.ro 39 ..; ..,.io ec>~>aldendo• ,.,.IOdo •ro 
-...,.._ UI ccmtn ntre a ...,inhtraçio ft orlpoo • a Meini.streçio lntsrnsã 
... - •lteuc.io de -h S.OOO (Ull,C.5 MS) por ano. -. . 

6. "* aheuc&ca n ... trut•• d• apiic•ciio do• pn.isr"t"" :J9 a H .,.._ illfluh• 
-• "-"atud.YO& H coata& .. ....,inhtucão de ori1"•- •• A.,dd&tracõas 
.- •ca~rlo~Dta r.aliz•r- O trãa.tto • •• Mt.1nhtre~s """' .. 1• •• aoCUrl! 
•"- poatarl.ontmta is -.lificacôa• hiua, .,,.. ""'ndo • .-.,olf.Ucec:io .. , ~ 
tu .a. atbcl~r, ,..,. •la-• ,...iahtn,u.s. o .r.:; .... H11~du, -

~ ~.::C!:.:~J!~·=~·:· ~; :t:~,~ .. l: :::o..:-~=':!t.: ::r::~ 
,._ • aladco ,...,, .. , ,.la a-i•lstuçio .. oda-J • ..,,. ,.._ naU- -
~ • tclub• ._, ..,, _ _,.. • ...,del, Íft' papa,. ... ~•letta-
• '-"'• .... • - ,.I• .. ulult• • .,art h• .. •• .. ••1 r ... _,"..,. 
.. • alulla .. .n.. 

Thuh> Vl 

Pl•pollciin ,.,.,. .. , .. 

Auiao lU 

Cotretpond~nda cone"to: 1nt re ,Ad•lnht ucD~. 

Afi ""'"lnhtu;õc• tiii• • raculdtde df' I'"!'UIII.IIto pau • ,.,....,la de tua torn&pot\­
,.;.,d• corrlnt•, .. foreul.irio '"aundo o -~~lo C 29 •nno. 

ArtiaO 192 

Ç,a_o:~~trútl.~·~-~~-••!o• pottoh 

1. Ot ••lo• pott•h dav•• tr1zu ia lndicaci<> do p•[• de orla•• •• caract•r•• 
btinot • olo: uu ••lor d•• fnnqut&lk'nto •• tla•ri•.,• ar.ibicot. Pod101 1ntreuu 
to, tr•••r a lndic•ç4o "Cornlot" •• c•ractetel h.t.tno& ou ounoa q,._jtquer. -

- - o - ~~ 

2. Ot .. toe postah pod•• tu qu•lquer fnt'OIS dude que, •• pdftdplo, '"'' di ..,,.,c;., .rerthah 011 ~rbont&la 11.io aej""' ia!erioret a u .. n.• IIIP'lrlorla 11 --· l. 01 Nlot poo1t1h pod.,. ur diatint-ftte earudot c011 ptduu;.;.1 fehaa a 
.,..,..,, OlO .,_ hoprtUoMa !~• rdevo obtid•t ~lo •epreao de cinhh, naundo •• 
eoodieõe• U:udn .,.ta Adloiniltucio qu,. 01 ••hiu, detde 9ue e&Ua ~rtçõaa 
aio Jlr•Judloa- 1 cl~tte .. d&l iodic&cõas •revlat•t 110 pari&rafo 19, 

'· O. Ido• posuh .,oe<>.,r&tivoa oo> filtntnipicot .. ,.. trenr, •• ala•rh­
..,, uoibie<:ot a ind1e. iodo •ilêdooo do...., da ,,.;.,u,o. Elet pod .. ~r .. er, .. 
qua •utr n&ua, .- lftotacao • c .. que oet:a ao or- .. idoSoa, Q.&andO 
._,...,.r .- aobrltiÍ1U • .. r ~·• indepll'ldent...,ntCI .... ., ,ator .. fr-&nque-n­
to, o!l•- &ar- eoa.faccion&dol .. ....SO a .,lur qu•l41111r d,jy:lda • r&IJ't!ito dlltt 
.,...lor. 

Artlaotn 
l:aracur[•Ucn ... Üil'r.luOS.• dn .,;;quion da fn"'',...., 
l. AI Maoihietrao::õ .. J'oatd• pOde• •h• --• lltUber Ou ,...,.ttir- • et!U .. 
cio N isiqulUt N "'-""'" que raproduu• 110bu •• r-nu n J.r>diear;õ.• .;.~ 
.. (~ ... orl!..,;. a oAo Yllor da hanqlll-nto, H• c- •• do locll .. o rira a a 
üta .. d&podto~ Ccmtu~o. •naa du'n .Ülti-• ind1cao;Õ"' 0..0 u• cnun Mr!te 
tôrlo. llo ceeo d11 llil(uha"' .. lt-anqu~&o: udl.tuda1 .. 1 .. •róprla1 .W.Uahtr11-. 
oõaa Pottels, • i .. icecio 4o .,..lor do hanq,.._nto poM .. r suHtltlo[da por - -""lo q111 ltalt• qua o fn.oq,.._nto foi pa&o, por --.101 "Tau ...... , 

2:. 'AI """"''sõa• ... aiqut ..... fr...., ... n .._ Mr,- todo• os e.soa, .... 
tGT .,.~u .. '<Fha. Coatu.do, ..... .,.,tÕI, .. dBiwta& ·..,bUdtidáa ,.,.. 'poa .... Nt 
i.pr.na1 otoe •• a.iqulaSI •• fra..q111n ....... ur tnodu:dolu .. - cor .... .-
li "'"""'u .... 
). AI ln•U.cac;:ões 'u p•h e olo loul M orl.poo ....... coaatar - caruurn la­
tioo•, .,et.tual-nU CGOÔpletdai"jj;'Iia ..,_, lndi~a - wtr:Oa caracuna. 
O valor do fr""'l ... _nto dnc ur ioolicaolo .,. alaarb*'• •r.ibieoa • 

ArtiplU 

taractarbúcn ... bopruaõu ola hanque-ftto (prann thoarifica, •t~.) 

o\1 i.eprcuõn de frenqua...,r.to produa:idn por •io oi• prann dpoariUca 011 por 
""'tro aln ... de iaprenio ou da carbobaar• ou coodiçõca 11nviatu 110 anlao U 
ü Coa.wncio dev.,._tra"r a h~dic:acio do paia de oriae• ou da •a~nd4 d~ pos~a­
... •• ear,.,~~ru latiDOt, '""lntu4l•at.,. .,.,..ICIUda p•l• .,,.., indicaciio •• ou~ 
tro& c•rattlrca, • -.. -nçJo que 1odlq.,. que o franquc...,Mo foi paao, por,,..,. 
lo lO I "Teu paa•". Z. todo• 01 "''o~, a lloeo~ão Oldotadt deve '"" lndic•d• r• 1•-­
traa .. tto apau11tc1 ea.,. e&llp<>, "'poadvcl ret•Dautar, l....,.caV<"IICnt<' rraca­
fo, cuja .ire& aio d<'Ve aet iDferior • lOOe.•, A i~~J>rou_a:io do c•riebo cl.ltaolor, 
•u•nolo .,...ta, oio di!Vc fi&urar no!ne <:.-po . 

aa:dao 195 

llof>tsiO ptn,.i"-fltc ,freudulcato dot &doa poat•h ou d*R lep~ ... .n.,, oSe fr­
•-.s•ato 

fbpnn•~te "'anlvad<O o olli'aro,.to 11;Í lc~ht.çin d., csd• pals, o pro>et!dlMnto 
• ~epir ;; oban·v•do p:.r& a .,.,:,.,tattção do -pr~l:" {tftuollllento, p•r~ o fr-<~o><•• 
-..r o, 4<' aclol po'\tai:J ...,.. .,.,.., de bol>rcui:ic• du .Üquin~s'do rr•oqu.,ar .,.; o1o -­
•r•o••• \lpoç.riírlc"~' 
a) ..,,..Jod:t .,.pedtçi.., ,,.. ,..,_lo po~~l ou .....,. _l•rranão d~ IIÍi'!" l_n,lldc ruoq•urar 

ou4., pr..-n•a tir<•.:riíri~a. n'"" '""'"ft"' ''""l'!'•o:r, d~hiü •u~l""'-t.ar '* ""'~''"­
ao f '"'"'"''"to (f'rc""n(ilo dt· 1 .. 1 •I ric~ç3u ou dto ri• ... pr<•J:n) • .,., . ..a.. •• o:<• 
-~~ o ro:actcfttoo da rcoferlda rnoets:~, • <'>lt,.,.pa .. ~ &corre ....,,,.,., •1 teor .a= 
cão "' • r-c• .. , at-l'llll~:~d:a de - &vi to l"t.•<nd<> o ooi-odo•lo C )0 "'' &nexo, ;;. 

::f.:~"!;;.,!:~~~~~d;;:~ ~~: !~:~~:: 'i,:'~';' .. ~~t !~~~~:"~o~"":. f!:., o}:!':r I ~ 
1,. c di! •ntiiM', Qn.o11'1'lur Aohini~traç.:.O f",HJ<t ... tir.it.,r, •trevol• du -ti1i 
caç;u dc•i:i,..da ã kcr<~t•ri• lntsrraar.ionll, rtuc O* RVIIOI C lO 'I'"' dia~: .. -
reapooito ao nu scrvfço ... j- tnn•itido~ 4 '"" Adololnl•u•çiin C:C..U.r~>l ou 
•,.. .,..,;.,•.to cap.•cl•l..unte d•·•lt:n:odo; · 

I>) a CUlto.'"'• ii Mltrl"}l<W..., d••"tln.:<tirio, C<onv.,,·a:do l'•~r~ .,.,.._tntar o> fa.tCI, .11':':' 
,...-.,...,riM iltl., ~"'""'"" ro~rte do.:vJdo, ~~i>i1·o1r u -..:.,o clld••N'"" .,.,­
.,_-t..,.to • e»loK:tr 'i dlapnli(:io 6.> corrc:in, 1pÕ- I"T Lno,WQ rMIK"el~:~<:"~'' 
4o rO.to.'ÍMIO, o. a ra.<'U3 tud:t IIC.' C-Jlll ÜILia;~ oiiu l"~<~"r ...,., l<•l'.lrnolil 01!<1 
oeerp~~., .,.llte1 l'n'•.,iolol nu a l'"fl" ~n "'*<•na (<•uv...•l"l'<l• dttta 4v P"t>•·l, 
~o •• rert&, .te.) lt""' C<>CJI"oila:~ o rud~o=n:ço ~· R i.al'ro-U:u ..., o H1a .,...tNo- __.. ••·~.uiter dwldo.o. o re.alt ...... 1»-"Çio; .,...,. 
tMII6> tot - ..-•• "otorMl ~ " ..O~l• C 11 - -~~;o• e11ta.H pa• 
I• f!IKla.lrr. ,..Ul • ,.te d•atl .. tida. A wwo•uu'lt totc'IIN ...... ;u&.n 
I -te•• .... --uo . 
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lo o ·rcc··~ .... rkl ; tun•ltlolo, - .<K.O..,ntof """'trut.uõtlo• ...... nah~ 
ne-..-ulclo:·ã ..,J.datraçio f!O ~t• 4a orla .. , COJ• ola COlltll\llidaH .. ••o 
• -ran~loiHto - ~Ga hahhçeo. 

), ,. ....,lnbtl'açãaa c:~~Ja la!llalll(ii'o .,,;,., ,..,t.,rl-~ "1'~,..,.,,~'-'~nto pfli'Vhto nu 
l"'lril&n.to l'i', att .. aa a • ! .,,.. l~ar~ ••u ruo .., cml>c-d!'"'to ola S.Cntadn 
letaEUdoul para Uai ..... ..,tUicaçao •• ounaa ,..lnL.\nÇallo 

lrrtlao tf6 
cru,õ .. .,. .. poata latemaciunah 

lo 0. ev,pÕooa wupona f,aterucloMh ai .. c..,..fon..: " •"'Ido C 2.2. ,.. ane..,, Uu 
... '-fnuo• - •••d """ tzea • Uliauo.t aa.lcu.a~ t'I'U c._araiMICI .:anct~­
.._ ,.,, lecrecuia taurucl .... t ""'' ea ~. •• ,..il>htrll(oaa ac..,..aob;til<"~ 
... ,:.. btur• "• •naaa·aeauftll,!' • aootdo C 2~ 11111 •""!'"• pnp.tradll • oluu vi••· 
~· eDftf•ri~Kia, a .._,jfthtnçA •• tlutl- cw .. l,. .• lecnurta ldotenacl.ol\&l 
- •la lllwii:••••n• eul.na• ... 

•• 
"' 
•i 

I r..:,.lU*' a c..ta • .W.l1'1htraç';o • flraho C11 . - _ _ -- . 
_,.r1r, -oo• cu,õ.a_a,..na, uaa puru.n<;io dhtintlYa •• rr,;o dl.fleulta a 
leitura !lo taxto a .,. .... MJ• da IIIIOld•· o lnted<:rlr na con!er;m:la du-
•• waloraa1 -
t..~iear. anavis d" • .tac ... til"'lr'liff.eo, o preço dOI' "'""' M•l c:.a,...•­
-napon.- ~ •Uc:Uar ~ leuot4rh. lnttrn~~do!Uil qo.oa nu proço wja lU,!. 
e.1o ... teta da blpr<laaao. 

J. o •raao olo perwua oloa c:o>pÕcl•-raapoua;; ilt.Hado. Aa acêndaa poltda 
Cflnl1tn. a fiUtaatlddade doa tftuloa ifJandu da .,, l'fr'>IIUta t YcrHie.,.lo JU'nen 
ça da fl.ll,:r.r."a' 0.0 o;,opÕ<oa-,...,....au olo,.,.. traur -• hoprusio da eontROlc qyl!­
~nolt<t ldcntiricar o p;sia ~ ori; ..... _ OI o;urõu-ruputa cujo ttx.:O i.-pr.,no 
,;.,. carreapc>ndií ao tn:'to otldal a:in t'WCU .. J"'• por 1\Ão tu- "atid•d.,, O• cu­
,.õoa-r111t>O"Ln rcnaundoa tu,... .,.. .bopr••aM> do .cati•bo datador cl:o eornio que 
naU. ... a I""'""" ta, 

"· o. tu,.&o .. -r .. apoua f"'r'IIUtadoa a;io dn-olvhloa i kcl'f!tllrla 1nt•t'1!olldout "' 
-rrado10 oi•· ,.u ou d<" c•'l'lo •-f'3nh:odo• dr ua .. xtrat" ..--"""'"' o -dell' C 2) 
-ao,a~tahco'"''ido"" ohoOR Yina • traz.:oudo a iudicu-,;i'o &l<>b.ol da ,.... 'l''"ntldath• 
a .., -..~· yah•~, ""'"r 0•u.:- O'&lcul.,,/, cnuronor a taxll puviata no •rtipu 31, ~a­
r~rafo 2'>', dtt c...,,..,nç:;;.,. '"" ~••·•· d.- :olt<'r..,~iio diO"UD ~.,.,,, t.>ol.oa o• cu~~~-:r~•­
,oata .,. .. uliMio• ....a datA nnl.:rlor ii .!a alteT:o~io ~iio ••ndaofoa n"'"" '""''uo~~U..i 
.. ; .., <'ontr ... 11!1Ccep<:."-loo1·ntr lot.,• aultoa; ..,1.,~ aio_ ac..,.po~~nh.:ttollll de._ .,.crn 
ta C2)(.o;r...,l~llaaç....rn"" contabl!ld:odc con o~ and&o" Vlllorea, -

), A &e<:rct•rla lottnaacf.;oaal,ac:uha t•t>:l. os et~re;u-I:.:.•J>O•ta-daU•dol'ldoa 
tr-ltloioH junc--nca. ~-- ux.trar ... C :.13 -.ohno oll>Ub<tlocido .- duu •I••· 

6. .. ea1'itu acc.,eloul 0 a SotcTetaria tntarnâcl.ond podo lev.:r.r ~ o:nn­
.. •• ~~-raa..,at:o. intOI'fl~~j:lonaia deat.ruldoa ante• da ,..1>01<0 ou apna • ,._u. 11aa.a eaao. o ...,ctato C 2.3, •rat:lb<tl<'d.d .. te1 olua• •h• pela ~~­
•l.-:raçM ioltara .. <tda, • aco.pao~h:odo de .. aetrata<I<O <)ficial de dcatru>ç-.1. 

J. A s.enurl.a lt!.tanoKlo,ul ra&- a..:riturao;io;t contãhl.t apT"Pdndn 

:; i=i~~ho da cad:r. .-ldat.r:r.o;iío, o "ator .toa cu~o;os-uaf>oatil fOr...,i:l-
oloa • ..,. c010a o Wtrr.Canhl da bonl!l,•çiin conct:diola i .W.inhtraçio, r!_ 
(arnta 10 ,.1''toda.blanal pr.•~rdcnte1 _ 

•) •a·criiôoltto, o •alor Coa <!.u,..õea-raapoata pc.-.udos fi'M uo davohhlql 
<i .. cntad.a lntamaclonol, _ 

• -=trato da e""'-tD ; -ni:lado para fl~• do •I"'OVIçiio a c.ada ~in,HTA(/\0 
bterassaoia. Sa, - b.torvalo ,olot --•"! • cont:~tr da t.Tan•hsao do •~<tr .. to. 
üo ror ~micada _,.,_. oba•rYO!j&O '" la~rctad.a latcrnacioaat,oa ~ta_!! 
ua 4aasa axu:auo aio pt'W..,.ioioa t..cita 1 .l.,.......,nta. •ell'itol. 

1. A k~TaUI'ia lat1rnad""'l 11taloclcra • d-ftrativo IH'Il d• eon­
U&0 loiou~.al, 010<11 COIORt .. l 
.a) •• d•bitos a ~r*d.iuoa .,laados ao parii,raro 79; _ » aa boaificaçõ .. coacH.idas ia Ad•itliatraçãn atnvil da dl~tribui~ao 

o1o aaudentc !=lobnl do valor dos C"1'9-'•-rnroa~a forncddol fObu o 
'9alor ..,, coo""••-NifiC'Ita pc"""u~n• olul'anl:a 1> ,.,r'l:oolo b!oeNo\, ..,_ li!; 
u • 10 pu c•nto, ptaporcionaif 101 cupiica-..,apolta •ntup,OlCII pe~• 
Sac"'tada It~t•nt.adOilal a, ~ 20 por canto, ~~Oporcionaia "'' Cl'f'<'<'•­
-nlpoata pa'<Bitackll pelao A.IÍ•iai-at ... çõa~; 

d 10,j -·a .. ,_ Uquidadma • nc,btd.aa pclll lod,.inhtraçõu, 

~ -,, ·o .rc.onatratf.vo 1Qrllll i traa•it\do i• M•inhn•ço•!• acuad~o de 
- .,adro dOI' ~!"'nlaçii'" 'I"• ae.....e c.- buc ""' liquido~~çoes. 

JD. 0a artÍtoM 1870 .. ri.çàfo 11, • 1111 aio apll.ci:vd•. 

.kcip 117 

-..oc..uativo daa .. !IJ'I..,, ..r ....... iraa, etc., c- a Aol•iniatr•c:Jo d• poatac.nod101 
-• ... liYRI de taxaa a ft oliuitol 

1. o ._,.atr":.tivo rdaclYI i,. d••P"""' adUI!ndra•, etc. 0 cuatc.,..a• 1'<'" 
Clolla ,.l.,huaçio 11 (111or Cc -~~ ou\1'1 0 é .. rewa~o a~riiY~S de e011tll !'"!. 
t4.o::ulataa -. ... ada, ae11u~tdo o ..,de h• C 26 nno:xo, que aaa r•t:I""J...,Ída~ pe­
Ja ,._laiatr.oçio C1'<>dora .. -"":o do_ IC''! r;a!a, 1>1 pert.:-s a do11 bolat ins ~ 
H h••que-.:-nt<> 'I"" .,u oon'"""'" 11:00 •n-.crita~ """'""'"" • "'"""' a!fll.bõ:·­
tlca ..,. t'On'lin" .,., adiantara• aa de,.,....,, a eo11íor.e 1 ord.,.. """"crica 
... lMa foi dad:o. 

:t. • a• okou ,....hoi 11 traç-Ci<>s lntercl"'d"a t-t-.::.. cfetu~...,..--0 io~TVIço 
ol"aa ,...,......,nd•• ""'t;,ia- IIU~" l'C'Iao:;Õo• 1•.,cipru•·n~, eln~ p.•dc•• incluir, 
sal'lfO p•1'<'CCr ... eOft,ttirio, ftOI d~'JOnnctr~~J\'O"S d.ul oh."11!'0'~11 ,'\<)tt3MCÕTOIIo 
atc, 0 Ha.,.. Ü:lt(100 01Cnoiço0 a• "'"' objC.'t<>• d11 corr<'"l"'"oJênda, ' 

'· A eontn p:artiC"Ular, a<:OIIr<~nh.;dn dn~ rm·tcs a.,,,.. looh•dn,. j)~ fran-
...--nc ... ;,: neai.tldn ã .-...; .. , .. n~~:;~ ..r ........ ., .. r,; n .. -~iR l:l\'ilnl'·- Hr.al 
i'• .3 • .,..,.fntl! '""'ele • ·..., ,le ror[l'rl'• Jliio ae- ,.:,.t.oobetccc eoat" ne&atlva 
li la-. 

•· A .,.,~u~c•ç;" d•• .,..,.,,. ,,..., ............. .,.i~Õ<>• ltM•d•• ""'" a...,t_.,_ 
ta olo t.oc•~vç•o olo A~ordo nl~te-ftU aoa wal•• .-uah • -• .......,, ,..uaia ola .. , ...... 
), OI ol.rlo!!'"tratlvniO a~t·o .,Jel.toa • •n lhpJido~.Õn etl"chJ, Con.tuofo, eMa 
Aot.holatraçiO f'Od• so,ldtar 11u• .... ~, eont .. •cJ• ll..,..idadu jun,_ta ~ta. 
aa olo• Yalo• postllh, d10a ant.....,.nd•• f!Oitda CP 16 ou.antioa,o:oooo aa I!OflC&I a ) 
do• r••Ml1001, - Nr- ln~orpo.~tad•• nd•,!l• 

1. 4'-lsiMio .. fila _ .. ii'tlo l11puc•r dibltos i1 o\olo.tnhtraçãu raapoa ..... h, 
-_,, .. filada c• • ITti1o 59, pai'Ât:1'4fo 11'>', da Co....,anção, a AdooJnlaLre-çio 
crMI:ora aatabale-.ca a cada .;. ou.. a l:a<l• t1'âa •••11 cone .. aqundo o .oolalo C31 
....... o. ·-

:1. o\ conlta C )l ; tran•idda ... 'tluat vi" i A..,.lniatr•çiio olritdou pala vl:~­
.. h ri'pida (airaa ou da aupcdida) <1 no ..,h tardar ao• doh .,....,. poaUd•n 
• ,.rro<lo a ""• 18 rafaTa. )lio .., Gltabltlace c""'ta ctsativa 111 ,..,.,' 

)~ Apia wrific:açio • ao:e-lta, ,.., "'' da conta C )1 i dc'II'Olvida i Malnhua­
ção crad~>ra, oo .. ia tanlat" •"ndo da n-p'l1'a~io dco !ra,.., de: lloh _..,, a .. rdr 
llo d:ia dll ttlfl-haio, S. a ,..lnhtraçiio cndora nao th~tr ~!'a.bi4o •IJl}Qoa re. 
tlUcaçi'o refc,unt" a rouf..eia rcttHcaçãe• ao prazo l'lfi:Ul .. c:ntar0 , ... .,_......, 

""" a conta foi tiiicita e- pte .... ~u aceita. ' 

4. A principio, aaaaa eontn l'sLio ..,jeicaa a.,.. u..,..ldloçio 1arcdal, f&.tu­
olo, aa ....,.lntatrao;õca po<l..,. ehe&ar • t-. acordo p:or• .,..., el.i.a nj .. ll'l"id..._ 
j\lnt-n~n c- •• conta• panicul:orc• AV Sou""'" •• ~ont•a &erai• AV n·.,. 
...,.tual.....,to c:- •• euntal aeraia f!P 18 d•R .,.,.,...ndRa ,..,t.ah. 

Ntlco lf9 

ro ...... z..,.lo• p.ara .... ~ do público 

T .. ;;,.o .. v !ata a apU.,..eão do aniao to,_ pari:snro 39, da Con.ven~io, W toaai­
óluadoa c..- for .... loíri"'l para uso do púbfiro oa ""l"i11tll: 
C 1 (l:tiquata "Alfil!.d<-1"") 
c 2/CP 3 (Dooch.raeio v..ar• altinoteaa) 
C 3/CP 4t. (loht L• d• Üaoq,..a.ento) 
o; !> . CA"iaco da ncabl-nto) 
c 6 (eovalopc d• raaxpadiciol 
C 1 (Padido da rdirada, da .o<~Uirac:ioo .te aadna~o, de- aaulac:io o. 41-

óiUlcacio do •ntante do tlt"•boliiO) . , -
C 8 (Kotcl-eio rehnnte a ,.. objeto ordia.ido} 
C 9 (Jt.acl-~io rehnnu • .,. objuo rcehtudo) 
c n (Cvpio-rO.apoltl intunadonal} 
C 25 (C&rtdra de identidade po1t1t) 

C..pi:tulo 1 

lloraus d.- eepedi~io e de <!nca•inlla..,nto 

Artit;<:> 200 

Sil•10llzaçio da con .. apond~ci• aéru aobrci.aH.,da 

1.& co"rrupond~nci•s 1.;r,.•• aobretaxadl05 deve11 trn.:-r, quando da partida,- a­
tique.ta çlpedat de caT azul ou ..,.. i11preuio da ..,.,.. cor c..,. a iadicaçio "Par 
,.,;.,.,"ou, 1 »i&or, •n•• du10s palavu~ .,., letra& d• hopunu C!acritaa i Mo ov 
df.tilot .. hdu, acnmpanlladas d" U!lla t~.oduç.io facult•tlva na línaua do p.aia olot 
ori&c.,, Eau etiqueta,ea•a l.mpr .. uio,ou a indica~.io "Par •vion" oi.,. -t aposta 
ao l•dG olo cndenco, na -dida do poUáV<!J no insulo aupcrior a.aq,..rolo, conror­
.., o caso, ab10il«> do nol'll! c do cndere~o ~a r•OHtC!fttC, 

Artigo 201 

Su~r~ .. io daa axpr•nõ .. • "t'ar avion" " "Aâroara-~ 

1. A ..,nçio "Par avion" ., qudqurr •not.~~~o rcl.ativ• ao tr•n•po~te aoÔTco d-oi­
vee-. "" ri•co•'•; .,.,.. dois fGrtc• tncos transversais quando o anc:a~Dinlut...,ntod•• 
corr"•:>ood~Dci•• ·•érc.-s aobr"t•ndu nito ou inauf\clcnt,...,nte ftapquudu, ou 
qusl'><!o " roii'Xp~dh.io 011 a dl!vnluç.Õo oi oris~• d10 correapondioc la •ire:• •abreta­
~e•d• que ttio ,,. cart•a" 01 c11rt;,l!s po:~staia, n proc<!aaa pelo• ..,lo• de tun•­
portt not,...li>Ontc utili~~do~ nn caan ""~ rorre•pondind.•" n.io •obutaudaRI no 
pri...,i;ro cafta i n<'C<'~~.õdo indt~:or oN 11><1Li~us de .an~ir.o cooci••· 

2-.- lbo u•o da tnnuisaio via ao! na de ,.. o:ÕnuP.,~cia ~oÕna poatada .,._. 
-fOi:,ra- •• que: niio •• ca.quadn ,.., condiçU.ca f~uda• pelo 11'ti...:> 72·. pari:ara 
foa 19 a 49~ da Conve~ç-.,, a -nçiio "A.t:rosr ... " d"'"" Mr riacad• .,P. óloh for-­
taa · naco• trani\OC:taala, Eao e a ... da trao-iuio de tal ra-aaa ,.:r,, de •upe-rf[­
eia •• -for.i.ud., c: .. o artiso 12, paTi:grafo 59, da eo ...... nc;.., a Mnçio "Aaro 
..--" '• por analoaia ., .. » p10ri:araro l'>', a -ncia "P.ar av\an" a <1U1lquer _;:;. 
tacio ralatba ao tra~apo-rte ..;rc-o de"'"' ••r rh...,.., do_.., .,.,, o -i.w 
dl!au auptcu.io dewt .11cr i-ndicado de ...,cita t:onciaa. 

.lrti&o 202 

c.nfa.cc:io ~· •Xl"'dic:õca •'i:raa• 

1. "" upl.o!.ic:õc• aãrcaa ~ncl- c:orr••poodiocUa airau c1auifieadaa a -r­
raüa por cata1ori .. (LC, NJ), Hndo o• -rrado• ollaipadoa .,,_ adquat:u cor-
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.. ~ •• ......,... •• .....,"'' ., 1Ó -·· ....... ., •• uce;., ,.._ .... c.­
'-'--"n - .. 1 .. -u-t.e anb .., - 11.,..1 r. lu• -u, .._ 'rir 
- u bUcacõe• d...U.e ..,. u-tfao US, ..-dar•fe 4f ...... dia n..ehaicer 
.. ....-&hch Hn .. ll,.,fiol• - ... - 1111-tW...,, ...... Ml' .......... lopel -
........ • .,....!a 4~' -11<0, .:oat•c~(OQ.IIdo, - p1p11l farte .. c.r Ulll -- .. 
WU ploiniu. ... -outro •urbl IIIMlllloou • _,..,, .. - etllll ... u aaul. -

I. Alo l'ell••• .. ni110 1 11 IJII{a1 .. r-, .. 'ID l 'I• ac..,...._ 11 Upto~lcôu 
.Sna1 .._ tl'a&flr 0 ., o:alwo;albo, • 1d111 ... t1 "'Par nt.."' .,. 1 t.,n .. io ,., ... , 
- t~rt.l.&o 100. 

S. O eoeMI.d-te • 111 r .. ta .u,, etl, ... tu .. , •lu ..;"' .. .._ .... ~ 
~..::1-tol llqvn4o OI ...Jfllo1 A.V I -lloOI, 4a ltht ... tu ""pr'-ute ollU.I .. 
- u., ... , f6C"alutl.,. .. "'h•••• .o utiiO U2, ,.rip-a.fD n, "'-til' u ., ... , 
....-crftes • en(&o lU, 'l'&rianfo 19, al(.,.,,.! a!· 

4. ..ho f&hc:er- cc.tr.ir:I.G ••• Aai1httaçÕ .. iii'UIIn4al0 U ..... ~ • 
..... Mt ioo••rl""• - ..,.rra •••••Hçio. 
s. h -.n••~;...,u, Mino••· JOGU• .. • - f4!l\Ma& q ... r:ld.adlo ., lildte ,.. IM> 
1'irie .. poltapM UI .P:~l.al poltda 'IUI hDeS.O... IOI .. I'Of'Ortel, aio a:qoe4! 
... ,.toa '"'"' •• u.[U, - -l.Gp. AV ' •DHncMQ •• eo011l.oa .-nort-teã .... ltb., 
ad ... IOJ 

Clloutat.edo • ~ltlc-c:lo 4o ,.,e 4aa np~d'viHI• ain .. 

l, 0 .... 1:'0 .. IJ:pl<lf.tlo I I 1'110 "nltO ft Cl .. -la, -lop~ - pacota .... 
r._ ,.uu .. ,..,. l:qot<llicio 1ão bd.lca4oa u atiq,Uita AY I ou 10 """"CCII colo., 
CIMe ... 1 ....... f~a. la CIIO .. IIIG d1 - -.11 CO\Iti:ITI, ....... la'll .. -t.l 
........... -t •. 

J:. O ,. ... ft cada -1• ü U;p.ditia airea i arn!loll4ado Jc'lrl ,. Me~- n­
,_._. ~--" foaçàa o&o tt..etoar- for i!aual ou •~IL'br a 50 ar-• .!.....r:!!!... l!ret!sl'- nhd~.., ceao C:CIII~r.ir:lGJ 1 i icac~<>.,_IIO • •uiatlt11{4a ~ 
iljiiid.- b tu• .. axp~.U~a aer .. , ,.,.. ,._ 50 v-• "" •••· 
J. .. • coudo hta .. a,uõlrlo <ou llla deltbo) conacaur ... o ,0110 nal doo 
- .. a -1•• .,., ..... atlt.u- ... 11Cpedlçio lpnseflltlt ._, dô.ra""""'a !lia .. ,, da 
111•-• - nlaçio - ,...,l••licado, al• altara OI dadol ü ad'l"ltl AV 8 
• .. hbon 4• •tN&~ AV J • c...,niea 4a t.ad1ato 1 oeor..itoc:Ja 4e erro .ao cor~ 
m.. .. llll!aliiiU ~p11lll.olor •• cCM>f'ara. e c .. o, ao õilt:lao c:ottal.e ...-uMe in• 
a-.llitlo atr..,.h 111•- 'tol•ti• .. ftrirleaçio cu ... •• oiUar~aa c-•t•· 
Mia u '"'!"Hra'llclol Mntro:t llloa lr.ttaa j:ii pradte*la, .. i_.lca.çã.a 4o corrPio 
........ r san pro-bf~J co~t11. ........ 
1. ~ 1 "'Uifltiolada lllu -lu e- pouco ,....,, o&ol -lop<l'l ou ""'' ,.cotaa 
a~ t'tUIJ>OTtadoa-- _._ itin.râria úreo o j"atHic.at", 11 aai~~eh• po.!. 
tala aaca<c.,..l:adn da ltltU&• daa_ '";.adlçõea aiuaa i ~Dhla aéna ,.,.. dlt ... 
• tr-II'Ort<t conta~~~o~. 11a -d.lda do poaat ... l, .. 1•• eol•«>t"aa. 

z. M at.lquetu daa a~~1u eoletoraa ._.,... nacer, ... caractat"el .,.[to eparen· 
taa, a •neão "Ma h ea1atau"; aa ...,.h>htr~a ... t'C- •• acot'<So II(I.IIIU:o ao •!. 
""'"-"to ...... ati.quataa. 

Arti .. 20!> 

FICIO'C .. ft cOtfiJ& AV 7 

l. ,.. e~dicõu a un• rflt:ret:uea""' aar<>po.rta / .•• / aão '"""'Patlbadaa de e.l!!. 
~~~-~~-'!!~cata aina, de -.o. fatura de aotre&• de co'C br....,a, e""'fo~ o "e 
o&do AV 7 - ana•<~· 

2. ,.._._ cinca n"'"'Phru da fat .. ra cr. entra&• AV 7 aio dhtrib,.io&oa da u­
pletr -aahal 

a) -..via •ninada contra afltret:a ••• e1Cflediçõea pela coapat~hh eéraa ou P.!. 
lo ort•ni•- C<IC&r'C&&ado da ••nriço torrente, i coonrvada p<:=lo carreio 
•..-didor; 

., 
...... viu aio co!!anvadaa no ae-roporto de ..tlarq""' pa1• co.panhi.a 'll>e tr•".!.... 
porta •• "'P~diçoca; 

""'' viu aio IIUiedda• ...,._ <mvrlope eat~fcccion•do e- P•P<01 de CG'C uul 
ele...,, aatundo a -de lo AV 6 a,....cado, para Una de triDipo\'te fia ...,la da 
a.ordo do avião ou ,.. outra .. la eapecht onde aio cafll~l"'lldoa aa do-TI­
toa 4a bordo. 

W. checada ao aeroporta de doa-arqu• da; a:qMtdlçÕ.a, aaaaa duaa viu aio 
ootilh:adaa da ae..,l,.ta .. ,..irll-

• -,ri-ira, dlvida-nta ••doada eontra aatr.p olal a:qoadlçõ.a, .i Cl:lfl• 
aenrada pela ~-anbla air•• 'I"" Ua01po:rtou ai .__,..dlçõ.a; 
a ••.,.nda •e'*P'aha •• •~diçõaa ac.i a •ai11ei.a poatal i qual ,; .,a.du!. 
çeda • fac .. ra da ..,treta AV 7, 

MdP~ 

.. ·ta'aodae'--t:o a wrlfluciio "' laot••• Áf 7 

1, O ..;..ra, a.,..,, .. 1 o .. •ti- .. ••lllicio, ~~ti•• tetal •_ • .... 
tau1l .. , •laa lu~erlt11 aloMt .... u. aaabo - -~' 11 oun ... Wiu.GH• 
iihh "'" ceut- da •t i'lvda iW 8 ou oo '"OLraça o;olo<:a~ 111 ••rt• ola 111'1 ... 
- Mr unapartadn J>ara a fat .. r• A'f 7. b Aclaoinhtucnu u!diolona~ • 
.. • 111111 •r- .. ti~ la ifiiCd âo iadlviduai a~ cada -t.. .. ... fl"tii~ • 
paiO a- •• ..., d.oia iJc- et ~tal ·n.-- •• oivilo.- •n " cadoa .-par~ .. 
"'"IQtlolll ... • 111o paio 411 outrel .... laa, • • "a" '*v• "r •rcado u c:o1-
"Gb .. naçõu" da htur1 AY 7 para iudicat que •• tuta H utu w.mUu H ~ti­
<t-lU "r.tlhaa. A quantidade R 0 ~·o da• .. taa K t'CITIIportadaa pnr via Ht'll 
.......... &I .hpoaicDtl íla utÍJI> nra ....... eltlf l~tae'Cf.COI a• eohlflll •htifltaa 
!! fatura AV 1. . 

'· ., 

', (lual'quc>:: corro lo lfltnw .. U~io ou .. ••t ÚO<> q..,.' '?""ltatar erro• ~-- booll· 
cat:Õoo• "!""' -at&ll da fatura de efltr•c• AY 7 .S.ve l••h··-nte 'CIIttflc-loa • 
aotUica-loa, atrafta H,_ bolada de vcri.fiea~.Õo C 14, ""Ülti.> corralo f'R­
.. taata a_,..diolor H• c- ao ç.an1 f.o pa~tiDtc- 'f"' «->''feccu..- • axpeiiiJ.çe~~, 

S. Qeaoolo 11 np<.dicõc-a ...... adaa aio iflurUn .. çofltd~>ar.,a l&et"ldol filO 
•nolto poat•l. a ,..:;...,..., oh or<lr• 1 o ..U..ro da laer• ..., eeda eantal-r - Úo;! 
CTltaa .. col""' "'O!INinoacõea" da tatura da antre~;a AY 7. 

áctiao 201 

.Auaillch 4.oi fatuta de efi.UIJI I.V 7 

1. (lulu"-",-.. ezpcdlcâo eh1111r.•a ••roporto de d .. tlno- ou~ • Hrop<>rto 1;!. 
ta'C-.IIIIiirio '111.,. tallhl q,ua aant;11ur o "" el>C-Ío~nto atravt'l de -.. outra 
~r .. a a. tranaporta - - v h junt• etla ... fat.ora de ~nn:ca AV 7, • &olllbtf..! 
uaçic> 1111 '1"'1 .. ,....se eaaa Mtopona altaba1eee •a,-eff~eio eaaa o&oc..au:e• 
ola'l"-•ta 'lindo palo aputa 1111 n~t~aporte da.4uea_ fai re.eehida • axpediciot, 
• 111iula eaH fato •travia do bol11tl• de '"rtrieaçao C 14, e- dua'! Yil• .. 
fa_tqr~ 4- eacre1• AV'T lltlhlletlda lllnlll .,.ndn, ao c:arnl.o rupoua~l .... 
-..r"'ua ... ,..,. az:ro-dl;io, 1 solicita qUI!t ... -. U1t;l.o lha Mvolv• - copia ""'!. 
._.ti MOte•ticeda. · 

3. / ... /&e. a ••o:•la de .-barque nio rud~r •e• lno:atbada, o bohtia .... "Wiri­
Uc.açiio e diret.__nh andneçeda ao eoneia qua envia • e:qo•dicio, a•beflda • ea 
.. lild..., ~><poeoli·lo ao correio pe-lo qual translto11 • e•pedicio. -

Mti~;o 2011 

Traflabordo da• ~:orpedlçõu" airorae 

1. A. principio, a tunabardo •~~· I"PI.'d!çõoa durante D" hlnerâdo, ea uil....., 
Nroporto, i au~&urada pe_la, Adooiohtr<lçio do p•h .. qu"c e h ·u pra~eall. 

2. O parâsrdo 19 biio ~ apHcado q~~&lldo o tunahordo u proc•u• eotra: 
a) •• <IYiÕC!• de dua• linhu auce•aivaa da -•~~a .,.,.p•nhh •in• ou_ · · 
b) toa •YI:ÕC!s de duu c....,anhia• aérc.o.• dilá.,neêi,_ ca~n!U,._ o artlao· 78, ,_ri 

arafo n, da Cal'IVC11ç;p, -

Al'ti&o 209 

Medidal 1 IotH• toaailu quando "" tnflaberda dirota du •~CPCdiçi;.,. •inill a;.. 
po~ aer afuu•da eotlfo~ previato 

t. Se, no aeroportõ d" tranllbotd<>. n eX'J'•diCÕf!l que far,.. euinahdu ~· o1o 
~"toa c...., devet,..lo acr tran•bordadu direta"'"'t" nio puder .... r'b"eCllcaai..hi 
611 poetn vÕo prevhto, • cC>oopuhiA aéru .,.fltr•g• di. i-.!Í.to auu .,,;p.,~icÕa• -
101 fomc..iOllárlo• poatail do •eroporto d" n•n~bordo .,.,. vhtn ao aau •••...,..i­
nK-flto pcln viaa .. ;.. riplcl.u (a~r•a ou de euperfic:le) .· 

2. O parir;nfo 19 11áo ac apUc• quando: 
a)- • Adaf.nhtraçio que .._!Oila 11 c:q>adiçÕ<oa tOliOu •• devidea providifldu .,_ 

o propôalto de ••..,surar o acu rP.enc:lllitlhl...,.nto j>Cir \111 ...õa "lterior;. 
h) tu. lulêflcia daa dii,I>Oaiç'ie• viud•~ na alinu 1 , 1 COIOJOinhia eérea lliei~ 

pda da cfltret• du .•:qoe<tiçiiu utâ .. Condiçiõ de reonc-inhoi-laa UI 1'lii 
. te e quatro bo~••_ po1terioru i aue ehot:•d• uo aoroporto da tranahor.do. -

3. lfo ca•o evoeafto DO par,ÕI;l'afo 19, " earrelo q1111= auet:urou o raeneiud~­
to outâ na obrisacio o!c i.,.f......._r .,· carreia de arisee d• ead' e~CPCdiç.iia atrnoia 
de \111 hoteti• de "'rific•ciio CU, ifldicafl.do ""lc: priudpd-ntG a • .,.,.ii;O M-· 
t'eo de er~tup e aa 'lill uttlbadn (vil eirea au de aupCTficie) para a rea.ea-
IÜ"""'-IltO •ti" o 4eat!.no. - ' 

Artiao no 
tlloli ... 1 .. .,.. ~•• .. ea-.q .. 11lttlrnop;io .. v&, .., ftnoict ou .. -1-aaca 
.tu-ato da ear .. J'Oal:ll · -
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Con-nciio, _l'!<'gu\.:norntD 

l. Q:•~ndo "'"' &vlâo ll'lt"''""'l'~ " ""~ vinc~• r•>r ..,. prun c:apu dr ocaalnnu""' 
atraaa nn ~nr,A•Inbn..,t>t<> d10 c:\q;n r"~tnl ~~~ qunndo, d•vldo •.,. ~ti"" qu.•lqn<'r, 
a car~a !'<lftt:.t P d"~""'b"'r~;od~ num n"'"'l'"'''" """ n.io o inollo•do no btura d• rn­
ltot~;n A\' 7, a co;op.:mhin ~Crc<1 ~nr r<';Ut iD<'Cllltll.,>ntc <'UII Clltll:ll poatal aoa fun­
cionária• d• llodminiotr~c~o de> 11nr• o\,• '''C;oln <1111." • rr1'11<:m•inhall r.-laa .. ;., ... ;. 
r.iipidn (vin ,..;:,.,,. 011 dr 10uprrridc). 

2. 4 Ad,.;,.;~n .. ~ftn 'I"" >'f'<'rhr •·MprdJC;.,.,; ,..;,,:,.,.--.;,, .... tnA -,;.i ........ ~:.••inha.tu ,.., -
COIUII."~t!~nci• d<" um.,,,., d<' .,,;'l"''''C"'"· •h·~•· r<>ln~"' Ulll.l nnvn <·tlquctll na ""I><'• 
di~io ou n:a .. la,.,..,. • indic~~;o elo <'ornio dr orla••· c r•rnr .. JnhiÔ-b par., o 
HU d~sttno na\, 

J. b todoa 01 cuo1, o coneio q,... r,.ap<>noku P..lo !••nca•tnh•-nto_t .. •obr! 
~ ot. inronoar o corrdo .se orip• a .. r11da <!l<pcdiçao '"' -b etr.ve1 H • 
lltoletla d~ V<trificooçio C 14, n<>l~ indi<•ndo prindJ>"'I•nru o •rrvtço .eno <ko 
ea.tnaa ~ •• viu utilhatlu (via aC:rea "'' d" Rup•rficla) p••• o r«lK:•in""-! 
to atoõ o d.atino. 

Melao 211 

•uthlaa a Mra• t-.odaa •• cuo \:ta •ddente 

1. Qulndo, conucutiva..ent" • u• add .. nt<' ocorrido durant~ o tun•porte, -
-iio nio puder prOU<'IIHÍr co• " •u• vh&r'" • entn&ar a cara- poatal Dlla uca­
la• pr~vhtaa, o peuo.1l d~ bordo d~v~ •ntr.,ll:ar aa <'lCpcdi.c:õca n• •&iinda poltal 
•h prõxi- do tocll do ac:id•ntr ou -h qualificuda para o :runc..!nh-nto dO< 
cara• po1tal. Ea cuo de iiOP"dilKnto do f>*UOal .Se bordo, ean •&iinch,apar olo 
aciMntr intrrv<=• ,..,. d.....,.ra pau t01<1ar conta ela carS" po1tal " rut~c. .. in!Ui-la 
pra 0 ..;., d 115tino p•la5 viu .,.;. ripidn, •J>Ô• conatata~iio dn e1tado e, evtln­
c.,.l.:Cnt ... , :reac:Ondidoma...,nto da c:orroapondiincia daniflcade. 

2. A Ad•iniaaacio c:• c:ujo pda oconeu o addrnta, de""' i!'ro ... r por telC:ar~ 
fo toda• aa o\dalni.rracõet dat aacala• anterion• aobn o para<loino da...,rr;atG.! 
t•l, •a quaia, P<><" au.a """• •-.in• por t•l~Jra .. todu u d ... ia .W.inb~rat"' 
út•r•aaadaa. 

J, Aa Ad•ininucõu que c.-b•rc.-r•• au1 cn&• poat•l a bordo do avião sc:iden­
t.alo ... _. -..ndar U10I t:Õpia d .. faturas de entrap AV 7 i 4<1•iniatuçiio ,.. cu­
.1• ,..r. oco.rnu o ecl.dente. 

4. A acfl>c:l.a qudific•d• 1 .... ao conheebento do~ con'!>aa de dutbio daa ex­
.... ieóea acidrntadn, atravé• de - bal•tlto ok> ....,rH.tuçao, o deulhe daa cir­
-•thodaa olo acid<"nte e das c:on•tat.a~Õ:<'• ~e~taa; ... c:õpia de cada bol•ti•! 
.... ~da _,. c:orrr.io& "" oris•• da& e~t.pctche<>'O'" co-croapondanttl e ... oucu • 
~nianaç~<> d<' c:ujo pala dctpe!>da a C:DM:Panloio ürea. IIMI docu...,rot aio enc~ 
11illhsol<>a peb ,..;, aoais r.ipida (airea ou do &uperHde). -

lln:lao 212 

Cltcn1pond;ncht .,,;r.,. rrana11ftlda deiÍtro de n:pcd!çiia de 111perflde-

O .nti&Q 160 aptlca-u ã c:orrupondencla aeru iian-itida dentro de •xpediçÕcta 
.. au..,rf!cie. , 

Alrd ... 213 

.._,,..de- <:.c>rrespond~nria ni=reo '"'" triinaito a J<'&toberto 

2. A fu!mirusuR~io que tran••itc:" """' outr& MTlininracSo, dentro de--. ~x­
P.dicio aéua ou do uma exp .. didio <!c: aupcrfid .. , <:.orrct&pondên~i• •rrea e• tun­
dto a des~obcrto """" viHn• " uu rocou:n10lnhalll<'nto __ por via nrea,_ a ~ 
pah de denino e 11 reúne ~'" o111.ur~dos !ltigu~!.ad<>~ ço• o no.,.. d~ cadn .- os 

paía""• '""' b""" na Llst11 AV L. c:onfor~~C o art:iao !.)4, I 39. Qu11ndl> o Pf'SO d.a 
c:orr.:-~pon<l<-nd.:o :oêru ""' n;nsiro 11 d••eobtrto nia ju~tific~r • con!<'cc.'io Jc 
~·~Ado~ <>riqu~t:odos c0111 o noiiiO' do_ c:11dn pMls do dc:nLno, • Arl•inüt~.,,;..,. "~"q. 
d\dou .I ,.~,:.,, •• ch~sifiuda po~ ~fttl'~<>da, e-m <lln4Uarlns identificado~ p~l:,, 
c::inuct11~ :.•· 1•) corrc•pond<'<l~<'~. pr>~ ;;rupos do p~ isr~ d~ d<>Hino c.mf«r""' .1~ in­
l<>r""·~õ~s 'lU<' <:OII,UIA <l:o Lis\a AV l. 

Art lgn :li• 
Enabctlc:dmc.ontn c: v~rificação das htun• AV 2 

I. Qu~ndo, nu c:o~diçt.n prc-vi&tu no& artl&<>s 2LS. e 2!&, ~ corre;PonctCndn­
•hca ~ dc~~»h<'HD C aconp3.nhO<da de f,.:uras secundo o ..,dc:lo AV 2, """'"o, o •eu 
peso;, indôcAdo$m Uparado p&U ca .• - 10•upo ,;,. pa(~.,~ de de&ti.no. A11 fuur"s J.V 
2 ... :~o suj .. .it.u .a""'" nu....,r11ç.iio ""'", id •"&"ndo duaa 1iri•• contínuas, '""" rco 
íer.:nt~ ns r"""'U.;a n~n tc:slstr.;das. , oulr.l .ãs r<'.,.UII& ros;âatradu. A .... ...,,;:: 
d.ld<' d< fatur11s A'l ?. ~ anotad:o na rubrica correaf'""ndenu do qu11dro Ul da t<>lh;~. 
dor aviso C 12. },~ A<lminiatuçõc~ de :r;õnaito ê. t..cultado o direito d" wlicit&< 
o uso do !"'tura• e~pedais AV 2 que: ....,ncton..., """"' arde• fin o~ trupo~ de pai­
na .,.;:. importantes. Todaa as r~~ur"" AV 2 s~o inseddu na IO.'!h 911<! c.,.,..;. " 
lotba d~ ""i~o c 12. .- _ _ 

z. .C pe~o da c-t>rrc:spondõôncia a d.,~~oOerto par• c:•da grupo ele pai& .i arndonda 
do f"' I' a o d.,~.,&r~ •upeY\or quando a rr.a~.io do. dera~r- for ir;u.~l ou •u,..r:io; 
,! S ar ...... l; el~ ~ .1rndond3<lD pua O J .. S~/!t.lm~ >ll(l'r>Or !lO C:_a~g C:QIIHAU.D,._ 

]. Se o <:orre{o int .. .._diãrio .,onn:ot~r que o pc:ao repl da corrup<>nd"<>nsi:"- .a 
H1c<1b<!no 11pro•enta .,..,. dif,.~rnç~ .,. .. t. d~ 20 au_,a ~o pup anun.,i_ado, ,.,,. 
1'4'tl(isl • ~11tura AV 2 (' €o""'!lica Íle .. i;--diato o orrro 10 eorrdo P.,r.ut .. tc np.! 
•u..r •tr...,e& de: - llolatbl da ftriri.c:açio C 14 • .C. a difer-ença etm•tatada N 
""'l..:l•r.aor "" li•ite f'l'&dtMo0 •• Wluçiaa .. corrdo a~Wor aio conaido<r!. ...... t••· 

4. Q!NIIdn r~hu a fatura 1-.v 2, a rorrnrondÕ:nda •~u• a du~ob .. rto dev•• ><<•r 
.._...,,..., ,or vi 11 a.:re't., o n~o irr que o vh de tuperf[ct~ uja .. h râpld.o; 
c:..far. o calo, a !atura AV 2 â eneb .. larfda "eli-Dftlclo". a a.lrr•a•lAridade <: 
-tada nu. looleti• c 14 rontr~ o c:ornio d• orll"•• 

Arriao 21!1 

C:Orrrtpon-d~ncla •ol'na •• triin1ito "d.,~rob .. rro. 0p•raçÕe8 de attafhtlca 

1.- 1111 dsapnat d~ tuntport" aârao ela corretpondrnrh at=rcoa a dearobettO pr~-­
vhtoa no •rtlao 8~ da Conwncio, aio clll<'uladAI <'011 baa• •• aatnll'atirn eh­
&ulldn •null • sltnnada•M<' dur.~nt., os uatorn ou vinte e oh<> r1-1rna dllu 
olo ..0:" .,., .,.{0 ou d" outubro • • • ole t11l .,.TI<!_> r• qll<' c•••• per.o "" co ne1d"• 
co• •q..,}et que er. refen• ia c:uati'&ti:ca' / ••• / relativ.•• .ô c:ara• po•t•l de lu• 
,.uUcie- trindto provi.•~~~ no .,,.~la<> 173, pa~i~~~ro )9. 

2. Ournte o p"dodo de •atatiaslca. a eorre•r""";:nda aoina ~• tr~n.tt<>•d<·!, 
sobctto i acoapan'hada de: fatuua AV 2 ••tabelecida• <' 'f<'l'ificadA• ,......., f'"ottcri­
ro no Artl&<> 214 11 oeti'jll<'ta de ., .. ruJu AV tO • a !atura AV 2 <Ir'·'-'• truer A 
loetra "S". Quuo.k. nio 'ha /.,,/ conc:apond~nci.a'at=rea a lllurobnl<' re1l•tr11da "''!; 
n;o r..&iatrad&. e st'r in,.,.rlda e• ., ... ~Mpedicio_ qur no""'l•n•~ • cont<'nita, '" 
folha d~ avuo olove enar aso01ponh~dn, c:onfon"' o sun d<'- ,,.. ou du11 r11tura~ 

AV 2 tr•sendo a -ncio "'Nada", -

l. Cada o\dalnhtra;io que .,. .. d ... sorr .. pond~ucia aê.rea - tràdto a Mac...._r 
to dn·e 1nfon~C~r ãe Ad•inieLf•cÔu !nte1'101tdiâriae 4e qualq-r .... danc;a <iue oc:o~ 
ra dunnu .,. pu{odo dr ••tathtica tllll diapolltõ..~ •-•d:o1 para a ,.. .... ta ...... 
u eo~trupond.,ncie. -

Artip 216 

eon .. poDdiinci• •irea ea niineito • d .. cobartõ ucluíd& cla1 oparaçõ .... eata­
thtie& 

l. A con-c:apoo<linc:h aârea .. trindto 1 o&.ac~rto- """tu,da d;• opeuç;;., .. 
.. rathtica Hcuodo o •rtiao 114, parãarafo 39, da Coovt1açio a !lllfll aa " 11a:f,1 •• 
"""tal aio anat...lc:c:lela•.,.,. baM oo pe•o real devaa Hr ac:OIIpallhad.ooa H'htu­
ua AV 2 eeUI>el<"cida• e ..,.riHc:ad.aa coao pu1crho oo artiJO 214. h o ,...., ... 
c:oua'1pondincia airc:a Ml_nc: .. inh!da, oriunda da ,.. _.., eorr.,(o ,.r.utaDt• _. 
illcluíd&..,.. expcdlçiio deaH son•io, aio,exceder ,·50 &r-.a, o en .... lac:'­
to "c..-ffieio" da fatura AV 2 confor.e o art:lao 214, par,iarafo 49

0 
Dia e •f-­

tu.ado. 

Arti&o 217 

Dtovolucio du .,.lftl 1êreaa vniaa 

1. AI .,.lu acre1E va.r.ia5 a.,.,. ur d"volvida" .ô Adooio>itnacio de orise- N-
- pndo u nonn:os do arti&o Ill-5. Contudo, a for ... cio de e><pcdlçõ"' eapeeials tor 

aa-ae obdsatõrla aui• que a quan~_ldade daa rdnidu .,.lu_atinair de.r.' -

.2. -'!.• '""la• a<Ôuu vuias dev~hldu por ~h •frca fau .. p.~rte d., •~pcdiçõ"~ 
••!'<'dais deocritu e1> !fttur.u ICKundu o -.!elo AV 7 s anexo_. 

3. Nodi•nte •corda pri=vio, ...,.. Administuc.io pode utili.r.ar, para a fo..,.cio 
Ha auaa e~dlçÕua, aa .. ta• 'lU<~ p..-rtonco10 ;, o\Jministuc~o de denino. 

4; O pra~n ~ çonsorvacio dos documentos "relatl"o• â& W~lu vulas i aquele 
PUYU<o no 11T'toço 101, f l'i. do Regul3""'n~~ de Eucuçao d. t'onv~mçao. 

C..pjtulo tt 

.Artiao 2Ib 

tloclalidadltl de c:oatabili~~iio d .. dupun de tra"'portc aireo 

l. A c:antabili~ac~o da~ dciOI"'UII de runsp"rt" aereo i esubciccld~ e11 confor 
•idade cc10 n~ art i to~ 03 " 8~ da Conv•mcio. -

2:. Por derrpgaci<>- parâsr:o!o H', aa A<lainüt~aÇÕ.,s P<>de•. •• c- a<>Ofdo, 
toaolver """ oa acorto~o de: eont.:> p11-ra •• exp.,d.âçõeo ai=n_•• ••j- d"tuadot can­
Iorae_lc:vant_.....,Mo• e•tatíaticos: neuc c:asc. elat ,.1_ 1 ílx- u ~dali.lll!cle• 

-do reaHu~io d•• ut•d•tlcas e de eaul>elcci-nto du cnntu. 

i.rti&"- Zl9-

Modoa de contabiliaa~ic daa de•pe•:>s de trinaico d'" fuperffcle rehtiva1 i• q­
pcdl;Õcts ürea•· 

k aa ~I<Pe~.tçóaa aérea• .tranaportad&l vh de •1<J!erfi:de niio Io.-- bc:Iu[ .... -
.. ut(aticn'previtta• no arti&o 173, •• de•pc:;a. ot. trinai.co territor,ial- • 
dtial nl!t:h11 a aaua npediCÕO!s airaa• aio eaUbelad.a.a CCMlfor. o .. u ,.:: 
10 tfta b<li.c:Mo ...., htllt" .. AV .7, 
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........ 

._...lMct.n.te .,, ••trato• • , .... AY ' • AY 4 

l. eMa ...Ubtucio 'cnooloTa aaUI•d~, a c:eola Ma ou a cada tria .. ,,, a 
... ~dt.irill, • •, .. artlr'Ua liiOIInc~a r•latlvn ia 'lll'•!'i~~~·n ... lfloydia 
-. tat.raa AY 7, • tuttrno -~ o ••lo Ali 3 ... D. h .. p .. teõ .. trana-
10ett .... - •- ,.""''"" aiinoo a.io ~ncritn .. , .. u.tuco por correio "" 
., .. , .... h por pah • e.rnlo A olntiap e pau Uola corrdco H •ut h•o eon 
e- • er._ c-lõaica Ua ••ditõn. Quano1o •• ü~tlic:etn n n:tr•to ' AV 
au do •tUba .. , par• o ac.rco ilaa "''*"' olo tr.,.aporu Muo ... atro do 
MÍI • .. ad• ~or.. o artip 12, parqrafo 49, U CDIIY8açio, alaaolavaetra 
,. ... • -- "Senolco l!ltano•. -

1, Pua • ecn;nap.o...Siada •u. eM&~~ a ,._...:oHrto • .;; ..-ilibada por via U 
_., • ~alatnçlo 11:"""U nuHl<ace u ... t .. nta, 100 Uul 111• c.ada p.r{odo di 
.-.M:hc:laa prewhto- ardp Zl!S, parÃpdo 19, • eo~~~fo~ 11 l .. f.ca~a q,.. 
,..._- fata:aa AY Z "1", -extrato H...,a4o o _.lo AV 4 -•· o. puoa 
tetab .a. -'.tipU~ ...... :1!6 - m 131 I:Onfo.-.. o l: .. o, 110 aacn~o AV • I •• 

• - ra .... aau .. h.:i.Ua a .,.Ui' lílõ ,..., raal OL corrupociOI.bo:ia, oa ••­
~ &Y 4 aio Utakkd4oa c:oafor. a ,.doolicUada p...-.bu DO p&riÍIUfo 19 
_. M -ut" &'r ) • - loaM aaa fatuna A'f 2 o:aua ......... ual 

:), ... 4ur•t• • ,. .. two 4. -tabUlaa;ia,'- ..,.aaça ocorrida.,., dhpoal 
.,;... t ...... .,. ... a ,.r..u .. o:arnlf'OI'Oiincf.a airu "' triasito a oNa1:0berco -
~tar - altataclo "- ,:.to •oo• ZO:C a "ue ultr~U~•'" 5-00 franc"'""'""" 
:B!l~:SS ••> M' rC"rrl ... -• a .. , .. • ,.~, "''' Mainhtraci.o •-didt:~ra i 

laiau:ac ... bta~:lida, aaaaa """iabtncõu, • ,...leio IH - ou H outn, 
.-. ... - acorio pua av~atitdr o •ltJ.plicado1' 26 viu.SO ... pnipdo ~9 por 
\.tn.,.. ,..; a!l].ba .,. ... o ano ccmal.&naclo~ 

4. ~·a Aolm."Ohtncio. Mveolora o aotlcf.tar, aio aat.aboladde>a aanatoa 
&'I S, &Y !~oh a AV 4•11~1'....,.ta1 ,..1'a cnda .:ona!o ,.,....,t•u "71'<'lldto~ da 
~ ..... '!'1 .. con:alpOIIM~la aiÍ1'aa- u;naito & oLucubuco. 

.tnlala 121 

._.lec~ ... ~r .. .,.n l .. ~taraa AV ~ a ••• cont .. pnh AV n 

l, & .w.l•iM.racia eN4or& aataloalata, ~~- fonulid.o N&UIIdCI õ ..,d.alo AV S 

-· .. - .. .-n;:tc.tu.a •• lMi~ &I -· "'ue Uoea n-1't- a .-rtJ.r ... ••tr-• • .. .., &'f l, A'V :.OI.a • AY 'I C:O.t,aa partlaol ..... 4iatbtaa aio •• 
~lacUaa pna _. npe.u.;;;;-;:;r. .. fac:halla • .,. ... • cornapondiucb ...... i' 
-....n,. - --~inda i pada4.tdilaoM prniata ao artl.co UO, pari1nfoa 19 
... ...,..:d-.1 -

•• .. ., 
M - a .. .._ 1-c: ... • .. , - .. ,..1'deulana A"t S ,.;... calcul ....... 
... U • .... J.oiia• l•u:kaolaa, - .... •• ,...,, lnvUol • .,.. UIJUr• aoa ..,_ 
tnc. &"t ) <1 AY ;Jtoia1 , 
.-• u e<unw~i&a ..Orwaa a "'acoloano, a ,.nb ..,. ,...,, l{quido• 
... ~~- -• ntratoa A'f 4, -- -J,ouçio ok 5 po1' ca!U'o1 

l. ..., _.. D S eataMlac:U..a a eMa •• - a ., .. ,. ui• •aa• P"4- ~~~ u­
....... ,.la .a.llobU1tratJo c:H<Ior&- CODI:I nc:~ptt,.~atba tr'-atcal, -•­
twal ..i~ aa.-.o nta,..:t-to -n aa Adaini.cncõaa latanaaada•~ 

4.. a.-.. pal'tlculana A'f 5 pco.s.. .. ., r•a-ld.ll - CODta .. ral uU..acnl 
_.. • -'alo A't' 11 -•• eataboledoiCI ,.taa Adooinhtracõo:~ crado1'aa q,.. •­
--- • Wt- <ta -..a-u. por c:Golpl"'a.;io dal ce>nta1; eau c:oata poda, coa 
..... - ea.aloabc:Ua -•tra:L.nU1, apóa IIRtiMI.ato antre u AdldahcraçõC'a 
...... lu .. /: .. / 

-·" 'lli.i..taaio 1 a~:~lta doa aatratoa .. ..-ao A'f l, AV lbh ~ AV 4, daa CCM>t&.• ~.,_ 
._.._.. AV S a lla.a coataa aa1'aia AV U _ ---

1. • loao Mja poaai::-1, • RO pruo -.N.~ da aab -•u apôa o cé ... U.O olo 
~ a • .,. n t'U'ara., a ,t,.lcdnhtracio crHor• tnno,.l.te, junto• • .. olul~ 

·=-~~= :--=!•!;!!= :;'t".:..:: :•:!;!:a!: :~ •:r!~till;·~: :::::r::; 
iãir"iã c:orre1p0Qo1Õia.;ia aérea a .U.acabuto, • aa c:aat.aa panicularll AV 5 c:or-
......... tea. A .t.olilrllalltraçio ....,..., ....... racu&lr-M a .cdtu .. contaa que 

· .._ U. ter- tt'•-.itiAaa MIM pu ... . 

:t:, .a.&• ter. YA1'i.Hca4o aa aztutoa AV 3, !!..1!!!! • AV 4 c acdto ai l:llllt .. 
Mft:ia&larel A'f S c:onw ........... ua, a Aolod.uhtuçao Q,.ck>1'a dcvot- ,_ v:...,lar 
._ -.a• A'V 5 i ,._iu.tatraçia Cu4.:.ra~ la aa Ve1'ific.c.eõaa fbn,. apucu:er di 
-.;.,.:taa, Cll aztl:'ato• A'f l, AY lbh 1 A\t 4 nt:I.Unck>• devea.lat forueddo•-
- ..... Lilo1 ioa -tu AY 5 MY~tltl -..IJ.fiud .. Q aul.tal1 S. I Ado..toh-
--- a.~<n:a ~•ata a• .,.ifloçaçQ,, fdta• 1101 eatratoa AY l, AV lbh ou 
• 4, a a.lldahtc:ecio ~a c:o.fl~ri 01 .. 4o• nah .-· tranaa"iiTi""TQtoc,;... 
J>laa ... for.~lid.~l A"t 7 " AY 2 altabalacidaa palo ectrnl.o da orl. ... q\Uiro4o 
• ..... ~~ ... ~lcõ .. Utlsi.,..a. A AolodnhtracJ<:, credara que ..ãa tiv ... 
~lole ...,_ •r• ntlfil:atiwa ~ro U .. praiU> .. t..ia ... , a f:Ofltar do 
C1a .. _, ... -.U.re aa -tu tkha • plll-nlllll aul.taa~ 

~. Oa ,_.,.;..,aroa 1~ • 29·.,u- ~-...ia cona~laa aoinu ~u •• 
.,..S. • ...-ato ôi efatuala a. loaM- lltathticaa. 

·6. .... - ..... aiUCI•t.c.u pqybtll • ar1:l" Zl~. pac:is'nlfa 19,. fo~ 
.......... - --.. M ,.._.tal -11 HflfeMIII I _.....,...&ela Úraa 

- ~ritll:lt• a ftKeMno ..... Mr prcnrl.od-nta datuadooa c- •••• - llta­
t:lathaa aataMlHifta • •io ... •• •tarlor. Oa ,.__.,toa provh!onah aio 
aJoaa~Uoa • ano Mpllou '~"'* a1 1:011t11 uut..ted4aa a part.\1' olaa a~uda~ 
titaa .. 01.1tôra llio acdtal ou conli .. rad .. tidu • plan-te acdt .. l 

Titula U 

CUJa pa•tal da •uperfida traospona4• por via aiÕ1'a& CS.A~L~) 

.Uti&a 223 

O>nfaccio daa &>n>ldic:Õaa de 1U1prrida tun&IJ<Irt&dail !"! da .aãrea 

--tu AY I t I.V lbl•..., a• Hc:,.,_, fac,.ltadv .. citada• ""ucipl@. 
ter aa.c:ona p~acr çaa .., <11rt I" I a -•• • i.~~ · 

Utho 224 

P&tll1'a ik IOtr .. a C l$bh .. 
• 

o ..... 
bl11 ........ ~ 

z~ asaaa c::a,co viaa 4.a rac .... a da 111tn:c• c Ulbh aio nparc 1.~•• ~ .. rwi1'a 
pnacdta a.a artica ZOS, pa1'i&raf<>l 29 a 39 0 no 'I.Ut - 1'8tcrc •• YLII 4a f.ac•• 
4a l(ltUp AV 7. 

Thulo 1!_1 

IDf.....acóa• a aar- toi"MMcidal pelaa .lobti.nht1'acÕ.• a pel .. Sacrctarh l"tl~ ....... 
C!pítulo ünio:o 

~i'"'êõa!J e ...,.. torueddaa pelaa A4ainhna;Õea • ,.ta S.c:retaria lntena-

Attiso 226 

laf-çõaa ~ ur- fa.,..cidaa pela• Achoirihtra~.-

1. ~ Adoolniatracio aro4er•c• io Sacrct.arl• taurnaci<mat, atnv~a de f"!:-J.! 
rio1 forn.c:Uo• por aua Ült!aa, &I l.ofo.-..çÕI• Ml>eia nferenua • aaeCu<;ltO ., 
MI'Yiço po1U1 úr.o~ 1:1111 J.nfonuo;ÕCI -rt .. p1'i11Cil"'l•nta •• HIUhltea 
:IIHlic•9ÕI" 

~"·-·--'---'-. 

,. .... ...-o HIIVI.ço iatetno• 
1~ •• :retlÕIIII• • •• ddafta ~l:adpala para •• ..... la •• •••Uelaa • a 

COI1'n ... oa ... ad• .. .,... Hbllolae. .. adlldH aiD ....... dUM ....... 

.. "Ice• ··- ....,_, 
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H' a ~na • .....,. 'luUoan•. olaa M~ .. , da tr&Rapor~R· ai ... o, cdc..tada 
.. t•fo;~r-idada ro. o artolao ll, pniiÕ&l'lfo )9 0 da C..nvenc.io, a '"-' 
dau. da apUcaçiiot • 

JO&ra c:- o aarvlço lnurn.~~dond• , __ 
19 11 dachõu t-du a rupelto •• ap11caçio da urtu dhpodc:õu ta­

et~ltnlvu raf,.rantu ao condo Mno1 
H 11 taua, por '1Ui10II' ... , üa dupeua da uyaporta Uno 'IIUI ah ar 

Pc.-.1.1 dirat-nta conro.-.. o •rtilo Ir. da CoDVC~~tio, a au.a dna da -
..,.ucadol 

39 ~:---':. :::'::f!:l:; :::r!'::1:'!.::~~::i:!t:. •!,. ... .:., ~í!;;t!:-
ü coafo .... o artiao 1), pari.arafo 49, ola c:o-.ncio, • '""' .&ata da •­
plicac~; 

'9 01 ,.Iha p.r& 01 l(u&l.a da for.& ll:pi<Hciiea ainu; 
S9 oa caiuloa .qu. dnr.o- o trn1bo'rM Na axpa<Ucôu aiuu •• n:in..l­

to •• - Unha rir('& ,.u outra • o •lr.t.. '" t&"PP oacaaaárh• para 

69 :: ~1:~~:,";, c:-::~=~do ... :-~~·!!~:::.,::r:••• H•t ~· • rf{cb 
trana l'tada ·v ~ ••r•• ~.J!., ~·•• ur•do• .. ""_ r~u e d~;~ •rt " 

.. 

.. 
z. Q...tq ... r .alt•nc.:io ..,. •feur •• ia.for.c;õ .. Yind .. "" pui,rdG 19 d•.,. 
M't' ~J.c:eü -· 41.-n ~ !'G<:r'ctula IIIUI'Udon.l pab "'h .. b ripid•. A• 
nl&liwaa ir indin~• wl-sad•• aa alÍae• a,:lfi.Ch" Z91e aa .u:,... ~l,.,h" 79, 
.._ doept" l. S.creUTU. late\"OI.&CI.-1 ..,litro olo pu.110 pravhto ao ardjG 85 
.. c-.acão. 

J, N ~at.rac.:ôe• pod- •atrar .,; •corda 110 :lntqlto ft trocu- 4lret-..­
._ M bfo~Õ.• ralatlv•• ao• .. rdç<~• ""-• '11.,. 11•• lat•nn .. , .. ,. P'"rt! 
~te •• Ml:irW e o horido ll..ite a Ht' obHnado pela cerre•pon.diaci.• 
eiN ~ate ... eztulor para atf.D&ir a• •t-rN• dhtd""ltÕe•· 

.Ktla- U7 

a.c-•rao;io a Ml' ror.ed.S. j..ta s..,..,.nrie Iata...,acional 

1, llacntari• lru:u••.aclollal coapU& elaborar,• cUat.rl.bÚI.r'o• ;...,,.inte• doc.! 
-ou . • 
a) "Lhu .. ral <ioe nn:lco• ••roP<'•t•i.•,. (c"-d• '"LUta AV 1'1) pul>llçd• 

ar•ça• i• inforaae&e• decorrentn ela apHur:iio do •rt1ao 226, pariardo 19; 
., "l..hta <la• dhtiru:i .. -r..poetd•" e•t&beleclela .. C"oopentio co• o• H~n• 

pcn"t&dorel .aíireo•; -
c) "L.Lita da• aobntau• '"Vea11" (arti~ 226, P"ritnfo 19, elÍnt1l !!.• .inc~eue 

.., • 9'1), 

2. · ~te t..t.e.. • .. cret•rie lnteraactoo.Ot fot'MC,;ir ie Ad•inhnecÕC•, • ... u 
.... :Wo, e .. c:ar.iter oDitroao, .. , •• e Mririoe Huo• re&ub.._i1te edindo• P9r 

:.:lr.:!:-"..,:"!::!i;i~!:!t~...:O::"o"boodoio• c..., re.pond .. ndll -uoor ;,, ~ 

], Qo...I'IUH" altera~ 'IUC: &fC!t&l' ... do<:.-ntoe vindo• no parõi&rafo lt, .... 
- • Üt& - 'IUC: eeu• altaracõee p••urio • vip>r&<"• fio lewaota• ao coabeci.­
•lllto ola• Adodahuet;:Õe• pela wia •ai• r.lipid• (..;.,,.,. ou H ....,.rfici.e) .. ntro 
• pru.o -r. t.r .... poutval • 4o -.lo .. h apropd..., 'IUC: llou'ler. 

Qu.rta parte 

•úpodc;Ciu•rt..b 

.&n. ..... 2ZI 

._.,"'*" • wtPDCLii ""' a.&ul-nto 

1. O pr·,..eate l'oopl-o teri !ore• ••ecutõria a parttr "" cti• 4& .. nw. .. 
.n.,r da Colwa~ Poatal Oa.ivu•al. 

z. .,.. "W:lai~~ela telti a ••• 4.,.U ~~ • do Mr • .,. ••J• n..a.. -
- acoria entft u Pakt" int•ren&d&•• · 

,.lt• • .... &do .. .....,c.,, .. U .. jwlllilo M ltl4 

ANEXOS: I"ORI'IULÁAIOS 

" ll:ti01uet& "alf:ÕIIdap" •••• ,. 

C Z/a l O.clarel).io ,..,, •Uind•&•····••••••••••••·•••~•••u• 
C l/CP ~ lohti• de fnnqun .. nto .• , •••••.••••••••••• .-.,,,,,,,,. 

C ~ ltiqu.c• "11", C<>abinada - o - ,f o condo •• o ri-

bfetiiiCI.&I 

art. 116, I lO 
art., 116, I lO 

•rt. 117, "' 
... • o n-ro •• r-•u. ~.,,,,,,L._.,_,_,,·-·~~·~--~ art. Ul, 140 

C 5 '!'WiiJO 4e ncebí.Mntol•• p...-nto/da incricio ....••• 
C 6 - a-tope colu.;r para • ru..,.dic;:iio <le objeta. .. 

ee=••p..Wncia ..................................... . 

H nduda, •••..• , ••• , •• , ••.• ; •• ·~·---~-
c 1 fadldo •• ..,.ilic•cio dl' ..... reco ••••••.•••• u••·~·~ 

4e a11uhcio ou de -.IH."" -t•nte do ru.t>ol•o 

C a -.ci-cio rabtha a,. objeto ordinirio ••••.• , ••••• 

C' -.c:baacio r•latli"'• •,. Mjuo reahtudo, • .... llilr 
ta c:- ••lor .. cl&r&do ou a- lllc-nd• poltd .... 7 

C 'bh Awil{o ela nnpedicio de ,. fo....,liirio C ',,.,,.,, , • , , 

C lO Awiao relatl:wo eo u•o pru,..id-nte fr•u4ulento de 
-lo• ..,.uh, da illpna•õe• de U..ui ... l •• fraaq.,.ar 
ou .. pu nua tip<~&riticu •• , .•••••••••• , •.••••• ~· ••• 

C 1l Proca.,.o..Yerbd nlltivo ao uao pru .. l. .... llte fr&\ldu 
lento .. Mlo• ponah ou de l..&>n•.Õ.• de 1r....,,....,.,.to7 

C 12 Yo11w. 4e awlaq para • pe..,_ta d• IJr!Hiditõ..a ........ .. 

~ &Jo:tr&co de i.ta• de expedisMa rec•bidu,.,,,,,,,,,_~. 
~ Extrato da• ..Cl•• reubida• ..... ,. ....... , .. , , , ... , .. 

erc. 135, "' 
art. lU, I 19 

art. '"· I 19''"" 

on. 146, I lO 

ert~ U7, "' ... t. 147, 'I 10 

art. lt5, I lO 
alio .. •) 

art. 1'~• 
&lÍne& b) 

I lO 

art. 156, I 19 

art. no, 1 19 

~rr;. 170, I 29 

C 13 Li•ta ••pedd, r-•••• rqhtr..._•······•·••u••-•-•• &rt. U7, I 19 

c 14 lohtillde,.rifitlciorebti'IIO:iip.eraotad•• a~~;~edic:ii•u art. 165,119 

C lS ?atura ola -1 .. ••P"'didaa ror 'Wia H sllp:é<"llii!!,,, ,,, art. 173, I 19 

C lSbh 'lxtr•t" ••tathtic:o oi•• •1•• racebi.d&a •• , ••••••, •••• art. 177, I 19 

... ., ... 
c lllob 

.,. 
C ZObh 

... 

lobtl.a de trinlito rabti'IIO i .. tatbtiea ela1 
e:q><OoUcõ.oa .......................................... -• 

Collt• perticuhr daa de•pe-••• de trill.•ito, ......... . 

Coou partic:111&r da• de•pe••• terainah da saraa poa-
t.t da euperrície, .• ,, •••• , •••••••••••••• , • , , • , ••• , •• 

httr•to da• H•JMI.,.• U trindto, .... •••·••••••••••·• 

art. 171, ... 
...n. 176, I lO 

an. 181, I lO 

an. '"· I " 

art. UIO, I _19 

art. 111, I Z9, 
a1'-• b) 

an. lU, I Zt, 
aU..& a) 

.n. 117, I 19 

C l.lbb htnto da• de•pe••• te>:ai.,.ia d.• c•r1• poatal ,_ ,..._ 
,.-rHde ••••••••••••••••••• ,,n.1 •••• u.,,,,,.ro••••~- •rt. 1117, I 19 

C U Cupib-nçona interll&cioll&1 •..... • •.. , .•.• ~·........ &rt. U6, I 19 

C Z3 &•trato partic:uler dos c:upõ .. -rupun pe....,u.so,.,,,, art. 1116, I 49 

c 26 &Jo:u·.eto P.rtic:.,l•r olo• cupõu-ralpo•t• eaiddoa ...... ut. 196, t 19 ., 
c z~ 
CZ7 

Carteira •• i ... nti.S.d.e poet!'l••·····•······~··•••••·• a-rt. 106, ,I Z9 
C:O.ta partl.c.,br•ll•d dn delpe,. .. dfandeairiu, etc. art. U7, I 1';1 

aolnhl .. c .. u p•u Utenoi,..r o parcuno aah fil'"2, 
rml "" .... eçeditio dl c:ut .. 011 de enc.:..Dd .. .!!!. 
NU d1tnai11•r o pncuuo .. h fiiVOrável doe objeto• 
trana ... ddo• • da•cot>eno.,,,.,.:., •••• ,:,., ~~~,,,., ai't .163. U39 • 49 

c za kl.q...,t•.,. •JI!Hidicio. ,,,,, ................... , ,..,...... art. 16l, f 19 

C Z~h &tiqiMt• &eUthtica .•• ,,,,,., •• , ..... ,,,, ..... ro •• ,, .....r.. 174, f. 19 

c z' Coruepondincb u1ua'l ••••••••••• •••····~·., .•••••. ,. ,- •rt. 1'1 ... 
cn ... 

ltiq,..ta (!' _.rr•.to•.,, •• , •••••••• , •••.••••• , •••• , • • •rt, lSS, I 19 

Coou .s .. ..,... • ..,id~1 ~ ti:t11lo de ·i....,DI.&a~io ,.,... 
oltJ•to• •• corre•pondinc>a........................... art. 191, I 19 

llecluacio relat h• ao Dio-ncebi.MQto (..,. resebi•ll-
to) U- objltO po•tal ..................... n ....... art. 147, I U 

C l'l/U 10 J:tisuata illdicendo & c:auaa da 11âo-11.tr•u• ••••••• ·~ ••• an. l4lo I Z9 

an. no W 1 Quil.<l:r<> 91) l •• ,. •• , ............ ,~u~ooooooooooo•••"" 

'fD z ll:ti.q,..ta ...,.; coebill&d.; cooo o ...._ d.o co.rrdo 4e Ori-

... ' o ---··-··· ........ ~~ ...................... . ~i.;.!'!> • 19 • 

ur.. lSI• I 19 
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" ' 

Pr<>~~n~~vnbal uht ivo;. prrda, io csp<>l lotÕ.<>,:. ovftt b 
ou :0$ lnc2uhddnd~o d~ "'"' cnt o-'"'!' _"_al<>_!" do:~hud", 

Ltun 11~ul dno o~rvlçoo arrop<>rtft!o, Li~t• AY J,,,, 

AV 2 Fatuu doo p~ono do ~orrcopondÕnd~ 1oir~n o dcocobrrto 
AV J b.tf&tll d~ P"""" <1~~ "X\•C~lt<>CI oét~~~''''''''''''''' 

on, 165, 

.rt, 22?, 
oUnu o) 
nt. 2U, 
lrl, 22_C., 

• " "· 
I " I " AV 3bio E~tlal<>• de pcouo (dcopruo tn.,lnala): upcdiçõco 

acuaa,,,,,,,,,,,,,,, •••••• ~••••·~-"'"""''n•••••••••• a.rt. 171, I 19 
AY 4 Extrato de pcooo da couupondiuch ftêruadcsc<>b<"r<<> nt, 220, 129 

AV:; CcrH.a p~nicu\n~ ulntiv.a ~ rone~pcndrnd~ .,:, .. ~ ..•• nt, 22l, 1 1\l 
AV Sbio 

.,, 

., ' 
AV 7 S 

Elltl~<n do~ puoo da" ~llp~dlc~u • .:~~u ~~c~hld.••• 
Dup~U• ~~""innis d• cnnc•rond~ncio ~êru.,.,,,,,, 

Sobr<·c~no dt tunamluio ~ao hturu AV 7 ~ AV 7 S •• 

•n. 171, 

ut, 20~. 
dfn~A ,, 
nt, 20~. 

n<, 217. 

• " I " 
I " I " 

._.. ..... -.. ........... .., .. .. ........... ,.,_,, ..... .. ··-·-=·· ~·~ ........ -__ ......................... .. 
,,,,,_,, ..... ~-- .. ~ .. --. 
:;:;::.::: !~<;.:.:.!!·::;:::o:.~.~: ....... -•:• ,. ....... . 

....... ....,,. ·" ~'"" OECV.RAç.iiO PAliA ALF.I.NOEGJI 

~ 
~ 

'"' 
~ 

r~tuu d~ ~n••~SM o\.1" <'MpedlcÕe• at:r .. u.,,,,,,,,, ..•. 

Fatur~ d~ ontr~G·' d~o npodicõu.,~reud•·-hsvniu 

~'<Lquo>.u de .,a lo aci"re~ .. , .... , , .. , • ", , ., , ., , , , .. , , , , 

.!:.;1.!1.!!.':!·' do <'Xpoolis~o d~ ~U!II•rficir tun~portadR p•Jr 
VL~ a~ron,,,,,,,,,,,,,.,,,,,.,, •• ,_ .. _,_,j_,_._u_L,_ .... ~ 

,•z:_t...._?QZ,_L:r;> ·~ 
•«-.:...:lll-:;-:rto;;·-t 

·~· Olo .... _ .. .,.., ... do.....,_,.,.,,,.<l, .. ;;.;-. .. t,,,_,no 4 ........ ,.._.. n ... .=:::::;.::.::::·'""""" .... 
l!olo.......,..._-•• _,~ .... , ... ....-• .;..'",,__ 

,... ...... oeoco""":"'" 
(ll~,<>oo<o.,.• " ' AV 10 l::t i ~urt o~ dr nuoauadu5 .... , , , , , , , , .. ,. ._ ...... "~ ..... 
111 ........... . 

lt.\' Jl 

AV 12 
Conto e~ul d<' co~reopondCnd~ no:r"•·,.,,,,. ui .-721, 1.0 

C':'nta .r~niruhr ~ P .. spcU$ t~Yooinal~ d• cont'~pnnd~n .. 
"'" n~n•,>,,,,,.,,,,,,,, ................... H.; n<, 18~, 

/f.lo'•• o"" I 

I'.Lr:.:.J~ol'< 

~;":""•-.:--- :"::':':''"'' ·---·-··· -··--
,,_... ·~ ......... , ........ •··· ..... ,.,..,., .. 
~ ...... .., ........ ,_,, ....... ~ ....... , .. ,,.,., .. , - ........ , ......... ,.. 

,.., ................. ,_,, .......... .. o 
W 'fl"<lt .,.-n~:r., d~ "'H~Bd~ric O 

·····~~, ........ ~ i""'"''"'-
C........_n,.-o<>, ~-'""'""'' l?!o, •"• 11,, I lO 
oi-ft,.; .. , ·~ ~ •• .... ••• ~"'~' 

. " 
-- -- _,_ ..,._•-:;;t• 

:::...":'!'": ....... -..: ................ . ,_ ... _. . .- ... ., .... , ... _,_ .. . _ .... .,, .. ., ........ -........... . 
t:·.·.::::.::..:."'7::.~:::•::·.::·;;'",r:;~ .. ~ "". 

. ... -... '""'"'"'-··-- .. . 
~!!·,::;r;· .. ·•· ....... ,., .. ,_ ... . 
--. .... _._. ... _ ~- ......... ~ 
.~. ............................. . ........ -..... ~, ......... ,~--... .. ....... 

C 2/CP l (viUo) 

I11.truçSu 

Á d.ciauçio pata dfindRt:l aeri htta e:a fr&:~cil cu. 111> Ot.ltra líDaua ·~~ita no pds de dutino 

Puaduc:nbuaçar aua nmtsu, a alfinde~:a do país de dutino "'~euita conhecer seu conteÚdo. Voei 
de~~, pon•Mo, pru:~chu cocpleta::L<'n:C a dechracio, d~ fon:a naa e h&;"eL 'E.c cno con:o·ido, 
podo refu!tar C1IL atraso• no ~ncaminM::><~:oto da rcmcsu, aloi"' de o~tTOI inccn.,enie~.te1 para o desti­
natido. No ,._.j_,, qualquu de~hra~i.o fat .. , ,,.b;:,,.a oc. lncccpleta, auj~!~a a rel!loua •o confisco. 

Incumbe a voei, aiiãs, vedficar as ponlbi\idades da im;>ortaeão e u;J>ona~io {proibiçõu, aco:uli~ 
cicnamento, uc.) e informar-u •obre os doc,....,ntos (certifl.cadc de orisn:. ce~ti!icado uaitirio, 
fatun, etc.), •~entual,.,,.te uiBiveh '!o pais de dn~ino. e de ac~JCã~tos i puuntt dada:-a~io. 

Cu:po (4) A indicação el<isida aqui niiio dilpean da obriSação de preenchH a dechraç~o d~ manein 
detalh.ad• e nio implica necnnriame~.u a adr.iuio da rcmesu co., i1~nçio de tau• no 
país « dutino 

c:-ã=tPo (S) Sua anir."ac,.;a no anvcuo oi candduada collll) implicando que aua re!lluunia contãm aenhU!II 
objeto pedzooo p~oibido pela resuh .. ~ll;ao;io ~coul 

C&lllpo(I3) !ndiclr u·parad...,.,nce u difercncu upêdes de tKTcadorin. !:ic aio aeeit.-• u indica-
cõe• eenirica' uls c011>0• '_'prod\ltOs alimentícios~; "amostru", "pcçal tobreualcncu" 0 etc. 

CUl{lo(l4) ln~icu, u fot c.anhecido, o r.üml:ro tar!.firio do. paio de dettino 

C&m1'c(15) In~icu c puo líquid'O.de c~l., e~p.;cie de l".ercadoria 

Campo(16) lndicAr o valor le ~ada upolde de ,.u-cadoda, preci•andc a unidade ,..IUitiria t.~tiHzada 

~ r.o ~•'"!'o{7), Jendo neceuidc, quai'luer outra rchrinda iíti:t (",..rcadori:o. '"' dn<>lução", 
"aduLinio Ullll'QtiÕ~il•, por e~"'"plo"), 

(ioil vo ... 
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.\ su u.p~nn.tado aberto l Aaincb postal reexped.ltora 

C.,.[t.to I 

.... 
ns. &MereÇo, Aconllld-nto 
114 ........ , pu• 1 Pe1U.._•t1mt1 
US ........ , co. hanqub polUI 
n• • ._ ... , ,.,,_Hdu ao controle ... .._h., 
117 ........ , u,..,,., 111 t•xa• ., o1e dinlto• 

Cep[tulo IT 

111. &c.....Uo a-nta, ..._lqn 
UI. Acoe<lic<l-nto. S...bninci.•• loáoló&ieu ,.ndnh infocdfllll 
UO. Ac.Micion-to. lubnindu loiolÕI:Ic .. ,.ftdW!h n.iiu l.nf1edotu 
Ul. Acondirionlnlll'ntu. Suhtintill r•dioltiv•• 
w. Acot!'lidon.-cnto, Y.irlricaç.io olo ccmt1Údo 
U) • ..._ .. ,, .ob IOvt!lDI'C' .,_ l.,.b trnqoar.nt• 

U4. C.rtu 
US. C.ttõea po•t•1• u•. ,_, .. ,,..,, . , 
UT. z.a-ea..., •• Anoou~Õc• • ~.M"aoa· autoriudoa 
UI, .. n .. .,. àol!o fo...a dtr cartÕC:1 
lltl. c:.eov-a 
DCI ..... -a-o-.. .. a 

UI • .._,.._, "'&htr..tu 

c:.tua - w.alor üdarUo .... 
W, ar:...llc"-ato .S.a c•rtaa - ••lor •tuo:-ado 
U), Cartaa - walor .. duado. Dacl•ra<;io H ••lor 
I.Jit. <:aru.a co. 'Wdor dcclna.lo, Papel 4a ~la .. 01:11 .. 

Clti't•lo UI 

-'rito ,. ruolti..,.to • ••n•aa - M pnipt'l.l 

U$. AriN .. recebi-o 
JH. --=np - ..- pi'Õpri• 

C.,t:c•leo a.tm 
Ul. •lk.cio.., ca-rbl>o .. tMor 
u. . ._ .... mqor. ... . 
m • ._ .... aio fr .............. bnflo::leae-te rr-.o,; .... . 
160 ..... 1~ <1o1 toolet.lu ,. h.-o~~.,._to (perto A). -..., .... ,~ .. , -· • 

... •tlnolto• 
14l. Olojetoe ,...,cde Hlltplol:l,dol 
142: •••P••Iicio colniv1 elo• objeto• •• eono1po1•tSiad.1 
16) • .._, .. , M fhuibliicio blponiw1 ' 
"'· a.thadl. lt>l!ifiucio elo •Difen;o 
145. a.cu .... !fo.dlfic.cio •• lftdlnço • .._, .. , po•t•41• .. - paú Hfornt' 

..,._.,. · '"' n.:.k o p,...lofo 
14f, --~""•· ........ orcli_..d .. 
147, ~;õoo ........ nabtr.otao • c:N't .. - qlor tiKlorMo 
14&. ~· nfln11t11 i• ~- poR...., .. -tra .. h 
Ut. --~ • -a can:a - Ya11'r' ~lanllo. ,.,.,uNe .. aqiobã 

C.pb11lo lnlc• .... 
l$0, ........ ti .. _ti .. 
l:U. •u.ute - IKpl'ofi;õ.r, te~MOI 
1$2. 'l'rindto t•~ritorill "" putlclp•çio elo• .. rdç" elo p1âe otriYia .. aclo 
1)3, Yi .. I -.l~Uotdn ot1 CUII .. i .. iil> d .. CIUII c- Vllor dC"dln&o 
1$4, '!'r"iõodto 1 ti11Coberto 
lU, c:o.deccio .. , oapldiçCiu 
l)6, Folhu oll IYho 
1)1, 'l'r"ln .. tnio ••• ......... rc&htrlclu 
1$8, Trllll1•heio .. , coruo co. vllor dednado 
1$9, ·Tr• .. tnio elo voho poeuh 
lloO, TrMie•l•oio de• ..... ,,,, '"pnu•• e d• corrl'apcmdinci• aén• l""tuid11 

UI upecll~a ele 1up1rfiele 
161, TTII .. iaaio elo• llll'reno• IDdcuç•&o• 1 '* _.., delt taetirlo, 
lU, nt,.ueu..- clu olll'ecliccM-• 
163, lo<:•i11h-~to cla1 n.p~clicMs 1 t!ltaiK-lldiMJI~O d• bolat in• .S. ti UI 
ll~. lntrep dn •qeclitõo• 
lU. \lorlfiuçio clu aapeclicMI 1 .,clliu~io clCio bohtl• da verificação 
\66, .._ ...... l ... nc .. inhdu 
167. Kc1didl1 1 11raa toud11 - c1.o dot ,d...,..tot oconido coa 01 Mio, dc tr•n• 

,por~• dl luperfích -
168, Dlvaluçia d1 •lu vedn 
169. bp~diçCiu periUUdn co. u ullitl.dcJ atlhuu fi"Oitll i diapali;i~> da 

~&&nbecio d•• llaçii.o Uni.a ... c .,_ "' Dlviol a •viCie• ole a""'rra 

Titulo V 

Capitulo I 

ra Õ.l r•hnntn 16 aet•bahdiOentCio da u1ntl.cl1dc IDUa1 cl11 -~~· de '" r-­
c'--'- 0.1 pua• '""' 1 n aa •• •cr~•• 

no. btt•to cl• all~• , '" dieGe• .d• a •rffd• 
tl4l0 e SO as IIUI Cd> OCI l"t'-C'l!IR 

• DIC->n nto • l':l>lc " •..tutoR .do~ ~~ala• dM 

C.phulo U 

Opu·•~• "' uut!1du un 1 .t.u~naciio du du"'"' .d<" tri,.aitQ • clal 
,._,,..:;., tonil.nd1 __ 

Cephulo UI 

kU .. llcl.nto. ~o. oop...,..•eio c n .. bio ..,, cootu clal ..,,,. .. , ~· !~~­
t.o • O. .,.,IMI .. , tond.aa~p_ro•t•_t .. ...,..rude _ --- _ 

"'· .... .... 
.... ~~~~:. U7, Inti'Tft&C:iou.l 
tU. cla• .. .,.. .. , tl~nail .. cnp po1t1l 

T{tulo n 

IJt.poli~· pl'lh 

C.,htlllt> Ot>.h:o 

lU. Cerr•epoDéi11cl• corrnu ttntn Adodailtrecõc• 
112. ~ac::urhdciJ elo• 11lo' pootlh 
1tl. Clracterl~iee• .... ilopn11JÔ011 das alquiou clot fr•oq....,r 
1M. Clractat"lotlco• cl11 lltpre•.;;.• H fr•nq~~e_.,t., (pr.,.u cl.posdo 
11S .......... •t'l'-u-te ft ... Gl•lto olo1 .. 101 JIOitlil DI' clo1 bttw>• • 

fUII'IUI-tO 
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lH. ~a-napoata int.rnadonala 
1t7 • .._ltratlvo d .. oleap<tall ad,_l.na, ate., c- 1 ,.,.:lnhtu;ia ola poau­

.. ,Ua UIIIC:UU llyrn da UICU I 41 dinho1 
lH. De.matutlvo d&a ao.aa <lavld .. • t[tu1o <la 11\denl ... tio ,ar o~j.roa tia 

corr .. J>Oadiru: ia 
1,. for.u.lirloa para uao do pÜb!lto 

Tlllrcdu •nu 

llhpodcõ"' nhnnr .. ao tunlpottl aiuo 

Corr .. pondi'inch !!IO:rea 

C.pitulo I 

AU, 
:toa. u .. aliu.~:io ... con:capOndin~h ...... .obrat..U.d& 
201. Supr.uio d:.a axprea~a "P&r •"lon" o: "Airoar-" 
202. Confecção du updiçÕ..a aér•n 
:103. Conautaçio e lrcdfi.cacJo do puo .ta• IX~Ndiçõ .. aiuaa 
20<11. ~~~· coletora• 
205. Fatu>:aa d<! •ntnp lt.V 1 /,,./ _ 
:106, latlbaled ... nt<> a ,.dflucão daa faturn AV 7 
207. Auaiincia dn !atura da antrap AV 7 
zoe. ~ranabordo .... '"""edlçÕ.a •••••• 
209, lk>did;:o• a aau"' t<> .. d;u quando - tr .. nabordo dluto daa &&J"'diçõaa a:inaf 

não pode au dn ... ado conto..- pravlno • no. =~i!~:.:r~~~:,::-:~·: .. ::,. ~;::~~l lncmupçia de võo, ola duvi!' ou da 

211. Hedldu 1 urt• t0101du .,,. talO d~ 1d.dcntt 
212. Cor1'oapõndC:nth ••n• uan-ltlda dentro de_exp~~dJ.ciio da IUJ"'rUde 
213. ~ ... de <'Orrcapond~nc[a aO:rea .,,. triindtõ a dncob..rto 
214. I:IUI>elad-nto a Vt_rifLtiC~O dU Í"t"ru 1\V Z 
.tU. Co1'1'upondinda a,;rtR e• triindto a dncob<.o1'to, OparaçÕ.I da aatathtica 
216. Ce1'1'UpondC:ncio a,;rca n triindto a dncobclno axc1 .. l:da daa OJ"11'1CÕOI da 

eauthtiu 
2l7. kvolueiooclu .. tu atir••• vul .. 

na. """•Hdf<koa de contabilb.ll.çio du Ôlpe"UI da tnnaporte Hno 
U,. No4oa de contabiliE~~çio das daapotaaa ola triAaô.to da aupaTHde nlatbaa 

ia a"""diçõu aoire&a -
UO. btabclad .. nto doa axtr.atol_ da ...... AV 3 e AV 4_ 
UI. J:atabalad..,,.to das t<>nUI pardcul•"'• AV S • daã cotttãa ••rala A"' tt 
ZZ2. '1'1'an-taaio e aceita doa axtutol d• P'f'IO AV), AV lb •• e AV 4, ... coftt&l 

fUCicu.l&rel AV S e dAa contas &<'Tais AV li ---

CaTsa f01td de amrfrti!' tun1portada "!r v!• üua (~·-'•'-•) 

'"'· 22>. ..... 
"'· 
Título tu 

!~eõea • urn fornecida• pda1 Adai11htraçõca a peta llcr1t1ria Iuun~a~ 

Cs>!tulo lhlico 

lllfor.a;õea I 111:1• fomecidn pelu A<t.Ínhtucõea • pai& kcntarla Iutanaa­
dOB&l 

2l:6. lfl.fonu.çõca e 111:r110 fornacidaa ~lu """'inhtr•'"• 
227. noc-ntaciío a 1111' fornecida pela !Htcrenria lntornacioad 

NElOS: RR-U.ARIOS 

RfGUl.N1ENTO DE EXECutAO DA COHVENC.lO POSUl UNIVERSAl 

Ira .-rta 

Capitulo 1 

Artlao 101 

JlltOMI&cl•lltO I li"uldaçio dO' <'OIItU 

!~.. :':u~:!;!~~~. •:,a::! ~~: .. :;~:r;:"!~: 1:o:~b:!~~!:1.!.,!_::• ~:I;~::::d:~· 
OCOIIIP«""-do da .,. ntuto êe dU~rencu C'nccntud ... ~ devolvido i AdDilnhtu~ 
elo credora, lata couta Hf"re "'-" baar pu11 o aatabt-lN"i-nto, 1a for o cuo, do 
....... tratho final dn COAtal ontr• aa duu l.diOiniatraçÕaa. 

2. lkt -ntanta oi• uda ~· O'ltai>C'l.-eida ..,. rrancoa-ouro ou •• Dts noo rormu 
lidos _ç_~~. c 20bl,, c 21, C 2tbia, C- 23, C 24, C_ll, CP 16~AV S,AVlT 
a AV 12-;--ii"apr;ü;ü 111 ~·no total ou""' ... tolo, -. ..., 

3. • h confonoi .. de c.,. o uti&o 113, par.i~:rafo 5<', do lto&ul-nto Cerat ,' • s~ •• 
cntaria lntel'ftltional aaranu 1 liquidoçio daa cantil dO' qualquer natufcEa n':' 
latl""" ao ""'iCO po1t'l hatarnadoual, h AdJoinhtra,õaa internndu entra"' 
.,. ac:or•o• paTa OIU fila, antu d e cOlO a Srcr•t•ria, 1 dl'tel"'inam • 110d~lida~ 
• êa U"uldacão. Aa contai doa Mrvicn• d• t•l..,.oooUT>ineõea 1'0d""" c ... bO:a aer 
inclulda• naataa Hwrolatratlvoa ••po~ciaiR doo rontaa. 

Arti&O 102 
h&-nto ..,, croiditoa axp1'11101..,. D!S. Diapoaicõea 11raia 

t. lanah..to o •hpolto no 1rti&o IZ da Convan,.io, &a ao ... , dr P•&..,nto 
pravbtu a •4"h aiio qlicifti.l a toda. 01 criditoa a•preuol ea DES • ori&t~ 
Mdoa da ,. trah&O po1tal, q ... r ra•ultea d• ccmtaa 11r•h ou de faturu altip" 
ladu pala Sac~tarh lntrr~~<~donll, quer d" d...,natrativoa ou elltra_toa eauba':' 
Jaddo1 - ... iotu...,ncio; re!ere-lc ta.!>O:ao ao •~arto daa difcranc••• 4o• 1.!:!. 
h>l ou., H for o CIIO, das arrn . 

2. Qual'l ... r .W..ininracão fOd" afcuoar ant•clp~dl..,nte, <> P•ll•.,"rito H nua 
Hlol~~ H ro...,. ,..rcel.,a, ..,,.,,.;1Mio-o da'""" reapacti'I<Oa aaldo1 daw""rea. 

). Qualquer .W..I.niati-aeào ,...se P"l''• po~ tOIIplnlac.io. o• crO:ditoc poatah .. 
•-• ou di,..ran uuonsn ..:ati.puladoa.,. DES, a "'" r1'~dico ou a seu Hhito, 
•• 11111 r•l•côa• .,.. ,.. outra """"IIIiltu~lio, renalvada a ohiO'rvacio aoa pra_-
1101 .. P•&-a.to. A <:011p1n11çâo pode! Mr eaccndida, ck- .,_ .a<"Ordo. aoa cr.idt-­
COI 4o Hrvi.co da talu-..nicaçõu, q1,11ndo 11 duaa Adtdni.atr.açÕo!a auepraraao 
011 Ntvic;oa poatah ,. de t•lac:-.mtra~Õ<!a. A cOOIIplaaacio tOil crO:ditoa resu.lt•­
t&l .. tr.ifaao• del•11do1 a - or&•nl....,. ou • ,.. .uciaclade 10b o coa.t"Tol• d• 
... .W..inbtraçiío Postal, .... I'O<k' 11r realiuda H ho .... ar opolfcio dana Adai~ 
ahtuçiío. 

An;lp 10) 

lktr~ _H Pl&-lltO 

1. OI cridltoa aio papo a.a -da aacolhõda pela lt.d .. inhtraeiio erltdora, qóa 
_.ulta da Adloinil.t1'ac.Oo deYO'<iora. Elo caso de denrordo, a eaeolha da A .. inh­
traçiio cr-edora deve pr..,.ahcer e• todos os cnoa. Se o Adail\htraciio c«:ckora"C>io 
aapacU:lcar ,.. -da particular, a ucolha panenclt i ADinhcraçio .s-otou. 

2. O -nt-ante <lo paa-nto, tal c..., i adhntlt dete'r.inã~do, 111 .,;,.ta ••~ofbi­
ola, ..... ter ..,. valor aqutvalcnte' 10 do uldo da conta OJCp1'1UO •• Dr.:S. 

). laual .. ado o dispaato ao p.arip1!0 .._o;r, o aont.ante a 11r !Ni&o"" -•da eaco 
lbida (qUit i aqu:lvalente, - valo~. ao •~ldo da cont.a allpra.,•o •• DES) ,;: en-ab'ê' 
t.cido por •do da co ...... uiiu do DltS • _,,.,, de pas..-nto, confor.., •• dhpoa.i.':' 
l:Õa• • lll"ir: 

t1'atando-ae de -•• cuja cou~iiu ... confronto COil o DES ;: publicada pdo 
r.....&o Konac.ido Internadond (ftll)' aplic.:ar a cotaçiio ... Oli&or na W•pera 
<lo p.opa<'llto, ou. o Ülcl_, 01alor publicado; 
tratando-H de o ... cua -dn de P•K-nto: converter, •• .- pri•ira opc~ 
raçio, o .... cante e• DES ... ...a ...,., .. intar-diiri1 cujo 011lor •• DES nja 
l"'i>Hcado oll.ad-ntc- po<lo nu, pela apli.caçio do ütei- valor, publicado, 
.. ata cotação; coTrtertar ea l<'pida. ••..., acaund1 opancio. o n1ul~ado •••la olotl.4o aa _,. ole P"&-to, poc apllcac.io da ütti .. eotaçio apcmta 
.. pelo •rcado caabia1 do paf a ,de,..dor. -

4. ko .. ~ acor4o, ,. AtJ<alnbtraçio ci'Cidora e a A.._inbtraçio dovadora e~ 
c:othor• & •N!•a • • .,.r, qu.a n.io aoj1 ,..,.bro do l'Kl a .:ujaa l•h uiiio p•no;~­
t• a .,ucaç:iiio olo pa1'~~•fo ],.., .u ,..iniauoçii .. • intarca.<adaa 1111tr- • acor~ 
Â ..,lon a nlação ature o l:lES a o ..,alor da -eda oacoli\Wa. 

S. •&ra .. t;raU..r o "<JU-iY"-hnra da -• •oeda no ..,rtado oficial de ciiablo ou 
.,. •arcado ...,,.....l•l.'ft.te ••ltldo, convi• baaear-10' 010 cotaçiiio de !eell.-..ento .:apl!_ 
Mvol ii ••ioria da• n ... aaç;;.,l c-rt!ial.a para antna• boo.,dlaca, por avioo tt:l!:, 
ar<ii!l.co .., ••·ceado ofi.dat da eâobio ou .o ••rc.ado .... .,.at.«nt" adaoi.cido no !d.n 
cil"'l ee:ntro u ..... c..,iro do pala 4evcdor ii. viapo~ra do pq-l.'ft.to, ou na couçao -
-J.~t-.racent•. -- -

6. h •c• do P"ll...,nto, 4 ADinhtraçio &.Yctdcra de"" tUIIIMiti.r o ..,ntanu 
fll -da ll'&eolhid"-, calculado ""'"" .~ciou i.Ddicado, atuviia de <'ht!que b~nririo, 
tranaCarC'a.c[a dto fundo• "~ qualqu<r Ol>tr<> ~~<tio julaado conveniantQ pelas duas 
...,i•btf.acõca. Se "' Ad•inl&ruç.i<> t•redor" No eliUT'IIII' '"" prehrinch, a a1~ 
colba caiMri, i Adtoilliatnçiio dcvedor.:a. , 

7. M êe•PI'••• oi" pa~t...,nlu (dirll'ltoa, dupau• de coapanl;ç-.,, provh.io d• 
f'1111doa, c-haõca, Hc,) <"Obr.ad•• n" p~i• dandor .,aciio a car&o da Adoinia(ra- • 
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c•o lll~vedou. A• d<'ap•••• cobrad•• 010 p•~• cuclur, l.n•n .. I.ta• &a 4eapeu.• da p•­
••-nto colet•~•• p<'lo» b"nco• !.ntcr..,dlar lo a •• t•rcciro-. pala&t,•otio a 'carso 
llla Ad•lnhttaç.>n crorclora. Qu•ftdo a tranafuincta de lun4ot c:- l'C'&OiqiO{& pootal 
for uttlil.ad11, 11 frAnquia nrã u.t.i• concaollü ,.lo corr.io PIP,...tant• o1o (o... ' 
doe) pda(.,.) l<'rc.,lro(o) que aeT'Ve(oo) de J.nur .. <t!Ã~áoh) ~uotu a Ad•inhn.o.­
cio ol<'vctdor& •" M•in;•nação credora, quando...;,. ed.atir-. ant..., elaa, ,.. ....... -·--· -
I. 5o,efttr~•.u•au elo ~io de eaa••nto (cMq"", por extraplo) c o racebl­
••t"' dcne ~huoo poda Adonnl.atr•ç•o credor•. produa- ....... v&rl.acio clo V&lor 
&qulvahnte a -d<l ueolb.ida, ulculedo coofo .... h•clica.to noo puã1 r&loo 39 
49 ou $9, e •• a dlferenç11 rco\I.IUnU dcata warhçio ultrapana !IZ do vdor 4. 
- ri~vld• (ul~ul.r:ta e• ••&ulcl" á vu!.;io), a •lfn•n;a total <i •U.Yi.i.Ua. .o 
•lo e co~~~putllharia p•h• lfu•• Acl•inhttaçõa 1 • _ 

10, Qu"ndo o l>'l~uto ;, afat-.lo, o ~q.,., & l•n• de cã.biCJ, ou a ord .. ri• 

~;~:~:'~"~" ..'!:t!:~o;,.;, ~~':'":a~~· u"'" c!:!:~~; ~.r~~=~:n!•: ::c:'::"!;i ,::. 
ciio daua taxa para c.r:ta co•ota eoe~p,..ciíthêia u -.. totd 1,.1a, 6. ,.... lar poa­
alwl iaur COlO""" oa-<Ut&lh<r• ... cenário& &coaopanhc• o dtuJ.o da P•a•-nto, 
- cana eaclareceriora clavcrã IUir tran .. itlcla por .vião IM> rih •• .... for ete­
ltl&do o p.aaa-nto, A explicaç.õo .._talhoo<l.\1. .a. .... ,., fon~~~dd• aa ftancia o 11 .. 
- línau.. conhaci-1# u A<l•ia:iatnçio oade o p.aa-ou• for afati,L&do. 

Anlao 104 

Fiaa;io doa aq~>i.Yalornt•• 

1. M_AdollahtraçÕejll ri~~:• 01 equi.val•nta• daa taK&I po1Uh pnvbtn p.ala 
Caawnç.au, oa Acor.&ol a aeua ?rotocoloa rinah, "'"'"'c.,.., o praço ri• vand• do1 
Cllf'Õa ... reapoiU lnte"'adonah, c-..nlc_.... • .i Sccntari• tourudon.t cotO 
orlat .. • ..,. -lficaçio .ia A<t-inhtrocÕ.• Po&tah, Pua nu fbl, cada Adahth 
tração da- Ur coabeci-nto, i S.crctaria lnternadanat, do valor &IÔdlo do DI!:S 
• ...,.r. .. Hu pala, catlfo.., •• dhpod~õ.• enunchd .. 110 puâ,arafo 29. 

J, O yalor -dlo .&o Dl!S qu• antr«d .. vl.aar " 19 da jan.alro da c ... - coao 
a lha&Ud&d• iinl.ca da fl.:u;io clu UlUla, ... a dnuainado confo~ .. .,.., 
•) para - -da c: .. jas cCJhc:;;.a de cã.bio dlâriaa, .,,. utac:ia ao DU .SO no: 

aão publl._....,., calcular', a q.,..tro dacl .. il, o valor-diodo lf1'!)5Deara­
... obtido a partir doa valore1 diàrl.oa .. Yl.aor duranra o per[ado ol• p.aiÕ 
-""• .SO.o:• --•• fl.odo " )O de Mt...,ro pracadanre: 

•l ••ra _. ao~tda cuju cotac:Õ<:& "" ciaobio d!.âri.aa, coao retacio ao D'tSnio 1io 
..,_lolicada&: calc~>lar, • ot .... no cled .. ia, .. valor ..Odio do D!S neata -ola, 
coufor- eKplicado no it .. a, -• por -io da _. COIIYCU&o •• outra ..,.,~. 
para o qual •• cotaciie• diâi'i<i!• ••i- ....... , ao • ..., taopO, pai:& a --d• 
.. """:.tiio e para o Dt:S: 

c) para • -da de .. pda que llio uj• ....tiro do nu • cuju eota~s d• ciia 
loio d.lâriu .,,. ral.oc:ão ao DES ..io nj- publiea~ ... "' que declare, ullila= 
ter•l-Dta, - aq11lvalÕÕoda, •• caDforaidllola c- o artiao 89, parâsra.fo 
49, d.& Conveneio: calcular a -.édi• d•• cotac:õ .. olioidu ani• dedarad&a 
unilateral-Me, apl!civeia ao P<lr[odo de pelo -no1 dou -••• fl.u<lo •• 
30 •• H-Cellbro prccederu:._; 

d.) :a!~"!: !i.~!! i::• r::.:i!"~~~E~ =~ ,:;~·::b~~~:~~~:~:~t!-:::!7 ~"~:~!~ 
..Oolio do DES durante o paríodo <k J>CilO .. noa dou ••••• fi.ndo .. ut...,ro 
p,..cedentc pool.,, •• pr~iro lupr~ MT calculado por ... outra ..,.da cu­
jo• •quivalcnt .. dl.irio.~ cooa ritlac:ao .., Dr:S seja• publl.cadoa, CDM "" -to 
<lo a, convcrtcndo-u o uator aa!Ôia obtido na -da .. queltiio, pela cota-­
çio-cla !echa.,.nto antrc •• oluaa B<H!d:as, &pllcâYCl a 30 de scta..t>ro; D coil­
CIIlo hr·••-â a quatro olcci .. h, D padodo para o '1""1 a .edia i calc11bde 
.. râ o canddnada peta Ad•inhttacio cuja .,cd• for utiliud.o. cDM -d• 
:i.raur .. dlâria, 

3. Aa. .Y.ininraçõaa Ponah devaa .,,_.,l.car, a -h ceola pouív.rl, 1 $acnt,! 
da ln~ar~>&cionat, os equl.vahntea 011 a• -..dancu da aq.,ivalenraa daa tuas PCJ.! 
tala, ~icaoda • data de aua antrada .. Vi&Qr. 

4. A $ceratada lntaruacl.onal Pl>blica- c011pilaçio indicando, pauca<lapaÍI, 
o• ...... ivalente& cl.aa. taxaa, o velor aidio dCI Dr:S, a o preco da ... nda olal cupõea­
~•po•t• int.,n~aci.onaia -ncionadoa no parâarafo 19 • !.nforaando, aa for o caao, 
a parccntl&hl d• .. joucio 011 d• raducão ela ta:u. •pl icad.& •• ..trtuda oloa erti­
so• 19, parâararo 19, d• Çotl"''ance a UI d& -~~ hotocolo 7iT>&i. 

,5. Cada Adal.ni•naciio uotlUca <dir_!t-nta .i Secratarb Interuacl.o•l o eq~>i• 
•al•nu p11r da findo pera •• lndeniucõu pfcviataa no uti&o 50, rarâardo 
'"'· da Çonvcnçio, 

'Anip lD!I 

&alo& poa.taia. Not ificacio daa .. baõea • ,.r..ota autr• Adainbcr•cii.a 

1. CH& IW>V& eain.ilo oi• 1eloa.; IW>tlticad.& pela Aobliniatracio .. ca11U.a to­
.... •• outru Aobll.nhtracõ .. , por intanoiidlo d.a kcrataria bteruacloa.al·, -
aa iD<II.cai)Õca necauârlu, 

2.. AI Adainhtraeõ.ta par..ot-, por l.ntanoiidio d.a Sacp,tarb Iot•rnac{OD&l, 
t:ri'a ..._lar•• da c&da -de ...... lloOV&& -taaõea ole aelol poatah. 

Arti ... 106 
c.anlilru --,.. 1ioinÚd• ..,,ui.-

1. Cada ,.._l.nhtr•civ duian• •• •a•ncl,l ou oa urvlco• qV. .. tt .. •• c•ru! 
UI d• i.S.nti<dade poauh. 

2. l:&i:d cattairaa aio aahlolu •• tor-utiriot •• conlor.idadoo coao a •dato 
c n -""· ..... aiio lornaddo• p•l• lecrn•ria lntamac:l.onal. 

3, 11o -nto .&o pe<lldo, ·o uquaraftte antr•a• aua fotoara!ia a c"'""'rova .... 
ldanti<ladc. Aa AolainhtracD•• adha• •• pn1crlçõaa necenârb• para'~"" aa car 
ui:r .. lliôo nj• .. :l.tl.daa 1a11i11 apõ• •in11cio•o eu.- da iHntid•d• do rqua...,= 
ta. -

4, O apnt• :l.n1creve "'"' pedldCI .. - ra1htro~ pruncha, i ti-nta ov 
por -lo de • produto análo&o • .. caneta••• b~inoa,i Mo ou i Mq~>i~ .,_-­
••cnnr, ••• ra1una o11 eMndaa, to.S.• •• indicaçoaa cab[,..h no for..ol•r:lb a 
tba, ao1>re uta, a latoJtalh no local próprio~ t_•poh apUca. p1ru aobn 
a foto&rafia, part:• aobra a cartaira, 111 aala po1td raprauntando a tu.a ,..rca 
bU.. 1ao aapi<la apõe, na local pera hto reurvado, - laprau.io balO nhT 
da d.o caritabo datadot ou ole 111 car110bo oficial, da til --tll qua aata iapraa= 
aio fiqua ao _..., t.awo aobrc a nlo, &Obre I fotoaralta a aobn a carcaira, 
J'I.D&I•IIta aaalu a carteira a a f11tna• 110 olntarea•ado apõ1 haver cotl&ldo 
a11a_ ~ul:natura.. 

S. A• Aclainhtr.ac..;,a ~ ... .;.itir carulru de i<Mntid.da .~ nel•• aplicaRa 
,. &elo paatal, e contabllbar de ou.tr• .. naira o -tante ola tna perc•bld•. 

6. c.da Adaluhtuçio conaarv• a faculdade de -itir 11 cartehu da .. nlço 
po•tal latar~~adonal conloraa •• nonoaa apHc.r:ta• para •• cuuh11 "u&O DO 

1au unrl.ço intal'tiO .. · 

7, Aa cartairaa da lolentiol_.• p01tah podea, apÕI 1ua -iaaio, aar plutf.fie,!, 
d.u~ a critêrlo d.• cada Adaiohtrecio. 

Artiso 1D7 

J'rne> da con .. nacio !'o• doc.-o.to• 

2.. oa .,.,_Moa tahrant"' a - Uthl.o a11 a - ucl~io u- .. r ..-.!. 
v..SOa ati a Uqu{d.l~ da q11"'tiio. Sa a Ad&oiniatracio ucl-ote, r•aula,....ta 
bforaa<l•daacoacluaõn da lindicincia, dabar •• ~aaar .. aah _ ... • part:lr 
,.. d.&u da ~iucão ••• br..olu objacõaa, a q,uutia i cooddarad.& Uot .. w..&a• 

.Utial> 108 

aMar-coa utaar.iUco• 

1. -Fara •• c ...... ica;õ .. tdaarâUca• ..... u .... t....u:• ·r-t-.laL -tr• •1 .. ,· A 
Aolaiaiatr~llÕc• faa- uao do• ~aauintu ...,.,. .. ~, talaar.ifico" 
a) "l'oat&•"" pal'a aa ute&r-a dutin&Goa •• Adainianac:õ.t• centrah: 
b) -roacb11t" para oa telaar-• dutl.nada• ,;,, •ainda& panda: 
c) "roat.,... parll o• tel•ar- dutludoa ae>1 corraioa par..ot•<ttal. 

z, &•tea anda~ eco• talearificoa aio ~aauldCia da iodl.caçio .... - lOi&lldade ole ... 
tlftD a, aa co.ah<lr, ft otu&lq ... r outro aaclarad ... nto conalderado nace•aidã. 

3. O ....S..nco talearâfico d.a Sec,..ta.r:ia lo.taraacional ._ "UPU krna". 

4. O. •odcrac:oa taleatâficoa indicados DO& itens l • , co-pl<ttad.o&, coator. 
o caso, .,_a incUc•cio ola aaitiiCia expcolid.ora, aci'Ye!O taabêa de •••.inah•r• d&a 
.,.....!'l.caeõca tetaarãfl.cal. 

Cap~~ulo li 

S.cr.tarla Int•m~ion&l. lnfo:raaçÕCI a ,., .. fonaecidaa. l'ublic•c:õ .. 

.Utiao 109 
eo-mlca~a e lufo:raai)Õc• • aa.- trao-it idaa i S.crataria bternadoD&t 

'· ., ., 
<) 

" 
•) 

" ,, 
., 
., 

,t,a Adainl.nra<;Ôaa da..- i::.,..,o.lcar .i Sct,..taria Inte~adonall _ 
•ua <Hei.&io cu. ralaeio i lacu.!'dade ola aplicar ou Q..JIO cert .. olhpolltoll 
.. nh ... c:on-oçio a da "'" a.l"l-nta; _ 
a -o.o;io ...Jotada, J'O'!' apllcaçio dCII artl.aoa 193, puapdo 19, • 194, ,ua. 
lnoliUI' ..... C> frao<tut~-OtO foi pqo; 
•• ra:u1 r.rd~a~:Lila• ..SOtad.aa .. virtude dCI •rriao &9 da eo ... ti~~>i;iio • .a i!, 
•icacio daa nlaçõ .. ia q,...ia eat&l ta:u& aão apllcã...,.b; 
•• ... ,. •• , ..., tran1porte n:traordiaiírio cobr.a<ln .. virtude dCI arriao_ 66 
d.a ~oçio, bQo c..., a .-nclat..,ra ""• p&Í"'' -• .,.a h "' aplic- ..... 
deapaaa• '• u co11bar, a dedpeio .&o1 1crvico• qua .,ti! .. a~~& cobrança.: 
a urila du taua d• ,.....,ro aplicada - Mil 1arvi~, •• urtaa COlO .. ator 
ikchrade> .. CDnfonald&d• c- a artiaa 47, p•ri&rafo 19, latra ~· · 
0 W.t.. ~tido par& u daclaneõ.a dt! •llor p<tlU viu eirea e da '""".! 
Ueh; 
.. for a u&O, a thta ....... aaõi11ciaa q..._ partici, .. do u:rvico de ear­
t.aa coao •alor <~~•cl•r&do; 
"'lor o caiO, .a lht• 4&1 aai<lclaa da"""' "'rvl.çoa •ríct.>a 011 airaoa 
nosulu.. utUhaola• para o tranapOrt• ,.., r-•aa• otd.i.airl.aa ol1 oltjeto1 
d.a c:on:aa~11eia, q..., pod .. a&l' dutlaadoa, COlO aar.llntia ft reapoap.aiiU! 
....., ao tr.aaporta üa carta1 coa valor Uclaraooko; · 
aa ido~• lital• rd.-rntaa .i1 .,.acdçõ.n a4~~&o.ahaa oa eoutru, .._ 
- .aa pi'Ollo:l.~a ou undcPu •"' ...... a bporta;io:!' a o trWl.t• ... 
J'-la&l .. &ta.la - - HI"''J.co•l • 

/ 
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., ,, 
• ..;..n .. llhcl•nçÕea .,.,.,...h·•• .,.nt.,.l.mta adaU..a pu• •• -u•• 
...._ttota. M -trole ••u•neiro c:- ••tino • aau fl•h, • •• 1[., .... , .. , 
..,.b ut•• llt.cl•r•eõe• ou •• atlquetu "'Dou-" pod" ur miatolaa; 
a Uau olaa olhtindu - lil;uil;.aoa ~•r• o• p..rcur ... a ~arrhorbh H&ll[ 
... " ""' ,.[a pel•a upediçõ ..... trandro: -
a lht• •• ll.llllu ola nnioa ~tbdo doi ••u• !K'I'tOI • utU:laa4oa para o 
llr-pol'ta üa u:P"diçÕea - intlic•çic> oloa percunoa, .. , olhtind•a 1 du 
*""•~• ola pet'Qiraoa entn o porto de .-r41"' • c•d• .. Ha portoa ola •.!. 
cda aucaaal.,...,, •• pl!rio<llciolade do HI'Yito • oloa pdHa -• ..,.,.h aa olu 
,.,,, H triüoalto -rh:t.:o, ... caao de utlH .. çio ih IUiuioa, nv.. Hl' pa": ... , 

-> aa lflfor..tÕ.IJ Utela aohre aua ora•nhaçio • Nua nralçoa innrnoa; 
.) auaa t ... a poaui.a inurua. 

J, qu.l"uar M><lif1uciii.;. nu 1nfor-ç~l tratadaa no puipdo 19 d.,• ••r l>O­

tUkal• •-•-n. 
J. A8 A.,bobtr•;Ü<:a ••- ICirTMcar ,;, S.crnarh Inunuod..,..l doh --.pla­
n• .. a ~n~o• poT eb publ[cadoa, ~anto rallrivoa ao aanoleo intcn.o q,..n­
te • .. rvf.eo intaTnacional. tornec.,. t...,.;., 111 -dida do pou{vel, 11 outra• 
-..ru publicadaa- "" pda, que'" rerir• ao aarvito poaul. 

Mel .. no 
lafar.aeõaa .Utu .. entra .w.l.ahtraçõea 

AI .Aoie!l.htra!;Õaa <IDa pdau que partidp•• do urvlço de cutu c,. valor dc­
clara4o • que anr~u• pc~tu dh•ctaa I>OtUica-•c ... ru-nu, por •io do 
.., .... confor.l<bdr c.,. o W>ddo VD 1 anuo, fo-c ... cendo •• lnfo~çõea rdc­
re.tota io·pa...,ta daa carua c- vat"!r dechudo. 

1. ,A S.cntarla lntarpRional puloli<:a, a po:rtir d•• infomaçÕ&a for~~ecidu •• 
'ri.lt ... 4o artip 109, .- COfi!Pilac.ào oficial,.., infor.açÕea da iateruaaaar&l 
nbtlwa io .... cueão, .. cada paia--.ro, da C:O.Wcneão • d• aau bcut-nto. 
l'oiloUu t•ltii• Clllt(lilaçõaa anilopa, rel.rivaa :ii. ....,c:ueio oloa Acordo• e de aaul 
.... 1-toa, 11 parth daa inr~õea foTnotcôdaa ~laa AobolnhtTaçõu inurea­
..... - vinuH ... dhpoalçõea corna~ndentaa do ~aut-nto da t:ucuçio de 
eMa - ...,, A<:or4oa. 

J. ,_,llCII, JIO"t outro lido, pol' •10 doa ah-ntoa fon..ddoa ,.tu Adooinh­
tr-c:ioa e, -..tuat., .. u, palia tkr.iõaa uatdtaa nc> tocaata ao lt- a, ou peh 
...... iuçio .. , Kaçõ .. Unida a no tounu ao J.t- f 1 -
e) _. lhu •• ltDderecoa, doa chefe• e doa fU<I'Cionidoa aupedona olaa Adloi­

alatraçiea lloatah • daa Unri'•ea r"atritaa; 
•J - -....latuu internaeiona\ daa •tindu poauh; 
c) - Uata H diatinciaa .,. qui\ü.etroa raf•untaa IDI parcur.,, territo-

dah Ua n:padie9e• - trinaito; 
•J - linha• ., 
" 
., .. , 
" ll 

., 

Ela P"loliea t..t>ê•: 

<l.aa Aolooinhtrao;Õc&' 7oataia; 
poat.aia (U.tcrn<>& e inte>:nado..a[s); 

e outr.o.& <liaaertacõea rel.o.tivaa .ao &erviço 

•• Atoa '!!I~ U1'ii ano~:o.d.u eela- ~He~ar~,o; i:nteina~lon~l; 
a e;...,« êk>a Jltoa da Ul'll; 

4>. M -•tiflc:açõaa faitaa noa diw:raol <loc....,ntoa en...,radoa noa pariarafos 
19 a 39 aiio .,..tiflcadaa por ci...,..lar, looletla, aupl-nto ou CNtro ..,;,o coave­
al•nta. 

Artip lU 

.lll.rdhi.cio ... pubUeaçõea 

1. O. •oc...,ntoa publicado• peh Secr•tarb lntniUidOIIIl aio dhtrf,butdoa ia 
a.ialatracãe& coa f o.- •• ae~:uintea roor..a: 
a) todoa oa .....,_ntoa, ...,. •xca~ doa qu" aiio -ncionadoa na letra b: tria 

auapta>;•a, doa quaia ua aa HnKua oficial e oa doh outroa, qU<!r Da lin­
pa oficial, ll(uer u lãnaua aolicitada ~ C<:~nfonúda..., .,... o artip 107 •o 
•cut-.Rto Cer.ol; 

lo) • r-hta "'nlon Poatale" e a lloaenclatuu lnternacl01V1 Ua .\aênciaa.ha­
hl•: aa prol"'rçio do .W.ro' da .... ~. de contribuição Ulfinad .. •••cda 
....._htn~"o• aplicado. o arti&o US do bpl-to eer.:1. Todavia,ioa,.._i 
•l.craeô<'a qu• o ao11c:ltarc•, a "-ncl•to•ra lntaroac;ioboU daa A,.inciaa -
... tele poO Hr ollatriltaida ii uüo ,_ du. e~larai. ao ..... por --' 
oNft .. -tri.,uie~· -

,). O. oloc-toa pubUc...,a ,.r. lccrauda 1Jitarnaci.,...l aio t-..ia tr.-1.­
tidoa la vaiõaa ••trlt ... 

......... paru 

Dhpoaleõu nlat~"''' aoa o~J•toa de o:onupoadinda 

'rhulo 1 

Colldicõ.,. •e &c•lt• • .,, o.,J•eoa 4o coneçonolinda 

Cap{~ulo I 

A:rdplU 

hoknço. Acondicion-nto 

'· •> ., 

., 
•> 
,, 

" 
j) 

Aa ,.._illhtraeõea .o.,.. nc-lldar 101 "a...ido1 •IMI 
udlba• envdcopaa adaptado• a uu coniaü.so; 
col<HI.,..O aobuKrlto do •o....,lope ao &O..,.'rao, aiio -u.. dll aba f .. 
f•ch-nco; 
nae"'"• a -cada i •h•lt•, ,.lo -•· <lo ledo .. atio.1do .,. aobra1crlto, 
.. .,, o ellderaeo do tllaatlnat,rio. "- .,,_ ,.,.. oa Mlo• po•t•h• wrcaa ou 
l..,raa.;;aa de tranqua-nco ou ioa -neõaa .,,.,[,..b; 
••cn'O'u .,ito ha1valwnce o ....S.r•co .. cara.ctena la1:l110a a .. alpda­
- aribl.co1, colocando-o i dinita, ao -ido olo ~ri-nto, Caao fon. 
ou:llbadoa outl'tla earaet•r .. a alprl-•- pe[a oi• ••tino, n~da·n 
••crav•r o allderaço ta.bft -atea caracta ... & • al&ilrl-S; ~ 
aacrav ... •• latraa -tUaculaa o - ü l~dlolade, c~letaolo, H for o 
eaao, c- o ...-.. ... 4lo cõdlico • •lldeuc-nto poaut ou c- o ...;..ro ü ao 
•• d• •htri"uieio corraapotlda•ta, ...,. - o ..,_ •o ,.r. H .. atbo; ' -
lndiq_.. o alldera~ H ...SO praclao & ~l•lo• acn&c..,.taado, M fer o Cll• 
ao. o ..:;..ro .., eôdlp H ea<Serac-nto ~PC>atal ou o ..-.. ....... _. .. •t..~ 
rrillulção, • fta de q- o ..... ..tnbll.ento do oQjato a ,,.. "tnp ao ... atl­
aat.iirio ...,, ... acor .. r - peaquhaa ou ....,Ito6<>an 
ia•li'l- o - • o endarcçó o1o r-t•nta - o .;;.. .... do c&llao .. ...&an 
,-..to ro•t•·· •• for o .... o, ou o ..... ro .. - .. •l•tdbutçio. q.....íõ 
fi&uran• P.'l>ta a fec• do envelopa r•MrT ... ao aobnaerho, ••taa hoiW-
ciN• da'ftll •ar po.&ta• uo iinaulo auparl.or ... uer.SO; 
&craa.,.,.ce. & palavra ",Lettr&" ~rt.a") .,. llllo 4o onder·~·,; 4aa cut .. 
....... raaio d• ••u ... t ... ou .. "" ICOD<Ilc'-ato, pod•d .. Mr -
fundida. """' r-•aa• hanquaadaa :ii. taxa ....,..,.ida; · 
indiq,..•oa ... c~ene,oa olo r-tnte • •o •••tlaat.iirl.o DO latarior oh ..,__ 
a, •• -dida do poad ... t, aobo;.• o,eloJ•to b~lo&o Da r-ua ou, - foco 
eaao, aobu ,_ adqu•ta ...,lante • .. ,ori.&t nalatftlte~ -rr•da aoli..._ 
.... ca ao objuo, principal.aent") •.....to H t:rat ..... o1e -"'' •:spa•lb• 
a\oclrt••; 
in<liqu-taoob<iao nd•r•co do <lliatiaetido eobr" uda pacote de bopr .. ao& 
itlnrido - _. -la ""pedal • ..,.did& para o eDilareeo •e ,_ w.- "-•ti 
uat.iiTio ••,. .. _ oleatino. _ -

S. Oa objetoa de q..,.lqiMT aatun ... ""ja face deatiaeda • n.,.Mr o ....r.reco 
foi oliviollda, - todo ou .. parta, .. ,.irio& upaços du.J;inadoa a nce ... r _.. 
ahroa endereço&, aiio aio adaoitidoa. -

,.. .. todoa oa caaoa - qUfO o objcto ••tber ilrc:undado por, ... ciD.ta, o •ndc 
e•co do ... at!AatÃTio dava fiaur"!r aob,. •at:a, allCaçio fdta aoa,objetoa axpedi':: 
doa coof<> ... o arriao' U2, pni;rafo l9. · 

- 5. Oa .. tos poataia ou •• ilopraa,..;,• de hanqu•-nto -dav .. aer aplicada• .. 
f•« deatu.ade eo aobuacrho e • ..-pre que po&aív•l, no in&ulo auparior di~ai­
to~ Entretanto, cabe i .Adai.niatraeio de ori&e• tratar, le&uu<lo ,.,. l•~:hlaeiio, 
••--•aaS cujO h~ue-ato não •ataja • o:onfo..!dade c- •at• cood.i..;o. 

6. 0& aelo• o.io pl:letah e aa vinheta• beftt,fic-tea ou outraa. M-. .,._. 01 ..,_ 
_.., paadveb de Hr- conrundi...,. .,_ oa .. lo• poaUoh ..., - •• etlq.,.tu 
.. ,HrTI.ço, nio poo~ .. Hr aplic~a ou i&preaaoa .,.. la.o&o n..,.....ado ao aobnecr!. 
to. O .. .., ocorra ,_ •• t..,reaaocs de cariMDa 'I"" P<"la- .-r COQfundi<l•• co. 
•• l...pr•••Õ.• da h.n....,~nto. 

l. -0. !IDvdopca cujoa bor4oa aio -idoa ode ......... colorld.e& &io ...,eenra4oa i 
corn&pODdêoc:ia ,..;na, 

Artip lU 

....... , para & Poata-bUaDta 

O <tndcrceo <1 .. r-uas azpedidaa pra & Poata-b•tante o~o~- in•Uo:ar o aa1aa do 
.... einatirio, O eapreao de inidda, .,;,.,Toa, aÜiplea pn...-a, -• 1upo1t01 
ou de • ..,.hq"'"r .. Tela convencionai• não IÔ adloitido neatu .._.,,,, 

Artiaotu 
._ .... .,.. franquia 1>01td 

k~aaa& ll(ult ao••• do bend{do ola franquia poanl .._ treur, .. *- ft­
.. n' .... ao eoloreacrito, no iqulo Nper:lor •lnita, u illoll~a e .... tr ..... 
,__ .. r ~·• .. - tr.ad-cio: 
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,, 
"s.-~viu cka pott,a'' ou anotação anãlor.a, p••• cu objeto& trata.ioa '"' anl 
a\o'.JS ola Convenção; , •'t , -
"kn·i." <lea prhonnlcu d• r.uure" ou "hrvic:a daa l.ntnnêa", pua oa ob­
jatoa truadoa no anlr.o 16 <fio Cunv~nçio, bll• co1110 pna oa fonrul<lrioa que 
a alaa 1e rehra•: 
"Cêc:or.r•~r•••u", pua oa objetoa tratadoa no artiao 11 da Conv.,nçio. 

Ntir.o 116 

a.-•••• aub•tldu ao conn<>h aduaneiro 

1. M r._uaa qu~ dava• nr au*tidu a conuoh aduandro dava• naan ...., 
atiquna Ynda aoaada, •• confor•idade ""'" o .,dela C t anallo, ou dave• &<t1' pr.;. 
'\':ldoa de..,... atf.queta volann do_..., .,ddo. A etiquna IDMda t"l ii-çol<>Ciiii 
.. bca ll"anr•-.da ao .obrucdto, tanto quanto pou[uel no inaulo IUfllrlor u­
.,..rdo, u for o caao, aob o n.o.. do r ... tante. Co• a autori.uç.i1> da Juminhtra 
..... ole orl.r.e•, oa uauoirio1 poda• utilhu ~clopu ou •llb•h&ena que tua .. -
•r•-u..>reno, ftO lotei puvhto pal-a a coloca~iio d• 1tiquu• C 1, ,. hc-•í•ih 
Mlta, cuju olt-n•Õea ~ cor deve• """ d~ 1cordo c011 • •tiqueta C 1. S.. o v•­
lor .to conuUdo dcelludo pdo u..,t,nte for aupulor • 918.30 funco~ (lOODES) 

:la::;!..!'":d~::~ir:ap~:::~!~;.:• .,:b~:~~!r!~~=:; :~• 0 d~~=io~~";"~i~d:~·:~. ~-
1111 qU~ntidade prucdta: nute cuu, • parte 1upedor da ecíqu1ta C I é a U:nic• 
-.oata ao objeu. 

2. AI olcchn~õu aduanehu C Z/Gr 3 aio a..arudn ao objeto uur1or.ontt e 
<tle ..., Uneiu anlida por ... barban!P cru••do ou, '" • Ad•ínhtuçio do pala de 
.. atino o 10Uciear, innr,idaa no prôpdo objeto. A título u.capcional, nua 
olec~fiC:~I pode•, CIIO o r•-tclltC anl• prefrrir, 111' ullboi• lnuÜdu •• en 
t.aa r.&htrod•• aob "nvalope feeluocio cont•ndo oa valoraa .conctonadoa no artiao-
43, .. r.i~:r•fo 39, elo Con_.,.,.nc:iio, ou e• cart•• c- v•lor oleclnado. 

3. rca 11 P<tquenn....,e_,dn, aa fonaaH4adu pnvhtn no par.i~:r.fo 19 aio 
Dlorl&atóriaa - todoa oi cnoa, 

S, .A IIJÜneia da •tiquata C 1 nio pode, "'nanh.,. ea.o, acarretar a diiVoluçio, 
ã -.inda da orla••• daa ra~n•• de i~rMaaoa, da .oroa, da Yadua, de lubl­
t.i.du ~i<>lôr.iea1 ptlreef"Ria, de aubatan~l11 udi.olti'l'al, boi• eo.> dn ra-s­
.. ._ 4e ••li~•-Qtoa d~ ncc .. dd•de u~pnu a qua ai.. de di.ri'cll obuncic.. 

6. O contcUdo da ra.eua davc •.C•~ i.ndl.cadn, datdluo
1
da .... u, .,. daclar•cio 

.,,..naha. A.a rcferiincia1 da ~a~.itcr' ~~ral nio aio adait!.du. 

7. Se bc• que ...Oo an.,.i11do qual~uer ~uponaab!tl.dadc no toeanu àa d<!i:lara­
-"'• adu1nahaa, •• Ad•lni.anaçÕc• fuc• todo o poa•{vcl pu• iofonure• oa re­
•tantca .obu a ..... tr._ coruta de proanchcr n etiquat11 C 1 ou as dccl•r•­
.,;., ad...,nehas. 

Mt:la<> 117 

........ iuntaa de ta:111s e dhaitoc 

1. Aa r•-•••• • un• en{UI""" aos d<!at lnatãrioa .,,. iuntio dP taxas • de 
olireitoa deve• tr1:oer, "'" cara~tcru bno apu~ntu. o titulo ~Franc de tnea et 
de llroüs" ou """' anotaç~o nnãtoaa no 1ÍnEun dn pa{s de ori.ee ... htu rt'IM!uu, 
aio pro"idu de """' ~dquetn de cor Dlllnla traundo taml:>é1!1, ""' caroct.,rea b= 
.ap1r111t~1, a indic~c~n "Fr;mc de tftxU <!t de droita". O dtulo e 1 etiqueta de· 
- aer ""'' ~•dos n1 hce n1crvada co aobr.,acrlto, tan~n quanto poulvel na in 
..,1o 1uparior uquerdn, ae for o cuo 1ob o no""' e o e11dncço do u..etentc. -

2, To"* n-a•• expedida.,.,. franquia de taxn., de ·direitos é aeo.panhada de 
- boh•tl• de fr•nquea...,nto de acordo e010 o 1110de~ c 3/CP ~ anexo, con!ecdo..,.­
do- papel ..... uto, O r .. ..,rcnt" do obJNo c • d~ade que ae u .. u .. de i.ndicaeiics 
r•f•rcntu ao 1crvico pD&tll - a •e~neia ""r"didor.1 COCIIf'lcca .. o texto ~o boletim 
de h•nquu•·nto no anvcno, hdo dirolto das p~rtea 1t. " 11. lt.a_ hu.cricõcs do re 
-t•ntc podce ur c-f~tu~d:u c,. o auxfllo d<' p•p~l-cubono. 0-t~xto .. d.,...., inctu'Tr 
o cooopr011hao puviat<> no an.,laa 40 puôarafo 29 da Convcnçiio. O boteth• de In~ 
.~a.rnto, devldaao!nte preenchido,~ aolida<af'nte a..:lorado ao objeto. 

:l. Quand<> <> r-tent• IOlidu,po·,~ .. rlor..,.nte io po•t•B"•• q., .. - a·r.una nj1 
en~r•aue livre de tlxea e da diuttol, proeede-ae da ... ;uin~" fo..,..: 
a) 11 <>pedido é dutlnado • ur tun••itldo por vh postal, 1 a;ênd1 dP <>d 

&~• ~iJ• 1 aaincia de dutlno, atr.,vC:a <le.,.. note •xpllc•tiva, Elta,­
raveauda do lranquea..,nta 'lU~ rcprrarnta a t1x1 devid•, ,;: tr•n10o:itid• ao• 
reaiatro • pd• "/.a .. ,. rlipid• (aC:r•a <>u .te •"'"'rf:ldcl O. ~êiru:ia de das­
tini> •~ompanhada do bohtiWI do: lra"''u<:•...,lltO davida-ntof praencbi.d<>. A agên 
eia de duti~o coloea aobrof o <>bjct<> a etiq.,...ta pt'e'l'ilta D<>,pariarato 19;-

b) ae <>pedido" do:atinado a ••r ttenarwitido por Yla telaariHea, a •ainc!~ 
<!le orie..,. aviu por via t•l,.a~.ific• • a;ência da daatin<>, .,....,nicandc-th<'. 
ao _...., t""'Po, •• indieacõ..a relativa,. ã poauac• do objeto, A a;Cnci• de 
deatino eat1bclecof, ""x-fHei<>", - bohti• dr franquc1monto. 

C.phulo li 

•~• rdatiYal il nobl1aae• doa objeto• t>Oitlh 

Arti&o 1111 

Acondl.Cioft.-cnu. !oobah1c'" 

1, Qa objeto• de eorraapoodêincia da,... •er a<>Hd:Íraente ac:onc:i[Cfõii..do•• -da tal 
ll<>clo ..,. outro• objeto• nilio eorr .. 1> rhco d• u pe~da_r ... A •mbllaa .. dava 11r 

ad•pUda Ã fo~- • & nat .. u&a oJo C<>nte.:do e i.a c .. ndlç.;,.. do tra .. •porte. To.&o •~ 
jcto dtv• ur aoon&irl<>n•do do ..,do a niio •f•tar • taúde doa lunclon.itioa, "-­
c,_ a evitar qudquer paria<> e-aao cont1nhaa objU<>• auao:etl'llh da c:•uaar .. f• 
d .... ntoa noa fundonÃrl<>a encarr•aadoa da 1111 .,.nlputacio, da tujar .. ou ola H'= 
ui'Lourno oa outro• <>bJetoa <>u o equipiiW'nto po1Ul. 

2. Aa u ... nu <!"" eonteftho• Gbjetoa •• Yidro.ou outr<>a -t•rida f~IÍ&ah, t! 
qu{dn,, C1>Tp01 ll"aotOo, pÕI ICCI>I, C:Orantll OU nno, Sbelhll V1Yia 0 II"'UIIIU ... , 
caau1oa d< bicboa·dA .... d-1 , ou p1rea:ltaa tratedoa no ud1o 36, p•rÃ&rafo •9, la 
tra c, 1\", da Convcnçio, dev.,• '"r econdidona~oa da UIUinta .. ndra1 -
a) Da objeto•.,. 'Yldro .. ., I>Utro• objeto• friiRtf.a deva• an a.t.alado1 ••...., 

caixa d• -td, -daire, •• ui=rb pliiatice reahunu ou papalio aótfd<>, 
chcb de pap._.l, palho de .. def.r• ou qualquer ouuo .. urf.al protator epr.o 
prbdo, d~ ..,du a iiiPPdir quolquer etrlt<> ou pancada dutanta o tranlporte, 
qun entu 01 prõpdo1 <>bjetoa, quer antA 01 objat<>l a •• pand11 •• cabal 

11) liquido• e co.,..., flcil-flta liqfllidifleoiweh dava• nr acop.df.donad.oa -
retiplentu p•rfdtiMfttl eatanqun. Ced11 nelphnta dan Ht e<>lDC...,­
,_ cab:1 "'pccial .... ul, .. dal.re, .. têria pl.iortica radltlfttl ou •li! 
pt~lio ondulado de IÓHda. quelida.de, auarneel.dt da urna••• de a1...,sll> .. 
fiiUilq...,r outro .. terill protator apr"''riado, .. quantidade tuflclntl ,_. 
1baorvctt o lÍquido .. c 110 d• quebra do r•ciphnte, A t.~ •• caiu ..... 
.... u .. d. de aeneira q ..... niio pon• daaprendtr-u bcil-lltll 

c) 01 co~poa eriiCoa difi.c:i.l..,nta liquidificiveh, Ub .,.,.. DI UftaUIIli:Oa, • 
nbio .. pnt1, •• rc~&in••• •te., ""- .,..., 01 cnul~;~a d• ~f.choa-di·M ... 

-cujo trenapo!:_ta of1 r.,cc: ...,.,, f.neonvenientea, deva• IN eoloc1doa -­
pr:L..i.ra C11ballac• (caixa, aaco da lone, .. tiirh pl.i1dca. ate.), uDdo •!. 
ta acondicionad1 .. .,.. Ceixa da .. &e ire, da -tal ou da qudqun l>utro • 
ter!.al aufident-ntl uahtant• pera iiiPadh ••••-ntol ~o contaiid.ol - · 

d) 01 póa uco• corantn, uh.c-. o 11111, _ uc., -nu,;.. ... ! 
tidol •• cahu de Mtal pc:rfdt-nte .. canqun, por lUIS- VIII C<>loctd•l .. 
eab•• .... deir1 , .. têri 1 pl.iatic• raahtente ou •• p•pelii<> ollduhi&oN'! 
lide q ... tldah, - 1arra1 .. ou qullquer outro .. u~ill ab.onant• 1 •mt.! 
tor apropriado. entre •• duaa nob1h1•n•: 

•> oa J>Õ• ucoa 11io corantaa devno aer c:ol<>cadol .. r•cipientcl (caW, ~o) 
.. !letal, .. ddra, .. tida plii&tiCI l"'lhtlllll OU .. PIP"1iiol lltll ~~­
pf.entll de- lar, por '"" "'"'"'• acond.icioaadoa- ... caiu elaborad;•-• 
do• .. tnhi.a j.i chad<>s; 

f) aa abelhn dYaa, ai aanavciiVII& a oa pl'tasital ,.,.,.. ••r acOl>llic:._.,. 
n cai:u1 dhpoatn de .odo a .,.itar qualqu•r pari&o, ' 

], Ql C>b'atoa eontend<> IHdica ... nt<>a Ul' 111tes da .... 11tar ....,i4o• do lado 
nn<>an erc o do deaún~la.r <> de ..... ~ et uata cor Mrda c • c- a 1il .o 
e a .toe> 1> ·~lU nt U! 

(di.:nsõu 6Z x 44 -) 

4. llil> i edeid• ellbabaem para oa <>bj•to• de ... aô peca. tde .,_ .-eM • 
..,deira, peca& •t.ili~aa, etc •• a1 quah, de bibho, 'O>Ão 1io .-..laolal .. 1•­
..erelo. lfenc ca1o, o c:nd.,rc~<> do dcatinat.iiril> d4va lofr i11dicado _.. o ...... 
objeto. 

Az:ti&o 119 

Acondieion....,nto. Subatiinci .. biolô~ieu per<!CÍveh inhcciONa 

1. J.• aubatindu biotócicu pcrc:cívd• •""' Rj- infecciona, - cln quai1 
ae pona ra~>o~veh•entc Ju&pcitar que o acj-, para o m..c. • pera oa ani.ub, 
dc:vCIII aer declarada~ "Substancca infactieuae•"• Aa cartaa que c:otltomb- 11taa 
aubnindaa udo aubftetl<fal âa n<>naaa eepec:iai• de •condid,,_,.t<> I'PICi!i­
eadaa .,.., p•r.ieufos •.,t.,intc:s. 

2. 0& rn•ctcntu de aubltin~ia• infecciosa& dav- a1aeprer-11 da qua a1 r.­
'••n• r .. u .. pnpQradu de ..,do • chec•r"' ao dc&tino - bo•• coodieÕe• • a lllie 
•PTC:Ient•rem, durante o tr.::l,.,~;>orte, qualquar perieo pera aa peno•• ou 01 ni­

... ah. A 111b•hs"'" co,.p;;c-•c d" al.....,.,toa encnciah tah c:-• 
a) .,. rce,lpient" priúrio e1t1nquc: 
b) ..a. c10bahcem •eeund.iria eatan<jue; 
c) .. •atui~l ebsorventc colocado •ntre o cceipic-nte priMdo a • ..0•1..­

acc:ulld.iria. Se v.iril>a rcdpicntu priaõido1 aio polocedoa .. ...,. ..Uet.p. 
acculldãria ünica, deVc-•c 111V0lvêi-lo1 individual-flte'pera •viter qual,..ór1-
c:ontat0 en:r" elea. O •aterial abaorvc:nte, alaodio. por eXC111Pl1> 0 cle'l'l MIC' 

e. quantidade auHdente para a totalido.S.. do c:cmteüdo. U.. ,.qterid aão hi 
lfi>SCÕpio, que ni.o .., ,evapor• 1011 condiçÕca da tranaporte 1 ,que H fato ÚÔ 
aeja tâdco p1ra I> ,_., pOde aar ICI'tiCIDt.ado: 

cl) ...., ..t>ataaa• axêerior auficiance .. nu aõtid~ para aatiafaur • t.ear.1 • 
rcaiatêincia equf...-.tcnru 101 p~evhtoa P<'h raaul-ntaç~o doa <>raaai-• 
intcrnacion~h r...petenu• ne -ti~ie. 

3. ~ alt,una artit,oa elieepc:lonah, tai• co ... órsio• intehoa, J'Ocl- r•qUII'I't 
- .,llbal::oz;e'" upedal, • ~caDdc .. iorie dea "'batiftchl infaccion• ,.:0... • .. _ 
,.. aer ellbalada confonoc •• irH!ieaçÕe• 11 ••cuir: 
a). quand<> ae tr1t1r de 1ubatinciaa tranaportad•a i t""'!'lratura .-,l.,ate ...., a 

..,.. ta.pcratura in•periOr, <>I r<!tipi111t•a pri-..irioa _podn ..,.. .. •Uno, .. 
-t11l l>u .. pl.iatie<>: 1'ara prantíralltanquc{dada, ......_ .. ott.lll•r •iH 
•flcan• t.aia c:- ,.daçi.. a q,uerr.t•, tlllpl .,,,...1-te oo:o •tiUc:a. C... H 
fac• uao 41 t...., atan:axadal, da,.._,., cd'orc.i-lu co. fita •-'"1 
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., ...... "tratar .. .,uloadnd•a. refd .. ra41.~ ou e&>nplaUa .. r .. ta o trana 
JOM1:• ( .. lo W.ido, "rMp<i.a e<:rqddoa"', pio c:llrliÕnieo), do ~ •• .,. llti':" 
lbu nd_p:tanc .. .PriMriu t.ct..lloa c011 ta.pa atunuda. O •lo ou o aa­
le earloÕtfi.eo ..._ Hl' col.on.toa JIIO a11Udor •• ou daa -..h, .. (n.) aa­
_.arla(a). J:,jeoraa latarlo .. a nrio pravlac .. p.ra .. n~u a ou 11 ....... 
... ( .. ) Ncuadêda(a) ..,. "'alo;lo lnldal, apõa a fudo 4o plo ou <lo plo­
c.doÕnico. caao •• faca IIR> da &•lo, • ..a.ah&•• dava .. r ••tafi<IWI aa for 
o.ado plo urloõnieo, a ftlb.t.a•• a11urlor .. va panohh o .. cap-oto do 
a.h cu1ooiiaio::o. 

4o. A cd ... aatar>wo, Mo. - a .,.N,haa,. axtarlor, ~ eo11twrr, davaaa1Ur I""! 
Mel .. a, .oln·e a faca q,. trac oa ondoraçoa do laboratorio n•nnt~ a do llbo­
l'etiÍdo .... atiDO 4e•id-nU •utoriudoa, c-- atlol,..ta ,&~~~rod .. .u,-ro.!. 
- .. ~,e...., .. lOalOc.alll.a S11!i.,., c- htr .. pnt .. Hbra fundo lonnco, A 
_ ... .... l'i.cn' t•• àoaedto o .S.t.olo aprovado para •• auhtindn lnlaeeioan 

~ • t:i~~ .:!:~~0~~:1~:!:~~· l:!"~:~:~~~ .. ~~~:c:~~~ie ; .. !~ i:::.."( .. !:!;c:>a0~ 
iafac:c:lou. a. o:aao q. •"~•t'-. o11 .vu-nto, IIViur i•diau~nt• •• autorllatle.­
........ ,W.Ilo;a"). htl atiquat' apreaaat-n tonto..- ••&ua• 

mr. uo 

...... 
W.meo 

•••lie'-ato. hbatindu Uol<ialeu ,.. ... d....,.J.a ..ac. infucJ.oua 

.. ca-tia c- -t~ aubatândaa t>ioliiaieu ,..redvah aio-'taraedoul .. tio 
..... t~ ia nsraa aapacl.ah da ~~:ondlc:iona•nto • aa&uir• •• aubatâoeiaa blo 
Slsf,cae ~KÍ"h 'IIIOe não ~ontaoh..,. H• •lerooraani-• patoaãnicoa vi.voa, -ii 
ric.. ,.toaiit\icoa vhoa, <In .. a, r ... alada• ..,#' iotadon da .. raci.pln~ta illPCr 
~l t.l:amo, •a ,_ nc!piaata proutor axtamo, da - .. urial •".or.ota cÕ 
._..., ... r- radJOilnta l.tltarao, • .,.raotra oa raeipl.orntaa intlniOI a "'urnoi; 
aata "alnatiac.la .,._ au .. ...-otld_.., auflchoU para lb&OTVer, .. Üao .ta 'I,.. 
"-• tWo o U..,iolo> eon"tUo.., ,.,.eet[-1 de Yir a fo..-r-•• DO ndpl-t• ,.,_­
cew... hr -EI"O I-*'• o e'"'taoido oloa reciplflltaa, tanto lotarao q.,.ata a..cerno, 
.... .... .... l..,o ""' -.lo • avhar 'I:,.. I quer .. alee-nto. Dhpoaicl;.,a pLt"tieltla 
.... tala - llluldraucào par eonada .. DtO f: .-..1q .. •• &do, ...,_ .., .. ldÕ 
eMaa, ,. ... III.Oi!&Urll' 'a ~onUrYaçào dU aubatiPdll HTOIÍ-h ia ~l'ltUI'II a-= 
"""""· O u .. aporu por vb Mraa, 'I"' boporta - ~· ft prauio .-t .. afii · 
~ka caiaa. " o •tarhl ••tiver accmd.ldonado .. --..olu J.aeradaa ou .. aarri 
tM ._ a~lhadu, •- ••c•• ntipt.nt•• Hj .. IUfil:'ilntc..nta .Õlidoa I"'"'" ri 
dK~ ioa var.la.,;..a ... prauio. O raci.pi.ante axurno. N• .,..., • ..-..1111 .. ei' 
...._. .... jlto Mve- aatn au•n>eeiolo•, IObra o laolo ""' trai o• •odu•~• dn­
laMt'atoklo ~taot• • lllo ~aborat<ir.lo de daat.IDO, ... .-. atiq!H'tl da tor viola 
P t~ a anoc1cio • o a!.bolo lqu.lnta•• -

Art.il" 121 

~lcl-nto .. Subatiaci•• radioativu 

1. AI ~·••~ da lublti .. ci.•• ,radioatiVII euJo eont•OÔdo e •eondiel.o,._,.,ro C'! 
tilta - COQ.fonú.dada e- 11 ue-nd•cõc• da A&.•""'' lDt1~ional de Eau~i~ Al.~ 
.tea ,..,. prt'lia• iMno;ÕO• eaJ!Ichh par• eutu cuaaor!••·do; .._ .. ,, aao adao.!. 
ti ... para u ... apona pt1loa eorreio• •dhnte autorizaçaO p:c'C'IIi• <lol or~:anh .. • 
~taDtll ... p1i1 de OriJ: .. • ' 

2, .& ...._1!111;!!! •lote r"' da a r_-1u 1 cem tendo .. ciiriaa rad.loat .!.,a• olave ~·r 
..-d:C ,..lor-teote coá a -ncào vidvel ~ du.a:ôiva.l "Hoodiiru rã:rt'C>.c_tivn, 
c cea ..-iau au t"!'.@l'l c r 11 ate1 (iiui>atandu udi ... chn, Quao:ot.lda 

1 c a para i:r~t~lpoftc pc o a eorre~o•) • ~ q1>11 ii barrada "e..-fUciõ" 
- i.aao ft olnolvçio <le ..O..lap• ii ória-. Aloid&;-.--.ld do,_ e doo endnato 
.. _t.,..ce, ,...., t"""' - ~ncão ..,_ ddval aolicitando o ratorno doa obj,! 
tMI C&l6 .- HJã"efatuada • llltr&Lt•· 

:t;. O -tant• .,..,,. .t ... u~ .. aobr .. a ••IL...,• iDtai'DI ..,,. - • "" ....,.. ... ço, 
... -o .,.,.ta.:ilk>,da _, ... 

"· ... Aoa{ohtncÕI• pode• dui....,r ... aaC:nctn poatat! ••pidal-lltl -..u· 
..-;• ~oe~:l.u.c a ""'"1"'1" 111 11 r-1111 .,... contlnll•• aub-;t•aciaa r.-dloativn. 

•Aft~ lU 
~~d-to. Yar.ltlca~ <1o .,..,..t..:ido 

lo .. ~.J~tra•- e .e• cac:oa\'-1 ....... ••ta r aeo•••UciciD&oli>• "'· -l\'a tal ,,.. _. _. .... •J• ..UC:J ... u-~u p~qUo. - -~r-r - '""Uircacio rã,i­
..... tlcu. a.- .. r ~h·i•• ,..,r e ~..c ... 11111'01...,, - , ....... ~~~· -

tn f•lllaa .. ,..,.tie, • _1.,..• eu eatoju ...... toa, • ... alo,.• .,. HtoJo• 
.L> ber...,., .. , t.ellla4o• .. -lr• • ,...r_ Hr faeU•ac. aNrt•• a -­
••• feeWoa, • ,...., üo •hr•c• ,,..l,..,.r ,..r....,, eu -lvl..,• ,..r - ... rioan 
u fiic:U M , .. aur, A A.Moin..letncio de oría- i~at•ndna H o fat~Dt<t Natal 
ajatoa ,.noh• - Vlrifle•cio dplde • fticU ,... tonta.,...:· oa hiPra•ao• eoftt~ 
"" •roeburel pod- Hr IIMitUoa - ellbll•a- ori1bal fichada • cnn•~areot•. 
""'-""- coMlçio •• ,_ebl 111• f•c"-nto ti .. tp~e pcara oa brpnno• eont&Mo tl~ 
'ftO.II e1111 objeto• ,... ...... ablrtoa pu• "•rlfieaciiio 1111 Nu concoiido._A•'...,i 
ahtraçÔaa iat .... alldl• ,...,.. nia:lr <11U• o r-t•nt• ou o lllutinatôirio fadtiti 
a 'W'Irlfiea;io ... coatiiÕCIO, •101r abrlado &I.IJ!-• llln r-IUI por olla dulan--
M•• '""" M • outro -..lo t...,.;•, Nthfatodo, 

2. A• .W.lo.latracõ.• pod .. autorber o fltt.a..ato llloa l.llpreuoa poatldoo • 
,.,..atlMM, -s.t~nllo, para Utl fi•, - lutoriaacio aoa 111u.irloa qu• o eolhl• 
·ta ..... Para Mr- ••itf...,, i urUa da bpr11aoa, •• r-•••• hcbl4n aucaa 
l!OIIollcHa ,.._ tr ... c, ao l .. o lllo IO~rucrlto, tanto •uallto pon{ftl no '-t.,.lo 
...,.rtor , ... uerdo, .. for o eaao 10b o - • a •odanco •o ro .. cante, .. ear1c 
ten• .... apll'lfltll, a lnacrlçio "~d..,;" ou "l..,ri..t i tn• roduita", confor':" 
• 0 ., ..... 00 ,,... tt'l"l't"aleate .. - Ua..,a eonbocl•• - pah •• <1e1tlao, .... 
- o ........... llla 111torl:lado clll"raapotilllanta. leua l•dlcacõaa eo..atltu .. - 111 
torhaçio 111a ... rUicaclo lllo COIItaoiclo~ .., boi • lllevicla (01'1111. -

J. 0. IIIPI'IIIOI ,..,atodoa - o~~uant.l.d1d1 lln cODdíçOn prnbt11 atl ,.rôi,:rafol9 
,.._, por <l11'r.aacio do par.cufo 19, ur :l.o11r:ldoa .. -•lia.,." .. toirl• 
pl<Õitica, fac111da, ""'"" tran&pai'ent•, 4 ... r apaea. O anderaco lllo daltlnatirio, 
llliapoato - -tldo 111• cli•naW .. :ior, ~end1r.ça do ..-tente, a ~uni.;~ ... ' 
,..;quina 111e f~...,,_l'lto ;ravbta !>!lo arti&a lt) •u a blf'r••aio drronqul-11 
to pu"t"hta p;o udao I~. p;i<la• ••r eolocâJoa aob a ,..ue .. la da plãnico, .; 
•nah• ~- ••J•• ,..rtaha .... u I•1Cvaf1 atr.fta llla .. lllal ja,..la'• tranaparlfl­
~·· pravia~U p1ra eue u •. A e.bal•&'"' diva trl>llt1:', 110 tlldo do aobr~aeritOo 
- ,..rco 111& braura aufiehnce pua, pc-JWitíc,- o ,.,.t; 1 ia.dJ:c~ciio-illio, 
,..,r .. Lo Q - eti'l,..te ou 'lualquer ouuo procadl•nto - claa anotaçoaa ... Pr­
v.l.ça, lllo• avlfit\llh •thoa •• não <lhtribuiçio ou. u for o ea.a, o 1110'0'0 ••­
raço 4o lll .. tlnatirio; _. parte <la ...,,,,, .. , .,.. llraura IUficlnt•, 110 1a6o 
111o 11'1d1raço, clave ter a ,....ubde .... pa~l. AI r_,., .. , 1111 ..... ta.r• 1111 •t•rl• 
plôi•tio;a ,......, poc1a11 Hr fr&oq~>~alllaa por Mio .. i"'rea..;eallla •q:v.l ... alllefr• 
'~~"'"r .,..,.naa eobre - •ti•"''' autocolnt• ... le - -.1.1'1 il•d•liival -..bn­
• pr<ipril. ... la&-· 

4. lkDiuaa O!'QIII.icão upadll llla het...nto ii u.ilf,da para u ,..q,..na.--,! .... i-·· r-....... dsnad .. c- tah, poda. .... abartu ,. ... v~rifieacàocla ... -..ido. &acrati'Oto, por .,.ola&b ia eondicOea rr..,btll.., rnôiaralo 29.pUa 
01 btpi'IIIIOa, 11 Mal.zll .. traeõaa •e orl..- ....... li.itar .. llc:..U.a6• llla fac~ 
u ,.q.,.,..1 -eoo:.......taa i1 ... _,. .. poatadn - <iUin~iclaotl, Os ol>jeto• '"'" M f!. 
Mri- eacrq~r " ...,.lado• eoafo,_ •• racrn cotrah, klo c- •• r-•u• ... 
•rc-•oriu (!Oioe•du .. .,.. pt,al•ca• tr•....-reote que penha a 't"lrlflcaçio 
111a '"'" eoo.uúdo, eào aâttidoa aob ollbat•p• hl .... tlc-a.ta facb.lda. O--­
oorr1 - 01 produto& Wuatrloia • '"'ptal.a ,.._cado• 1101> .-..111 .. fackada ,... 
la tmlca a l..:rado• por - autoddad,. dot variflcaç.Õo lllo ,ai, llla oria-...... 
t•• "'""''• •• lod•b•htl'l~a intanaaad" J'O"'- ad1.i.r• ~"• o ra-taau ooo o ... 
tlut.irio taeilit• a "riUcec;o <lo COII.taÜ.to, quar abriado da-• Ua .._....., 
po1' alu ""la:n-<111, •"r 111• outra •naJ.ra t....._ utllfn<irh • 

Anlao lll 

a-aaaa IOb IOVIlop• - ja ... ll 

t. M -·-- ..... aovalopa ,._., joMI• traoapa:raa.u aiio adooitiU• UI ....-Ia-
tu eordi.çõu: . · 
1) •.J":!'la tran,parenca ..... •ocontcar-" DO lado coatlnuo 4o -lopoo0 4 .. 

- o auamoeido d• •ba de ree"-ttto: 
lo) • j-1.1 tranap•r""'t• olevl acr CDt~fa-cciODo4a .. ._ •at•rial 1propri...,,.., 

- -ira tal 'I"' o 1ndenço njl heil .. o.te ha{.,.l atraviil Hla· 
c) _a j-la trlllapaunta dav• nr r•t•nauler • Ando au1 -to r <liMaaio • par• I!. 

ta ao eoapri .. nto do ..,,.tope, de .,d~ que" eo.S.re'" do Kath•at.Õdo 1pe­
_ nca ao ••- nlltidoo • orue • •plicaçao do eeriabo d'cador aico "j• .,..tra­

vlllda~ 

•> todoa oa bordo. da j&Dala tr&Daparalita da.,.,. latar l"'PeeaV&laolntr eolNo• 
---~• • _borda inuraa do .cor~• no •nvelope. rara lltl r a, d~WC nin.lr-
· iáPI"ÇO •uUeienu: entre ã• bordo• l.c•~•i• " lnferl.ol" do enVf'l.,pr r da jR­
•1• trllnlparcnt'l'ô 

a). e ander.rço do d•"'tia~tãrio deve •PI'CICer IOI'Íiobo lt..,.vii• d• janei.. tr••pa 
rente ou, ,.lo .. no•. deat•~,..r-~e d•ra-Dtt daa outru indic•eõ.o.everu:ual 
-t• •hívab atraviia d• jand• cr•"•P•nnce; 
a aneh deve ••~ _,_ ... .," e de ~ndra • não '!'lltr.,o,.r a Heocio do e•r!.-. 

cl1t10t; -·-··- ··-
&) o ccmta da .._, .. ......_ aatar dobrado ola tal for.. q.,., -- .. 0:110 

ela lllllloc-nco cleatro do anvdop• • .., IILdore~o coatin- total-
.. a.ta vh{vel atravia d• janala tranapuenu. 

2. Miio aio ..S.itidaa •• r-u•• - 111velopa iateir-ate traoap1rrmta. -­
...-nldo• <la - •tiqueu-ndar•~· ,! •• ..... uaa aob '""'lopa .,_ j"'•l• aMrta • 

], sio C0111td11'1d01 Objotoa f'ldi'Oili"•dOI 11 U .. UII 10b envelope C- jaodl 
truapuante ~ua eorr41!•pond .. •• eonditÕ<t• ••t1bcleeida1 ao arti&o 20 ,..riau'•-
fo ~"'· Jura !• ir .. 2'1. 111• Coll'l~oçào. ' 

C&pitulo In 

au .. t......,a .. •hpoai~. rlla~h11 ia _, ....... r-~ ..... • I _..I ....... 
.. Jacoa ,..,.u:ta, .....,._ eoMiçrW •• to~ - ... f..r=.......,to * alt:U. ,..,. 11 
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~•n ... Entl~~.,n~o, •• conao onl:> env11lope dev~,. oer tet•nr.uleret, 1 fh• d• n.ioo 
provoo:an01 clifk,.1Qd•• duraHt• uu ••••-nto. ~"""' to10b~• ••• colo~edu oob 
•nvelope5 retenr.ul.&lon •• ... ,.~ q\•<' tanh~~n~ a condorCnd, .Se - cuj;i<> poatel 
•• ~"~ niio to:nb .. ,. lua (o,.,., o lo~al •·~c•nirin. nr f"•~ n~erva<l• ao o~hrutri 
to, I>U& <> •ml•r.,co, o (unqu~...,..nto 1 aa anotnd•H ou atjqu<tnc ,s., U'"'lc<" da: 
vr , .. , deh.>do int<Ü:I""''''e li<'tc, 

Ar~lao 12~ 

CaTti;.eo poetd• 

1. (lo cutõ.• ponaio d~~•• ••• nunr.<~hrn • ••• eonfecdonodoo •• popel.ioo 
ou .. papcl outidentaiD('nl• con:ohurttr pno nio •ntrave>' o trata-nto da ur·r.e 
pqotal. Não d~em opno~l'llar p.11rtn uli~ntu ou •• ul•vo. 

2, Os eartÕ<'o po&taio dev.:'" truu, a11 c i..,, no anve~ao, o tltulo "Cart• poa~ 
tal•" (Ca~tõõo poo~.t) •• tuacio au o •qlllvahnte d•n• c1tlllo "".,... ""'tra l[n 
J:ua, f:EIG t~tulo 11~0 é obd&UÔTio pua <a UttÕu lluntadoo. -

]. Oa o:a~tÕ~• po .. taia d~v~m nr ••pedi4oJ a daacobut<>, vah diur, a .. cinu 
ou <onvetopot. 

lo. A ..,t•d~ olit.,ita de> ""v .. roo, pelo *lnoa, é unrvada .ao otndenço do deati· 
nonlirlo, ao funq""'"'"''"to ~ fta anotaçõn "" etiqucttaa do, auvf.c.o. o n"'"unrc 
dhpõe do \lerao e da put• eoqurrda do an,vuao, rca .. tv~do o dhpo.to no piir1· 
ar•fo S9. ' 

S. t proibido juntar ou aM&rtU ao• cattt.ea poatah, auntu• ft -nado1'l.u 
011 objotoa anâloso$, foto,raHaa, ncorUl de qualquer tipo a folhu dobràvda, 
T.-..;. ê ptoibldo enhità-loa """' uddoa, bo~dadoa, patti• ou .. cerhl.. 1i•il• 
na. 'tah tartõ-a, aaai"' »o""' aquele• cujo for.,.to nio acja retans,.t&r, aÕJOdc'i' 
.. r &II:Pedldoa aob envalop• fechado franqueado co.. tarifa de canu. Entr~t&ftto, 
vllobetaa, a<!loa de quahquer eapiciea, atiquuu, belO co- dntu de endn.,ta­
IM-.o .. P.pcl ou outro .. t.rl..a1 bct• H"'> pode-. ,.;: acr ~ofocadoa, c.,.• condi tio 
ok •""' ••ua objeto:~ oio hj&O! <!e D&tunu a &ttnar a earanubtic• o!oa cat­
tiitla paatah • qu~ aotj .. o;e.plata,..,nt• adcrcnt•• ao cartão. EJtca objatoo -n 
ta ~ au colado• aobre o veno ou aobn a parte eaqucrd• do anueuo doJ ca[ 
tMa poatal.a, advo •• cir>Uh linsllu&J ou •tiqUitt&J d1 ....S.r•to, que pode• -
ocapar todo o anvcrao. 

6. O. cartõea roatah que nio 1'Tae!lch.&• •• CM>c!icõoa prucrh.aa Para eiU ca­
ta~tDrl.a aio tr&tadoa ,....., .,_.cu, aK<:etl>aodo~ae, <ontretanto, &qualel co,aja lru­
plari<lade reaulte,apeoaa na apl{caeio do fuoqueUH:nto no ucuo. 7or dclrroaa~ 
üo oio .art>.so lU, pui.pdo 59, utca .Õltboa aiio conaldcudoa *"' qqalquon c•-
ao to.o nio franqllcados • cratadoa c DIDO t&t. -

Artlco lU 

lllpnnoa 

1. l'odCII aer cxpcdl.d~• c- tnr .. uoa •• T<!pn>lh>c~• obt!.du aobu papd, pa­
pelio .,., o~atro• aucriah habitu&l18Cntc auprea:adoa- tiposrafb, ••uàtioa &><0:111 
pluu idir.ticoa, por -f.o d~ ,. procuao -cinico o" foto;ràfico qllll hopti.qu~­
- uao de""' <:licbi, de,.. padri<:> ou de ""'netatho, A Ack.iDi•tração de "'dac~~> 
tlecide ,., o objeto- que,..;o foi r•produddó c<>m """tnh1 • <pro~•ao &d,.ltidoa. .•1• DÃo,; obd.1•d" .a adahi~ Õi Urlh de bopuuoa oa ObJHoB qur nio •Õio &dm!-' 
tido• "'"""" ; .. prcuoa .,., ••u r.,r.illlc l.ntnno. • 

z. AI Adlliniatnçõn d" orl.r.t10 tõPro a heuldadt de ldDitlr i.tn!h de f...pu•­
.01: 

a) aa o:auu • ~artõaa poat•i• p<'Tm>tddol ent't., alun<>a M c•~olu, dud~ qu" 
eatal '"""'•u.s l<!j~ cxpedi\lao por intenNíd)o <los dir,.tOTH d~• eseolu in 
tnca,adaa; -

" 
<) . , 
<) 

" 

oa <!Utaoa JIOI' eorrupond:Onch enuisdoo pdaa eacota5 a aelll alunoa e oa de -•c• odsin•h • eorrl.ai:doa doa aluno•, •~ent.>anclo-ae 'lualquct l.ndieaçio­
qu~ não n rehcion~ direta~~entc i. eltecuti.o do trab.albo; 
o• .. nu1edtos de Ob1'u ou jorn.alhti<"oa; 
•• <partüur.., -..alc"h .. nuacritu; 

:: ~::~~:~:::obtidu por ..,i.; d• {II!J>fuaoru de toll!f'lltadoru. 

3. Aa u""'"""" ""'nclon"d•~ no 1>ar.Osnto 1'i' ~•tio t.,.J:o.;,._ oubll\ctid••• quanto i 
for ... • ao acondicion~ll<'l'!to. ao c!l.•posto no aUl&o 122, 

~. 0& illlprcuos d~Yt'llo tuo:n, '""' eauctctes be10 apaunua, no lado 4o 1 obrca­
ulto, t.anto quantc posdvcl no insulo aupcrior esqu•rdo, u for o cuo ... ~ o 
1>0- c o "nd.-rcçc> do r......,tcnu. a anotatiio "IOIJ'ri...-=" ou "Itrl!'ri"'ê i calCe riduitc", 
conror..., ~ .:•~o, Oll ,.., "qul,·al!"nte em""'" lfnsu~ c~nll~dda no pa!a d" dcnino, 

'· •) ., 
<) 

" ., 
f) 

Kio p.odor.~ nr expedidos """" l'O!f'Tenol: 
u fH!ea• obtldu i f!IÍquina de CICT<>\Ier, qualquer que ,.,j.._ o-dpo1 
•• cÓpias ob1 idu p\>r lth!iO de decalque, •• o:Õpi .. fritu' .i. llio ou i Pqut­
na de cscr~VH, qu:>lq11er qu, "'ja o trpo; 
•• 'CJ><"Oduçõea obtida• por .. to de cuimbos de c.aract<!r<:• ..; ... .,to ou nio; 
oa •~eitos de papelaria ptoprlanMI~• ditoa, compon.ando rcprodv<;<õaa, quan­
do for elaU10ente aparente 'qVt' .a parte l'"!'r~••• nÕio i kn~mci&l ,..0 objeto; 
oo !H-s c srava~a Jonoru ou viauaio; 
loa flu~· de papel ~r furadas, bcno <:oll\o oa eauõ.S do a~st...n. .. ea'no;<riH.,o 
portadoret d~ pnfun~ões, Ha~o• ou mar eu <;.ll~ pouom conftt itui< llDÕt~çÔ<a. 

6. Vàriaa U!lt<>dutÕ"•· obtidu por pro~euos admitido~, pcd~" ur reunidaa.,. 
tal! renuu de inprnaot; eh~ niio d~uem nu~r nom~• ou eudneçoa·dif•r~ntes 
de Sci'IC'U!Hc5 ou de d~aUnatido.. 

7. O& c.artões 'lUC tra;am o titulo "Cartio pouat" ou o equhdcnu a ute ~í­
culo ""' ulll& ling"a qualquu, t~o -~~.itldoa Õi Uri.h de ;.,.uucs, dcadc que r.,a 
,...nd.., i• condicÔr$ a~raia apll~ivda ao~ tmpu•oos. Ot qvc "'ç pncn~bne"' u7: 
C&a condiçOca .Do tntado• con>O c:o.nõe~ poouh ou, cw:~tu.•.!,...:otc, cOtll:> cut .. , 
por aplicaeio do artit:o 12!, pni~rd<' 69. - ' 

Ani..JO UJ 

1;'"1'•••-"•· Ar>ot•iôt-• e .-no'I<OO ••Horha<loo 

t. ., 
., ., 
'· ., 

?od""' ur l10dl<:&doa 11obre o• !..puno• por .,. proce~ao 'lualquan 
ot """"'' • andereç~a do rc.,~tenu e do dea1 inati.r lo """ ou ... ..,p,o <lu 
qualldadn, pro!lu:Oo ~ nx:io aodalt 
o local e • data d~ alt~adi~io do objato; 
""""'ro• d., ordeno,. d~ JO&tr(cul,., 

,u;;,. d~uu indicaçõu, • pPn.;.cldo: 
tl.•~•r, -rcar ou aul.ohnhnr cartu p•la""'" O\> certa& p&rtaa do t&lltO :1.­
prcuu; 
conlr.lr oa u~o• de l•pruaio. 

]. f.& adicõca • cor«cõca pr<>viataa llot par.ia't&foa 1'1 ~ 29 de.,.. <>atu - 'ti-
lati<> direta c""' o cD<'It~Udo de rcproduç.io: el&a .,.lio """""' ...r P .. tureaa tal 
~,. .. .,.a conatit~air u.aa litosu•J .. ,. conv..,d .... a1. -.. ., 

,, 
,, 
,, 
" 
,, 
'· •) 

<) 

t, )Hit ouuo lado, pcr•itldo lnd!i:u ou .ac~e•ccntar: 
no•-l>ol•tilla de C>•dido, aubacdçto ou oferta, Hlatiuoa a obr&l de liYll'a­
rla, livro1, bro~huraa, jornah, r.ravurn, pndturn de .Udca, •• ohll'•• 
e o nU.ero d~ c1<cooplare• pcdldo& ou olcuddoa, oa pncoa daataa obru,kta 
coo.:. anotaçt.ts qlle: reprtltnteO! o• ehwocatol conatttutlvoa elo preço, o -.do 
dt p•r.a..,nto, a •dl~iio, 01 n-• <lo• autoua a doa edltoru, o n.-ro 4o ... 
catito&o c u palavru, "brochura", "cartOCiac!o: ou "cnc,..dnnado"; 
na~ fõr,...lu ut!tiudu pcloa urvicoa d .. ......,.,.ti,..,. d•• bibltotccalf: oa 
thulo• da• ob~••, 0 oü-to doa a1<ccpln<>a pedid.oa ou •t~viadoa, o• -• 
d<>l autona c doa cd!toru, oa nU.,.roa do catâlcto, oft .... rO olc dia• c~! 
do• pau • l•ltura, 0 """"" da peuoa que du•J• conaultn • obra - queata<>; 
noa cartõ~, ilu"udoa, ""' cartQaa de vhlu iaprcuoa, b .. c_, naa ta .... 
usde: hlicltaçõc, ou de corodolCndn i"l'ruuao fÕnouln d<! cu.pd .. ntoa 
COT!V&nelonah e1<puuoa ... cl.nro palavraa, ou por -lo de cinco inidaia, 

::.-:~:.~;; .. lltuãdu ou nt i~t 1.,.• ilopniU11 - dedi.,.tória que -
ahu .,. ..,. ai-..;olca ho-naac10 convendond; 
noa uxtoa recortado& de jof'lllh e d• publicaçõe:a 'J'C'TiÔ<!i<:&al o titulo, a 
data, o nü-ro ., 0 ...,dereço da l"'bllc"eiio da q.,.l foi extraído o nttr.o' 
""' provu tirolriÕficn• •• IIOdificatÕ•• ou aerliacl..>l que •• ralacl.-
.,... a coneçiio,a fon .. c a imprcniio, bc,.co.> ariotaC.Õ•! tah .,..., ~co 
para aditiõo" (lon jô tirar"), "Viato- Pronto p.ara ediçao" ("Vu- Joou • 
tircr")..., qphquer ouuaa, aa.oiloan, edaunt<o• i .,....fecçio da obra. la 
caao de f.tolt" de up&<:o, •• adicõaa pod.,. aer f<oitu aob'te foll>&a aapecla.ia; 
-• avho• de .-..lanç.a ck andcr•co; o antiao • • .....o ~çe, ... - • 
data da -..dança..._ 

Final--.t,, ê per.itido ..,.,..u 
a todo• oa S...'t•••o•l'l .,. o:aniio, -..,.tope: ...a ._ ci~~ou. CUJO a. i>l(>re•.&D 
4o a.<~naco ~ r-unu do obj.,to ou ... ..,,. r<opra-t&Bt• - ••la .. ,.... 
~ da Jlrl..eira ~na; aataa pode. ,..,. frauq.,...c!oa p,ara ntorao c-, ~ 
l<1a poatda do pah de daatiDO da pd-ha P-n•: , 
ia produçÕ.,. UtQrârba .,.u a'tthtical bpruaau a fatllr& aberta nl•!_ift 
ao obj•to anvladn ., rcdudc!a a aeu ... Uiiltlado coutltutlvu, ~c.- c.,Laa 
d<oata btv.u., fo~loir loa da depô ai to ck fu...toa ov. fot'IIIUlàrtoa .. Wl<lt 1'0.! 
tal do hrdto i~~ot<>~nacf.onal o11 do "l'!ico lnt•mo lllo ,..r. de Mat~ 4o 
objeto, 1obre o• qu.ala .a penoltido, apoa acor&o .ntra •• .l.odiÚ.IIIiatr&ÇOOI!a 111 
tereiid~• indit1 r, por,. pro<:edt-nto qualquer, o .,..tnte a,..... ~•!. 
LidO 011 pa~. "be<lt. coooo a deaianatio d• eonta-corrantc poatal ou o .....,..,eç<~t 
tio ~Hciária do titulo; 
i.a ~""lataa d., -da: '""ld<!a ncoruodo• que fO'tMII, de: aco~do e~ .. '-1~ 
ti>e• qt>C .,.I e• f i;u~am, ,. to.do com o ~l•r .a-tro do q.,.l pa .....U.­
oloa. 

A'ttl:ao ns 
Iapuuoa C'RI tonoa de cartio 

1. Oa bop~uaoa que apreaentciO a for-a, a con•i•t'incia • •• d~&Õoa&""­
cartio poual podr.11 ler expc•Hdoa .a deocobano. 

1. l>do •noa a -t•de dlr~lta do anv-..uo doo IIIIPtauo• ..,..u~o• aob ror­
de cartõõo l>O•t&h iocluâdoa ~· cartõu ~lu1~rado1< q,. H bapeflc~q ~ tfll.l n­
duzidll, i rut:rvado ao 11~;~dcr~~o do duunat,..do, ..,. franqu•-nto • •• IIIOU­

~Õu ou etiqueta• de aervito • 

]. O. ~..,rea.os Cltlledidoa aob • fa...,. Cl~ cutõe1 que Üo pn<t11Cba. .. """"i­
cõea l>'t••eritaa -• parâs~daa H•:e 29 aio tr.atadol coooo cart.as, -•tuando-"ac, 
antr<!t&ftto, aqueh•• <:uja irur.ularidade reault., ..._nt., da •pli.,acio do hao­
quc-..u. ou \lcno • que, pur derroraçio do ertiao lU, parãr.r.afo W, aio o;0<1ai 
deradt!a, '"' todos ot< cuoo, ""'"" nio franqu,.adoo e, conacque:ot..-nt•, tra;tadol­
cOJOO uh. 

1, _ !'ool.,. ur ...,...olôd:n co- <:eeO&I:' ... a •• cart•• ..,.cOa-ráfj.ca& poatad•• ab<tr­
i"u c o& cliehia q- trq .. lillfi<>C da nco&r.afia, a ... .., """"""' no tocaotc ii1 
;S1'IVIII'Ôc;& IIOIIO'tal c ,.._pel ••pedal, dutill&doa unk...,ta ao ,,.o 4oa c•&<>•. c­
a condiçiio d1 q"" '"'j"" e:oq>edtdoa pOr .,. in•tituto para C.&<>• ofi.,iai•Bta n~ 
ftbeddo oa •ll<lcrecadoa • tal 'iDatituto. 

A:rtiro no 

hquenaa .... DC<I...,ndn 

t. ,. pcq.-naa .... ncoaocnd.as de.,.,. tra~cr •• cer.aet"'u' b.,. çaranta:•. ~ lado 
do "'brucrito, tanto qua;;to pouivel no i~1.11lo aup•rior •aquardo, ae t"!f o c.a­
ao M!b o - • o el\dereço do r•..,tcntc cuj• i.,.diCJçio 1>0 eKtc'tlor do objeto i 
obri~t&tÕrb, a .....,taçio "l'etit paqu.,t" (P"'!ucna·"'neOJOCnda) ou uu aquivel ... t• 
-- lí111u• conhclcida no pah d~ dntlno, 
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:. t p<'""llid<' ai ln~luit '""~ f.>1ur~ ~toe• r~. r~du~id• .o""" ~nui.~bd" ,,.,.-,_,_ 
tuti,.., ~ i.ndir~r. "" <'~l<'rl"' ,..,, jnt,••I<'L d.u '"""'"'·''• nr~l<' Liltn•oo <'·'"" 
~." "'",l;rrl•• "P.iN•• "" """'" '""·' t .. Jh~ <'~rrrlft!, ""'"'"'<'ç•• "" drMiM<.irlo• 
.. ..., "'""'' .. "'"· n• "~ inollraçr..-~ "'" """ "" n.;f.,~,, .,.,,...,d .. t, ""'' '""~'"" dr t5 
M:l .. a..., olr .,.,_.,.;,.,.a, ,,..~ r .. tuind.~" '""~ <<'uur,•nd~nda noraJa <'nU<'" 
r.-trftf• <' <' """'"'"toirio, -~ h\<hcaç.i,, "'""~da t<'btiua a<' f.ohrluntr <'OI' 
lornrrrdor da '""Hacl<'rh "" tdtr<'nlr i I'<'""''"~-<!""'<'"'" ~ d<'•tind .. , bf',. '"' 
_, oo ,.,;,.,.n•o d<' "'"""' c>u dr outrirula, "" f'trç<'o r quol•qur• outrao nnoll'(<;<• 
<lU<' T<'f'H~rnUIO riC',....nl<•a r<'notltutiY<'A dN l'rtcc>o, .to indlroçÕra rdatlv:os ~o 
,.r' ... o • OI<'~Uf<'IO ~ ;, <1{-nO~C>, 1<~10 ~0- ;, 9"·"\1 Ôd,1d<' diltf'OitÓW"J ~ OCIII~Ja~ qu<' 
a.iio -~eu~du rau ur,....Lfl~n • rrov .. nl•nda • a nacu~~sa da -•~•doda. 

:J. 1 c-..:• r.-r01ilidl' ino<'rir quolq'""' oucro d<>r.,....nto q .... i'.ioo t•nha o car~­
car ati,NII • l'C'nool, d••d• qur ni<' ~d• •nd•rrtod" a..,. d•Uift.lt.t.Õrio • rt!io pr<>­
....,.ba ""- ...._l<'nl<' ~on:U.tto~ "o~ diut...,...ntr rnvolvid"'s n• n..-ua do pcq"cR 
,......,.,_ndo, A Adtdnhtutioo d• otis;r• dl!'dd" •• o ou oo doc.-ntoo ;n~nhh,. 
nol"l'f'Ck- a •atao t<>ndi~<-••· O ooco""' oc<>rt<' <t<>Anlo ia lnorrç.iio, nu poqurou-rnR 
_..uo. dr <fhcos fono~uificoo, d" fitao, d~ ritos U>nC>rao ou vi~uah, 
~~~ ...... - n.iio, d• cutC:...o ..,uno~;niH~oo, d• Htn Ns;n~tiuo 
- 4c outros .,ioo """'lhantcJ, beM co.., c.aTtÕ..o QSL. 

Título 11 

Cap[tulo I 

Artiao ut 

OloJ•Hoo nainndu 

l. Ao r-uao rqhtudao d,ov.,. une< <:'-r-ente c - c ... .actereo 1oao ••­
n.teo o c•~alho "acc-..ndC:" (Ri:ct:iatr.ado") ac ... panb.ado, ac fot o ,.,...,, "" 
- _u,io-aMlOf,a •• llaau.a do ... ~. de oria-. 

'Z. S.lw aa oraceÇõ ..... otquir, ni>o;; tdaida o::u•lquer c<>Dd1Çiio eop«"'.i&t"dt 
loraa0 .._ rcc"-"!1:0• ou 4c úncriçio do """reço,.pau a• r-..nos ~istra: 

'"· 
S. Aa lt-lsao ""• tlta- .., ... ..,ço otc.rlto a lipit ou conotim!.SO M U.!dai .. 
... 8io aoMhi<lo• - ~hu·adaa. Enu:ctanto, o IHidcr•ço dat r-"'"'"' qve nio 
•.t- Gl"'di<i•• ao~ ••alo.,..,.. j-•h. tr..,apauD.te, pod- nr ttcdtoo ., ... 1; 
.b~tlat&. . -

4. Ali ~ ... • ~htradat • ..,.,. .. ur aua.m•ci•u r• •• et >.-cu. 4c oconlo 
~ • .o4do C " -.. e "'-'" a<'ja pntdt-en~• adcr,...te. 

S.. I pe,.hi.olo, it ,.._in:inu~Õ•• "'"' u en.:ontr.::.o "' i.p<>uibUioladt Ú con­
h~l-r •d'l'-'"tu ••t• -delo, oollro 01 ...,.,, •• i 11.icaiã"" Hj- i.n«.._r.,l­
-ta '-Pr•asaa, 11ti.litar •d<tUctas ..,quadudao ••• dà••nsoat do .ode lo C •. o~ 
.. -• ••j• '-forea..," l•«rt 11:, • onde ta outr.11 h·•U<:açÕ"I ""eltado -de• 
1e •l- ..,...,.,r..,tadat 4~ .....,., c:llf"<'o nôti<lco • indrl.;.,,.,l por- pra-ce1ao .,..al­
...,.,. E t.-b<=a ,..,.h ido> ia ,_,,..ini.stTtçÕ•• cujo • ...,_;_ ;.,t.,rno OJ>Ofth•-•c, atual 
-•to 0 ao "'Pr"l" d•• etl'f-Jrtas C&, adiat a ~•uuçio d•ata -...lida c -prccar­
.. r• a <f<"IÍI:.n"çao d•t r..-uaaft rq:htradao - c:ad..llbo qua reprodu~• clar .. c:nu 
.. l ... iuçõc:a b ct i.,_.ru C ~. 

6, A eti,I>Cta Ou O C.au•bo, b<:• ~-.. o cat.cçdt..> "R~,.,m..iõdi" ("Ae&iUUdl>"), 
..._ Hr apostos do lsdo do aohrucrito, tonto quanto pouivcl DO inaulo sup~· 
rlor atq .. rdo, tc for o cuo tob o n...., e o cnder•to d" r-ucu• ou, oe &e na 
tor <lo r-•u •• for.~ d" cntio, ad .. do cnder•çn, ele .xloanio prajudicar ã­
clauaa deot•. Pau os uoo• eap.-dais rc~htr•dos nat->doJ"" anito 2~. parãR 
ac-ato 1\', letra ;e, 3t <"<>lima, i_t,.._ 1\', <lia eo.......-neio, a ~cid...,t• C ~ illflo• •star 
,.r!•l.~-~~t• colad• ..,br• •• ..,tiquctas d.- endereço !or11cc~das JOC!Io .--t•nte. 

7. AA Abolnistu.;Go-s ...,._. A<l-:>tar<..;, ..,._--.._.., .... ,r,ri;o ;.,i:._...,.., o shu•" dr .>cd-
to ..... i .. tro ~ ... r.,. ........ 1"<'J:-i&tr,.dn pode ...... lul'!&f de <'<'rro,;ar. eti.~ncta 0:::4, 
ittpTboir, dirl't..,.~nt~ sl'bre .. ~t"~ <'l•jctco~, do l~do do r.ob~e~cl'i:o, 10• ...,.._.. In 
•i.-açõ.-s q<l<' a-< 'lU<' rir.ur.- •"""<' :'1 .!it• <"ti<;uct" ""• S<' tor o ""'""• CDlar no­
..... ,. local a H ta, iarrcs•a , .. ra •iõriu>n.o, cfo>l .os ""'""' hodtcações. 

1. c- 11- autorh•ciio do lldloini 1~raçio d.- ariaca, at u...idos po4ca 11tUhar, 
,..,. -..a ...._.,... n&h• rodas, •nvclopes <I""' tf&l•• pri-iopres..,, "" loeal pr• 
.. toe• ,...-._ • colocacio <lia •ti<II>Ct& C 4,- lac-ai,.Uc Mst•. cuja• oli-DOÕ.snãQ 
..... -1" Wtdoras ,;,, <1.> •tiqua~a C 4 . .r. C.IOO da IICC•ssiddc, s ...-.,..., .. •i 
de ..... ooer al i••li<'ado por - proce&$0 q..a1q.,cr, c- • condic.ào dt "!"" ... j_. 
.,.,....,.nudo "'"' -.<lo claro, aitido t ind•l.;,.,-1. U. fac--sieilo da •tiqu•ta C 4 
..... t...W. ser ~re& ... &Obre ct jq,...t&s d• tD<Icl'c~ ou dtrcc.-ntt tobu o c"!_ 
t..O.O 4oo ... j•too ~iolo• sob -!ore c- }Mtl• nansparcnt•, - • eoa.cUR 
cJe. •trll:t ... to, 4c que est• fac....,i:ail• -J• coloelldo, .,. ro4oo oo coao• .... ~ 
ttw.l...., •oquarcla ela Jo-1• tr ... •~•"-t•. 

18, ~ ..;.."' •c or•- •~ •t:r CGiocado ... _r ....... 
"-• ,.,._ Aclooi•htracõc• iatcreoll-adas. 

CArÍlulu I I 

/lu '1" I I~ 

llr<><>dui""-'"'''"'" <!.•• ,.,,,,~, <~"' v.1ln Mri1u~d•• 

l. 11~ <~,c~·-,.,_ •·~.!.•• d."cl~r•<l<• tlr, . ..,. r~nn<hn ••t"iMr• ~.,,>di~Õ~•.·r,.~• 
... ,,.,. .~ .. ;, ;..t.o- ;, .-~r··,!iç~,.-

a.) <lso dru"' •r r I ...r r-'~·"· ~·· '""' l.\<n·f icuois io cn•, ou hcH• de ~~'""'"" 
c\\i .._, •• ~~roro, "" r~• olç•~'• "'"" ~!iru, c""' iorpuuiio ou •••c~ upHÍ.J 
11ni.\onar d" r-ncnt.-: 

'-) .,. en,'Cl"p~ll ('U •I,C!Oh.>l•t••na drv.-,. ur &Ólldoa • pe .. itit o pnhita ad!_ 
rinda"" Ciu~iio dto• lncnsJ ,._..,r., • .,._. o raoo~ oo •nv•lopao d"""" •c r ~on• 
r • ._.~ionadro ... ""''" só prç•: .- p<<>ibid<' .,..rncar ennlope• o• ,..b•hseno i!!_ 
teh..,.cna tranop.•r<•nt<'S ou C<T.< i•nela tnn•N•~ntt; 

c) ., acOI>dide>n->~~~•""t" d""'" ter tal q.. .. nioo u pou1 •tinair o cootf'Údo '"'"' cl!. 
t"1ific.1r, d~ •on<iT<l Aparent<", o rnv~l<'P"• 11 "'"'b.olnt;:.,.., 010 o• larref; 

oi) ot hrro-o, "" orlos que• rcp•·cunc- o (ronquc..,.<r>to, e •• ell'4n•t•s ulaR 
cionod.>< n<• orl'VÍÇ<' I'<'Uat e <>utrl'a 10crYlçe>a oriCiah drv .. •star <'~1'1•~•­
doo, I'"'~ "'"" nN-o f'<'H..,. sri"Vit par~ .,cult"r lu;;~. dco ,..,dope..., da -R 
bdM...,.: o• a~lcoo po•tMo c •• <"tiquU.O• niio <i"v"• '""tar ""budoo 110l>rc s~ 
<foi• lados du covdo,. "" Ja .-.to" lar.• <I• •odo a cobr,h _,. loo!da. f prol 
IIIÍ<Ig apPr, .is Cllrt~• ~- vtloc dod•uodo, .... n•• .. dquetat ""'' ll~o••qu.-l:iit 
qu• •• r•l.,don""'•<JU"r ~-o ••rvi..-o poud,qucr- oo urvi~o• stici,.h'.­
cuj• inttrv<"nçào po.o~da s•r requo:rida • vlnud.o ola lo;i•hç•o ""'ci.on•l -• 
<lo paio dll ori~.-.; 

o) .; 1 0~..., -ncr~.J~• C'C'I'I ""'b""t• ..,., ropo.a olo> .;ru~ • lacr_-><1-ao "-'" ._.,.oi~• i.!!, 
<flctd.1 nal..-tra !• n.W ;:; n.:~euÃ~io lrl~r.>t o prÚpdo Ntba.ta. 

2. Ao canu "'"'' \10\o~ d~olondo que I<' ap~<'unta• •><t<"riO....,nt• ~cb a fo""' 
~~~ ca<~u """•"' pretnoher u con~;ç.;.,.o aupl..-nu.r.,. uauintu: 
a) ou d~ -.r~ ira, ,. • .,.ca1 O<oaa ... êri.o pl.Óstic•••uficltnt•..._.-,;t• r•ainrnu; 
b) U parcdu da• c.aô•a• d<" ,..dcira dn<t• ter _, Up<'Uurl •Íniaa dr 8 ait[R 

•Hoo; 
c) •• r•cas supuior • h•fcdor do,.. •atar racob~<tt•• c- P•P"'l braaco, ,.._,, 

roccMr o •<Mieu;o do d•tcinnãrio, ii deelaraç.iio c1.- Y&lor e• iopranão dos 
c:&ril<boa d• nrvi;o; estu uhu dev.,.. ••t•r lacradas aobu •• ~tro ra­
c:es latuaio, (lo -.lo indicado no psr.ii1uro 1<', lctr• a; u tal for_ Mcau.ii 
rio p.~~ra aucaurar 1us inulot•bilidada, •• cab&l deM ••lar ... rrailao-, -
.,. crv-1, c ... b•lbante sôtido, ... nõs. ••t-aHo •• d11as pontal r•unidas •ob 
.,. lacn "'cet• traoendo .... bopt•nlio ou - anca ••pc.cial UDifD.-.e do 
r_t..,u, 

J, Al._ <fiato, tiio tplid.-h •• dbpodçôo:s • •~1uit1 
a) o 11".aft'l.,.•-oto pode ••r r•prcaaDtsdo por ... anot•ciio i.cticando •"• • c­

t•lidada do funquu-.oto toi p~~;o, por • ......,to: "T..,..'pcreuc" (!•ortcpaao") 
esta a:notaciio d•va Hr coloe•d• 110 .iinauto luft<'rio~ olir•ôto do tobl'tacrih> • 
lc:tcorroboradapo<"-·iopuuio do cariabo da.t•dor da aaôincio de orip•; 

b) •• ,_nu •nduo~tdu tob :Ln!citllit 'ou cujo ond•neo uj• indic.ado • lãR 
pia, Hw cooo •• qu~ •pruent•r.,. rasur~s ou •-nd•• - Ullo- sobrescrito, 
..-, .erio adooitidas; u .-.. ... nu dest.o upicit, ,.,.. tb<I:TC11 oido odllitid.u 
por OTII'""• aio obtilatod ..... c.. devolvidas it •;.enci• de or:I.Jea. 

&rtito 13) 

c.n .. toe:. ulcr dcduade>. Dcdu~çio d•· v~lor 

1. O -..dor dc~larado deve ur expruso na """'da do paÍJ de oriac" • n·r in~R 
crito, pelo rc..-tentc, ou por seu reprc~rntante, &ci..,. do tDdtuto do objeto, 
• c.araruus htinor, por ,xtllnlo e e-. alc•ri~"s uibicoo, seoo rasur.o& 11ea 
c.e11d~s, _,,.o r('uotvad,.,: a indic•~~o nlati9.o_ ao ..,nunu d~ valor dcclar•· 
do 11ão pod~ ter fcit.,, nea a l.Õpis, ""'" .,_ I.Opio-tinto . 

2. o _,cant<' d<> v.,lor dlldarado d•ve nr (onvntidotmfuncos--ouroouDts pelo 
n:.,tentcoupd->•&~nciada oriaeu; o reoultodo d• conven.io •rr.-dorldado, •c for 
o uso, para_. uaid~d• sup.-ri..-r, deva ter in4icado "'"nüaen:oo .oo lado ou aboiJ<D 
do• '""' uprcunt~• o vdof ...,_.,cd• do pais d~ odae•: a ...,tant• eu funcot­
outo <>u DES deva ur sublinhado c- 1111 fone tra,o de 1.iiph de cor;' • _co.,.nio 
niio se procuu nu ulteõea direiaã entrr p•iseo .._,.._. t•llhlo• ..., -d• c-. 

. !;,...t~~d: =~~!~~=~• "t'";::c::~:::.:io d~~!~~~fe::. <~;; !:~:~e::;!~i .. ~o:•!!ior 
rc.sl inuddo - '*"' C&l't•. é. dado avi~ ii. o\daiuisttacio de od.&•• 110 .. is llul"­
to prtzD •· •• for o caso, junt&ndoRoe •• pccaa da sindlcinc:h qu• c-oiiJ>TOYI o 
altp.do, Enquan~o a c->r,t:o 11ão ti11Cr•aind.a tido e11~rrau• ao dl'stin.at.iirio, a,...! 
,.·lstraciio de od&"" ua a possibilidade ~c pedir que <>b lht' tcj• ~V<>lvida. 

Art:lao 134 

C.naa c- valor declarado. Papel da •1inda de odaea 

l. Desda qu• 1 ac;;ncia d~ oril"'" tcnh• rtcoahec:!do cooio IICeit.iiV<ol ....., cana 
- w•lor decluado, •la proctd~ ia se;uint•s opcraçõca: 
a) -la ~otoca .,_ ttiotucn rasa eonfor- o -delo W 2, •noto, <1: tr&>=cndo.­

carsctet•• l->ti11oo, a letra "V", o- <la qôi..-la 4• ori~ e o 11úaero ... 

_..,._.., objoto. luocrovc tobra o ebj•to e,.. ... e:tats .. ar .... a. A. tti•IMR 
ta. t1Lt0. ~ - • i11di,.tiio elo peao, aio CGlocaolaa ... llldo do fObretc:dR 
c. •• t.at_o ....,to poubd,,... iltpto oupcdor toqucrdo., H ror (I cno ... b 
• - • ~ "" ..._tente. As ,..,i•istrações tiio. eD.I:ntll!ltofl, a far:u1 
.-. .. ..,.atituir a at.t& W :r.·pcla at~111:t.a. C 4 puYi.UIWI,.Ittiao l:fi'. 
.-.:âp-aro 4\',c.,.. o.ri-u .-..-. • pt~ .u...õoa. <t- t~~:..--caro!:_ 
toei-a• HaUat;; ... ~tH a ~ '"Yal-yr Mctari•" ('"Yolor 4olc:t.r~"h 
....... .., ~ 4o ~dto, - blpwo._.., c:u...., b<lic...., .• ~U 

_ .................. . 
I. ...... .....;.... .. aNo. ...... ME:. -bcM!t - _.,_ ... cartaa ... ,.,.._ 
._...... P-!._ ~inraci-• .iato~lár!&a'. 
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Clptt•le Ul 

1, M -•Na ...,:. •• ••'- a _t .. h .ollcltar • ..,ho .. ~recalt-.to '~~!. 
- uue~. - r- nMI'NOY H .. ._rho, - ur-=t•r•u .. atuta ... l'ftt .. , 
• __... .. .._,.., ... ricaptto.'" (Ayho • ntalti-ta), .. a blpftaôo W o:arlllloo 
...... •. O -tnta ....._ l•llen-, • audar 4ct •1•'•• ..,. - a - .... n­
.. - -actUM latJaoa. lata iiltt. l .. lutlo, ...... Upnr .., h,..,.., -
'--Ua, .._ Nr colec.-111 -.o iqalo ...,.dor ·~· a.u llocau .. ;ão ...,.~ 
t-e. ..-co.,...,.,.,, Nl' t....._ •nl..a l .,_.tecle •Aria • ftuttt-"-• 
-~ ".f.,t,'" •• ..... M fft o CIIM, .. I: colGt:_.., ... bo 4o- a ....,nco 
•~-u. 

J, a. -•- -l.eub.• • ,..,.arafo 1\' aie> ~ba .. - fa...,lãrio 
.. -s•d~~et. • - uortio pona\, .. tO'f .,.~11M clfttl, CCH\hr.. ... .a.to c S 
-· O -t-~. -c.-rectena leti•• a - -1' lipla -· ""' 
- • - .... ~ • -r.o <lo fo..,li\:lo a, .., ..,......,, aa l .. f.cacõea ulnl-
-. i -- a .... atlut.Vlo -r-.. a -tato .., r-tkk. lht.e é -
~.-~ •. , .. te ...,la .. ..-~a--,.. .. ,. ...... ,.. .. era ap.cla • .. .., 
......... fel.• .w.t .. lau·acie ~iolau • .. rala fi•• aoU,.__• eo oltjatol : :.:.-:::!!':. -:c.c::-~t:, ...,~~ela • •nt ... , aata aau .. hc:a, "u-.ff'ldo'", 

3. ....., • câtcollo ~ta fr~ue_..r,. .. - -••• eu. nl.., 4& nultt.•co, 
._.....,.__, • for o c..,o, • dlcula .. ,...nt- Nl"d, • 1...-fo - C1JIIta o 
,. .... fa~lirlo t s. A. tau 4o nba .. no::eltt.Ma i npn~ ... ...U. o ...,.. --.~-- .. -...... _. 

.., A p•lll .... .--taaw, - nbo .. ncaltl.nra .- aio t..U alolo Mftt..J­
•- pruoa .._.la oli r-et.-.lo arac•lt-ata ,or •Lo • fonulârloo c: '· u.. 
..,lluta .., m.o .. l'-ltl-o, ..... ......,.DO ..,_ .. .., .. rannnaa loast•t• 
.talwb a --cio ...,..Urau•, oli - i ~f'Cl-cilo C: 9. rata ,jjlciM ii trat.ala 
...,_ • ....... • art. !.to 147. O fONIIlido c 5 ,._ -• i nc:t-
ela C t, • - ... • altjata t..U al*> npla-.ta 41atriltoüo, cuo - , .. 
• ....,t. ......... ntlra aaM tor.atirie, .....,lat .... ela aaab.acura"" ••-
...... dUo. • !O!!r-1. a a iiHol-, ro.f- ~n~~edto .. parag.ulo 54. 

an'-" 1• 

.n..- -- .n.z..s. • .. •Jatoa waiat1: ..... a u arru c.. ftlol' .. clara4o, a .. o. .. cn-..,.a•oio 

..,m, .._ traaar, - t'.zattrrna ltul::•ta .,ia(wla, a aDOUcio "A -ttn 
• •la ,....,.n• (A Nl' auraa- - llio •rütria), 0111 - -u;io ... l.,alaau, 
• - l&pa ceahac:l .. ., ,.r ..... atl•. &ar. -cacio ...,. Upru .. fac:a 
......_..- Mltnacl'lto a, c-ro , .... ro pou(.,.l, ., i-&vl• ....:ticn' asq .. m, 
• ler • eaM, aob e - • • .... nep .., r-tnta. ~ o r-tasrt• GDllci­
c. • cdGD .. :nca .. l.attto a - ntnaa - ... ...-;.rt. ..... tl .. Wla, o1for­
·•lirW C S .... Ml' ualu4o 1'01' aata ,jjJc._ eu.-.,.- .. bruU.illd&da. 
I!! - tncut'....,l' .... i._llta sutodaalo, 

......... 

........ • ..... leio a ., J.aC'alt:lan.to 

1. .. •J•t- .. CHTe...-li-eia aio .areMos, - r- n•n ... ., ..,.nacrl 
..__- S..naâo .. EU"laloe .. uolal' I.Ml~, - -~-.... bl:boa,e ..... .. -w ,.z:.~-ta _ ..... ...., .... lltar.P.., ... -a .. u •atll .,. ..... 
.... ._ -•cJo "''''oh•alaata, - cuacra ... a .. li.,.. olo ,.ú .. N'q.., fOM 
--~. 

·-.. . , 
" ., 
' 

&. •llcaciD !lo earblto ...,.... ....,,.., - ,.dP'afo l'f ... i Mrl .. ~oliriaf 
,.c• .. --fr ... _.... ~ -w • :llltn•-• .. .ior-._ .. fr ... ..ar, 
- • lalir.a.;M .. 1eu1 .......... <leu .......... ,..,.._ .... .. ..._ .... ~ ' 

..... -· ... fl' ......... ,... -- .. s.pr. • .a. ... t .... - pnQ& tl~ 
pifl• - • .-: ... ,.__ .. l,.neaio - • carbl.a_.l -
,_. .. -• .. • - tarifa ---~ do ... parrMU. - a mM4io .. ,... 
• ben ..... ~ •••J• l.,keolo _.n ••ta• •J•te" 
,_. ... llojatee • eorn ...... ncb; nlatboa • aanlco ,. .... 1 a _ ...... 
-~l,J .. ~. 

,.... .... ~ae ,..uh ...nwa..... ..... -.~~~·· 

!;... ..... ;:i.r.·: .:::!·;::;:~=-=-W:tti .. ::-.::1
: :.::-~,:";.-;;,:---

...... o1o aanlço .. arJa .. ..,.....,. aar• 
a) .... rMPa - • ran• tn.ço, 1 t:bta aoo lipll l .. alt-1, ,.ta .. ;.la ..,. 

-atll'al' • lrnaoalad"-"a ... 
lt) •vl .. aa por aata ••- aaiiacla, .. ~~u-"' a ......_. 4o culatoo .. t ... r, .. 

.... .,.. • lMlcaçio 4• .Paela ,..tal üo •J• Ua.tlflciftol. 

5, Ali _.. ... aat 41r!,:i,.a•~. aal.,. •• .. tarifa 1'04u&lola Mo "•hcr.;,.a, ,,., · 
- Ml' .. ~:~:aol.u - a L.p.ê-nsao ... carialoo ,.ataolor .. ,..;:.c. la 1 .-•1 r.Mcar•­
JOT ari'o. lata abrl.pç:io c.,...c•, aio só i• qiieclaa flx .. 5~a .. atirlaa), aaa 
~ i• •••u~.ln ..;,..h, a .... u. 4o ..,nt••l· A WtT••- ..., ..... ,.na­
_ ....... allojltoa ..,_.o M trat1r .. cartll0 1- -•r• ,......, M trat.ar .. 
Uftia1 poataia. 

6, A apUeaÇio "" cariMtoo - ollojatol .... ~ ..... a loor6:t ... ...,laa ......,. ... • 
.. - poatal ou • aUd.al 4a tor4o -catn&IOIIIo ... aa~ .. , à falta •na, 
I ._;.cg poatal 4a ••cala l .... aio aatt .. Oial aataa -•••• ••t• UM, a 
.. iacla .. rca-oa .,.. •- car:bo"" .. r...~or a .. õa a -taçioo ....,h•"• .,.._...., .. 
- ,...t.,ar autra .... c.._;., uil••· 

7. lo ••cl• • .. atl!oo .,uca, ao ••r• • eala earta - .,alo~ .4acl ... &ilo• 
- .., .... NO .. ,.., cui.lto itulic•*' a 4ata 4o reealtlMoato. 

.Dt.!aco lU 

........ axrraaaaa 

As -••n• a •ra. 011'11'la4 .. "par •pri•"< .. ,rouas)-- ~--.~ ..,.-.... - -• 
atl.,.r.a 11~at:LIIl iapra .. a .,. cor ,....,u .. da .... .,.r • •• ioopn••*- .. r.a- • 
"C"lobo •• ••- r.or traamdo, - c.arKtcru lta1taota ....,r.t••• a -I'IÇÕÕO 
-.:.,riia" (._pnaaa). l raua .. et1qu•ta ou ,. .. laopra•Ho 4o r.ariao..,, a,.._ ... 
~1:ii1" 4wu arr lnacrita .. -.do loalltanu apa<rr.U-ta, • laEraa aaiÜKUla•, -
tinta ,.,noalba ...., - tiph da ror ••no~lhn t. •d..-u, a iepra10;.,, ..,. • ,..,.. 
cdçio "EKprê:•"• olava ll<!r coloco1<ho do !atlo d,. ..,lr<"<.•t:rito0 tanto ..,..CO paa11f• 
wl - in«ulo ..,parior alquC!r,..,, 110 for o c:&•o •b o •- #- • aJidii'OÇD "" -
ta~~ ta, 

MtiP ~-,, 
•J!_toa aio - illa~f~~f...,r-t• h~adoa 

1. qu.a...., a &af.ahcraçio .. oria- .. aocarraaa oM rr....--r "-fflcU.• -
.. Jato• üo r .. ..,. ... adoa; ou 11• COIIfllatar .. ,..-officio" o rr..,....-• '" allo.t­
te. l..,.fid••ta•ora hanquaadoa para cobrar poltarl.or.aaca o _.._. fal~ 
h • -tnt11, o ,.....,.,.._ato ou o -'-•to olo fr......-ce ..... Ml' -­
'fHeaal:adol • -
- ... r por - "-• ..... Uotad•a o&a hanq-to rra..tetaa - artflo U, .,._.!. 

&ralo 1•. 4a eoa-oc:io, · • 
.-r ,.... - -ta~o hodicab*' .,.. a toc.lLiada .., 1~-.oa-M fol ,..., 
,. ... ---.lei "Taaa pare,..•, 

&ata ..,tac.io .... flprar ... -parca ...,.dor 41!-lta .., IIOion~~edto a ..., nf•.!: 
eMa par - l.piauio *' tarbbo datdor ... apnc:La .- fr ... - o •.s-t:o -
~latou Mil fn-. ... -Mo • 

Z, · O. ..,jecas para •• <r01aia a t.ari1a •"P"Clal ...-f.ata- at"tfa:o ::14, ,.n.n­
f• 19 0 t.ua• ... ~io,4n'a •r ook.,.a- coufo•U... - e art:laa 310. 

:::~n!1.:!i'.'iJ., "".:::."{:~~ ... :~ •.:,.=::-:. ~JaoO:.. r;~: .. ~~ 
-~ ... a) • -w .. parta ..,.rio~ <lo -rao; - lado ... Jaopraaaio ...... c.­
"riiiM. a· ,.._iel•naçicl .. orl&• laa .. m ... -.tr.o la&l.,.l•at•, .. _..... .. -
pata, o -~c. ... f~• .. •-to faltata a, _._ _. ._OI'ra .. fr.çio, e .. ·­
tadfa •ilWa ,.ra e ,rilla.l.w •I.,Cl • paao ü• carua apaoli4u da ...-..rt­
•'-·· 
:S. • eaao 4a -padiçio - 4a ..,Dl_..iO, a apllcaçio ,.., arbíloo 'l, .,_ -
a Úllticaçio, • co.fonof.da .. c.. o parli&rafo 29, •• --ta• ..... fo~ .. fra 
~. 1-ba i """ielatraç:O na:padi...,ra. C ••- ocorra ...,&o .,. <l:atu .. -

:"!::~:~i!-:::: .... .a:i::!~· r:":.i~!::-. r;~::;; :!:!:·.::: ... -.!:r..:·.~ .. 
tir üa t•rlf•• ~nYiataa .. c:.o.. ... ç:io • •ili,.aa 10 pa:&a .. arlaaa ~ o•jata. -

-4. A ,..,bhczaçio .. •tatÍ:lluiç:io • ., ... ,. objatoa c• • urlf• • nCialtll'. 
&.C..laa esta tarifa ... ltlplicJifl<lo a fraçio n.,.ltaatc oloa ....... -..cr-a..a 
- ,ar;icra(o 2\' pelo -IOI:ao.t.a. • .,.. _ .. •scl.oul, da tarifa .,Uciftt -
- aarorlço latanacloaal pata o priaaii'CJ otf'ICI1 ... paliO ... cartaa _,.ti ... 
•da .. ,.rricJa. A. ••ta tal'U.a, ela acre-ta a tarifa • tn~to ~-­
- arti&o :14, ,ari&rafo 19, latr• ~ ... a....~ . 
S. Ooat..,ar o•J•to.,. llllio traca a Lopr.aaia ..., carlobo T •D -~­
- ..,......,.~ .fr....,aaolo • ~rata"" e<*! c-1. -

6, a. • h•çiu p....,bta - ~•ricr•f• 29 •io t.l Wl.,.... - 1...,. .. a..-­
'!'_,.-la ,...hlltraç;o-. e.l'lceo~ ou pa.ta Adei•Jatraçio -po<ll .. Ea- r•• • 
• .., .. cr-aa, a A.,ifli.atraçio ... HltiM tcoa o ,.lrolto ,.o ~;,.•rUulr • •II>J.c• l.!, 
•fid.aat••t• f .... ., ..... - -war tarifa. 

'1. llioô do • ..,.,._ --_d .. ração •• aaloa ..,atah a u .......... r .... -
..-•to eio •i'h4aa para o fr....,..._..co. ••n• ca .. •, _.,· ala•l- (0) -i 
CDloeHo ao laH .. atea •1•• .. ••r.• ~ll'saiaa ....., llnioa ..r ...... nollla a 
lõiph. 

........ 

.._lecia 11n kolatlu .. f~.aata (hrte A). lacolparacio ... r-a • ... 
41nltao 

1. """* a ..itrqa., • .. atlaatário, oM - -•• UYR .. caaa a ollnltea0 • .....,la 11M fa1: o -l.aat.-ate ............ --ir•• .. outru .,_.-. .. 
-u.te ._,.a.u, - ,... n• 411: n..,.ito, .cUl...., ,...1-cartoo-. • bU-
eaela• ... • .....,_ - .,. .... .,_ ,.nu A a ..... lRia .. , '~!.-
alto i ..,.-ct. .. orq. .. --·..-u A. ........ ~ eawft= 
~~ aaca h IMih efac-• _., _,.,. hcMda, - IMII:atilo ... _ 
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c.-. A ,...rta • • conaarv..ta p~~b M•:lnhtuçio •• .... tiDO .. ~n• --.,h­
taa M 4....on.rl:'ad\'O 4• cont .. para a Adoolnhtraçio d••rc•dora. 

2. tnuounto, cada Achotnlatraçio te• o •tulto de hzu •f•tuar, ,.aaa a&in­
c:l .. &&JH!ChlMntl dnlpadaa, a deYO!vçio da p ... te A ~'"' tu>letifta olot ftpq\laa­
-to, aravatloa ola Hap~~aaa a H ,.,ur OIU. uu. partf! •~J• tnnl•hhl.:~a .... qoi2 
c:l.a .. ten~l....,da. 

), O - •• .,.,ênch :0 qual a ...,ru A ""' bolatina ola ftMI--IHito dc:v-.o ur 
•.volvi4a ili iftaerito, - todo .. oa ca&Oa, p<tla qiincia cxpadl.dora "" objato, no 
a""'"o;ao Hlta parte. 

4, Queculo.,. objato tru•ndo a .ençio "Livra dor uxn a ola oH ... itoa" cMta an 
unrlço H dcatino •- bolNia de franquc .. <'nto, a .:~nch aM.arrcz,ada da tlt>c• 
r.ç.io aa aHit>dat• otatabeleoa ... durliuu do brJiath•: a-..We aa ru•rua A e !I 
.. ata Nl .. tioo, aan.clona e ......, 4o paia de od&,. "• t&n.to 'luanto pouivd, a da 
ta tia J'Oit .. .,. elo rc-aaaa., -

S. Quando o ""leti• tlc froUUi!U.-anto .. .,erdcr, ap;c aftn .. •,.. r .. cna, "'.,. 
.. ,.uc:cca ; aautwledcla naa -••• eondiç;cc, 

•· AI JICUCI A • a t101 loolctina tl:a franq ... ••n~o rdarcntal ia r-••••,. que, 
)'Ot- -tivo 'I"Al'l"•~"• ,,;;,. davolvl.dcc i ori_, tl•v- an anuladu, flo:ltn4o 1• 
to • ..,, o:uidadoa d.& Adloi.nhtnçã.:. R tluti...,, -

1. qu..nh tio "cc-bi..afttO da pano A de ,.. looleti• de fi'M'I.Uit-tlt<> quo: l~tdi­
•• •• tlcapclal du.,..bohadlll pcl<' aerviço de daath•o, 'a Adnllniatnçõio da ori­
•- e<nWCI'tC o '"""tantc O.naa deapeua - ..,a própria •oeda, a 11101 C<>tiçiio que 
......... Mr cupcrlo>: i Cftabl.oledda para • -iu:iio <1<>1 vd<:l pe>&t<>il c- dc•ti­
-·ao pala corr•apondcnu:, ll naulrado do coftvarÜ<>;; lndicad<> no corpe> do fo..., 
lirlo • .,.ko o aopão latC"ral, Apôa ter eolorada o ..,..tanta daataa u-,aaaa, a .­-a:-:u. Mdauda rara ••te fbo envia ao .... uanu o cupão tl:o boletbo a, •e f<>r 
• UM, oa tloc..,ntoa c-prot.otôrioa, 

An.ia;o 141 
Olojntor. ,POatC~I nonpadi<l.lo~, 

1. 01 objeto• poat11h ondcfiOÇidol a dc11dnat:irloa qu-e hn~ ...,dado d'e ctld.irc­
p llio coaal4erad<>a .,_.. Cftdcrcçad"' di.rct...,nu, do luc.r de o'r~e- ao l"'cr .la 
-4aati.OIO, 

I. Qualquer cartn .,.,. v•lor dcch.-<ldo, cujo ••tin11tiido partiu pau outro 
.. t,, pode Ml" n>CIII'edlda "' oau p.ai1 CIII.Ccutlr o serviço - w•• rdaçÕ"J COAI 
• pa'h d" pri•cirn d4atlno, ~ lato nio ocornr, o objoto poatal; d•volvldo i•c 
.U.c-.... u 'i ...,il'lhn-;,;;o olc orla,. p4r• ..,r ontr~• ao r••tanto. -

;J, 0c objCtOI )'OCtab aio OU inauficiant-nt .. ft~& pa.ra a•u prbodro 
pen:orrao ai<> &ra:~~.ado,o; .te., t,aza qu• lhoa teria &ido apliCAda •• oloa ti ........ ai.-
4o .... uacadoa oUnt-nto 4o ,..,.co de orl1cw ao•'OOVO lusar do daatino. 

'· O.. oltjnaa poat•b naula..-nto franqwtadoa para aeu pri-iro percurao, cu 
Jo CCIIIPl,_nto olo tP:& r-farante .ao poreurao poatorior Dio tcDhl &ido <tuitado­
-•• oi• ... naxpeoiiçio aio aravadoa, .. conforeidDdc co. o• art ia<>• 24, par.i­
p-afa 19, ltttah, • JO pari,rafo 29, da Convonçio, co..,.., taltlt <I"' raproaoDtc 
a tl:lferallÇa ltQtia o fra......,_to j.i paco o o que uria ai.Ok. cobrado "' oa ob.l.!. 
toa ti-•u• sido oxpe4i.SOI PTboitiv-nta para ••u DOWO dostiao. A &lt& taltlt • 
acnauntada a tAa do trat-nto. b c .. o ole rec:qoedição por vU. Hrca, oaobj!_ 
tea ..;;., por outro lack>, aravadoa co. ..,brcta><a •irca, tau c..-.in&Ga ou tau 
01padal pnacrita "" artip ao, par.icrafo 39, da Convcaçõio, p.ara o porcurao ul, 
tcrior. · 

S. Oa ohj .. taa ponah priodti.v-~nte ltnducç""o• ao iroc..ri<>r do .. paía •o•un 
te Mr;.. rn:o:pcd.ido& pua outro p1Ia •• aatiafiz.r- ia coadl.çê> .. requeridu p; 
ta ,o~ tunaport~, • -

•· óa obl-ta• poata'h <tUe t•n~ pri•i.tiv-ente circuhd<> - franquia (IOitcl 
- úo.tedor .. ,. pah ai<> s.ravadu, - coafanai.dadc c-oa ao:tlr.o• 24, par.icu 
to 19, 1<>tZA h, a 30, pcri,:rllfa• 19 a 29, da Coftvançio, c- a tarifa da f r-que•<;; 
-n '"" dei'•rla ter •W<> p&fi.S .., catea objt~taf th•••• ddo andara~adas diro 
~ta do ponto M ori.J~;• .... novo luaar de d•atiaa. A ••t• tarifa i acreacaft-­
t&tl:a.a ta:a da rr•~-ato. 

t. Q.aando ola rccxpacUçio, a ... ;,.cs.. ne11pedidon apllea aeu carUii>o d&tadõr­
- ,..,.rao olo• o~jato• po1teh no fora& d• cartões • m veno de toda• •• ou-
tua c.auaori" tia objoto• poatal•. · 

I, M ..-aaaa oroiloiíri" ou rqhtradaa ... ii!a d!"ol"YI.daa aos r-!l:~ntaa P..!._ 
r~ .,. •l•• co.p\ltr• .,.. rcrifi'l"- o andoreço nao !aa coaddoradal, q<>•ndo de 
..,a-lta aoa •IViçoa, .,.... objetoa nn: ... didDa; ..,.o tratadu ,_ IIOVOI obje-
tlloa • ~no.-••· coa~t-•t•, paaafvah do nava ~•· _ _ _ 

'· O. tl:l.nl.toa aduanel.roa a oa outrea oliroltoa cuja ...Ula'iio .,.., ,:;:;r., ac~ -con 
-...1o1a .,a.oo~o ola r"xpedl.ç,;;<> ou da ol.voluç:iiD i ori&e. (art>a:o 143) aio cabra-­
••• atnvi• • r ... 1ootr.o, a Adoolaiatução 4o 1'11>110 .&aadno. ~cato cllso, li Ad­
•b.htração oio prYiitivo .. atino •a:a aa objeto poatd .,.a QOU oxplicativa c 
- 't'alco 4e r-bol..,. (.n<&oloa I. 3, I. 6 ou I. a <lo Acodo n!eraou ia "-'"' 
-tre u•b:tb.o). la o Mrviço oia r-bolao oã.. c:data aaa rdaçê>aa entrc aa 
....,l•btra<;Õ&a IDC<!nuad.o.t, 01 oi[rel.to .. .,. ca~u aio o:obta4os atravia da cor­
n ........ acta~ 

10. Se a tcOotativa ola anrres11 doo ... •-c••• axpraau 1 d.,.lctlia, por·poru­
oloc O'f"C'hl 0 lor iohut!fou. • o~o&ê"nc:La rcroxpcdidora dav~ barrar a cti .. ota ou 

•& -Ç&O ~pria" l"bprO'aao") .,_doia Cortas tCaÇ<>I Cl'&t!.IVC:Ua[a. 

~c:!;:.~~ •latiM '*ta olojatos M corrclfO..O:iâS.cla 

1. · a. _,_..., o.,.Wrlaa a Mlr.& na:po"oiu pera ... -- .. 110& ... tmba 
......., ola OOI!Ienp ,.... ..... •r laMrldu - ........... ~l•h •• •la- • ... ,_ 

lo C 6 0 aneoco, rorn~cldoa peL.•~ .W..inilua~i;u " aob•c oi otuch dcv•"' a""'C'nU 
••• 1rilo:tho• o"'""~ a e> novo chdcr.,ço do daatinatõitio. Al .. dlato, "'uan<lo a 
<tU..,tl~cda ilc objete. roauh a ur• c.ol .. dvM<"nt& r~<u<p.did<>• o JuatUiur, 
pode IOf utiUu~a UNa aah. llc-ata caao, 01 tl:atal~a u.lc!.doa, d~voa lU lna­
critoa •obre ~n~a Qti"'uatl nruclll, t:atnlcio!.a psla l<d•loinra,ia.l l.ptcua, 
"anal, canfonu o •••n -d~lo do ~nv•laps C 6. 

2. 11,;;., pac~,.. ••r buarid<>• .... , .. ••w•Ú•pu ou ••fu obj.tol poatda pan!­
vda 4c cootlr<>h alfar.dolr,iiri.o, n• objatoa po1t1h cuj• !of>!la, volwn • P'"' 
po••- cauur •••tfica. 

3. O OftYOlop• ou a ••1a tlcv.,. ur cpr•••ntcdo5 abcrtoa i qincia rn><re"dl~ora 
para Ih" rcnohir a cabtans.•• aa coubo>T, d:oa -rt-cnte>a tia tarifa qu• poderh 
incidir 5<>brc 01 objetos •• inurldo-, ou inHcar .aubr• cato• objatoa a urUa 
a ser cobrcd~ i cl,.~•d<> qu1ndo " c.,..pl .. •ooto do lranquc-nto n;<> ror P•&•• 
Apóa.Y&tl!l.caç.ie>, a a;êneili rcnirctli•an fecha o •nv<tlopa ou a ••l• • 1pl.l.cc ao 
lor• o aavolopc ou aobra a atlqu.,u, M for e o:a•o, o cari.•M T para ifldiear qu'ã 
hi tarHct 1 •ere:o. cobr.&d.u ,.elo c.odo. ou por p .. rta. d.oa objeto& poatcla •boaari­
.S..a ..., .,,v,1op~ ou na •11lc • 

'· A cbe&adl a<> dntino," •nvalope ou 1 -1• .....,.,_"'r cMrtoa 1 acu cont•U­
do veri.Hc<ldo pela aadch •i.•trihuldon .. .,. cobra, " coublr, oa e ... pla.cntos 
de taua nio quludoa, A taxa .. trat-nto pt'&'ll'bta ..o c>:tito Z4, pariÔ&Nf .. '"'• 
kt-ra h, .. Con,..~cóio, aó _. eobr ... to~ - .,., pano tO<koa os oloj•toa IH'•••i• inarn 
olaa 1o"i envd<>pu ou -1••· -

S. Aa r-uaa ordin.iiri.a• Cftdarocad.oia;~ .. ...,r .oa aarl.lroi. e 101 .,. • ..., ... tw .. -
•• .,. _..., navio, • .,., a peaaoaa q ... t- pana tia la& vi- coletiva, .......,.. 
aer tratadaa,l&u•l-•tc, o:o-c> é pravi.lto naa pariÔJrafo• 19 • lo'IP, llcate caao, oa 
'"vel<>pu ou u •tl.q111to1.1 ola •ala devlr@l.trau-ç: o_..,!!•~•co 4o aavjo (da aa~nci.11 
de ... ver.acii<> ou de ••••••• •te.) .i. qual o• envelopa• ou .. -1•• "'""• ••r ..,_ 
tra..,.•.· 

Artia<> tU 

a-aua da diatd.bulcõio l~~pouivel 

1. lJ,t .. d• ... vol.,.r i..Adllirtiltra;ia da cn:l.a•• ... 1'-GIU aio •btdbuidu 
por '*' ra~io •u•lqucr, a aaii...,h de 4eatino d•Y& !ndlcar, de _. -Ire clatc 
a cocdu, - 'líqua fra..C••• a, tanto •uanta pou1vcl no en<werao dl.raa obJa­
to• poatah~ • cauaa da J<ii<>-antul•• tia ••aui .. ta fa .... : "incCH>t~U, nfuai, an 
'lrOYI&C, perti, """ ricl••: diÔeidi", ate. llo t<>canu aaa cartôas postah e aoa 
iW~>rUaol •" for ... ola eut-a, a eauaa d.& l'iio-ancup i bolicad.a. aobrc a .. udc 
•hdtaolo~ao. ' 

2. Ista in.U:C.,;;O i fol'tiii~U.. pel• apHcacia •• -·~&lo 011. ,..11 apUcaci<> lia 
- etiqueta Hlundo 'o .addo C )]/CP 10, n anuo. Ml'l prnncbe>: e"'ftfor.e o 
caao. Cada &dlotDi.suacao t-a facuia:&> . •-r a tra.ucao, .. aua propria 
rr.;&..a, ti:• uuu oll aio-ac"•l• e aa <>Utraa indicacôu qUit lbe c.onviu ... r.. 
1uaa rcleÇÕOa co. u AoS.illi.traçôel qUit unh• ·- J.ato COilcoHoule>, •n11 f.lldi­
.,.,;,., ~ler fdtaa .. .,... ~ H"*""' conwac.loB.ollda. Da .. , ... _..,., 11 illl­
crí;õca .... u..,ritaa ralativaa i nia-aanap, fdtaa paloa qant•• ou pelai &&i.!!, 
ciaa poatab poda•, Dilate c:aao, acr o:<>Oddaradaa auUciaataa. 

3. • aaiacia df' dectbo J.,.,,. barrar oia h•<lic:atôea da l'"&ar .... lba dh ... ru~ 
fClto, .. -.de> 'IUf. alaa fi.u,.. lcaõ,...la. • colocar ... acverao do Gbj1ta poatll a 
....,taç&o "ltltour" (RctofftOl,- lado du indica;õoa oi• •aiada da e>rl&••· De••• 
ald tl:iat<>, apltc:ar "" eari.a:... ütaolor - verso <lca eart•• • -... .....,r ... oloa 
cartôec poataia. 

lo. AI r-ua:;. de diatdbui,;.i.o i.olpoauval 1.i.o d .. otvldu- porw.ttan~cdopch 
t1c cu:iae•, quer· holad...,nt•, quer .. .,. ~1cot• capeciat •tiquctade> c- "r:nvoh 
- di.atrl.buablc*H (~uas <!:c di::tdbu!.:~o ii>;><Jft~ivel), coao .e u trat,.e;~ 
M obJatoa poauh a ~~~- &e~cninhlde>~ • ana pa!a. Aa n..asaa d• dhtribui­
eio lapoaaívet q ... não aej .. T"&htradu c qua traz- indica;ôea auUciCDtCI P!. 
>:a o ratcn:co, cio .tcvolvidaa olirat-nU pare o r-t•ct•. 

S. O. objeto• olo oliatrl.kiçÃo lapou{vd, da raai- botenoo ..... para .. .,.. 
nltituidoa ao• r_t..,taa, d- scc anvhdo• para o nterior, ai<> tiataoloa 
eoo.fe>- o artiaa llol. o ..... ocan• c- 01 objeto• do roa:laa buraacloaal 
cuja rc..terr.t• tenha tr...,afarido sua euidincia para - ....,tro pa.!s. 

•· AI 1'-n•• para tercairoa, artdare;adaa .,., cuidado• doa aarvi;oa <liJil-­
ti.~o• o cot~•ulUa5 • por cata& davolvldoa ii acinch poatal .,_, aia-ncl-dol, 
.... c_, a• r-n•• pa.>:a peuoaa, ande~ecadas ,.o, i>otO:h, aloj-atal ou -.in• 
du da eoapanlliu Hraa1 ou -rhiaaa., r.ltitddt• ii •tincb poata\ daddo i. 
bponibU:ld&de oole antreP-lu aoa:dut!nat.iriol """" acr tratadaa •- de <li! 
tdbui;io bpouível. r. aa..tu.- cuo deveria aer COftddacadal - aovu r-•­
... aw-tidaa • J"raoq ... a-nte>. ' 

J. Aa cartaa - •dor declarado nio ol.iudbu{daa d:ev .. ur davolvid.&a ta.., 
...,. poaa[vet a, o -h tardar,""' pruo• aaubahcfde>a .o a>:eip 3S tia Co...,.,._ 
çio1 acua ~••n ..., l-n•criu• l<lbu a *"'' m 3 • coloc:adal ao pacou, ...... topo ""-1• etl.q ... tadoa ("Valor•.• .. cl.aradoa") .,ll'daurc 4iclcrMa", 

'Artip lU 

btirada, Nc>dif:l.cacia ola ...S.raco 

1. ~l,.uar aoliciutia "'"" vl.at .. i. ntf.rNa N r-nu - i. -.d{f(c:acõio oie 
...,.raço, oc:aaioaa o. aatabalaci.cnta, pelo r-te•te, ..., ,_ forwJliÕrie> 1101 *>1-

::: ~":::,.!: ~~~=..:..:,i !::1!"J'acr.:•.:~ :!!!..""::.:'.!:.:•!J.::..r:'J 
""• a - -- Mati ... tirio. A<> a.tnacr aaca eolieita;io i aairtCil poatal, o­
.._t..,tc ...... COOpnt'O"ar cua J.Mocideda • .,,..aaota1'.,. .. ror o -· o recibo 
4a pose...-. AloÕ• a id•ntificaeia, pala ..,.1 • .W.laiatraci<> • ,..r, •• orla­
...,_ • ra.,.....aa~oUI.olaM, ~-.. M ...,.t.u -~r•l 
a) M a aoll.cltacio oiaad.aa- a .. r tz-ltl .. poz •f.a poatal, o fo.-.tiiclo, 

~ro:.:.·~':!...":.-.~..:!::.r.=~-.. ~=.o:. ~~ 
lo) !:-!•!!~L:.:i!•,.;!: :!'r!~lol.a..,!~t:.:ar*::~!"'::!!..t.iirlo • ntn-

.,. • Mn'l.co talq:r.iUco ~ M n•-.ltlt - tar.~a i......,..., 

... ti ... •etiM. ,.. 
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z ().oatquer pNido d• -·Hfleaç;., do llfldareçe, nhtho a .,..g. O:.t'ta- ,.,.lor 
.,;ahradn tonuolado por viA tol•a:;riíUea do:Yit lU c:.onU~ck> .,,r •la ,...~do I'!. 
la pr"'•fli;., ~orye[o, na foi'IU prevista no pariõlufo 19, letra _!I o f~hdD 
c J okV(! cn~âo tl'UU no c:..bl!(oll••• 1110. canttorlll knaM• apo~ntoa, a a!!"ra­

;., "'Conf!r-~~~io .&o po:dldo td<'r.riirlco d<l •••"I -r.unrdiiMO I:HII f«<U...,çllno • 
~io:\c.ia cio. do.st1uo 1i11IU· .. a ntu o objctn poud. ~t-c.t .. tcto a A ... inhtra­
t:• "" tl01tino pcoíle, aob .ua prif.ri~ r .. pon .. blUd&do, olu •111-anto .., pdi~ 
tdqr;iflco .,.. açu.r a c .. nunoaç ... ,.,.cal. 

J, Q.>ando do r.:ctbbocnt.o ~ fono.aliiido C 7 ou tio tda~r- •"" o aubadul a 
.. ;nela da dau~ rrocun o objeto po.r.al ftd••oAo • pi'OdMnda, • ,.,u­
tlo, • and-ento ••ceaaõir!o. 

4, O •d-Dto Udo pela ~in.:h ,. tt .. th.o, a ... ,.,..! ~idco .Í. rati.-.d.a, 
.,. ft .o<~UicfiÇiD ct. aru!cre~ i lllaollac•anta c:•ualndo a aaa..,b da •"'':"'.i., 
,.la ""• a.ts rãpid1 (aina Q\H!Ie lupn-fkia), pol' .. to U pat't'll ....,1po1ta 
lol!lulido c 7, pn.nc:hi.da•c:II-Ofrfcio•M o ~dido foi trao•1t1olo por ria tah­
arlna. A qiinc!a N ~>da- prwlM o red-ta. O •- ocorn aoa c.aoa 
a .. bot 

;.'"folh•• l•fl:'ltffna.; 
~aaa Ji .,.ruau• ao &>atlnatitlo; 
aolicltaçio por tahar_. aio auflci ... t-ata .. pl[clta para pa1altll' ,..... 

, ldeat!Ucaç;.. nlõ"r• da ~"-•••1 
- - al>jato poltll conf'hc:_.,, .a.nnort.lo .... ·apr .. ad,olo. ' 
.. 0 -~1\tl .... prilodo ..,.,ooUdo Ylil tcl~rato 1110Uc:l~ aar f.dorw.a .. por 
tatear-., 1 l'tlapoata iii •d_.a por ••ta "la i .. -.c:l.a da odl•• •• 'ftavif>a o 
nc:l-ta o aab rapl..._r. poiDl'val. 

s. Qualqu1 ., ,..inl.atnçio,.,.. 10llc:lt1-r, atravia ~ ua&_MtUicaç:iio ahda~;Ç!. 
U ã &ocrs._tarla :flltamacional, •"• a ,..,...u da& ... J.dli.S:Ot!lo ..,. <!UC lha d 
r'III'O'ho, a<;>ja .tatuada por intar.édio da aul A .. lala~raçao ~Rtrll ou da -
.. iõacla upccl.alac:nt1 dast,auda para lato; a citada aotiUc.çao 411<1 tr.uar o 
-Rnaq:Õm:ia. 

6. h a p•....,t• d .. aoUcit&pÕaa t .. 1u1ar por intenoédl.o 'à.a AdaiD~traçÓia 
-'l'ai.a, ...,. C:Ôj!i• a., aolld.ta~ poa., - caao de uraiao::ia, aar d1nt-ot• 
Qp~d:ida peh. ifCI'ICla da orl.1 .. i azinda .. daatill'lt·.h- aar 1 ........ •.• coa­
ta 11 aoUducoaa &"õ""didaa llinta•ntc, lato *• aa r-aua .. •-tio aio ax 
du!d .. da. dbtdbll!cio atiÍ a eMa•"- lia .alidtaciio da ....,.laJ.ura'*o C&rr.trd.-

7. b U.inbtraçõa• ocu• tnc• a.io 4& tac'uloladl pr-hca .O pal'ÃJrafo 50 to­
- • ..,. lac:ar&(l •• doapaaal 'lUC! poaa- olac:onar .. t~uio. - Nu ~~~i­
fiO .i•t•t..a, pot .. la poatal .,.. talear.O:Uc&, ••• .,_l.o:acõa• a ur- par-atadas 
- • ar;irr.da ol1 d•atillo. O :Citurao 1 'lia td1pit.ie.a IÍ obrlfatódo •u&odoo ptõ 
pr:lo r-t!nte udllxa-~ d11Jtl •ia 1 a qinda H tl••tlao - p1>41 Nr' aorlaadi" 
- t10J1p<1 h.ibU JH't via poatd. ' 

ktlp lU 

.. tha4a. Hadt:Ucaciio d• flMisnco. Objato• poat..SOa • -tro ,.r. ~·aio, o cu• 
-• • aoU.dtaciio 

l. Qos&lq...,., •P'""il q- r_ ... - padido 41 nÚr~ a. lia -.!:lUac:io da •"­
llan(:Q CIIM:-inhado dor ...,.,rdo toa o attip », I 39, ..... Coavauciio. ,.rific:a • 
i,_od.bdc do r.....,t.,nta do ob-jato. 'l'nll-.l.ta o bta~lirio C 7 .ii .....,la ... orl­
~ CMI da duthoo ds r-•••· C.niUc;a-••• pdnclpal-te, ... .,. o endcrotço 
.., r-tltlta 11t.i cornc-au loc:aUudo ao h• o fo-.-Ur:lo C 7, • U• de po­
•rt PO -nto oponuno, -nicar a aat• r-tllnte o •-'-•to ie lu.& aoUci­
t- Oü, ae !O&" t> aao, Hatltuir-lba a r-••• otojato .. Hvot.,.;io. 

z. f• • d"'"'luçit> rctau-aa 1 ., .. r-aua ra:a.Lattad& ou a-... carta c- va• 
l.,.. okclarado, o toclbo da po1t11:- d.-ve aar ,,.,..., .. ~do pala r••tentG, au • 
aio .. rã -=o ao ro .. ulãrio C 71 lata ;:iltiooa ,..,. u~~:u a ...,taçiiol •Aprulhl· 
tado o recibo da postl!t .. ~ • , • -i c ido - ••• pela qêoc:la ... ,, '". O tcdbo 
.. JIOIC&&- trn a uauinn .anotaçiôcu •p...u..s.:. .. ntir..t.a (ou H .adific"Çio da 
...,~II'IÇD) poat..to - ••• aa aciõncia •• ... •. Eata s...tic:aç;., i nforçeda pala 
..,,..uio do carLoobo datador ola .. iioo:l.a cu• rataba o pe•li•o. 

3. Q.l&lflllln pedi6o ta1qciifico eltc•l.ob&do u• ~içiu ptwiataa 110 parí1ra 
C. n. ; lltdueç.a4o dint•ant• i .. iino::U ola olaadao. U r-••••· :11, aatraufi-­
Uoo ela •• Htorc a ... -•&&. 1'-.::iatrad& .,_ ,.. ~rta .,._ vdor Mclarado, 
- to~"lirio c 7 ac~&Ahado, .... ,po11ival 0 olo r•cU.o da peatac• • trul1><1o olo 
..,... .çac•t• a &OGtlçiD "Bolic.h.açio tdqriifl.ca poU.&da • ••• .. &~:Ücia oLo 
"•• ., ...... por outm t ... o, aat lfi'O'ia.ola i 4iõnda da oriaa. U ~aua • .ApÕ• ba 
... r .... rf.ficado •• :laditaçõ.a ...... .,b d• ori&- !ala-.•. - .,. ... ç.albo do ror 
-lãrlo C 70 • Ilph da eor. • -taçio .. CoaUraaç:io..,. aolic1t~io tdqrãrici' 

: ~=•=r~":-:"::r:a ":!".!:1:: :::~!~.do ".:!•:"!::~~':.~uti'.OO:r~::~~ 
pio. 

4. bt& '~"' Mj.a poa.aiii'el &Yiaar ao ~tnte0 a .. :..cia • .. ,tbo U -~­
•• .iafo_. • aciiaci& ..,.., retabll o pc~dUo aok'e - .--.,to, tatrauato, ...... -
• M trata H -.. rNCIIa rq:inrada ou ole - arca - valor olac:l'lraola, eata 
$11fo~ ..,.,. palia\" pela lfÕoc:la 1111 orla:- da .,_,_, • caiD M .. voluçio, 
• -"" ..,.,lvloJa I' •-• • lati fafono~~;io, 

J. O •n.lao 14~ ; •pU.el,.l 0 pot •atoala. I .... d• .,.. rata"" G •••ldo • l 
•• ~binx--lião• -

.An;t_., lU 

ate~•· O.jat.,. ordla.ir:loa 

lo (lola.l•Mr ract-cio ralati .. a a - ebjeto .anllaiir:lo, dii od .... 10 eatabal•· 
II!:~P. .. - fo.--liiil'iO COQfllr.l O ..... 10 C ,, -· ........... ., ltcpolp...e..do0 
.. _.iill o1o poaa.l.,at, .a. .- rao ... r.u. do aollonac:riuo .., .,..J•u pôatalo r"i.l.! 4o-- llllha d.a Pllpll !iDo. O tonuliiirio •• racl~io..,. ... r .., .. ,..,u .... 
- c.daa oe ••t.al•• dafillilll>l lio co..tnto • d.a ......, .. lco lacf.,.l. Jlrafuaod 
~ .._ l&tra• .. 1Uaovl&a l&tÚlalt a alpri_..a ará~icoa. 'bato "uaato JOO"! 
... 1 • ..r• r-'li:r:lo ...,. Hl' ..,....:bWo .i ••u1aa. 

z.· • ,..;-1 • ....,. .,...,. • DCl-cla tr.--lc. •• ,~.,.. eat& r-•'-'"'· 
.._tfkio", pnfnaacla....,ca ... naLet-. • ,.la ria .ala ripl.ola ,..._ .. 

ft lllplrficÍI) ,ua Cal'< I d1 1'1-111,1 101:1- 11\VaiGpaoi &aincia terteapond&ntl, Ja 
ta, .... cer rec:olbido .aa l.afo ... ;õaa -c.uiiir!&e J-to 10 "•tiaatitla .., do-
-t..ca, -far.a o ca.a ....... 1,. o ro...,lárlo •e.-tflci.D", pnhtnc:la"-"-
u c- ualatrado, 101> n•elopa • ,..ta "''• .. la rlipllla (aiua ou .. ••rllcle) 0 

à aaillCI.I •"' 11 pruucMv~ 

). 11 a I'C'thooao;io tlvC.r nconlo<'dolo rund.-cnto, aata ÜHI•a aa;ada faa chlt­
llr o foneul:ido lo '"" i\dllllflhtraçio Cotntrd, ., ... vhta• a lnvaati&AÇÕoa ,.•t•• 
t'lorea, 

4, Ua IÓ fOraulÁrlo l"'d<' Mt utilh:ado para vidu ,_.~.,, poatadaa e'-ahi-
111-C&, palo ... _ r-•t•ntc, ;. pau • -- do.choatirl.o • 

"· ~ll'IIJt~ Adotlnluuç.io pode ..,uciuc, atraviõ1 de '-" notiUcaçio ~t~L!ereça 
da 1 lo~r•tati'& JnC•rnAt'lonat, que a• ncl-'9.~• rahnnte• a •cu &OI"'I'iço ... -
J• tun••dtl.dll 1t. '"' .W.iahtraçiio CIQtnl au • .... qêinda Uflad&lli•Rt& M­
•J.aa.a.da, 

t. O ro.,...lirio C I dew aat' ohvaJvldo i Adolinhttaç:iio H oda• da ..-aaa 
ucl-da dantro d11 to11diçõn previÕJta1 nO arti~;o 167, parir;r'do U. • 

1. Se • cr~•haio talota~irica d1 .... r•cl-"Oio for aolicitl41, - talaara­
.,. 11ri ~adcrlçaolo, •• ll.ll&t do fonn>lirio C 1, ollrat-'""t• para 1 qiõnda o1o 
<laadno ou, ,.., for o caao, i A.-l.nhtraçio cc"ntral 4o pah do daltino. ou 1 •• 
.a&ia.cl.a llpccidoocntc deaiJinad.a. S.. O ~acaata IDii'l'lt ... ui lll'illdo ror .. ie 
t•hariHca, a n1po1ta i tcan•itirta por ••ta via ao •nr!ço ""• ,..., ,..tr_.a,.. 
•• racl•açio tal•arilic&l " llia, • rupoata poda ... r dada por ll'ia po,.tat. 

Artiao lU 

.. cl_c;õa •• '9'-J•toa raal.atradoa • c:•rtaa - ... lor .. clarado 

1. Qualquer racl~ào raflnntc a -objeto reabtr ... o ou a -.. cattl - •• 
lar d•clarado i bha ..... fOl"'li.oliiirio de &o:\>rdD "'* o .,.do C 9 ....... •• ~ 
.,. aar acoapf.nhado,.,. ...,diol& do po1J.lw1, lle.,. fac-daUa da aob-raac.tito M 
ob-j•~o, !dto •• u.a peqLIIM folha da papel fino. O foraulirio 4• recl~ "!_ 
,. nr preenchido 0:011 tadn oa dctalto-a d•finl.doJ no conuno, 1 da .. .,.!ta ...,. 
teabd, de preferinda Cll l1tru .. I.Uiculaa latialo1 e.- &IJifi..,s 'rib-itoa. 

·1'&flto •u&ato po .. iwl, 11t1 fo--..\irlo dava ur preltltbl.do i M•uia.a, Para ••ro 
.,.,. ~<>• objeto• l"'lilt ... oloa per...t•doa c:o;nror- o aht..,. d.a laacricio a1okt'';' 
o lllia.ro c a data .. ~>tpecUcio ola r-ua d.,.• ,.., laac..toa H fonoulir:lo da 

rec:la-c;io c '· 

:1. k a racl-cio dia raapaito a .- r-•aa ~tra .....,.l.o, ela daYI 111" 
~da, aloiioo dhH. d1 _. dupUtata do "'alot I: l, I: 6 ou I: • do Aco'l'do ra­
tar.at• i• r-•••• ~•r• l"illabAbo ou 11• - locl .. tia da ol&pÕalt". ·~f'11UMt ., ..... 
s. lloa iíaico foraulir:lo pod• ur udllu.do para ririu r-u•• antra .... • li­
.. u--m:c i •- aaiiada pelo • .., r_t.,~• • axpeolidaa pala •- .,,. 
p1r1 - • .., dutiaatido. 

4• A ract-çiío. c- o• dladoa da aacaain""-nto, cõ triDiaidda da aaiac:J.a a 
qiincia, ltapindo a ...... "ia utilhada pala ..-•11; aata tt&D•alaaio c• 1-
.. r .,.,._fficio'", -carta de r-ali • ICOI> • ...,.topa factoa.W; a aa.pr1 pala "ia 
.. h riplda (aitaa ou de aupcrfkl.a) • ccailtnda. 

.5. Qualquer o\ole.lnhtncio pode aoticlur, atrall'liie' da- DDtificacio ... dat"ef,~ 
da i S.~r•taria,Ir.tern.adcnd, •"• •• recl ... !;Õaa que dic- •••peito a ... ,., ••!. 
Yl0::01 nj- uan .. itidaa, david-ate praat~c:hidaa - oa oilaoloa ola ....,lllitob­
to. a ,,.. .W.iohtra~ Cotntral ou a - a&iiuc:h aaped&lMnt• claaipada. 

6. k a A.a.inia<r•ç.Õo d.o otiac- ou • Adainhtr.çio da d•atiao o aoli.cltar, <" 
Ncl-cico aer.i olh'at-nt• tt .. _iti,_ ol& qõim:ia de oripa â acêucia da daat! --
7. S., quanlll> do nceb~te> da r..:l~io, a aair.cia da d .. tiao -. c:aot<>r­
o cuo, a .Moúahuacio uatral do pela d.l dutino ou • aaliacia duipada ~,,.. 
dalMnta para hto, tbar condipÕaa da foi'Dicar 11 info~• '•obra o dafinl­
tho dntino da r-au, praench" o quadro 3 do fonoul.irio. 110 e&lo daatcalo d:a 
ntr•a•, ft 1 otreaa pc"""nte ou <I• <l..,..lutiio i erl.a•, o _,.,.. oi••• "" Wica 
dD ICidot-nt• 10 to"-t.iri<> C 9. -

:· u.!.!t:!i,!"~!=~:r 't~ ..::., ~== ~~!::~,i:" o:~:!"'.!:di.t::!!:'!~::.i:"a.. 
tla aacaaUria. 11:1& dfoat......, obd .. tort-oce aua <laciÜ11 rdanm:a i iupooo•-=­
•lU:dada, ~ •ua<lro 4 do f.,....~.irto C 9. 

9. o fonouUr1o ....,u->1~• pr•aac:b:ldo aaa concl:lc;ôaa pc.,htaa paloa paria-r­
roa 7\1 • 81.' é HvolYid:o ..-ta .. ia .. ia riipida (a,i...,a ou oi11 euparflc;i.a) ba!!!i: 
~r:!:;.,i: :=-:: .. ::::=. 1110 fia .. r-li:rlo ""'· .. falta ... tal • 

to. Qual 'I.,.., Aolaiainra~:io i.au:r.edlitla ,.,. crs...-it• .. tos-otidwc t i AdÍal 

::·:~~~ttt!.!r:~·:~.~=r~~l!o .! !!:!:~·~!·'!: ":..:~· ~' ~r. 
AoJm:liatra.;.., oila orl 10ia tl: ... r rac•llf.do .o• <)~t r o;> _ • 

a atracao-"' _a • •"' so. -xa a- eop 

n. h - racla-c;io aio ratDnlll" - - pr.uo .. •la· ...... - eitla .. ler 
•lirlo C 9, .-i4o doa &doa .. ...,.~o, • lllldet-eoada i ~~~ _..., 
C..tl'&l ÃO Jllh d1 &aatiao." A CÕpla "--· tr&&ll'. - yJ.a(,.t1 • -tar;io "(:oipl.a'" 
o t....., •ac:l<>nar a d.lta da a-pediçie da racl~iio orJ.at..l. 

U. O r ....... ~ln C 9, oe .....,,_atos a ala &MliDa • a oMclara,ilio do 4-.:tiUdrio. 
••t• ... leeU. aolora- roaaalirlo .,...,_, .. ,..o -u1o c n .. ui a'DIIIOje eoafi...., • 
..., o ..., I'IC:ôi.Mato ·p .....,,. .. lh'ote~r~da, ..._, - toloa o a ta .o•• H r; 41w>lM 
violo• i Adaialanaçio oi• art ... da .--au recl .... a, M u,la •••- prno •• ao 
-h tardar, -- pn.a •• cliiCo ..... • parclr ola data 4& ~l~ia edalllll. 

u . .a. ., ..... kie• ..,._ Mo • .. u~- - • ..,.u..p. .. ~ 
Wt.a ....... leio •...,.... - -u.-tea ..- _.,...-- ,.,...u. 
..,la • • la .-t:n • ~1atnoka • 
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1-41. .. a t-rn.t .. ;., t•l•~:rãrlca .. -.. ncl~io for ..,Ud~ • tdosu­
• e ...,.racMo.- luau ,.. !o:or.Ül.iirio c '· llllret-t• • aP..et.. .. ,.atl• ou, 
H fN" o c .. o, a .W.i11htfaçao entrai ., po~h ._ ... H..,, .., a - ,.;aeta ••· 
,..cial.nh 4e~ip.~~4ot,, Se o .._t..,to ao11dt..., •r avh .. <> por •ia tahpUha, 
I napaata Hra t>:' .. •lti4a JIOI' t'IU yJ.. ao unlco 'I.,. lllav .,. .. ,..., M H<:l--
e!- tdaar~Uca; M ..Mo, • re...,au ....... Hr •• por d4 ponal. S. 1 c ... t--
CM t•!•srafica Mo penoidr "•tonol ... r a .. ldM .. r-ua - •-•tiao, a ra~ 
t:.l-cao ,._,. ..... ...,....,_inhl!a por •h pDital, ~;~dUunik>-H o f-IÜlo c t 
-•• "'" -1-.c o llllreito i la .. aluclo. 

Artlao 141 
._cl•açõea nfnoataa ;;a,.._ .... .IC'•t••• - .., 011c-r .. pah 

1.. ..,. c ..... prwoolnoa..,. Rtlao .U.z. ...,r~rafo,:St, tia c...""5.io• 01 r-lii:­
dea C • 1 C 9 z:afar .. tea iõa red-.ç~OI .., tl:&n•idllloa i .e...,h, M or:La:• 
q _ .... a -• •• • Ad•lnhr.npo lntarea .. olla untur. IDli.dt...., !"a eat'll• 
~~"•-''do• MJ• _....,.,.....,. J. ..., .. ,_leilcnçio c-cral ou a •• •anda ... 
.-:'-._.,, ••llpMa. o ncLIIo • ,.naa• .. '" .. ., .. .,.1ca.r.• .. , aiD ; -.a­
&lok • fa-liicic. c '' aac. .. ,. ti'Pit't a -taç:N ,..bttt "d"' .. .,.,&dco 
til ••• •ltl<lo - , , • pela .. ~la .. , , • ", 

2, O fo-iiiil'io .. ,. doeau illi ,..iai•ueç;o •• ati&• '" pr~~ prnilco 110 
-nlp 107, pati&zoaf"c. lt, 

Anlpll' 
-..:ftlla • --. c:an:a a. ,.1111' .. c:lu•, .... u .... eu ..,,l'l.a•• 
1. _ ... e11101 pnvl.w•·- an:lae S)0 pati&rafo 19,1Jcrq a a" •• Cotlvaqç;:o;., 
a --.e.l• ..,. _ afaC\011. a •tU~• aeUMlae~ • p~:<>c:uao..,atbJ 't'D"'l •• '"d.fil:.\­
•'- et.1:1' .. lteda • 1 .. - •• aaJa IIIQIOtn.•a .. b.W0 aa ... Ua ft pc~lal:"Hlo pa 
:h ••tiutido. •• <Õph 4tt •-'"''"ll'nloal ; nr.r..,... Mo •.rt-d:ri.tt •"" .;;; 
- • --.. .. ,.. "-"••• au. lia n.a,.oU.çil>, ..... aa .. -. ha Üpb i ..:OO:,er 
.... ,.ta ...,.ialltraçio .- ••ta.,.lece" o pracea-.tlool.l., -

I, A .;,la .. , .. _,..,..,..,.., ri 4 aataMlacUco N tOMfa .. L• ... - a al'tito' 
IIJ1 tuiltafo 10, t..tn '-. i --· M •"Jato POI'al a tl'at... - UIJ(t .. .._. 
...... -'•- • noaul«Mncao;io .. ,ar;. ..... r.t.o1 - "• .. • - .. •• ..... •• ,. __ c. ._. a <uta. -

J, .;....,. a "-"1-tação S.atana a -fali', - _, .. nata .. - _,_,_ 
..... -a ,.rêrda 19 ' MY•1•W• .., -taate " o 4aa,liutbP ntual'- a 
-- .... t:-ra .... aalaatuta .e ptvc:euo..,erNl YD 4, 

'lk••• ... 
tu.or.. .., Mj•toa. bpdi~• 

C.,lt>~1o .;.,ico 

ArtJ.p> 15{1 

,. ..... ca .. ohjnoa 

Aa ,._in.buaçi>ea PO<I•• ,.:op•<lir-ac ree.iproca-ote, por i.ntu..C.tlo de - ou 4cl 
wiriu deba, taato ...,...tiçõea rachadas quan.to r•-•••• • deaeobeno. ••au.ado 
• -cesaidadea • •• -ifl:,ci.loa olo ..,..,l.ço, 

&rtl .. Ul 

,. ..... u - ..,.,uçã.e, f•cl\.ldu ... 

1. t col>l'l&•tÕdo for-a~ ••padiciMa hchad .. t<•d• .,... 111 ....... M•in.htracão in 

:~i:~~:~ .. ::l ~~ !:•;~~=~~~·: ::t!:~~r •::~::,.;.~:~ ·:~ .;:.~~=0 :.,••r~=~ 
usa .. •co~rto c•jD ,.,o eoidlo e~<Ciida S quilo• por a1<J"'•icio ou par dia (quan 
• ftdu •:o;pe•Hc.:;.a aio ual iud .. DO d•eornr dtt <lia) ,...se. .. r eo.dderadu­
- ai'Ddo de ...atureu a IRttaYar aa oper .. ciitta llO qM M r.fer. .ao ,...,, 

2. <l ~· •• ,._,,..... - upe<ticõ.S r ... b&da• .;; rer.ül-fltada, - c-""<>!. 
•• ... tu "' Ad.iflhtracõu iflt.ru .. 4u. 

J. As Adoolnhtutõea. pqr lntu...;dio du quah aa llqMI•Iições heh.ttd .. aado a.!!; 
•i ... • <k-.ca lU pl:"e.,..nidu ... tCIOI'O oportu ..... 

Al"tlae lSZ 
'h:iaaho territodal , .. pudcipa;io 4oa ""leoa 4o p-.h "reonido 

._..- Aninhtuçio <l .. eja utllhar- urvlçÔ H tnnapol'tii•'I!IUC t-fett"' •• 
--'"-nto ... ·tria.dto •erMa .. us outro ,.,. sn " ,utici"ecio do• ac:r­... ~ •.c• pab~ .. pm<~o a anlr.o )9 ... Coowaaçio, el• lln4er•ça ,...,. iuo ,.. 
•U.dtat:ãa i U.hobnacü hatal .., país f"RQ~rdllo; ,.,,. auu:e ·t...,, ela oi o­
kl .... • r-.. a "eita .._l•iiu•c'a, 4......., •Ucit"•• 1 .... 11a lt~fa.,..ci ... 
oôtela nfenwt•• i earp poual aui.M ....-itol\alla. 

ArtlpU) 

'IU.a • ....,H._.• ,._ tran .. l .. io üa cart .. eo. nlot lllactuado 

l. Por •lo •• lll"ldrot 'tD l nuloi.4o• da .. u, eoHupondlntu, cada Adoohoh­
trsçiio .. tar.ina •• ,j,. · • 11r.a e.prltad .. na ttan••haiio de •u•• cartu.,_.,, 
lor Melara&. -

I. A tl'•ll•ini5o .t .. urtu 1:- .,ator tfeclaud<:~ 1ntn pahn lieitnhs - H 
,..,. mtre elel por -i.o •c - urviço •.nid- ou. 11Õno direto ._ afctu""'• ,.~ 
toa conetoa ~unu• que •• •uaa Ad•i!liatraçÕ:C:a intn•uadu deala;n- ok co 
- acol:'<&o. -

), .. , ralacõee .. tn pe{a .. aapaucloa por -iN v.i.d.o• anvico• i:atnaedi.i~ 
tloa, aa c:••tu- -lor Me tarado d•,..• uzulr a vila a&ta di nu. lntnt .. t<>, 
as Aohi.ni.atr•~• irounaudu,..... t...,.• entrar n ~orclo pus ... r ... tlr • 
tr.,.MbliD a d•KoObetto ,.lu v.l.aa -~• 1Unta•, 1110 c•.,. e• 111"" a tra•••iu.Õ.O 
pala "I• .. ,, •t..etetllol.ac:lu.e a prantt. .. raaponuloili•l<le e• todooparclli'IQ. 

4. Confo~ • ~-linda .. ""ico • ranal..,.do o dh-poato ftO utlr.o 151, 
J>«r.iarafo 19, •• e&o:t•• eoa ... tor declarado 1"'"- Hr r.-tidn •• e:o;pe•UtM• 
hd"d .. au antraJI>Ii'a • <la.seoMI:to i pri-ir• Mloinhtraçio l.nt•~<ILida, " 
eh ••tiver " con•Ucõea <le aaMcurar a tl'an•lnio naa c.ondi~• J>l'..,ht•• ..,._ 
lDif <r..-dnll \11) l. 

S. t I'Uarv•cl• i1 Adainhtr•cõa• de or:it .. a ... d,latino a hcuU•4e da ..n:r•-~ .. 
.,.. .. acordo .,ntra li para pe....,t•r- u canu. c- valor clcthr•tk. •• ..,...,_ 
ciitt• f•ehdaa, por -io de Hl'YiçOI de ,_ ou •• vido• pdHI :Lfltenwd.Urio•lll"' 
partid,... ou nio do nrvico •• caun co. valor dlchuclo, lt.e Aoiooboiatucõ.a 
i.ater••li.irin ·d..,••·•cr puva11id11 .. uapo ba"\U, H lo .. Roa u. •• antn .... 
lnlcl~ !,to unlco. 

Jt.rtiao U4 

Tdndto e .. acobauo 

1. lt.. tr1111•luio 4al reoie•a.aa a lllueQbcrto para_, A<hinhtraçiio lnt.,~dii.­
rh .. w •• Uai.Ur 11atrit-t• &oa <:e101 •""" a'fonooo~lio do: ..,..df.çÕ.• fh 
eblul .. pau o pah ft ohat ino nio "' J'>•tiUur -• ta r~.,. <lo art ip UI, pri­
anfo 19, A lodainhtracio e11Pedidon ..... con.aulur u ,_inhtracôea i!lt•~ 
Clárf.u pua ••ber •• a "ia pala q,..l ala """.!' .. Dedir auas r.-asa• a .. ..,_ 
.,_rto .i f,._re .... t. 

!. l1ho acordo IIP"cbl, toda• Ih r-aua poeudu a hDrdo da""' .. vto•aio 
boc:lu[dea -- .. h fecll .. a -..d.....,a - utlao 70 da Conv•nçio d.,.• ur en 
tna;ues a •.;a~obtlrto, palo ..... t• R -....rlo, •tnc-ta 1 aa;illela P111t11 P ••~ 
ula, quat- astaa r-•u• ta..._ d4o aetadaa a ~ ou raio. 

Artip ISS 

Confr~çiio ••• """""dlçõu 

1. A• ... .., .. ,. oNlniria• '~"" po.,... o.e• ., .. ~rr....,.a s.iop ~badfi~ad~• • .,,......, 
'"' ror.atu (r.,..,~u• padrt>flluda~ 1 outra• .....,s ... a) • ..:lrradol P<>r cat<'&o­
da•, iacluin<lo-a<' aa e1rta• .. ··•rtõ.•a poMais IW> ..,_, '""rrndo, • d<'veado •• 
jDmda • publi"'c""• ""rióclleaa .-ndanado•..., anir.o 162, par.içafo 19, al[-
. .,. b, it" 39, fater partlt dt' .... rrados <lbtlnto• d~udea das outra• rc-a­
.. ,. Xo. O. ,.,,,,.doa ""'deai.&f"l4cft por etiquet"• canfo...., oi ...O..lDI C 30-
·•-•o t t~urndo 1 lndicacio, ... rnrart<'f<'l lntinoa, d• •c;;ncil "" d<'atino • 
lia "&~rteia ru~tpc••:lldora •o• <>hjeto• {nat'nd<>l nc:.a -rra<lga. h l'c.eun .,.. ~ 
4,.. ~.,,. -rr:~d:~a <lave- ••r dhPf'OitU no l<'ntid., Jo en~errçn. Aa r"*'n~• fr•':" 
qur...taa aio ,,;para<taa dn~t qu• 11i•· ·• aiõo "'' <I"" encj•• ln.•uftdeut_,.lo: rr­
q,..,~d•a, o aa atiq.,o:t•• d"' .-rndDI dna ...,..,,,,,aio eu iflaufJ.cJ..,.t...-n.tefr• 
quuda.t ..,...,. ..,.,. ""'""'dn .,.,. n rari...., T. O. ,._,,,~o~~ d<' n-uu ...;,. oD ~n=­
autld.,.....,..,, • ., franq .... adaa d<'v<:'lll .,.,~ toloenda• "" -1• que contê. • folha de 
,,.;..,. A •• ,..,,,,.r• doa ....,rl'<ldo• d~ • .._.,.,.. ,.adt<M\i.l<adaa r•t.i U•ha<la a 1:5<1.. 
ok!pnt• de prontoa. O ..,.,. doa -rrad"a dc- n • ..,.,,..,, to.io 11a<lr...,.l~~ llio IIOdc! 
ultupu .. r 5 quito,. 

--2, "' <'.actaa "~"" aptu~•to• lndicloa <kl abcrtUr.,, de dc-teri.oi'IOÇ.;o- .a.. ava­
ria d""""" tral:<'t _,. .,ot:~~ào rc.fer=tc a eue fat<> • a I:.rrcuM dn c,.~._ho 
4atadol' .... ...:êncla que. ~unautou o (At<>. Por -tro la.Jo, '~"""do 11 ..... ~,·~· "" 
o:ontc.(Ído o oxleir, a• r.....,n.a• aõio C"Oloead•"'• de l'f<'f<'t<i:ncia, dcntrn ~~ .,.. ...,_ 
'ftlnpa tr;~~Mp:lr<'nte "" .. -· """'" •••O!oah,: ..... ..,...,., a 111'"'1 •ev"' a.,r rcpi"Oihu:l­
••• ... bMJiraçõe• qut conn,.. sobre o env .. tope. 

3. t.a IJC(> .. cllt;Õ<'~, illclu.Id.:oa aa '11..., .,;,. onteludv.,.<:nt<> de •ai•• VaRias, orâo 
e<>locpdQ , .. -...la• <'vjo niioo<::m de..., •cr reduzido ao •~ntt-ente nec .. ~..Sdo. 
~araa ... ._,. d""""' ca~•r .,. 1oooo e•t~do par• ,.rotr~:er aeu t<"nteii"õo; d.,v.,. r-~ 

·- utar """"'"nlent"'"-cM~ tc:~h•ul""• puferancial:oentc c:on. l"crea .,._tlli•Lo, c ro­
tuladll~. Qs !nc«:• I"'~"' t•\Woo K~r ,.,. -.,t"l h...-c ...., ... aatéda pJÃft.l i•·~· d"~d·· 
.,...,_aeu recb.-r.:.·"t" ujs t:tl 'I"• n~o po•M• •~• .. t.crtoa ,.., que a vh·l~~an ~dr.•· 
lnd>ci••· \:n~rs.t!JI\tD, ...,s l.'ela~Õc• ~utrc as .w..; .. rur.:u;<;..•ft 'l"c ~<lbn· iat<> <:Kta­
...,!'>cer-- aeonlo, .. -...1.1\a '~"" >:-~>0\t:vcr..., ._.,nte t~<'asas· AJ:) .,.;., t•'&htr.,­
•u, p c...o ""'lot<t Yat:i.A•o 1'"~"' nÕ<:. •cr la<'t<ldaa; o.,,._; ocorn, .,.,.. rcl<tçõin 
i• ... ta•' ""~ econtl!nb""' I.C ou AO ".io ur;intad·•~ •c: [or.·,. nanapnrtn.J<>~ .,. -
_..raincr lacrado, pcor '"rvf.çn õirerc:., ..,. .E !Gt...., .,...,.,,dnb,.daa ror ..., P"f• <Ir. 
c-.loullflle quco a~ roloqu<' coo t.al conrdn.:r pora o paÍs <i•• iJ.,·.rlno. l)>::~odo ~c fl­
:r.cr UIO de loarboo"~"• oZatc, nntt•s que lbe s<'jll('<l.'t<!",.. nii, d""" •~r pn$~ado d""'' 
'fll'~<'~ ao Y01ta <111 hnca da oo:la, de -do que , .. ll d.u duas 1""\t.~• Prj.o l"""'d' I'"' 
""illo ... "'"Jt••· AI m.1or•a.n .. ~ 4,., ta.crc-• <i<:- rapro.ludr,_ ... <'~rac,tna lat,i. 
.... ""' lCJ:Ívola, o......., .. R:Ç<incla dc ori~~ ou- ln>llc:açao au.Uchntc parn 
pcnlith 111110.1 w .S.n,.•lné ""'al ii o•Ut. •;;õinda •. 
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4. M .. tu ,..,., .. bodlr:.r "" ....,.., l!llfv•l, .. U1'act<'rll'a 1•~'-•• • er.m'h · 
..., o .,.t. tlc: orh:..,. • trnl'l' " -uç•" "t'G1t11" .., .,.t't'lor wtu ... , ... , 'I"" 
•• uda1l<:- tal"'tll.;<ic• .. •l•h. 

S. ~~,.., :~~rolO) .,"P"d•l, •• ~ .. ~ .. ~hiõrl "''"<'" vot...,tu1t !'i• llllltilo"'!to"f<l ••"-• 
hda• • P"P~'l r..,,,.,, ,<la lrOd,. • wl.t.., •"~""' •c-u.rl,.r.:~o;: .. o H """''"!"''• •··~C. 
•rola •arnu.lu•, url•b~,Jru•, ., llcu""R • cl .. •l», •dtal lovo.t oo• ,..., ... ~j,. plRft~ 
th:a • .,. o;:nr: "" (act>m.rmLo ror .c. lo 1111 c\uDiioo< ou l•crc-•.,. MN~I ,, . .,.,.., .. 
.,.térh f'l5 1 ti•~·•• r•u~ c-xp.'11i,..W,• """m .,.r•r cu:ntt<ft<:iotwll!llll 1111•• rnl~• ...... qor<'" 
1Nn'b•atu rt::i<' l"'~ln Hr 1'C'li.ra ... , Q.l&ll4o> IÓ o:"ntlvo•n• 1' ... <'todll orrJIH,Ifi<llo 1'<1-

• ... -.r fHhaoiU fOl' •io .. -le1 __...,, ..... tr• ... .0 l"'Uc:acie ........... .. 
~la .. .W.Ie~latraeio ~ldon. h111lw.., o •U1po1to no artlau ~~. h: "!!_ 
ldailtl'ltÕU...,... ..,tr'lt- acoT<Io c.. .. inaa a •dUur <I"!- f.c-to e 
no .. ,._ .... •- c ... c...._ .--.... reshtr .. aa ..,., - l'euo .. - ,...._ 
...,u ..... Mj- trenaport ...... pacet .. 011 -.t'n .. -lopea, ~ -· 
.. ...,necrltn !Na ..-eot•• • ... _,.,. • ..._ cor••......,"• .. .- 4ill ree-
.. ho ila l .. iuc:iea hii'U'IUI <I ÕOa CIDU'I, ÕOI .bpod.1. P""htaa .. ,ll:t(8o IQ 
,.r• u et I.-r•• ua .. taa ..... ,..,uço;. .... e<~~~trar-rtWII, • r~• ,.... 
•lo •• Nloa .,...toa .... oi ... ltUa poli'• •• ppeoll~l ,.,. coat...._ urtlll-
•lar Mctareofo. 

'· ....,.... o ..;..no .., • -a- ••• ,._, ... .. i .. .; .;..'n.., .. •'- ._ - ~ 
1.1, .._ ...., .,..-. ........ , .. ..., poad-1, •LI• •t•t l"t•• par•.' . 
a) c:arc.a e .c.artiWa poaub ..... cQJP 0 M r ... • c.a~, ....... •• jei'MII • .... U-

ucõaa pariõdleaa .. ...,, ........ ..,.l'tiao 161: 0 p.al' .. &taf" 19, •1'-" lo, ,_ :K>; 
'lo) .-uca;õea pat"iêdleaa -~· .. an.liOI' 16%, ,..r.iial'afo 19, i" I~ ~~ _ 

• pare aa autraa ..-... a; .. (0'1" • cuo, ..._ Nl' abol. wt.illaMaa ..... 
•tatt•t•• ,ara •• ,...._..__,__..li •• •t.l,....ua .. ate• oitt'-a •lu h'•- 1 ..;..cação •r.du ..._,.u• (pe~~...,.._..c~a), 

7. o pacote'..., •· .. aa U• r..aàaa realatl' ....... 4.~ .,. .. t .. .,.. oralw ..., .... 
.. .- • celac:ado •acre "- ..,. ..... aaa .. cart:ea ..... - •I• •Utbca; • 11!. 
LI nuorlor ..... .c.ra....:", .. t..&o caao, a etl ... ta ftr<llfll~a pnr-.rlta- anjp 
au. puAat'afo 19, alW. !.• Qoaando lli ""'•• ....... _ ........... ti'~ .. 
an .. - ... 1or olac.laraolo, t....,a eatN .. a.a • ..._ H1' -wu .. - •t~• __ ..... 
1. c -lOfC. aapc~dal coat....&.. a follll ..... 1.0 oi 1:1'et..84o ... a.f~ .... ~ 
1 IP'tliOI' 1,., paricrafo IV. 

t. o ,...., u c:Ua .. a • .iia .......... _....._ caao, •l~r•,P<!ulr lCI .. n .. . 

to. a. cotTaloa ,.nut•t•~ ,.,.. .... , t1111t0 ,...atO ·,.; •• [~1, - -• ... daa 
...,Uiçi.aa para - 4&i..cf.a •t•~•• tool .. •• .~lc;ôa• .. ,...... •'-­
·•• (pa-c.a• ..., -•••) •- tbea eM...- ,..r. oata • .,.,u, 

1.1. ~ 'rlnn a 8CU n ... r·t,., •• expdiçÕe• ,..,._' H't l-nHrl .. a - ~~.:. 
..fta, .._. 1111.,. loaja - acor4o eapecbl ntn 11 ~nhtl'ac;ôea ~~~ 
eeke a molaUWaa ... llt,llbaclo .. auoa Wltt.... 

Mt:. 156 

J.n.. .. ftlao 

1. ._ f•l• H...,., .. , .. -reral .... - o _..lo c: 12 -•· __,...... c:... 
........ lcie. lUa • colac: ...... tro .. --a..- cor ..... -toll M a •••llcie 
-~-r caft-aa- .... ...., Mc:larMo, aaal .. .io •• 1:011tbor, o .,.. t.r..,.,- · 
-.ctaru ....., apa ..... tn, • -tacio "J'..,\11• •".nh" Uolt.a .. _, .. , ... te 11!, 
._ .... i fixHo uuri-•u· - pacote 011 i .. ta olc!· ~·""• rashtr~•l M .a. W ..-.... l'lsi..rr..taa, a_ . ..,.. •· na •oll•• .to pou!wl,pn ....... __ 
~ .. r-1111 Ol"llin.iiri••· •• nlaoM• ...,tr• ,.lua nojaa .w.illlat1'-l .-n:r• n .., ...... OJObn .. te ••-to, • cornlo ~~·~~t• ........ ~~ c nu.! 
h ,_ ... u • .,. .....,.a.,.. to fo....,t.irlo C: 12 .., correio pei'IIIIJtaara ... ~.dll!· 
IMo ,..lolatn~• ........ por aeorokoa eapocbh, -...odOilllr 111""' •• ~ooe• 
_ _.. .. a .. atw-au -••• .,.,11•• .-.. •1- •~=- hpolu .. - reboa .. aw! -· 

., 
., 

•l 

,... ..... apeall •• -~,;. •• :l.~l~~m~~~~~~~~~~~;;; 
.... ro li ... f8llwla M ... t ... ; 

Qaa41ro 1111 a .., ... d ... • 4a .. tu • •• pacotea •• eltJIIltoa nabt:raolq ..., 
._ cauaa .,.,. w•!<'r ••c!Uid• ; coa.a(i;lllda .... ,. .., .. .,. .._ -;.ru., a1;;. 
•taao, I ioodteaçao olo -..:'D ••·l:l:at.al elple'idl ol1 eloj1t01 teaiatradoR 
(ania:o U1), ola pai.aa 4o !-!•• VO 3 (artil;o UIIJ <1 ola hturll AV ~lU 
tlao Zl4h ..... Dcl .. • -pad.i;*O .,.., colltiv•r ewulDõ'••• ,..cotai ..,. ucoo. ~ • .:;;: 
'rllor ••clara.lo,' • •..u;i<> "lfa.ll" ; lucdr..o. ::..> :ol"a& .. _ waler •••"r1-
4o• -••n• -- -,....u. .. oo 
Qu4ro 11'1 111e ..,lOiro i raaarv•do à hoac:dÇ;;.. 4al -p..sL;;a, • trindta 
.. pouca :lepOI't;,cta 'lU• aio çolaca•f•• n• aa].a o1o c:ona.lo .,.r...tMta ,.ue ...,..,•laba a c:araa poat•l; · 

~). 

&l 

q.a.k'8 "' a ...,. .. ri-:1•"'• .,s, .~:j'• ~·tlUtrJ~~. r~1· .,.,,t,.t::ra,li"> '~r~·~~ · · 
"pW • 1...,, 1 a ..,..,nl'l~~. 1 •~·•~ .. ,.tu~ .... , .. .., •• I ,...,.,,.t~rr"-~ · • 
LleMlda0 ...,. eutr• IMo M inlicadu 111• .. IIIUMifel Cl)llfor-e o c ..... , .. 
..-cw ..... .alae wada; paita10caat11 • -• Aol•lntatraçio .... niio • olu-
a ... tlrla ..... •llr ••naleniH!III la. llpaJ'IdO* ... Gflp""1oada lia olaah"~"õi<'t ,, • • 
,_h•l•tnçi.,, Quart<lo oN•• Uol1r.!nraç;~, •~·~··., • ~·-r<"'" : · -
raj;plolt• aponaa ; irlurlçió ·~· •.tu _,,oi .. P at!'l"•t•. a Ylf'<l<'lh•• (ali-
•• lo), • ... .,tU•P ••• ••la~ ..,rn'c:td.n ~·r• ,. ·~tJO•tie •~ h~·~!~':i, 
1 ~11t_J .... ••• •alaa .. uh." :rorta'l~~~t•1 ~ ll!rl'lllatr...,,, olt ~~~~·in~ i.~ 
..... IC'r lll<lltd•• nÓ q.:aJto IV._ Ali'a diHo, tiiJ cc.oodono.4••, no·~,.,.....,., 1 

•no, •• ~~:artaa .. 1111niço , .. ita• • •• -aire.S.:.• ou ree .. nolaçüu olt ... u-=: 
111 • cerrai ........ 1 .. -r ""' v.r.- aoltra o '"""''"" 41 p1~t11 
Ql .. re 'Ih auo ..... "" •udú-a• io bacriçiio da• -r-•••• r•l•tradu 
...... .a. •• ••• •clullv•lli•ot• lbtal aap•cleh, .. •• ....,l.,iatu~êi~l 
earna ...... t•• c ..... ,_ a - 1.tleorolo • rlaJI'Oi~ .tia Jeacr.lci .. 1Jol>oll ._ 
_ ... "•htrM•a, a .,.aad.olada ol•a..a r-•••• b••rlolaa .,.., -la ,. 
- .......... ••.f•lha da ..,la,, 111 .... ••r .t.ottcw. por -Un~> a ,... alaa-
,d-• (artJso 157, parii,sr~f,, 2~). Qul!>d;> '- ..,.l'...di~io IOÃo eontivar 1'-3• • 

.... r~&~auoa.ta•, ;'-' .. ~çio ~4~*' fi.luu ~ ~fldro _VI • 

:1. AI ~aiatr.,.ÕH ....._ aÁt.i•t• a~;~;~ .... ~ vlatu i ela .. raçiiu 11• o;.u"· · •ro>• -.a .. n.lodcaa Mlpl-ntarcl folt.. .. ~Who ou i aluraçio doi quad.roa 
- -r ... , •• ..., - ...... Hei•• ..... . 

4. Q\lllldo .,. ~orrdo PllW.IUnc• afo tUI •h n-•u •lt: ..... 1 antraaar • -
eorralo C:OI'rnpondrat• 1 """• n~a~hCÕII t'ntra •• 1\de.bi lttaçÕII ...,..Jvilllaa, • 
•• folbaa H, •d!IG .;~;~ aio .,,..ud• . o:. apUcaçio .to par,i&T•fa 29, ali-• e, o 
•- eornlo h•it.e-11 1 .. .,dar folha .. aorho .,llt (YI u apo•içlo uTt­
rioro - 11 tratando .. Ollpadiçõo• ..crad11 aaual...,ta, Uo •• -d• folha. doÕ 
nbo Mptl,.. \ · 

I 
At'tl.&e 1S7 · j 
&ac.l.ebaoolato ••• ..-.. ..,. r .. tatrladaa 

' 1. &al-- ca101 '*' ertle..,ie ., ~•ricr,.to 29, •• r-e~u•• ~~~trad,.. aio • ., 
c:•lnt.M111, lfoaerhu l ... l ... Wuala~nta no '!Uidt'O Yl tla folhA.;., ew•-· l'<l<l...,,lli' 
•lllllaa •• .,. v.iír!"" lhtu eapacia~• - con!aNld.-le c.. o tooddo C 1J ,... ••­
u, - lllhthul~ao 110 ""lld"' V% Du nli !r'•ll•ado da c-pt..,nto ii: folhll de ad­
•• o ... • Unu .. pact•h ; oloriaatorlo 11 a .W..tni•t...,.io .. ""•tla.ó Hnt:­
• p~loJo, AI nfcridaa llltaa •-· indlear o -•o IIÚioaro .la or"""' qu" o ..... 

~=~~.::.::!~. ~·.:!'G~:~::':!!t:. ::;::::~:~~~:; :.~d!:' e:: a::: j~~:; 
:! ':::• ,:::.: !!!"::~:c:, c=1 ":~!i!.,io..;.1 A 1 f.:':t!!:::~:~· .!-::'::=.t~~~;t~-
fol":' .~ rri.ao0 ;lW.Ita-.., ã ~~~~ ~11o1tou do napacttvo (ono..lirlo • 

:r. AI Aolal•btl'açÕOa ,..._ a~tur1- eo:or.., pau a bacrlç.io slobAI llf•n ror•n 

r:: ::-::r:.~·q.;.:.r.:u:n:!:=r~==t~t!'::.:;.:"::-:.~~!:·::~:.:: ::::::.;~;~r.:;; 
ti'Maa, eaota aac.a, •..;. ••" •'l"ala,.., .,11 ••t* in11dd• a rollla • ., avl•o, •• 
'Í'a Joor:lllll' •• Uata aapeclal lltU• llooU,.; ... rr.o olawldo tuçar, por 11111te11•o or,CCI •1 
prl_, 1 ...-c.WMa total •• I'.,JIII• r ... hnld:a•• -1c iac:luLiaa, ,\ lllll""d­
.... •• •l•c•l• :t .. arUo.l .ao Iaei!. ""'• e .... ~ a tolbl •• -ho i ~oc::toaWa -·lor• Hta.., ....... Vl ruervado ...., ... ta ffa, , 
l. .AI Mloldatnçiôos po.r..,. coa•ir Cua o pari&n.lo 29 ÜO ii apticivcl ..,. wa- . 
laa ,...uh HP 1 auJ•i.to• a .... bt.rt otorl.sniirio . 

.. ;-:-O. .. Jetoa '••htrMo• a, cea,fo~ o caao, •• lhua a~padah pi'Will.ll 
- ~"i&raho •IV, aiu l'11111ololoa • -!..,. wiri.oa ... rr.ool:oa ou aacoa olhtl~~oto• .,a 

::-" .. "':,!:! ~.!!-:."::o;.-:':•~ad'::c;".:,f:~~· ;.,:I~• .r.:".!::~~.!.":., ';!'"!.c;! 
rl.a plút.lea. AI úapra11ÕC:a olos ab.lt•a,. oiea Llc~•• d.a ct...bo ou olaa laCTCII da 
cara •-• t'lf'I'OOlud"• • eulictau lati-, • _, •o corraio •• oricCA ..., 
- l .. lctçio 111Uch•nu ~· Flrlli ir--oii,le a-- ""'J• LlenLirl.cado. O• a:acoa 
o ...,rrHoa ani• lo...-..loa pod• 111- ""bnituTd<u. po~ .,..,..._.,. -Liria pl:ií.ri.­
ca lechldoa ""'~ •_,ld.aa• • .,. • .,~. ~ rc.w•••• r•~i•tr~·· 1iôo clauitic;od.>$ 
- ., ... ...,n•do coo.fonu 1 .... oid 4a i.aaerição>. ~11.-.lo aa u•• ....,. av vii­
r:laa llnaa ••peciala, c .. a -a <~•• ra •la• v- •;t<U:o~.a jun.,• ~ •• r•.:~ 
dwaa r-111_1 r~~t~btreda• e coloei• • cU... do prW..Oi.ro el>j<tto do ....,.rudg, 
ta oaao ola IJ<'r .. '!Lili.Udo• Yádoa ac: .. a,'caola tro d.,...,. V h c.-.- liat• o~pot­
dal • ..,, aio i1uu:dta1 ;,oa ahj•toi""la lllCl,.iJo•, ' ' 
S, 1111•1&1vnd.> o oec>r<lo Clltt'll •• !nloon~çÕo'~ inure• .... ••~ r quan<l.; o woi..., 
Cea ....,,~r.ao: rrr.htr-1':.1.#• o pcnottlr;. ""R"" """c~•,. roolle. w~ [ns.,rid.:al "n rtt.'"'E_ 
lopc' eapccb1 ·que contê'. a tolb'l do:t.:a'O'isa,' E,._.., ... wrlol'" dev.! s..r lacrlkln; 

'· '"' u. ....... n-rl~tr•dn n~o d<'"c:a~, n c•"" ai; ..... .,.. iokerid"',.... •"ll'-" 
•arrad..• d~11 f"f::CIIUI l>UhiidnJ. I . 
7. T•to .,.lnto ,.,IIÍ\"<'1 0 -... loe.l.a •;oh. oleWI i."cl"!:r "ió•al•lllo 900 ro.•c•-
111 ll'l'ftbtrai:a~. ! 
I. S..hoawr•~i• d(oo,. l'llt:lltr 0\0 k ..- cGcto ok r""w~ua -r•·r.btndn~, ~:to!.,'"' 
.01 ... cotc:-1 ou :"•:"" ... pl•'tOet:.uores rr;os ...... , ,•d'luo:>ta vc-,.ciM lnoli~.r~olo• n · 
c.n•ea ., canrc-oloiu. 

Aniao UI • j bc., ....... tb 411 Cll'tll- YIIOI'~Hclar.clo 

)., O eetr~~lo ..,...,ua~a ""'pecliolor! 1a.acrcva •• carta a, cooo 'lll<tt: hclln<lo ...., 
plu • ..-._... •••eleh - canf,....id•ola ~ o .Odalo \OI' l • -o. e• 
-..aa o.a •tat.loal adai ... l ~~~" e11a~ .IÕnruha. , 

:r~ Aa uttaa c• ,..lor .. clara.,. ~o- c• • eu •• auia• .., ~•u .,. ou 
orldo.a -rrlllloa •apeci.ah ataolal •~tre ai 0 _ .. leiloa • p1p1l far~e .... rra­
••• por for& a lacudo c• can I!:Utit. .. tod.ill 11 olohr11 - o a:Uo~tte •o coneio 
pa-taata .,. ... i ... r; ., .. , p.aeõT••' traz• a inçi"o *"V'aloru •ctar&dol"• 

S. • ., •• •• ~Wt- earopaolaa ....., Lt•••• carta• co.. .. .-tol' dacl•l'ado poli.,. 
Ht' l._.•,.Wu - -•lopa,ot1 f.P.l, farta, r'tchaolo c- taeraa <11 ear&. 

4. O. paco.taa .., .... .tope• ~.wllOna cl•elarades te~obioa pod• ••r fa~lo•doa 
- lacr·•• a-...loa trllanda a i.,.iclrr'iio Urrr•• ..... ......,i.ai.nraeM •• •ia• da 
_..,.leio, • •• ,..., 111"'• • A4a.taiatraF •• death• U .,.pooll.ç• adjã •• 11•• 
.. J• lacrado• - cara.eu .,......,, ~aaaM olc- CII'U.Ioo ••Uolor .., e01"ralo 

! ~. 
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::::'t:.;,w: :":.;::.:: IAen a_...o •• l•r- .-a l:L,ara •"-u .... -tt' 

S, 1e a ...,antldado ou o •oh•• daa e-rtaa .,,.. "•lof 4odndo o •lah, d&a 
poo&.. aar , .... ~idu ..... ••la ...,,•••nu hchada a llacrada ço.'cera., c-.11o. 

a, :O ~.,., o ._hpa "" o aaco conc.a.iõ-.. car':t-.... Mf ftiK. -;,;ct;;:;~ i 
l-'lfi<lo Qb. ,..cote "" 100 aaclt. '1'1• ceatanha .. r-uaa r .. httM .. DU N ..,&in 
er,..,40a _...,,, roo ,.cota..., 110 a..:o qua i=lvl, .._,.itu.ll,..,l'b, u raf.rldaa­
-n••l ,....aNo •• ~anu o;qbtraha aio 1ac:bfdaa • vâriot 1ac,... o ,.co 
ho • IIW&lOptl OU. 0 &ac:o .... COIOt&Qiu && cart&& e<a •dor .&ClUIId.o d.;& aaf 
=~:: .... •da • cuja looca iii filiado o annl.,,.. Upedal .,.. :lat~úl a [olha 

7. A ••l• atama qt>a c:qntO. urt.all, c.• "dor dacrlarado o1.w &Uar- pert•t­
te saelodo • -.nlda, n ponívtl, na aua borda au.pulor, U u. .,.P"cho qua :bl•!"'• 
dlolU.u • &be>:tun .U[dta •- ...,. tal Pl'itlc-a ":!lu bolkl'o,l •hivd4. • -

A:n{&o 15' 
.. c•ln.,_.ato doa .,.ha poatdl 

O.-~~· p.,.t•h enc .. !a.,.dl)~ a ducol,cil:'to aio a!j;rupadoa lwiil •al:'l:'ado dlatboto 
..- •""' -.- leuddo nuoo p•cot~r, ou - a..U. wu• conurr.hlo i--na• nr.htra~ 
•• OOJ, •'1011\t,..lalnU, no pacetlt eu ...:o aace c• ••leraa olacl.aradol, OcOI:'I:'a ., = .,.;-:: .. ~::·;;: ::~~~-~=~::'1: ~::..;:a!::!:~::; ~:':::::.~0~~!0~!.: 
.. 1,..., &a a ••.....,içio nio induh .,.,. r••u .. nshtrad.n nc-- v•lnrea o1Rcl4~~':' 
~. •• walca •• cento .. ~ o ca..o, '•• r-euaa CGntra rae.bolao aiio r .. iarradaa _' 
- roleeado• no eaYalopc 'l"lf cent&o a rolha 4e &Ybo ou -..rradaa-ciooio 11aa.a iõl-' ..... 
Arriao 160 

-.c-in"-nto da. olojetoa ••pnnoa ~ da corre~nda aoin.a induJdol ..... 
..... uçGu M aupcrHci• 

1. A pr11ança d• n•nu ord!nârha .:,.Pnnn ou aoinaa i aniuta4& co. -
c.no~: (x) ..., aapaço conupondeata do quadro l da fel!~.& de &1'1.80 (anJ.ao U6, P.• 
rãpafo 29, alf"u .!!,) , -- _::-_ - - "'" 

2. Aa n-naa axprauaa od[oãdu, ilor ,.. lado," " •• COTn-epotl~l\Claa ainw 
.-.wriaa, por outro hdo, do aarupldn •• a .. rradoa olhtbtoa _, ... , de at1-
... tu 0111111 traan, ... carad1ra1 aobo apanfltaa, • ...ação "bpna.o" .,.. a •ft­
ele ..,.ia ..;rn", I&Ha -nados ai.o f.TIHddoa, paloa CGl:"ralpa pcu::-.tu~••• roo 
-lapa .... COilt .. a fo1 ... o!lt &'O'[ao qua UOtOPUha. & n:padiçio, 

,, -c-.: .................. ,o .. tiver " ....... tiudo ... pacou. ou no .. co ..... .. 
.... , ta&f,atnda• (l'rtlat> l56,_1'arisrafo 1'11'), oa -rradoa d .. r-aMa""'~'"; 
... • 4a• een:a.,.,ndincial •ir••• ai.o colo.,.do• roa .. la ••ta........ -

4. O. ulojet.o• aJ<pUI80& recl.•trado•• • • corr .. po~~d;neia aGrca rechtrada W 
t.ct .. rdaa COQfor- aua ordG•, •ntr• oa da-ta objeto• ~•ahtrad<oa a a -cio. 
"KKqor••ao" ou "'Via airea" .;; •notao!>~ lla eol...,a "Ob.,.rva~Õ••" do quad~o VI da r-
1M ... ••lao ciu UI liat.aa eapcdda C U, .,... fr..,u .da in•edt;.iio dco. cada - d!, 
'llla, 18 c.IIO cko l.alcl'l.~à'O llob•J, .a preHilÇ& ckollltl oobjato• taJI.Itra4aa i•aari­
.. Ja.. r ..,. c:rur "/.,, no c: corre adeata "" 11ua~o \I'I da folha cko .,j._ 
•· ~oc• &"'aloa.as ... o e taa 11.1. co .....,. MI:Y&çoa•" das auiaa da r-n•• 
ft 1 0 - trant• 411 l.nacrlçio d•c cartaa c011 valor oledar1do a 1cr•• antna,..l 
..... , .. ,.,..,.laviaürea. 

·tftlao 161 
~nb...,nto d• t..>ruaoa anducçadooi a .. ~':*' ole'!-tfio.ai:ãrio 

CSik -1• eapechl ~~:ue cont•nluo t..>rea101 ander•~adoa a ,;. -•.o daltl.llltirlo e 
-o •- <leatino, deve altar aollid.a de, •lia da ctiq...,ca C 28 ou AV 11 coe • 
.. a H- •I.U.aculu ao in uto a erior dir•lto,.,. .-.. eciqU.ta.:...o.le:raç......-r.=' 
~ar, ora.c pelo n-tafttlt li n c1n o todaa -.. b.to~~•ii a r••pcito 
.. •ach.atido. A edq...cta da aDIIuec-nto de"• Hr .,. tela aurl.cl.ant••nta 
rr.S4a, ,..pcliio forra, -toiria plãatlca, pua•hoho ou p&J"'l cot:.do .._.,..,..t•­
hwlo • astu aoniola ela - Uh&•; auaa dl.•n~;;.., nio dno- .. r ldarlorea a 
90 w.l"'- 0 co.- tdllril...,ia·H :r-. A .... l.aiatrll~io ~ o•l.s'- -á fabal<la-

· .. 

.... •••••llr ••N• •Ia' - nahtr...,,, .... ,. uao aio 1naer!taa too ,.uadro 
n .. felU • ... t.o C 1:t .. - 1.1.aca ••d•l c 13 eo.o - aõ olojato nala­
traofo, 1 a htra H .._ Hr ,...locada aa col.,_ "ot.aerva;õaa", 

Mtip 162 

ltl'l•tap• 4ta a~qMdlcMa 

1. Aa atl.qwata• .r., -1•• dav .. Hr conhccionada•- tela auflci.C'nt._nta r[ 

:l!:io "!t:~!:.~~t~~:&. ~ o,.:Ur::.!:~:!;.,!"~::':": :., •::!o~~=: ~i:~=~~=-= 
:~r::~:!~. ~i;!:!:. c .!~~;:;:~oro~:;'!!:~;·~~~.!..~ =~o!..!!:!~:o~:;·.,:~: .. ~ 
ta co!!ahtônda pau uaht~r .it, dtvuna ll!'nlp,ila:çõeJ_.oi ,q.,. .liio_ ~ujoo·itaa •• •.!!. 
,.dicou n pno-c.no •• aneftiÍ'Ib.anto, ~~ ltiq..,.taa aao c:onfccci.,....daa ~ a1 
..:,o~~ri~•• · eerea: .• ' . · 
a) , ·- ftr..>Jio.io, para aa .. lu '!."" cont<!nlla• n-•••• nahtr.,daa, Cattaa c:-

,..lor Hc:l•red-o a/~u. •. f.ollla dto 'lovi10; , · · · 

·- •r-.eo, p•ra •• .-'lall: ,.,. ·.,..nas 6Mit..m.. r-•••• ordioãdaa ola1 M-

.fJ~~=·:o~::l.: ~".t~h --'""',;..• ,""-• d• a.-rfide e •lo •ina, 
tv ..._ .... mataa (cartaa, cartie• poatah 0 jonoah e publlcacõoa .,.riô 

.,.,., • eutrn -•Na). --
lt jonlala po1tã.tdi• • pada •uto.tld.aok .,.'lo'a .. itore• ou por Nua Al':n 

teo a •od.I~JI ezcludv-t• por d1 cko IUI"'rl[c-l.oo. 0 •aoet ..... dn at[...,':' 
lea ~ do ....... t ... l~a ao natellte: a ..,~ ".Jo"'d'" o .. "..TX" d.af:"' 
-ur M etlqud:a kanca • ..........., aa .. , .. •l"'nn -ttv.n• r-•-

:b.t!j. ~.,::~m.;_;~/:.!":l!':!-=:•.:Olq:!:-~~!::~!:d: .. : 
.... 1 .ucio •.lenloh"' ou il liodlcaçi.o "..TX", aa publ~~. pll"iildlcai 
4a atualid..,. .... -.,.lo---"ftl por -~ • fllua ai'o Pon•-

•> 
:-: .. :.:.~.:ü:~!frt:• .t:.::!:o ~!:: j!!,!:í':;- .... usl• inca,..... 

• ..ur daro, ,._ .. a ,b .. ta • ..- coaurm.. ••cl..,d•-nu i-s>reno• ccco-· 
ar-•'• ioa"""'H-114aa erdiná~iaa • puMiu;õoa podôdicu qu, 

0
ai.o •• 

.... do •Mloudaa- aU-• b, h- l'II','A'IIitnçio .,l'ubllc.oiç-ÕO• ,..riôdic .. " 
,.. ... 'H r -ta4a U -':tqMta Ülll .......... •• iallaa ap-anaa Cond""'"- .._,_ 
... daaaa cat•aorial 
~~~· ,.... u .. 1aa •• •p.n~~a coot~ •laa v•&laa r.•nc~WI.ubaol.a• .i 

:t. A tot.f.C)-ta da •la .., ... p&cota '101 cootom1oa a tolha d• adao (arUao 156) 
- ....,n' t:rauDdo a lilti• P tr•;ada .. - -Ira apar""t" a poda ca.p~>rtar 
a ittdicac~ .. •-l .. da .,. •taa bcla[olaa .. ••,.di~. 

J, tlloa atf4wta kaec.i -~ ...,S. H1' etilluda }unio e.. - ficha ele S 1 3 
en.tl.troa .. - Ua cõno '•iNdU .., pariarAfo l~; - ati'l.-ta aul t...._ 
~ta! lrt~llaada J-to-.., ficha ...._.tba Úlop. 

-'• '&a cart.,.. .... -~ .,.ll1tiaclaa .. lolõt.icaoi ,.red.,.ia lllf'acdoau ..., 
.,..tUa ... ertlao lU eio boc:lu!du .. -•.,.. <liatiutaa. Cada •I• davo trazrr 
- fl.dol ... -"'"-11:iocla.,. cor •"'" apraaent~e•o -lblnt•• àedaat1q""t. pro 
wlata ... art[&o 11,, ... .,. to .... to ...,,.rl.or. ,_ vez ..,.. ..,.. dotada do aaplç<>­
~oairlo .it Uu~io olo UhÕ1. Alcie do ai-...lo partieular da• r .. uu de "auh 
üu.claa lllf'lc:cloua"', eau ficba ,... coe •• -n;õa11 "$ubniiRCia luf•c:c!oaa" e­
:::~~ .... '- ou .. ,....._llto, .,iaar :l.odiat-t• aa autorldadn da ...:;de 

t .. .'AS.ecl.,..taa ...... c. a IA<IIc.çio, U.pre, .. ·..,;, p.qu;,..,. canc:t•rC"1 latino• 
... - ... caoucio O'J<P ... u .. 'lr •• - lll'Ji;dto, .... -· .. cornlo ... clcatino. tu: 
,..cti•-ata p~clido~ ,t.p ,_.l..,ral "d•" • "para", "- -l .,. acdida do pu­
•!!al•. •.ladlc:.a\ao ola vJ-.""" ..,__,,.,_c:nto •• n ai Gp~dlcoea for- ""o:""'lnh.• 
daa por da -r tboa, o- do .. .,[o, O ncae olo cor raio de ""•tino ~- ,_­
ilo9r•uo • c.racrerca paquc:noa, • ....,tido VH"tic.al, "" cad11 lado do Uhia ela 
etlqu•ta. Mu ,....,tae !.ntre oa ..,.r..,, .,ar "'• aarltilla oiio afltuadu por _r.,i 1:* olir!,t<>l !,_aaa. nlaço"·- outro! p{Ha 'l"'"' • padhca apnu-"""• ena'i 
• ~c;:;:;:"..:::::::. pila .-çao da oi Ma d• •a [do,' <lo ni-aro da upacllçio 

7, 'O. earnt.a U.te,....lirioa.•iõ .._ b..cn.,.r _..._-.r. .. _.._ •• 
ec~tu ._ INlaa • ~ ,.acoca• • ear•Uçõae t~ • crlnliro. 

--

\ 
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-PEOII'n 

Clt:· t:Hn:d .. (J) ~ 

'Qt!~·r.w.!ificor~a !}r- eM!::r~c~{ll) 1 
r-"'\~~ e•mlo;:õ~ CI:J ~~~~ m:>difir:oçJa do ~. 

r.:..o~""~OT.~~~~""c.~"""""'"~~""~~~e'-L •;''";'c';''c'c"e'o•c•~·~·~·~·~"~''~'o~l'~'"'~'~''~l~------------------ 1 Agl!l'leio~ de de)hno "u urv•"o cr~-.i;no~.> comi) •nfCtrl'loiJ•or~o 

. CJ Pedidç. por vlo po~olol Í 

f f----------------------------------------------L'-l-t:•!''''''"'1•o~~·~•e•c•~·~··~·~·~ó~'o'•~·~'!'~ó!o~'·~·~'"'~------------- ; 
A ser tron:miii.Jo f.Cib u•9istro rt-lo vu1 mais rÔpi~o( oireo ou lfe supcrfl:le I. Um único formufêrlo 4 svficl~t~10 pozq vónos 
dljetos PO\fodos ~olmul!i;neomenlc, no mesmo aqoi'ICI0 0 peto mesm-. rcmetcMt e paro o fi'U!Iomo dnllnolcirlo 

ediJO r.or via po,:to 
I th)IVIUO fiO OOJt'lO 

~~~G ~ o"•"'•~•õ.mo--------------------------------------------,"'""~~"'~ 

Ooslgnoç.jo do d:IJéto 

lt.I\Oercço Cotnf.olclo ao clnhnorórto lo! como lndic:oaõ sobre o objeto 

1---~~~-,~ .. O foc·simlla anuo niO conforme com 

hoan\'C'Iope dO objelo no u.btCsp'ltO Cio obJeto 

I.PPdldo de reliroda FoYOr dovolvu o objelo 

h por via de super fie/e Opor vio aéreo 

1
t.· 

U.Prdh.lo da modifico((;() 
de eudt'ror;:o 

111. Pedido de onulcçõo ou 
do modiflcoeúo <!o r~>oi"'onro 
do r~e.nbo!lO 

OCUI C dii!O 

f"ovor roe,;pcdir o obJeto 

~~iOdo iu-perf1Cie Deor vlo oérro f 

~:~~~:~·~::- ------------ ---------------------------------------------------- ! 

1;011Hõ:>-.• elo o;J'i:u:Ja cu r.er rico deo p~:;tg~tm dO I)C<lit.IO 
A!Oo,;/ngiLJIO do c.~rllrfe 

i 
1 

tu.sino twro do nmo tc"ii:;,~,·-----------------------~ i 
, ...... -...... 

' ' ' . . ' 
' I • • ........ ~ . .,..," 
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1. f'crtfido do rtlilodo 

! :. :- .. ·~-':> .: .. -~ ndirt~ocll" 
1 •.· .. -.dr.ro'~'' 

l 
J 

! 
I 
I 

:;• I nHo:"~ I!(' o•-u1rrl'~lo I"'U 
0:~1 ,,:jli:~;:jo o::!<llloN,I..;•>Iu 
.1 .. l"•::r·h•o:<., 

···------Lt,•u; oJ ,,., • ., 
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c 7' , . .. _:_ ___ _._ 

'''1 •'' '· .,-
: .. :~ .. =····. ': ~ 

r.>. 
_,.,,, '·" 

-----------------~--

~·~·'-------~~,c..o70 c,,~,o c~no,,o,c.,"•o"'d0o"o"oo,c1 ,:,:.,~.,c07,c,0c------------------------------
~-----· .. ··--······ ···---~--------------------------------------------·c<··------
----~-)ÍÃdicci,ô\i'(';7,;•ual do ren•etenle, formato e cor d.~ obJOI0

1 
ele. 

Oo'Jerldio ------ ---· --------.- ~-- ------.- -----·---·--<-·-----~- ............. ---~----·-- --- .. 

----,""''"'"'''''';~, ------­
Suh .. lit~lt 

"'------"'l'Nõ.õ lnd;'Ciitoo 

'-''-'---~'iToiiii'êlõãõ'0::1 ~·c00~--------------,\oN•o=0o0 o0c0o,.c.0c0c.,c,-------

·--.. ·---·-·----·-.. ·---~ 

. ---~-:--

.l~'-C'_~_~t~~t.-~[_1~··,..~::.·~·~· ·.~[~~"'~ ------.--.---~.--. ---::-:- -~·:::-.-~-----,· 
-~1·~-.~~':;~ -- . [:-[··~,.~-~-~ ...... 1~"?·~~:::·. ·- __ , ______________ _ 
... ,, .,, "'.:., ~·-•. ,,.- .,, ,..,.,,, •·· t ··r·· ~..;:• 

rtrn·'~rl~'l o•r.·.e" .. , 
-i;, . . :.i lo • (.: _;;;~, :i;; .. .,--- -- ··· '--:---:--·-~ .. -[i i~ t:i -r,; 'i'3::i.i-.i ,;:,- · · , .. 

-· ... ----·- .. ---'. -----··---------··- --····· ........ ·.·----- ----~--' ·--·-- --:-· 

..... , • .,:. ! ~ ·' ,., .... ·. 

L 

··-· -·- ------------------· ' • r.:;~ir,.,;,....,J ,.,, rt• 1'1''{ n!r ' o • ' ' 
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\.; I '•''' '"' -------------···---.--------- ·- ------ ·-------~-

E~lo l"t.iO•M tll!·,f!- ~cr dovolvido oll Nd~••co ro vct1o O'OIO 
voa .,.oi c rQI uh l u-i:oo ov do ~ ... ,,..,fi etc} 

L-----------------------~----------------~--~-----~ 

Desfgno~iio do objeiO po,lol c•n• • 1nc~ere~o com., elo oo r(lme en • 

RESPO!ilh. DA AGtNCIA flE DESTWO QUC': desl!:!ca e devolve esta pÓgino inteire à ogêncio de 
poslo~cm do pedido cu oG servi;o •spccici-nenle dl!'~icnodo 

li. Podido do"""'" 

I u.r.,;,, "• ~'"'"'""' 
~ okt W'>d'cn.ro 

Q Lt..!tlo em Qllt~rao é devldot_nonle dc_voMdo oo•i!Jcm por vio __ Qde lupt"tfíci" OCIJnoa 
do ·~pi~açro-· Oolo da e.:"c-Jiçoo 

r~~===~:~~=::-~·0 IR<)"Ionhr do ln~r:>IJOI$0 (IHI Q\t~~1:10 é •k."tdOAHHlll,!' 

l
d'!' rr ... 1•1•:t>\';,o (b ,,..,,nJorol~ 
do rc:o:orr,ll(l'•" _:]~~?.it> . ~--}noo-•fific<Jd:> eo:>r '. :.:.:.....::~:t·:. _________ ,_ 

NI'>VO IHC'IIIonlt.• t/'!) rccrntwJ:s.o 

j·-----f-----·-·· 
::Jootjclo e•r> qvc~-lão ié tci enlic'ôlue oo t:le .. lint~IÕrlo 

IV. Oinno .. 

Oct.je!o em_ ~u-:~lüc> r..-.; O;:lrt.cru/ido P'll virtude d_o ltçi~toçüo >nterno dfiSU c-no•; 

]o f'("lld.J ~-r 1'10 Jrl.,<rn:if.!to l'l,jo fC'I :s.uticl•·r•c•r'rrfr: c•rrl;r:ilJ rrv.:~ r-r:r orill; d.or 
- (Jfo.:IO'I'It-"10 n-•• ~:.~..;,,,,; t.:Jv.(rr hnn~mit.ir 1;1r:t.;Ji.c:s. :S.l!fl~ol'IT"t'"'"nn 
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(.:HlV<•rs.u) 

lndlc:ocõt-' Urn Untro lflrmulor!CI C $uliei•ntt poro vdrlo1 ob)-.lo'S poHodck $lrnull4nromonl• pelo rnr~mQ 
rtlfllltnh ~ J'ICitCI o •n.umo ci'Utinohirio, 

QJornol 

ObJIIG leciCIIIIOdO O Pequena- eneomeMo o 

1 Mol'llo!l1c do rel!mbols(\ c nÍo!l'du 

f"l.r.J~.n~·~·m~b;,m~•;'""~""""~"'------------------------_,--------~-C----=---~ 1----------------------l,·ua o rreetso cu .. oorc>umndo 
Po•tooom 1 

1---~-----------------;, •••• m;ioÕÔOOOo'd•o••'o<çoõ"<oõo,o<of.Oo"OÕo----------------------------------·""------"-"?'--" 

~- ------ ----------------- --- -.- --- ..,. __ -------------- --_-::-- --

----- .. ----.-----------.------ -:-·-~- ------------ ~·:---

------------------------------ -~ ---··-~- ----- ----

-... ---------------- --·- ----- ----- ----~--- --::-: __ ~-: -- --------~-0.., 

Outubro de 1989 

------------------.--------- -"7--7- ----- --~·-::-.-.':" ---;=-

Dt"I-CT lçlio f!~ terno 

---------------------- -":'-.------:o·,.. .... __ -~~---:.~,.--~~ -.:r 
- -------.- ...,_ ---.~---- .--· -·- ------- 1:."": .. -:.,-:::--:--- -.--

~~ndc•~ço C'$1o.-Q 

~oscrllo , .. , ttl.>jo1o O eoludo · 

:1!.!.~!~'':-c,-;-"'·:-=;;:---------·-------- -· -·----------.-_.:·­Oimcn~~;:;-, 1.1,, ot jcl(l · 

;;:------------·----~---·-··,-..... ' ~e~e .... r,;:;lt' 

----------------·---1··-'-' l'o"~'o"o..--------------· -,--_f] ~-<:.'"~-~,~~------ -·----·--·· 
Ool-~'!ol"'ÇUftlrodo dove s~r 
C'l'll~l'ÇUO 

_] 00 rtmCII~IIIO 

b'l.,d~·.liw.:l·;•lll" 

·. ,:...· 
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~.l·t:Jrii'.'J(· r <1 ~t'H...., lotu~~id,,:: ,,_.,., r~·r;;o:l•nl::. 

-----~~···-· ·------ ---~~ --·---.:·J C'''"'''' 

1----------------
h !_~lo prápr!o r~->l'ltflll O J.>or ..,,., totectlro 
frlc!'ine ckl ltiC~HO ' 

Montante do hono;utomtnto 

-----~~--
.. 

4, lntormoçfJ•·:o o scrcrn !orr~~cld-::r:o pelo d~·O·>·Ii····•··-o .. I .. J .. ,.; .. , 

O objr !:1 che 901.1 ao 
da!olônotórlo 

;-._ I IJUIO 

jSim 
. 

h"··· 1-------------1--X:::::__-;,,.,;;";;~;;;-c -~;;·~•"",_---------------~-~-
hnetiroc!o 

Me&.! dt dlslrlb1•lcão dos 
objetes d• ec:orrr:.•pon~Y.ncio 

~~ ~vu.rt,.!'il'l d.,•, CIIJjrl·l~ ~ 
co•~t•·rnrui~r.cl<l rcrdldos 
f!nlr.t :(rrn.:OIIIe 

~~o o;;~r,nclo r..:ornt do pes,oo quo 

:J Enheço dlirtlo oo deSiine~tlirio 

::J (nlreqo o uma peswo liqodcl oo $crvito do deslir~otôrlo 

~Coloçodo em 101~0 cai ~to porlieulor 

I A coixCI é b~m fcchCldo e tf>qulorm.,nre ll$vOd~~-="'"-----

--------------------------------------·--~ 

..... - --- -- -- -- .. -----~--- - ---- -- --- ---- -- -------- ---- -- ----- --
-- ..... - -- --- -- ---- ------ - -- -..; ---- -- --.- - ---- ----- - --- -·- --

·,---.--- ------~----·------·----------------------------

.·~-- ----- .... --------------------------------- ·-- -----------



6332 Quinta-feira 26 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção 11) Outubro de 1989· 

llECJ.A!i.'\Çii.O 

t'4>jo tr> u·r,bu ·~·•· ,..,,,,, '"" · .... ,..,, ,,,.I ·•·•A" "'' , ""'"''"d' ~"' • .. r-------+--------------=::....:::.::oc..:.: j ........ '7.~-:;:.-;;,:-

Jndicõl(iiu. t.'fll liníj {Qrr'lu)irio; ~ufiç"lt:iú.c p~,-~ ••.:idus objetos da IM' SI:'~ r .. ter,t:Hi~ ~objeto 

11"10-t;.Í"t\~d<>,·~·nt~ 1"' v~I·H d<'~l.u~_.;l.o, cnçoo•<"r.<f.,._cnrlin.irill, 11!11CO'J'It'nd~ o:oo:. v.olor d .. cl.1r,odo­

ro•tndo• ~(m.tlt-""rnt.r n.o Ol• ,,.., ~or-h•io, p<"lo -5- •c•-:•c•n• c .,,.p.,di<lo• pcl .. ...,,.,,. ·•I" " 

.c::.a..-.o dnt!Mt~rio 

1

. 
1

, .. ~- ...... , 

' . 
~ .. .::::::;.:-:,;:-:;::,.,.:::-+---------------.;;,o.c,c.;-;,,o.,~,,,o.,_=.,c·,:-----------! : 

r'"'"' e o!<"tt•no ! \, ,./ 
-~r~IUÕII:·,,-- ... __ ,.." 

J.!.~.C:'"~-·-,..;,.- orclin~t~ 
~-•·c•·,.~ .... ~c•••~ 

Aviso .t.:: f< ,,.·bi3~ "~" 
n~<> pr<'cncl•i..lo c~·oto 

I M.r .. .1 O sAL D_r:e"~':,"~'c'i:''-:::::::::o::-:-:::::o:-~Dw..::'"c'"'"'-"':::c. .. "'~';?ccb~lc•o•o•'""'----------~----h • . ~ I Ko;icrt(~ <lo ·.~ .... ~ho c -••• 

~·.:!.'!:.~!~•o I 
...... h•<~tO rcU U tojeOOI .Jc OaWU"fO<WIÕ .... t>) 

f;:;;(;'d; posuce:o --i--ro õ,.;,c,,;,o,;.~,;: .• :-;;,o.,;;,c~•"•"•;.-----------------,or.,o .• ;-;,.::-:.,,c;o,~ .. :-----·­
' 

·--···--····-·········-·· -j·········--·····----·--·------·····-~·-----------"·'··-·;·----, 
ro~~== .. c.=.-.~.='"""••õ<"-•'·c,õ,"l=.c,c,:,.c-,".-o.,-,c,,,-,-,,-,:.,c,-.-------------------------------------------.----~·~ 
., ...... ,. ....... _._,~ .......... -i···-·········"···--------------.-----------· --.... -------·-----·-···--············· ·······-····-·--· 
- -----~-.---~-J Cnn•r•O.o, ·~·•uidn <"·'\':.,:;,,---------------------------------------·--·-

1 .......................... ;·······-·············-·······--··.._.,., ... ..,.._-. -.-------·--·--··---------~-:r···;-··•·.• .... ····::::':·· 

Í .::,:.~;-;·:~.:~;:;-j;~i;; 'ar .o oo ot.~,·~r-• ,., ccu-...;o~tli·~dd -----···· ·~· ~- --:---:--·• --~· 
' ... ··············---·-··········r···················-····---.. ·------------· ·---······-····-----······· ....... ····--·····-··· -···-
' ···--··············-······---~·-·····-···········---···------------·-----···--····-··----············ -··· .... , . ------

j-----1--·-·------+-------·--

•. 
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r,, 
_.~-:.;~·-'. __ J.l ~.":,~--- ... D.!.':~~-· rr.:-~l;•:_· ________ c''-

tou•io r•••••••::• "'' ~··~··'" 

---- . ·---. -------·- ---· -----~----------- -·----------- -------------------·----
e. •• ~ ............... ft,. ~. ~~"''"' 

-------- .. -------·----,-----.--
1""'' ·~i~ r>Ç' t/9 d.l iuv.ri~iio 
"1 "·"' ,,_; .. ''"''' 

ti.:ot:> C5fh,l.:h.l {C 1.1),,,,, ••••• , •• 

Cu i& d~ ;..~nur~o (C!' i l <>u Cl' _ _?ll) 

2. Tnforn~t~ .. ,. a "'!"" •h-tu ;;c!oo ~orn~!Cl int<'r.,:di.irh·s o~ pelo coo·r.,;_., de c!eninn c:~ 
ea .. o de lcvoluc~n ou ~c ·~exprdl<;:io {ve;· pk~'"" ~- qu~.lro ) a) 

----------·-· ----------·--~~~-~--------------
rn .. ta 

-- -- ----· ------·-- ---
J,• dool '"'' 

No t~o d'i:•m:ripi•O• 

11h,>•Jr.o V! d.> htuu C l2) 

{IID 3l . 

, .... --....... , 
' ' I I 
< I 

' ' ' ' ' , ... __ .. 

..... --- ....... 
' ' ' . 
' ' ' ' ' ' '~ ... " 

---------- .. - ... - -· 

_]_~_.,, ~-- .... .Clo.0. !_, ___ .r.l."~~:.:'.!: •_:.__ _____ _ 
C~«·,,. l>"",."'~"" ,.,,,""''r., 

-- -· ----· ---:'-'~--.... ·-· 
" J~ ' ..... " 

-' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' - -
ll ou_.tl' !O} 

--------~------~--------~------~~~ 
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io.o:• •• c .. lut• 

o ohojctr> ,,c,Lr,ul.olo no <'Ytrn \~<!,, f<>i <!ev:,J,•....:-nt• cnt~"r.'H' • "",..., r~0o__::'c''"""'•"'o,,-,-::--;o-cc-:.,-:-~~~~­
;;-c-;;;:~ de ..... polii.c",;g., ::v,>~l~ ..,.-,.-,;r.:.sÓ -,.<1--~~~~r"~"··ír"Jic.lr o;ou:inÍa~::•·nu· <J ~livo d<i /I.Ct.H-0 
n<> f).n.oc>ro &, .. ., •·o.,, r,., , . .,..,,.f'li.rJ<.~"" .cv,•ntu<Ji•'' 

0 l;i;l'dC' f~C,.,I>OlJ<P toi 

lr""""'it:ido ;oo rtLA:h·"~'"' ~ <>!>j ... ~o 

-j~,>1<~10\ticlo ~~ JC'TI,.Co> é" rt.r1uc• pi>~f.it.i• 

~....,,.,. H•~•~" .- '""'',... r<>~ui• 

l .Ih' du v .. Lc 

......................... ------~------:-~-~ -------~--------~---------------~------·-
!n:cr:1c- !':'1 t:..:.nt.-. ctorrc'iH.: r<>Jt;ol 

• ..,-..:...--; noo-..~<iõii ..-,--:;,-,...-r~ ............. .t!H<•~ .. ;~,. 

~<~-......., ..... '"' ..... , ..... 

----------·-··············· .. ·-----·-···---------·· l_.lnl-~- .. 

,.,;.-... -- ..... 
' ' ' ' I ' ' ' ' ' ', .,..' ___ ... 

Outubro de 1989: 

-·--·--···-- ·--~~-----~~-------.. ----·-···-··:;:-· 

·------···········----------·------r._;;.:~-~---···~-------·-···-··········-··· 

1·········-···········-·-····--··---·--·----~------·---~---··-···-·--·---·------·-·· 
o.~....!.!!~ ... ..'.!!...~" d.•to.dn~. A <'<><:luaúoo cl"o .i.i_'"c'~··e•o'"i.·o· 'e"'-l:<O~~c•:..=•""'O'e·'e''e'~~~~~--~~~~~~~~-1 ("''"""" >' >UOft•Cu<"' <i<t ~l.<'h .!0 ~ttH~lO <!oOUIDuo~<-

1 

L------------~~--~---

... --­' -, 
' ' ' . ' . . ' ' ' '.. .-'" 

~!'t'SJ>OoSt.1 lefi:litiv.~ a~":' cl~d., rt'la_ Ach•ini~:raç~u oi~ d<"o;.ti.no··,:.;,, 's<- {.,t-o, . .~~-~ .... r~l• Aolnoi 0oi, uac.iu intd-,· .. sií~i,; •r"­
~o:..:. ;•ud10 cst"t>~l~C>!t o onc;~r:d.nh.o,~ulo r·tf,ul.a l!'u oto!<"t<> rr<":.l .... Hio â A_,J,~;-.,;;u .. ~.io .<f't.vinlo•) 

1.\~ •nn<',n .. t .. tot.l:[:,-~ O'~-~~~~- ~~-rvi.:e· !!""'"• i~!outi!<-o.u, ::., ., ••l>jo•to I'~•>Cuo.od<> rZ<> i Ju~ ~r I;,. • .,,, "' ;n~enisaf o r te tn:~c ... u: __ d<'_n·.: ~-~~--~-~~~~~" r o ~-:u_l.>t"'Vtt-'; ,.s 

L~n '', ni ~. to ·~ _!' 

-r;;;cc, ,. ,-:-:, . .,--:"7, ,-:-, --. ---

-~O t<~r:~.1 ;;-.~,;o r"•kr;i ~er debitado :~·~.':'.:a c.c.11r• xec:";>LtuhtiY.> Cl" tt. 
t--'-~~~~~~-~~~~~~~~~~~~_:_~~_:_~~_:_~~~~~~~-Tiirfni·~--~----~--·-

:~"~:.:--~:!~';,:..~:·~:!t::~.~:::l~~:.i:~~::i:~!.,:::~::!:~::•,;:"~ '" ·~,. 4 I"'<~•· A-··~~, ---- . - . -· ----- ..... -- . ·~--_,_,---.,. . -
J!~ .. ~.~~~ ••co~~:.·.~~::..:.::~~ "dllliui~rr~~-.;u, ~'"' Adl'lini ltf.l(·;;., ~·· enC:~roi:<elt olc 

\Hnu cu·--ont;;...• ncMu•u (viot~ ,..ud 

,,,,,.,.,,,,,,, . .,,,,,,,..,_,_,,,,,,, ........ ,, ... ,.,"""'''''_.,...,......,,, __ .~~--,.--.,~ .. -··--~--..... _ ...... 

' .• r. ....... ~~·" .............. .. 

tn•~•:ni~.,,- a ;,., 1.•~ .,, .. 

---------·· ·-·-----· 
a .!.!.::.~~~-l.:·-~~~~-!!~'"'""•·o·'••,••"'".'""'-'-"~-~~------~~~~~~~~~-~-~-------­
'tnt-'l"h•h~c..:"t• ''n' ... .:aJra z 
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C Sbi~ 

rA~~ncio -ou nrvlço up1 dhJor do avho 

AVISO 
Reexpedlçllo de: um form,~fárlo C9 

Al:lminisrroc~ou do orlçer·i7o'"'""~'"''~•~o~o"oOo:-~----~--r;;n~o;:,,,-;,o,~,.Ó,"'"'----'-~----'-----"'---'-' 

'N"Miõ'"""i";IUrõ'nci'o-------------~--

Nah.ltozQ C:o ollj~lo t=J.Ob)clo re'ili~trodo 

f----·--------J~fncom•ndã _ollJinÔrla 
roslot~cm c i Aoê11cro 

olõi dedorodo 

Montonh do rremLo/~o 

Rctmolenltl 

Otsllnotárlo 

O Cor/o com valor d•clorodÇI 

O EncomMdo com YOior cledorodo 
1 Numero 

----- .. --- ...---_-- ,. ___ ------------- _..;;.-:;·,.;;~-- ------ ... -----~..-e-

Rtenredrç'ii:r do ftXmulâflo ... C:~ Nome do agencio 
n'!'slo dlo em 

lrtCOl moções sobre o rPent.amJnhornMtto do objf'llo em queslão 
no (Poro 

Elpodlçõo N.,-Jõ"õ=,,~,o,"'"''"'c------------.. 1 <D"•"'';:--·-___.._.... __________ _ 

··- ···-.Ô. __._;_• --
IMCrfçlio 

J Guio de porcurs~:~ 
----·-------+-~-~~~=---------~------~--~-----~ 

Seu rcclornadlo per•nfln~ccr ~fl"' re~r.osla no pr(uo nrl.'ll!'ndhlo, fav.:lt r.nvlor u.ri~ duplico lo e<:~ sr• •Ice ~0•1 ~ <J••OI r ... : 
rc•Ht•cdi.1a. '' •;•cltHI'Q(•.:o, nela !ndlcor>do ns ifllormoçU~s jó "''(nrronorlos O as~untO podn ser am~•diiH•c!O o•oc(!rr;.Jclo n.:J 
auc Ui: ro,nal!o oo r.ono 'llrvico. · - = .. 

As~lncrturcr 
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rxalltlnl~lroçllo po,tol do ortotom 

.AQ(!ncio C~JIIIIlh!oro do ov!so 

175 c 10 
AVISO 
[mptcg(l prcsumhtomerr:e- fraudulento d" ~CI6!1i 
poslois ou de imprtssb~ç d!! fronque('mt:nlo 

Dolo do o~iso 

lndlco,õn Avl~o do up~d•~ii<J, ~l,)b •toQi•,r•n. do ob-/rlo dto toru•spondi=ncia dt'HIIlo o U!,lulr, oue po•~~e I<O:II!IO 

um ulo pO~Iol ou uma inop-rc<.sõo CQ:mo i,.d,~odo aboho · 
A!Cm do remeu<J à <JQ~n~;., d• de~llno, um exernrtor do formu!Ôrlo CIO i trorr,mitldó a éodo urlrc:~ !!Qs 
,Adrnlni"fo~Qe~ de orio;'e"'" d• destino. 

Cllurelol o supu~tu rou • 

'J Scto.po~tol fuhiflrodo 

irnrueuao tolslti,odo' de mciquino d• frórõqUió""r--

aturezo o Olljctu 

0 S•t~ 10 u~do 

O tmprnSéo JÓ usodcl dl mô~Uirro de flo~oo.ueor 

lr~press(io ;ô ... scldo do o••n~o tipogrOittu 

·, 

----------------- ____ ..,. __ -~ ""'------ ---_-...:------- -------:--::--..- --_-_- ..,."': -- ~""-:~---

Outubro de l!Í89 

J(jáiili;f:;;u~;----·-· -~-: 
. ! 

---------------- __ ,..... __ ------ -- ':'"- ... - -""-~- -·-----------:__- ~-- ----- ---~----; 
--------- ------- _:_--- ----------- ---~--- ___ .. __ --:-'""- ----------------

; 
---- .. -- ---.---------------.---- ----------------- "-- ------------·-=L . .. i 

~pMIO lnf'qulo'71rtock. 

--------- ----.-- -~--- -------- _,._---- -.-:------ -.- .. ...,--- ------------- -...-----t 
--------------------- ... _ ... -- ... ,.,,.,. ____ -- ----- _':"" ________ ":' ____ --- .... -- ----- ......- t 

·-:' 

---------------- -----·------ --- ..... --:- __ .,_,_- --,-·:- --:--·-- -~- -;_~ ..,.-_~ ·~-----_,_-;:-- .. 

·---~."· 

------ --- -·---..,- --- ---------- ---':"'-- -.----------::- :_ ... :-~ ... .,.-- _-_--:-- --:~--::-'-;-: 

- ............ ------ ................... .._ ...... -- -------- ......... _-_r- ••..,- .. -; -·- ... .,..._ -- -~.,..,.-,.. ~-.~";~•c~-.,..~,. •-

... --- ------- - --;---------------.--;r------------:-----------------.. ---.-
------------------- -----·~----. ----------------------- --·---- .. 
Cerltl'lbo,dot.:~ • aUh'IGiuut 
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No~ • endtrteo do c.estlnotc:ulo 

F'ROCESSO· VERBAL 
Empreoo prcsumldomf'nle froud'-!lenlo de selo• 
po:~tols ou lmpres~!les de fronQue·om"tnlo 

Clt 

lruncaell'u A set tronsmllldo 10!1 reolstro õ Adlflllli,troçlln 
d• orloern do obJeto, 

l>oto do proenso· verual 

no oo oojelo 

O Selo rrostol lei .-~odl!' 

[:Jtmprt•lilo }Ó !i•odo dt _mõou1no de ftoM.r•or 

·'~ ----- ___ _._,.. ____ --------------- .. ------------------ --·- ---- .. --------

•nlfill'lt0!"" o objeto oo detllntttdrlo 

aprtnodflln_6S ,.., eltll(:lr:> â Ad~lstf•c:io 4e Wt{Jefll 

- ....... ------------ ____________________ ,.. ___ --·- ----------------------------... 

[M lf't.llniUh"O da II'Udl~ ., IO\I'fOII'IIII' O .... 11tfUI ptO(,tS$0 • \l'lll'tiUI, 11'11 slmplts e•redlelio 1 poro qt.t !111 •ef!l dado 
eftdo"'tnlo Cllfll'Of!M o G'l'fiOO 15 6111 Con••,.ti"G • O Ofli90 IIJO de 11UI R•gt~IGtl'le"IO, 
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r·~-: ,, .. , .• ; ......... ~·l···· - t·p,,t••. r•.; : ·.· • ::1; 
1·,·~ >.·. t .1 ,1. ' . 1 ·· I i . • · · 

·--~·u-· '' -~---~···-~·-....,----· •....---•~ • 
,,.,,. '" 1 ••· .. r •·•'·' +- <! ,,,,., .: ... , ... 

. --- .... ·- -•,: .:. ,, ....... -.. . 

\, 1 ~ ( ,. 

I' 
I 

.I 

: .. 

Outubro de t91!9: 

. ,) 

;:,o,!l.'•!~ .!.• ,.,~, J., •-- 1~-•· , •. ,,1tlol.o}" ,J, ,,,,,. d ~ .. , ... ~. V, luo!i~,,~;;..:~.<i<: ,...,-~({<> 
--· ---···------,----·--··-----~·-- . ..-- ···----~--- -.-------:--...,.-- ....... ·-··- •.• --- --=---=--.,. 

;;· . i~,;:· i;~:.:: -~;·/ ,::.~ .. ::~ "' : :\.::;; .. ··;·· .::: ~:: ::: ;·: ·:·:. :'·,. __ :.. '-------- ~ ... ------·- . - - .. -..,.- ·-~. :"''"!' 
•. "'"Ih I ~.TI~ ~~· -~ .~, ·"' ,,;b, .. -. ;.,. L''l'<"lid···. 
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Tr(ltamonlo p~tet"lor 
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-------------------------------------------. 
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tJ O conteód~-fQ; ~srrurdo oos cuido-to'" do cOne!o oboi~o l!ssitlodo 

'I A embGtaQ·~m_fÕI_ OQIIi conscrv0do . -

:=1 O dnllr otdrio te c usa o objeto O O nmelente recuso o obj-ete 
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Ottl• •a •••• • l"t.c••••·urMI <leu ••• oioõfilfl 
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Al!HEAc; Rl::C[.r!IDAS , ---------------~~!.1!.!.. trrm:ncl~ elo eorre•o•:mtl~ndn ol.!rt\~·----1""'"""'" .;·~'"" ..... ,...... ...... ,,_ Primeiro trimestre 

Scnundo trimestre 

I t(!rcei['o trimf!stre_ 

I quarto trin1cstr(! 

nt""'G 00& utrllfo. 
N 3 bia 

CNnio llt 
,l.,llno 
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lC/AO 
f'HO 11ft ~9 

. ' 

M:"llas H 
rcso 11!111 kg 

4 

Observações 

' kg g kg 
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--------------~----------­
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:o Parec~. tu.lção Federal - em "projeto. de lei autoti­
zativa, evita possíveis obstáculC>s de ordem 
constitucional à sua tramitação. 

Parece _$abe-se que é da tradição do POOer legis-
lativo brasileiro tanto a apresentação quanto 

PARECER .N9 270, DE 1989 a aprovação de ''proejto de lei autorizativa", 
DaComíssáodoDistrltoFtiiletal,sobre apesar de es~s leis parecerem, a princípio, 

o Projeto de Lei do Distrito Federal h9 inócuas pois elas apenas permitem ao E'xecu-
50, de 1989. queautorizaoF_oderExew- -" tiVo di~par de um poder _que ele já possui 
tivo a criara EsCóla Técnica df: Tagua- põrforçadaQ:mstitujção.Todavia,oquepare-
tinga (Região Administrativa lff). c e serrendundante, na realidade transforma-

se, muitas vezes, em Um instruméli.to concreto Relator. Senador Francisco Rollemberg 
Trata-se de proíeto de lei autorizativa enCa- que enseja ao Legislativo a iniciativa de in-

~ flugnçiar em áreas c{o P()der Executivo, ~em, 
minhado segundo termos do parágrafo único, no-entanto, obrigá-lo ao cumprimento do que 
do art. 29, da Resolução do Senado Fed~ral for autorizado. 
de n'~l57, de 1988, que em seu art.& deter- Assim, em se tratando do Projeto de lei w 
mina ser da competência da Comissão do . 50 de mera "lei autorizativa", não vem~ óbice 
Distrito Federal o exaro_e preliminar da matéria à sua tramitação normal e, no mérito, merece 
e a decisão sobre sua tramitação, e que, ha- ser aprovada já que 0 _ilustre representante 
vendo parecer favorável, será o projeto enca- de Brasília, autor do projeto, apresenta na sua 

. m'"hado como de auton·a d_a .co· m•·ssão fazen-u• '~justificação" argument()s sUbstanciaiS, dig-
do refer.ência a quem o apresentou. nos de ponderação e devidamente relaciona-

A proposiç;io é da autoria do ilustre Oepu- dos com a realidade da Capital Federal que, 
tado Francisco Carneiro, da bancada do Dis- sem dúvida alguma, com a implantação do 
·trito Federal, e tem oomo objeto a _çriaçâo programadelndustriallzação·doDistrito Fede­
da Escola Técnica Regional de Taguatinga, ral (Proin-DF), se ressentirá de meios formais 
situada na Região Administrativa 1[[, destinada de capacitação profissional adequada às suas 

1 a ministrar cursos de formação proflSSional crescentes necessidades. _ 
, para habiliklção de té<::nicos de 29 grau dos Cabe a esta Comissão do Distrito Federal 
, setores secundário e te_rciário, além de outros deliberar _também sobre os._aspectos formais 
"cursos de capacitação profissional de ínteres- da constitucionalidade, jurldicidade e técnica 
' se comunitário. - légiS!ativà ·da ·prOposição, uma vez que, quanto · 

Foram apresentadas, tempestivamente, ao mérito, já nosmanifestamosfaVoravelmen-
1 duas (02) emendas supressiva~ ao Projeto de te neste parecer. 
Lei n9 50, ambas de autoria do ilustre Senador - -Nesse sentido, há ()ue Se examinar as duas 

'Mauricio Corrêa, sendo que uma propõe a emendas propostas. -
1 supressão do art. 39 do projeto por ser dispo- A Einenda n'l 1, de autoria do ilustre Sena­
.sltivo inconstitucional, e a outra porque nã.o dor MaUríCio Corrêa', propOe ã supressão do 
se pode impor ao Governo do Distrito Federal art. 39 dO Projeto de Lei do Distrito Federal 
'prazo para que implante e ponha em funciona- n9 50, que estabelece, para a implantação da 
• mente a Escola. Escola Técnica Regional de Taguatinga un:'!-a 
J VOTO -·-dotação de NCz$ 100.000.000.00. Os argu-

No mérito, 0 projeto de lei autorizativa é mentes à-supressão do_ art. 2o e seu.s doi_s. 
louvável e 0 _ilustre Deputado Francisco Car- parágrafos são os mesmos antes expendidos, 

~ neiro merece elogios pela sua sugestão, indu- ou seja de que a fixação de valores de dotação 
·sive por se preocupar com a educação dos orçamentária só ocorrem na elaboração anual 

do orçamento e a matéria é da iniciativa do 
jovens e_ com a_dissemioa~~-o __ clo eosino e Poder Executivo. 
dos conhecimentos especial'••do_s, além da 3 

~ Sendo, assim, inconstitucional_ o art. 9: e 
qualific::açãodetécnicos~om capacitação pro- seus parágràfos l'~ e :29 dO.Projeto de Lei do 
fissional, no Distrito Federal e, mais especifica- Dfstrfto Federal_""' ~0, entendemos mereça 
mente, em Taguatinga. 

ser acplhida a Emenda n9 2, suprimindo-se 
O projeto poderia esbarrar com óbice de 0 referido artigo e seus parágrafos por colidi-

ordem constitucional, qual seja: serem da ini- rem_c_om a Carta Magna (art. 165, !fi), renurne-
ciativa privativa do Poder Executivo as leis que rando-se os demais. 
disponham sobre a criação, estruturação e A Emenda n9 2, também de autoria do ilus-
atribuições dos .iirgãos da administração pú- tre Senador Mauricio Corrêa, propõe a supres-

'blica,alémdelhecompetirprivativamentedis- são do art 7"' do projeto de lei em estudo 
por sobre a organização e o funcionamento que estabelece que 0 GOverno do Distrito Fe-
da administração (art.~ da Resolução do Se- dera] regulamentará o previsto na lei no prazo 
nado Fedefal, de 1988 'e Constituição Federal, de 120 dias e definirá a participação dos ór-
arts. 61, § 1", e 84, VI). gãos ou entidades da adminístração local in-

A rriatérfa contiaa·no-projeto de lei em aná- ·cumbidos da execução do ·que nela se con­
lise diz respeito, efetivamente, a assuntos que téril, bem como e_stabelecerá prazo para oon­
sao da exclusiva iniciativa e comeptência do clusão dos estudos e providências necessários 
Poder Executivo,Jsto é, do Governador do Dis- à implantação e funcionamento da Escola. 
trito Federal e, também, do Senhor Presidente ...Ac~i~mos __ os ar_gumentos expendJdos na 
da República. Porém, a sua espetiflcação - -_·justificação da Emenda supresslva n9 2, em 

_ ... para evitar colisão com o disposto na Cosnti- análise, que diz tratar-se de ''um projeto de ' 

lei autorizal;iva que, por isso mesmo, poc:l~á 
ser inócua, uma vez que até o mome_nto nã_p_ 
se tem noticia de qualquer manifestação do 
G~mo do Distrito Federal no sentido da cria­
ção da Escola Técriica de Taguatinga, a Cujo 
ato, não obstante previamente autorizado, não 
há como obrigá-lo. Portanto, s_e ao ·aovemo -
locaL é facuJtativq_J~er ou deixar de fazer o 
que o projeto simplesmente autoriza, não cabe 
impor-lhe a obrigação de estabel~cer prazo 
para implantação e funcionamento da Esco­
la". Ademais, a imposição de tal obrigação 

-quebra o princípio da independência entre os 
poderes (art. 2•, C::.f.). -_ - .. _ 

A Errienda n9 2, firialmente, merece-ser -ã<:o­
lhida porque ·o art 79 do projeto em discussão 
é inconstitucional e d.eve ser. suprimido, remu­
nerandQ:~ os dema,is_. __ , __ 

De todo o exposto, náo vemos quaisquer 
obstáculos à tramitação normal da matéria, 
desde que s!Jprimidos os arts. 39 e seus dois 
parágrafos e 79 do projeto, renumerando-se 
os demais, pelo que o Projeto de Lei do Disttlto 
Federal n9 50 deverá mei"e<::er aprovação, in­
clusive quanto ao seu mérito~ CQlstituciona­
lidade, juridicidade e boa técnica legislativa, 
com as Erneildas n91 1 e 2. 

Sala dãs Comissões.._ 1 S de outUI:irO· de 
1989. - ftfauro Benevlc!es, Presidente -
Francisco Rollemberg, Relator - Meir8 Filho 
-Márcio Lacerdq - W"Jlsoil Martins - Jruo 
Menezes_- Ney Maranhão - ChfJ.gas Rodri­
gues --: M._aliíício Corrêa - LouriVàl Bapt/sfJJ 
- Pompe_u de Sot,Jsa. · 

PARECER 1'1• 271, DE 1989 

Da Comissão do_Dís.ttitQ Federal$Cbre 
o Projeto de l,.ei_ çjp Senadó n_9 J3, de 
1989-DF (Mensagem n•/52, dell-4-88, 
na odgem), que _aprova a alteração dg 
denominaçáo do Banco Regional de Báf. 
SJ1ia SA - BRB, dispõe sobre SU1Jplll1ici­
pação nO capital de empresas, e dá outnJs 
providências. 

RelatOr: Se(Jador Pompeu de. Sousa 

Nos termos do art 52, íriÇfSo VIL dO ~ 
Constitucional atual, combinàdO <::om o- art. 
16, parágrafo 29 das Disposições Transitórias, 
da COnstituição, o Senhor Presidente da Repú­
blica submete à apreciação do Senado Fede­
ral o texto.do presente projeto, que visa a alte­
rar a denominação do Banco Ref]ional de Bra­
sí11a SA - BRB e a convalidar a participação 
de outras empresas públicas, integrantes da 
administração do Distrito Federal, no seu capi­

-tal social. 
A<:bmpanha a Mensagem Presidencial, ex­

posiçãõ de motivos do então Governador do 
Distrito Federal, que esclarece estar a medida 
proposta em !:Onsonânda com o que foi deli­
berado na Assembléia Geral Extraordin6ria 
dos acionistas, em 15 .de janeiro de 1987, 
quanto à denominação, e. em outra Assem­
bléia, éi23 de agosto de 1983, no que~ refere 
à Coristitu_içáo da Sociedade Anônima 
"BRB- Crédito lmobüiário". ' 
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Ouvido o Tribunal de Contas do Distrito Fe­
deral sobre a matéria, pronunciou-se ele pela 
necessidade de ser a medida convalidada por 
via legislativa, tendo em vista que o BRB não 
tem autorização legal para criar subsidiárias. 
Além disso, sendo o BRB - Cfédito Imobi­
liário SA, wna sociedade de economia mista, 
sua criação está sujeita às disposições_ do art 
59 inciso m, do Decreto-Lei n9 200, de 1967, 
que exigem a chancela Jegis]ativa. 

Esclarece, por fim, a referida exposição_ de 
motivos, que há possibildiade futura de serem 
criadas outras sociedades vincu1adas ao siste­
ma financeiro que visem a complementar o 
elenco das atividades do Banco, razão, ainda, 
maior, para a autorização Legislativa ora soli­
citada. 

Uma vez que, o projeto apresentado está 
em consonância com a Lei de Sociedades 
Anônimas ora em vigor, principaJmente nos 
art. 237. que dispõe sobre a forma de partici- __ 
pação das instib.lições financeiras de _econo­
mia mista em outras sociedades, observadas 
as normas estabelecidas pelo Banco Central 
do Brasil e no art 122, incisO r, da mesma 
Lei das SA, que dispõe sobre 8 o6r1Qátorie~ 
dade de aprovação por Assembléia Geral, da 
instituição financeira, para modificações em 
seus estatutos. Não vemos obstáculos à sua 
aprovação. 
_Entendemos. dessa forma, que o projeto 

da lei proposto é viável e, como, na- forma 
da lei, foi convalidado tanto pela Assembléia 
Geral Extraordinária de-seus aciOnistas (doeu~ 
mento anexado ao processo}, bem como, ob­
teve parecer favorável do Banco Central (con­
forme E.M.E. n9 006, anexado ao processo}. 
Consideramos, portanto;- ser essa argumen­
tação suficiente para sua aprovação quanto 
ao mérito. 

Em diligência, determinamos a juntada de 
cópias das atas de Assembléia Geral de Cosn-

, tftuição do BRB - O édito Imobiliário e de 
As.sembleía Gefal Extraordinária do Banco Re­
gfonal de Brasília S.A: .:.:... BRB·, de 23:-8-83 -
e 15-1-86, respectivamente, uma vez que esse 
elemento de decisão constava do processo 
sob forma meramente declaratória. 

Cabe a esta Comissão do Distrito Federal 
deliberar também sobre os aspectos formais 
da constitucionalidade, juridicidade e técnica 
legislativa da proposição, uma vez que, quanto 
ao mérito já nos manifestamos favoravelrnen­
te neste memso parecer. 

Neste sentido, prevê o invocado art. 52, inci­
so VU, da atual ConstituiÇão Federal, que dis­
põe sobre a comeptência do Senado Federal 
para legislar sobre limites globais_e condições 
de crédito externo e intemo da União~ dos 
Estados, do Distrito Federal e doS Munidpios, 
enquanto o art. 16, § 29, das Disposições Tran­
sitórias, da mesma e atual Carta, dispõe sobre 
a competência do Presidente da Repúb!ic<'!. em 
indicar o Governador e o Ytce-Govemador do 
Distrito Federal, e no § 29 dO mesmO artigo 
atribui ao Senado Federal competência dele­
gislar, de realizar fiscalização contábil, ftnan­
ceira, orçamentária, Operacionãl e patrimonial 
do Distrito Federal com o auxílio do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal, enquanto não 

for instalada a Câmara Legislativa do Distrito 
Federal. 

Dentro desse enfoque, não vemos quais­
quer obstáculos à tramitação normal da maté-

. ria, ressalvando, no entanto, que a disposição 
do parágrafo único-do arl_39 _do projeto não 
infornla ã ObrigatOriedade de ser autorizada, 
por lei específica, a criação, no futuro, de so­
ciedade de econOmia mista subsidiária ou in­
terposto do s[stema dq_ BRB. Neste sentido, 
entendemos que a expressão contida no refe­
rido parágrafo ''nos termos da legislação que 
lhe for pertinente", _é a ressalva da exigência 

_ aludida., consoante as disposições do mencio­
nado indso m, do art. 59, do Decreto-Lei n9 
200, de 1967. 

Nestas condições, opinamos pela aprova­
ção do projeto também quanto à sua constitu­
cionalidade, juridicidade e boa técnica legis­
lativa. 

"OuVido o Tribunal de Contas do Dis­
trito Federal Sobre a inãtéria, pronUnciou­
se -ele pela necessidade de ser a medida 
convalidada por via legislativa, tendo em 
vista que o BRB não tem autorização legal 
para criar subsidiárias. Além disso, sendo 
o BRB- Crédito- Imobiliário SA, uma 
sociedade de economia mista, sua cria­
ção está sujeita às disposições do arl 59 
inciso In, do Decreto-Lei n" 200, c;fe 1967, 
que exigem a chancela legislativa." 

O projeto mereceu, de parte do ilustre Rela­
tor Senador José Paulo Bisol, parecer favorá­
vel tanto em seu mérito, como sob os aspectos 
formais de cosntitucionalidade, juridicidade e 
técnica legislativa. 

Data vênia, entendo de forma diversa, a sa­
ber. 

O art. 39 do Projeto de Lei n~' 13, em estu­
do, autoriza, expressamente, que o .SRB -
Banco de Brasilia SA venha a constituir três 
novas sociedades por ações, quais sejam: BRB 
-_Crédito, Financ_famenfo e Investimento 5/A, 

Sala das Comissões, 11 de outubro de . 
1989 . ...,... Mauiõ Benevides - Presidente -
Pompeu de Sousa - Relator - Francisco 
RoUeintibrg --Aluizio BeZerra- "'feira Filho 
- Wílson Martins_- Hugo Napo~ão- Ney --BRB- Distribuidora _çte_ Trt:ulos ~ Val~r~e:s Mo-

__ MaranhãO -Mareio Lacerda-.Maurído.Cor­
r§a- Lourivaf_Baptista. 

biliários S/A e BRB- Companhia Nacional 
de Serviços. 

Examinando o mérito do projeto, entendo 
que criar entidades subsidiárias novas neste 

-PARECER N
9

- momento riádonal é totalmente temerário, 
___ aJém de dispensável, em especial quando se 

Voto em separado, venddo, do Sena- torna imprescindível a contenção de despesas 
dor Irapuan Cost:IJ Júnior, na Comissão públicas por parte -de todos os govemo_s~ se-
do Distrito Federal, sobre o Projeto de Jam federais, estaduais ou municipais ou 
Lei do,Senado n" 13, de 1988-DF (.Men- memso do DF., como riO -ca-so. 
sagem n" 152,_ de _ _Ii-4-$8, ntJ origem]. -· Adéinais. as funÇõeS-múltiplas legalmente 
que aprova a alteração da denomimJção autorizadas aos estabelecimentos bancários. 
do Banco Regional de Brasília s.A. - permitem que o Banco de Brasílici execute 
BRB, dispOe sobre_ sua participação no as mesmas operações que realizariam as no-
óipítal de_.empresas, e dá outras provi- vas entidades de crédito que se pretende cons-
déncias. truir, senão todas, pelo menos a sua maioria. 

Em vei'dade, o objetõ precípUO- dO J)fojeto 
ConfOrme relatado pelo ilustre Senador Jo- de lei é convalidar atos que já haviam sido 

sé Paulo Bisol, em sessão de 15 de agosto praticados pelos acionistas do BRB, condizen-
corrente,-desta Comissão do Distrito Federal, tes à mudança da denominação do Banco 
oom Parecer favorável à aprovação do projeto, e à constituição de uma sociedade anônima 

- constou: âe crédito imobiliário, já fundada, por se tratar 
"Nos termos do art 52, inciso VII, do de atos que exigem a chancela legislativa. 

texto ConStitucional atua[, combinado Ainda, o parágrafo único, do art. 39 , do pro-
com ·o art. 16, parágrafo 29 das Dispo- jeto de lei em estudo, é inconstitucional quan-
sições Transitórias, da Constituição, o Se- do autoriza "a constituir, nos termos da legisla-
nhor Presidente da República submete à ção que lhe for pertinente, sociedade por 
apredação_ do Senado Federal o texto do ações que tenha por objeto social atividade 
pres_ente Projeto, que visa a alterar a deno- própria do sistema financeiro". 
minação do Banco Regional de Brasília A próposito desta matéria, opinou o ilustre 
SA.- BRB-e a Convãlidar a participação relator Senador José Paulo Bisol, em seu Pare-
de outras empresas públicas, integrantes 
da a,dministrilção do _Di~ito Federal, no 
seu capital social. 

Acompanha a Mensagem -Presidencial, 
EXPoSição de- MOtivqS do eiitáo GoVer­
nador do Distrito Federal, que esdarece 
estar a medida proposta em consonância 

- com o qüe foi delib~_rado na Assembléia 
Geral E:Xtrãõrdinái'~ dos ac_i_onis@s, em 
15 de jartéíro de '1987. quanto a denomi­
nação, e, em outra Assembléia, a 23 de 
agosto de 1983~ no que se refere-à Consti­
tuição da Sociedade Anônima "BRB-Cré­
dho Imobiliário." 

cer, que: 

"Dentro desse enfoqu_e, não vemos 
quaisquer obtáculos à tramitação normal 
da matéria, ressalvando, no entanto, que 
a disposição do parágrafo único do art 
3~ do projeto não informa a obrigatorie­
dade de_ ser autorizada, por lei específica, 
a_criação, no futuro, de sociedade d~~co­
nomia mista subsidiária oU interposto do 
sistema do BRB. Neste sentido, entende­

' mos qUe a: e;xpressâo contida nor-ererido 
parágrafo "nos termos da legislação que 
Dle for pertiriente", e a ressalva da exigên-
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cia aludida, consoante as disposições do 
mencionado _inciso lU, do _art. 5~._do De(; re­
to-Lei n<:>200, de 1967." -

Entendo que o parágrafo único, do art. 3<:>, 
do projeto é anticonstltucionat mesmo que 
contenha a ressalva: "nos termos da legislação 
que lhe for pertinent~". Nessa parte, a fUtura 
lei oriunda do projeto em análise não pode 
ser interpretativa ou dúbia. 

A Constituição Federal vigente, em seu arl 
37, quando enumera as disposições gerais da 
Administração Pública, expressa: 

.. XIX- somente por lei espeéJ.fica po­
derão ser criadas empresas pública, so­
ciedade de economia m~, autarquia ou 
fundação pública; 

xx: ....... depende de autorização legisla­
tiva, em cada caso, a criação de subsi­
diárias das entidades mencionadas no in­
ciso anterior, assim como a participação 
de qualquer delas em empresa privada; 

O dispositivo constitucional é bem claro: 
a criação depende de autorização legislativa 
em cada caso. - ---- -

Ou seja: para-cã"da criação de subsidiária 
haverá autorização precisa, especifica, expres­
sa e determinada ~m_ lei própria Não cabe 
autorização legislativa gen~ica para a criação 
de subsidiárias. 

O mesmo argumento se usa para o pará~ 
grafo único, do art. 2" do projeto, que deter­
mina que poderão participar do capital socia1 
do BRB- Crédito Imobiliádo SI_Aa_s__ernrpesas 
públicas e sodedades de economia mista inte­
grantes da estrutura administrativa do Distrito 
Federal". 

ESsa permissão ou autorização genérica é 
também inconstitucional, porque deverá ser 
em cada caso. 

Do exposto, entendo que o art. 39 e seu 
respectivo parágrafo único,-assim como opa­
rágrafo único do art. 29 devem ser suprimidos 
do projeto de Lei n9 13, renumerando-se o 
art. 49, No demais, sou d_e parecer favorável 
ao projeto. 

Ter-se-á, assim, cumprido a necessidade de 
chlmcela Iegislaüva aos atos já praticados pe~ 
los acionistas do Banco, convalidando-se-as, 
fim precípuo do projeto. 

Sala das Sessões, 25 de outubro de 1989. 
- Senador lrapuan COsta Júnior 

O SR. PRESIDEI'ITE (Antônio Luiz Maya) 
- Do expediente lido, constam os Projetos 
de Decreto Le_gislativo de n~ 51 a 54, de 1989, 
que, por se tratarem d_e matérias referentes 
a atos internacionais, em obediêncià ao art. 
376, alinea c do Regimento Interno, terão, pe~ 
rante a Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa_ Nacional, _o prazo de cinco dias para 
recebimento de_emendas. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Antônio Luiz Maya) 
-Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N• 580, DE 1989 

Nos termos do disposto no art. 216 do Regi­
mento Interno do Senado Federal, combinado 
com ·o previsto no art 50, § 2? da Constituição 
Federal, requeiro seja encaminhado ao Minis­
tro do Interior, João Alves, o presente requeri­
mento, com vistas às informações sobre as 
seguintes questões: 

1.......,. Quais os critérios para a concessão de 
apoio financeiro da Secretaria Especial de ha­
bitação e Ação Comunitáii.:i - SEHAC - a 
projetos apresentados por Estados, Municí­
pios e outras instituições privadas comunitá­
rias? 
2-Quais os convênios para trãnsferência 

de reCursos assiandos pela SEHAC com o Go­
verno do Estado da Bahia, mun!dp[os do Esta­
do da Bahia e outras instituições daquele Esta­
do, no ano de 1989? Referidos recursos con­
veniados foram efettVaffiente_ repassados? 
QUal o va!or destes repasses, segundo cada 
um dos beneficiários? 

Justificação 

A Secretaria ESpecial de Habitação e Ação 
Comunitáda_é um importante instrumento do 
Governo Federal destinada_ a promover, dentre 
outros objetivos, a construção de habitações 
populares às camadas _de baixa renda~ ou a 
formação de infra-estrutura de lotes urbani­
zados, sobre os quais estes segmentos soc:iais 
edificarão suas moradias. 

No ano em curso, porém, dada a natureza 
do Orçamento da União aprovado pelo Con­
gresso Nacional, não foi possível distinguir o 
destino das dotações desta secretaria. 

Sabendo-se que é imperativo da Cosntltui­
ção uma aplica"ção federalizada âos recursos 
da União, de forma a_ que contribua para 0 

-aesenvolvi_mento_ harmônico _ _das várias re­
giões e fOrtaleça a Federação, trata-se de co­
!_1h~cer, agora, esta destinação, de forma a 
verificar se o Estado da Bahia foi devidamente 
a-quinhoado conl Os reCUrsos ae um impor­
tante programa federal tal como o gerido pela 
SEHAC. Afinal é o Nordeste, como tive outro 
dia oportunidade de demonstrar, uma região 
em que 49% de suas famílias encontram-se 
em estaCo de pobreza e- Onde, mesmO com 
nfveis de investimento correspondentes ao do­
bro da- rriédia nacional chegarfamos ao no 
2000,-cóiri Uma fenda per capitã eqUivalente 
à 50% _da média naciohal. 

O Nordeste, e o Estado da Bahia em p~rti­
-_ c;;1.1lar, precisa acompanahr com atenÇão a 
-ãp1icação de recursos federais, pois só desta 
" maneira-Será capaz de roml?er o ciclo de po­

breza em que vive sua popu1ação, em grande 
maioria miserável, com milhões de crianças 
éarenteS- jjerainbulando pelas ruas das gran­
des cidades. E neceSsita capacitar-se para 
ãpi-es-enw-aoS-6rgãos federais e agências de 
financiamento de pi"Ojetos de desenvolvimen­
to suas __ "urgências e necessidades". Nada 
mais importante, neste contexto, do que co­
nhecer os projetos fmanciados pela SEHAC 

de forma a aí localizar a confluência de priori­
dades regionais e nacionais. 

Sala das Sessões, 25- de outubro de 1989_. 
- Senador Jutahy Magalhães. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Antônio Luiz Maya) 
- O requerimento que acaba de ser lido vai 
ao exame da Comissão Diretora. (Pausa.) 

O Projeto de Lei do $_~nado n~ 13, d~ 
1988-DF, recebeu parecer favorável da Co­
missão do Distrito Federal. De acordo com 
o art. 235, d, combinado com o 277, parágrafo 
único, -oo Regimento lnterno, a matéria ficará 
sobre a mesa a fim de receber emendas, pelo 
prazo de cinco sessões Qrdinárias, 

O SR. PRESIDEI'ITE (Antônio Luiz Maya) 
-Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Mário 
Maia. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT -AC. Pronun· 
cia o seguinte dis_curso. Sem revisão do ori;J~ 
dor.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, antes 
de passar ao mérito do meu pequeno pronun­
ciamento, registro, aqui, um apelo que me 
faz. através de telex, a Presidenta do Instituto 
de Estudos_Amazônicos -JEA. 

Diz o telex: 

Ao Senador Mário Maia 
Amazonas 
Gabinete número 35 
Praça dos Três Poderes 
Do Instituto de Estudos Amazônicos JEA 
Curitiba 
Mary Helena Allegretti 

~ dramática a situação em que se en­
contram os seringueiros da Amazônia, re­
suhado da queda vertiginosa do preço 
da borracha nos últimos cinco anos. 

A atUaJ porrt:ica de preço mínimo para 
a Borracha Natural produzida no Brasil 
está _comprometen-do_ qualquer política 
de_ preservação da Floresta Amazônica, 
pois não assegura a permanência de mi­
lha~es de seringueiros nativos. 

Pelo processo de cálcu1o do IBAMA, 
órgão atualmente responsável pela polí­
tica da bqrracha, o preço mínimo por qui­
lograma em outubro deveria ser de NCz$ 
9.16. ~ 

Porém, o preço flxadQ pelo Conselho 
'Interministerial de preços é de NCz$ 4,37, 
o que-representa uma ri:mwneração men­
sal inferior ao salário mfnimo. Com um 
awnento, em Setembro, -do pi-eço da Borw 
racha em 21,65 e unia inflação no Acre 
de 43,52 por cento, no mesmo mês, os 
seringueiros são obrigados a viver no limi­
te de subsistência. Em face do exposto 
e considerando os interesses dos serin­
guetios que Participarão da reunião do 
dia 27 de outubro no CIP, solicitamos em 
caráter de urgência a divulgação das me-
didas abaixo: __ _ 

1. Garantia de preço básico para os· 
serjngueiros. 

2. Reposição das perdas registradas 
no ano de 89. Equivalente a 37 salários 
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mínimos por família na forma de um bó-· 
nus em alimentas-ão e vestuário. 

3. Aplicação integral dos _recursos ar­
recadados pefa Torb sobre a importação 
de borracha em uma polítíca real de valo.­
rização dos serigueiros (Mini-uSinaS, Es­
colas, Posto de Saúde e Crédíto ao Co_o-: 
perativismo). 

4. Criação de um Grupo de Trabalho 
para adequar a política da borracha ao 
papel que os seringueiros desempenham 
na conservação da floresta. 

CUritiba·, 23 de outubro de 1989. _ 
Conselho Nacional dos seringueiros 

CNS Instituto de Estudos Amazônicos­
lEA 

Sr: Presidente, nobres SI'S. Senadores, parà 
que a Casa fique melhOr- iiifõimada, se não. 
tem informação neste _sentido, devo dizer que 
a Professora Mary HelenaAflegretti é uma estu- · 
diosa - embora seja o seu Instituto sediado 
em Curitiba, no Paraná- de assuntos amazô­
nicos. Há mais de dez. anos que a Professora 
Mary Helena Allegretti se aprofunda nos estu­
dos dos problemas amazônicos, principal~ 
mente com respeito à antropologia, às tribos 
indígenas residuais nessa região, especifica~ 
mente na .Amazônia Ocidehta1 e- n.o Acre. A 
Professora Mary Helena Alegretti é licenciada 
da Universidade do Acre e, atualmente, está 
no Paraná realizando estudos na área d<1 sua 
especialidade. Trata~se -de_ personalidade co­
nhecida nos meios científicos, principalmente 
nos meios ecológicos nacionais e internacio­
nais que tratam dos problemas do meio am­
biente. _ 

Portanto, o seu apelo, como um dos signa­
tários desse telex, tem alta significaçãO, porque 
se trata de pessoa que estuda a sociologia 
da vida dos povos da floresta, que atualmente 
significa a aproximação cada vez mais íntima 
do homem branco, o seringueiro, com o ho­
mem nativo, dono da terra, o indígena, na 
faina de exploração do látex. Em conseqüên­
cia desse trabalh_o, e_Ies se_ tomam, às vezes 
sem a saber, os guardas, os soltados avança­
dos da floresta, que são em milhares, porque 
o seu trabalho tem como fulcro fundamental 
a conservação das espécies das quais eles 
extra-em a riqueza para o seu sustento, portan­
to, das héveas produtoras do látex. 

Assim, fazemos aqui nossas as palavras d.os 
representantes do Cons_elho_l"{__a_donal dos Se­
ringueiros e do fnstftuto de __ Estudos Amazô­
nicos na pessoa da Prolessoia Mary Helena 
Allegretti, para que não _apenas _fiquem regis­
tradas nos Anafs do Senado as preocupações 
desses brasileiros que cu1dam de _assuntos de 
alta importância social, como ·estas. que esta­
mos focalizando, que também daqui ecoem 
estas palavras e cheguem aos ouvidos das 
autoridaes competentes,-do Presidente do lba­
ma, do Ministro do Interior, do Presidente da 
República, para que Sua Excelência atenda 
de lmediato; mande representantes a essas 
entidades e, ainda, dispense atenção devida 
à reunião que se vai re_a]jza~ no próximo dia 
27, quanto às reivíndicações aqui apontadas 
para os seringueiros. 

Assim, Sr. Presidente, acredito possamos e os apreciamos, tirando as minhas -"condu­
estar CO!ttribuindQ para realmente transformar sões, e julgo que são transparentes o sUficiente 
em efet[vo esfofço;- em objetivo trabalho as -- para permitir uma boa a_vali_aÇ,ão pelo eleitor. 
nossas ações, para que melhorem as condi- - Acreditamos que - parafraseando üncoln 
ções de tratamento da nossa grande Região -_..ninguém pode enganar a t_odos por todo 
Norte e da nossa grande Floresta Amazônica, tempo". Uma _exposição tão prolongada na 
que, por sTii.ãl,_ se-rá objeto de discussão -mais televisão_ acabará por desnudar os-fãrsantes, 
profundada, como em outras ocasiões tem se é- que ãirida não o fofam, e Se existem. 
sido, quando tivermos ensejo de discutir, aqui, Mesmo com os Chamados microcandid_atos, 
em plenáriO, e-aprovar, o relatório apresentado que, às vezes, se apresentam de maneira fol­

-e-- aprovado, por unanimidade, na Comissão dórica e até hilariante, ou até -mesmo defen-
Parlamentar d~ Inquérito sobre a Hiléia Ama- dendo_ interesses menos nobres, os _progra­
ZO_fl_iCã,-relatO rio esse substancios_o, que tra_z mas do horário eleitoral devem c_ontinuar em 
a síntese_do pensamento atual dos problemas outras eleições, para o aperfeiçoamento· do 
da ecologia e do meio ambiente relacionados _processo democrático, porque são importem-. 
com a Amzônia, muito bem sintetizâdos-pelo tes para tomar -conhecidO _o_ Partido, os políti­
noss_o Companheiro de trabalho, o nobre Se~- toS e proj;>ordonai' Uma boa escolha pelo can­
nadOr p<::IO"Pará, O acreano'JaibaS Pãssarihho. didato, até que se chegue à "perfeição. Se a 
_,- Como tiyemos ocasião de falar, naquele escolha do eleitor não for boa, terã sido um 
momento, acreditamos que esse Instrumento grande aprendizado para a eleição seguinte, 
do nosso trabalho_ essa pesquisa, 0 apanha- a assim será, como é 6 ProcesSo democrático. 
nlento de vários depoimentos de _cientistas, De correção em correção de erros, vamos 
professores, técnícos, um ~-apanhado do co- aperfeiçoando. 
nhedmento nacional e internacional desse O mais- im-portante de-ssa ~apãi'npanha é 
momentoso assunto_ passe a ser uma Sínte- o interesse demonstrado pelo povo, uma can­
se, um doc_umento referencial para 0 nosso tinuação do movimento das diretas. O povo 
córriportan1ento quanto ao meio ambiente, tem comparecido em massa nos comícios, 
perante a consciência juridica internacional. nas carreatas, has caminhadas, nas praças e 

ncis ruas. O povo tem comparecido, de- ma­
Pedimos ao Presidente fizesse um esforço neira geral; tem prestigiado a todos os candi, 

para que o Senado, através do itamaraty, ense- datas, pelo menos àqueles prinCipais. Os noti· 
-- jasse uma divulgação ampla desse importante ciãrios dos meios de comunkaÇão mostram . 
-documento; irlciuSive mandando fazer üma ou descrevem 0 povo, participando a!egte-

0 ti'ãdução em inglês, que é uma Língua univer- mente desta camapanha eleitoral. 
sal. De modo que nós estamos congratulando Entre esses movimentos populares, deve-se 
também, por termos concluído o nosso traba- mencionar a grande presença de Brasília, do 
lho e por te "r sido esse trabalho aprovado. C r e- povo brasmense, áOs coniícios e, em especial, 
mos que será trazido à consideração do Plená- à carreata, seguida de dois cOr'rúciOs, p-ramo­
tio do Senado. 

Sr. Presidente, tratando agora de assunto 
bem diferenté do que acabamos de abordar, 
cOm relação -á!Tiinha Regiao, ·que é a nossa 
esquedda Região Amazônica, fazeinÕs lig€!iro 
comentáriO sobre o momento eleitoral que 
estainos·arrave$sali.do, para que fiquem regis­
tradas, esta semana também, mais uma vez, 
as -nossas preocupações quanto aciS nossos 
déStiriOs, com referência à escolha do futuro 
Presidente. O Brasil tem uma bonita tradição 
de grandes comícios ou de grandes aglome­
ràçõe& populares por motivos poiíticos-.:.:..-des­
de a gécada de 20, c:om a Coluna Prestes, 
as. déca_das de 30 e 40; COrri lJetúlio Varg-as, 

-a -de -;;o; cOm as campanhas eleitorais para 
- a Piesldênciá da República, até a primeira -me-

tade da década, de 60, ctilrillriarido no fanloso 
discurso da CentTal, no Rio á€! Janeiro, que, 
segundo -~!guns analistas, foi o estopim do 
Golpeoae 64.- Depois da década de 60, entra­
mos em abstinência forç:adá; Os militares des­
testavam ag[omerações. Na década de 80, a 
massa yoltou a se manifeStar na cmnpanha 
das diretaS: A partir daí,-o pOVo brasileiro VOltou 

--a OCUpar- aS -ruas e não l!lais saiu. - -

Ao mencionar_ essas Iembro3nças, o faço 
apenas para discordar de muit:ls pessoas que 
consideram a atual campanha de baixo ii.ível; 
ao-contrário considero esta campanha política 
de bom nível, assisto aos programas parti dá-, 
rios do horário eleitoral. gratuito pa televisão · 

vidas pelo nosso partido, o PDT, com a pre· 
sença de Brizola. Neste último domingO, mi~ 
lha!eS de veículos ocuparam as duas_ pistas 
_que levam ao aeroPorto; Para ·a -recePçãO de 
nosso Líder, e o acompanharam até a Ceilân~ 
dia, onde teve um comício e, depois, à Torre 
de TV, local de um grande __ comício, com a 
presença estimada de vinte mil pessoas. 

O Q-rande comício da Cihelândia', no Rio 
de Janeiro, por certo ficará na história brasi~ 

. !eira como uma das maiores manifestações 
populares já realiZadas em nosso Pais- uma 
demonstração objetiva, conci"eta, da força do' -
trabalhiSr'r~b, lideradO por Le-onel Brizola, junto 
a_o el~itorado carioca. Nossos adversá_rjos polí~ _ 
ticos tentam usar fórmulas e explicações teóri­
cas para subestimar a grande presença da. 
massa pOpular nesSes eventos. Mas, a verdade 
está aí, estampada lias Tôfôs e fiOS filmes: Bri~ 
~qla, hoje, é a maior liderança política isolada 
do Brasil, legftima e IncOntestável. Outros can­
didatos também mobilizam as niaS?a-S, porém 
não de m-aneira tão forte e clara e, aSsim mes~ 
mo, contandq c:om ccmsideráveis apoios fi~ 
nanCeiros e tecn010,9icos. Isoladainente, nin· 
guém supera Brizolã junto ao seio do povo. 

Apesar-de todas as tentativas de manipu~ 
lação_do eleitorado, t~nho absoluta co~vi_cção 
de que_ estaremos no segundo turno, talvel 
até para enfrentar Lula e não o candidato da 
direita, como atualmente se e.spera. (Muito 
bem!) 
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O SR. PRESIDENTE (Antônio Luiz Maya) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Iram · 
Saraiva. 

O SR. IRAM SARAIVA (PDT- GO. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão _do 
orador.) --Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
ocupo esta tnQuna para uma breve comuni­
cação, sobre o lançamento da 3~ edição da 
revista Quorum, edttada pela Secretaria de Co­
mun1cação Social do Senado, com o apolo 

·do Cegraf, sobre as atividades desta Casa . 
Embora o lançamento haja sido feito já há 

alguns dias, coinddindo com as homenagens 
que esta Casa prestou a Machado de Assis, 
nossa intervenção não peca pela desatuali­
zação, tendo em vista a ampla repercussão 
que a revista Quoruin tem --tido não só em 
Brasília como, de resto, em todo o País. 

Demonstra isso a vastíssima correspondên­
cia que o Senado tem recebido dos mais diver­
sos pontos do Brasil - de Alegrete, no Rio 
Grande do Sul; de Maranguape, terra de Chico 
Anísio, no Ceará, a Marilia, e Riolândia, no inte­
rior de São Paulo, chegam cartas e telex deste 
Brasil afora. 

O Sr. Mauro Benevides - Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. IRAM SARAIVA- Com muito 

lativo, as colaborações e os editoriais consti­
tuem documentos abalizados e isentos, as re­
portagens são estatisticamente fiéis. Mereçem 
especiais parabéns pela edição mais recente, 
a!ém do seu c:orpo redadonal, composto pela 
~equipe jornalística de alto nível, formada por 
João Emílio Falcão, Tarcfsio Holanda, Cláudio 
da Cos~ Bernardo Paterson Gomes,_ Domin­
gos Mourão, Márcia Kalume, Ana Luzia Silvei­
ra, Paulo Neves, Ucia M. G. P. de Souza, Márcia 
Weinerte de A. ToreUy, Gilberto Pereira Cam­
pos, Graça Henrique, Jorge Frederico, Lúcio 
Leal, o Editor Manoel Vilela de Magalhães, o 
DiretÇlr._.)oão Orlando Barbosa Gonçalves, o 
Diretor de Redação Bairton Sampaio, o Chefe 
de Reportagem José do Carmo Andrade, o 
Secretário E>çecutfvo Francisco_ das Chagas P. 
Fortuna e os Consultores Ary Cícero de M. 
Ribeiro _e_ Manuel Pessoa Mendes, sem falar 
em diagramadores, revisores, pesquisadores, 
ilustradores e artistas. 

Associo-me inteiramente às palavras de V. 
EX' a respeito da revista Quo/um. 

O SR. IRAM SARAIVA- V. Ele lembra 
muito bem, especialmente no concernente ao 
trabalho-dessa equipe de escol que é a campo-­
nente -da Quorum; a ela principalmente deve­
mos homenagear. 

prazer. Presidentes de_ Câmaras _Municipais-, Verea-
doÍ'es, Prefeitos, entidades de classe, profes-

0 Sr. Mauro Benevides- Nobre Sena- ~pr_e:s re_sponsaveis por bibliote!:as públicas 
dor lram Saraiva, também desejo externar 0 comunicam o recebimento dessa publlcaç8-o; 
meu regozijo pela excelente apresentação da proCuram tirar dúvidas s_obre a tramitação de 
revista Quorum, que, no seu terceiro número, proJetos e oferecem sugestões sobre a divul-
se posidona novamente naquela linha de di- gação de temas, para edições futuras, suges-
wlgação correta, perfeita, de tudo aquilo .que tões para trabalhos dos Srs. Senadores, en-
se processa no âmbito do Serià,do Fe!iera1. quanto p~ofessores de Organização So_cial e 
Privilegiado com a obtenção de alguns exem- Política Brasileira se aproveitam dos dados his-
plares da revista Quorum~ procurei levá-los tórlcos e. dos documentos não só do Senado 
até o meu Estado, o Ceará, e ali, no âmbito como daqueles aqui produzidos por força de 
do. próprio comitê de imprensa, fiz a distri- lei, para transmitir aos seus alunos. 
bulção de tais exemplares, recolhendo imedia- Jornais do interior e mesmo das Capitais 
tiirtleriltf uffii:fímpressâõ- favoraôíiíssima,--não também repercutem esse importante-trabalho 
apenas à feição gráfica dessa publicação, co- tle divulgação das atividades desta Casa Legis-
mo também, e sobretudo, à matéria inserida !ativa, como demonstram correspondências 
em suas apreciadas páginas. Portanto, nà ins- que estou anexando e que peço sejam trans--
tante em que V. Ex" realça esse acontecimento, crltas nos Anais desta casa:--
sinto-me no dever de levar também os meus Vivemos dias de descrédito nos homens pú-
aplausos àqueles que têm a responsabilidade blicos e nas instituições: Este fato ocorre ora 
de dirigir a revista Quorum. pela desinformação da população, ora pelo 

O SR.IRAM SARAIVA- Nobre Senador desvirtuamento da informação que chega ao 
Mauro Benevides, agradeço a V. Ex' o aparte. conhecimento público. 
Também me sinto feliz por estar de posse ' Por esta razão, cresce em importância a di-
de inúmeros telex, telegramas, documentos, vulgação isenta e fiel da atividade parlamentar, 
inclusive dos municípios que V. Ex' tão bem como vem fazendo a Revista Quorum~ haja 
i:epresenta nesta Casa. A revista Quorum, co- Vísta o reConhecimento desse trabalho; cons-
mo V. Ex' coloca, é de urna feitura redadonal, ~-~do, como já dissemos, em tantas corres~ 
sobretudo na sua apresentação, que no Brasil pondências de diversos segmentos da sede-
pode ter semelhante, porém melhor trabalho c@de. 
gráfico é impossível. Feliz a iniciativa da Secretaria de Comuni-

O Sr. Aureo Mello _ Permite-me v. Ex' cação Social, apoiada pela Mesa presidida pe-
lo nobre Senador Nelson Carneiro, da qual um aparte, nobre Senador? também fazemos parte. A revista Quorum 

O SR. IRAM. SARAIVA- Com prazer, continuará nessa tarefa e já prepara sua 4• 
ouço V. Ex' edição, comemorativa do centenário da Pro~ 

O Sr •. Aureo Mello -A revista Quonm clamaçõo da República. 
é uma obra-prima do jomolismo porlam<ntor. Por "questõo de justiça, é nosso dever tam-
Expressãoimparclaldoquesepassanol.egis- .. Mm. aqui, destacar o trabalho da Subsecre--· 

taria de Divulgação que, além da "Voz doBra­
sil", edita a Carta do SerJado~ pubHcação quin­
zenal sobre as diversas atividades do Senado 
Federal, sendo também de sua responsabi­
lidade _a_ elaboração de re/eases distribuídos 
diariamente ao Comitê de Imprensa e- envia­
dos, por telex, a todos os Estados da Federa~ 
ção, para subsidiar os diversos vefculos de 
comunicação de todo o País. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, a crítica é 
saudávef, desde que construtiva. Mas a desin­
formação __ e o_desvlrtuamento da informação 
não levam a nada; pelo contrário, só destroem. 
Por isso, destacam-os a importância da Revista 
Quorum na divulgação isenta e verdadeira 
sobre as atividades do Senado Federal, divul~ 
gação essa feita em excelente qualidade grá­
fica e editorial. 

Outro a se congratular com a Mesa do _$ena· 
do foi o Governador de São Paulo, Orestes 
Quércia, que, lembrando sua condiçáo de ex­
Senador, também destacou a importância da 
Revista Quorum como veículo de- dívulgação 
fidedigna e eficaz dos trabalhos desta Casa. 

Sr. Presidente, agradeço a V. Ex.~, como tam­
bém ao nobre Senador Jamil Haddad, por me 
ter permitido adentrar o seu tempo para fazer 
justa hp_rnenagem a esta Casa, aos editores. 
à Mesa Diretora pela terceira edição da revista 
Quorum, e almejar que a quarta edição possa, 
real_mente, penetrar como esta a servir de sub­
sídio a vários brasileiros. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
beml) 

(DOCaMENTO A Q(JE SE REFERE 
O SR. IRAM ~A EM SEU DISClR­
SO:) 

Em 5 de outubro de 1989. 

Do: Prefeito Municipal de Santa Luzia 
Para: O Exmo. Sr. Subsecretário de Relações 
P"llblicas -do Senado Federal. 
Brasília-DF. 

Sr. Subsecretário: 
Agradecemos o envio da revista Quoriiii 

do Congresso Nacional. 
Ela representa o Congresso vivo, informan­

do a vida brasileira o que há de mais impor· 
tante, atualizado e oportuno ao conhecimento 
da sociedade desse imenso BrasiL 

Seria aconselhável introduzi-lá nas escolas, 
bibliotecas públicas, enfim, se milagrosamen­
te, o povo lebertado do analfabetismo, podes­
se acompanhar a vida desse nosso Congresso, 
dinâmico e honrado, lendo Quorum. 

Parabéns ao Senador Nelson Carneiro, bra­
sileiro de todos os tempos! 

Agradecemos o inestimável expediente, 
subscrevendo-nos. 

Cordialmente, -Antônio Bento de MonJis, 
Prefeito Municipal. 

Quorum 
Londrina, 1 O de outubro de 1989 .. 

Secretaria de Comunicação Social 
do Senado Federal 
Praça dos Três Poderes, Anexo I-15' andor 
70160 Btas!lio, DF. 
N.: Manoel VIlela de Magalhães 
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Edito• 
Aproximando-se o 15 de novembro sugiro 

uma edição comemorativa do CentenáJ:io da 
República. 

A tíb.do de cooperação com essa excelente 
revista ofereço-lhe o discurso anexo. 

Cordialmente, José Joffily - Caixa Postal 
2251-86001 Londrina, PR. 

ASSOOAÇÃO DOS EX-COMBATENTES 
DO BRASIL 

SECÇÃO DE BRASíLIA 

Brasilia, 25 de setembro de 1989 

lv:J ~r. Redator da Revista 
Quorum do Senado Federal- BrasíJia- DF. 

Sr. Redator da Revista QuorUm 
A Seção de Brasilia da Associação dos Ex­

Combatentes da n Guerra Mundi_a_l, sentiu-se 

muito feliz e comovida com a publicação, em 
sua Re:vista. da manifestação. no Senado Fe­

-derãi,_ de dqis grandes políticos do nosso Pais: 
~Senadores - Jarbas P~sarinho e Nelson 

·eam.eirO, falandot Ct'-'"1 e_ntusiasmo, SObre O 
Dia da Vlt6ria. Não p.xieria, no Senado Fede­
ral, rÓercê dos ilustres nomes qu~ coinpõem 
a possa Câmara· Alta, existir representantes 
mais indicados, pela constante participação, 

: vi~ndo Interesses efetivos dos Ex~Combaten~ 
tes, para se manifestarem sobre o assunto. 

·Eles souberam engrandecer os nos_sos irmãos 
-que, com muito empenho e coragem, defen~ 
deram, durante o maior conflito mundial de 
todos o~ __ tempos, a causa mais necessária e 
mais justa para a humanidade - o Princípio 

- da LI.Derdade, 
_ É pena que; alguris dirfgentes que ainda 

se enContram no poder, venham, sem razão 

apare-me~ apresentando pretextos pueris para 
não se fazer cumprir o qu_e decidiu a nossa 
Lei Magna. Essas autoridàdes fazem, com is­
so, por permitir_ que alguns milhares de bons 
brasileiros continuem a sofrer caréncias humi~ 
lhantes e_ primárias. Deus permita que, essa 
conduta lastimável, termine leigo e que os ve­
lhos heróis d"e guerra possam: dentro em bre­
ve, poder morrer com mais tranqüilidade,(Jua­
se todoS, próXiriló do final de suas existências, 
auferindo o que determina o art 53 das Dispo­
sições Çonstitudonais- Trai1Sit6rias de nossa 
Lei Maior. O nosso muito obrigado. --

Por uma justa Paz 

Saudações Expedicionárias. J. Ferrefrã da 
Silva, Presidente. 

Imprensa 
.,.,r,._-1'-M.-:~ ..,..... 

Da terra de Ch5-o Anfsio - Maranguape, 
localizada a 40 kms de rtaleza- Nelson Carneiro 

recebeu correspon r_z,cia do Vere r 
Sebastião dé Oliveira Sill•it: . ..(}lém <' elogiar a 

revista Quorum, ele pediil gumas 
i>~formações. Aqui vai a resp do ~enado. 

JJUt S8J 
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JustlficaçMo 

O presente projeto de lei ob,ieti\'a reglla­
mentar o an. 201, § 6~ da Cor~:.tituiçáo Federal 
que dtspôe sobre a ~ratificação natahn?o :l..olapo· 
~tlt3do~ _e penw:mm2s. : ~-/ 

Convêm destacar alg.u. n. s ponw. ~ nes_<_e;rr(ljc. <o 
gundo nO~!>O entendtr:'l.l."'ht•J. aso:.~~ncom L!m 

.• d~ ~uma imponã_n::_ra. ~ 1- -~ __ 

Imprensa 

r .. ···~ i :"{~·~..:·. 
I • ~;·'ó-,~f• 

Olllt.UIY C~ CONOIO~SIJ QfriC~. '1'0 O~ JANE.IIIO 
-i~-e .... CO'-SUcU r~~ ''""l ' .. "., .. ·, . '-.. ~ .. · ............. _,.,,,, :-:"'' 

l'OO:Jl OoOO!l""''"" f.f!f.t 11.5'<..1( 
mr;..-, '"'·o;, BSI 

T~ o prn~r ""' a~s.~~r o r<>:~b'""""~d.. <h' pu_>;l i-;~,.V.s ~bli><e 
""'IY."lOnodiiiB, "l''M -r.õo o)I'ICulnl-wd.:os à. ~ede da Bibhotc-::-"~"'" ~-:.o::min;ton, O.C. 

\ 
Jo:;II..:l...:aró~ a 11111 lnellllmÕVel oelabo~~<;;\o, s··U'.'en:>-tO!I, 

CorJ\Ainente-, 

L Rcnstll do !>.,n~dto r.,~e~al "Quor..,.n", J~l'~iro/~\', ,\.t\O 'l, ~\.!. 

A equipe que faz a QU-àUrii- iel'e a 
satisfação de receber várias corresprmdências, 

uma das quais informando-nos que nossa 
re1•ista será encaminhada à bibliorecã do Congresso 

das EUA. Outra nos foi enviada por um 
professor (foto) de Alegrete-R!!. Ele pediu e "ceberá 

a Quorum para subsidiá-lo em suas aulas. 

Alegrete-RS, 17 4e maio de {9&9. I 

\ Secretaria de Comunicação So_ciul do Senado F'edEú·EU. 
J!RA,S!LIA-DF 

~enho:r Editor. 
Sol-icito-lhe envi:lr-me o Inf"orlilatfvO do Sen:ldo Fede­

l'al, par~ fins de util; Z."l.ção eiCola.r, nuini Ú 'l~Se de rnis 
de 2ob · ::tlUilo s, _ _ _ 1 

A~nciosamente 1 / ~ / 

Agr~daço desde já a atenção a ~im dispensada. j 
, AN~OLIVEIRA 

Afinal, 4 de julho de 1989 

REPERCUSSÃO 

Embora antes sem praticamente divulga­
ção alguma nos veículos de comunicação, os 
trabalhos da CPI dos Alimentos começam a 
aparecer na imprensa. Foi capa da revista Afi­
nai, que citou, inclusive, a Quorum como (éinte 
inicial para a elabotaç:ão de suas matérias. Do 
meslno modo, em comentário publicado em 
sua página editorial com a assinatura do_joma­
Iista João Emílio Fa1cão, sob o titulo ''Virando 
o Jogo", o Correio Braziliense destacou a fir­
meza com que os Senadores Dirceu Cameiro 
e Mauro Borges conduzem os trabalhos da 
CPI, referindo~se, também, à primeira reporta­
gem de Oáu.dio Bernardo, publicada na revista 
Quorum, sobre o assunto. 

VIRANDO O JOGO 

Joáo EmUlo Fa_lcPcL. . 

A CP! dos Alimentos, conduzida com fume­
za pelos Senadors Dirceu Carneiro (PSDB­
SC) e Mauro Borges (PDC- GO), prOrrioverá 
quarta-feira algumas acareações paré'J esd8rf!­
c/mentos das 103 Irregularidades já desco­
bertas. Em excelente reportagem de Cláudio 
Bernardo; a re'Vista Quorum do Senado, mos­
trou os abusos em algumas transações que, 
como acentu-ou o íntegro Senador Mendes 
Canale (PMDB- MS). "chegam a dar nojo". 
As conseqüências deverão ser bem piores que 
as da CP! da Corrupção, inclusive porque há 
provas, 

Ao 

CÂMARA MUNIGPAL DE RIOLÂNDIA , 

Riolândia, 12 de outubro de 1989 

Orno. Senhor. 
DO. Editor da 
Revista Quorum 
Senado Federal 
Brasília - DF 

Dustríssimo Senhor Editor: 
Tenho o prazer de acusar o recebimento 

de 2 (dois) exemplares da Revista QuorUm, 
sendo a 2• e 3~ "edíção, as quais ficarão nesta 
Casa de Leis à disposição de_ ~odos Interes­
sados deste Município. 

Sendo a referida revista COmposta de impor­
tantes subsídios, tanto a área Municipal, como 
para utiJizaç:ão escOlar, aprovelto-me deste pa­
ra solicitar de V. S' o 1 ~ exemplar (mês de 
janelro/89), a qual não recebemos. 

Agradeço desde já sua pronta atenç1!to, ma­
nifestando os protestos de consideração e 
apreço. 

Atenciosamente, Mônica de F. Barbosa Sil­
va -Secretária .. 

CÂMARA MUNICIPAL DE CATOLÉ 

DO ROC!jA- PB. 
Casa Vereador Oécio Barreto 

Catolé do Rocha, 1~' de outubro de 1989 

Sr. Editor: 
Acuso e agradeço o envio da excelente Re­

vista Quorum, que chegou a esta Câmara, erh . 
seu número 3. 
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Além de parabenizá-lo pela excelente publi­
cação, solicito se possível o envio regular da 
Revista, e os números atrasados, 1 e 2 para 
que possamos conlecionâ-la em nosso Arqui­
vo. e que servirá de subsídios aos nossos Ve­
readores. espec:iaJmente nesta fase, em que 
estamos iniciando o roteiro para elaboração 
da Lei Org8nica do Munic'ípio, a quem apro­
veites oportunidade, para sugeifr matérias so­
bre o assunto. 

Certo de sua atenção~ agradeço pelo atendí­
mento, Sérgio Lucas de Freitas, Secretário da 
amara de Catolé do Rocha (Executivo). 

JORNAUSTA, RADIALISTA, 
DIVULGAÇÃO, IMPRENSA 

ESCRITA E FALADA 
FARIAS BRASIL 

Jaboticabal, 25 de julho de 1989.; 

Revista Quorum 
Diretores. 
Senado Federal. 
Brasília - DF. 

Saudações. _ 
Com os meus cumprimentos a todos os­

componentes da Revista Quorum, a qual to­
mei oonhecimento na Biblioteca desta. 

Desejo felicidades e sucesso para todos. 
Com os protestos_ de estima e consideJ;:ação, 

sou o amigo para servir. 
...f'raternalmente, Farias Brasil, Jornalista, 

Jornais e Rádios. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE UBÁ 

Estado de Min<l.s Gerais 

Ct. 719/CH.GP/89 
Ubá, 04-10-89. 

Prezados Senhores: 
Por honrosa delegação do Prefeito Muni­
~ de Ubá, acusamos e agradecemos a V. 
5" o recebimento de _um_ e_mmplar c!a _Revista 
"Quorum': Ano I, n? 3, de setembro/e9;Publi-

1 cada pela Secretaria de Comunicação-Social 
do Senado Federal. 

Sensibilizados com esse gesto de apreço 
e cortesia, queiram aceitar, em nome da Admi­
nistração Municipal, as nossas 

Cordiais Saudações. MiJrum AJexander, 
Chefe de Gabinete do Prefeito. 

,_,_., -kr ; . ':;;:~~ • --·--__ •. _ .. _., .. __ 
At~nctosa•ente, 

~~~ ..... wz, 113T7.1R' I ,;Y.l 
....,. ... w-rU~o*'lloolieloet. 

u-

Patu-RN, 28 de setembro de 1989 
Sr. Chefe do 

. Serviço de C:omunfcáÇãO Social 
Sonado Federal 
Venho através da presente soDcitar que se 

pohiVef fndufr o meu nome no rol de recebe- , 

dores-da importante revista Fórum que fora 
recenternénte editada por esta histórica Casa 
do Congresso Nacional. Tomei conhecimento 
através da Voz do Brasil e oomo estudante 
Universitário gostaria de ficar bem-irúormado 
dos relevantes serviços que nossos parlamen­
tares prestam a Nação. Caso seja possível in­
clua a Biblioteca da Emater- Unidade Local 
de Do~umentação, pois s6 assim meus cole­
gas e produtores rurais ficarão bem-informa­
dos. 

Na certe~ de ser atendido, agradeço_anteci­
padamente. - Franciflifdo Costa de Oliveira, 
Estudante. 
Endereço para enVio e correspondência: 
1-Frillic:inildo Costa de Oliveira 
Rua Tiburtino Teixeira, 92 
59.770- PATU- RN 

· 2- EsC:i"it6rio Local da EMATERIRN 
dibliotec::a - Unidade Local de Documenta­
ção 
59.770- PATU- RN 

Outrossim, caso haja outras publicações fi­
caria _imensamente agradecido se fosse inclUí­
do nã felãÇ:ão de recebedores, bem como a 
EMATER!RN local. 

PAINEL MUN!C!PAUSTA 

Banas .Alves 

Saiu o segundo número da revista Quorum, 
wna publicação editada pela Secretaria de Co­
municação Social do Senado federal. O editor 
é o jornalista Manuel Vilela Magalhães que me­
rece elogios pelo excelente trabalho. Padrão 
gráfico de primeira e coriteúdo de primeiris­
sima quaJidade, a revista Quorum não pode 
faltar em uma biblioteca_ que se preze. Ade­
mais, a partir de agora quem desejar estar 
bem-informado a respeito do que ocorre no 
Congresso Nacional tem que ter Quorum em 
mãos. 

CROC'S 

Já está nas ruas o número 2 da revista Quo­
rum, publicação política da Secretaria de Di­
vulgação do Senado, dirigida pelo jornalista 
Manoel Villela. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Luiz Maia) 
-A Mesa se associa às homenagens presta­
das à revista Quorum nesta oportunidade, e 
almeja que ela tenha sempre sucesso. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Jamil 
Haddad, como Líder. 

O SR. JAMIL HADDAD PRONUNCIA 
· DISCGRSO Q(1E_ ENTRéGUE À REV/­
s-10 DO ORADOR, SERÁ PUBLICADO 
POSTER!ORMEN"TE . 

(Durante o discurso do $i. Jainii Had­
dad, o Sr. Antônió Luiz Meya, Suplente 
de_ Secretário, debca a cadeira da Presi­
dência que é ocupada'pelo Sr.lram Saraí-· 
va, ]9 Vice-Presidente.) 

o SR. PRESIÍ>EÍ'fi'E (Íram sarãiva) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Leite 
Chaves. ·- - --

0 SR- LEITE CHAVES (PMDB-PR. Pr<>­
nuncia o seguinte discwso.) -Sr. Presidente, · 
Srs. Senadores, estão presentes na. Casa os 
representantes das entidades mbimasda mú· :.. 

sica no Brasil. Está presente na nossa tribuna 
de honra o Sr. Wilson Sândole, Presidente do 
Conselho Federal da Ordem dos Músicos. Es­
tá também presente o Sr. João Bento de La­
cerda, Vi ceM Presidente da mesma organização 
e Presidente da similar no Paraná, o Sr. Gual­
ther Yunk, Secretário Executivo da Orgmiza--· 
ção Nacional. __ 

Si. Presidente, Srs. e Srt5 -eStão8.qul no Sena­
do para manifestar o anseio nacional dos mú­
sicos em que seja aprova-do-no Senado o Pro­
jeto de Lei, originado da "Câmara, de n" 91, 

.. que toma obrigatória a inclusão de espetá­
culos musicais ao vivo nas casas de diversão. 

Já está há bastante tempo aqui esse projeto, 
e eu tive a honra de ser o seu Relator. RelateiMo 
favoravelmente, apresentando urna emenda, 
e unanimemente a Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania aprovou o nosso parecer. 
A emenda apenas altera o art. 3? do projeto 
original, onde diz: 

"A infração a esta lei será punida com 
a pena de multa no_valor de 1 a 1 O salários 
de referência, sem prejuízo de _outras san­
çõe~ ~-~m~strativas. .. " 

A multa passou a ser de 40 a 400 Bônus 
do Tesowo Nacional. Não expressa valor mui­
to maior, mas pelo menos não permite o avilta­
mento. Aquela casa de ~petáculo _que deixar 
de cumprir a lei, isto é, deixar de manter diaria­
mente no seu estabelecimento 25% do horá­
rio ocupado com música ao vivo, então, sofre­
rã eSsa penalidade. 0-vaJor da inulta anterior, 
de tão insignificante seria até estimu1ante ao 
descumprimento da lei. Eles poderiam siste­
maticamente não praticar a música ao vivo 
e preferir_ efetuar o pagamento da multa Por 
outro lado, o salário de referência e o salário 
mínimo estão vetados como equiparação, seja 
coeficiente de correção monetária, dai essa 
emenda. 

Todos os Srs. Senadores da Casa, Sr. Presi­
dente, sabem e estou aO lado de um músieo, 
de um compositor, que é o Senador José Fo­
gaça - da importância da música, em qual­
quer gênero, para a felicida:de dos povos. E 
os músicos, no País, estão sendo tratados sem 
respeito, sem dignidade alguma. O mercado 
está cada vez mais difícn. E a falta de urna 
lei dessa n~ r~stringe cada vez maia o 
surgimento de vocações. Os homens de mo­
do geral, podem seguir qualquer profissão. 
Seguem por vantagem, por necessld~e, por 
conveniênCia. O músico segue, de- modo ge­
ra], por voc::ação. Tanto é que o mundo da 
rnúska é um mundo diferente; o mundo exis­
tencial da música não é o mundo normal dos 
comuns. V. EJc<S conheçem a vida dos maes­
tros e seus grandes se.c::rificlos, as suas grandes 
lutas, aquelas ansiedãdes da criação; aquela 
angústia que precede o instante criativo. E 
esses profisisonais todos são artistas. Un_s al­
<:ançam níveis maiores; outros, menores. Mas 
eles pertencem ao mesmo mundo. Eles per­
tencem ao mesmo infmito. 

Além do mais, há que existir esse reconhe­
. eimento para que o desestímulo não chegue 
a comprometer o que se chama massa critica 

·de cada país. A massa crítica é o desenvol­
vimento de setores sociais em determi~ 
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ativideides. E são essas atividades que p·enni­
tem a criação ou o surgimento de valores 
maiores em determinado setor da Arte ou da 
Oência. Por exemplo, Beethoven, Schub~rt, 
Schumann se não vivessem em ambientes 
onde não houvesse grande interesse pela mú­
sica, jamais alcançariam aqueles pínCI:!fOS, 
aqueles instantes, aqueles "highlihts" de ele­
vação emocional, de inspiração criadora. É. 
prec:fs_o_que haja milhares de pessoas interes-­
sadas na música para que ela alcance expres­
são~ maior. Assim, também na literatura, na 
própria poesia. No Nordeste, por exemplo, por 
que aparecem grandes escritores, grandes 
poetas? 

Porque no Nordeste a poesia e a mósica 
vivem nas ruas. São coisas da vida diária, do 
cotidiano. Quer dizer, o homem que tiver a 
menor vocação fica sendo estimulado cons­
tantemente a realizá-la, a cumpri-la. 

E em nome desses músicos, desses líderes 
nacionais, desses abnegados representantes 
da classe, desses honrados representantes das 
entidades máximas do músicos no- Brasil, em 
nome deles faço um apelo aos Srs. Senadores 
para que na terça-feira votem esse projeto. 
E sém maiores restrições, esse_ projeto não 
prejudica a ninguém, a não ser às grandes 
organizações, que poderiam se ver privadas, 
por~ue elas procedem como fruticultores o 
que só interessassem os frutos, sem conside­
ração alguma para as áJvores que os produ­
zem. Querem a música, hão o músic-o.--

De nossa parte, Srs: Representantes, temos 
cumprido o nosso dever.Sensibilizei-me e me 
identifiquei com o problema das classes que 
esses Senhores represenatam. Quantas vezes, 
quantas lutas, quantos projetos desses foram 
apresentados na Câmara dos Deputados? 
Muitos deles foram modilicados e, em segui­
da, rejeitados, por falta de apoio, de interesse, 
de sensibilidade. Mas este parece que satisfez 
completamente à Câmara e ao Senado. 

Na ConliSSão de Constituição, Justiça e Ci­
dadania, houve aprovação tOtal de meu pare­
cer, e como não ele está dependente de outra 
Comissão, não-tenho dúvida de que será aco­
lhido neste plenário, na próxima semana. (Mui­
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jram _Saraiva) -
ConCedo a palaVra ao nobre Seriador-Silvio 
Name. 

O SR. SILVIO NAME (PSDB - PR. Pro-. 
nuncia o seguinte _discurso.)- Sr. Pres{dente, 
Srs. Senadores em expedita atuação do Poder 
ExecUtivo, vimos as.SiSOildo càm grande inte­
resse, a implementação de_ acordos Comer­
ciais com a Agentina e, em especial, do recen­
te protocolo 33 e seus anexos. 

Infelizmente, s6 sabemos por vias indiretas, 
pois não obstante a elevada posição institu­
cional desta Casa legislativa nada nos foi trazi­
do, nada nos foi explicado, corno, aliás, se 
nada fôssemos~ __ 

É louvável que o Poder Executivo, através 
de sua política externa, preocupe;;se em cum­
prir exemplarmente a constituição, quando es­
ta estipula, em seu art. 49, parágrafo único,· 
que "A República Federativa doBra~ buscar~. 

a integréiçâo econôÕ1ica, política, sOcial e cul­
tural dos povos da América Latina, visando 
à formação de uma comunidade Latino-Ame-
ricana de_ niitçõe_s". ~ _ _ 

É, no entanto, lamentável e não podemos 
nos calar quando este mesmo poder ignora 
solenemente q art 49, inciso I, da mesma carta 

_ que impõe a outorga legislativa a todos os 
tratados, acordos ou atos internacionais que 
acaJietem encargos ou compromissos gravo­
sos aô ·pafrimônio nacional. 

A menos que a praxe de política externa 
do atual Governo entenda deSenvolver a es­
drúxula posição de que alguns mandamentos 
constitucionais devem s~er cumpridos (até 
com expediência) e outros, simplesmente, 
não, esta"rlamos ·repei:iildo com o lamentável 
exemplo que vem de cima, o casuísmo incon­
seqüente. 

Corolário dos regimes democráticos, a ou­
torga parlamenta( dos atos internacionais pra­
ticados pelo Poder Executivo é quase uma 
verdade per se que dispensa demonstração. 
Em seu direito dos tratados, da EdJ"tora Foren­
se, ~· __ edição, de 1984,- esta figura-insigne de 
estL!dioso_e rnagistrado, o Ministro Francisco 
Rezek, reafirma lapidarmente, às páginas 286 
_e _seguintes, a impõrtancía do Instituto, lecio-
nando que: -

:·o _consentimento cOnVencionell se 
materializa sempre num ato de Governo 
.:..:.....,; .áss.inatura, ratificaçáo e adesão-....;..;. po­
rém; parece claro que os seus pressu­
postos ditados pelo_ direito intenio, te­
nham normalmente a forma de consulta 
_~-o p_çder Legislativo. Onde o ~ecutivo 
depende, para comprometer externa­
mente o EstadO, de algO -mais que sua 
própria Vontãde, isto vem a ser e_m regra 
a aprovação parlamentar, configurando 
exceç:áo os demais mó-delas .. :·. 

Se, em nossa história republicana, sempre 
fizerrtoS--vistas grossas a tão importante Prin­
cípío demo_crátlco, com o-executivo assumio· 

___ 4o_o_brigaç:ões internacionais a seu bel-prazer, 
·apesar da norma constitucional proibitiva que 
sempre existiu- arts. 34 e 38 da Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891, arts. 40 e 56 da 
Constituiçã.o de 1934, arts. 66 e 87 da Consti­
tuição de 18 de setembro de 1946, por exem­
plo ~ não podemos, agora, no início de um 
novo momento da vida constitucional brasi· 
!eira, permitir que istO se repita. Que se viole 

_ ~ constituiç,.~o 59b. a premissa so6smática de 
que um costume constituciona1 se pode de­

-sen_volver em afronta à literalidade da lei maior. 
Se a dMda exteina que amargamos pode, 

em última anáJise, ser atribuída como uma 
espécie de castigo pela violação reiterada des­
te dogma, que-nunca respeitamos em nossa 
história constitucional, espécie de .. pecado ori­
ginal" de nossa democracia republicana por 
fazer, temos que aprender com nossos equívo­
_cos, para não repeti-los com a desinteligência 
q~e não pOdemos insistir em cOnservar. 

Quando-colaciOnamos aspectos referentes 
a-inteQf-aÇâo econômica das Nações, claro que 
somos ~issonamente a favor. Se o final_de 

_ nosso séCUlO é comprovadamente o tempo 
de cooperação entre estados, temos que se-

guir este passo irrefragável, nos caminhos dos 
países desenvolvidos que todos queremos ser. 
A europa, a integração da América do Norte, -ª emergência -~olidária dos paises neo~lridus­
trializados da Asia, tudo ai, a nos ensinar e 
a nos exigir. 

No enianto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
os acordos tarifários que se fazem com a Ar· 
gentina, no presente momento, à total revelia 
das casas congressuais, que ficamos sabendo 

-apenas pelas vias tortuosas de divulgações in­
diretas, não nos são apresentados previamenM 
te, para que saibamos o que e como ali se 
decide, e, por conseqilência, divulgado ou dis­
cutido pela própria socie_dade e setores de pro­
dução especialmente enVolvidos pelas nego­
ciações. No caso específico de isenções tribu­
tárias e regimes alfandegários benéficos a pro­
dutos Argentinos no Brasil e vice-versa, nos 
termos do aludido proto_colo 33 e anexos, pa­
rece-nos que é indispensável que se discutam 
mais amplamente tais questões, permitindo 
a que os setores sacn""ficadoS planifiquem Suas 
produções, condicionado-se às modificaç_ões 
inexoráveis de mercado. 

O meu ví'riculo peSsoal ~om·o setor de laticí~· 
nios. como produtor de queijos e derivados, 
poderia trazer a estas ponderações um apa­
rente interesse menos nobre, de quem advoga 
causa própria indevidamente. Não se trata cJ:is.. 
to evidentemente. Apenas os contatos com 

· os problemas- eSpecíficos do setor permitem­
me conhecimento e sensibilidade diferencia­
das para as ·considerações que ora faç:o, como 
de resto deve ser a representação legislativa, 

-a partir das emoluções que todos devemos 
ter no exercido de nossos mandatos. 

Se as 5. 700 toneladas de queijo argentino 
que entrarão no mercado brasileiro no próxi­
mo- ano, com regimes tributários benéficos, 
não configuram obviamente uma mera ques­
tão de_política externa, tema exclusivamente 
técnico a ser urdido e deliberado nos gabine­
tes estanques do Poder Executivo, é claro que 
devemos tomar a questão com a relevância 
institucional que ela tem. Não se trata, repito, 
do interesse éxclusivo dos fabricantes de quei­
jo que não serão, em senhuma hipótese. con­
trários a integração econômica e mesmo ao 
preceito constitucional que a estipula Trata­
~. isto sim, de dar às questões de tão vasta 
abrangência, o indispensável·caráter de trans­
parência, de que necessitam;-com dedsões 
que sejam compreensíveis _e, principalmente, 
previsíveis pelos setores_ de produção chama-
dos a dividir o mercado nacional. -

Acreditamos que _a partir da conveniente 
discussão destes temas, com a oitiva dos pro­
dutores, que de forma alguma devem ficar 
sabendo de tais medidas pelos jornais, e com 
a indispensável ratificação legislativa - até 
porql.le o permissivo constitutional o impõe 
-. o próprlo processo _de integração regional, 
e, no caso, a integração comercial com a Ar­
gentina serão grandemente beneficiados, sem 
arestas políticas e imperfeiçoes jurídicas argüí· 
vels a qu~quer tempo. _ 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, "pela integra­
ção e a bem do aperfeiçoamento dos meca­
nismos de sua incipiente realização, encami-
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nhamos pedido de informação ao Poder Exe­
cutivo, nos termos do art. 50, § 29, da Consti­
tu1ção Federal, bem como do art. 216 do Regi­
mento Interno desta__Casa, para que o Minis­
tério das Relações Exteriores nos dê conta, 
especificamente, do que, como e por quê tais 
protocolos comerciais tênl sido celebrados 
com a Argentina, conforme ocorreu por oca­
sião da última visita ao Brasil de sua Exce­
lência_ o Pre_sidente Carlos Menen. 

Se o princípio ba:stilar do direito_ interna­
cional público é o de que Pacta Sunt SerVanda, 
os "Pactos devem ser cumpridos", que Hans 
Kelsen considerou a norma-fundamental em 
uma de suas doutrinas. Não resta dúvida de 
que, no dfrefto internO, a Cófi.Stituição é o pacto 
supremo entre governantes e governados. 

Também nesta tão importante questão não 
temos eSC'olha. Cumpra-se. 

Sr. Presidente, deixo aqui os meus votos 
de pesar ao Senador, Uder da minha Bancada, 
Femãndo Henrique Cardoso, pelo falecimen­
to, hoje, de sua progenitora, na cidade de São 
Paulo. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SIL WO NAME E/11 SEU PRONUNCIA­
MENTO. 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES 
N• , DE 1989. 

Venho pelo presente, requerer a esta Presi­
dência, com fulcro _no art. 50 § 2~. da Consti· 
tuição Federal e no art, 216 do R~imento 
Interno do Senado Federat o encaminhamen­
to ao Exmo. Sr. Ministro de Relações Exterio­
res, das questões abaixp formuladas, a serem 
respondidas no prazo dos dispositivos supra-
citados~ .- . _ 

A matéria objeto dó presente requerimento 
acha-se -Contida em uma série de questões 
de grande relevância aos atuais deb§rtes parla­
mentares, podendo e_n~ejar diversas iniciativas 
legislativas. 

São as seguintes as questões a serem for­
muladas ao Ministério de R~lações Exteriores: 

1. Quais os critérios que tem sido adota­
dos na determinação dos produtos alimen­
tares que estã-o isentos_ de_ tributação alfande­
gária, no âmbito do Protocolo 22, de 1988, 
celebrado com a Argentina, bem como em 
relação aos anexos que lhe tem sido acres­
cidos, até a presente data; 

2.- _ Na determinação da quota de 5.700 to· 
neladas de queijo, conce-dida à Argentina par.-: 
os fins ut svpra, para o exercido fiscal de 1990, 
quais os parâmetros que foram utilizados, seja 
para a escolha do produto, seja para a sua 
quantificação; 

3. Quais as razões pelas quais tals atos 
internacionais, claramente enquadrados na 
esfera do art 49, Inciso I, da CF, não estão 
sehdo_ ~llbmetidos. _a .J!!preciação parlamentar, 

Sala da$_-Sessõe:s, 25 _cfe outubro de 1989. 
,;._ S.enàdOi' SDrifo ffitne. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -·so­
bre a mesa, requerimento que será lido pelo 

~~ Sr. 19 Secretário. 

É lido o seguinte 

REQC/ERJMEIYTO /Y>' 58 L, DE L989 
., Requeremos urgência," nos termos do art. 
336, ·alínea c, do RegiÍTierito Interno, para o 
Projeto de Lei da Câmara n9 50, de 1989 (n~ 
3A77/89, na Casa dE:" origem), que dispõe so~ 
bre a indenização da diferença entre a atuali~ 
zação monetária dos empréstimos concedi­
dos com recursos da Caderneta de Poupança 
Rural e o valor da correção monetária dos 
depósitos de poupança, e dá outras providên­
cias. 

SaJa das Sessões, 25 de outubro de 1989. 
-- Ronan Tito - PMDB, Chagiis ROdrigues 
~ PSDB, Joiío Lobo - PFL 

O SR. PRESIDENTE. (lram Saraiva) . O 
requerimerito lido será vOtãdo após a Ordem 
do Díã,_ nos teimeS regimen~is. (Pausa} 

Sobre a mesa, projeios de lei que Serão 
lidos pelo Sr. 1 ~Secretário. 

- São lidos oS-seguintes 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 349, DE 1989 

Estabelece normas para 21 realização 
de eleições em 1990 e dá outras provi· 

_d_ências. 
. . O CongreSso Nacional decreta: 
Arl 19 As eleições para Governador e Vi-

- ce-G_overnador de Estado e do Distrito Fede­
raJ, Deputados Federais, Deputados Estaduais 
e Distritais e renovação de um terço dos mem­
bros do Senado Federal serão realizadas, si­
multaneamente, em todo o Pais, no dia 15 
de novembro de 1990.. 

Parâgrafo único. A eleição do Senador im­
portará a de dois suplentes com ele registra­
dos no Tribuna] Eleitoral respectivo. 

Art. 51 As cédulas oficiais para as eleiç6es 
regula~er1fadas por esta lei serão confeccio­
nadas segundo modelo aprovado pelo Tribu­
nal SUperior Eleitoral. 

Art. 6° a· eleitor que se encontrar (ora de 
seu domicílio eleitoral poderá exercer o direito 
de voto, na forma regulamentada pelo Tnbu­
nal Superior Eleitoral. 

Art. 7~ Nas eleições de que trata a pre­
sente le"i, o eleítoi deverá apresentar, ã1ém do 
título, documento de ide_ntidãde _que Contenha 
fotografia, a fim de permitir sua identificação. 

Parágrafo único. A Mesa Receptota pode-· 
rá atestar, em folha própria e sob as penas 
da lei, a identidade do eleitor. 

Art. a~ A apuração das eleições- de que 
trata a presente lei terá início assim que encer~ 
rar a votação, segundo a sistemática definida 
nos parágrafos do art. 159 _e artigos seguintes 
da Lei n• 4.737, de 15 de julho de 1965 (Có. 
digo Eleitoral), permitida, a critério do Tribunal 
Regional Eleitoral, a contagem dos votos pela 
Mesa Receptora. 

Art. 9" O Tribunal Superior Eleitoi"ãl expe­
dirá instruções para o fiel cumprimento desta 
lei, assegurando-se aos Partidos Políticos o 
direito de recurso contra qualquer de suas de­
cisões. 

Art. 10~- _ Esta lei entra em vigor um ano 
após a sua promulgação e publicação. 

Art. 11. Re-.:ogam-se as disposições em 
contrário. -

Justificação 
§ 1 ~ Serão realizadas, nos municípios 

·criados até 15 de junho de 1990, eleições para 
Prefeitos, Vice-Prefeitos e Vereadores, com 
mandato até 31 de dezembro de !992. O art. 16 da Constituição_diz expressamente 

que aJei que alterar o processo eleitoral entrará § 29- Somente podem concoirer -às elei-
ções mencíonadas no caput deste artigo can- em vigor um ano após a sua promulgação. 
didatos por Partidos com registro- defmitivo Toma~se, pOrtanto, imprescindível e urgente 
no Tribunal Superior Eh~ltoral, ou coligações ~~:~t~~ção_ e votação da matéria legal a ela 
·que estes venham a compor. 

Art. _2~ Será conSideraçlo eleito Governa~ No próximo ano, conforme determina a 
_dor o candidato que obtiVe i" a maiOria absoluta Constituição, realizar~se~ão eleições para os 
de votos,_ não computados 05_ em branco e Governos dos Estados, renovação de um terço 
os nulos. do Senado_ Federal, Câmara de Deputados e 

§ 1 o Se nenhum Candidato alcançar a Assembléias Legislativas. Chame~se atenção 
mãiõria absoluta na primeira votação; far~se~á para o fato de que, inexistindo norma legal 
nova eleição em até vinte dias após a procla~ espedfica, haverá dificuldades na dEifmição da 

mãção do resultado, concorrendo os_dois can- ~~ã~m a ~r~téer~a~~e;:~~~ã~!~~0~0 ~ didatos mais votados e considerando-se eleito to 1 aquele que obtiver a maioria dos votos válidos~ ra _· _ _ _ . 
§ z~ se~ antes de realizadO-o segundo tur- <:orno ?s prazos nao perm1tem-, o pres~nte 

rt d 'st" ia · -d. - --proJeto nao versa sobre convenções, registro 
no, ocorrer mo_ ~· esl enc ou tmpe imen~ de candidatos e coligações. Fere tão-somente 
to_ legal de candidato a Governador, con':o~ os procedimentos eleitorais própriOs ao dia 
c~r-_~-á. dentre os remanescentes, o de maior 15 de novembro de 1990, ou posteriores a 

_..YQ~Ç;oo. S- ~- - d - fi essa data. PeJa simples razão de que, antes 
_ . · e rem~nescer em ~gun ° u~ar desse prazo, a lei não teria vigência. 
mrus de um candidato com a mesma votaçao, 1 tr d · · • · d 1 tr d fi · 
qualificar-se-á 0 rriais idoso. . n o uz1m:"s a ex~g_e.ncia o reg s o. e im-

o§ 49 A_data da eleição, na h_ipótese d~ § -~: ~~~ç~:;~~s 1~0~~c~~v~:~~~p~~~~ 
1· desteartigo,seráfiX8dopeloTribunalReQJO- Já não cabe 0 ar mento ál'do durante 
nal Eleitoral. gu , v l . o 

Art. 31 A eleição do Governador importará período_ de tran~lção, de que os _Partidos ~m 
a do _Vice-Governador com ele registrado. formaçao deve":am ter acesso~ disputa eleitO· 

Art. 4-:> Será considerado eleito, em cada ral. Essa liberalidade, j;;Omo _Vl!fiO~ ao longo 
__ ~do, o candidato a Seriado[ que alcançar d~ campanha eleitoral à Presidencta da Repú­

maioria simples de votos na eleição de 15 blrca,podecau~_defor~açõese.opc:'rturuzar 
de novembro c:le 1990: a corrupção política. Stglas parbdánas sem 
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tradição colocadas a serviço de prop6sitos es· 
cusos e inconfessos, transformando-se em 
verdadeiras agências de interesses eleitorais, 
mediante práticas venais. 

Quanto à propaganda eleitoral, por enten­
der que não é matéria intrínseca ao processo 
eleitoral, entendemos que não está submetida 
aos rigores do art. 16 da Constituição Federal. 
Dai por que a destacamos, à parte, em projeto 
próprio. 

Sala das Sessões,. 25 de outubro de 1989. 
-Senador José Fogaça. 

(À Comissão de ConStlttilÇáo, -Justiça 
e Cfdadania-Com'petênda Termina-tiva:) 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 350, DE 1989 

Institui a Lei de Diretrizes e BaSes da 
Educação Nacional 

O Congresso Nadonal decre~:_ 

TirULOI 

CAPiTULO I 
Princípios EssenCiais 

Art. ]9 A educação, inspirada nos princí­
pios de igualdade, liberdade e solidariedade, 
tem como finalidade o pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e a qualificação para o trabalho, vi­
sando à sua integração na sociedade e a pro­
moção do bem comum. 

Art. 2~ A educação, direito de todos e_ de­
ver do Estado e da famíJia, será promovida 
e incentivada com a colaboração da socie­
dade, observados os seguintes princípios: 
I- igualdade de condições para o acesso 

e peimanênda_ na--escola; 
O-liberdade de aprender, ensinar, pesqui­

sar, divulgar o pensamento, a arte e o saber; 
m- pluralismo de idéias e de concepções 

pedagógicas e coexistência de Instituições _pú­
blicas e privadas de ensino; 

lV-valorização dos profissionais de ensi­
no, na forma de lei. 

Art. 3~ O padrão de qualidade _deverá ser 
garantido em todos os graus e modalidades 
de ensino, mediante o atendimento do míni· 
mo previsto nesta lei. 

Art. 49 O ensino público será gratuito e, 
nos termos de lei própria para cada sistema 
de ensino, observará o priJ1cfpio da gestão de­
mocrática. 

Art. 59- O ensino é livre à iniciativa privada, 
desde que atendidas as normas-gerais da edu­
cação nacional a ela aplicáveis, a autorização 
de funcionamento e a avaliação de qualidade 
previstas nesta lei. 

Parágrafo único. Os estabelecimentos 
particulares de ensino poderão cobrar mensa­
lidades, taxas e contribuições escolares, de­
vendo a fJXação dos valores observar os custos 
contáveis, econômicos e decorrentes de lei 
de cada curso ou estabelecimento. 

CAPITULO li 
Do Padrão de Qualidade 

Art. 6~ Para garantia e manutenção do pa­
drão de qualidade, cada estabelecimento de 
ensino deverá: 

§ 1 ~ O interVentor se!-" noDle{!do pelo ór· 
gão executivo do si~tema de ensino e não 
interferirá na gestão econômico-fínancelra de 
estabelecimento particular. 

§ 29 A intervençãO- cesSará tão logo fique 
regularizada a situação. 

Art. 1 O. Em qualquer época, o Conselho 
de Educação poderá propor ao órgão execu­
tivo do sistema de ensino a suspensão tempo; 
rária ou cass~çã o da at..rtorizaç::âo de funciona­
mento, se ficar comprovada queda do padrão 
de qualidade ou gcave irregularidade, que não 
possam ser sanadas normalmente o_u median· 
te intervenção. 

TffÚLO li 
Dos SStenJas e Redes de Ensino 

Art. 11. Integram os sistemas de ensino: 
I-Federal, os estabeldmentos mantidos, 

diceta ou indiretamente, pela União e os esta· 
beleclmentos privados de ensino superior; 
ll-Estadual, os estabelecimentos mandi­

dos, difeta 01.i indiretamente, pelo Estado e 
pelo Município e os pertencentes à rede parti­
cular que ministrarem educação pré-escolar, 
ensino fundamental e ensino médio. 

Parágrafo único.__ Os estabelecimentos 
manditos pelo Governo do Distrito Federal e 
os da educação pré-escolar e ensino funda­
mental ou médio, situados na Capital Federal, 
mantidos pela rede particular, constituirão o 
sistema de ensino.do Distrito Federal. 

Art .. 12. As redes de ensino serão federal, 
estadual, municipal e particular, conforme a 
natureza da entidade mantenedora dos esta­
bele<:imentos. 

Art 13. Caberá ao ·Conselho Federal de 
Edu_ cação elaborar normas, autorizar o funcio­
namento e avaliar a qualidade dos estabeleci­
mentos do sistema federal de ensino, obser­
vado o· disposto nesta lei. 

Art 14. Caberá ao Conselho Estadual de 
Educação elaborar normas, autorizar o funcio­
namento e avaliar a qualidade dos estabeleci­
mentos-pertencenfes ao sistema estadual de 
erJSino, observado o disposto nesta leL 

§ 1 o Relativamente à rede municipal, po­
derá o Conselho Estadual de Educação dele­
gar competência a Conselho Municipal de 
Educação. 

§ 2~ O ConselhO de EducaçãO do Distrito 
Federal, para o sistema de ensino do Distrito 

-Federal, terá a mesma competência dos Con­
selhos Estaduais de Educação. 

TirULOIIT 
Da Educação Pré~Escolar 

Art. 15. O atendimento educaCional às 
crianças de O a 6 arios de idade_ é dever do 
Estado e por ele deverá ser garantido. 

Art. 16. A educação pré-escolar tem por 
objetivo propiciai" às crianÇas de O a 6 anos 
condições favoráveis de desenvolvimento bio­
psico-socia1 e 9!JlturaJ, em conSonânCia cOm 
as necessidades e interesses dos atendidos. 

Art 17. O ateÔdimento compreenderá 
dois estágios:: 

19 estágio - o a 3 anos, oferecido em cre-
ches; -

29 estágio -"3 a 6 anos, ofei-ecldo em pré-
escolas. · 



6394 Quinta-feira 26 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1989 

§ 19 O COnSelho de Edu_cação competen­
te poderá autorll:ar alternativas institucionais 
e pedagógicas, ihdUsíVe de c;alendários, para 
o atendimento nos_ dois estágios. 

§ 29 Nos Planos de Educação será confe­
, tida prioridade ao segtirido estágio, na ordem 

decrescente de idade, salvo nas regiões em 
que se recomendem_ outras prioridades. 

§ 3 9 O _Poder Públíco promoverá medidas 
que permitam aumentar, anualmente, o nú­
mero de crianças atendidas, especialmente rio 
segundo estágio. - --_ 

§ 49 O atendimento de O a _6 àhos s-efá 
promovido por ação integrada de educaçãO 
e sáude, com relevãncié) desta última, no pri­
meiro e_s_táglo. 

Art. 18. Os recursos públicos destinadoS­
à educação pré-escolar serão aplicados priori­
tariamente no atendimento às crianças oriun­
das de famma de baixa renda. 

Art. 19. A educação pré-escolar oferecerá 
atividades variadas e sua avaliação far-se-á 
mediante acompanhamento e registro do de­
senvolvimento da criança, não comportando 
julgamento de aprovação ou reprovação. 

Art. 20. Sem prejuízo da participação de 
pessoal especializado nas áreas dé. edUCação 
e de saúde, as creches serão atendidas por 
pessoal, no mínimo, com escolarização funda­
mental e treiflamento especial nas áreas dê 
saúde, nutrição, desenvolvimento infantil e 

, práticas educativas para crianças de O a 3 anos 
de idade. 

Parágrafo único. O treinamento de aten· 
dentes poderá ser realizado por órgãos da área 
de saúde ou por estabelecimentos de ensino 
com orientação dos órgãos de saúde~--

Art. 21. O atendimento _educa.c_iona_l em 
pré-es_colas será feito p·or professor habilitado 
em curso de nível mé._djQ o_u_superior, prefer.en· 
cialmente por aquele que possuir cursos .#e 
especialização em educação pré-escolar. 

Art 22. As empresas são-obrigadas a pro­
pordonar __ educ:ação pré-escolar gratuita, em 
creches e pré-_escolas, a dependentes de seus 
empregados, ou a contribuírem para o atendi-
mento deles. _ . _ _ _ -·· 

Art. 23._ Deverá s_er expedido pelo estabe­
lecimento de ensino certificado de atendimen­
to educacional no pré-escolar. 

Parágrafo único. - Quando a _criança fo_r _ 
transferida, o estabelecimento deverá expedir 
declaração que tnforme sucintamente o grau 
de desPnvolvimento atingido pelo aluno. 

TíTULO IV 
Dos Graus-de Ensino 

CAPÍTULO I 
Disposições Comuns ao_Ensino Fundamental 

e Médio 

Art. 24. No ensino fundamental e médio 
~ar-se-á especial relevo ao est.udo da língua 
portuguesa e matemática, com presença em 
todas as s_érjes e, pelo menos, três horas..a!lla 
semanais. 

Art. 25. A educação para o trabalho, ele­
mento integrante dos curriculos, não será oP. 
jeto de disciplina especial, emergindo de toda 
_atividade escolar, como parte da formação hu~ 

mana e cívica, salvo quando se tratar de curso 
profissionalizante. -

"Art. 26. 'Os estabelecimentos de ensino­
desenvolverão- outras atividades de interesse 
educacional entre os períodos letivos, inclusive 
de recuperação final para-os alunos de apro­
veitamentO e freqüêndá insuficientes, a ser 
regu[ame-iitada no regimento escolar. 

Art. 27. Será obrigatória: a- fre-qüência de_ 
professores e alunOs, bem como a execução 
integral dos programas de ensino estabele­
cidos pela escola 

Art. 28. NQenslno [_undamental e no ensi­
no médi_O, constituem o núcleo <:omum,-obri­
gatório em âmbito n.adonal. língua portugue-_ 
sa, matemática, ciência-S físiCas e naturais, his­
tória, ~feogfãfia~ educaÇão física, educaÇão ar­
tística e educação a-mbiental. 

§ )9 Ciências físicas e naturais, no ensino 
m"êdio, Podem ser desdobradas em· biologia, 
fLSica e química, 

§ 29 Na segunda etapa do fundamental 
e nO ensi06~ffiédio, é obrigalõriàainda a indu­
são de língua estrangeira moderna e organi­
zação social e política do Brasil. 

-§" "31' l"lo turnO da noite, educação física, 
educação amb_iental e educação artística po­
derão Ser englobaaaS eilúJ.ffi único conteúdo, 
sob a denominação de práticas formativas. 

-§- 49 O-enSino reUglõso, de matricula fa­
cultativa, constituirá--diSciplina dos horários 
nór:rriais.das escolas púbficas de ensino fuilda~ 
mental. --

A!'t __ 29. _ N9 turno da noi~,_ poderão ser 
adotado~, em cada_ disdPiinã~ cOnteúdOs pro­
grarilâticos especiais, em conformidade c;om 
a faixa etária própria dos alwl.os, 
__ Art. 30. Os alunos_ que se encontrem em 
atraso considerável quanto à-id.3:de-reQular de 
matrícula merec:erão tratamento especial. 

Art 31. O competente Conselho de Edu­
_cação indicará outros con~y~o::;, além do pre­
visto nes_ta lei, para o estabelecimento de -ensi­
no compor e enriquecer o currículo pleno a 
ser adotado. 

Parágrafo único. Os currículos plenos 
atenderão aos planos de ensino das escolas~ 
respeita_Sio o _disposto nesta lei. 

Art. 32. A organização administrativa, di­
_dâtica e disciplinar dos estabelecimentos de 
ensino será regulada em __ re.9imento, a ser 
aprovado pelo órgão próprio do sistema, com 
a observância das normas fixadas pelo Canse-
frio de Educação. --- --

§ 19 O regimento estabelecerá o proces­
so de veri.flcação do rendimento escolar, com­
Preendendo a aValiação do aprOveitamento e 
a apuração da assiduidade, inclusive de recu­
per_açã? final. 

§ 29 - O abono de faltas por justa causa­
não poderá exceder a 25% da freqG.ência obri­
-gatória. 

§ 39- -AS 8CifniflistràÇÕ-es ~dos sistemas de 
ensino e as pessoas jurídicas de direito privado 
poderão instituir, para _alguns ou todos os esta­
belecimentos de ensino por elas mantidos, um 
regimento comum que, assegurando a unida~ 

· de básica da rede, preserve á flextbUidade didá­
tica em cada escola. 

Art. 33. A orientação educacional a ser 
oferecida pelos estabelecimentos de ensino 

. fundamental e médio incluirá informação e 

. aconselhamento vocaç:ional, estimulando-se a 
· cooperação entre professores, a família e a 

cóinuiddade. 
Art. 34. O ensino será organizado por sé­

ries anuais ou períodos semestrais, tendo, res­
pectivamente, o mínimo de 200 a -100 dias 

_letivos._ ~ __ ·--
§ 1'~ Cada ano letivo terá o mínimo de 

800 horas~aula e, no caso de organização se­
mestral, 4QO horas-aula o r~spec:tivo período. 

§ 29 QUando não alcançados os mínimos 
fixados neste artigo, será prorrogado o ano 
ou semestre letivo para o cumprimento desta 
exigência. 

§ 39 Cãda hora·aula compreenderá, além 
da preparação, 6 trabalho efetivo com dwação 
mínima de 50 minutos nos ·cursos diurnos· 
e, no turno da noite, de 40 niinutoS, 

§ 49 Na organização dos calendários es­
CÇllares serão- _l~vadéls ern conta as necessi­
_dades e peculiaridades dã região. 

Arl 35. O ensinO- s_erá ministrado na lín­
gua portuguesa, assegurada também às co­

. munidades indígenas a utilização de suas lín­
guas maternas- e de processos. próprios de 
aprendizagem. · 

§ 19 O ensino de língua estrangeira obser­
vará a metodologia adotada pelo estabeleci· 
menta. -
- § 29 Para; alunos de c-oinun!dades oU:. Ori­

gem que não usam_ a língua portuguesa, pode­
rá haver ensino bilíngüe, de acordo com nor· 
mas fixadas pelo Conselho Federal de Edu· 
cação. __ '" _ 

_ Art. 36. Será permitida a transferência, 
cabendo ao estabelecimento de ensino pro­
mover as adaptações necesSárias ao currículo 
que adotar, regulamentadas no regimento es-
'C:olar. - - - - -- -

Art. 37. Caberá aos estabelecimentos de 
ensino expedir transferências, históricos esCo­
lares e certificados -de conclusão de curso. 
série ou _semestre, bem _como os diplomas 
dos cursos de formação profissional, neles fa­
zendo constar a identificação_ do aluno e, 
quanto a cada conteúdo cursado, a carga ho­
rária, a aprovação ou reprovação: 

Art 38. _ Para que tenham validade nado­
na!, os diplomas relativos a habilitações profis­
sionais de curso rrtédio _deverão ser regisb'aw 
dos ho órgão local do Ministério da Educação, 
a que serão remetidos p_elo estabelecimento 
de ensino, acompanhado_s de histórico escolar 
completo. _ _ 

Art. 39. -Os estabelecimentos de ensino 
põdei-ão criar funções de estpgiário-monitor, 
destinadas a alunos de curso médio, para de­

, sempenho de atividades de colaboração na 
organização e funcionamento_ do ensino. 

§ 1 ~ N~o serão conferidas aos estagiá­
rios-monitores atribui-çõeS Próprias dos pro­
fessores. 

§ 29 Os estãgiãriós-mOflitores farão jus a 
bolsas de_e_studo, ajuda·de-custo e seguro 
contra acidentes, quando for o caso. 

§ 39 O e,xérCício- das fui-J.ções de estagiá..-­
rio-moJ;Jitor têm validade para cwnprinento _ . I 
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de carga horária de atividades 'práticas cons­
tantes do curricuJo de curso_mêdio, destinado 
a formação de pessoal para a área educa­
cional. 

CAPITULO li 
Do Ensino Fundamental 

Art. 40. O ensino fundamental, obrtgat6-
rio e gratuito, destina-se à formação básica 
da criança e de pré-adolescente e tem como 
objetivo proporcionar aos educandos o apoio 
necessário ao desenvolvimento de suas poten­
cialidades,. com vistas à realização pessoal, ao 
exercício da cidadania e à educação para o 
trabalho. 

§ 1 ~ O acesso ao ensino fundamental é 
direito público subjetivo. 

§ 2<:> O ensino fundamental variará de 
conteúdo e métodos segundo os n[veis de 

' desenvolvimento do aluno, obedecido o currí­
culo mínimo previsto nesta lei. 

Art. 41. O ensino fundamental, acessível 
às crianças a partir de sete anos de idade, 
terá a duração mínima de oito anos letivos. 

§ 1 <:> Os sistemas de ensino poderão ante~ 
cipar a idade de ingresso para seis anos com~ 

, pletos, ampliando~se, nessa hipótese, para no~ 
ve anos a duração do curso, denominando-se 
básica a série inicial. 

§ 29 O ensino fundamental destina-se, 
também, aos que a ele não tiverem acesso 
na idade própria e poderá ser, nessa hipótese, 
ministrado em cursos regulares, diurnos e no~ 
turnos, ou em cursos supletivos. 

Art. 42. O ensino fundamental com~ 
preenderá duas etapas contínuas, cada qua] 
c:om a duração mínima de 4 anos. 

§ 19 Quando antecipada a idade_ de in· 
gresso, a primeira etapa será de 5 anos. 

§ 2"' A primeira etapa do ensino funda~ 
mental tem como objetivo o desenvolvimento 
de habilidades básicas relacionadas com a lei­
tura, a interpretação e o raciocínio, a iniciaçâo -
ao método dentífico e o conhecimento do 
mundo físico, social e cultural. 

§ 39 A segunda etapa do ensino funda~ 
mental tem como objetivo consoHdar e am~ 
pliar a aprendizagem anterior, preparando o 
aluno para a continuidade dos estudos em 
nível subseqüente, e desenvolver atividades di­
recionadas à educação para o trabalho, como 
parte integrante da educação geraL 

§ 49 À educação para o trabalho terá o 
caráter preparatório e POderá, quando as con­
dições individuais, inclinação e idade dos alu­
nos assim o recomendarem, assumir as carac­
terísticas de fownação profissional. 

§ 59 O estabelecimento poderá ministrar 
apenas uma ou duas_ etapas. desde que, em 
se tratando de escola oficial, seja assegurado 
pelo Poder Público o número de vagas sufi­
cientes para que o aluno possa conduir o ensi­
·no fundamental. 

§ 69 Deverá. ser expedido pelo e.stabele­
C~mento _certificado de conclusão de }9 etapa. 

Art. 43. A rmtrlcula em qualquer Série de 
ensino fundamental poderá ser feita: 

~) por nlatrícula inicial até a 5I' série, me­
diante avaliação, pela escola, do grau de·de-. 

senvoMmento do candidato que- permita ins­
crição na sêrie adequada, em harmonia com 
sua idade; 

b) por promoção, a partir de 2' série, para 
alunos que cursarem, com aproveitamento, 
a série anterior na própria escola; 

c) por transferência, para candidatos pro­
cedentes de outra escola, portadores de com­
provantes de estudos anteriores. 

Art. 44. VIsando ao cumprimento da obri­
gatoriedade escolar, os sistemas de e-nsino 
promoverão o censo escolar e a chamada 
anual da população escolar para a matrícula, 
bem como adotarão medidas que propiciem, 
toin a colaboração das empresas, o efetivo 
acesso a permanência dos alunos nas escolas. 

CAPfrULOIII 
- Do Ensfno Médio 

Art. 45. O ensino médio tem por objetivo 
a formação integral do adolescente, ensejando 

, o prosseguimento de estudos em nível supe­
rior, podendo também proporcionar habilita­
c;ao profissional. 

Parágrafo único. A habilitação profiSsional 
é a formação especifica, no ensino médio, pa­

- ra o exercício de profissão. 
Art. 46. Para ingresso no ensino médio 

exigir-se-á a conclusão do_ ensino fundamen­
tal, ou de estudos equivalentes. 

Art. 47. O ensfno médio terá a duração 
mínima de 2.400 ou 3.200 horas-aula de tra­
balho esc_oJ~ efetivo conforme se desenvolva 
em 3 ou 4 anos. 

Art 48. O ensino médio, voltado exclusi­
vamente para a formação acadêmica, terá a , 
duração de 3 anos e o que se destinar à forma­
ção profissionalizante terá a duração de 3 ou 
4 anos, conforme a habilitação profissional 
do curso. 

§ 19 Os -portadores de certificado de con­
clusão de curso médio de formação acadê­
mica poderão obter habilitação profissional, 
mediante cOmplementação de estudos não 
realizados, em escolas ou cursos proflssiona­
Uzantes. 

§ 29 AoS portadores de dlploma de ensino 
médio profissionalizante poderá ser oferecida 
a possibilidade de ulterior aprofundamento ou 
de especialização profissional, nesse grau de 
ensino. 

Arl 49. O ensino médio poderá ser de­
senvolvido em estabelecimentos de ensino 
qUe-ministrem, apenas, a formaçao acadêmi­
ca ou em outros que promovam a formação 
profissional, ou ambas. 

Parágrafo único. Os cUrsos médioS de for­
mação profiSsional poderão ser realizados, 
também, em ·Centros tecnológicos de forma­
ção profissional, ou ainda em regime ~e coo­
peração com empresas ou entidades públicas 
e privadas. 

Art 50. O centificado ou dij;ioma de ensi­
no médio habilitará ao prosseguimento de es­

, tudos em nivel superior, na fonna da presente 
lei. 

Art 51. A obrigatoriedade escolar deverá 
· ser estendida, progressivamente, ao ensino 
,médio. · 

Art. 52. Os sistemas de ensino promove­
rão a oferta de ensino médio regular, diurno 
e noturno, adequado às condições do edu­
cando. 

CAPITUÚ)IV 
Do Ensino Superior 

Art 53. O ensino superior tem por objeti­
vos a formação s:fe profissionais de nível uni­
versitário, a pesquisa e o des.envolvímento das 
dências, das letras e das artes, bem c:omb 
a difusão da c:ultra em suas multiplas formas. 

Parágrafo único. As universidades desenvol­
, verão, obrigatoriamente, atividades de pesqui­
- sa e de extensão. 

Art. 54. O ensino superior será ministrado 
em universidades_ ou estabelecimentos_ isola­
dos, organizados como instituiç:_õ_es de dü:~ito 
público ou privado. 

§ 19 As universidades obedecerão ao 
·princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. 

§ 2~ A prestação do_ ensino superior aten­
derá aos níveis de padrão de qualidade e aos 
critérios de avaliação em cursos e habilitações 
fixados pelo Coselho Federal de Edu_cação, 
em conformidade com o previsto nesta lei. 

§ 3~ No ensino superior público será obe­
decido o princípio da gestão democrática. na 
forma da presente lei. 

Art 55. As universidades gozarão de au­
tonomia didático-denb1ica, ãdminiStr_atriva. e 
de gestão fmanceira e patr[monial, nos termos 
de lei específica aplicável à rede de enskio 
a que pertencer. 

Art. 56. As universidades -e os- estabeleci­
mentos de ensino superior isolados constituir­
se-ão, quando oficiais, como autarquias ou 
fundações de_ direito público e, quando parti­
culares, como fundações, associações ou !11> 
c:_iedades _civis. _ 

Art. 57. As universidades serão organiza­
das_ diretamente ou mediante a reunião de 
estabelecimentos isolados e funciónarãO nos 
termos do.s respectivos estatutos e regimentos 
gerais, com obserVância dos prindpicrs e nor­
mas estabelecidos em lei. 

§ 1 ~ Os estatutos S_efão elaborados de 
acordo com a legislação aplicável à respectiva 
entidade mantenedora. -

§ 2~ Os_regimentos gerais serão aprova­
dos pelo órgão deliberativo máximo da institui­
ção, salvo no ato de _c;riação d._a un_iver_sidade, 
qUando a aprovação caberá ao Conselho de 
Educação competente. _ 

Art. 58. As uni~ersidades oficiais serão 
criadas em lei esPe-cial, cabendO ao Conselho 
de Ecucação competente aprovar seus_esta­
tutos. 

§ 19 A criação de 1Jniversidades particu­
lares será autorizada p-Eito Presjdente da Repú­
blica, após manifestação favorável do ·conse­
lho Federal de Educação. 

§ 2~ As universidades oflciais e particu~ 
_lares ficarão sujeitas à avaliação de qualidade, 
como previsto nesta lei. · 

Art. 59. A organização -e funcionamento 
dos estabelecimentos isolados serã<?_ regula­
das em regimento, aprovado pelo Conselho 
de Educação c;ompetente. 
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Art. 60. As uniVeiSidades, em sua organi­
zação, terão necessari;m1ente as seguinte ca-
racteristicas: -

a) unidade de patrimônio e administração; 
b) estrutura flexível, assegurados a muJti­

funcionalidade e a unidade orgânica; . 
c) diversidade de campo, pelo cultivo de 

áreas fundamentais dos conhecimentos hu­
manos, estudados em si mesmos ou em razão 
de ulteriores aplicações, e de uma ou mais 
áreas técnico-profissionais, admitida a varie­
dade de concepção e de organização, com 
ênfase em determinadas áreas; 

d) racionaJidade de organização, com ple­
na utilização dos recwsos materiais e huma­
nos, evitando-se a duplicação de meios para 
fins idênticos ou equivalentes. 

Art. 61. Na administração superior da 
universidade, haverá um conselho universitá­
rio com atribuições deliberativas nas áreas de 
ensino, pesquisa e extensão ... 

§ 19 Os regimentos gerais definirão a es­
trutura administrativa. de supervis~o do ensino, 
da pesquisa e de exterlS.â9· 

§ 29 A gestão econômico-financeira, pa­
trimonial e administrativa das universidades 
e instituições isoladas_ de eil.sino superior, de 
caráter particular, é de responsabilidade da 
entidade mantenedora. 

Art. 62. Na composição do conselho uni­
versitário o_u órgão equivalente nas universi­
dades e estabelecimentos isolados de ensino 
superior, serão incluídos, com direito a vpz 
e voto, representanteS dé professores, alunos 
e funcionários, bem .como representantes da 
comunidade, nos termos. do respectivo esta-
1ut0 ou regimento. 

Art. 63. A fiscalização ec_onômico­
financeira das universidades ou estabeleci­
mentos de ensino superior mantidos pela 
União será exercida por órgão colegiado, no 
qual haverá representação_ do Ministério da 

. Educação e da comunidade. 
Art .64. O Reitor de universidade e o Dire­

. tor de estabelecimento_ isolado, no ensino pú­
blico, serão nomeados pelos respectivos go­
vernos e escolhidos em listas de pelo menos 
três nomes, elaborados pela comunidade aca­
dêmica, composta de professores, alunos e 
servidores técnicos-administrativos. 

§ 19 Para efeito de elaboração da lista, o 
voto do corpo docente terá vaJor ponderado 
com prevalência sobre os demais componen­
tes da comunidade acadêmica, como dispu­
ser o- estatuto ou regimento. 

i 29 Nas instituições públicas, o mandato 
de Reitor, vice-Reitor, Diretor e vice-Diretor se­

, rá de quatro .anos, vedado o exercício de dois 
mandatos consecutivos. 

Arl 65. O ReitOi' de universidade e o Dire­
tor de estabelecimento isolado, de caráter par­
ticular, serão escolhidos na fonna dos respec­
tivos establtos ou regimentos. 

Art. 66. Nas universidades e nos estabele­
cimentos isolados de ensino superior poderão 
ser ministradas as seguintes modalidades de 
cursos: 

11) de graduação, abertos à matrícula de 
cancidatos que hajam condtúdo o ensino mé-

di o _ou equivalente e tenhan 1 sido classiftc:ados 
em concu_rsQ vestibular; - - -

b) de pós-grãdua&ãt:>: abertos à matncula 
de.candidatos diplomados em cursos de gra­
duação, compreenden9o, em sentido estrito, 
cursos de do_utorado e mestrado ou, sem sen­
tido lato, cursos de especialização e aperfei­
çoamento, com observância, para os primei­
ros. das norrpa~ gerais fixadas pelo Cons_elho 
Federal de Educação; 

c) de_ extensão e outrQS, aber:tQ.s a candi­
datos que satisfaçam os requisitos exigidos 
pela institui_çã_o. 

Parágrafo únlco. Nos cursos de gradução, 
assegurada a formação básica, a flexibilidade 
curricular permitirá atender às condições re­
gionais e às peculiaridades dos ~!unos. 

Art. 67. Q_c:onG.urs_o vestibular abrangerá 
conhecimentos do núcleo comum obrigatório_ 
do grau médio, dentro de. respectivo nível de 
complexidade, ~m a finali4ade de_ avaliar a 
formação re'ebida pelos candidatos_ e sua ap­
tidão para estudos superiores, podendo_ in- _ 
duir, quando for o caso, exames específicos 
de voc_a_cionamento e de condições peculiares 
para o curso. 

§ 19 O concurso vesbb.ulaT· exigirá nota 
míriima para aprovação e será dassificatório. 

~ 29 O .-regulamento da presente lei pode­
rá autorizar, como experiência pedagógica, 
outras formas de acesso aos cursos de nível 
superíofã serem aprovadas pelo COnselho Fe­
deral de Educação. 

Art. 68. Além dos cutsos superiores, com 
minimo de conteúdo e duração fixados pelo 
Conselho Federal de Educação, as universi­
de!des poderão organizar outros que atendam 
à sua programação específica e às peculia­
ridades regionais. 

Art. · 69~. Os diplomas expedidos por uni­
versidade oficial serão por ela mesma regis­
trados .. -·-

§ 19 Os diplomas expedídãs por universi­
dades particulares ou por estabelecimentos 
isQiados de: ensino superior públicos e priva­
dos ser~_ registrados em uni':'_ersidades ofi­
ciais para tal fim designadas pelo Ministério 
da Educação._ 

§ 29 A validade nacional dos diplomas se­
rá assegurada mediante o __ r_egistro a que se 
refere o pres_ente art 

Art. 70. No _ensino superior, o ano letivo 
regular abrangerá, no mínímo, 200" dias de 
trabalho escolar efetivo, podendo, ainda, as 
instituições de ensino _superior, entre os perio· 
dos letivos regu]ares, executar programas de 
ensino, pesquisa e extensão. e. __ atividades de 
recuperaç_ão para alunos de aproveitamento 
inSuficiente. 

~ 19 Será obrigatória a freqüência_ de pro­
fessores e alunos, bem como a integral execu­
ção dos programas de _ensino. 

§ 2? Quando não hOuver sido_ cumprido 
o mínimo de_ 200 dias, o período Jetiv_o será 
prorrogado para cumprimento desta exigên­
cia. 

§ · 39 O _abono de faltas por justa c:aus<.. 
não poderá exceder a 25% da freqOência obri­
gatória. 

_ Art_. 71. Al?._ un_iven;>i~~~es e estabeleci­
mentos,isoJadqs_ d_e ~nsino superior, públicos 
ofei"&erão-ensinO õotiiiTto regulãr, atendidas 
as peculiaridades dos cursos e as condições 
dos estudantes. 

Art 72. Salvo nas univerSidades, a cria­
ção de cursos e de habilitações em orvel supe­
rior dependerá da autorização do órgão execu­
tivo do sistema de ensino, após manifestação 
favorável do Conselho de Educação compe-
_te:nt~. ··- __ -· .... __ - __ 

Art. 73. A autorizaç_ão_ será ratifi~a_d~ -ITle­
diante manifestação do Conselho de Educa­
ção c-ompetente, após verífiCação do cumpri­
mento das normas legais e, especificamente, 
da qualidade de ensino, até o términO-da -últi­
mo petíodo leüvo da primeira tu!Tlla do_ curso. 

§ 1 ~ A instituição de ensino requereril, no 
decwso do último período letivo da primeira 
turma dO curso, ratificação prevista ti.este aiti­
go podendo o Conselho de Educação compe­
tente instaurar, de oficio, o_ respectivo proce­
dimento. 

§ 2'? A avaliação dei-quarida:ae do enSino 
poderá_ ser renovada, a,_qualquer tempo, __ a cri­
tério do Conselho de Educaçãº-:c..ómpetente. 

~ 3'? Aplica-se o diSposto neste artígo aos 
cursos criados pelas universidades. 

§ 4? Os atos escolares praticados a partir 
da autOrizaÇãO- dO curso Ou, tratando-se de 
universidade, de sua instalação, produzirão 
efeitos, ~alvo quando existir vida-específico 
de lega1fdade. 

Art. 74._ O Conselho de- Educação com­
petente poderá instaurar inquérito administra~ 
tivo, com direito de defesa, em estabelecimen­
to isolado de ensino superior, ou uniVersidade, 
em razão de_g~aye infringência da legislação 
de ensino ou d_e preceito estatutário Ou regi­
mental. 

§ 1 '? Em decisão sobre as conclusões do 
inquérito, o CóilSelho de Educação poderá 

--propor a iritetvenÇão na instituição de ensino, 
ou adotar medidas saneadoras de irregula­
ridades. 

§ 29 Ded:arada a intervenção, o órgão 
executivo do sistema de ensin-o nomeará Rei­
tor ou Diretor pro tempere. 

§ 3'? Em se tratando de universidade ou 
estabelecimento particular, a intervenção não 
abrangerá a gestão patrimonial e econômico­
financeira,- inteiramente de responsabilidade 
da entidade mantenedora. 

Art 75._ OCcinseliloFederaldeEduCação 
poderá, igualmente, instaurar sindicância em 
universidade -oU e_stabeleclmeri.to isolado, pã"ra 
apuração de irregularidades, _e, quando neces­
sário, estabelecer regime temporário de asses­
soramento à instituição. 

Art. 76. Das decisões finais das institui­
ções de ensino Superior caberá recurso: 

a) para o- Conselho Estadual de Educação, 
quando se tratar de estabeleCimento mantido 
pelo Estado oll pelo Municípío; 

b) para o Con-selho Federal de Educação, 
nos demais casos. _ 

__ ~_77. O corpo discente terá represen­
tação, com direito a voz e voto, nos órgãos 
colegiados das universidades e dos estabeleci-
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mentoS isolados de ensino superior, bem co­
mo em comissões, como previsto nos estatu~ 
tos e regimentos. 

§ 1~' A representação estadantil terá por 
objetivo a cooperação entre administradores, 
professores e alunos no trabaJho universitárto, 
nas áreas de ensino e pesquisa. 

§ 29 A escolha dos representantes eStu­
dantis será feita por melo de eleições do corpo 
discente, nos termos dos estatutos e regimen-
10s. 

§ 39 A representação estudantil não pode­
rá exceder de um quinto do total dos membros 
dos colegiados e comissões. 

TITULO V 
Do Ensino SiiPfetiVO-e CIOs-Exames Supletivos 

Arl 78. o ensino supletivo terá corno fi­
nalidade: 

li) suprir ou completar a escolaridade fun­
damental e média de adolescentes e adultos_; 

b) proporcionar estudos de aperfeiçoa­
mento ou atualização aos que tenham seguido 
o ensino regular, ou supletivo, no todo ou em 
parte; 

c) oferecer cursos de aprendizagem, quali­
ficação profissional e outros. 

Art. 79. Os cu!Sos supletivos abrangerão, 
conforme seus objetivos, desde a alfabetiza­
çio funcional até a educação continuada em 
nível de ensino fundamental e médio, bem 
como a formação profissional ou a atualização 
de conhecimentos. 

§ 19 Os cursos supletivos terão estrutura, 
durllção e regime esc;olar_que, ajustados à sua 
finalidade, se adaptem às condições dos alu­
nos a que se destinam. 

§ 29 Nos cursos supletivos, a aferiçào da 
aprendizagem será feita ao longo do processo, 
de acordo com normas fJXadas pelo Conselho 
de J;ducação ·competente. 

§ J9 Os curSOs supletivos serão ministra-, 
.dos em classes, escolas ou centros de educa­
ção supletiva, ou por' meio de ensino à dis­
tância. 

Arl 80. A idade mínima para iniciar cur­
sos supletivos de nível fundamental ou médio 
é de 14 e 18 anos, respectivamente. 

Art. 81.._ Em nível de Ull)a ou mais das 
quatro últimas séries do ensino fundamental, 
poderão ser oferecidos a alunos de 14 a 18 
anos cursos de aprendizagem em comple­
mentação à escolarização regular ou supletiva. 

Art. 82. A ·maiores de 18 anos poderão 
ser oferecidos cursos de qualificação profis· 
sional, em nível das quatro últimas séries de 
ensino fundamental, ou em nível de ensino 
médio. 

Art. 83. Os- cui'soS de aprendizagem e os 
de qualificação profissional darão direito ao 
prosseguEmento de estudos, quando inclui­
rem disciplinas que os_ tomem equivalentes 
ao ensino regular, segundo normas fiXadas 
pelos sistemas de ensino. 

Arl 84. Os exames supletivos compreen­
derão a parte· do cuniculo correspondente ao 
núcleo comum, habilitando ao prosseguimen· 
to de estudos em caráter regular ou supletivo. 

§ 19 Quando os exames se destinarem 
unicamente a aférir a habilitação profissional 

de nível médio, deverão abranger somente o 
mínimo estabelecido para cada habilitação. 

§ 2<~ Os exames supletivos destiriados a 
afeiir qualificação profiSSional em nível funda­
mental abrangerão o mínimo fixado pelos 
Conselhos de Educação. 

§ 3<~ Os exames deverão ·real~ar-se: 
a) em nível de conclusão do ensino funda­

mental, para os maiores de 18 anos; 
b) em nível de conclusão do ensino médio, 

para os maiores de 2_1_ anos. 
__ Art. 85. O ensino supletivo, bem corno os 
exames supletivos, serão organizados nos va~ 
rios sistemas, de acordo com normas baixa­
das pelos respect.Wos Conselhos de Educa-

-- ção, em instituiÇões públicas ou privadas. 
Art. _86. Obedecidas as normas ft>eadas 

pelos Conselhos de Educação, os exames su­
pletivos serão unificados em todo o _sistema 
de ensino em parte deste, e realizados pelo 
órgão próprio do sistema. 

parágrafo único. Os exames supletivos 
poderão ficar a cargo de estabelecimentos ofi­
ciais ou particulares, indicados pelos Canse· 
lhos de Eduçaç;:ão. 

Arl 87. Os certificadO-S- de aprovaç"ào em 
exames supletivos, bem corno os relativos à 
conclusão de_ cursos de aprendizagem e de 
qualificação serão expedidos pelos sistemas 
ou instituições que os realizarem. 

TÍTULO VI 
Da Educllção Especial 

Art. 88. Aos alunos- portadOreS-de defi­
ciências físiCas ou mentais, assim como aos · 
superdotados, será assegurada educação ·es­
petfal, de acordo com as normas ft>eadas pelos 
Coilselhos de Educação. 

§ 1'~ Sempre que possível, os alunos defi­
cientes serão atendidos em classes regulares 
de ensino, visando à sua integração. 

§ 29 Quando recomendado pelo grau de 
excepcionalidade, o atendimento deverá ser 
feito em classes ou escolas especiais. 

§ 31 Os currículos, métodos, técnicas e 
recursos -de educação especial deverão ·cor· 
responder às suas peculiaridades. 

§ 49 Aqs adolescentes portadores de defi­
-ciências, que não tenham condições de conti­
nuar seus estudos, deverá ser dada a oportu­
nidade de freqüentar oficinas pedagógicas ou 
especiais, com vlsta à preparação para o tra­
balho. 
- § 59 Os sistemas de ensino deverão afere· 

cer alternativas de ensino a alunos superdo­
tados. 

§ 69 Caberá ao competente Conselho de 
Educação autorizar experiências novas e o 
funcionamento de escolas destinadas especi­
ficamente à educação especial. 

§ 7<~ Os estabelecimentos de ensino já au· 
torizados a funcionar poderão instituir regime 
especial para alunos superdotados, desde que 
respeitados o número de séries, duração do 
período letivo, freqüência obrigatória e núdeo 
comum previstos nesta lei. 

TITULO VII 
Das Responsabilidades do Poder Púbh'co 
Art.-=-89. A União, os Estados, o Distrito Fe­

deral e os Municípios organizarão, em regime 

de colaboração, os seus sistemas de ensino, 
afim de que se entrosem e s_e complementem, 
visan!io à plena utilização dos recursos mate­
riaiS e humanos disponíveis. 

Art. 90:----caberá prioritariamente: 
I- ao Município, atender o pré-escolar e 

a 1• etapa do _ensino fundamental; 
ll-ao Estado, atender a 2~ etapa do ensino _ 

fundamental e o ensino médio; 
m -à União, atender ao ensino superior. 
Parágrafo ónico. Enquanto não atendida 

toda 21 demanda na faixa de prioridade men­
cionada neste artigo, o Estado e o Município 
não desenvolverão níveis de ensino posterio~ 
res, salvo em estabelecimentos destinados à 
formação de pessoal para a educação ou que 
representem alto e inexistente padrão de qua­
lidade. 

Art. 91. A União organizará e financiará 
o sistema federal de ensino e prestará assis­
tência técnica e fmanceira aos Estados, ao 
Distrito 'Federa1 e -aos Municípios para desen­
volvimento de Seus ·sistemas, ou rede de ensi­
no e atendimento_ prioritário à escolarização 
obrigatória e educação pré-escolar. 

Parágrafo único. Compete aos Municípios 
manter, com a cooperação técnica e finan­
ceira da União e do Estado, programas de 
educação pré-escolar e de ensino fundamen­
tal, áreas em que deverá atuar prioritariamen­
te. 

- · TfrULO VIII 

Dos .conselhOs de EducaçãO _ 

Art. 92. Os COnselhos de EducaÇão 
constituem órgãos técnicos, de natureza con­
sultiva e normativa dos respectivos sistemas 
de ensino, cabendo-lhes ainda: 
r- a interpretação da legislação de ensino, 

no âmbito administrativo; 
U-a elaboração da política educacional; 
lli-o entrosainento das várias redes de en­

sino; 
IV -a _elaboraç~o de planos nacionais ou 

regionais da educação, conforme o âmbito 
de competência. 

§ 1 <~ Os ConSelhos Municipais de I::duca­
_ção, cuja criação depende de delegação de 
competência do Conselho Estadual de Ecluca· 
ção, exercerão competência restrita à r&le de 
e!15ino J!lantida j:>elo Município. 

§ ,29 Das decisões dos Cf)nselhos Muni· 
cipais de Educação cabe recurso para o Con­
selho Estadual de Educação. 

Art. 93. O Conselho Federal de EâuCàção 
será constituldo de 24 (vinte e quatro, mem­

- bras, nomeados pelo Presidente da República, 
-assegurada a representação de entidades as-
sociativas nacionais de pessoal e instituições 
da área educacional dentre educadores de no· 
tório saber e experiência. 

§ 19 O rriarid"atO-de cada Conselheiro será 
de quatro anos, permitida uma recondução. 

§ 29 NacomposiçãodoConselhoFederal 
de j::ducação, será ainda observado o critério 
de representatividade das várias regiões do 
País. 

§ 39 O regimento do Conselho Federal de 
Educação, aprovado pelo Ministro da Educa· 



6398 Quinta-feira 26 DIÁRIO D9 C<?N_GRESSO NACIONAL (Seção D) Outubro de !989 

ção, disporá sobre sua organização interna e 
as normas de procedimento. 

§ 4~' O Conselho Federal de Educação, 
como órgão autônomo do Ministério da Edu­
cação, gozará de autonomia administrativa e 
financeira, dispondo de quadro próprio de 
pessoal técnico e administrativo. 

Arl 94. Ao Conselho F ederaJ d,ê: Educa­
ção, órgão destinado precipuamente à avalia­
ção e encaminhamento de questõ_es fuhda-i 
mentais da educação nacional e a colaborar. 
na formulação da política nacional de educa-
ção, compete: ____ _ 

a) contribuir par ao planejamento da edu­
cação e a fJXação de diretrizes sobre s_eu de­
senvolvimento em nível nacional; 

b} promover e divulgar estudos e d~bates 
sobre assuntos de relevante interesse eçkJca­
donal; 

c) opiniar, obrigatoriamente,- sobre o ante­
projeto do Plano Nacjonal de ~duc;ação; 

d) adotar e propor medidas que visem à 
expansão, à democratização e à elevação do. 
nível de qualidade do ensino, assim como à 
articulação de seus diversos graus; 

e) manter intercâmbio com os Conselhos 
de Educação; 

f) emitir parecer sobre assuntos de natu­
reza pedagógica que lhe sejam submetidos 
pelos Presidente da República, Ministro da 
Educação, congresso Nacional, órgãos públi~ 
cos e entidades privadas; 

g) interpretar, na instância administrativa, 
as normas da legislação de Diret.J:ü:es e Bases 
da Educação Nacional; -

h) decidir, como instânCia adminsitrativa fi. 
nal, recursos contra decisões dos conselhos_· 
de Educação dos Estados e do Distrito_ fe-
deraL · 

Art. 95. Cabém, ainda, ao Conselho F~­
deral de Educação as seguinte atribi.liç6eS, 
além de outras fe<adas nesta lei: 

a) sugerir medidas para -organização e fun­
cionamento do sistema federal de ensino; 

b) baixar normas sobre o n(lÇJeQ com-un:t 
do ensino fundamental e médio, assim como 
sobre os mínimos a serem exigidos em cada 
habilitação profissional; 

c) definir _os objetivos e amplitudes do nú­
cleo comum no ensino fundamental e médio; 

d} fixaf-os mínimos de conteÜ.dO-e Qu!_ação 
'dos cursos superiores de graduação çor_(es­
pondentes a profissões regulamentadas por 
lei ou julgadas ne_cessárias ao desef!'-'9Mmen-. 
to nacional; -

~) baixar normas gerais sobre pós-gradua­
ção em sentido estrito __ e credenciar cu~~s 
dessa natureza; 

f) fixar normas gerais sôbre os -re_CjUfSitOs · 
para autorização de funcionam_E;ntQ ~- ~a.!ia­
ção de qualidades; 

g) decidir sobre ,autorização de universida· _ 
des particulares; 

h) decidir sobre autorização de cur.sos em 
estabelecimentos particulares isolados d,e_~n­
sino superior; 
- i} fixar os requisitos e proced.iinenfos para 
revalidação de diplomas estrangeiros, do grau 
médio e superior, bem como-quanto a apro­
veitamento de estudos feitos no exterior; -

j} propor ao órgão exe-cutivo do sistema de 
ensina próprio iritervenção em universidades 
ou _estabelecim~9 isol~~o de ensino supe­
riOr;_ 

I) decidir_ reCtU"sos, por estrita argüição de 
ilegalidade, de decisões finais de instituições 
filiadas ao sistema federal; 

m) _ elaborar seu regimento, a ser aprov.ado 
pelo Ministro da Educação. · 

Art. 96. Dependem de homologação do 
Ministro da Eçlucaçã6 os atos que se referem 
as alíneas c e f do art. 94 e as alíneas g, 
h,j em do art. 95. 

ParágraTó úhico. O Ministro da Educação 
pod~á restituir, para reexame, os atos s_ubme­
tidos à homologação. 

Art 97. Os COnselhos Estaduais de Edu­
caçã:o~_Organizados por lei estadual, obede­
cerão, quanto à sua composição, os prindplos 
estab~lecidos no art- 93,_ no que couberem. 

§ 1,~' A lei estadual disciplinará, supletiva­
mente, a .composição e atribuições dos Con­
selhQ!i_~taduals de Educação, além das pre-
vistas na presente lei. -

§ 2~> O Conselho de Educação do Distrito 
Federal será organizado pelo Governo do Dis-­
trito Fede.r~. obedecendo ao previsto nesta 
lei para os-COnselhos Estaduais de Educação. 

TirULO IX 
Formação de Professores e Es[iecialistas 

em Educl3çiio 

Art. 98. A formaç:~o _ d.e professores será 
. feita em cursos específicos de preparação do 
magistério, de modo a atender aos objetivos 
de cada grau ou nível de ensino e .às caracte-

.. ri_s_ti_ç-ª-s das fases de desenvolvimento dos edu· . 
.candos~_ podendo ser exigido para ingresso 
teste específico para verificação- de .. aptidão e 
vocactonamento. 

Art. 99. Exlgir~se-á como formação míni~ 
ma para o exercido do magistério no ensino 
fundamental e médio e em educação pré-es­
colar. 
--a) curso- riormal em nível médig, para a 
educação pré-escolar e para a primeira etapa 
do ensino fundamental; 

b) curso de licenciatura em n[vel superior, 
graduação plena, para a seQunda etapa do 
ensino fundamental e para o ensino rnêdio. 

Art 100~- Pa.:_a o magistério superior, se­
rão Observadas as normas d_a legislação espe· 
cial e _os critérios fixados pelo Conselho Fede­

-ral de Educaç;ão com respeito aos CW'SOS de 
graduação e de pós~graduação, assim como 
as disposições dos estatutos un_iverstários. 

-Art. 101. A formação de professores para 
as disciplinas profissionaf~tes dos cursos 
de ensino médio ou_ fundamental, bem como 
de língua estrangeira, poderá ser feita em cur­
sos de__complementação de estudos, de nível 
superior, em conformidade com normas foca­
das pelo Conselho Federal de Educação, com 
aproveitamento de estu_dos já real_izaõos pelo 
aluno. 

Parágrafo único. Aplica-se o disposto nes­
te artigO, no que_ couber, para a formação de 
professores de artes e de educação fisic:a, · 

Art. 102: Inexistindo professores habilita~'" 
dos em n-únleio "suficief!-te ~ara atender às ne- ' 

cessidades do ensino fundamental e médio 
da região, bem como para a educação prê-es-­
colar, admitir-se-á preparo emergential, por 
meio de cursos e exames, com valid~de regio­
nal, obedecidQS os procedimentos estabele­
cidos pelos respectivos Conselhos de Edu~ 
cação. 

Arl 103. Os estabelecimentos_ de ensino 
médio que oferec_erem CW'SOS normais P9de­
rão manter cursos de estudos adicionais desti~ 
nados à especialização em níveJ médio. 

Art. 104. O pessoal docente do_ensíno su­
pletiVo- deverá ter preparo adequado às carac­
terísticas dessa modalidade de ensino, através 
de cursos de c:::omple~entação e especializa~ 
ção, de acordo com normas es~beJ~«jçiÇts pe­
los ConseJhos de Educação. 

Art. 105. Os prOfessores de educàção-es-­
pecial deverão ter formação em curso próprio, 
ministrado em nível mé~(l ou superior, inclu­
sive em caráter dê" c6m.pfementaçãor 

-Art 106. Os portadores de diplomas de 
cursos médio~ superior, em que tenham estu­
dado _a disciplina ou conteúdo que pretendem 
ministrar, poderão ser autorizados, respectiva­
mente, a lecionar nas quatro primeiras séries 
do fundamental e. nas quatro últimas séries 
deste grau e no ensino médio, se compro­
varem freciüeêia a curSo de especialização em 
didática. 

Art 107. Os diretores de estabel~~-­
tos de ensino fundamental e médio deverão 
ser possuidores de formação específica para 
a função, exigida- ainda a experiência mínima 
de dois anos em do_c_ênc;ia _ . . _ _ _ . 

Parágrafo único.-- Nos eStabelecirrientos 
oficiais, o_ provimento do cai"go -será feito na 
feriria prevista pelos resPectivOs sistemas de 
ensino. 

Art. 108. A formaÇão de admin~ttaçlore~. 
orientadores educacionais, supervisores e de­
mais especialistas poderá ser feita: 

a) em cursos de licenciatura com habili­
tação específica; 

b)- mediante cOmplementação de estudQs, 
para portadores de diploma de licenciatura; 

c) em curso de pós-graduação. 

TÍTULO X 
Dos Professores e Especialistas 

('!m edu~ação 

Art 109. Constitui condição para exercí­
cio do magistério e de atividades de especia-, 
listas da educação a comprovação de possuir 
a formação prevista nos artigoS 98 a 108. 

§ 19 A comprovação se fará pela apres_en­
tação do documento próprio, devidamente re­
gistrado ou visado pelo órgão público cornpe-. 
tente, ao estabelecimento de :ensinO. -

§ 29 Fica resguardado o direito adquirido 
daqueles que, devidamente registrados ou au­
torizados, na data de publicação desta le~ já 
exerciam a atividade. 

Art. 11 O. Os sistemas de ensino promo­
verão meios de valorização dos professores 
e especialistas de educação, garantindo-lhes, 
na forma da lei: 

a) planos de carreira, no ensino público, 
com piso salarial numca inferior ao que for 
estabelecido, pelo Poder Público competente, 
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para categorias profissionais de outras áreas 
de nível de formação e escolaridade equiva­
lentes à do professor ou especialista de edu­
cação; 

b) ingresso no magistério e serviços públi­
cos, exclusivamente mediante concurso públi­
co de provas e tituJos; 

c) aprimoramento profissional permanen­
te. mediante cursos de especialização, aperfei­
çoamento ou atualização, bem coml:l outras 
iniciativas que visem à valorização-do trabalho 
docente; 

d) adicional remuneratório para os profis­
sionais em efetivo exercício da docência e de 
atividades no âmbito da escola; 

e) adicional remunerat6rio proporcional 
ao número de auJas efetivamente ministrado 
p_elo professor. 

Art. 111. Em cada sistema de ensino ha­
verá um estatuto para o magistério público 
do ensino_ fundamental e médio que permita 
atender aos _critérios establecidos para a for­
mação de professores, bem como assegure 
a vaJorização do pessoal docente. 

Parágrafo único. O rilaQfstérfo privado terá 
piso salarial e _remuneração fixadas de acordo 
com a legislação trabalhista aplicável. 

Arl 112. Eri1. cada sistema de ensino, o 
regime juridico do magistério superior público 
será regulado em lei especial, complementada 
pelos estatutos e regimentos das instituições 
de ensino. 

Parágrafo único. O magistério superior 
privado terá piso salarial e regime jurídico fiXa­
dos., em conformidade com a legislação tra-· 
balhista, pelo estabelecimento. 

Arl 113. -Fica mantida a instituição da li­
vre docência, _como Instrumento- de compro­
vação de _alta qualificação acadêmica e cientí­
fica, cOm vistas à habilitação para o magistério 
superior nos termos dos estatutos e regimen­
tos das instituições de ensino. 

Parágrãfo único. A titulação na livre do­
cência será obrigatoriamente feita mediante 
concurso de títulos e provas. 

Art. 114. Prevalecem as disposições ç'es­
ta lei, em caso de conflito c.om a legislação 
ordinária referente a pessoal e condições de 
trabalho. 

1iTULO XI 
Fmanciãmento 

Art. 115. São recursos públicos destina­
dos à educação os provenientes de: 

1- receita de impostos pióprios da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni­
cípios; 

O- receita de transferências constitucio­
nais ou em função de programas; 
m- receita do salário-educação e outras 

conbibuições sociais; 
IV- receita de loterias e de cjilaiquer conM 

cursos de prognósticos; 
V- receita de incentivos fiscais; 
VI- receita decorrente de "royalties" pagos 

a Estados e MuniCípios;- - -- -
VII- parcelas de depósitos cumpulsórios 

'dos bancos; 
Wl- outros recursos previstos em lei. 

§ 19 A lei definirá o cálculo, a incidência, 
as isenções. a arrecadação e demais procedi­
mentos relacionados com as receitas previstas 
nêste artigo,- que serão distribuídas entre os 
EstadoS;Distríto Federal e os Municípios, com 
observânda dos percentuais previstos no art. 
159, inciso L alíneas "a" e "b" da Constituição. 

§ 2_9 _t. receita prevista nos itens N e VII 
deste artigo será destinada a programas de 
crédito educativo para o ensino superior. 

Art. 116. Serão obrigatoriamente aplica­
das pela União, Estados, Distrito Federal e Mu­
nicípios ·na manutenção do desenvolvimento 
do ensino os percentuais da receita tributária 
determinados na Constituição. 

Parágrafo único. - O Município aplicará os 
recursos prepoRderantemente no· prê-escolar 
e nas ·quatro séries iniciais do_ fundamental 
e o EstadO, nas quatro última-s séries do funda· 
mental e no ensino médio. 

Art. 117. Entendem-Se como "de manu­
tenção e desenvolvimento do ensino as despe­
sas realizadas com vistas à consecução dos 
objetiVos básicos das instituições de ensino, 
compreendendo as que se destinam a: 
1- remuneração e aperfeiçoamento do 

pessoal docente e demais profissionais do en-
SinQ_em atividade; '/ 

D- aqufs1ção, manutenção e preservação 
de instalações e equipamentos; " 

lU-_uso e sustentação de bens e serviços 
vinculados ao ensino; 

IV -levantamento estatísticos, e§.tudos e 
pesqUisa visando ao aprimoramento âa quali­
dade e à expansão do ensino; 

V= conc_essão de bolsas de estudo; 
VI- reaJiiação de atividades-meio neces­

sárias ao regular funcionamento dos sistemas 
de e_nsino; 

Vll- amortiZação e custeio_ de operações 
de crédito destinadas a atender ao disposto 
neste artigo. 

§ J9 _ Além da receita mínima a ela vincu­
lada pela Constituição, serão, ainda, atribLÚdos 
à edu~açâ.o .outros recu(sos, destinados ao fi­
nanciamento de programas não abrangidos 
na enumeração deste artigo, notadamente à 
pesqUiSa ullíversHária. · · 

§ 29 Serão aplicados a prograf!l~ ~uple­
mentares de_alimentação e.assistência à saúde 
os recursos provenientes- de Coritrlbuições so­
Cia!S, com exceçãO do salãrio-educaçãã. 

Art. _118. Com -resSalva do-disposto nos 
arts. 119 e 120 OS recursOs púbficos desti­
nam-se às escolas públicas e visam a asse­
gurar: 

a) gratuidade do ensino público em esta~ 
belecimentos oficiais de todos os níveis; 

b) universalização do ensino fundamental, 
inclusive aos que a ele não tiverem acesso 
na idade própria; 

- c)-- extensão progressiva da obrigatorieda-
de ao ~enSino médio; - -

d) educação especial, preferentemente na 
rede regular de ensino; 

e) atendimento em creches e na pré-es~ 
cola às crianças de zer.o a seis_ anos de idade; 

f) oferta de enslno noturno e- adequado 
às condições do educando e aos níveis do 
ensino; 

g) atendimento ao educando no ensino 
fundamental, por meio de programas suple­
mentares de material didático-escolar, trans­
porte, alimentação e assistência à saúde; 

h) bolsas de __ estudo para alunos carentes 
não-atendidos pela escola; 

i) crédito educativo para alunos carentes 
do curso superior, não-atendidos por escolas 
oficiais. --

Parágrafo único. O Plano Nacional de 
Educação, de duração plurianual, ordenará a 
aplicação dos recursos destinados ao setor, 
na forma desta lei, observado ainda o disposto 
no art. 60- das Disposições TransitóríaS- da 
Constituição Federal. 

Arl 119. Recursos públicos podem ser 
destinados a escolas comunitárias, fdantrópi­
cas ou confessionais, desde que, comprova­
damente: 

a) não te!:lham finalidade lucrativa e apli­
quem seus _excedentes exclusivamente em 
educação; 

b) em·caso de extinção, destinem seu pa~ 
frimônio a outra escola comunitária, filantró­
pica ou confessional, ou ao poder público lo­
cal; 

c) apliquem, integraJmente,_ na manuten­
ção e desenvolvimento do ensino ou em pro­
g-ramas suplementares a ele vinculados, os 
recursos arrecadados, de qualquer fonte, ve­
dada a transferência de parcelas a entidades 
rn_an_tenedoras ou a terceirOs. 

§ 19 São escolas comunitárias as organi­
zadas e administradas pelas comunidades 
municipais ou distritais, criadaS- com ou sein 
interveniência do poder público local. 

§ 2 9 São escolas filantrópicas as que 
preencherem os requisitos previstos nas alí­
n~as_ ~. b _e_c ~-que se destinem exclusiva­
mente à prestação de serViços educacionais. 

§ 39 saã esColas confessionais as vincu­
ladas a igrejas ou associações religiosas legal­
mente constituídas. 

§ 49 Para os efeitos deste artigo, as esco--­
lzis podem constituir-se ou associar-se_ regio­
nal ou nacionalmente, desde que preservadas 
as suas identidades locais e especificas. 
- § 59 AS escolaS beneficiadas deverão con­
ceder bolsas_ de estudo totaJs _ou parcial:;; no 
valor correspondente ao do recurso recebido. 

Art. 120. A destinação de rec:ursos públi­
c-os às escolãs a qUe se refere o artiQo anterior 
é condicionada ao reconhecimento de sua 
condição de utilidade pública educacional, a 
s_e:r atribuída pelo Conselho de Educação 
·competente. 

Art._ 121. Os recursos públicos podem 
igualmente ser destinados a: 

a) bolsas de ~studo para ãlunos de ensino 
fundamental e médio, que demonstrem insufi­
ciência de recursos, desde que não haja vagas 
e cursos na rede pública na localidade de resi­
dênCia do eduCãndo; 

b) programas de crédito educativo, em fa­
vor de alunos universitários economicamente 
carentes, obedecidos os mesmos critérios pre­
vistos na alínea a. 

Art. 122. As atividades universitárias de 
pesquisa e extensão poderão receber apoio 
do Poder Público. -f-, 
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Art. 123. As escolas particulares serão 
mantidas pelos recursos que auferire_m_ com 
mensalidades, taxas e contribuições recebidas 
dos aJunso, em valoresJ.QC:ados conforme cus­
tos reais, e de outras rendas que obtiverem. 

Art 124. Naaplicaçãodosrecursos,oPo­
der Público observará o previsto no Titulo VIl, 
artigos 89, 90 e 91. 

TfrULOXII 
Do Plano Nacional de_ f;cjucação 

Art. 125. _Q Plano Nacional de Educação 
defiriirá critérios e proCedimentos para presta­
ção da assistência técni_ç~ .e. financeira da 
União aos Estados, ao Distrito Federa1 e aos 
MuniCípios. 

Parágrafo único. lncl.IJJlb~ ao ~nistério da 
Educação prestar a assistência técnica e fman­
ceira da União, podendo para isso assinar con­
vênios e delegar atríbuições, sem prejuízo da 
ação suplementar de outros Ministérios e enti­
dades da administração direte! ou ir:tdir~ta. 

Art 12.6. O Plano_Nacional_de.Ed.ucação, 
de duração plurianual, estabelecfdo em lei es­
pecial, promoverá a integração dos sistemas 
federal, estaduais e ml.lnl.cipais_de __ ensino, em 
todos _os níveis, podendo sofrer revisões 
anuais. 

§ 19 São metas do Elano _Nacional de 
Educação, entre outras: 

a) erradicação do analfabetismo; 
b} universalização do atendimento escolar 

d.o ensino estendido ao ensino pré-eS<:olar e 
médio; 

c:) fa,rmação para o trabafuo, ~cíalmen~ 
te pelo fortalecimento do ensíoó_méçiio; 

d) expansão do desenvolvimento científico 
e tecnológico por intermédio das instituições 
de ensino superior; 

e) melhoria da qualidade do ensino em to­
dos. os nlveis; 

'i) pí-onloção dos valoreS. hwnanisticos; 
g) destinação de 50% Qos re.cursos públi­

~. durante dez anos, -para eliminar o analfa­
betismo e universalizar o erisíu'o fundamental; 

h} em dez anos, estender as unidades de 
ensino superior das universidades públicas às 
cidades de maior densidade populacional. 

Art. 127. Nos Estados e no Distrito Fede:­
ral, a lei estabelecerá Planos de Educação, 
nos moldes previstos no artigo anterior, visan­
do à integração e ao de_senvotvimento d_as 
ações do Poder Público. __ 

Art. _128. O Plano Naciom)l de l;d.uco\}çã.9 
será elaborado pelo CohS~lho Federal de Edu­
cação e, após homologado pelo Ministro da 
Educação, submetido à aprovação do Con­
gresso Nacional. 

TirULOXIII 
Do Salário--Educação 

Art. 129. As empresas, fundações e autar­
-llJias propiciarão gratuidade de ensino funda­
mental a seus empregados e aos filhos destes, 
mediante manutenção de escola própria, ma­
nutenção de convênio com_ escolas, bolsas 
de estudo ou indenização de despesas com 
mensalídade_s escolares. .. ___ ___ _ _ 

Parágrafo únfco. Excetuam-se da obriga· 
ção prevista nel?te artigo os profissionais llbe-

rais, as microempresas, o produtor rural indivi­
dual e os estabelecimentos_ de ensino que 
mantiverem educação pré-escolar e ensino 
fundamen~, _ _ 

Art. 130~ Para cumprimento_ do disposto 
no artigo anterior, a empresa, fundação ou 
autarquia destinará 2,5% do total bruto de sa­
lários mensais que pagar. 

Art. 131. As empresas, que não mantive­
rem o atendimento previsto no arl 129, reco­
lherão aos cof~es públicos a importância men­
cionada no art. 130, na forma prevista no art 
132. 

Par_ágrafo único. O saldo que resultar en­
tre o valor de que trata o art 130 e a aplicação 
para: atendimento mencionado no art. ·12.9 
tambêm será recolhido aos cofres públicos. 

Art.. 132 __ O _recolhimento do salário-edu~ 
cação será feito diretamente ao Municfpio, ao 
Estado_e à União, na forr:na qu_e c~ da um deter­
minar, na seguinte proporção: 
I-50% ao Mun!cipio; 
ll_:- 30% ao E$ado; 
UI-20% à União. . _ . _ 
§ 19 União, Estado e Município integrarão 

e coor_denarão .. a fiscal_ização e .recolhimento 
do salário-educação, evitando duplicação de 
meios e recursos para o mesmo fim e ~umen­
to de serviços para o contribuinte. 

§ 29 O recolhimento poderá ser feito em 
gura úntca, através_ de instituição bancária de 
que participe a __ União, cabehdo ap estabele­
cimento'"' creditar ao Estado e ao Município 
as parcelas a eles pertencentes. 

Art. 133.. A _(Jnião, os_Estados e M~icí- _ 
pios aplicarão os re<::ursos do_ salário-educa­
ção exclWijyamente na melhoria da qualidad7, 
na manutenção e ampliação de vagas do enSI­
no fundamental. 

lÍTULOXIV 
Da TranSferél16a e Aproveitamento 

de Estudos 

Art. 134. A transferência de alunos de 
uma para outra inStituição de ensino superior, 
inclusive de país estrangeiro, será pei"ffiitida 
de conformidade com os critérios que forem _ 
esté!l~:~_,..ecidos: --· _ _ . . _ . -~ 

a) pelo Conselho Federal de_ Educaçãp, 
quand.Q_se- ti-atar de instituição vinculadé! _ao 
sistema federal de ensino; 
:_- b} p~los Conselhos EstacluaiS de Educa_­
ção, quando se tratar de instituições eStaãuais 
ou municipais. 

Parágrafo único. Nas universidades, a 
transferência será regulada pelo colegiado 
máximo, de natureza acadêmica. 

Art. 135. No ~nsino fundamental e m~ 
di o, a transferência do aluno de,uma para_ ou­
tra instituição far-se-á, sem prejuízo das neces­
sárias adaptações para cumprimento do currí­
culo adotado pelo estabelecimento a que se 
destina, pelo núcleo comum fixado em âmbito 
nacional e, quando for o caso de curso profis­
sionalizante, tamb~m pelos mínimos estabe~ 
lecidos para a formação profissional. 

Parágrafo único. O estabelecimento de 
ensino disciplinará, no seu regimento, os me­
canismos que adotará para as adaptações. 

Art. 136. Será concedida tr~nsferê_ncia, 
em qualquer épocã do a. no-e inclependenre..: 
mente de vaga, para instituições vinculadas 
a qualquer sistema de ensino, quando se tratar 
de servidor público _<::lvil ou militar e a seus 
dependentes, requeridã-em razão de compro­
vada remoção o~ transf~.rência de o_fi_do que 
acarrete mudança âe residência para o muni­
cípio onde se SiKr.e-a instituiçã9 de de~tino 
ou para lo<:alid~d~ próxima desta. 

Art. 137. Os trabalhadores cuja atividad'? 
seja Itinerante, bem _como seus dependentes, 
~~ão ~ssegüradé! _matricula, inicial _ O:t:J. por 
transfe"rência, nª_s escplas públicas locais de 
ensmo fundamental ~ médio, independente-
mente de v;;1ga .. _ __ _ _______ , __ 
- Art. 138. AS- nlatél.as ccirilponentes dos 
çurriculos mínimos, estudadaS com aprOveita­
mento em instibiiçãCi _auiOrt~da, sérão reco­
nhecidas, co~_ a~_~daptaçõ_es necessárias, de­
vendo os alunos transferidos cumprir as de­
mais matérias oU disCiPlinaS do cUrrícUlo ple­
no da instituição de_ desti_no. _ . 

.Parágrafo úniça.~ OS conteftdos ~ -~ipli­
nas já cursados_ Pelo aluno _cOm ~p~~eita­
mento nãq serão ,repetidos, consti.~ndo crê­
dito eSColar do estudante para todos os efeitos. 

TirULO>N 
DisposiçõeS _Gerais e Transitóri~ 

--Ari 139. Ao Ministério da EducaÇão h· 
cumbe velar pela observênda das leis do ensi­
no e pelo" cwnprimênto das decisõeS do Con­
Selho Federal de Educação. 

ParáQrafo __ úrilc_q._ -~ q Mfnfst~ilo da _Edu_ca­
çâo exercerá, p9r íntermédiÕ dos 6rgãos' pró­
Prios, fiscalização permanente dó sistema fe­
deral de ensino_superior, representando ao 
Conselho Federal de Edu~ação~ em caso de 

_yerificação de irregularidades. 
Art. 14·0_- O ·ensinO niilitai- será· iegulado 

em 1€1 especial,- admitida a eqllivalência de 
estudos para efeito no ensino civil. 

Art. 141. Os cursos que habilitem ao in­
gresso na função pública serão regidos por 
lei própda. 

Art. 142. Ser_ápermitida a _organização de 
cursos ou éscõlas experimentais, com curricu­
los, métodos e períodos escolares própriOs, 
.inclusive ensino à d.istânci~, dependendo seu 
funcionament_o, para fins de validade, de auto-­
rização e avalíaç:ão da Qualidade pelos Conse­
ll.Jqs d~ Educação c_ompetentes.- -

Pará_Qràfo único. No .. enstTto fundamental 
e médi_o_, ~ met:Qdol_ggia do ensino à .distância 
terá como finalidade propiciar a adolescentes 
e·adultos a formação que não pOssa sér obtida 
no ensino formal_ e, em nível de ensino técnico 
e superior, poderá asswnir a forma de educa· 
ç_ão aberta. _ 

Art 143. As Ulstituições- de ensil1o d~e­
rão propiciar ao corpo discente, em confor­
mJdade com o_respecti.vo nível de ensi_no: 

a) participação em atividades de melhoria 
das condições de vida ~ CQ!Jlunidade e no 
processo geral de desenvolvimento; 

b) meio_s para a realização de_ programas 
culturais, artísticos. cMcos e desport!_vos; 

c) orientação ad!&Jllada e instalações para 
a prática de educação t'í$ica e de desportos. 
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Art. 144. Até 5 de outubro de 1996; a·!?..o­
der PúbliCo desenvolverá esforço~ objetivando 
eliminar o ana1fabetismo e universa1izar o ensi­
no fundamental, a isso _destinando cinqüenta 
por cento de seus recursos constitucionais pa­
ra a educação. 

Art. 145. As escolas comunitárias, filan­
trópicas e confessionais, bem como as funêla­
ções de ensino e pesquisa, cuja criação tenha 
sido autorizada por lei, que preench21:m os re­
quisitos das a1íneas a e b do art. 119 e_ que, 
nos últimos três anos anteriores à Constillú­
ção, tenham recebido_recursos públicos, po­
derão continuar a recebê-los, salvo disposição· 
legal em contrário. 

Art. 146. Nos primeiros dez anos após a 
'promulgação da ConstiW.Ição, as universida­
'des públicas descentralizarão suas atividades 
de forma a atender às regiões de maior densi­
dade populacional. -

Art. 147. As instftuições de ensino supe­
·rior poderão criar funções de monitor destina­
das a alunos do curso de graduação selecio­
nados em provas específicas nas quais de­
monstrem aptidão para o desempenho de ati­
vidade de colaboração ao ensino. 

§ 111 Não serão conferidas ao~ monitores 
atribuções próprias dos professores. 

§ 29 Os mOnitores :Serão .remiJnerãdos 
mediante concessão d~ bolsas. _ -

§ 301 O exercfcio das funções de monitor 
constitui título para ingresso na carreira do 
magistério superior. 

Art. 148, OS-Cursos -de licendatura de 19 
grau atualme:nte mantidos por estabelecimen­
tos de ensino superior deverão, no prazo máxi­
mo de dois anos, ser transfonnados em licen­
'Ciaturas plenas, ficando assegurados os direi­
tos dos nelés diplomados. 

Art 149. Permanecem ~lidos os atos de 
autorizaçao e reconhecimento de il"!stituiç:õe~ 
de ensino_ e _cursos, praticados até a promul­
gação desta Je~ sem prejuízo da observância, 
do estabelecido nesta lei quanto à avaliação 
de qualidade. 

Art 150. As universidad~s ~)pstituições 
isoladas de ensino deverá_Q a_daptar sua orga­
nização e seus estatutos ou regimentos ao 
disposto nã presente lei, cabendo aos Conse­
lhos de Educação competentes baixar normas 
para o cumprimento des~ determinação. 

Art 151. A prática de educação fisica e 
a edu_cação moral e cívica qbedecer~o às nor­
mas fixadas pelos Conselbos de Educação, 
observado o ,disposto nesta lei. 

Art. 152. Ficam revogadas a Lei n" 4.024, 
de 20 de de_zembr'tl de 1961, a- Lei n9 5.540, 
de 28 de dezembro-de 1968, a ~j no 5.692, 
de 11 ae agosto de 1971, a Lei n9 7.044, de 
18 de: outubro de 1982, assim como os dec:r~­
tos-leis e leis que as rilodificaram ou que con- _ 
ftitarem com o disposto nesta lei. 

Art 153. Ficam, igualmente, revogados_o 
Decreto_.,.Lel no Jl69, _de 12 de setemb,ro de 
196~ ~ a Lei n" 6.660, c!e 21 de junho de 
1979. -· --- .. . 

Art 154. A pres~te lei entra em vigor no- . 
ano seguinte ao de SU;;l publicação, revogadas 

R as disposições ef!l contrário. 

Justlftcação 

- Já transitam no Senado F~eral projetos 
de lei sobre as Diretriies_e-Bases da Educação 
Nacional. 
--A Federaç<lo Nacional dos p-tabeledmen­

tos de Ensino, Como não podia deixar de_ser, 
tem juízo formado sobre esta matéria. 

O projeto de lei que ora apresentamos é 
de sua autorja. Consta de 154_ artigos e se 
distribui por 15 títulos. É trabalho de bom pa­
drão, pelo que não temos d(l~a em afere-, 
cê-lo ao esclarecido exame desta Casa legisla­
tiva, pedindo a sua aprovação. 

--sala das Sessões, 25 de outubro· de 1989. 
_:...Senador Wilson Martins. 

Dlatrtbul~ o. Wat6rla 
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(À cO~issJo -~ ifdUCaç~o - compe­
tência terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)- Os 
projetos lidos serão publicados e remetidos 
às corriissões competentes. (Pausa) 

A PreSidência recebeu a Mensagem n9 262, 
de 1989- (n9 694/89, na origem}, pela qual 
o SeÍlhor Presidente da Repúblic_a;·nos termos 
do art 52, ltem-lX, da COnstituição, s9}icjta 
autorização para que o governo do Estãdo 
do Rio de Janeiro possa elevar, em caráter 
excepcional e temporariamente, o limite de 
·endividamento daquela Unidade Federativa, a 
fim de _que poSsa emitir, mediante registro do 
Banco Central do Brasil. 270.000.000 (duzen­
tos __ e setenta mUhões) de letras fmanceiras 
do tesouro daq~ele Estado Ú.FTRJ), destina­
das, exclusivamente, a recompor seu caixa e 
reequilibrar as finanças estad~. 

A matéria será despachada à Comissã.o de 
Assuntos Ecorlómlcos. 

O SR. PRESiDENTE (lram Saraiva)- Es­
gotado o tempo destinadO él\O Expediente. 
~~- Passa~se à 

·ORDEM DO DIA 
Item 1:_ 

·PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N' 73, DE 1989 

{Em regime de urgência, nos termos do art 
336, c;. do Regimento Interno} 

- ~DiscussãO, em ttiril'o único, do Projeto 
de Resolução n9 73, de 1989 (apresen­
tado pela Comissão de Ass-untos Econô­
mico~ COI!l9 conctusão de .. s~!J. P.ares:er 

n" 252; de 1989), que autorila a República 
- Federativa-do Brasil a contratar opera­

ções de créditQ externo no valor total de: 
até doze milhões, quinhentos e sete mn 
e setenta e um dólares canadenses. 

A matéria constou da Ordem do Dia da 
sesSão anterior, ·quando foi aprovado o Reque­
rimento n? 572, de 19e9, çie_ ~utoria do Sena­

·-doi" Marcos Mendonça, para adiamento por 
24 horas, para diligência junto ao Ministério 
da Fazenda. 

·A resposta à diligência será lida pelo Sr. 
1 ~~secretário; 

t: lido o 5:eguinte 
Aviso n• 667 

Em 25 de outubro de 1989 

SenhOr PresidenteJ com o objetivo de esda­
recer algumas questões levantadas pelo Exce­
lentíssimo Sennor-senador Marcos Mendon­
ça, quando- da Votação do Projeto de Resolu­
ção do SEmado Federal número 73 em sessão 
plenária, realizada em 24-10-89, levamos ao· 
conhecimento de Vossa Excelência: 

1. Existe consignado no Orçamerito do 
Ministério da Saú.de, para o exerci cio de 1989,_ 
especificação para despesas de correntes de 
empréstimos externos, publicado no suple­
mento do Diário Oficial da União de março-. 
de 1989, -a qual poderá cobrir os eventua,is 
gastos Ouros e outros encargos) com opera­
ção de crédito entre os governos do Canadá 
e do Brasil, ca~. essa venha a ser aprovada 
pelo Senado Federal; 

2..-_ A .concorrência pública para aquisição 
de equipamentos de radioterapia·- boffibas 
e fontes de cob~lto - ton;~_ou-se dispenSável_ 
pelo os seguintes motivos, -entre oUtroS:-

2.1. -Trata-se de oferta de linha de crédito 
de governo a governo. Do ponto de "{15!!1 do 
governo canadense, os recursos da_ operação 
são para financiamento de equipamentos ca-
nadenses, exdusivainente. -

2.2. A AECLIIJ1~ra~~-CS. empresa esta· 
tal canadense, detém a exc:lusivic;lade n6 pais 
da produção des~ tecnologia, tend() ainda 
a liderança mundial na teraJ:>eutlca por -Co- -
baita; 

2.3. O Decreto-i.e(n,o 2.300, de 2 i de no­
vembro de1986 diz, no seúarti$o-23>pará­
grafo 19: "É inexiQ:ível a licitação quando hou­
ver inviabilidade jurídica de competição em 

-especial: ' . -
1-:- Para aquisição de materiais ou gêneros 

que só possam ser fornecidoS por produtores, 
empresas ou representante comercial exclu­
sivo." 

. . 3. A seleção das entidades hospitalares 
beneficiã"ria_s dª- linha de crééfiio obedeceu ~ _ 
(igorosos critérios técnicos e de r~ime jurí­
diço çlas instituis;ões, dando~se prioridade à~ 
entidades públicaS, filantrópicas e priVad'as,' 

- -nesta ordem. Cafididataram~se cerca de 62 
(sessenta e dois} hospitais, sendo ao final SelEi-· 
cionadas 22 (Vinte e duas) instituições: 9 (nO> 
ve) do setor público_ para as quais destina­
-ram-se- ô2% _(sessenta e dois por cento) da 
linha de crédito; 7 (sete) filantrópicas para as­
quais destinaram-se 34% -(trírita e quàfrOj:lo{ 

.cento) dos recursos~ 6 (s~is) da área privada 
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que ficarão com apenas4% (quatro por cento) 
do financiamento. Estas últimas, além de 
preencherem critérios técnicos da Comissã_o 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN) deverão­
ser conveniadas com_ o_lnamps e, obrigatoria­
mente, atenderem a populaç~o carente. 

Toda documentação pertinente a estes es­
clarecimentos foi anexada ao processo quan­
do de sua discussão na_COmissão de Assuntos 
Econômicos do Senado Federal, onde a maté­
ria teve aprovação unânime. 

Reitero, na oportunidade, Senhor -Présiden­
te, a relevância da aprovação da linha de cr~­
dito para o reequipamento da rede de hospi­
tais de câncer do Brasil, dado que a disponi­
bilidade de recurso_s para investimentos na 
área da saúde estão, no momento, reduzidas 
como decorrência da difícil situação econô­
mica que o País atravessa. 

As condições do fmanciamento com prazo 
de 10 (dez) anos. com dois anos de carência 
acrescidas do financiamento do pagamento 
do sinal e os juros dent(o_de padrões aceitáveis 
no mercado internacional, se apresentam co­
mo bastante satisfatórias. Estando criadas, 
portanto, condições objetivas para evitar o su~ 
cateamento da rede_ brasileira de hospitais de 
câncer numa ârea tecnológica sensível como 
a da Radtoterapia. 

Colocando-nos à disposição dessa egrégia 
Casa para esclarecimentos adicionais que se 
façam nece.ssários, renovamos a Vossa Exce­

, Jência protestos de alta estima_ e distinta consi­
. deração. Selgo Tsuzuld. MiniStro da Saúde. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Atendida a solicitação, e _estando a matéria 
em regime de urgência, vai-se prosseguir na 
sua apreciação. 

Em discussão o projeto, em turno único. 
(Pausa) 

O Sr. Jutahy Magalhães-Sr. Presidente 
peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (fram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre_ Senador Jutahy 
Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGAUiÃES (PMDB­
BA Para discutir. Sem revisão do.-orador.) -
Sr. Presidente, ontem, o nobre Senador Mar­
cos Mendonça levantou questionamento a 
respeito desse projeto que tive oportunidade 
de apoiar. 

Vejo, hoje, com satisfação, que o Miriistro 
da Saúde apresenta os dados solicitados e, 
embora não haja qualquer declaração do Sr. 
Ministro de que o material é o m_ais adequado, 
pois fala apenas que foi um acerto de governo 
a governo e _que havia a necessidade de o 
material adquirido ser do Canadá, acredita­
mos que o material seja tecnicamente capaz 
de atender às necessidades dos hospitais de 
cancer do País. ·- _ _ 

Sr. Presidente, pessoalmente, considero-me 
satisfeito, principalmente por fazer com ·que 
o Executivo tenha a preocupação de mandar 
para o Leg:islativo as inforrmições necessárias, 
a fim de que possamos "l[otar aaequadamente, 

. _...:._com conhecimento de_causa: 

O Sr. Rachid Saldanha Derzi - Permi­
te-me V. Ex' um aparte? 

O SR- JUTAHY MAGAUiÃES - Com 
muito prazer, nobre Senador. 

O Sr. Racbld Saldanha Derzi - Com 
satisfação vejo o apoio de V. E"X- a essa solicita­
ção do Ministério da Saúde. Realmente _é mui· 
to difícil, hoje, conseguir-se_ um financiamento 
para hOsPRais;-eSpecialmente no setor de tra­
tamento de câncer, como a bomba de cobalto, 
o raio X etc. É quase uma benesse um finan­
ciamento de governo a governo para esses 
aparelhos. Esses aparelhos vão melhorar a si­
tuação dos hospitais, e para os doentes é uma 
nova esperança. Congratulo-me com V. Ex" 

O Sr. Jutahy Magalhães- Agradeço a 
V. EX' o aparte. Como Líder do Qov_e.rno, V. 
Ex' foi o responsável pela obtenção dessas 
informações, e agiu com ã rapidez necessária 
para que pudéssemos, hoje, votar matéria de 
tal importância e conveniênci~ para o atendi· -
mente dos hospitais brasileiros. 

Era esta, Sr. Presidente, a manifestação que 
eu desejava fazer, com o meu voto favorável 
à matéria. 

O Sr. Marcos Mendonça- Sr. Presiden­
te, peço a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a Palavra ao nobre __ Senador Marcos 

-Mendonça. 

O SR. MARCOS MENDONÇA (PSDB 
- SP. Para disCutir. Sem revisão do orador) 
-Sr. Presidente, Srs. Sandores, é com satisfa-
ção que vemos a tese que ontem defendemos 
no plenário desta Casa Ser acolhida, e com 
manifes~çáo rápida do Executivo s_obre o as­
sunt~--

Algumas dúvidas ainda palram, mas não 
quero Colocar aqui nenhum óbice à trami­
tação deste projeto. Já que levantamos a ques­
tão, entendemos que há necessidade da aqui­
-sição desses equipamentos, da sua prioridade . 
na área, ein que o Estado necessita aprimo­
rar-se tecnicamente. 

Enfiffi, Por uiria série- de- razões, atendere. 
mos e votaremos fávoravelmente. 
_E:~idente~que o Senado deve acercar-se de 

todos os cuidados no exame de questões de 
finandamento,_ que na realidade são emprés~ 
times para a venda de equipamento, que na 
realidade .são empréstimos para a venda de 
equipãmEmtos, para o País. Temas noticia de 
que muitos.e muitos equipamentos que foram 
importados nos últimos anos e estão sendo 
deixados a_o léu, sem utilização alguma; impor~ 
tações, feitas com ônus para os cofres públí· 
cos,. que aumentaram o endividamento bra· 
sileii"o. 

Temos que atentar para o fato de que a 
questão da aprovação foi uma das lutas mais 
fortes do Senadq e da Constituinte, no sentido 
de que houvesse o aval desta Casa para essas 
contratações, de _tal forma que todos os pedi­
dos venham acompanhados de todos os re· 
qui sitos, Como_ a licitação internacional e uma 
série de quesitos que foram supridos em gran­
de_ parte. Devemos ter, doravante, este prece-

dimento como regra a ser adotada por esta 
Cása, nas discussões e Votações desses em­
préstimos. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva:) -
Não havendo mais que queria fazer uso da 
palavra, está encerrada a disçuss~. 

Em votação. 
Os Srs. Sen_adores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
A matéria val à Comissão Diretor<;!, para a 

redação final. 
O SR-PRESIDENTE (lram SaraivaY-So­

bre a mesa, redação final que será lida_ pelo 
Sr. 19 S~cretário. - -

É lida a seguinte 

PARECER N• 272, DE 1989 
(Da: ComisSão Diretora) 

Redação final do Projet9 de::: Resolução 
n' 73, de 1989, · · 

A COmissão_ Diretora apresentá a redaçaO 
final do Projeto __ de Resolução -no 73, de 1989, _ 

-que autorizei a República Fêderativa do Brasil -
a contratar operações de crédito externo no 
valor total de até Can$ 12,507,071.00 (doze 
milhões, quinhentos e_ sete mil e setenta e 
um dólares canadenses). 

Sala de Reuniões da C:Oroi~o, -25 de outu­
bro de 1989. - lram Sa~!w; Presidente.­
Pompeu de Sousa, Relator- Aureo !!fel/o -
Antonio Luiz Maya. 

ANEXO AO PARECER N• 272, 
DE 1989 

Redação final do Projeto de Resoluçà!J . 
nf' 73, de 1989. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, 
noS termos do art. 52, inciso V, ·da Consti~ 
tuição, e eu, , Presidente, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇÃO N• , DE 1989 

AutonZa a República Federativa doBra-­
si/ a contratar Operações de ciédito extér· 
no no Vfllor total de até Can $ 
J2,507,07J.OÕ (doze milhões, qw'nhentos 

___ e sete mi/ e setenta e 1.1m d6Iares cantt­
denses). 

O Senado_ Federal resolve: 
Art. 1 ~ É a República Federativa do Brasil, 

autorizada, através do Ministério da Saúde, rios 
terrnos do art. 52, inciso V da ConStituição 
Federal, a ultimar a contratação de créditos 
externos, no valor total de até Cail. $ 

- 12.507,071.00 (doze milhões, quinhentOs e 
sete mil e setenta e um dólares _canadenses), 
junto a Export Development Corporation -
ECD e Theatronlcs International ümited, am~ 
bas do Governo canadense, destinados a fi­
nanciar a impori:açao di eQuipamentos de ra~ 
dioterapia p~a o Programa de Reequipamen~ 
to rle Hospitais de Oncologia. 

Art 2~ A União poderá revender os equi- · 
pamentos financiados pela presente opera­
çáo, observada a legislação pertinente e as 
mesmas condições fmanceiras originais. 

Parágrafo únic_o. Os adquirentes de natu-' 
reza privada, filantrópica ou lucrativa, deverão 
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fomecer carta /.fiança bancária no valor da. O Sr~ Cid Sabóia de Carvalho - Eu 
operação cte·" crédito, em valor que inclua as sei, Sr. Presidente, mas "t.anlbém não poderia 
despesas ·de frete, seguro, comissões. taxas ser indeHcado com o nobre companheiro 
e outr)?S encargos incidentes na aquisição ori- João Lobo. 
ginjll dos equipamentos. - Quero deixar claro, nessa questão de ar-

Art. 39 Esta Resolução entra em vigor na dem, que, ao soludoná-la, V. Ex' determine 
ata de sua publicação. -um-a resposta do programa do PTB a essas 

/ O SR. PRESIDENTE (fram Saraiva) _ duas questões: como o Senador Affonso Ca-

/
/ Em discussão a redação final. (Pausa) margo impediu a Construção desse anexo -

Não havendo quem peça a palavra, está não sei como roi isso, não acompanhei isso 
/ encerrada a discussão. aqui, não sei como foi que aconteceu - e 

Em votação a redação final. que importância é eSsa a que se refere. Isso 
Os Srs. senadores que a aprovam queiram pode ter uma conotação que desconhecemos. 

permanecer sentados._(Pausa) Acho que já são muitas pedras contra o 
Aprovada. Poder LegisJativo e até estranho que um com-
O projeto vai à promulgação. panheíro nosso faça isso. Sei que ele não volta 
0 Sr. Cid Sabóia de Carvalho_ Sr. Pre- -aqui, porque vai se _eleger Presidente da Repú-

blica, mas, de qualquer maneira, deixo a ques­
sidente, peço a palavra para uma questão de tão de ordem. (Risos) 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (tram Saraiva) _ _ O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
COncedo a palavra, ao nobre Senador Cid Sa- Nobre Senador Cid Sabóia de Car:valho, a Pre-
bóia de Caivalho. - sidênctã___r_ece_be a questão _de ordem de V. 

O sR: CID SABÓIA DE CARVALHO ex', e; de posse das notas taquigráficas, a leva-

Membros da Mesa, a começar pelo Presidente 
Humberto Lucena, de que não haveria recur­
sos para, neste ano, concluir a obra que se 
faz neéessâria no Senado. 

Vamos ver, com a chegada dos novos Sena· 
dores dos dois novos Estados, o que vai acon­
tecer. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Item 2: ~ 

Votação,_ em turno único, do Requeri­
mento n\1 53_9, de 1989, de autoriêi do 
Senador Gomes Carvalho, solicitando, 
nos termos regimentais, a convocação do 
Senhor Ministro dos Transportes, Do_utor 
José ReinaJdo_ Tavares._ para prestar, pe­
rante _o PlenMo, inform'ações pertinentes 
à sua Pasta, especialmente com relação 
à situação das estradas brasileir~,s. 

Sobre a mesa, requeril'l)ento que será lido 
-pelo Sr. 1 9-Secretário. 

-- É iidO e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 1'1• 582, DE 1989 

(PMDB C E. P stã d d ) rá à Mesa, para que esta tome as devidas provi-
- ara que o e or em. - Nos termos do art. 350, combinado com 

S Pr 'd s s~ d - - ---- dências solicitadas por v. Ex' r. es1 ente, rs. ena ores, estamos em a alínea c do art. 310 do Regimento Interno, 
plena campanha eleitoral e há colegas nossos, O Sr. Jutahy Magalhães- Concede-me requeiro adiamento da vota,ção do Requeri-
Senadores, que estão entregues a essa dispu- V. ~_a palavra, Sr. Presidente? mento n\1 539/89, constante-do ítem 2 da pau-
tzt, por sinal das mais renhidas. -o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) _ V. ta, a fim de ser feita na sessão de 7-11-89. 

O nosso companheiro de Senado, Senador Sala das sessões, 25 d~ outubro de 1989. 
~ quer a palavra para uma questão de or-

Affonso Camargo, tem apresentado na televi- dem? -João Menezes. 
são, seguidamente, um cheque, se não me O SR. p~~ENTE ([[~n:t _Saraiva) _ 
engano, de 24 mil cruzados novos que S. Ex' O Sr. Jutahy Magalhães -Pela ordem, Aprovado 0 requerimento, a_l!latéria sairá d~ 
1eria devolvido, por não concordar com esse Sr. Presidente. fui c:itado pelo" Senador João Ordem do Dia, para a ela retornar em data! 

. recebimento, que o teria favoreddo. Na ver da- Lobo. Pergunto se V. Ex" me concede a palavra a ser fixada. _ , 
de,Sr.Presidente,eudesconheço,porquenão pela ordem. o SR.-PRESIDENTE (Iram-S.~raiva) _ 
recebi esse cheque e não estou a par do que o SR. PRESIDENTE (tram Saraiva) ___ Item 3: __ 
seja, nem a que possa se· referir essa impor- Concedo a palMa ao nobre Senadqr Jutahy 
tância. Mas o fato é que- esse Cheque, exibido ~galhães, citado nominalmente. 
na televisão sem nenhuma informação, sem 
nenhuma resposta do Senado a ess_e respeito, O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PMDB -
cria uma certa perplexidade no público que, BA Pela_ ordem. Sem t'evisã6 do orador.) - -
de certo modo, de quando eni quando é joga- Sr. Presidente, a respeito desta questão, o Se-
do contra o Poder Legislativo nacional. nado_r Affonso .ca:r:narQ-6 -fé8lmente entrou 

Ademais, o mesmo candidato, nosso dileto cor:n uma_ aç~q pOpular para, segundo S._ Ex", 
companheiro Affonso Camargo, tãiTibérri ar- evitar a construção do Anexo m do Senado. 
gumenta, seguidamente, que aqui não foi Na realidade, a ação popular não foi respon-
construído um anexo_ porqUe ele não deixou. sável pela não execução do prédio do Anexo 
E eu não-tenho esse poder de que ele fala, m. A responsabilidade da não construção foi 
de deixar ou não deixar. que havia verba no Orçamento do ano passa-

Por isso, estou levantando esta questão de do e_ chegamos_ a _ter entendimentos com a 
ordem, para focalizar essas duas -questões, a Secretaria de Planejamento para liberação dos 
fim de requerer que o Senado preste informa- recursos, mas, com o· corte no Orçamento 
ções, dentro do horário gratuito, para os escla- para este ano, ficou visto de que seria uma 
recimentos necessários. Que importância é __ pbra que teria início e não teria fim. Então, 
essa que o Affonso Camargo devolveu? não iríamos jogar fora os recursos da Nação 

e do próprio Senado numa obra que sabíamos 
O Sr. João Lobo -Permite-me V. Ext não teria condições de serconcltúda. 

Senador Cid Sabóia? Quanto à necessidade da obra, pode-se dis-
0 SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - cutir, mas aí eu poderia mostrar tomando co-

Mas é uma questão de ordem. mo _exemplo o próprio Senador Affonso Ca-
O Sr. João Lobo_ Apenas para dizer margo, que está ocupando um Gabinete que 

que v. Ex- poderia invocar 0 19 Secretário da não deveria ser dele. S. Ex' está ocupando 
Mesa, que teve 0 projeto ou a construção tolhi- um Gabinete que deveria ser do Presidente 

da Comissão. 
da pela ação do Senador Affonso Camargo. Sr. Presidente, é natural que numa hofa des-

0 SR. PRESIDEN'IE ([ram Saraiva) - A sas cada um procure mostrar mais serviços 
Presidência esclarece que V. Ex- está Jevan- prestados. Na realidade, não foi a ação poputar 
tando uma questão de ordem e não podecon- que evitou a construção. O que evitou a caos-
ceder apartes. trução foi a consciência dos Srs. Senadores 

Votação, em turno único, _do Requeri­
mento n"' 544, de 1989, de autoria do 
Senador José Ignácio Ferreira, solicitan­
do nos _termos regimentais, a tramitação 
coi,junta dos Projetos de Lefdo Senado 
n\1' 154 e 220, de 1989, dos Senadores 
Jl.'\ârio Covas "e Marco Maciel, respectiva­
mente, que asseguram a participação dos 
empregados, empresários e aposentados 
na administração da Previdência Social. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permenecer sentados._ (Pausa.) 
Aprovado. 
Os Projetos de Lei do Senado nqs 154 e 

220, de 1989, passarão a tramitar em con­
junto. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
ltem4: 

Votação, em turno único, do Requeri­
mento n9 545, de 19"89, de autoria do 
Senador José Ignácio Ferreira, solicitan­
do, nos termos regimentais, a tramitação 

-cOnjunta do Projeto de Lei do_ Senado 
n"' 147, de 1989, do _Senador Ney Mara­
nhão, com os Projetos de Lei do Senado 
n9' 124 e 191, de 1989, dos Senadores 
Edison Lobão e Jutahy Magalhães, res­
pectivamente, já tramitãndo conjunta­
mente, que dispõem sobre a Associação 
dos Trabalhadores Rurais e Pescadores. 
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Em votação o rêquerimento. 
Os SrS. SenadOres <Jue O aproVam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os Projetos de Lei do Seriãd_o n""' 147, 124 

e 191, de 1989, paSsarãO a tramitar em con­
junto. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
matéria constante do ítem 5 da pauta, que 
exige quórum qualificado, fica com a votação 
adiada. 

É o seguinte o item com apredaçáo 
adiada: 

Votação, em primeiro turno, da Pro­
posta de Emenda à Constituição n9 1, 
de 1989, de autoria do Senador João Me­
nezes e outros Senhores &nadares, que 
altera os prazos estabelecidos no § 6? do 
art. 14, para desincompatibilização do 
Presidente da República, dos Governado­
res de Estado, do Distrito Federal e dos 
Prefeitos, tendo 

PARECER. sob n' 145, de 1989, 
-da Comissão Tempor~ria~ favorável 

ao prosseguimento da tramitação da ma­
téria, com voto vencido_ dos Senadores 
Chagas Rodrigues e Maurício Corrêa. _ 

O SR. PRESIDENTE (lrarn Saraiva) -
ltem6: 

Discussão, em tumo único, do Projeto 
de Lei do Senado n? 83; de 1988, de auto­
ria do Senador Ney MaranhãQ._que dispõe 
sobre a incorporação ao patrimônio do 
Estado de Pernambuco dos bens perten­
centes ao extinto Território Federal de 
Fernando de Noronha e dá outras provi­
dências, tendo 

PARECER, sob n'16Wde 1989;da Co-_ 
missão 

-de Constituição, Justiça e_ Odadania, 
@vorá.vel, nos termos de substitutivo que 
oferece. 

veis pertencentes ao extinto Território_Federal 
de Fernando de Noronha. 

Parágrafo único. Permanecem corno 
bens da União, sob a administração dos Minis-. 
térios da Marinha e da Aeronáutica, instaJa­
ções, equipamentos e auxílios à navegação 

_c.Cinsiderados indispensáveis, respectivam~n­
te, à segurança da navegação maritima e aos 
serviços de proteção ao vôo. 

-Art. 29 Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 3~ Ficam revogadas as disposições 
em contrário. 

- -o SR: PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Item 7: 

PROPOSTA DE EMENDA A CONSmUiçAO 
N' 2, DE 1989 
(Incluída em Ordem do Dia nos termos do 
art. 358, § 29, do Regimento lnt_emo) . 

DiscuSsão, em primeiro turno, da Pro­
posta de Emenda à Constituição n~ 2, 

- - de 1989, de autoria do Senador Olavo 
Pires e outros Senhores Senadores, que 
modifica o § 39 do art. 4~ do ato das Dispo­
siç~_es Constitucionais. Transitórias. 

Obedecido o disposto no art 358, §-2~, do 
Regimento [nterno, transcorre hoje o terceiro 
dia pãra discussão da proposta e apresentação 
de emendas. 

Em discussão a proposta, em primeiro tur-
no. (PauSa.) -

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a· discussão. 

A apreciação da matéria terá prosseguimen­
to na.sessão de quinta-feira. 

O SR. PRESIDENTE_ (lram Saraiva) -
Jtem8: 

PROPOSTA DE EMENDA A CONSTITlllçAO 
N·3.DE!989 . - .. 

(Incluída em Ordem ~do Dia. nos termos do 
art 3.?8. § 2~. do Regimento Interno) 

Ein discussão. (Pausa.) Discussão, em primeiro turno, da Pro-
Não havendo quem peça a palavra, encerro posta de Emenda à Constituição n9 3, 

a discussão. · ·de 1989, de auton·a do Senador Marco 
Em votação o substitutivo, que tem prefe- Maciel e outros Senhores Senadores, que 

rência regimental. _acrest:Einta parágrafo ao art 150 e altera 
Os SrS. Senadores que o aprovam queiram -a redação do indso 11 do art. 161 da Cons-

permanecer sentados. (Pãusa) titu!çào Feder.al. 
Aprovado. _ 
Aprovado o substitutivO, fica prejúdlcado o Obedecidç_o disposto no art 358, § 2~~ do 

projeto. A matéria irá à COmissão Diretora _a ReQlmentó Inferno, transcorre hoj~ o segundo 
fim de ser redigido 0 venddo para o turno ----diaparadiscussãodapropostaeapresentação 
suplementar. de emendas. _ 

Em -~iscussão a proposta, em primeiro tur-
É o seguinte o substitutivo aprovado. no_,_{PaUsa.) 

SUBSillUTlVO AO_ PROJEfQ DE _LEI DO _ J'ião_havendo quem peça a palavra, encerro 
SENADO N9 83/88 -a discussão. 

Dispõe sobre a incorporação ao Patri·· 
mónto do Estado de Pernambuco das 
bens pertencentes ao extirito Territór(o 
Feâeral de FertfBTi__Qo de Noronha, e dá 
outras providências. 

O CongreSSo Nacional decreta: 
Art. '19 São transferidos ao patrimônio do 

Estado de Pernambuco os bens móveis e im6-

A apreciação da matéria terá prosseguimen­
to na se~ão de quinta-feira. 

O SR. PRESIDENIE (~am Saraiva) -lõs­
gotada a mat~rla constante da Ordem do Dia. 

Passa-se, agora. à votação do Requerímento 
n~ 581/89, de urgência, lidá no Expediente, 
de a_corçlo com o art_336, letra c,. do Regi­
mento Interno, para o Projeto de Lei da Câma­
ra n' 50, de 1989. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sen_tados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A Matéria constará da Ordem do Dia da 

sessão ordinária de sexta-feira. 

O SR. PRESIDENIE (lram Saraivar- A 
Presidência lembra aos Srs. Senadores que 
o Congresso Nacional está conyo_c_ado para 
uma sessão tonjunta às 18 horas e_30_min_u­
tos, sendo que constam da pauta, inúmeros 
vetos. Por esta razão, a Presidência c_onclama 
os SrS. senadOres a estarerri presentes __ à ses­
são do Congresso. (Pausa.) 

Volta-se à lista d~ oradores. 
Concedo a palavra ao nobre Senador João 

Menezes •. 

OSR. JOÃO MENEzEs PROI'IUNC/A 
DISCURSO QUE, ENTREGUE À REVI­
SÃO DO ORADOR, S.ERÁ PUBLICADO 
POSTERIORMENTE.-

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Senado! Olavo 
Pires. 

SR. OLAVO PIRJ;S (PTB ~RO. Pro!lunc 
cia o seguinte discurso) Sr.-Presidente, Srs. 
Senadores 

Regressei, anteontem, do meu estado de 
Rondônia e, além do clima altament~ negativo 
lá existente, em face_da onda de corrupção, 
desmandos, de absurdo_s, praticados pelo Go~ 
vemo do Estado de Rondônia, Jerônimo San­
tana.- obviamente, com a cobertura.e_c;om 
a participaçãO dos_ seus se_cretários e dos seus 
assessores - trago de Rondônia um quadro 
muito triste com relação ao empobrecime.nto, 
cada vez maior, de toda sua população. E em-

--pobrecer quem tem algo já não é aceitável, 
mas empobrecer um povo como esse do meu 
Estado, um povo enfraquecido por tudo,- que 
recebe- no cotidiano a des_atenção, o desres­
peito __ e a desumanidade do Goverr);o atual, 
chega a ser revoltante. 

Andei por uma grande parte do Estado de 
Rondônia. Cheguei a encontrar escolas rurais, 
onde- a professora era quase qUe_ obrigada a 
assinar uma relação de recebimento de _me~ 
renda escolar completa, ou s.eja, constando 
bolachaS~leite em pó. "ESsa mesmá professOra 
me informou que havia recebido apenas três 
quilos de merenda: um quilo de arroz, um 
de macarão e um quilo de sal. 

O Caso da merenda escolar_- s_empre digo 
- é o ré:flexo vertical da corrupção. 

A cúpula pratica a corrupção. O décimo, 
o vigésimo, o trigésimo escalão, sabendo que 
a cúpula maior pratica corrupção-, que ela 
"mete _a mão" nos recursos públicos, que mo­
tivação eles têm para s~r corretos? 

Trago, aqui, um fato gritante, revoltante, a 
posição do colono de Rondônia. O nosso colo­
no __ enfrenta aquela nossa mata inóspita sem 

- a menor s_egurança para sj e paia a sua família, 
· ·cmae existe a Presença cotidiana da malária, 
· da leishmaniose, da falta de eStra-da, a ausên­
cia totaJ na cobertura na área de saúde, sem 
professor para os seus ftlhos. Esse colono co~ 
rajoso, valente, s.e- embrenha por aquelas ma­
tas e consegue plantar o seu produto, plantar 
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a sua rocinha; colhe a sua roça colhe a sua 
pequena lavoura- quando se fala em lavoura 
pensa-se que é uma grande lavoura. 

Sr. Presidente, Srs. Seriadores, vários colo­
nos venderem o arroz a cinc.a_cruzados_o saco, 
valor este que não dá para comprar uma lata 
de sar_dihha. 

O Sr. Odacir Soares - Permtte V. Exa. 
um aparte? 

O SR. OlAVO PIRES -Com muito pra-
zer, Senador Odacir Soares. -

O Sr. Odacir Soares - V. Exa. aborda, 
com multa propriedade e oportunidade, mais 
uma vez, no Senado, o clima de caos _em que 
hoje vive o Estado de Rondônia, por culpa 
exclusiva do seu Governador, ou "desgove­
nador"', se quisermos chama-lo assim. V. Exa~­
faz referência ao clima de corrupção desen­
freada que se alia, lamentavelmente, e mais 
gravemente ainda, à total incompetência do 
Governo em gerir os interesses do Estado, 
os bens públicos. 

Recebi hoje um telex do_ Município de Ouro 
Preto, em que o Município se organizo_u para 
amanhã obstruir a BR 364 no trecho que fica 
em frente à cidade, porque a cidade não tem 
energia elétrica. 

O SR. OLAVO PIRES - Mas não ê só 
Ouro Preto não Senador, V. Exa. sabe que 
é todo o Estado de Rondônia. 

Há dias estava em Ariquemes e a população 
se dispunha a obstruir a BR para ver se assím 
conseguiria, não é sensibilizar, porque sensibi­
Hdade naquele Governador é impossível, é o 
mesmo que se pretender encontrar sensibi­
lidade e sutileza em um elefante. A população 
tentou, com essa atitude, fazer corn que o 
Govenador enxergasse a situação de absurdo 
em que víve essa população. 

Em- Ariquemes aconteceU um fafo que de­
sejo .aqui relatar. A energia acabou. Determi­
nado morador da cidade estava pintando a 
sua casa usando tinta e solvente. À noite, a 
filha dele mais velha, de 18 ou 20 anos, vinha 
com a irmãzinha menor no co_!_o e com uma 
lamparina, passou perto de urna bacia de tinta 
misturada com o solvente, oom ·gasolina, e 
aquela tinta explodilL 

A filha maior dele ficou defeituosa e a crian­
ça menor veio a falecer. Este quadro triste 
é mais um, entre tantos, motivado pela irres­
ponsabilidade dos diretores da Ceron e do 
Goverruldor. 

O Sr. Odacir Soares - É como estava 
dizendo a V. Exa. amanhã deve ocorrer a abs­
trução da BR-364 no trecho em que fica a 
cidade de Ouro Preto, em Rndônia. Porque 
a cidade, apesar dos insistentes prote~s, das 
manifestações e dos constantes pedidos feitos 
ao governo do Estado, vem sofrendo cortes 
constantes no fornecimento de energia elétri­
ca. Recebi, também, ontem, anteontem e hoje 
ainda telex do Prefeito de Pimenta Bueno, Pre­
feito de Presidente Médici, Prefeito de Cacoal, 
Presidente da Câmara de Vereadores, inclusive 
de Rolim de Moura, contra a Comissão de _ 
Fmanciamento da Produção, que não vem pa­
gando em dia o preço dos produtos por ela 
adquiridos. E protesta também contra a Com-

panhia de armazéns Gerais do Estado que 
nãci vem arinazenando os produtos dos pe­
quenos e médios agricultores do nosso esta­
do. V. E.Xa. faz -referência a essa situ<ilçao caó­
tica do_s agricultores, situação essa conse­
qüente primeiro, da falta de preços, segundo, 
do pagamento do preço do produto agrfcuJa 
com atraso considerável, conforme V. Exa. sa­
be muito- bem, e terceiro, ·porque as estradas 
vicinaís, que o Govern-o diz vir mantendo, na 
realidade, é outra fonte de corrupção inesgo­
tável. V. Exa. se lembra. ainda, do Governo 
anterior do PMDB em Rondônia, quando de­
clararam ter construído 6 mil KM de estradas 
vkiilais e; na realidade, o tribunal de Contas 
do Estado verificou que pouc6 tnais de mil 
KMhaviam sidO efetivamente trabalhados, não 
construídos, mais conservados. De forma que 
o-clima é esse, de corrupção, que V. Exa. men­
cionou aqui muito bem, aliado a uma clima 
de incompetência. O Governo não é só cor­
rUpto, é tãlnbém _incompetente. Hoje, falar-se 
em Rondônia em 10%, 20% ou 30% de Co­
míssão parece brincadeira porque não satisfaz 
ao Governador e aos seus cúmplices no Esta­
do. Era esse o aparte que queria trazer ao 
discurso de V. Exa., solidarizando-me com as 
palavras de V. Exa., confirmando, inclusive, 
somos os dots senadores do Estado, esse cli­
ma de terror, pois são perseguidos os funcio­
nários públicos, da CERON-.:_ Centrais Elétri­
-cas de Rondônia- , os funcionários do setor 
de saúde, do setor de educação, em fim, de 
todos os setores_ do Estado. O Governador 
não satisfeito em agredir e atacar todos seg~ 
mentes sociais do Estado, volta-se agora, con­
tra a Assembléia Legislativa. Não desejo fazer 
considerações sobre o direito que tem o Go­
vernador d~ não gostar do comportamento 
desse ou daquele Parlamentar, daquele Depu~ 
tado EstaduaJ de Rondônia: Entretanto, voltar~ 
se o GõverTtãdor cOritra- a Assembléia Legis­
lativa, contra um Poder da Estado, parece-me 
uma atitude insensata, porque os poderes de­
vem respeitar-se mutuamente. Era este o 
aparte que queria trazer ao discurso de V. Exa.., 
sofidarizando-me com o seu discurso e confir­
mando que ele reflete efetivamente o qUadro 
que vivemos em Rondônia hoje, com esse 
desgoverno do Sr. Jerônirrlo Garcia de San­
tana. 

O SR. OLAVO PIRES - Agra~eço ~o 
Séttador Odacir Soares o seu bnlhante aparte 
que veio, sem dúvida nenhuma, enriquecer 
o meu -pronuriciamento. 

o.Uero -dizer_ mais, aqui da tribuna desta ca­
sa, que o quadro de Rondônia chega a ser 
tão escabroso que, nesses dias, no interior 
de Estado, Sr. Presidente, Srs. Senadores, ouvi 
de ~,~m morador de Rondôni_a, homem de ori­
geffi~humilde. de poucos reCursos intelectuais 
ou quase nenhum, a seguinte indagação: 

Senado_r, quem botou fogo em Roma não 
foi Nero? Eu disse: Foi. E_ ele: O senhor não 
ac:ha que o pai do Jerônimo errou o nome 
dele, devia ter posto o nome dele de Nerônimo 
ao invés de Jerônimo? 

Tive que concordar com esse hanbitante 
de Rondônia. Acho que o pai do nosso Gover· 

nador errou o nome dele. Ele devia cbama_r_:se 
Nerônimo com "N" e não Jerônimo _com "G 
, ou J", como ele diz que é. 

Q"uero c::ompletar a minha linha de racio­
Cínio com relação ao colono. Em Rondônia, 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, nós não_temos 
produtor nem razendeiro, nós temos peão e 
colono, aquele pequeno e valoroso homem 
que consegue, com a sua bravura, com a sua 
valentia, com o seu destemor, ser a verdadeira 
locomotiva que arrasta o Estado de Rondônia. 
Esse homem é tão desprestigiado pelo Gover­
nador, tão -desrespeitado, que o Governador, 
há poucos dias, encaminhou uma mensagem 
à Assembléia Legislativa, propondo uma verba 
de 200 mil cruzados para a Secretaria da Agri­
cultura e propôs à mema época, através de 
outra mensagem, um re-curso de 2 milhões, 
635 mil cruzados para a sua segurança pes~ 
soa]. 

Então, por aí, Sr. Presiciente, Srs. Senadores, 
V. Exas. podem estabelecer um parâmetro da 
insanid_ade administr~tiva desse homem, que 
desdína 200 mil CnJZados para a Secretaria 
da AgricuJtura e de~tina mais de 2 milh_ões 
para a sua segurança pessoal. 

O Sr. Odacir Soares- Senador Olavo 
Pires, V. Ex" me permite um aparte, novamen­
te? 

O SR. OLAVO PIRES -56 para com­
pletar o meu raciocínio. Com muito prazer 
concederei outro aparte a V. Ex'" Para esse 
que vive de maneira subumana, a situação 
está insustentável. Visitei as escolas rurais e 
nem carteira há para os meninos estudarem. 
Há locais em que não há nem escola. Alguém 
cedeu um pedaço da sua casa para que uma 
abnegada professora pudesse ministrar algum 
conhecimento a meninos. 

O colonO depaia-_se com eSsa situação, que 
é a desatenção do Governo. Ele só encontra 
a presença do Governador~- Ele- Só encontra 
a presença do Governador no Estado de Ron­
dônia na hora da cobrança do imposto. Se 
o colono v~m com cac!lo de ba®nas na cabe~ 
ça, ele pode saber que vai encontrar o Governo 
do Estado na sua frnte taxando o Imposto 
sobre aquelas bananas. Como se não bastas­
se, vem a CfP, que não compareceu. O colono 
teve, então, de entregar o seu produto por 
preço irrisório. Senão, vejamos, o arroz, a 5 

-cruzados. o saco, o cacau a 1,50 o quilo, o 
café foi de 90 centavos a NCz$ 1 ,80. Depois, 
tivemos a presença da CFP. Recebeu um pou­
Co do produto do colono, já se passaram 40 
dias e, até hoje, a CFP não compareceu com 
o pagamento e esses colonos, estão deses­
perados. 

Liguei na semana passada, para a CFP, a 
fim de falar com O Dr. Orlando Rorii;-__ não 
pude ser atendido por ele, porque lá não se 
encontrava. Falei com o Dr. ezupério, Diretor 
de Operação da Companhia, o qual revelou­
me que a responsabilidade não era da CFP, 
JnaS do Ministro da Fazenda, que não liberava 
os recursos para que o Banco do Brasil pudes­
se fmanciar esse fim de safra agrícola de Ron~ 
dônia. 

Quero antes conceder de o aparte ao Sena­
dor Odacir S_oares, salientar o seguinte princi-
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palmente para S. Exa., que é também repre~ 
sentante do povo de Rondônia: há questão 
de uns 40 dias, estive no Ministério da Fazen­
da, clamando ao Ministro pela liberaçã_o de 
recursos para financiar a safra agrícola de Ron­
dônia. O Ministro' Mailson disse-me_ textual­
mente: Senador, o Tesouro Nadonal está fali­
do. Então, num ímpeto imediato, não me con­
tive e disse a S. Exa. Ministro, a prevalecer 
as informações de V. Exa., que s6 Posso tê-las 
como justas e como certas. pois estão partin­
do justamente da fonte mais credendadà, que 
é o Mirustro da Fazenda, acho que o GoVerno 
Federal deveria suspender, imediatamente, 
essa campanha de supersafra que assistimos 
aí, diariamente, pela televisão, porque ela não 
deve corresponder à verdade. Talvez, comes­
ses recursos que o Govemo·gasta com a mídia 
eletrônica, esse mesmo Governo pudesse fi­
nanciar a safra agrícola de Rondônia. 

Concedo o aparte ao Seriador Odacir Soa­
res. 

O Sr. Odacir Soares -Acho que o Minis-­
tro não foi sincero, Senador Olavo Pires, por­
que não encontramos o mesmo problema, 
relacionado com a CFP, em outras partes do 
Brasil, ou, pelo menos, se existe, é em propor­
ção menor. A safra agrícola de Rondônia, ape­
sar de ser expressiva para Rondônia, ainda 
é uma pequena safra agrícola. 

O SR. OlAVO PIRES- No contexto. 

OSr.OdadrSoares-No contexto brasi­
leiro, no contexto do país. Então, sabe-se que 
o Governo Federal, em outras partes do país, 
vem financiando, vem armazenando essa sa­
fra agrícola e pagando em dia o valor - que 
é estabelecido pela Comissão de Financia­
mento da produção ....;. dos produtos que são 
adquiridos. Agora, o· fato é que Rondônia, co­
mo um Estado da _região Centro-Oeste, do 
ponto de vista geoeconômico, e da região Nor­
te, do ponto de vista fisico, geográfico, é margi­
nalizado. A região amazônica é uma região 
marginalizada do ponto de vista do interesse 
da a1ocação de recursos por parte do Governo 
Federal. Temos agora, neste momento, um 
fato bastante atual. O Ministro Vicente Fialho, 
das Minas e Enegia, encaminhou ao Presi­
dente _Sarney uma exposição de motivos, na 
qual, solicitava recursos para várias obras de 
usinas hidrelétricas localizadas na região ama­
zônica. E também para a usina de xing6, para 
obras relacionadas com a usina de Manso, 
em Mato Grosso, e assim p6r diante. Nós tive­
mos notícias, há 3 dias. de que a área econô­
mica do Governo separou os recursos destina­
dos às obras de Balbina, no Amazonas, de 
Manso, em Mato Grosso, de Samuel, em Ron­
dônia, e tennino_u alocando recursos, através 
da abertura de um crédito suplementar, que 
já teria sido enviado aqui ao Congresso Nado~ 
nal, apenas para Xingó. 

Isso demostra a nenhuma Importância que 
a Região Amazônica tem- apesar de ter uma 
bancada expressiva no Congresso, ou seja, 
na Câmara e no Seilã.do - do ponto de vista 
do Governo Federal. Quer dizer, o GoVeino 
não dá importância à Região Amazônica. Te-

mos lá a hidrelétrica de Balbina, a hidrelébica 
de Samuel em Rondônia, temos a de Manso, 
em Mato Grosso, e outras. A-sifnples parali­
sação das obras dessas hidrelétricas, elenca­
das nessa exposição de motivos, a desmobi­
lização das obras implicaria em prejuízo da 
ordem de um bilhão de cruzados e é o próprio 
Governo quem identifica isso nessa exposição 
de motivos do Ministro Vicente Fialho. Então, 
na realidade, o que eu queria dizer, é que o 
MinlstrÕ Maílson da Nobrega não foi sincero. 
-_S.~ deverio;:~ ter dito que ,a Região Amazônica 
nãO e importante para o Governo, e exemplo 
disso são os atos que o Governo pratica em 
relação à Região Amazônica. Outro aspecto 
Importante do pronunciamento que V.Exa. faz 
- e ~ue ainda não abordou, m21s permitirN 
me-ia abordar, ê a questão do SUDS em Ron­
dônia: os recursos do SUDS vêm sendo dilapi­
dados, vem sendo roubados pelo Gov~mo do 
Estado; paga-se até propaganda em jornal, 

~rádio e televisão com os recursos do SUDS. 
Então, na realidade, Rondônia não tem saúde: 
o Estado não dispõe de nenhuma estrutura 
médico-hospitalar e, ainda por cima, além de 
não dispor de nenhuma estrutura médico­
hospitalar para dar assistência àquela popu­
lação nãoMsegurada, simplismente o Governo 
do Estado alugou as estruturas inexistentes 
do Estado para a previdência Social. Então, 
hoje, em Rondônia, nem aquele que não é 
previdenciário, nem aquele que não é segu~ 
rado tem assistência, como também_ aquele 
que é segurado e que paga a Previdência So­
cial continua também sem assistência. É o 
caos total. ViVemos um quadro de completo 
abandono no setor de saúde, ao ponto de 
o_ Governo do Estado, ao contrário do que 
se faz no resto do Brasil, estar· alugando os 

-~us hospitais. O Govenlo do Estado, corno 
sabe V.Exa. e até já denunciou, acaba de alu­
gar, para um grupo de São Paulo, o Hospital 
de Medícina TrOpical de Rondônia, sediado 
em Porto Velho. 

O SR. OLAVO PIRES- Uma reparação: 
não é um grupo de São Paulo; é um grupo 
de Belo Horizonte, a Furidação São Caniilo, 
que tem, como um dos seus diretores, o pró· 
prfo Secretário de_ Saúde de Rondônia, que 
chegou a Rondônia de pára-quedas. Não sabia 
da existência de Rondônia, a não ser pelo ma­
pa. e que, dentre as falcatruas que esse Secre· 

1tário de Saúde vem praticando em Rondônia, 
1aJém dessa alocação, desse contrato espúrio 
e imoral que foi feito com a CEMETRON, na 
ânsia de faturar mais, de conseguir arrecadar 
mais dinheiro ilicitamente, o Secretário de 
Saúde de Rondônia, queria colocar o seu filho 
num cargo que propOrcionasse um salário ele~ 
vado. 

Vejam bem, Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
a COnstituição eXige que,_ para determinados 

__ cargos, o elemento tenha curso supe!lor. Eles 
não tiveram dúvidas: falsificaram. E um absur­
do, parece até que é brincadeira, mas, é verda· 
de: falsificaram um diploma e uma declaração 
de uma faculdade do Rio de janeiro, que foi 
depois comprovado e provado que era real­
mente falsificado. 

O Sr. Odacir Soares - A Universidade 
Católica. 

O SR. OLAVO PIRES - Universidade 
Católica. mas, tem uma coisa: conseguimos 
provar a falsidade do documento, a falsifica· 
ção perpetrada. Mas, o filho do Secretário de 
Saúde continua recebendo um DAS 3, como 
se realmente fosse um elemento que tivesse 
curso superior. 

O Sr. Odacir Soares - Então, veja V. 
Br. a situação em que nos encontramos em 
Rondônia. 

Tenho informações, agora, de que, talvez, 
o Tribunal Regional do Trabalho solicite inter~ 
venção no Estado, porque o Governo não vem 
cumprindo os precatórios que são expedidos 
pelo Tribunal Regional do Trabalho, relativos 
às ações trabalhistas que são_ intentadas na 
Justiça Corri Um, nàs ·quais· à Justiça do Traba­
lho condena o Governo do Estado. Nem os 
precatórios judiciats são cumpridos pelo GoN 
vemo _do Estado. Tive i i! formações, inclusive, 
de _que se cogita, neste momento, de se soli­
citar intervenção federal em Rondônia, por fal­
ta de_ pagamento desses precatórios. Mas isto 
é o de menos, pois o _dinehiro não saiu dos 
cofres públicos. O risco era algUém colocar 
a mào no dinehiro público, como vem aconte­
cendo sjstematicamenteL Eu estava lendo no 
jomal Nto Madeira, _d_e hoje, de Por:to_ Velho, 
uma _denúncia do Deputado Luiz Gonzaga, se· 
gundo a qual já se levanta dúvidas sobre a 
construção, sobre as _obras que o DER de Ron­
dônia vem realizando nas estradas vidnilis. 
Volta-se a falar, novamente, em seis mil quilô-­
metros, quando se sabe, e V. Ex• sabe tio 
bem quanto eu, porque percorre o Estado 
quas_e. que s_emanalmente, da nenhuma con­
sistênc_ia, das péssimas condições de tráfego 
existentes nas estradas vicinais de nosso Esta­
do. E o Governo vem anunciando, sistematica­
mente, investimentos vultosos em obras em 
_e$adas vicinals-, em obras de urbanização e 
sáneàrhentp, quando se sabe o E~tado -·de 
Rondônia, se se levasse em conta a situação 
de saneamento básico existente no Estado, 
este Seria iriabitável, poique nem temos água 
tratada em quantidade suficiente, nem t.emos 
esgotos sanitários. Era esta a contn'buição que 
eu queria trazer ao discurso de V. Ex.•. 

O SR. 01.1\VO PIRES -Agradeço a V. 
EX' pelo aparte, que, além de tudo, é abalizado, 
porque V. Ex;\' também é um- conhecedor do 
noss_o Estado. -

Com relação a estradas, bem sabe V. Ex 
que tão logo o Governador JerônimO,- por­
que agora não vou chamá-lo ffiais de Jerô­
nimo, porque a sugestão que recebi desse 
nosso conterrâneo pegou muito bem, só é 
preciso tomar cuidado para que S. Ex;\' não 
coloque fogO em Rondônia, como· Nero fez 
em Roma- quando assumiu o Governo, hou­
ve todo-aquele escândalo dos 300 quilômetros 
de estrada, que a imprensa, que na época 

_ estava contra o Govemãdcir, ldeõtitkõu cOmo 
estrada para o céu - para ó céu ou para 
o iilfemo, não sei, só sei dizer que~ a eStrã.da 
não foi construída. 
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O Sr. Odacir Soares - A estrada para 
perto de Porto Velho? 

O SR. OLAVO PIRES- Há poucos dias, 
' na semana passada mais_ precisamente, per­
correndo uma parte do interior do Estado na­
quela região de Campo Novo, Boa Vista, Alto 
Parafso, encontrei umas máquinas de empre­
sa particular fazendo recuperação de ~cinais. 
vi Já motoniveladora e trator de esteJra. Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, não fazia parte da­
quela patru1ha de máquinas um compactador, 
um espargidor, para esparramar a água e aju­
dar na compactação. Não vi uma grade, para 
ajudar também no trabalho de compactação. 
'Tenho bastante conhecimento da área e pos­
, so falar de cade_ira, JJ_ão havia lá um compac­
, tador, um basculante. Não vi um quilo de cas­
calho ser colocado naquela estrada. 

O que estavam fazendo, então,? Estavam 
patrolando a estrada, removendo a cama~a 

, de estrada já consolidada, já firme pelo própno 
uso e deixando aquela estrada totalmente mó­
vel, aquela terra totalmente mole. Eu disse 
em Cainpo Novo, "com_, a_ primeira chuva, a 
estrada vai ficar intransitável". 

Passados dois dias, telefonaram-me de Boa 
ViSta dizendo: "o que V. ~ d.isse em _ç:;~mpo 
Novo aconteceu no dia seguinte à sua Saíd~ 
ChoveU e _a estrada ficou. iotnmsltável'' · 

Ouvi também, nobre S~nador Odacir Sa.o­
res, de um dos moradores de Campo NoV? 
a séguinte observação. Nós estáyamos reum­
dos e cada morador dava a sua pinião. Um 
deles perguntou por que não se fiscalizavam 
aquelas estradas construfdas. Um moradqr da 
locaJidade nos disse o seguinte: "como um 
Governo qi.le recebe comissão de empreiteiras 
tem moral para fiscalizá-las?". 

Então; Sr. Presidente, Srs. senadores, a si­
. tuação do nosso Estado é de cal;;2midade pú­
blica. Mas. quero antes de concluir, f~er ~ 
apelo às autoridades federais, ao MiniStro lns 

·Rezende, ao Sr. Orlando Roriz, Presidente da 
CFP, ao- Sr. Ezupério Diretor de Operações 
da CFP, ao .Ministro Maílson, que tem a chave 
do cofre, ao Presidente do Banco do Brasil, 
e ao Presidente José Sarney, que teitham pelo 
menos um sentimento de hu_manidad_e para 
com aquela gente. Se algum dia aquele pes­
soal que está em Rondônia enfrentando a Ma­

. !ária, a leishmoniose, embrenhado naquelas 
matas, totalmente renegados ao aba~dono 
!responsáVel desse Governo, resolver VJr para 

· Belo Horizonte, para SalvadOr, Sehador J~ahy 
Magalhães, para Goiânici, para o Rio deJane't­
ro; enfim parà qualquer capital do Brasil, o 
Governo vai ter que QaStar dinheiro com este 
povo que, hóje, está- produzindo, e _que vão 
t:razer, a problamática social. Então, aí o Gover­
no vai reconhecera importância desse colono, 
dess.e pião, que até hoje, pelo menos no meu 
Estado de Rondônia, o Goverrio não reconhe­
cçu .. 

O Sr. Odacir Soares- V. Extffie-perinite 
um aparte? -

O SR. OLAVO PIRES- Pois não. 

O Sr. Odacir Soares- Eu queria apenas 
_!acreScentar também esse outro escândalo do 

asfaltamentodaRoUmdeMouraparaPimenta, experiência prática ao longo dos_anos e _do 
qúe tOdos sabem que o Governo contratou exercido da política brasileira. 
0 asfa1tamento do trecho correspondente que Nas eleições presidenciaiS deste_ ano, que 
liga as duas cidades por um preço três vezes acontecem "solteiras" foi o termo criado para _ 
superior ao de mercado. Quer dizer, em todas definir esta situação, esta circunstância, e foi 
as atividades que 0 Governo do Estadó s~ muito bem encaminhado, porque é só nesta 
éiiVõlve há sempre farta dose de corrupção. condição que o povo brasileiro pode fazer um 

juízo da I"'ação como um todo, do País como 
O SR. OLAVO PIRES- V. EX' bem sabe um todo, sem a interferência das questões 

que as empreiteiras de Rondônia -o Senador tocais, como aconteceria se esta eleição fosse 
Mário Maia que está Presidindo a sessão e~tá simultaneamente acontecendo com a de_Go­
melo perplexo com tanta coisa que está oUVJn· vemador do Estado ou de prefeituras muni-
do- em_vez de adquirir tratores e máquinas cipais, nas eleições presidencias podemo-nos 
para fazer o_ trabalho de terraplenagem, de focar nos termos nacionais e formar uma cons-
asfaltamento, compram um jatinho para trans- ciência dos nossos problemas e há muito tem-
portar o Governador e a sua família. Entã~, po, há décadas, rlão tínhamos oportunidade 
uma empreSa que ao invés de comprar máqul- de fazer uma reflexão em massa, através Q_e 
nas para fazer recuperação ou asfaltar estra- um debate político-eleitoral do Brasil como 
das, ao invés de_ comprar caminhões-pip~s um todo, do nosso País como um todo. Estas 
para fazer o traba1ho como o melhor prindplo eleições propiciam esta questão. Isto é po-
de engenharia técnica recomendada, _compra sitivo. 
avião para ficar transportando Governador. fa- Por outro lado, este é um fenômeno de .co­
mma do Governador, Secretárto do Governa- municação de massa sem precedeiltes na His­
dor apaniguados do Governador, nó~ só póde- t6ria do nosso País. As eleições que rea1izamos 
riani.os ter "lá, Senador Odacir Soares estradas no passado, primeiro, foram, na sua maioria, 
de péssimas qualidades. .fragmentadas, eram eleições estaduais ou 

Concluindo o meu. pronunciamento, eu eleições mlU1icipais. 
querO deixar claro aqui a minha revolta, a n:ai~ Há quase 30 anos não tínhamos eleição 
nha indignação, inclusive com relação à área 'deste porte, com estes debates, com este siste­
federal no tocante à situação desses.colonps. ma de comunicaç~o de _massa funCionando 
Aindamais,segundoaSii'l~orma_ç_õesqueob~~ ~em cadeia, capiaz de influenciar, no mesmo 
ve em Rondônia,_Q pessoal do Banco do Brasil momento, milhões de indivíduos, por uma 
de lá, e automaticamente o da CFP, tinha infor- única mensagem que, simultaneamente, che· 
mado ã esseS_Co!Onos que o clja em que eles - ga a todas as regiões do no_sso Pais. 
fossem pagcir aquela mercadoria depositada Esta eJeição acontece ainda em outro a_m-
há 40 dias, eles iriam receber o valor de 40 biente, em ambiente sui generis, dado que 
dias atrás, o que significa totalmente defasado. . depois de um exercício partidário, durante o 
da realiçiade _monetária atual. período autoritário, onde basicamente duas 

E, vejaffibem, quando aquele colono, aque- posições políticas se confrontavam ao longo 
le coitado, de mão calejada, que está lá, numa das últimas décadas - os que apoiavam o 
,situação subumana, ajudando a construir e Govemoeosquefazi.amoposiçãoaoGovemo 
.a melhorar esse Bras~. deve alguma coisa para autoritário -, encontramos, nesta eleição, 
ta União, ou para o Estado, ou para o próprio uma situação de fragilidade de partido político. 
Banco do Brasil, e não paga em dia, paga Talvez as pessoas, os eleitores e_ o povo brasi· 
.aquele valoi corrigido. - leiro tenham acumulad_o grande$ esperanças 
; Então, clamo, aqui, para o sentimento de neste periodo de construção de wn partido 
humanidade das nossas autoridades, para que polÍtico, e, nas eleições de 1986, canalizaram 
'olliem-para aqueles homerls, para aquelas fa- toda essa expectativa e essa esperança para 
mílias, aquelas mulheres, porque se eles con- o PMDB, que, tendo uma herança maldita do 
seguirem driblar aqui a justiça da terra, _eu período autoritário, circunstâncias que não 
acredito_ em Deus e .em que a justiça divma quero analisar neste momento, acabou frus· 
tarda, mas não falta. . trando a sociedade brasileira das esperanças 

Muito obrigado. (Muito ~em!) que tinha acumulado até_ então. E um dos 
(Durante 0 discurso do Sr. Olavo Pires, subprodutos dessa frustração foi a descon-

o Sr. Jram Saraiva, 1 P Vice-Presidente dei- fiança dos eleitores e da socieda.de _ _nos__parti-
.xa 11 cadeira da presidência, que é ocu- dos políticos. Estamos enfrentando uma elei-
pada pe!o .. .Sr. .• M. a. rio Maia.) çã.o onde a credibilidade dos partidos políticos 

· - - está bastante" abalada. Nesta situ"'ção d,e abalo 
O SR. PRESiDEri'rE (Mário Maia)-Tem da credibilidade, não são os partidos políticos 

a palavra O nobre Senador Dirceu Carrieiro. que estão comandando a eleição, e, sim, são 

o SR. DIRCEU CARNEIRO (PSDB -
SC: Pronuncia o seguinte discurso. _Sem révi-

--sãodoorador.)~Sr. Presidente, Srs. Senado- _ 
res, deixo registrada nos Anais do Senado uma 
reflexão sobre as eleições presidenciais deste 
ano, naturalmente que sem a precisão cientí­
fica qüe s~na desejável nesta abordagem, mas 
seguramente com um conteúdo de análise 
de quem vivenda essas questões e acumula 

·as candidaturas que estão comandando a elei-
ção e os partidos políticos. . 

' Diante deste quadro, sentimos_ a grande i!ls~ 
tabilidade em que este pleito acontece qua':lto 
às convicções de votos_ em relação a esse ou 
áquele candidato. Primeiro, _que a sociedade 
não os conhece proflU1dame_nte no seu todo. 
É verdade que alguns já são velhos conhe­

. cidos da sociedade J?rasil~ira, mas nem_ todos 
o são. Es..c::;J, circunstância de os eleitores esta-
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rern, de ~::erto modo, desconfiados com os 
partidos poltticos e- não conhecerem a toté!,li­
dade das candidaturas, tem feito, ao longo 
desta campanha eleitoral, um exercício de ten­
tativa de encontrar a candidatura adequada, 
e esta tem-se apresentado através das pesqui­
sas, que apontanl crescimentos de_ uma ou 
de outra candidatura_. A opçáo que os eleitores 
têm feito são pela fachada que o candidato 
apresenta, pelos argumentos, pelas formas 
como se apresentam essas questões ou pelas 
questõe~ que sele dona para a sua propositura. 

Tern·os percebido que muitas candidaturas 
não colocam a sua integridade históríCa, polítí­
ca, e de experiência que têm no exer<:fdO desta 
questão, deste mister. O debate acaba mos­
trando o todo. Se as candidaturas apresentam 
uma parte conveniente, o debate e o contra­
ditório apreseritam o todo. E os brasileiros, 
muitas vezes, se vêem diante de candidaturas 
que haviam preferido inicialmente, concluindo 
que não são aquelas que deveriam merecer 
o apoio, e mudam de voto. 

ISto tem demonstrado que candidaturas que 
estavam com altos índices dos institutos de 
pesquisa acabam caindo, acabam adquirindo 
a rejeição da sociedade, e acabam por perder 
po,!.ltos, às vezes um ponto por dia, conforme 
a semana. 

Essa instabilidade de-corre exatamente do 
fato de atrás dos candidatos não estarem os 
partidos, atrás das candidaturas não estarem 
os segmentos da sociedade a que se vincu_la_m 
os partidos políticos. Portanto, as candidaturas 
estão soltas como um papel ao vento. C:arid.i­
daturas podem crescer ou cair vários pontos 
por semana, porque, se tropeçarem nas suas 
colocações nas suas argumentações ou nas 
suas apresentações, não têm, na sociedade, 
na rua, na praça, quem as sustente, quem 
, as segure para não beijarem a lona, e, nessas 
, circunstâncias, essas candidaturas, no meu 
entender, são muito flutuantes quanto às-pre­

, ferências. Portanto, não podemos ftXar nada 
de definido, nesta altura da nossa campanha 
eleitoral. 

Por outro lado, prosseguindo ainda mais 
um passo na reflexão, as pesquisas feitas em 
nosso País, que têm sido adaptações dos mo­
delos europeus, essas pesquisas têm errado 
bastante. Primeiro, porque o seu modelo de 
origem é aplicado em uma sociedade bastante 
homogênea, do ponto de vista cultural, ético, 
de rendas, e, de tal modo, uma amostragem 
tomada numa _sociedad~ des_sas, como a eu­
ropéia, e projetada no seu todo, não produz 
grandes distorções. Aqui, n-o Brasil, onde não 
temos nenhuma homogeneidade, nem na cul­
tura, nem nos níveis de renda, nem na etnia, 
nem nas regiões, ela introduz profundas dis­
torções. _E dizer-se que nas pesquisas se ad­
mite um erro de 3%, é bondade de quem_ 
conceitua nesses termos, porque, na realida­
de, da forma como elas têm sido feitas, meia 
dúzia de pontos, quf!m sabe 1 O% até, mais 
de meia dúzia, portanto, são erros hatU:rã.ls 
de amostragem que se colhem nas cidades 
bn.sileiras e se projetam para o todo do nosso 

~País. 

Qu€rci diz@r~ com estas observações, que 
é muito dificil se qualificar candidaturas numa 
ordem crescente ou dec~scente com_diferenM 
ças de .dois ou três pontos e até menos do 
que isso. Simplesmente não existe, é uma fic­
ção, mas tem a sua natureza de ser. 

Em nosso País, certos setores de comuni­
cação de massa, poderosos evidentemente, 
procuram, neste proceder, substituir a socie­
dade, induzir os eleitores a optarem por essa 
ou aquela candidatura da sua preferência. Haja 
vistã o procedimento Que-tiveram, durante lon­
gos períodos em que foram anunciadas as 
pesquisas, onde se dizia que determinado can­
didato tinha 30 ou 40% da preferência dos 
eleitores;- e -essa--preferênda e esses 30% , ou 
40%, nUnca se definiam de qual universo, se 
era _do universo global_ dos eleitores ou se era 
daqueles que tinham um~ intenÇão de_ voto 
defmido, ou de que parcelas- de eleitores per­
tenciam. EssaTciima-enganosa de publicar as 
pesquisaS serviU para irlduzir a determinadas 
-candidaturas que notadamente foram f~vore- _ 
-ddas por essas pesqUisas ássiin rnanipulcidas. 

Penso ser essa, uma das características do 
subdesenvolvimento e, na realidade, demons­
tram que, apesar de estarmos .exercitando ins­
tiumeritos de países desenvolvidos, como es­
ses das pesquisas eleitoraiS, o_estamos fazen­
do ainda de modo subdesenvolvido, o que, 
lamentavelmente, intrOduz profundas distar- _ 
ções;· inclusive de outr_as naturezas. Não ape­
nas do ponto de vista dás peSquisas, mas, 
.abrangendo outras áreas, como a cédula. Esta 
é outra forma equivocada, parece-me, de se 
propor a decisão aos eleitores sem certO grau 
de indução. 

Quarido faz-se uma pesquisa se ela tiver 
uma su15Stância de honestidade e indepen­
dênCia, existem algumas técnicas. que apre­
sentam uma fôrmUia circular, com os nomes 
doS candidatos, sem se poder identificar uma 
ordenação de primeiro, !:iegundo, terceiro e 
quarto. Circulando esse disco onde estão es­
critos os nomes dos can-didatos, as pessoas 
escolhem as suas preferências, nesse sistema 
e?túnulado. Pois a çédula, que devia tgr muito 
mais isenção do que u.r:n<J._ pesquisa, por obriw 
gaÇão, não- tem essa--conâiçáo. Lá aparece 
uma das candidaturas em primeiro lugar, a 
outra, em segundo, terceiro, quarto,- quinto, 
e assim vai, até o vigésimO Segundo. 

Não tenho dúvida de que, para uma socie­
dade de n[veis de renda_muito baixos,_ como 
a maioria do povo brasileiro_- e começo pela 
renda para chegar nas informações~ portan­
to, extremamente desinformada, vai ser in­
fluenciada por essa cédula. E quem estiver 
em primeiro;- s~gundó, talvez terceiro lugar, 
ou quem estiver no_ último lugar, poderá ter 
certa preferência, ou pela casualidade, ou pelo 
neiVosismo do eleitor, que, hão-desejando per­
der o seu voto;- acaba votando em alguém 
em quem não desejaria votar, mas que, com 
mais clareza e facilidade, _é encontrado na cé­
dula. 

Essa cédula é falha, e o mais correto, no 
meu entender, é uma ~édula em branco, onde 

- o:·eleitor possa escrever a sigla do partido ou 
- o número ·que identifique a legenda, ou o no- _ 

me do candidado. É mais racional e mais eco­
nômico, porque, além de ser menor, ela podia 
servir para os dois turnos, ao passo que essa 
cédula-a estilo de lista telefônica nã_o- Serve 
para os dois turnos. 

A Justiça Eleitoral _até poderi~ ter um p-ouco 
mais de cuidado e de -inteligêrlcia ·ao deCidir 
essas questões_que, aliás, são muitO maís d"ã 
süa obrigação-do que da obrigação dos legis­
ladores. 

Por outro lado, em que pese todas essas 
questões, quero salientar que esse exercfd_p 
de tentativa que o eleitorado brasileiro eStá 
fazendo, de encontrar a candida~ura _desejável, 
ainda não chegou ao se_u final. E possívél que, 
lá pelo dia 1 O de novembro, ainda não esteja­
rriõs certos de quem sei'ão os Vencedores des­
te 1~ turno. Talvez no dia 14 de novembro 
milhares de pessoas ainda nãó estejam cóiTt 
a sua op-çãõ defin1da A caminho das_ uma_s 
é que irão decidir. Em parte, periso que é 
pelo aspectõ espetacular dos programas, que 
não têm sido uina expresSão do conteúdo das 

--propostas políticas dos cahdidatóS,- p·orém 
têm_sido um conjunto de efeitos, de iinagem, 
de cores e de técnica de comuniCação,_ através 
da televisãO, o que__faz cOm qUe oS eleitores 
saiam ao final çios programas cOnfusos, sem 
possibilidade de decisão- mais clara. Os pro­
gramas políticos têm priorizado as suas ex­
pressões de espetáculo maiS-do que as suas 
expressões de conteúdo. Este é um dos aspec· 
tos que eStá levando a decisão de grande parte· 
do ele_ítor~do brasileiro para um tempo muito 
próximo do dia 15 de novembro. 

Diante deste quadro, goStaria de fazer algU­
mas reflexões a mais. 

O Sr. Jutahy MagaUtães - Permite--me 
V. EX um aparte? -- - --- · 

OSR. DIRCECI CARNEIRO-Com mui­
to prazer, nobre Senador.-

0 Sr. Jutahy Magalhães- Nobre Sena­
dor Dirceu Catneiro; V. Ex- sabe dàadrriiração 
que tenho pelO seu trabalho, pelos pronuncia­
mentos que sempre faZ nest? casa. Erri grande 
parte, concordo com V. Ex"-O eleitoiado, até 
a esta altura, busca ainda uma solu~ão defini­
tiva para o seu voto; a falta de conteúdo das 
respostas que estão sendo apresentadas nos 
programas de televisão não permite haja essa 
preferência notória a respeito de um õu outro 
candidato. Como já tive-opOrtunidade de dizer 
hoje, os melhores candidatos não estão sendo 
os preferidos pela opinião pública; a opinião 
pública está-se deiXando levar por propostas 
de contestação, de ser-contra, siiTip1esmente 
contrária ao sistema que aí está. Existe uma 
grande dose de desinformação. V. EX' deve 
ter visto hoje publicada uma estatística que 
mostra que 20% do elettorado não sabe o 
nome do Presjdente da República do Brasil. 

O 8~ !)IR~U CARNEIRO- No último 
ano de seu mandato. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Exatamente. 
No último ano do seu mandato. Até que ponto 
'chega a desinformação. Esta havendo essa 
mudança na preferência dos candidatos ...:.... 
permita-me alongar um pouco. Outro dia, na 

/ 
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Bahia, tive uma conversa;~riuma toda social, 
com quinze profissionais liberais, e quis saber 
a preferência de cada um. Por unanimidade, 
ninguém sabia em quem ia votar. Já tinham 
passado por algumas decisões, mas haviam 
mudado de voto e estavam, portanto, indeci­
sos até aquela altura. 

O SR. DIRCEU CARNEIRO - Provavel· 
mente uma característica da transição que es­
tamos atravessando. 

O Sr. Jutahy Magalhães - V. EX' viu 
que isso ocorreu em São Paulo. Até a última 
hora houve aquela mudança consta_nte de vo­
to, o voto útil, e, no final, na boca da uma, 
Erudina passou o candidato .Maluf na eleição 
para a Prefeitura da Cidade de São Paulo. Hoje 
- acredito - a situação está pior, porque 
há 40 a 50% de indecisos a pouc<:l mais de 
3 semanas da eleição, e Isto_ nunca yi em elei­
ção alguma. O eleitor está em busca de algu­
ma coisa, ele quer alguma condição de dizer: 
meu voto é este, vou com convicção. Até hoje 
não existe convicção sobre a escolha que está 
sendo feita. Daí, re:ceio, às vezes, surja um 
salvador da pátria de última hora, que não 
tem nada de salvador da pátria, não vai repre­
sentar nada em termos de benefício para o 
desenvolvimento deste País~ Quanto às pes­
quisas em si, elas discordam apenas em um 
ponto. Essa flutuação é exatamente pelas mu­
danças constantes na opinião pública, essas 
mutações são decorrentes da indecisão do 
eleitorado, que atê agora ·está feito ondas do_ 
mar, mudando o quadro, ·como as nuvens 
também mudam. Então, não é tanto defeito 
da pesquisa. Quanto à cédula, dever-se-ia fa­
zer uma cédula menos dirigida. Inegavelmen­
te, pela desinformação, por problemas de nivel 
culhlraL seja lá o ·que for, qUem está em pri­
meiro lugar tem vantagem. Depende de sorte 
no sorteio. Por exemplo, defendo mais a tese 
de que -como o nosso eleitorado, em grande 
parte, é constitufdo de analfabetos reais, pois 
existem os semi-analfabetos apenas para a 
Lei Eleitoral - cada partido deveria ter uma 
cor, ou um ·conjunto de cores, um_a combi­
nação de cores, para facilitar a identificação 
dos candidatos. Tive oportunidade de acom­
panhar eleições em paises subdesenvolvidos, 
como o nosso; em matéria de eleitorado, e 
vi, e achei até bonito o quadro, quando se 
via cada casa daquelas cidades, com sua ban­
deira afumda no telhado, Assim se tin_h_~ uma_ 
idéia do eleitorado i)).i, nas casas, através de 
suas bandeiras. Eram as cores dos partidos, 
e eles iam para a eleição com a cédula com 
as cores dos partidos. Parabenizo V. Ex!' pela 
análise que vem fazendo, análise séria, como 
todo os pronunciamentos de v. Ex", e espero 
cheguemos a 15 de novembro com uma deci­
são que seja a melhor para o País. 

O SR. DIRCEU CARNEIRO -Agradeço 
a V. ~ a intervenção e a inco-qjoro ao meu 
pronunciamento. 

Essa questão das variações das pesquisas, 
realmente concordo que é uma oscilação das 
opções de intenção de voto, e, como V. EX' 
afirmou. e com exemplos práticos isso _está 

acontecendo com mUita freqüência: eleitores 
que já estavam decididos por uma candidatura 
mudaram de opinião. 

Poucos pontos de uma candidatura para 
outra não significa que uma candidatura está 
na frente. é:. quase impossível de se estabelecer 
essa ordenação e dizer que candidaturas estão 
sucessivamente colocadas segundo urna or­
dem - primeiro, segundo, terceiro, quarto e 
quiilto lugares. As variações de poucos pontos 
percentuais - esse pouco, vou até uns 5 ou 
6 - praticamente estabelecem uma igualda­
de de condição de chegada. De modo que 
não é-precisa a forma como-·está sendo (XJSta 
para a sociedade que um candidato está à 
frente de outro, mesmo por poucos pontos. 

Por outro lado, sobre a cédula, já que temos 
essa questão dos analfabetos pesando muito 
no eleitorado brasileiro, a cor seria um aspecto 
interessante que cada Partido pudesse adotar 
ou receber, _ai':lda _que isso ~:_~reduzisse uma 
cédula bastante volumosa, bastante grande. 
__ Por outro Jado, eu estava defendendo o nú­
mero para identificar as legendas, porque o 
núrriero é -uma gratificação mais universal do 
qUe ãs letras, do que as palavras, melhor dizen­
do. Temos as palavras em ingfês, francês, ale­
mão, português, dentre outraS. Tanto em por­
tUguês como em outras línguas, o número 
é o mesmo. Esta universalidade do número,· 
e mais o exercício que todos os cidadãos fa­
zem, mesmo os analfabetos, em relação ao 
número, quer no salário, quer em pequenos 
exerdcios aritméticos do cotidiano, que mes­
mo a pessoa não versada, não esoolarizada 
tem que fazer, seria uma_ forma mais fácil de 
imprimir: O número é um exercício cotidiano,· 
mesmo para os analfabetos. Portanto, pelo nú­
mero talvez se pudesse encontrar um caminho 
mais simples ao_ que entregar uma cédula a 
um analfabeto com 22 opções, que taJvez ele 
pOSsa pegá:lã~até de pernas para cima sem 
saber do que se trata e faz.er uma opção equi~ 
vocada. 

O Sr. Hugo Gontlgo - Permite-me V. 
Ex" um ·aparte? 

·O SR. Dlll.CEU CARNEIRO - Ouço as 
inspirações de Minas, do nosso Colega. 

O Sr. Hugo Gontljo - · Nobre Senador 
Dirceu Carneiro;pafabenizo V. EX' pela coloca~ 
ção, no que tange, principalmente, aos resulta­
dos da pesquisa e a manipulação desses resul· 

_ tados por alguns veículos de comunicação. 
Quando falo em pesquisa, falo com certa tran­
qüilidade porque sou engenheiro, professor 
de matemática e de estatística, e conheço bem 
a metodologia usada para se fazer uma pes~ 
quisa, a dificuldade que se tem em um Pãís 
de dimensões_ continentais como o Brasil, 
com população com caracterÍsticas regionais 
diferentes, e da dificuldade que se tem de essa 
amostragem traduzir um resultado coerente. 
Entietaii.to, nos estranha muito quando dois 
ou três institutos, de nomes conceituados no 
Brasil, divulgam no mesmo-dia, 18 de outubro, 
resultados totalmente diferentes, porque, por 
ma[s que se desejasse, por mais que se come­
tesse algum erro nesta amostragem, os resul 

tados não poderiam ser tão diferentes, como 
é o caso do resultado publicado pelo lbope 
e o que foi publicado, nalstoé Senhor, pela To­
ledos .Associados e Gallup. A diferença é gri­
tante, chega a provocar desconfiança sobre 
o resultado dessa pesquisa. E ainda mais por­
que a campanha que a Rede (Jfobovem fazen~ 
do em benefício do candidato Fernando Collor 
de Mello, ao mesmQ- tempo ·em que trouxe 
a essa candidatura um resultado positivo nos 
primeiros momentos para divulgar este nome, 
hoje traz também a esse candidato um pre­
juízo muito grande, à medida em que a popu~ 
!ação e o povo começam a ter no candidato 
o candidato da Globoe não um candidato a 
Presidente da República. Ora, isto influi muito 
no resultado da pesquisa, e a Globotenta man­
ter, a qualquer custo,_esse percentual, o que 
é prejudicial a todo o processo essa insegu­
rança que toda a população brasileira está vi­
vendo, que o mundo político está vivendo, por­
que temos a- seguinte situaçao: os Governos 
dos Estados, de modo geral, são do P/o\DB; 
struturado no País é o PMDB; os Prefeitos es­
tão qUase todos na dependência dos Gover­
nos dos Estados, que têm a c_entraJização e 
o monopólio dos recwsos; o PMDB não tem 
um candidato_ eleitoralmente viável, em que 
pese o meu respeito pelo Dr. Ulysses Guima­
rães, pessoa por quem tenho a mais profunda 
admiração, Partido pelo qual tive a _oportu­
nidade de me eleger Senador da República 
por Minas Gerais, com 700 mil votos, o PMDB 
não consegue empolgar o povo, e os GQverna­
dores seguram os Prefeitos, os Prefeitos não 
es:tão fazendo um_boiTt trabalho. Entâp, a <:am­
panha do Dr. Ulysses não consegue decolar. 
Com isso, fica o eleitorado solto. De um lado, 
não quer votar no candidato da Globo;de outro 
lado, não está empolgado com o candidato 
do PMDB, e fica à procura de outros candi­
datos, No caso de Minas Gerais, a cãrllpanha 
que se está consolidando no Estado é a do 
Deputado Guilherme Afif Domingos. Parabe­
nizo V. EX" pela colocação, porque as pesqui­
sas, realmente, estão tendenciosas e têm o 
_úniCo e exclusivo objetivo de tentar influenciar 
o eleitor para decidir em função do votO útil. 

O SR. DIRCEU CARNEIRO -Agradeço 
a V. EX- o aparte e o incorporo ao meu pronun­
ciamento. 

No nosso entendimento, essas pesquisas 
contêm, realmente, distorções. Quando nã_o 
em outros registros históricos já feitos, tiveram 
até má fé, quero interpretar que sejam produto 
de uma inadequação de modelos apHcados 
à situação bré!.sUelra, que_ são modelos para 
sociedades heterogêneas e, agora, aplicados 
em_s.ociedades totalmente heterogênas e mui­
to partic_ularizadas como a do Brasil, realmente 
não dão um resultado preciso. 

Por outro _lado, pesquisa não tem compro­
misso nenhum. Uma pessoa que _opinar pela 
preferência de voto em relação a um candi­
dato, vinte minutos depois pode ter mudado 
de idéia, porque outros argumentos podem 
ser acrescidos, e já muda de idéia, sincera­
mente, porque pesquisa não é compromisso 
de voto; pesquisa é apenas _uma resposta que 
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se dá a uma pergunta naquele momento. De 
modo que _ela não tem passado nem terá futu­
ro; _ela é o momento. 

Neste_ ponto, precisaríamos aperfeiçoar 
mais este sistema de pesquisa, porque ela terá 
influências enormes no eleitorado, ta1vez ma[s 
que o conteúdo das candidaturas. As pesqui­
sas, da forma como são feitas, pa,derão induzir, 
e induzir segundo os interesses dos pesquisa­
dores, o que é pior, não o interesse da socie-_ 
dade brasi1eira, que fica em jogo, mas os inte- . 
resses _de certos grupos. E exatamente nos 
dias que estamos atravessando. temos verda­
deiras disputas, por trás dos bastidores, de 
empresas de comunicação; uma, patrocinan­
do um candidato; outra, querendo patrocinar 
outro e até criando uma instabilidade nesse 
quadro de candidaturas que estamos exata-

, mente agora analisando. Esta é a parte indese­
jável da questão. As __ empresas de comunica-

. ção de massa, por mais poderosas que sejam, 
não têm o direito de estar fazendo esse tipo 
de interferência até na consciência da socie­
dade. 

Espero possamos evoluir e, dadas as lições 
e experiências que vamos colher desse episó- _ 
dia, possamo-nos aperfeiçoar. 

Por outro lado, os indedsos, já levantados 
aqui, seguramente num percentual de mais 
de 50%, são a parte que deddirá esta eleição. 

[ndecisos, na minha óptica pessoal de ava­
liação, são eleitores que estão querendo en­
contrar, neste quadro, candidaturas que sejam 
consistentes, que sejam novas no sentido do 
termo, quer dizer, que tenham· mensagems 
apropriadas ao momento histórico que esta­
mos vivendo agora. Não se trata de vincular 
a idade do candidato. Novo quer dizer candi­
datura que interprete o momento histórico e 
transmlta às pessoas aquela confiabilidade ne­
cessária. 

Portanto, é muito difícil que as candidaturas 
velhas conhecidas da sociedade brasileira se­
jam as melhores captadoras de votos dos in­
decisos. São os mais novos no cenário Político 
nacional os melhores captadores de votos dos 
indecisos. Isto se, evidentemente, a sociedade 
alcançar essa defmição até o dia 15 de novem_­
bro. Espero que alcance, porque este período, 
que se vai encurtando a cada dia que passa, 
acélera também a quantidade de informações 
que circulam pelo País, quer do roteiro das 
candidaturas, quer dos programas de televi­
são, e propiciará, parece-me, um mínimo de 
informação para que os eleitores d~cldam. 

Um aspecto, neste quadro, preocupa-me: 
as características das candidaturas. Tenho 
percebido que existem candidaturas extrema~ 
mente esfuziantes, incendiárias até, para dizer 
um termo que, na política, de vez em quando 
se usa. A preocupação é exatamente que esse 
estilo incendiário que está sendo proposto -
não quero analisar que tenha qualquer vincu­
lação ideológica o termo incendiádo - o de 
certas candidaturas, no meu entender, quase 
irresponsáveis, estão criando uma enorme ex-. 
pectativa na sociedade, os quais não têm a 
menor condição de responder pelo exercido 
da Presidência da República. 

Estamos analisando o Orçamento da União 
para o ano que vem. O Orçamento da União 
para 1990 causa-nos enormes preocupações. 
A quantidade de recursos que está sendo pro­
posta para o exercfclo administrativo-financeiw 
rodo ano que vem é muito curta, muito peque­
na e preocupante. 

Ora, estamos vendo que o Orçamento do 
ano que vem será praticamente engessado, 
não haverá recurso para nada de novo, abs_olu­
tamente nada de novo, apenas continuação 
das obras que já estão em andamento e, assim 
mesmo, seletivamente. De modo que não são 
todas _as _obras que foram iniciadas que serão 
continuadas no ano que vem. Esse Orçamen­
to é realmente uma camisa~de-força para 
quem for governar o Brasil pelo lado do Exe-­
cutivo. 

Neste_ processo eleitoral, estão sendo cria­
das enonnes expectativas na sociedade, ex­
pectativaS que serão cobradaS assim qúe o 
Governo assumir. Serão CObradas pelo moYi~ 
menta social, pelos protestos, pelas greves e 
pela dinâmica da sociedade na democracia. 
Quem- for-meio afobado e que tiver causado 
essa expectativa de modo irresponsável, não 
terá estrutura psicológica para enfrentar esse . 
desafio. Tenho medo de que a nossa ·demo­
cracia corra risco por ter um irresponsável sen~' 
do escolhido para Presidente da República. 

De modo que o ano que vem não está para 
governo afobado; o ano_que vem estará muito 
mais para governos equilibrados, serenos, que 
não criem expectativas exageradas e que 
transmitam à sociedade brasileira, mesmo no 
debate político, uma idéia real da questão, para 
que possamos passar pOr este periodo difícil 
que estamos enfrentando, de inflação, de dívi­
da externa, de movimentos reivindicatórios 
justos, e com gr~ndes difiCuldades de respos­
tas justas. 

Por tudo isto, que nós todos, eleitores brasi­
leiros, que vamos indicar o PreSidente da Re­
pública, tenhamos muita cautela quanto ao 
perfil desse candidato a ser escolhido. 

Sr. Presidente, Srs. Sefladores, já vejo a ad­
vertência do tempo e concluo, dizendo que, 
sem a precisão que gostaria de ter, deixo regis­
trado como mais uma reflexão para procu­
rarmos entender este quadro político brasi­
leiro, que passa pela nossa responsabilidade 
como cidadão e como Senadores, e que passa 
pela responsabilidade de todos os- eleitores 
do Brasil, que_ não mais poderão _dizer que 
alguém é responsável pelos Governos, senão 
nós todos, o povo brasileiro. (Muito bem!) 

COMPARECEM M4/S OS SRS. SEIYIIDO­
RES: 

-Aureo Mello - Ronaldo Aragão -João 
Menezes - Hugo Napoleão -José Agripino· 
- f!\..lmberto Lucena -:-João Lyra -Albano 
Franco_-José Ignácio Ferreira -Hugo Gon­
tijo- Fernando Henrique Cardoso- Mauro 
Borges -lram Saraiva -Márcio Lacerda - · 
Wdson Martins - Nelson Wedekín - Cê!lrlos 
Chiareli. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia)- Con­
cedo a piilavra ao riobre Senador Jutahy Ma­
galhães. 

OSR.JUTAHYMAGALHÃES(PMDB­
BA Pronuncia o seguinte discurso.) -Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, tenho acompanhado, 
através da televisão e da imprensa e_scrita, as 
declarações dos candidatos à Presidência da 
República, e observado que _em todos não se 
encontra um enfoque mais profundo das 
questões abordadas, apesar de serem ques­
tões que angustiam a vida presente e a pers· 
pectiva futura do País. 

Ouvem-se afirmi:l.ções no SehtidO de que 
é preciso elevar permanentemente_os salários, 
que é preciso .crescer para propiciar distribui-· 
ção de renda, criar empregos para que a mão~ 
de-obra escasseie e, conseqüentemente, se 
tome cara; lêem-se diatribes contra o gigan­
tismo do Estado;_ promessas _de combate à 
inflação atravês do equilíbrio--nas corlta-s fis­
cais, de redução dos gastos públicos e_ do 
controle de preços, de neutralização da "ma­
lha dominante", de retomada da confiança do 
povo no Governo; pregam-se moratória, audi­
toria, descentralização, redução dos juros fixos 
para a dívida externa; detenção_-e cadeia para 
os corruptos. Prometem-se choques de credi-
bilidade e de modernidade. · 

No entanto, todas essas declarações, talvez 
por falta de tempo para dissertar com mais 
objetividade, revelam que os candidatos nave­
gam sobre generalidades mais ou mc;:nos retó­
ricas. Enunciam-se intenÇões, projetam-se 
metas, criam-se esperanças, mas a sensação 
que fica é a de que essas esperanças ni.mca 
serão colocadas onde a necessidade e o povo 
se _encontram. São ·objetivos e metas sem 
meios. E nada mais fácil de dizei', nefn mais 
difícil de fazer, do que adequar os meios às 
metas. -

Essa constataç-ão, Sr. Presidente, suscita 
certo constrangimento. Constrangimento es­
se que se· acentua se pensarmos qué ainda 
se fazem apelos, se vendem_ ilusões .através 
de estereótipos e chavões milagreiros. E ainda 
se acredita que é possível governar sem parti­
dos fortes e coesos. 

Qovemar-como? 
Como enfrentar os desafios atuais do Brasil, 

sem base parlamentar sólida? Por meio_ de 
clientelismo e favores? 

Sr. Presidente, um dos problemas críticos 
-que o Brasil enfrenta no presente, mas que 
não vejo tratado com a gravidade que_ possui 
pelos que pretendem dirigir o País, é o da 
energia. _ _ _ _ 

N.3.Ç> há negar que o Brasil se enconir;a ~ 
iuTiáSituação grave no campo da política ener­
gética e da geração de energia. Denuncia-o 
constantemente a· imprensa:. Provam-no os 
pronunciamentos feitos nesta Casa dUrante 
este ano de 1989. Há escassez de _enei'gia em 
algumas regiões. Faltam recursos. Não há 
prioridades defmidas, nem planejamento. Há 
indicios e previsões acabrunhadoras para o 
futuro. 

Poder-se--ta afirmar que existem outros pro· 
blemas mais importantes, tais como saúde, __ ~ 

i 
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ed.ucaçà.o, transportes e divida externa. Sem 
dúvida, são questões importantes, cruciais, 
porém desejo ater-me apenas à questão ener~ 
gética. 

As estatísticas oficiais indicam ·um cresci­
mento anua1 médio no consumo de energia 
de, aproximadamente, 5% até o ano 2000. 
Isso significa que, nesse ano, o consumo terá 
dobrado em reJação a 1988. e triplicado no 
ano 2010. --

Para objetivar o problema, apenas para o_ 
setor de energia elétrica, a capacidade insta..: 
lada deverá ser de 94.000 megawatts no ano 
200üe de 145.000-rnegawatts em 2010. Em 
termos_de r_ecursos, esses dados traduzem-se 
na necessidade de 200 bilhões de dólares até 
2010,-istO- é, cerCã :de 10 bilhões de dólares 
anuais, a partir de 1990:- ~---~ 

E que dizer diante d6 fato de que os atuais, 
investimentos estão sendo infe_rfores ao míni­
mo necessário e já se estima 20% de raciona~ 
menta em 1993 e 1994? ___ _ 

Como soluciOnar o impasse? 
Cómo desenvolver o Brasil e proporcionar­

lhe uma adequada oferta de energia? 
Não podem, também, ser esquecidas, Sr. 

Presidente, ao lado dos investimentos, as ini­
ciativas pioneiras no campO âa ütiliiação ia­
dona! da energia em todos o_s setores. Nessa 
área. resultados obtidos em São Paulo indi· 
cam que o crescimento do consumo pode 
ser reduzido à metade. Em prfmeiro lugar, 
através da eliminação dos desperdícios exis­
tentes em todos os usos e em todos os .setores 
da energta. A redução pode ser de 5 a 1 O% 
no setor industrial, de 10 a 15% no setor terciá­
rio e de 20% no setor residencial. 

Que dizer dos padrões arquitetônicos que, 
em um país tropical como o nosso, no qual 
a luz natural é intensa e _exuberante, são res­
ponsáveis pela construção de edifícios e resi­
dências sem levar em conta _a questão do con· 
sumo? A França, em apenas 15 anos, reduziu 
-em 70% o gasto de energia em suas edifica­
ções. No Brasil já existem experiências que 
atingiram 40% de redução no consumo ener.: 
gético. 

Não nos iludamos, porém, porque, mesmo 
assim, o Brasil terá que produzir mais energia, 
para favorecer o crescimento da produção dos 
bens necessários ao suprimento da demanda 
social, hoje amordaçada, aO crescimento da 
população e à geração de novos empregos. 

Atenção particu1ar deve merecer o setor de. 
combustíveis líquidos, de modo espeda1 em 
relação ao petróleo. 

SignificatiVos esforços forélrri_ realizad_os pe­
lo Brasil na substituição dos derivados do pe­
tróleo pelo álcool. Esse esforço, no entanto. 
'vem sendo perturbado nos últimos anos, com 
o risco de graves prejuízos para a população 
brasileira, que atendeu a_o apelo do Governo, 
e com_a perspectiva de um horizonte de incóg­
nitas para o futuro. 

De- fato, quem pode_ assegurar que a crise 
do petróleo dos anos setenta não voltará? Se­
gundo estudo realizado pelo serviço de pes· 
quisa da Biblioteca do Congresso Americano, 
a partir do grau de precisão com que é conhe­
cida a geologia, pode-se afirmar que resta 

muito poucO petróleo para ser descobimo na 
terra-. Com isso, mantendo-se o -atual nível de 
consumo, o petróleo existente, mais o petróleo 
a ser descoberto, será suficiente apenas para 
as pr6ximás cinCo décadas. Na sexta década, 
a produção atual reduzir-se-ia à metade. Con­
sidei'ando-Se, no entanto, um crescimento 
econômico de pouco mais de cinco por cento 
ao -ano~ -no Terceiro Mundo, tais reservas se­
riam suficientes tão-somente para os próxi­
mos 30 anos. No ano 2000, unicamente o 
MeXIco e os países membros da OPEP terão 
cOndições de exportar petróleo, porém o Méxi­
co sozinhH rião iefá capacidade para atender 
à demanda dos Estados Unidos. 

Diante dessa visão, em 1988; o Min-istério 
da Energia dos Estados Unidos estimou, para 
1995, um preço de até US$ 45 pelo barril 
de petróleo: 

- Estudos recentes sobre esse produto no 
mefcado internacional revelam que seus pre­
çOS--deverão creScer vertiginoSãffiente nos 
pr6ximos- anos, por torça, basicamente, da 
acentuada participação dos países membros, 
da OPEP ·na oferta global, países esses que 
possuem, de acordo com-a Energy Informa· 
tion Administrátion, 64% das jazidas atual­
mente rlienSUradas. Tal fato nos leva a con­
cluir que, dentro em breve, a OPEP será res· 
ponsável por 51% da oferta, de~endo exercer 
uma decisiva influência na determinação do 
preço a ser praticado internacionalmente. 

No Brasil, embora o País tenha reduzido 
a participação c,lo petróleo na energia conSu­
mida de 44%, em 1975, para os atuais 32%, 
87% do petróleo importado provém dos paí­
ses membros da OPEP. 

Sr, PreSidente, Srs. SenadOreS, não desejo 
alongar-me por mais tempo. Por Isso, não me 
deterei com maiores comentários sobre as 
fonteS alternativas de energia, entre nós muito 
pouco estUdadas, mas que apresentam exce­
lentes potencialidades, tanto em termos da 
sei-ação propriamente dita, quanto no que diz 
respeito aO impactO-sobre o meio ambiente. 

Citaria apenas a geração de energia através 
do gás natUi-ai, Cia -biomassa, do sol, dos ven­
tOS, cujas tecnoiõ_gias estão em desenvOlVi:. 
menta e ct.Ya utilização apresenta a vantagem 
de não ter nenhuma ação ambiental deletéria. 

São fontes aJternativas qUe deVem merecer 
atenção _especial por parte do- Governo, parti­
cularmente para regiões como a Amazônia 
que tem potencialidades para gerar, por meio 
de hidrelétricas, 96.000 megawatts, mas é 
uma escolha de difícil conciliação -com a eco­
logia. 

Concluindo, Sr. Presídente, afirmo que é 
fundamental uma visão de longo prazo, abor­
_dan_do o leque das alternativas existentes, uma 
vlsáo profissional e responsável, que leve em 
consideração tanto os custos econômicos e 
financeiros, quanto os sociais e ambientais. 

Cabe ao fufut'o preSidente- da -República en~ 
frentar essa problemática c.om realismo e co­
r.,.gem, COftsiderando não sor:nente grandes 
obras e estruturas, mas todas as alternativas 
viáVeiS;indusive as de pequeno porte. 

_Gostaria que ~staS questões fossem apre· 
, sentadas pelos candidatos. com a seriedade 

e a clarividência que exige, durante o período 
de propaganda gratuita na televisão, o Que 
infelizmente não ocorreu, nem nos debates. 

O Brasil predsa de visão e de programas 
de médio e long6 praZo. - -

Isso, sim, alicerça e localiza a esperança. 
Os chistes, as respostas espirituosas podem 

apresentar certa vivacidade de_ circuiistân_Cta:, 
mas não sedimentam nem traduzem opções. 
Pelo contrário, parafraseando Churchill, citado· 
pelo nobre Senador Jarbas Passarinho em re­
c.ente artigo publicadO na irilprensa local, as 
postur~s e as promessas podem transformar 
o candidato em um ser muito humorístico, 
mesmo quando deseja absolutamente a serie­
dade. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia)-Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Divaldo Su­
ruagy. 

O SR. DIVAlDO SURUAGY (PFL -AL 
Pronllnci~ o s-eguil1te discurso.) ---: Sr. Presi: 
dente, Srs. Senadores, a cultura é relegada 
a segundo plano. Na maioria_ das discussões 
sobre políticã. nacional não é Considerada prio­
ritária. 

Entretanto, a tendência do pensament-o 
contemporãneo é abolir õ ·modelo tec:nicista 
e economidsta dos últimos anos e adotar uma 
política de desenvoMmento de natweza so­
cial. Nesse sentido tem-se uma visão global 
do homem e da sociedade, incorporando-se 
suas aspirações e idéias às necessidades bási­
cas de sobrevivência. 

Ê questionada a i~~ia de que somente após_ 
o atendimento às necessidades de base instin­
tiva, estabeleám-se as nece-ssidades conside­
rãdas superiores (o sentimento estético, o poé­
tico, o desejo de conhecer-se, de conhecer 
o mundo e transformá-lo). 
__ Que _seria da nossa cultu[a popular esma­
gada por todas as formas de opressão, se não 
fosse e_la a manifestação--da pulsão criativa 
e artística inerente ao homem em qualquer 
circunstância de vida em que está inserido? 

Não se pode esquecer, também, que o cJe.. 
senvolvimento cultural e educativo contribui 
para a tomada" de ·consciência do atraso; iil­
fluindo, portanto, no desenvolvimento econô­
mico. O papel da política cultural é, pois, con­
tribuir para o progre_S_siVC? desenvolvimento -do­
homem e da coletiVidade. 

o conceito atual de cliltúfa e-abrangente. 
"Cultura é todo o sistema interdependente e 
ordenado de atividades humanas. Privilegia 
não só bens m6veis e imóveis impregnados 
de valor htstórlco_e artístico mas toda a gama 
de comportamento, fazeres, formas de per­
cepção e expressão dos diferentes grupos que 
compõem a sociedade". 

A cultura não pode ser separada do meio 
ambiente em que é cercadO o homem. 

O desenvolvimento cienblico e tecnológico 
não tem sido capaz de resolver problemas ou 
evltar catástrofes e danos ecológicos prove­
nientes de intelVenções econômicas inade­
quadas ao-melo ambiente. 

Quando a estabilidade de um ecossistema 
é perturbada por uma ação agressiva e des-­
controlada, toda cultura é também interferida. 
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Estende~se, assim, o conceito _de patrimô­
nio cultural ao património natural, pols o con-_ 
junto de fazeres e comportamentos que cer­
cam o homem está vinculado à sua integração 
com o ambiente que o cerca. 

Cabe ao Min[stérlo da Cultura proteger de 
forma prática o que na lei já foi amparado: 
nosso patrimônio cultural e natural. 

É predso ressaltar dois aspectos consen­
suais para todos que participam e formulam 
teorias para a cultura nacional. 

O primeiro é a adoção de nova postura, 
enfocando a cultura como investimento social 
e econômico. Ela deve passar a ser vista como 
fonte geradora de riquezas. 

O segundo, também ligado ao mesmo tema 
de economia de cultura_é a indústria c_ultural, 
p'roduto do desenvolvimento tecnológico e 
eletrônko. Tem sido objeto de estudos e refle­
xões por parte de vários segmentos da intelec­
tualidade brasileira. 

A indústria cultural gerou o que se deno­
mina cultura de massa, que vem modificando 
hábitos, atitudes, padrões de comportamento. 

Incorporada definltivaffiente-ao viver do 
nosso século, a cultura de massa é contestada 
por muitos como aparelho ideológico do pen­
sar de grupos dominantes e aclamada por 
outros principalmente quanto à extensão a to­
dos de um grande número de informações, 
interligando povos e engendrando participa­
ções e influências, antes não acontecidas (vide 
influência da televisão americana no término 
da Guerra do Vietnã e os libelos anti-racistas 
provocados por filmes e noticiários- sobre o 
Appartheld da África do Sul). 

Posição de consenso, entretanto, é não per­
mitir-se monopólios e oUgop6lios dos meios 
de comunicação, estes sim instrumentos po­
derosos de manipulação. 

A democratização do acesso a esses meios 
é de capital importância e possui na ConSti­
b..lição dispositivos que permitem assegurá~la. 

Na fase da legislação complementar, é ne­
cessário maior deta1hamento em alguns as­
pectos. Esses temas são desenvolvidos neste 
documento. 

Outro ponto de di_scusSão é a criação do 
Ministério da Cultura, para alguns manifesta­
ção de força e maior presença da cultura; para 
outros, de acordo com o que ficou estrutu­
rado, representou diminuição de verbas e pa­
ralisação de projetos. 

Seja em Ministério próprio ou não, a cultura 
tem de ser fortemente representada no Es­
tado. 

Dentre as várias funções do Estado quando 
à sua atuação na área cultural, ressalta-se seu_ 
papel de fomentador e incentivador das dife­
rentes manifestações _artísticas do País. 

O Estado não deve ser paternaliSta, condu­
tor e censor da cultura nacional, e gjm o esti­
mulador do processo livre _e_ criativo das cultu­
ras emanadas da sociedade. 

Sua ação deve se dar através de dotações 
orçamentárias, promoções de incentivos fis­
cais, articulações corretas_ quanto à distribui­
ção de beneficios (obse[Var setores e regiões 
mais carentes), formação de recursos huma­
nos e aquisição de novas tecnologias inaces-

. ----- .__;:;· _:.-_ .. 

síveis à maior parte da população, rigor quanto_ 
à fiscalização dos dispositivos constitucionais 
que visam a proteger a cuhura nacional e re­
gional (como por ex_emplo a observância da 
reserva de mercado para a indústria cuhural 
nacional), promoção de intercâmbio interno _ 
e externo das diferentes manifestações- artis­
ticas. 

A ação do Estado tem de ser descentra­
lizada. 

Cultura é, ao mesmo tempo, uma prOdução 
local e, em certos casos, um bem de valor 
nacional. Mas a manifestação cultural básica 
está em c"ada ITn.iniCípio~ NãO Cabe ao Estado 
centraJizar a política cultural e, sim, passar aos 
e_stctdos e municípios as condições de preser­
vação das atividades culturais que lhes são 
específicas. 

Questão de maior relevância é inter-rela­
cionar cultura, educação e comunicação. Não 
se pode pensar em cultura sem pensar em 
difusão cultural. Os meios de comunicação 
são, portanto, básicos para este processo. 
Igualmente a educação e, em particular, a bá­
gjca. Nesta se formam os modelos e padrões 
que posteriormente serão desenvolvidos no 
aluno e adiante no cidadão. A escola ainda 
é a principal responsável pela transmissão da 
herança cultural e igualmente pela função de 
renovação e fomento dél criação artística. 
Atualmente, porém, a escola bloqueia a criati­
vidade como não valoriza devidamente as ma­
nifestações reais da cultura brasileira. · 

__ l_d_entidª-de _çWturaJ 
X 

pluralismo cultural 

Por Jalta de cultura própria as elites brasi­
leiras adotaram modelos culturais europeus, 
importando modas, costumes, valores. Com 
o process_o industrial e tecnológico, incorpo­
rou-se o rilode]o norte-americano; num cho­
que curioso entre esses_ diferentes modelos. 
Houve, posterio_rmente, consideráveis movi­
mentos de corte nacionalista. A Semana de 
Arte Moderna de 1922 o exemplifica. 

_Q povo -brasileiro, deixado à margem, sem 
livros e informações, acentua seus próprios 
valores culturais de maneira autêntica e autô­
noma e hoje, sem dúvida, algumas das mais 
patentes manifestações culturais dele provêm. 
Temos, portanto, matriz _cultural forte e pró~ 
pria. 

A música popular braslleira é o exemplo­
pãdrãO. Proveniente de cultura _rnilenar mcmte­
ve-se forte e pregnante, gerando um produto 
cultural que vem a ser adotado pelas elites. 
BastaJembrar os desfiles das escolas de sam­
ba. 

_Effi ensaio .sobre_Jacob do Bandolim e o­
choro carioca, diz Artur da Távola: 

"A cultura negra é outro -exemplo. Ape­
sar de toda opressão sofrida pelo negro 
não foi removida e hoje a base sobretudo 
de nossa cultura popular. 

O movimento negro ganha força. SeUs 
costu11_1~s, çrenças e valores estão pro­
gressivamente conquistando respeito e 
adesões, de_ tal !!J.odo s~a influência por 

-~ 

majs que negada por _tanto tempQ_I]as _ 
elites é sentida em todos os segmentos 
da socied~de bras~ eira." 

É preciso garantir na legislação comple­
mentar _a integridade e autonomia das inúme­
ras culturas brasileiras, obrigando-se, com_ _es­
ta terminologia, a evidência de um pluralismo 
cultural que compreende a _cultura popular, 
a indígena, a africana, Ülduindo-se também 
as de imigrantes qu_e participam de igual mo­
do do process_o civ:l!izatório brasileiro. -

Segue o texto do ex-Ministro da Cultura Cel­
so Furtado sobre ess_e tema, pormenorizando 
o que aqui foi traçado em linhas gerais. 

"Nós somos vítimas- de duas_ formas -
de atraso: o atraso de haver partiCipado 
do desenvolvimento do capitalismo tar­
diamente e, portanto, aceitando uma si­
tuação de depeni:Jência qúe prevalece até 
hoje; e o outro atraso,-de sermos uma 
sociedade extremamente aberta às in­
fluências externas. É verdade que se tive­
mos três sécUJOS-de 1SOTãmentoqueper­
mitiu, de alguma maneira, bem ou mal, 
forrOar a matriz cultural brasileira, nós fo­
mOs no século XIX o país mais vulnerável 
ao exterior. Eu não conheço Um país on­
de a- influênda eUroJ)éta tenha sido tão 
brutal como n_o Brasil, em que passava-se 
toda a vida cultural dependendo do que 
dizia fora. O que eu chameruma vez de 
bovarismo, dominou completamerlte a 
vida bras1leíra. 

O nosSO Sé<:ulo XIX foi um século em 
que o Brasil descobre o estrãngeiro~ por­
que ele vivia isolado antes e _se fascina 
com Paris _e com o mundo_ europeu, seus 
valores, etc. e passa exç~ssivamente ex_­
posto ao exterior. Esse excesso da exposi­
ção, que levou a esse elitismo esténl, a 
isso de subordinar seus cânones exter­
nos, dominou todo nosso mundo até a 
Qrande -ReVolta de 22, que foi querer vo­
mtta_r_ isso, teve uma_ conseqüência que, 
devo assinalar, me parece de maior im­
portância, o povo iQnorado não foi violen­
tado ou violado, esse povo Ignorado pelas 
elites que ~iziam que o poVo era o atraso, 
ou o povo não existia da famosa frase 
de GObineaw, dizendo ao Imperador QUe 
o_ "Brasil é um país_ que não tinha povo". 
A ignorância total do poVo ou então o 
desprezo pelo povo que era o atraso, des-

- q~ o n_egro que tinha que embranquecer 
at~ o povo que teria que se parecer com 
as elites. Esse desprezo pelo povo per­
mitiu que se prestasse muitos valores pow 
pulares no Brasil, porque a cultura popu­
lar_ no Bra,sit ;;tté boje é uma enorme rique­
za, as raízes de nosso Cultura são C_onsi­
deráveis e estão vivéls. Pude há pouco 
organizar em Paris, o que vamos fazer 
também na União Soviética, para a China, 
para vários países do mundo, uma grande 
exposição sobre Arte Popular Brasileira, 
e a admiração de todoS é considerável: 
-comO _é possível ess_e país ter toda e~ 
força cultural, vinda do povo! Podemos 
dizer que o reverso, a contrapartida do 
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elitismo brasileiro foi a preservação de 
um sistema-de cultura de raízes populares 
que preservou e, de alguma maneira, se 
impôs em muitas coisas e passou depois 
a dominar porque mesmo os grandes va­
lores das elites brasileiras, como o futebol, 
o camava1 foram tomados e assimilados 
por este povo, transformados em Coisa 
de cultura própria. Por este lado que eu 
sou otimista co"m respeito ao nosso pro­
cesso cultura] e a força, a capacidade de 
defesa de nossa cultura Eu diria que nu­
ma constituição, na área de Cultura, nada 
deve ser mais importante do que subor­
dinar toda a idéia do desenvolvimento à 
idéia de preservação de valores. Tome­
mos por exemplo as cidades brasileiras, 
que são na verdade grande parte do nos­
so patrimônio cultural e que estão sendo 
destruídas. A idéia de desenvolvimento 
como destruição algo shumpetriano coM 
mo eu dizia, e que deve ser combatido 
de frente, somente subordinando os pla­
nos, a urbanização, a preservação do pa­
trimônio cultural. 

O desenvolvimento, a acumulação, a 
preservação de valores, colocando a lógi­
ca dos fins dentro da lógica dos meios 
é que nós podereinos guardar essa identi­
dade que é a única coisa que nós temos; 
nós somos pobres, somos fracos, somos 
dependentes, mas temos uma identida­
de. 

Isso me leva a considerar o problema 
das reformas estruturais e da cultura de 
elite, de liberação dos oprimidos. 

, As elites brasileiras não ficavam no Bra­
sil, os nossos autores, com a melhor das 
intenções na verdade, Se não se envergo­
nhavam do Brasil, pelo menos não consi­
deravam, não acreditavam no Brasil se­
não na vertente do ufanismo completo, 
era a idéia que se dizia~ como o Professor 
Gudin,- c:Jue o Brasil não tem Cultura por­
que não tem carvão, não tem recursos 
complementares, e outros que diziam 
simplesmente que era um país de mesti­
ços, que seria sempre uma cultura secun­
dária, caudatária de outras. Os grandes 
autores do Brasil, não vou citar nomes, 
mas me acostumei a ler "Os Autores do 
Brasil". Nós, da nossa geração, acredi­
tamos na Cultura do Brasil, influenciada 
pela corrente de 22 e pela descoberta 
de outras formas de pensamentO. 

O que nós temos em conta, o que nos 
parece ponlo completamente fora de 
controvérsias, e que_ o Brasil dentro de 
sua identidade comporta importante plu­
ralismo _cultural. 

Hoje em dia o Brasil está numa fase 
de afirmação do seu pluralismo cultural, 
por exemplo, as etnias do Sul do Brasil, 
que durante muito tempo tiveram mais 
ou menos suprimidas, consideradas co­
mo à parte de sua própria herança cultu· 
ral, e se afirme.m com sua identidade es­
pecifica. Por outro l.ildo, os negros, que 
durante muito tempo se pensava apenas 
num processo de assimilação, que eles 

eram parte de um todo, evidentemente 
que eles também têm uma identidade 
própria, e aí por diante. 

Existe liberdade nessa identidade indu­
bitável do Brasil, da sua Cultura, que vem 
do fato de que o Brasil se formou, durante 
três séculos, dentro de _um processo cul­
tural bastante isolado; o Brasil não se fez 
exposto, primeiramente porque era um 
país Isolado, flão teve renascimento, não 
teve reforma, é um país culturalmente iso" 
lado. E se implantou no Brasil a colônia 
mais -isolada de todas, porque no Brasil 
não tinha escola superior, n!o penetra­
vam livros, hão havia casas editoras, não 
havia gráficas, nada. Era um pals alta­
mente isolado. Esse isolamento do Brasil 
fez com_ que a identidade do brasileiro 
fosse muito marcada. Esse núcleo inidal, 
essa matriz inicial da Cultura brasileira é 
hoje perfeitamente identificável, e todo o 
pluralismo atual se faz a partir dela, o que 
faz com que o Bras~. sendo um país com­
pletamente novo, porque as civilizações 
que aqui estavam anteriormente ou fo­

_r.;;tm_dtspersas ou foram rejeitadaS, ou ex­
pulsas, ou destruídas, e o que se criou 
aqui foi um processo cultural novo, a par­
tir dos portugueses, da matriz portuguesa, 
dos recursos africanos que se aproveitou 
-~~do o mais. Es_sa cuJtura nossa é perfei­
tamente identificável. E hoje em dia, diga­
mos assim, dentro do mundo moderno, 
o Brasil é um país com a sua própria 
entidade cultural, o que não impede, e 
talvez por isso mesmo qu_e ele é tão aberto 
rals outras, e particularn1ente a plurali­
dade cultural que vem do processo de 
enriquecimento étnico do século XD<, que 
é muito recente, evidentemente. 

É preciso considerar que há muitos 
processos histórícos que estão por dma 
de nós e do qual nós nã_o pod~mos esca­
par, nenhum povo moderno pode esca­

_par. 
A verdade é que a premência da tecno- _ 

logía na nossa Giviliza_ção, a revolução de 
informática hoje em dia abre outras bre­
chas e_~onseqúências que nós sabemos. 

A permanente, hoje em dia, interdepen­
dência de espaços cuJturais que estamos 
sujeitos que criou a grande indústria _da 
cultura que faz com que nós estejamos 
lendo aqui o best seDer que o alemão 
está lendo, o Japão está lendo no mesmo 
ano. 

Tudo isso faz com que uma visão dO 
Brasil de hoje não pode deixar de ser pri­
meiramente uma visão que parta da nos­
sa condição de mundo, membros de uma 
co_mu_nidade internacional que é_altamen­
te interdependente, portanto, o que nós 
temos qUe buscar primeiramente é espa­
ço n~_s_te mundo intemadonal através de 
alianças com os países da Amédca Lati­
na, com os países do Terceiro Mundo, 
c:om outros_ países, buscar formas çle po­
der, no plano internacional, para preser­
var a nossa autonomia de decisão e nossa 
própria identidade. 

Em segundo lugar n6s temos que de 
verdade romper com a tradição elitista 
brasileira. T emõs que romper e temos 
que abrir esses espaços novos _às forças 
criativas de nosso povo, e finalmente ao 
nosso povo que é portador de valores 
e_ que demonstrou já uma grande força 
criativa - · -

No Ministério da CuJtura grande preo­
cupação é conseguir que a popuJação, 
essas forças todas, varnos_dizer, de ruptu­
ra, que são jovens. que são os movimen­
tos feministas, os movimentos dos ne­
gros, toda essa força de ruptura hoje em 
dia, e que refletem a tensão que existe 
nos controles soci<iis que sobre elas pre­
valec~rarn tanto tempo; que essas forças 
eru:Ontrem possibilidade de ser, dé se 
manifestar, e de abrir espaço para que 
possa o processo criativo abrir a sua- su­
perficie de ampliação." 

ln_d(l_stria Cultural 
É de Artur da T ávota o texto introdutório· 

a este_ tema tão complexo e da maior iri1por­
tância. 

"O mundo vive ditadura articulada do 
economicismo da sociedade industrial e 
da tecnologia. 

Tais formas ditatoriais se estabelecem 
has sociedades socia1istas tanto quanto 
das capitalistas e, justamente, a desco­
berta da qualidade de vida passa a ser 
um tema que renasce, recompondo o 
mosaico de proposições filosóficas fury­
damentais ao ser humano. 

Curiosa obsessão de que a Cultura ou 
se estabelece ao nível das elites ou se 
estabelece intocada, pulcra, genulna ao 
nfvel do povo. É tratado _como Cultura 
o que provém dessas duas manifestações 
ou o que provenha da arte, seja popular, 
seja erudita. 

Um dos pontos de inquietação resid~ 
no estãbelecimento de parâmetros para 
o desenvolvimento, de urna forma cultu­
ral que transite essas duas: a chamada 
cultura_de massa. Essa forma cultural es-

- tá em _grande expansão. Filha direta da 
industriallz'ação e aa tecnOlogia-, ela é pos­
suída, no sentido do estupro mesmo, pelo 
economicismo que invade toda a socie­
dade. Uma das suas faces a que chamam 
de lixo, sem dúvida existe e corresponde 
à visão que dela tt?m os ana1istas apoca­
líptiCos da cultura de massa,_. 

E sua outra fa_ce significa desenvolvi· 
menta,= contestação, avanço. A cultura 
oriunda da tecnologia do disco,- por 
exemplo, onde o processo econômico é 
presenÇa clara, ins"Ofismável e competen­
te em empresas multinacionais, tem sido 
portadora de vozes contestatórias. 

A cultura de massas provenientes da 
cultura do disco já criou no Brasil figuras 
como Chico Buarque, Caetano Veloso, 
como Gilberto Gil e fora daí com John 
Lenon. Há toda uma integração oriunda 
de uma contradição que mora no seio 
dos sistemas produtores. 

I I I , 
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Eles são obrigados a uma forma de 7 pê,..emprátlcaeestender;prindpioc-ons-

aceitação das correptes culturais ascen- titucional que determina a criação de três pro­
dentes no mercado ê da misteriosa fusão , . .....-postas concomitantes de comunicação - a 
entre emoção, razão e empatia, tripé pul: pública. a priyada e_ a estatal - a~av(!s da 
sátil das infinitas interrelações ent,re' arte democratiza.ÇêiO efetiva da concessao de ca-
e mercado. Por outro lado, é v~áde que nais de rádio e televisão; 
todas essas formas ·culturay:;, mesmo as -aperfeiçoar os incentivos fiscais e meca­
contestatórias. acabam _pbsorvidas e ab- nismos financeiros que induzam setores públi-
solvidas pelo sistema p(odutor que as ree- cos e privados a apoiarem a produção cultural 
laboram, transfo árido-as em aparelhos do País; 
ideológicos." -aprimorar os mecanismos de controle 

Por tais r - s toma-se fundamental para 
a Cultura cional a democratização do aces­
so aos eios de comunicação so_cial. 
~· rioridade estabele<:ida na Constituição 

~a a promoção da Cultura nacional e regio­
nal na programação de rádio e televisão deve 
ser observada. 

Esta medida tem duplo alcance: além de 
assegurar maior difusão de valores nacionais, 
favorece a crescente participação do criador 
brasileiro nos direitos autorais. 

O direito autoral tem obtido poucos pro­
gressos--quanto ao amparo legal. Ressalta-se_ 
a precária distribuição -dos direitos arrecada­
dos principalmente em relação à criação que 
não venha ligada a sistemas comerciais de 
mercado (música erudita ou instrumental, por 
exemplo). 

Além de função cultural, refletindo as diver­
sittades regionais do País, recuperando e fixan­
do a memória nacional, e promovendo no ex­
temo a divulgação do País, a indústria cultural 
é, também, fonte geradora de riquezas. 

O turismo serve de exemplo. O técnico f1á­
vio Silva lembra que na cidade de São Fran­
cisco criou-se um fundo de taxas de hotéis, 
administradas por um conselho. 

Em 1961, a taxa rendeu 580 mil dólares. 
Desses, apenas dez por cento foram destina­
dos às atividades culturais. 

Em 1986, o reridimento da taxa saltou para 
' quatro milhões e quinhentos ma dólares. Des­
tes. noventa por cento destinaram-se a institui­
ções culturais sem fins lucrativos. 

O significativo aumento de percentual de­
monstra que como os americanos percebe­
ram que a atividade cultural, além de sua fun­
ção social, toma-se lucrativa, revertendo rique­
zas para a hotelaria, para o comércio e indús­
tria em geral. 

Há um crescimento da __ indúsbia çyltural em 
escala mundial. O atraso da produçáo e difu­
são cultural de nosso País só pode ser supe­
rado com medidas que envolvem uma política 
cultural também concebida como investimen­
to social e econômico. 

Eis as Sugestões de medidas, sintetizadas 
de documentos de diferentes entl_dades cultu-
rais: 
-a modernização dos meios de produção, 

investindo-se em tecnologias de comunica­
ção, tanto na forrnaçã_o dos recursos humanos 
e pesquisas quanto em tecnologia de ponta: 
equipamentos modernos, satéjjte, 1V a cabo, 
tJolefonla digital, etc.; ~ 

-incentivos para a criação de emissoras 
em atF de c~áter regional; 

e fiscalização da reserva de mercado nacional, 
principalmente na área de cinema, televisão 
e video; 

-aprimorar legislação que vise à proteção 
dos bens culturais, à produção cultural e sua 
autoria, bem como a citação de instrumentos 
que agilizem a aplicação dessa proteção; 

-=-promover mercado comum de cinema 
e video através de acordos de binacionalidade 
entre países interessados; 

-criar no CongresSo o -conselho de Co­
municação &iC1ãl; deftnidor de política de co­
municação, que contará em seus quadros 
com-representantes de entidades jornalísticas, 
patronais, culturais e educacionais e represen­
tativas de sociedade de um modo geral; 

-dar apoio e condições de funcionamento 
à Funtevê, órgão já existente, com ramifica­
ções estruturadas em todo o País e que pode 
prestar relevantes serviços culturais e educa­
cionais, formulando clara política de uso dos 
modernos meios de comunicação eletrônica. 

Cinema 

Em recente seminário sobre Cultura e reali­
dade, o vice-presidente do Concine, Roberto. 
Fa_ria, Marçp Altberg e o_ presidente da FCB, 
Rui Soberg, traçaram um panorama da situa­
ção da indústria cinematográfica no País. Eis 
a síntese do que disseram: 

1'odos os países do mundo procuram in­
centivar a produção de filmes nacionais, pois 
além de sua função cultural é agente eficaz 
no mercado externo, na promoção e divulga­
ção cultural e comercial do país produtor. 

Há o e~eruplo da Austrália. Um único filme 
de grande êxito fez explodir o cinema austra­
liano no mundo inteiro e já faturou milhões 
de dólares (Crocodilo Dundee). Com ele a 
Al,lstrália atraiu para si a atenção da opinião 
pública intemacior1al.." 

Roberto Faria não faz distinção entre cine­
_ma, vfdeo e televisão. Dos cinqüenta mil fllmes 
de longa-nietragem produzidos desde o infdo 
do cinema, dois terços já foram utilizados pela 
televisão. 

A ligação por satélite com outras regiões 
do -mUrido, a privatização das emissoras de 
TV na Europa, as televisões a cabo criarão, 
se-gundo ele, uma demanda de sessenta e 
quatro mil filmes de Jonga-metragem por ano. 

Por que o cinema brasileiro com tanto mer­
cado está em crise? 

Atribui-se os fundamentos de nossa crise 
ao nosso atraso em relação à indústria cultwal. 
Fo~Os afogãqos pela produ~o de outros paí­
ses. 

os-exibidores que eram inicialmente produ­
tores e exibidores, com grande oferta de pro-

duto estrangeiro (com custo muito menor) 
passaram somente a exibir, deixando de pro­
duzir. 

Durante algum tempo-os produtores pionei· 
ros, poetas,·visionários como Humberto Mau· 
ro, Lulu de Barros e outros lutaram para colo·. 
car seus filmes nos cinemas. O filme estran­
geiro não era uma preferência do público, mas 
do exibidor, pelo seu custo inferior. A teleno­
vela brasileira veio desmistificar a aludida pre­
ferência pelo produto estrangeiro. 

A primeira lei de proteção ao cinema no 
Brasil veio com Getúlio Vargas, que detenni· 
nau a obrigatoriedade de um filme nacional. 
por ano. Mais tarde, a relação passou a ser 
de um filme brasileiro a cada oito estrangeiros. 

Hoje, a reserva de mercado é de cento e 
quarenta dias por ano dedicados ao filme na­
cional. 

A competição é difícil. Enquanto nos EUA 
o custo médio de_ um filme, em 1987, era 
de dezessete milhões de dólares, no Brasil to. 
do o orçamento da Einbraftlme, durante um 
ano, foi de três ou quatro milhões de dólares. 

Atualmente, existem três órgãos que cui­
dam do setor: O Conselho Nacional do Cirie­
ma, a Embraftlme e a Fundação do Cinema 
Brasileiro; todos sem dinheiro, com dificul­
dades até para pagar os funcionários. _ 

A Fundação Nacional do Cinema Brasileiro 
é resultado de um desmembramento da Erii­
brafilme. Esta ficou com a parte comercial 
dos longa-metragens e a FCB responsáVel pe.­
la política cultural, com os filmes de médio 
e curta-metragem, cinema de animação e fil­
mes científicos. 

A fundação não tem fmalidade lucrativa. 
Ressalte-se que apesar de dificuldades fi. 

nanceiras, através de um acordo entre Brasil 
e Canadá, a FCB" recebeu urriZ.. dotação de 
verbas da ordem de três milhões de dólares 
e montou o melhor laOoratório de mixagem 
da América do Sul. 

O Conselho Nacional de Cinema tem â'atri­
buição legal de elaborar as normas de com­
portarriento do mercado, de fiscalizar o vícbJ, 
o curta e o longa-metragem, o cinema estran­
geiro, de registrar as importações, de ver o 
equilíbrio do mercado, etc. 

Nos últimos anos o avançO da capacitação 
técnica refletida naS realizações das produ­
Çàes, somado aos espaços conquistados pelo 
cinema brasileiro nos meios de comunicação, 
tomou imperativa uma _transformação no por­
te dos empreendimentos; faZendo com que -­
o filme de adequado padrão técnico e artístiCo 
necessitasse de um milhão e quinhentos mil 
cruzados novos, em média, Para viabilizar sua 
produção e comercialização, segundo as exi· 
-gências de rrieicado. Diante dess_e c_onteito, 
a participação de terceiros e principalmente 
o de .capital internacional revelam-se indispen-
sáveis. - -

Inserida nessa realidade, a Embrafilme ocu­
pa posição de destaque, constituindo-se na 
principal fonte de incentivos à produção cine­
matográfica brasileira, além de ser uma das 
maiores distribuiaoras de filmes para o nosso­
·mercado. Essa posição lhe garante l.lfTUI am· 
pia e diversificada carteira de projetos que exi· 
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gem um considerável volume de reçursos, vi­
tal pa_ ra a concretização das produçõ_es. 

E -sabido que a crise do cinema, ou pelo 
menos dos cinemas, é intemadonal. Em todo 
o mundo, ou quase, a época áurea do cinema, 
como lazer por excelência, foi duramente 
ameaçada pela concorrência, a princípio dis­
creta e depois esmagadora, da televisão. 

O apoio do Estado desempenha papel rele- , 
vante no âmbito da produção cinematográfica 
mundial. Os exemplos são inúmeros. Na Fran­
ça, o "Centro National de la Cinématographie" 
financia a grande maioria dos filmes; na Espa­
nha, o incremento da produção só foi possível 
com a participação da 1V Espanhola, que é 
estatal, do Instituto de Onematografia Espa­
nhol e do Instituto Português do Cnema; em 
Portugal, que financia produções até a fundo 
perdido; na ltá1ia, a radlotelevisão italiana e 
o Instituto Lut participam com cerca de cem 
filmes por ano; no Canadá, o NatiO(lfll FUm 
Board faz cinqüenta anos este ai1o. E mesmo 
nos Estados Unidos, onde o cinema não é 
financiado pelo Estado, ele_ é tratado como 
questão de Estado, de política externa estraté- : 
gica. O Brasil já chegou a produzir mais de 
cem filmes por ano, na década de setenta, 
quando a economia brasileira atravessava ou­
tro momento, e a Embrafilme contava com 
recursos financeiros previstos no orçamento 
da União. A Embrafilme está vivendo, há pou­
co tempo, de recursos oriundos _da própria 
atividade cinematográfica, de percentual so­
bre a remessa de lucros de filmes estrangeiros 
exibidos aqui, da venda de ingressos padroni­
zados e do resultado comercial interno e exter­
no dos filmes que produz e distribui. 

O que está aContecendo na Europa, berço 
da civilização? Os intelectuais, escritores, ci­
neastas, atores estão fazendo comi cios e pres­
sionando o Parlamento Europeu para criar 
uma reseJVa de mercado para defender sua 
Cultura. Quem esperaria que justamente o 
continente europeu, berço da civilização oci­
dental, exportador de Cultura, precisasse de 
uma reselVa de mercado para defender a Cul­
tura? No entanto, fala-se hoje em reserva de 
mercado dos produtos feitos na Europa à base 
de sessenta por cento - isto está sendo feito 
para resjstir ao poder econômico dos Estados 
Unidos. 

O que a liderança da indústria cinemato­
gráfica hoje preconiza, como inedida das mais 
importantes para aumentar o mercado do ci- : 
nema brasileiro, é o acordo de binacionali­
dade, isto é, permitir que os exibldores mos­
trem filmes mexicanos, colombianos, vene­
zuelanos, argentinos, portugueses, espanhóis 
e mesmo franceses em troca dos mercados . 
correspondentes para os filmes nacionais. 

A Relação do Cinema 
com a Televisão 

Ainda nesta publicação da Embrafilme há 
· · um histórico do swgimentO da televisão no 

Brasil, relacionando-a com o cinema. Trans­
crevo-o: 

· "A decisão do governo brasileiro de promo­
ver a integração do País e garantir a soberania 
nacional pelo investimento maciço nas teleco-

municações prtvitegiou enormemente o _de­
senvoMmento das redes de televisão, que logo 
se transformaram em grandes cadeias nado­
nais cujo poder escapa ao controle da socie­
dade e da legislação. 

Há, entre o cinema e a televisão, nO Bf.:isil, 
uma dissociação de origem histórica: ao im­
plantar-se no Pafs, a televisão _se apoiou na 
herança do rádio - as_ atuais telenovelas re­
produzem o fenômeno de popularidade das 
antigas novelas radiofônicas. Mais tarde, no 
momento de sua grande expansão, a televisão 
recrutou profissionais da área de publicidade, 
que lhe conferiram a atual feição. 

- Essa dissociação não se dá apenas no nível 
da linguagem e da comunicação de profissio­
nais, mas estende-se ao planO ideológico. O 
cinema é plural por natureza e sua reaJização 
tem sido Possível em -várias regiões do País, 
A televisão, por sua vez, _é produtora da maior 
parte de sua programação e centraliza essa 
produção em um único núcleo irradiador. Se 
o fato é auspicioso-na medida em que preseJVa 
o caráter nacional da produção, por outro lado 
gera uma concentração com grave risco polí­
tico e social o monopólio da informação. Ao 
veicular, em âmbito nadonal, uma programa­

-·ção de padrões ditados pelos segmentos mais 
desenvolvidos do Centro-Sul, tende a reduzir 
o Pais aos limites de uma Sociedade de consu­
mo e promove a sua uniformização culturaL 

A televisão brasileira raramente abre espaço 
para o filme brasileiro. E. quando o faz, o nível 
de remuneração é irrisório em face da poten­
daJidade do veiculo: se, para tecuperar um 
investimento mínimo de trezentos mil dólares 
em sua produção e comercialização, um fibne 
nacional precisa fazer um milhão de _especta­
dores no circuito das salas de cinemas, o pa­
gamento correspondente a cinco exibições, 
em televisão, de um filme brasileiro de pres­
tlQio é dã ordem de vinte e é:inco mil dólares, 
ou seja, menos de dez por cento daquele in­
vestimento. O paradoxo se evidencia na: esma­
gadora diferença constatada entre as audiênw 
cias obtidas em cinema e em televisão de uma 
séríe de mmeS apreseiliacios em recente pro­
gramação de uma das principais redes nacio­
nais. 

Outros dados a acrescentar, e estes mais 
atuais: de janeiro de 1984 a março de 1987 
foram ex~bidos na lV 6.546 filmes estrangei­
ros, dos quais apenas 144 brasileiros, istO é, 
.2,2%~ ~janeiro deste ano (1989) foram exi­
bidos 266 filni"es dos- quais somente três são 
nacionais. 

Eis algumas sugestões apresentadas pela 
Einbr.3ftlme para dirimir problemas nesta área 
de televisão e cinema (além da observância 
de reseJVa de mercado e da promoção dos 
acordos de binacionalidade na área de ftlmes 
de longa metrag~m). 

Estabelecer uma política de integração do 
cinema com a rede de televisões educativas 
visando: à realização de projetos conjuntos de 
produção e veiculação de documentários e 
filmes de longa:-metragem; utilização do acer~ 
vo das cinematecas ern programas destinados _ 
à formação de público; desenvolvimento de : 

centros regionais de produçao de cinema e 
televisão que abasteçam as redes educativas 
e privadas de programação com conteúdo e 
linguagem regionais. Os-l'e_Cursos seriam pro­
venientes dóS Ministérios da Educação e da 
Cultura e âo patrocínio de grandes empresas 
estatais, como a Petrobrás, VaJe do Rio Doce 
e Telebrás. 

Vide()! 

O Seilhor José Carlos F"ernan"des Marques, 
presidente da União Brasileira de Vi:deo, tra. 
çou; em linhas gerais, a situação do vídeo no 
Brasil, trazendo propostas para a melhoria 
desta indústria: 

O mercado coineçou:-aproXimada_mente _ 
em 1984, calcado em pirataria de- vídeO. Ã 
União Brasileira de Vr:deo distribui, hojé, vídeos 
para cinco mil pontos de venda no Brasil. Há 
quatro 'milhões e meio de aparelhos de vídeo 
no País. 

O contrato de direitos autorais é registrado 
no Concine. 

Setenta por cento das fitas das locadoras 
são piratas, isto é, não possuem o·· selo do 
Concine. Há, portanto, evasão de impostos e 
empregos fictícios, fugindo dos preceitos so­
ciais básicos de emprego e de remuneração 
condizente. A fita pirata não paga direito auto­
ral. O preço de uma fita pirata é Um quinto 
da fita legal. 

Há cinco mil locadoras no Pais para serem 
fisca~zadas e o número de ftSCais é pequeno: 
de quinze a vinte para todo o Brasil. 

O Condne não está estruturado para este 
trabalho. A falta de recursos é sério problema. 

Uma das soluções de melhoria para a indús­
tria de video nacional poderia ser a modifi­
cação da taxação. 

A fita de video é taxada em quinze por cento 
do IPI e em dezessete por cento do ICM. O 
entendimento da União Brasileira de Vídeo é 
que não é vendida uma fita de video e sin 
o conteúdo. Na imprensa o papel é isento 
de imposto. A incidência de aJto imposto enca-­
rece a fita de vídeo. Diminuindo-se o IPI, facili~ 
taria o preço_ e-portanto a aquisição de fitas, 
como é feito no disco, no livro. O direito autoral 
com maior vendagem teria remuneração me-
lhor. _ 

A posição da OBV quanto -à reserva de mer­
cado, vinte e cinco por-cento de fdmes nacio­
ilais, é que a produção é pequena, contrapon­
do-se à grande escala de produção interna­
cional. 

com· a criação do imposto relativo à fita 
(suporte físíco), poder-se-ia criar um fundo 
que seria revertido para a produção nacional. 
A OBV sugere, também, o mesmo incentivo 
fiscal existente na indústria fonográfica. A alí-­
quota do IPI é menor para o disco. 

A indúStria do vídeo lança cern a cento e 
vinte títulos por mês. Para cumprir os vinte 
e cinco por cento da rese!Va de mercado são 
necessários de vinte e cinco a trinta títulos 
nacionais por mês. 

É preciso criar mecanismos para cumprir , 
este dispositivo, produzindo-se mais filmes e 
de melhor qualidade. 

_____..--
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INTEGRAÇÃO 

Educação 
Cu1tura 

Comunicação 

É na educação básica que se forma para 
a cidadania, onde se proces_sa a transmissão 
da heranç<:~ cultural e onde hoje, segundo as 
palavras do ex-Ministro Celso Furtado, se re­
produz todo o sistema_de prejuízos que domi­
nam a vida cu1tural brasileira. 

Cita a exclusão nas escolaS do papel positivo 
dos africanos na form-ação da Cultura brasi­
leira e complementa: "O papel de socializar 
o homem no s_entido de atribuí-lo para a vida 
democrática, para a fraternidade, para o pró­
prio enriquecimento e acesso a essa cultura 
s_e dá na educação básica". 

As manifestações culturais e artísticas po­
dem e têm sido podadas_o_o processo escolar. 

J:: na escola, pois, que se encontra o primei­
ro ponto de revisão quanto às atividades cultu­
rais no Brasil, respeitando-se as manifestações 
artísticas, incentivando-se as culturas regio­
nais e preservando-se a arte ~ a atividade do 
processo centr_ali_~ador e massificador dos 
meios de comunicaçáo. 

A Lei n9 5.692, que instituiu a obrigatorie­
dade da Educação Artística no currículo esco­
lar, precisa de revisão. A figura do professor 
polivalente mostrou-se. io_eij!:_~,_ pois as dife­
rentes artes requerem conhecimentos espe­
cíficos. 

No momento da elaboração da nova lei de 
Diretrizes e Bases é precisõ ficar claro que 
a introdução de Educação Anistie@ nas esco­
las carece de revisão e náo de exclusão, como 
pretendem alguns. 

Aspecto fundamental a considerar é seu ca­
ráter interdisciplinar, integrador de várias disci­
plinas proporcionando ajuda m(Jtua, fecun­
dando conteúdos e indo de encontro à integra­
lidade do ser humano. 

Em especial no primeiro segmento do 1 ~ 
Grau ( 1' a 4~ série) as crianças têm mais dificul­
dade de _diferenciações e_necessitam de expe-­
riências participativas e concretas. é; neste mo-­
mento que se dá a e}Cplosão _de_ criatividade 
e pensamentos mágicos que nào~ podem cer 
cerceados pelo processo discursivo, cartesia­
no e castrador das escolas atuais. 

Movimentos de integração entre Cultura e 
Educação foram feitos quando_ pertencentes 
a um mesmo Ministério. O projeto de intera­
ção da então Secr_etaria_de _Cultura e Seçretaria 
de Ensino de 1 ~ e 2~ Grãus, num trabalho 
que envolveu várias instituições, deteçtou a 
homogeneização provocada pela escola, com 
o conseqüente enfraquecimento da identida­
de cultural. 

Esta foi a conclusão d.os próprioS profes­
sores, alunos e pessoas_da_comunidade enga­
jadas nos projetos das diferentes regiões. 

Embora não tendo trazido soluções cono:e­
tas, o referido projeto apontou caminhos co­
mo: redimensionamento das relações inter­
pessoais, transformações dos conte(!:dos cur­
riculares, ampliação das funções educacionais 
e uma nova visão da cultura_ _io_seçida na dinâ­
mica do cotidiano de .;:a_d_a con~o e.legiti· 

m"<1da no processo ensino-aprendizagem em­
resposta às reais necessidades da população. 

Resta acrescentar quanto à conclusão da 
homogeneização o marcante papel de massi­
ficação exercido pelos agentes de difusão cul­
tural, perpetrado pelos meios de comunicação 
eletrôrUca. _ _ _ _ 

Qualquer política cultural tem, pois, de pas­
sar pelas áreas da Educação e_da Comuni­
cação, essa última tendo em vista seu grande 
poder de disseminação cultural 

Quer permaneça como Ministério ou não, 
para a Cultura o importante e imprescindível 
é que sua ação não se faça isolada. 

A criação de um Cónselho que integre Edu­
- cação, Cultura e Comunicaç_ão pode evitar es­

forços e_stanques, paralelos e fraudados._ 
Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 

bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia)- Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Odacir So~­
res. 

O SR. ODACm SOARES (PFL - RO. 
Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, dramática é a situação 
dos produtores rurais_ do Estado de Rondônia, 
sitiados entre inil fogos simultâneos. O Banco 
do ]3rasil çontinua cobrando juros diários pelo 
fií1ãitciamento da _safra já colhida e entregue 
aos armazéns da Cagero, enquanto que nada 
informa quanto ao pagamento da venda da 
mesma, efetuada à Comissão de Financia­
mento à Produção: Os atrasos no págamento 
das safr~ montam a quarenta, em alguns ca­
sos sessenta dias ou mais, e_ quando final­
mente fOrem pagaS por· pieços congeladoS, 
sem um centavo de juros. · . . 

·· Ou seja, 6 Governo; que hão dispensa os 
Juros do_ produtor financiado, não lhe_ paga 
nenhum acréscimo __ quando é ele, o G_ov~rno, 
quem atrasa os s_eus _pa.Qamentos. EXemplo 
clássico de sistema de dois pesos e duas medi­
das, não apenas grandemente Injusto, como 
também prejudicial a todos - agricultores, 
povo e o próprio- Governo. Os primeiros, por 

_m,_otivos óbvios. uma vez que eles são o alvo 
imediato da injUstiça cometida. O segundo, 
porque o produtor, desestimula-do; deixârá 
de plantar e o resultado é também bastante 
6bvio: .faltará o que comer._ O terceiro, porque 
terá ele mesmo, cqm 5:ua prática injusta e irres· 
ponsável, provocado a exaustão de uma valio­
sa fonte de arrecadação de tribu~os. -· 

Revoltada,_ a classe produtora de Alvorada 
40 Óest,e 'já ameaça depredar o armazêm da 
Cagero, caso o pagamento da safra n-ão se 
faça logo. É do que nos dá conta o Prefeito 
Municipal daquela Ctdade, em telegrama a 
mim dirigido, r~elando a grande preocupa­
ção daquela autoridade com o rumo que está 
tomando a crise .. 

De Pimenta .. Bueno Vieram doiS: telegramas 
~_b_re_ Q_me,srno_ problema - Um do Presi­
dente da Câmara de vereadores; o PlJ.trO do 
Presidnete do Sind1cato Rural. Lá, além dos 
atrasos da CFP e dOs juros que o prodUtor 
é obrigado a pagàr mas não tem diieito-de· 
r~ceber, há um_ problema adicional: o arma-· 
zém local da Cagero, lOtado, não pode receber 

-mais nenhuma safra. Muitos produtores já tive­
ram que demandar cldades vizinhas, correndo 
pela conta deles, agricultores, o adicional de 
frete, c:omo se eles tivessem culpa da falta 
de previsão governamental.._ ·--

A única culpa que o produtor rural de meu 
~çl9 tem, Sr. Presidente e Srs. S~nadores, 
é a de ter acreditado no Governo. Acreditanto, 
ele p"reparou a terra, pl8ntoti e colheu; produ­
ziu riquezas para o Estado e para o País, contri­
buindo para que o _Ministério da Agricultura 
possa hoje anunciar mais um recorde de safra 
agrfcola. QUe contrapartida recebe o agricuhor 
por esse ato concreto e palpável de fé no País 
e nos s_eus governantes~ Ver a safra apodrecer 
por falta de armazenagem adequada? Ver o 

_s.eu trabalho livre e patriótico transformar-se 
- e_m aviltante suor escravo,_ pois, como bem 

disse O Presidente do SindiCato Rural de Pi-
menta Bueno, o produtor está pagando para 
produzir? 

Ignoro a reSposta que o QOvemo dará a 
tais apelos, apenas sei, sem qualquer dúvida, 
urria coiSil: Qtie:m produz neste nosso País 
·merece um pouCo mais de respeito! 

Peço fazer constar, desse meu pronuCflta-
inento, os telegramas aludidos. __ _ 

_ Er!'l o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
.be'!l!) - -

DOCUMENTOS A Q(}E SE REFERE 
O SR. ODAOR SOARES EM SEU DIS­
CURSO: 

EstadO de Rondônia 
_P_re1citu(ª-l\1Unicipal de Alvorada do Oeste­
RO .. 

Alvorada do Oeste - RO, ~m 23-10-89 
- Do: Prefeito Municipal de Alvorada do Oeste 

-RO . . . 
-- João Ferreira Martins 

Par"': Senador Sr._Odacir _Soares 
Senhor Senador, 
Informamos a V. Ex•, que é desesperadora 

__ a situação que passam os agricultores do Es­
tado de Rondônia, principalmente os do Muni­
CípiO de Alvorada do Oeste. Senhor Senador, 

_o lucro obtido destes produtores peJa venda 
dos seus produtos e o mínimo, e, é r:n_ingl!ado 

__ -aiÍ)d_a ma1s se ã.;:resddo de jUroS ri).ais taxa 
de inflação que ele terá que pàgar pela despe­
sa de fretes e triagem. 

Portanto, c"abe a nós "denunciar" a V. Ex\', 
_que 1:1~ mais de 40 dias os produtores deste 
município, _entregaram seus Qrodutos ~ CFP 
e ãté q momento não recebfú3m quàfquer 
pagamento destes produtos. 
- A administração deste município enviou te­
lex ao Banco do Brasil S/A, Ag. Brasíli~ de 
n" 530/89, de 19-10-89; pedindo solução ao 
problema e até o momento sem nenhuma 
providência. Toma-se impossível para a admi­
nistração _municipal contornar tal sitllação, 
pois desesperados e revoltados ameaçam de­
predar o armazem da Cagero onde se enCon-
tram annãzenados os produtos. -

_Certo de contar com ~U{l atenção e provi-. 
dêrlciàs, desde já nosSos agradecimentos. -

_ ~AtencioSamente, - JQão F'erreira -Maitiils, 
_Frefeito Municipal de Alvorada do OeSte -

·Ro 
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TLX Circular n• 035/89 - GP/89 
Pimenta Bueno,lS..l0-89 

Do: Presidente da Câmara_ Municipal de Pi­
menta Bueno 

Para o Senador Odacir Soares. 
Eminente Parlamentar, 
Via do presente, soUcito total apoio de V. 

EX' atuante parlamentar, em interceder junto 
aos orgãos g_ovemamentais, princip~trnente 
CFP, para o problema ViVido, hoje~ pelos Ttos­
sos produtores rurais, que encontram-se a 
mais de 60 (seSsenta) dias, aguardando paga­
mentos das suas safras depositadas nos arma­
zéns da Cageró. É inconcebível, eminente par­
lamentar, que o Governo não se sensibilize 
e não assuma a responsabllidade pela demora 
do pagamento e ainda sem levar em conside­
ração a galopante inflação generalizada no 
País. Se tiverriios Rondônia- uma alta produ­
ção de milho ou outro cereal, deveu-se ao 
crédito que os produtores rurais creditaram 
ao Gcivefno, e a re-Cipfoca- rlãOTefn sidõ a 
tônica. 

Rondônia- Eminente Parlamentar - ten­
de a ser o celeiro agricola- Vossa Excelência 
bem sabe - desse glorioso Brasil. Desfladar 
a bandeira de luta e do respeito por estes pro­
dutores rurais é a nossa iniciativa, Eminente 
Parlamentar, a situação em nosso município 
é de desesperança, encontram-se nesta data 
vários produtores rurais, aqui parados e o Ban­
co do Brasil nada informa sobre os pagamen­
tos atrasados. Nosso povo está esperançoso 
de que com a vossa participação haveremos 
de em pouco espaço de tempo_ ter solucio­
nado este problema. para o homem do campo 
e de uma Rondônia maior. 

CordiaJmente, Rouscelino Passos Borges. 
Presidente. 

Exrno. Sr. Odacir Soares 
Gab. 31 anexo 11 

Prezado Senhor: 
Vimos pelo presente, solicitar a intercessão _ 

de V. Ex' junto aos canais competentes_ no 
sentido de que se resolva a sit~aç_~o aflitiva 
da nossa classe produtora no que tange a 
comercialização de seus produtos junto à CFP. 

Essa situação caótica e abusiva para com 
noss_os produtores, soma-se aos seguintes fa­
tos: 

1} Alguns já entregaram seus produtos na 
Cagero há mais de 60 dias e até a presente 
data não receberam, enquanto os juros con­
traídos para financiar sua produçãO conti-­
nuam sendo ~contabilizados dia a dia; 

2) Alguns tiveram·que transferiar a entrega 
da sua produção para muncípios vizinhos em 
razão do armazém loca] já estar lotado e com 
isso encarecer o frete em mais NCz$ 3,QO 
por saca; 

3) Q.Banc:Q do Brasij quando tiver re<:ursos 
para pagá-los. fá-lo-á - A pela tabela de se­
tembro/89, altamente defasada; 

4) As sacarias serão ressarcidas aos produ­
tores pelo preço da aquisição, o que trará um 
grande prejuízo, pois a exemplo, alguns as 
adquiriram pelo preço uhitário de NCz$ 1,94 

"' e hoje já custa NCz$ 3,13; --

5) Os produtores pagam quinzena1mente 
ós valores_da armazenagem. 

. S6marid0 o trabalho na prepação da terra 
para o plantio, compra de sementes, capinas, 
colheita, debulhamento (l:!ilhagem); sacaria, 
frete, juros escorchantes, armazenagem, idas 
e vindas até a cidade para receber, chegarmos 
a conlusão. que o produtor paga para que o 
governo compre seus produtos. 
--- Certos do vosso apoio e aproveitamos a 
oportunidade para renovar nossos protestos 
de estima e consideração. 

Atenciosamente, Romildo Paniche, Presi~ 
dente do Sindicato Rura1 Pimenta Bueno -_ 
RO. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia)-Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Mauro Bene­
vides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDS -
CE. Pronunica o segUiiite discurso) -Sr: Vre~ 
sidente, SrS. Seniidores, apesar do empenho 
das lideran-ças par1amentares e empresariaiS 
do_N~te, ainda permanece sem solução 
definitiva: O aporte de recursos para a continua­
ção das obras da Usina de Xingó~ que hoje 
sofrerão novo embargo, com a dispensa pre~ 
vista-'de mais operários, inViabilizando a mar~ 
cha dos trabaJhos. 

Há dez dias, Sr. Presidente, ocupei esta tribu­
na para a1ertar as autoridades quanto aquela 
iminente e desastrosa paralisação, apelando, 
ao final, para o próprio Presidente da Repú~ 
blica, a fim de que garantisse o repasse das 
dotações inexplicavelmente retidas. 

Grupo ae deputados, inclusive, manteve au­
diência com o Chefe_ da Nação, a quem foi 
feita-ampla e detaJhada exposição sobre a ne~ 
cessidade_ de 'ser assegurado o cumprimento 
do cronograma de financiamento, sem que 
as empreiteiras encerrariam as suas atividades 
ali, com prejuízos incalculáveis para o porten­
toso empreendimento. 
~Além disso, o Governador de Pernambuco, 

Miguel Arraes,_ endossou o pleito, por reco~ 
nheç:er_ na. Usina de Xingó um fnstrumento 
poderoso para solucionar o déficit energético 
da região nordestina. 

Ressalte-se que, se até.1993, não forem ulti~ 
madas as obras _daquela hidrelétrica, será ine~ 

_ yitável o racionamento de energia na nossa 
área geográfica, reeditando-se, assim, o qua· 
dro de 19a7, com dãnosas repercussões para 
a vida econômica e social do chamado Polígo~ 
no das Secas. 

As dívidas com as construtoras ascendem -
á casa de 140 milhões-de dólares, sem incluir­
se as que estão víncu1adas aos fornecimentos, 
em montante avultado, que de acha à espera 
dQ reSpectivo pagamento. 

O presidente da Chesf, Dr. Genildo Nunes, 
tem-se, igualmente, interessado na obtenção 
das verbas da Usina, defrontando-se sempre, 
com a-clássica dificuldade de carência de. dis­
ponibilidades por parte do Tesouro. 

Diante disso, entendi de meu dever retomar 
a esta tribuna para nova e patética solicitação 
ao Dr. -José Sarney e aos Minitros da áre~ 
econômica, a fim de que encontrem imediata- " 

mente, uma forma de assegurar o prossegui­
mento da construção de Xingó. 

O espectro de outro racionamento sonda, 
novamente, o Nordeste, sem que se tenha 
uma saída tranqüilizadora, capaz de permitir 
a concretização de uma iniciativa de extraor­
dinária relevância para o noss_o desenvolvi­
mento econômico. 

Que se suste a dispensa dos trabalha,dores 
e se impulsione o- cronograma de obras em 
Xingó, é o que aspiram quarenta milhões de 
brasileiros, com a solidariedade da opinião pú­
blica de todo o País. 

Era o que tinha a dizer Sr. Presidente. (Muito 
bem!) -- --- - - -

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia)-Con­
-cedo a palavra ao nobrE! senador Lourival Bap-
tista. - - --

0 SR. LOORIVAL BAPTISTA (PFL­
- SE. Pronuncia o_ seguinte dis_curso) -Sr. Pre-
- sid.ente, Srs. Senadores, o lançamento do livro 
O Grande Akuntô do conceituado jornalista 
Juarez Conrado, no dia 18 de outubro passa­
do, realizado no Centro de Turismo e Artesa­
nato, em Aracaju, adquiriu as proporções de 
uma conSagr<:idora festa,_ transformando-se 
numa excepcional homenagem das mais ex­
pressivas lideranças culturais, políticas e so­
ciais de sergipe, à personalidade inconfundível 
desse meu estimado amigo de muitos anos, 
que já se projetou no cenário radonal pelo 
mérito intrénseco de sua obra, como jornalista 
e escritor de valor incontestável: 

O Grande Akunt6 é uma demonstração in­
sofismável do invulgar talento da cultura e da 
competência de Juarez Conrado - respei­
tado, e ?lplaudido dentro e fora de Sergipe. 

Õ lançaníento do seu livrO ~ ao qual nãO­
estive presente, por compromissos inadiáveis 
em Brasília - foi Um acontecimento de sur­
preendentes proposições, em virtude do ma­
ciço comparedmento de centenas de perso­
nalidades, havendo o Detran colocado guar­
das à frente do prédio onde se reaJizou a sole­
nidade, a fim de controlar o trânsito, que ficou 
engarrafado, tal o número de carros que ali 
se concentraram. 

Dúrari1e méiis de três horas, JuareZ Confado 
autografou livros para o grande número de 
intelectuais e políticos presentes. 

Seria longo e desnecessário enumerar as 
personalidades que prestigiaram o lançamen· 
to de O Grande Akuntó. 

No próximo dia 17 de novembro, segundo 
informoU o profess'or Lauro Uma, do Minis­
tériõ da Cultura, O _Orailâe Akuntô será lança· 
do em Brasília, com a presença de embaixa· 
dores dos países africanos autoridades, ami­
gos e admiradores de Juarez_ Conrado, isso 
enquanto já está_ sendo providénciado o seu 
lançamento também na Nigérla, a maior na­
ção negra do mundo. 

Não me seria lícito deixar de registrar, nos 
Anais do Senado FederaJ, o significativO e im· 
portante evento cultura1 e social do notável 
livro de Juarez Conrado, a quem dirijo as mi~ 
nha ca1orosas felicitações. 

Juarez Conrado é um jornalista que sabe 
conquistar amigos e admiiaáores do quoti-
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diano do· seu admirável desempenho profis­
sional e que vem honrando e dignificando Ser­
gipe ao longq de sua fulgurante trajetória, co~ 
mo homem de bem, cidadão exemplar e valo­
roso escritor. 

Eram estas as sucintas COnsiderações- qu-e 
hoje desejaria fazer, à margem do lançamento 
de__ Q_grandc.Akunt6, em Aracaju, solicitandO 
que fosse incorporado ao nosso pronuncia­
mento, referências feitas pelos_JornalistasJoa- • 

qui_m Alves Rtos, Heitor Augusto d~- i.ery Gui­
marães e Junot Silveira,_ sobre o referido livro.( 

,Muito bem! Palmas) 

DOCl!MEJYTOA Q(JE SE REFERE O 
SE!YADOR LOl!RJVALBAPT/STÂ: 

Juarez Coqrado volta as tiV!lJrias, def!O.IS dos su­
cesso.• de ·~ Ultims Semana de Lampkfo •, "Sindlcslo 
ela ~e" e 11A t:Jama da Noite'~ com um romance em 
prosa e .vemo, no qual a sua imaglnsç4o se expande 
n'uma homenagem d raça das suas origens pela pas­
sagem de um sAculo da sualibertaçAo. Esse noWJ livro 
de Juarez, que vai assim se firmando como escritor, 6 
obm de ficçAp, com alguns trechos de enfatizada dra· 
maticidade. E um livro que agrada e que firma nos diff.. 
csls e Ingratos caminhos da literatura de ficçáo o velho 
rspdrter que Mo perdeu o dom da curiosidade, da In· 
vestigaçAo, da bisbilhotice, mesmo que para roman­
cear tragddias como a d' "O Grande Akuntd". Fa/law 
lhe um estudo mais aprofundado do Problema. Por is 

..tJO mesmo, cresce de valor a sua imsginaçáo no nr 
manco a respeilo. 

Joaquim Alves da Cruz Rios 
(Advogado, Jornalista, Redator-Secretário de 

· .. A Tarde'"). 

ConhBci o cldadlio-do-mundo Juari>z Conrado em Sef!lipe, depois rte suss andanças por Bahia, Rio, 
Brashla, Slo Paulo, ond9 deixou msTCBS ~sua fanUfstlca habilidade na at18 da comunlcaçAo. Rep6rtsr, crftjw 
co, cronista, analista, Juarez ainda achQI(B tffmpo para reunir seus pedaços de vida em livros que, r:nais do 
que um entretenimento, ceqo selomstam msterial de consulta: "Sindicalo da Morte•; "Dama da Noite", ·~ 
Dura Lei do Cangaço", ·~Ultima Semana de Lampláo", 

O comunicador Juarez Conrado revela seu lado da poeta, com "O Grande Akun/6". l gostoso ler as en­
trelinhas, nelas sentir como,Juarez assume e professa Sf.!B inabafávef certeza de ler vindo das senzalas de­
gradantes do passado. Efa se mostra fiel às origens~ convrclo. orgulhoso de ter sido escravo e senhor, grande 
6 pequeno, e poder cumprir aquilo que lhe foi reservado no plano terrestre. 

De certa bnna, o comunicador d tambfJm um poeta. Aqu;, Juarez Conrado mostra toda. a sua força intew 
rfor. a mesmà força que fez dele o grande ,repórter dos grandes .temas. das grandes cidades, dos grandes 
velcutos de comun/caçtio. 

Náo direi, pois, que a faceta é um lado ;nesperado de Juarez Con,rado. Direi que a faceta poeta é tao 
brilhanle quanto a faceta comunicador S()Cial. E Oco ct espera de novas obras de Juarez Conrado. Para orgu· 
lhaHne do amigo e meslre, AI quem tanto at:Jrfflr;o, e para mostrar aos pdsteros. que ainda hA grandes jomslis· 
taS e grande~ poetas. · 

HEITOR AUGUSTO DB LERY GUiMARÃES 
(Joma.lista, Bacharel em Direito, Filosofia é Letras. Foi assessor do Ministro Amawy Stábile, Nestor Jost, 
J~~.~lvcs filho e do Presidente do Banco Central, EJmo Calmõé&). . 

Até hll pouco /enpo eu coohecla JusftiZ Conrado ilpenas como jornalista. O rep<ltter destemido, aucta­
c;oso e competents. O comunicador que sempte lidou, com.sua habilidade e desenvoltura, com os instru­

"montos de sua profiss4o. O que tJfe, Juarez, na Bah/JI ~no Rio, em momeritos: hirlórlcos e acontecimentos de 
mperr:usslfo lnlemacional cumpriu, ctJm multo zelo" multa coragem em diffceis farofas que/h6 foram corrli!l-
ifss por grandes 6f!IIIOS dá fmprenss bráiiilelia: · . . . . . . . · · 

Esse mesmo Juarez Contado agora I"" sulfla e s!Jrpl8endé como poeta. 
V"wenfio a maturidade (sem jamais abàndonar o jornalismo) em Aracaju, em ve=s bem lnspitados, ele 

relembra e mvivrJ sua origem. As rsfzes ne~s que .,;pmm no seu Sangue de mulato. o mesmo sangue que 
velo da .ÁIHca. que encheu !JS senzalas.· e~~.U o massap4 dos I).IJgonhDs de açúcar do Notdeste, sofreu e 
lulou. . .. . . . 

E plasmou a alma do brasileiro com SBu mistic~ s s: Sua sensibilidade. Esta mesma sensib/Hdade que 
.. taniD orende e emociona o /eilor do seu lii/IÓ ''Q ~tailtfe Al<unl6~. . . -. 

Juitot Silveira 
{Jornalista, escritor e proftiSOJ'). 
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OSR-PRESIDENI'E(MárioMaia)-Con' 
cedo a palavra ao nobre s·ena.dor __ Nelson We­
dekin. 

O SR. NELSON WEDEKIN (PMDB -
SC. Pronunica o seguinte &>!:urso) ""':'7-Sr. Pre­
sidente, Srs. Senad.or~ o Proje~o de Lei Orça;. 
mentária da União, que estima a receita e fixa· 
as despesas dos orçamentos fiscal, de seguri­
dade social e de investimento para o exercício -
financeiro de 1990, encariiihhado ao Congres­
so Nacional através de Mensagem no 484, de 
31 de.agosto próximo, nos dá uma perspectiva 
sombria do próximo ano. Embora os do.cu­
mentos que acompanham o Orçamento da 
União, de acordo com determinação da Lei 
de Diretrizes Orçamentária_s,_não tenham _sido 
enviados naquela oportunidade, pode-se ter 
uma visão global das recei~s e das despesas 
previstas, a preços de _maio do corrente ano. 
Os riUnierós-'são bastante _expressivos_ e dei­
xam antever as dificuldades que terá de vencer 
o próximo Presidente da República, para evitar 
o <:aos. 

Entretanto, os candidatos à Presidência da 
República, que disputam avidamente o cargo 
nas próximas eleições, fazendo mil promessas 
e semeando esperanças, certamente_ n~o se 
dã.o conta dos problemas imensos que aguar­
dmn o vencedor do pleito. Melhor seria que 
fossem mais comedidos, porque não é pru­
deri.te qÚe se _exacerbem .:)S esperanças do 1 

sofrídci povo brasileiro, mostrand9_~ miséria 
e as demais mazelas que o afligem e que já 
são Ão seu conhecimento, como se tudo ISso 
pudesse ser afastado dQ cer1.ário. :nacion~l co­
mo que num passe de mágica. Na verdade, 
temos anos difíceis pela frente, e o povo tem 
capacidade de compreender_ a sit1.1ação, de 
'colaborar para a solução dos problemas na-
1 danais, sobretudo se lhe derem exemplifica­
ções convincentes e, principalmente, se os go­
vernantes agirem com austeridade e ~:ompe-­
tência.. 

Sr. Presidente, Srs: Senadores, num orça­
mento de 282 bilhõe.s~ 34_9 milhões· e 675 
m~ cruzados novos, calculados a preços de 
maio, praticamente dois_ terços, ou seja, 181 
hiJhões, 964 milhões e 788 mil cruzados novos 
.são .destinados ao pagamento dos serviços 
da dívida. Para investimentos prioritários, re­
serva-se .a. íntima importãncia de 1 bilhão, 730 
milhões e 600 mil cruzados novos. A rubrica 
de pessoal e encargos sociais também absor­
ve uma quantia m6dica: 24 bilhões, 692 mi­
lhões e 25 mil cruza:dos novos. Restará _ao 
próximo governo a Importância de_l6 bilhões, 
777 milhões e 432 mil cruzados novos investir 
em escolas, saúde, segurança, estradas e 
energia. São ·recursos irris6rios,_rn.esmo at.uali· 
zados os seus v~ores, diante da _magnitude 
das necessidades de __ cad.:t 1,.1JJ18 des~ªs_áreas. 

Chegamos a essa sitv.as:ão por força de um 
endividamento externO contraído __ s_em _qual­
quer controle, a juros flutuantes, sem nenhu­
ma visão dos compromissos descomunais 
que o Pais aSsumia, ou preoCupação com as 
suas conseqüências. O objetivo único era tra­
zer recursos externos para promoyer o desen-

volvimento _do País._Já que não d_iwúnhamos 
d~ poupança interna. 

Mas, se houve ins_ensatez e irresponsabili­
dade dos países tomadores de empréstimcn; 
em assumir compromissos superiores à sua 
capacidade de endividamento, houve, _igual~ 
mente,_ipsenS?~tez e_ irresponsabmdade de par­
te dõ5: ~ifiprestadOres, que houveram por bem 
aplicar nos pafses em desenvolvimento os pe­
trodólares que estavam ociosos nos seus co­
fres abarrot-ª4o§, Sem considerar a capacidad~ 
de pagamento dos devedoreS: 

Há muito tempo, porém, inverteu-se a situa­
ção de países-Importadores de capital, passa­
mos a exportadores de c_apitallíquido, ou seja, 
os países- pobre_s estão-_,a financiar os ricoS. 
Toda a política dos nossos governantes está 
orientada para incentivar as exportações e 
conter as importações, a fim de gerar suPerávit 
na balança comercial, que garantam o paga­
mento dos serviços da dívida. Mas os dólares 
resultantes do_ superávit corrlercial ficam no 
exterior, e o Qovemo tem de emitir moeda 
para pagar os exportadores nacionais, geran­
do, assim, outros efeitos perversos: a d(vida 
interna, que se agigaritã, e os juros altos, fixa­
dos na tentativa de evitar a evasão da moeda 
nacional, os quais tolhem os investimentos 
e aurnentam, ainda mais, o endividamento in­
temo. Qs_ programas de conversão da dívida 
externa surtem o mesmo efeitO:-·conVertem 
parcelas daquela dívida em dívida interna, que 
é mais onero_sa_~ de curto prazo. Alguns eco­
nomistas já consideram a ng~sa dívida interna 
mais grave e -preocupante que a externa. 

I'jão~obst~mte a·sangria que se processa na 
·nossa· economia com a expOrtação· de capital 
líquido, poucO abatemos do corpo principal 

___ d..a dívida __ extem_a porque mal c:onsegutmos 
pagar os juros, cujas taxas flutuam a_o sabor 
das oscilações, de modo geral ascendentes, 
da libor e da pnine rate. 

Recentemente, o nosso Pais deixou de pa­
gar aos credores Internacionais a importância 
deUS$ 1,65 bilhão de juros, para não compro­
meter suas resetvas, visto que não recebeu 
novos -erripréstiniOs do FMI; dO Banco Mun~ 
dia!, dos bancos credores, do governo japcr 
nês, já previstos, mas não concedidos, exata.: 
mente por não ter sido ultimado o acprdo 
com ·o FMI. Apesar de tudo, "a América Latina 
trasferiu para os países ricos US $ 29 bilhões 
em 19138, e o Brasil, US$ 56_ bilhões nos últi~ 
mos cinco anos",- conforme declarOu o Presi: 
dente Sarney em se-u recente discursO, profe-: 
rido--na Organização das Nações Unidã.s (Jn 

.Joma/ do f3rasil, 46-9-89). . . 
Todo o esforço de exportação envidado pa­

ra •pagamento dos nossos compromissos In­
ternacionais, porém, não_ encontra o menor 
respaldo na polttica econômica das grandes 
potências._ Haja vista-o protecionismo comer~ 
dai que exercem, embora o condenem de 
nossa parte, e as altas taxas de juros que nos 
impõem. 

Este não foi o_ tratamentO qu~ dispensaram 
.à Alemé)O.ha vencida, após a I GUerra. Mundial. 

O Sr. BarbOS,a Uma Sobrinho, jornalista, es­
çritor, membro da Academia 6rasileira de Le­
tras e presidente dã A.SsociaçM> Brásilelra de 

Imprensa, em artigo intitulado ''Reparações de 
guerra e dividas externas", traça um paralelo 
entre as reparações de guerra devidas pela 
Alemanha após a I Guerra Mundial e as_dividas __ 
extem~ _dos países do Terceiro Mundo. Lem~ 
bra ele gue John Maynard Keynes defendeu 
a Almanha derrotada, argumentando com "os 
Ümites naturais de su~.-c:apacidade de pagar··. 
E esse argumento, apesar do .Tratamento de 
Versalhes, foi Jevado em conta pelos vence­
dores_. Assim é que os Estados Unidos elabo~ 
raram o Plano Dawes, em 1924, e_o Plano 
Young, em 1929. que Perrilitlrãm não aperias 
reduzir as rep-afàções de guerra devidas pelos 
alemãe&, _mas também assegurar-lhes em­
préstimos. com que pudessem pagar as pres­
tações vencidaS. Tendo eles pago 36 bijhões 
de marc:os-ourb·de 1919 a 1_931, rec~etrarn, 
no memso período, empréstimos no valor de 
33 bilhões de marco-ouro. Ao citar es§_as ci­
fr_as, o eminente ~~çritor com~nta: 

'"Tão-sorriente uma diferenÇa de 3 bi­
lhões_ de marcos-ouro foi_ tüdo o que a 
Al~manha teVe _(jue desembolsa'r, a titulo 
de reparaçôéS de gue"rra, no periodo entre 

_ .1919 e 1931, no decurso de 13 anos, 
o que daria para cada ario, cerca_ de" "230 
milhões de marcos-ouro. Como já esta­
mos longe doS 12.ou 15 bilhões de dóla­
rés que· só o Brasil é obrigado a· piigãr 
cada ano" __ (li7 Joma/ do Bmsi1, 3~9-89). 

Hoje, a capacidade de pagar dos países de~ 
Veêl.ores não é leyada em conta. 

Sabemos que os títulos da dívida extem'a 
· dos países devedores estão cotados, no mer-. 
-cada internacional, acerca de 30% do seu va­
lor real, com deságio, pois, de 70%. No entan­
to, o Plano Braqy, que tantas esperanças sugçi­
tou, até hoje somente foi aplkado ao México. 
E, segundo o FMJ, "não há mais motivo para 
se crer que o Plano Brady levará a uma redu­
ção substancial dêi dívida externa". De acordo 
cbm avaliação-ele economistas do Fundo, "a 
teduçã.o da dívida atingíria o máximo de 20% 
em relação ao seu nível no final de_ 1988" 
(in Joma/ do f3rasil, 25-9-89)' 

Senhor Presidente, Senhore:s Senadores, 
são, pois, sombrias as perspectivas de desen­
volvimento econômico do __nosso País no pr6x:i_­
mo ano, considerando o oraçamento de 1990, 
_inteiramente co~prometido~ como vimos, 
com o pagamento dos serviços da dívida -

O Deputado Antônio Britto, em artigo intitu­
lado "Novo presidente precisará fazer milagres 
para ehfientafdividas", tendo ern vista o Orça­
mento da União e "a rigorosa 1nexistêlicia de 
fundos para qualquer ação efetiva no <:'ampo 
social ou de infra-estrutura", afi_rma _gue ao 
novo presidente restarão d~as alternativcts: 
"Apenas ser um bom ou mau pcigador das 
contas públicas··. E conciLti $. Ex', sugerindo 
aos "piesidenciáveis" __ e pãrlamentares uma 
atitude realista:_ os_primeiros deveriam tomar 
·:o cuidacto de prorjleter resolver todos _os pro­
blemas do País a partir, pelo menos, de 
1991...'' e os últimos, qualquer que seja o seu 
partido, deveriam levar em conta "que Viverão, 
em 1990, o confro_nto entre seus interesses 
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eleitorais imediatos, numa eleição que deve 
bater todos os índices da renovação, e os inte~ 
resSes do País, que exigirão medidas fortes" 
(in CorreTo Brazileiense, 20~9-89}. -

De fato, tem razão o nobre pai'lamentar, To· 
dos nós, "presidenciáves" e parlamentares, te­
mos: de ser mais realistas: os primeir-os, ao 
invés de fazer promessa mil e incectivar os 
seus concorrentes, melhor fariam se apresen­
tassem propostas sérias de governo e os pla­
nos com que pretendem afastar o caos econô­
mico-financeiro: e os últimos - nós, parla­
mentares - temos de conscientizar-nos da 
co-responsabilidade que nos cabe nesse pro­
•Cesso de redenção nacional, para deliberar­
mos, tendo em vista, excluSivamente. os inte-

0 .resses. nacionais, "que exigirão medidas for­
- .tes" como afirma o Deputado Antonio Britto. 

Temos de_ estar atentos_ a ser sensíveis à 
·ameaça que paira sobre a soberania nadonal. 
Não podemos continuar a ser "colônia de ban­
queiros", expressão que integra o título de um 
livro de Gustavo Barroso. E não_nos iludamos: 
nenhum país desenvolvido nos dada mã_o forte 
para venceimos essa crise, pois nos tornaría­
mos seus. concorrentes em pouco tempo. Co­

. mo vtmos, nãp há interesse em ajudar as na­
ções pobres a se desenvolverem. Se nelas 
edodirem gu_~_rras intestin~s,. as indústrias béli­
cas terão, certamente, farto materiaJ para ali­
mentar as hostilidades, e hOvoS interesses es­
trarão em jogo, mais econõ.mkQs_que ideoló­
gicos, 

Mas, se observannos a história econômica 
dos países industrializados, veremos que eles 
atingiram eievado grau de desenvOlvimento 
à custa de muito trabalho e dos próprios recur-

,·-sos. O exemplo mais recente é.o do Japão, 
cuja economia, hoje, uma das mais sólidas 
do mundo, foi construída com o trabalho, a 
determinação e o patriotismo dos japoneses, 
que, não possuindo praticamente recursos na­
turais, investirãm na educação, na pesquisa, 
enfim, na inteligência e no saber, e alcançaram 
resultados surpreendentes .. 

O Brasil, porém, tem recursos naturais in­
calculáveis no solo, em terras agricu1táveis, 
e no subsolo, em ouro, minério e pedras pre­
ciosas. Precisa, porém, libertar-se dos grilhões 
da dívida externa, negociando o seu pagamen­
to a longo prazo e juros módicos: precisa in­
vestir em educação, saúde e pesquisa; precisa 
combater tenazmente o_contrabando, através 
do qual se esvaem as suas riquezas naturais; 
precisa, também, oferecer combate sem tré­
gua aos traficantes, que corrompem a sua ju­
ventude. 

Este é o objetivo maior que o próximo presi­
dente da República tem de perseguir através 
de um programa de governo austero e trans­
parente, com o apoio lúcido dos congressis­
tas, porque, dadas as novas atribuições que 
nos reserva a Constituição Federal, somos co­
responsáveis pelos destinos do nosso País. As­
sim, venceremos as dificuldades que hoje nos 
afligem e que tanto sacrifido trazem ao povo 
brasileiro. 

Era o que tinha a dizer~ Sr. Presidente (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Es­
gotou-se, hoje, o prazo previsto no art. 91, 
§ 49, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido de indu­
são, em Ordem do •-.;a, do Projeto de Lei do 
Senado n? 144, de l :J89, de autoria do Sena­
dor José lgnádo Ferreira, que regulamenta 
o disposto no parágrafo único do art. 243 da 
Constituição Federal, aprovado em aprecia­
ção conclusiva pela Comissão de COnstitui­
ção, Justiça e Odadania. 

A Presidência, atendendo ao disposto no 
§ 6ri do referido artigo, despachará a matéria 
à Câmara dos Deputados. (Pausa.) 

Lembro aos Srs. Senadores que o Congres­
so Nacional está convocado para uma sessão 
conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 
irlinutos, no plenário da Câmara dos Depu­
tados. 

O SR- PRESIDENTE (Mário Maia)- Na­
da mais havendo a tratar, vou_ encerrar a pre~ 
sente sessão, designando para a ordinária de 
amanha, às 14 horas e 3_0 minutos, a segu~te 

ORDEM DO DIA 

-l­
SUBSTITUTIVO DA CÂMAAA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

~ ~. ~N• (4, DEI988 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art._336, c, do Regimento Iriterno.) 

Discussão, em turno- único, do Substitutiva_ 
da Câmãra ao Projeto_ de Lei do Senado_ n? 
74, de 1988 (n' !A05188, naquela Casa), de 
autoria do Senador Alfredo Campos, que dá 
nova redação aos arts. 1? e 29 da Lei no 3.557 
de 7 de maio de 1959, e dá outras providên­
cias. (Dependendo de parecer.) 

-2-
PROJEJ:O DE LEI DO SENADO -

No 174, DE 1989-COMPLEMENTAR 

(Em regime de urgência, nos terrnos- do 
art. 336, c, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno Unlco, do Projeto de 
Lei do Senado n9174, de 1989-Complemen­
tar, de autoria do Senador Ronan Tito, que 
estabelece.norrnas sobre a participação dos 
Estados e do Distrito Fe9eral nO produto da 
arrecadação ·do Imp-osto- sobre Produtos In­
dustrializados, relativamente às exportações, 
tendo 
-PARECER FAVORÁVEL, sob n• 255, de 
1989, da COmissão 

-dtYAssuntos Econômicos. 

-3-

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 176, DE 1989 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c; c;lo Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado n~ 176, de 1989, âe autoria 
do Senador _Nelson Carneiro, que di'spõe sobre 
a política agrícola. (Dependendo de parecer.) 

4-
PROJETO DE LEI DO DF 

N• 61, DE 1989 

(Ein ·regUneâe lágên-da~--no-5 termos do 
arl 336, c, do Regimento Interno.) -~-

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do DF n"' 61, de 1989, de iniCiativa dO -
Governador do Distrito Federal, que autoriza 
o Poder_Executivo a abrir créditos adicionais 
até o limite de NCz$ 670.065~000,00- (seis­
centos e setenta milhões e sessenta e cinco -
mil cruzados novos)_ e dá outras providências. 
(Dependendo de parecer.) 

-5-

MENSAGEM N' 248, DE 1989 

-- (Em regime de- urgência, nos termos d9 
art. 336; c;-dO-RegimentO Interno.) - ---

Mensagem n9 248, de 1989 (n9--665/89, na 
origem), relativa à proposta para que seja auto­
rizado o Estado do Rio Grande do Su1 a con­
tratar operação de crédito externo, de natureza 
financeira, no valor de até US$ 
100,000,000.00 (cem milliões de dólares 
americanos) ou seu equivalente em outra 
moeda, junto ao Banco Internacional para a 
reconstrução e desenvoMmento. (Dependen­
do de parecer.) 

-6-
0ÁOO No S/12, DE 1989 ~ 

(Em regime de urgênCia! nos termos do 
art 336, c, dO"Regímerito Interno.) 

Oficio n9 S/12, de 1989 (Il.o f56/89, na ori~~ 
gem);" relativo à proposta para que seja autori­
zado o Governo do Estado dciPiauí a contratar 
operação de crédito junto a organismoS fma'n­
ceiros da República Argentina, no valor deUS$ 
30,000,000.00 (tiintà ·milhões· de dóiai~s ame-· 
rlcanos). (Dependendo de parecer.) 

-7-­
~0FfC[O N' S/2.5, DE 1989 

(Em regime de urgência, nos termos_ do 
art. 336, c, do Regimento Interno.) 

Oficio n9 S/25_,_de 1989, relativo à proposta' 
para que ~eja retificada a Resolução r)"' 27, 
de 1989, que autorizou a Companhia de Gás 
de São Paulo-Comgás, a contratar operação 
de crédito externo no 11alor de US$ 
94,0ÔO,OOO.OO (noventa e quatro milhões de 
dólares americanos). (Dependendo de pare­
cer.) 

-8-

0ÁCIO No S/26, DE 1989 

(Em regime de _urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Reginlento Interno.) 

Oficio n• S/26, de 199g (n' 38/89, ~ria ~ori­
gem), relativo à proposta para que seja retifi­
cada a Resolução_n9 45, de 1989, que autO­
rizou o Estado de Sãq PaulO, por intermédio 
da Companhia de Saneamento Básico do Es~ 
tado de São Paulo, a_ contratar operação- de 
crédito externo- no valor de OS$ 
280,000,000:00 (duzentos e oftenta milhões 
de dólares americanos). (Dependendo de pa­
recer.) 
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-9-
PROJETO DE LEI DO DF 

N• 59, DE !989 

(Incluído em Ordem do_Dia nos termos do 
art 172, li, d, e 375, V, do Regimento lntemo.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do DF n9 59, de 1989, de iniciativa do 
Governador do Distrito Federal, que dispõe 
sobre a regularização ou desconstituição de 
parcelamentos urbanos_Jrnplantados no terri­
tório do Distrito Federal sob a forma de lotea­
mentos ou condomínios de fato. (Dependen­
do de parecer.) 

-lO-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 26, DE !989 

[nduído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 376, c, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo no:- 26, de 1989 (n9 156/86, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to da Convenção no 145, da Organização Inter­
nacional do Trabalho -,OIT, sobre a _continui­
dade de emprego da gente do mar,_ adotada 
em Genebra, em 1976, durante a 62~ Sessão 
da Conferência lnternaciom:d do Trabalho. 
(Dependendo de parecer.) 

-H-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N• 28, DE !989 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 376, e, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n• 28, de 1989 (n•157/86, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to da convenção destinada a evitar a dupla 

tributação e a prevenir a evasão fiscal em maw 
téria de Impostos sobre a Renda entre o Goverw 
no da República Federativa do Brasil e o Go­
verno -da República Popu1ar da Hungria, cele­
brada em Budapeste, em 20 de junho de 1986, 
assim como o protocolo, acordado no mesmo 
local e data, que a integra. (Dependendo de 
parecer.) 

-12-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 29, DE 1989 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos 
do art:376, ~. do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n• 29, de 1989 (n•163/86, 
nã -Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do protocolo de prorrogação do _acordo 
sobre o comércio internacional de têxteis 
(Acordo Multifibras), assinado em Genebra, 
em 30 de setembro de 1986, que "inclui as 
conclusões do Comitê de Têxteis adotadas 
em 31 de julho de 1986". (Dependendo de 
parecer.) 

-13-· 

Votação, em- primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição~ 1, de 1989, de 
autoria do Senador João Menezes e outros 
Senhores Senadores, que altera os prazos es­
tabelecidos no§ 6~ do art. 14, para desincom­
patibilização do Presidente da República, dos 
Governadores de Estado, do Distrito Federal 
e dos Prefeitos, tendo 

PARECER, sob n• 145, de 1989, 
. '"":"'fia Comissão Temporária, favorável ao 

prosseguimento da tramitação da matéria, 
com voto vencido dos Senadores Chagas Ro­
drigues e Mauócio Corrêa 

-14-

Discussão, em turno único, do PJOjeto de 
Lei da Câmara n• 39, cre 1989 (n' 1.915/89, 
na Casa de origem), que dispõe sobre a trans-­
formação da 
Escola Técnica Federal do Maranhão em Cen­
tro Federal de Educação Tecnológica, tendo 

PARECER FAVORAVEL, sob n• 241, de 
1989, da Comissão 

-de Educação. 

-15-

PROPOSTA DE EMENDA A 
CONSTITUIÇÃO N• 2, DE 1989 

(Incluída em Ordem do Dia nos termos do 
art. 358, § 2• do Regimento Interno:) 

Discussão, em prirrÍelro turno, da Proposta 
de Emenda à Constittrlção n9 2, de 1989, de 
autoria do Senador Olavo Pires e outros Se­
nhores Senadores, que modifica o § 39 do 
Ato das Disposiçõ_es Constitucionais Transi­
tórias. 

-16-

PROPOSTA DE EMENDA A 
CONSmUIÇÂO N• 3, DE 1989 

(Incluída em Ordem do Dia nos termos do 
art. 358, § 2• do Regimento Interno.) 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição n• 3, de 1989, de 
autoria do Senador Marco Maciel e oub:"os Se­
nhores Senadores, que acrescenta parágrafo 
ao art 159 e altera a redação do inciso n do 
art. 161 da Constituição Federal. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Mário Maia)-EStá 
encerrada a sessão. 

(Levanta·se a sessão às 18 horas e 35 ;_. 
minutos) 
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